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CAPITULO  I. 


CflieKAda  do  Konlior  Arceliiiíipo  Klcito  n  Lil«il»oat 
Acceitação  cia  :\omeaeão  ao  Arcebispado  i 
e  primeiras  ^consíettuenclas  delia. 


•  No  DIA  19  de. Outubro  dn  1789  (copiamos  a 
relaçiio  da  mesma  aulhorizada  Tcslemunlia  ocular) 
entrou  na  barra  de  Lisboa  a  diarrua  Águia ;  c  por 
faltar  a  maréj^e  ser  já  quasi  noite,  deo-sc  fundo  fóra 
das  Torres.  No  dia  s^uinte  pelas  8  horas  da  manhã 
abordoa  â  charrua  o  escaler  do  Ministro  de  Estado 
Martinho  de  Mello  e  Castro»  com  ordem  para  nelle 
SC  transportarem  o  Senhor  Arcebispo,  c  o  (Capitão 
General  João  Pereira  Caldas  para  terra :  ombaican- 
do-«p  aiiil»o>  no  di(o  escaler,  forão  desiMnliarcar  ao 
caes  de  Heléni :  ahi  achárão  buma  sege  do  Ministro 
d'Estado,  para  cuja  casa  se  dirigirão ;  e  estando  al- 
gum tempo  cr  ni  o  mesmo  Ministro,  este  se  metteo  na 
sege  com  o  Senhor  Arcebispo,  e  se  encaminharão 
para  o  Paço  de  Queluz,  onde  S.  Ex*  beijou  a  mão  a 
S.  Magestade :  dahi  voltárão  para  casa,  onde  S.  Ex."" 
jantou ;  c  findo  o  jantar  passou  na  mesma  seje  a  com» 
primentar  o  Ministro  de  Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no, o  Bispo  Confessor  de  S.  Magestade,  c  ou  lias 
Pessoas  da  sua  amizade,  e  ao  anoitecer  se  recolheo 
ao  Convento  dc  Nossa  Senhora  de  Jesus,  em  cuja 
Igreja  o  recebeo  a  Communidade  dos  Religiosos  de* 
baixo  do  palUo/e  se  cantou  o  Te-Demy  &c. » 
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« Passados  alguns  dias  voltou  S.  Ex.*  a  beijar  a 

mâo  a  S.  Mageslade,  e  expor-lhc  alguns  iiiolivus  de 
escusa  lia  sua  translação  para  Braga;  e  não  llie  sen- 
do oiis  atlcndidos,  cuidou  logo  cm  fazer  aprompl ar 
o  Processo,  e  Procuras,  que  forão  enviadas  para  Ro- 
ma nos  fins  dc  Noveinliro,  para  se  expedirem  as  Bul- 
ias, &c.  > 

Mas  ouçainos  como  o  mesmo  Prelado  falia  na 
sua  acceilação.  Respondendo  a  huma  Carta  do  Bispo 

de  Viseu,  depois  de  lhe  referir  o  successo,  diz  assim : 
^  Em  íim  seja  o  que  for:  conheci,  que  Dcos  me  fal- 
ia va  pela  voz  de  luiia  aconlccimcnto  Ião  cxlraurdina- 
rio :  deixei  a  minha  Igreja,  expuz  desas^ombradamcnle 
os  motivos,  que  uie  parecião  enc^)nlra|  esta  transla- 
ção: nâo  forão  admitiidos;  abaixei  a  cabeça;  e  aqui 
estou  agora  assaltado  de  novos  sustos,  e  terrores  à 
vista  do  pezo  enormíssimo,  que  ameaga  dc  perlo  os 
meus  débeis  hombros.  Huma  espécie  com  tudo  suavi- 
za em  parte  a  minha  amargura;  e  he,  que  tenho  nes* 
sa  Província  a  V.  Ex/,  e  outros  dignos  GoUegas,  em 
cujo  illuuiinado  conselho,  e  exemplo  espero  achai  o 
roais  poderoso  recurso. » 

Este  recurso  da  communicação  episcopal  com  os 
C!ollegas  em  espirito  de  união,  c  de  modesta  docili- 
dade, que  procurára  no  Pará,  logo  o  começou  a  pro- 
curar também  no  Reino.  Escrevendo  ao  Bispo  de 
Bragança  e  Miranda,  depois  de  lhe  fallar  com  a  cos- 
tumada humildade  nas  suas  próprias  qualidades^  con- 
tinua :  t  Quero-me  persuadir  com  tudo,  que  as  minhas 
intenções  não  serão  absolutamente  òcas,  e  infruclifc- 
ras,  tendo  hum  soccorro  tão  cllicaz  nos  exemplos,  e 
luminosos  conselhos  de  V.  Ex.*,  e  dos  outros  di- 
gníssimos SulTraganeos.  Nâo  importa,  que  esteja  ve- 
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lho,  e  achacado:  conlerrijdaiiLlo  hem  essas  veneráveis 
ruínas,  eu  não  deixarei  do  desiobi  ir  os  mais  precio- 
sos modelos  para  a  itiinlia  imila«;ão.»  Respondeado 
ao  Bispo  do  Forto,  diz:  «Tive  a  honra  de  receber  a 
Carta  de  Y.  £x/;  e  com  ella  a  mais  grata  satisfação, 
considerando-mo  possuidor  de  testemunho  claro 
da  sua  affeição,  e  urbanidade..  V.  Ex/  he  muito  illu- 
minado  das  luzes  da  V(\  \mt%  deixar  de  conhecer  o 
estranho  abalo,  ([ue  causaria  em  meu  espirilo  esla 
inesperada  resolução  da  Soberana ;  e  que,  a  nào  sc 
me  lazer  sensível  a  voz  do  Senhor  por  hum  comple- 
xo de  circiimstancias  Ião  exlraordirjarias,  inutihnenle 

trocuraria  escapar  á  nota  de  temerário,  sujeitando  os 
ombros  a  este  pezo  enorme,  e  infinitamente  supe- 
rior ás  minhas  débeis  forças.  Mas  em  fim  quem  he  o 
homem,  quc4)ossa  contestar  os  Juízos  do  Eterno? 
Fallou  pelo  oráculo  da  Soberana;  obedeci :  e  apezar 
dos  «grilos  da  natureza,  e  da  razão,  estou  muito  con- 
íiado  no  soc^u  li)  daquella  omnipotente  mão,  que  íaz 
como  timbre  al^^umas  vezes  dc  escolher  o  que  ha  de 
mais  desprezível,  paia  servir  de  instrumento  ás  suas 
obras  magnificas:  muito  principahiiente  sabendo, 
que  nos  exemplos,  c  conselho  de  V.  Ex.* ,  e  dos  ou- 
tros dignos  Collegas  dessa  Provincia,  tenho  hum  re- 
curso poderosissimo  para  especar  a  minha  extrema 
fraqueza,  &c.>  Em  numa  Carta  ao  Vigário  Geral 
de  Valença  ((jue  ainda  teremos  de  citar  a  outro  res- 
peito) lhe  diz:  «Quei'o,  que  logo  (|ue  chegar  a  Tui  o 
Ex..'""  Prehidn  daqueHa  Diocese,  \.  m.  o  visite  em 
meu  nome,  segurando-o  do  profundo  respeito,  rpie 
conservo  peia  sua  amabiUssima  Pessoa,  e  do  muito 
que  desejo  imitar  os  raros  exemplos  de  virtude,  com 
que  illustra  o  Episcopado.  * 
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Nem  esta  correspondência,  que  procurava  ter  com 
os  Collegas.  se  rcilringiaaos  Sulíraganeos,  e  vizinhos. 
Escreve  ao  Bispo  do  Algarve,  D.  Francisco  Gomes,  c 
lhe  áh :  «  O  que  não  ih  no  Pará,  fortalecido  da  gra- 
ça de  Deos,  e  dos  conseUiús,  e  exemplo  dô  V.  Ex."", 
espero  agora  fazello  em  Braga.  Sim ;  fiquemos  nisto: 
havemos  de  imitar  os  nossos  Santos  Pais,  e  Mestres: 
V.  Ex.*  sabe  quanto  era  ordinária  entre  elles  a  reci- 
proca commnnicâção  de  sentimentos,  e  de  luzes,  sem 
duvida  para  assim  unidos  em  hum  mesmo  espirito  se 
animarem  ao  traballio,  e  poderem  concorrer  mais  ge- 
nerosameulc  á  perfeição  da  fabrica,  de  que  se  acha- 
vão  encarregados.  E  para  que  me  segure  que  assim 
o  quer,  será  bom,  que  comece  já  a  dizer-me  o  melho- 
do,  que  tem  adoptado,  e  vaiproseguindo  no  exercido 
das  suas  (iinc^Ses;  como  também  algipa  parte  dos 
obstáculos,  oue  tem  encontrado,  e  dos  efieitos,  que  vê 
produzir.  *  E  em  segunda  Carta  ao  mesmo  Bispo: 
« Deos  pagne  a  V.  Ex.*  este  lance  de  bondade,  e  lhe 
inspire  o  desejo  de  me  continuar  tão  grande  benefi- 
cio. Sou  muilo  [)uljrc,  fracos  talentos,  nenhuma  vir- 
tude. .  .Veja  se  não  lerei  razão  para  eslimar  liuma 
lição  tão  viva  dos  deveres  episcopaes. . .  .Nada  me 
faz  impressão  tão  profunda,  e  durável,  como  o  exem- 

I)lo  dos  meus  iUustres  Colidas :  por  isso  do  Pará  so- 
icitava  continuamente  a  hum  Amigo,  que  tenbo  em 
Lisboa,  para  que  me  não  escondesse  tudo,  que  neste 
género  se  achasse  digno  da  minha  edificação :  e  com 
clTeito  al-umas  cousas  me  contou,  que  contribuirão 
assaz  fiara  eu  não  succumbir  ao  pezo  das  fadigas  pas- 
toraes.  Isto  era  no  Parcá :  mas  quanto  necessito  mais 
deste  soccorro  em  Bi-ap,  Diocese  immensa,  que  com- 
prehende  i:3U0  Parochias  apinhoadas  de  gente,  sem 
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visita  do  Pastor  ha  mais  de  40  annos,  cheia  de  ví- 
cios t  •  Falia  depois  oa  qualidade,  de  que  assenta 
devem  ser  as  Visitas»  empregadas  no  cuidado  da 
conversão  das  almas,  em  vez  de  formalizar  processos, 
e  impor  multas  peconiarias,  &c. 

Entre  a  multidão  de  respostas,  qoe  se  vío  obri- 
gado a  dar  ás  costumadas  Cartas  de  cumprimento 
pela  sua  Eleição,  faremos  aqui  extracto  das  principaes 
isto  he,  das  escritas  ao  Cabido,  Relação,  e  Camara 
de  Braga,  nas  quaes  (como  ainda  em  outras  a  pessoas 
particulares)  se  divisa  entre  a  polidez,  e  modéstia  o 
zdo  episcopal,  que  se  não  sabe  esconder.  Diz,  escre- 
vendo ao  Cabido:  «Vou  cheio  do  mais  entranhavel 
alvoroço  participar  a  V.  S.  a  noticia  da  minha  trans- 
lação para  o  governo  dessa  Metrópole,  e  dar-lhe  ao 
mesmo  tempo  algum  fraco  testemunho  dos  vivos  sen- 
timentos de  amor,  e  estima,  que  principião  a  nascer 
em  minha  alma  para  com  essa  respeitável  Corpora- 
ção. Deos  Nosso  Senhor,  que  lè  os  corações  dos  mor- 
taes,  sabe  as  reflexões  amargosissimas,  que  me  tem 
costado  este  piedoso  lance  do  zelo  da  nossa  Sobera^ 
Elie  vè  também  quanto  me  consola  a  doce 
esperança  de  achar  nos  exemplos,  e  no  conselho  de 
tão  illominado,  e  virtuoso  Congresso  os  soccorros  ne- 
cessários para  satisfazei  dignamente  aos  deveres  do 
Episcopado,  &c. »  A  Cai  la  á  Relarão  de  Braga  come- 
ça assim :  «Louvo  a  Deos  Nosso  Senhor,  e  não  cesso 
de  lhe  render  graças  por  me  ter  confeudo  hum  soc- 
corro  tão  etlicaz  nos  raros  talentos,  e  virtudes,  que  a 
voz  publica  attribue  a  essa  respeitável  Assem) 
Bem  sabe  Elie  quanta  he  a  minha  insufficiencia  para 
suster  o  pezo,  e  manejar  as  rodas  de  huma  maquina 
tão  complicada ;  e  que,  incomparavelmente  mais  qne 
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o  Conductor  do  Povo  Hebreo,  eu  tinha  necessidade 
de  hum  Congresso  de  homens  sisudos,  e  illustrados, 
que  unidos  eommigo  em  hum  mesmo  espirito»  contri- 
buíssem a  facilitar-me  o  desemfjenho  deste  critico 

ministério  ác. »  A'  Camara  falia  na  maneira  seguinte, 
apropriando  sempre  o  teor  das  Carias  ás  pessoas,  a 
quem  vão  dirmidas,  com  nolavcl  cliserirão:  «Esle  ge- 
neroso obsequio,  com  que  V.  SS.  me  íelicilão  na  mi- 
nha translação  á  Primaz  das  Uespanhas,  faz  em  meu 
espirito  á  mais  viva  sensação.  Sou  genialmente  agra- 
decido a  lodos,  que  me  estimão:  mas  quando  são 
Pessoas  da  sua  ordem,  que  ao  caracter  da  honra  jun- 
tao  o  da  probidade,  e  do  ardente  zelo  pelo  bem  pu- 
blico, então  já  o  meu  reconhecimento  não  se  deve 
considerar  como  hum  simples  lance  dc  aiíiizade,  mas 
como  Imm  tributo  de  veneração  tanto  fiiais  agradável, 
quanto  conliero,  que  do  iníluxo  destes  respeitáveis 
Corpos  pende  em  grande  parte  a  felicidade  de  toda  a 
Republica  &c.> 

Vão-se-me  os  olhos  em  algumas  outras  Cartas, 
pelas  admiráveis  expressões,  com  que  falia  na  sua 
translação,  e  pelas  sementes,  que  ao  mesmo  tempo 
logo  começa  a  deitar,  para  a  seu  tempo  colher  os  fru- 
ctos,  que  unicamente  buscava  o  seu  disvelo  pastoriil : 
e  por  isso  não  me  accommodo  :i  deixar  de  transcre- 
ver aqui  alguns  pas>o.^.  1'^screvendo  á  Prioroza  de 
Imm  Convento  de  Carmelitas  descalças:  <  Seguro  a 
V.  S.  (diz)  que  entre  a  nuvem  espessa  de  cuidados, 
e  amarguras,  que  me  tem  suscitado  a  presente  revolu* 
ção  do  meu  destino,  não  deixo  de  divisar  humas  pe* 
qucnas  faíscas  de  luz,  que  contribuem  assaz  para  a 
minha  consolarão,  e  ali  gi  ia.  Síibe  quaes  são  estes 
preciosos  incentivos '!  São  as  aluàas  justas^  de  que 
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jttigo  pOToados  os  Mosteiros  de  Braga ...  Na  verdade 

3ae  maior  consolação  para  hum  pobre  Pastor  obriga- 
0  peb  seu  ministério  a  combater  em  campo  raso 
com  os  vidos,  e  paixOes  de  hum  Povo  immenso,  do 

que  saber,  que  tem  ao  mesmo  passo  no  santo  nionlc 
(ia  Clausura  tantos  Moyscs  com  as  mãos  erguidas, 
que  não  cessão  ile  solicitar,  e  allraliir  sobre  elle  o 
soccoiTO  celeste  ? »  Continua  mostrando  pela  Escri- 
ptura,  e  Historia  da  Religião  os  effeitos  da  supplica 
contínua ;  e  Dão  deixa  passar  esta  occasião  de  lhe  dar 
úteis  documentos  sobre  a  vida  Religiosa^  Em  Carta 
ao  Revereudo  Manoel  Calvo  Mondragão  vemos  o  se- 
guinte: c  Agradeço  a  V.  m.  as  obsequiosas  expres- 
sões, com  que  me  íelicila :  ellas  Irazein  impresso  huia 
tal  caracter  de  dorura,  c  de  bondade,  que  sem  eu 
conhecer  de4ace  a  sua  Pessoa,  mo  sinto  como  força- 
do a  eslimalla.  Se  bastassem  somente  os  meus  dese- 
jos para  conseguirmos  o  nobre  íim^  que  V.  m.  aponta 
na  sua,  e  qpe  na  verdade  he  o  que  se  devem  propor 
todos  os  Bispos,  já  daqui  me  atrevia  a  segurar  o  êxi- 
to feliz  desto  grande  negocio :  porém  V.  m.  sabe  quão 
pouco  he  o  valor  das  intent  ões,  quando  são  desarma- 
das de  eíBcacia,  c  de  huma  efficacia  vigorosa,  e  per- 
severante, ^c. »  E  conclue :  « Ajude-me  V.  m.  com  as 
suas  supplicas,  o  não  deixe  de  hir  arroteando  o  ma- 
to, que  afoga  as  plantas,  a  fim  do  que  a  agoa  das 
minhas  direcções  (como  V.  m.  se  explica)  chegue  a 
produzir  o  eilèito,  que  desejo.»  Rematemos  este  ex- 
tracto das  respostas  a  Cartas  particulares  com  o  que 
diz,  escrevendo  a  certa  Abbadessa :  tEstimo  o  seu  ob- 
sequio, e  de  toda  essa  religiosa  Communidade,  por 
me  parecer,  que  he  sincero,  c  nascido  de  corações 
limpos  da  rcprelicnsivcl  dobrez  tão  ordinaiia  nos 
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mios  dias  em  que  tiyemos.  Estou  maito  eerto,  ajn* 

da  que  V.  S.  m'o  não  persuadisse,  que  todas  havião 
de  cslimai"  Iimna  Eleição,  m  qual  nrio  entrando  ab- 
solutamente a  carne,  e  o  sangue,  só  apparecem  os 
legilimos  caracteres,  que  manifestão  a  divina  vocação. 
Bemdito  seja  o  Aullior  de  tantas  maravilhas !  Sem  cu 
pensar  em  Dignidades  Ecclesiasticas,  vai-me  buscar 
ao  canto  da  minha  cella  para  me  fazer  Bispo :  agora, 
estando  no  Pará  occupado  das  fimçiOes  do  mea  miois- 
terío,  chama-me  para  Braga,  isto  he,  para  hmna 
administração,  que  estava  mais  longe  do  meu  pen- 
samento, que  o  Ceo  tia  terra.  .  .Mas  a  Fe  nos  diz, 
que  as  operações  de  Deos  são  abismo  sem  fuíido. 
O  que  eu  alcanço  desta  he,  que  o  Senhor  me  quer 
levar  por  hum  caminho  vaUado  de  precipícios  teme- 
rosos, &c.»  • 

He  eerto,  que  estas  expressões  modestas  e  humil- 
des, por  serem  geralmente  usadas  em  Cartas,  não 
provariSo  por  si  sd  a  sinceridade  de  quem  as  escre- 
via, se  não  tivéssemos  já  provas  exuberantes  da  sua 
solida  virtude,  inimiga  da  hipocrisia :  trasluzia  aqucl- 
la  claiaincnle  no  que  em  conversarão  familiai  lhe 
sabia  da  boca  como  expressão  do  ijue  passava  no  seu 
animo.  Eu  presenciei  que  fazendo-lhe  visita  de  para- 
béns certo  Amigo  seu,  lhe  apresentou  por  essa  occa- 
sião  o  Requerimento  de  bum,  que  fóra  Porteiro  da 
cana  de  seu  Antecessor,  e  supplicava  o  ser  conserva- 
do no  emprego.  Lendo  o  Prelado  a  Petição  se  sorrio, 
e  disse  com  o  ar  mais  cândido,  e  natural :  cHe  preci- 
so que  advirtão,  que  o  Senhor  D.  Gaspar,  além  de 
Arcebispo,  er^  lainljcm  Principe:  estas,  e  outras  se- 
melhantes cousas  tinha-as  como  Principe :  essas  não 
me  tocão  a  mim.  >  Taes  expressões  indicativas  da 
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sua  verdaLleiía  liiimildade  lhe  ouvia  a  cada  passo 
quem  liiiiia  traio  com  S.  Ex.* 

Nem  erão  só  palavras  as  que  moslravão  o  seu 
despreso  de  tudo,  o  que  lisongea  a  vangloria :  mas 
factos,  os  miaes  dão  huma  prova  mais  forte,  e  nada 
equivoca.  Hum  destes  foi  a  promptidão,  e  mesmo 

Sosto,  com  que  acolheo  a  proposta,  que  se  lhe  fez, 
e  diminuir  o  território  da  Igreja  Primaz,  creando 
novo  Bispado  na  parte,  que  delia  se  desmembrasse. 
Em  buns  Apontamentos  feitos  a  esse  fim  por  Pessoa 
intelligente  nas  matérias  Ealesias liças  vi  eu,  que  as- 
signando  as  demarcações  assim  á  nova  Diocese,  que 
se  projectava,  como  á  Metrópole,  prosegue :  «  Mas  an- 
tes disto  deve  expor  o  Arcebispo  Eleito  (como  elle 
mesmo  pelo  seu  zelo,  e  piedade  sotida  tem  mostrado 
desejar)  que  ^e  cede  de  toda  a  parte,  ou  porção  do 
Arcebispado,  que  tinha  na  Provincia  de  Traz  os  Mon- 
tes, &c.  i  E  não  só  desejava  isto;  mas  até  se  enfadava, 
quando  ouvia  impugnar  a  desmembrarão.  Eu  sou  tes- 
temunha de  como  cUe  recebeo  liuma  tal  impu^rnacão 
feita  por  hum  Ecclesiastico  aulborizadu,  ([ue,  cuutur- 
manJo-se  com  as  idéas  assaz  vulgares  da  conserva- 
ção de  e^lendor  e  grandeza,  lhe  dizia,  que  aquella 
Pi^imaz  Igreja  era  bem  se  conservasse  na  inteireza 
em  oue  a  havião  governado  os  seus  Antecessores.  £ 
que  lhe  toroaría  a  isto  o  Venerável  Prelado?  Com  a 
candura,  e  força,  que  o  seu  zelo  lhe  inspirava  (pois 
(jue  com  lai  Personagem  era,  segundo  me  parece, 
a  primeira  vez  ([ue  fallava)  lhe  disse :  « Também 
V.  Ex/  be  Povo?  Quem  se  vê  encarregado  do  pas- 
torear mil  e  trezentas  Parocbias  be  que  llie  sente  o 
pezo,  e  a  impossibilidade  de  o  levar  como  devo  ser. » 
Porém  o  projecto  finalmente  não  se  realizou;  e  a 
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principal  razão  foi,  por  se  ( ouheccr,  que  pela  quaH- 
dade  do  dislriclo  designado  ao  novo  Bis[)ado,  íicava 
esle  com  maior  rendinienlo  que  a  Metrópole,  a  qual 
tinha  encargos  incomparavelmente  maiores,  e  ao  pre- 
sente devia  sastisfazer  a  somma  dc  duzentos  mil 
cruzados  por  conta  do  espolio  dos  dous  últimos  Arce* 
bispos,  pagar  as  Bulas  da  Confirmação  do  Eleito,  &c.; 
o  qual,  enviando  a  Pessoa  confidente  estas  pondera- 
ções feitas  pelos  Bracarenses,  para  que  fossem  peza- 
das  por  cjueiii  liavia  de  iníluii'  execurão  do  negocio, 
a  pezar  dc  reconhecer  quaiilu  erão  atlendiveis,  con- 
cluia:  «  Assenlem  no  (pie  íor  melhor  para  gloria  de 
Deos,  e  salva<;ao  das  almas;  que  hc  o  fim,  a  que  se 
deve  encaminhar  toda  esta  diligencia. «  A  este  tão 
nobre  fim  dirigia  elle  entre  lanlo  todos  os  seus  cuida- 
dos, e  pensamentos,  como  veremos  nos  Captulos  se- 
guintes. 

CAPITULO  n. 


Cuitiuilo»*  em  fiuc  me  cmprofs^a  o  Prelado 
o  lemiio»  que  liou%e  de  se  demorar  em 
IdlBlBon.  em  qaanto  nAo  cbeffavão 
asBuUas  da  c:ouflrmaçAo«  eo 
PaUio. 


AciiAVA-SE  neste  tempo  a  altoneão  do  zelosissiino 
Prelado  repartida  enln»  os  interesses  da  igreja  de  Bra- 
ga, para  ({ue  eslava  Eleito,  e  da  do  Pará,  dc  cujo  vincu- 
lo só  ficava  desligado  pela  Confirmação  Ponlilicia  da 
Translação.  Comecemos  pelo  que  pertence  ao  Pará. 
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Em  varias  Cartas  escritas  para  aqtielle  Estado 
neste  intervallo  vemos  como  a  nada  se  poupava,  do 
que  podcssp  coniribuii  ao  bem  da  sua  primeii  a  Espo- 
sa, já  nos  bons  úllicios,  que  lhe  fazia  perante  o  (io- 
vcrno  para  as  providencias.  íjuo  desle  dependirio,  já 
na  continuação  das  suas  exborlaçõcs,  c  pastoraes  avi- 
sos. Escrevendo  a  Fr.  João  da  Veiga,  Mercenário, 
occupado,  como  vimos,  em  huma  Cadeira  no  Semi- 
nário, diz:  Se  estudarão  os  nossos  Seminaristas  com 
aquelle  ardor,  que  mosirárão  no  primeiro  anno !  Ora 
pois,  ainda  que  Arcebispo  de  Braga,  nunca  perderei 
o  amor  a  essa  Casa  ;  e  jamais  as  suas  vantagens  me 
poderão  ser  indilTerentes . .  .Tomara  já  ver  nomeado 
o  meu  Successor,  para  me  descarregar  inteira mcnlc 
deste  pezo;  também  poder  antes  da  minba  sabida 
da  Corte  instruiUo  nas  cousas  mais  necessárias,  &c. » 
Já  alli  se  tinhão  experimentado  os  effeitos  da  aozen- 
cia  do  vigilante  Prelado,  como  vemos  em  huma  Carta 
delle  para  o  Padre  Domingos  José  de  Campos,  que 
então  se  despedira  da  Reitoria  do  Seminário,  na  qual 
lhe  diz  entre  outras  cousas:  «  Creio  que  se  atalharão 
em  parle  as  desordens  du  Seminário  com  as  provi- 
dencias, que  lhe  perlendo  dar ;  mas  caso  que  conli- 
nuem,  appHcar-se-lhes-ba  remédio  mais  violento.  .  . 
Agora  está  V.  m.  desembaraçado,  para  se  empregar 
todo  inteiro  na  fundação  do  novo  Estabelecimento. 
Gonsolo-me  muito  com  as  noticias,  que  me  dá  do  seu 
progresso. .  .0  novo  Governador  ha  de  ajudailo.  O 
meu  Successor,  qualquer  que  elle  seja,  não  lia  de 
olhar  com  indifíerença  para  huma  cousa  tão  util  á 
Igreja ;  e  o  Senhor  Marlinbo  de  Mello  .sei  que  lem 
este  objecto  no  eui  arão.  Tarde,  ou  cedo  ba  de  appa- 
recer  o  Breve;  e  lemos  enlão hum  grande  recurso.  Tc- 
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nho fallado  moitas  Tezes  em  V,  m.  ao  Ministro  de 

Estado,  ^c. »  Sobre  as  desordens  do  Seminário  falia 
mais  circumstanciadamente  em  Ccnia,  ijue  escreveo 
ao  novo  Reitor  José  Alvares,  na  qual.  depois  de  lhe 
dar  muito  bons  conselhos,  e  documentos,  lhe  diz: 
« Em  iim  asseDtárão  certos  paralvilhos,  que  em  me 
apanhando  fóra  do  Pará  estavão  habilitados  para 

Írostituírem  essa  Casa:  pois  desengaiiem-se,  qae  de 
Iraga  mesmo  lhes  hei  de  fazer  guerra.  E  V.  m.  por 
descargo  de  consciência  me  deve  notar  qaaes  eUes 
são ;  porque  antes  de  sahir  de  Lisboa  quero  dar  al- 
guns passos  a  esse  respeito. .  .Já  fallei  ao  Secretario 
de  Estado  sobre  a  Fazenda  de  S.  José ;  e  hei  de  re- 
pelir ainda  o  mesmo,  ò^c.  » 

Bem  se  sabe  quanto  foi  objecto  dos  seus  desve- 
los o  Hospital,  que  alli  fundou.  Escrevendo  agora  ao 
Tbesoureiro  mór  da  Sé,  lhe  diz :  «A  relação  que 
V.  m.  me  faz  das  cousas  respectivas  ao  nosso  Hos- 
pital, he  para  mim  muito  agradável:  tenho  este 
objecto  no  meu  coracfio;  pois  me  custou  muitos 
snores;  cem  fim  he  iiiíeresse  dos  Pobies  de  Jesus 
Chrislo:  nunca  deixarei  de  o  prnnioviT  ([iianto  me 
for  possível .  .  .  (Cheirou  a  salvo  o  dinheiro  de  S.  Fe- 
lix :  a  csle  ajuntarei  mais  huns  (lualrocenlos,  ou  qui- 
nhentos mil  reis  de  certa  esmola,  que  se  lhe  deixou : 
e  com  a  divida  da  Gaihedral  veremos  se  se  arma  a 
Botica. .  .De  Mato  grosso  creio  que  virá  alguma  cou- 
sa. .  .Escreva  da  minha  parte  aos  Parochos  zelosos 
deste  Estabelecimento,  agradecendo-lhês  o  seu  carita- 
tivo desvelo,  e  pedindo-llies,  que  o  continuem. »  E 
depois  de  reconiinendarões  a  varias  pessoas,  ([ue  in- 
iluião  no  bem  ila  Casa,  accrescenta  os  avisos  tenden- 
tes ao  trato  dos  enfermos:  «Aonde  (diz)  tudo  muito 
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limpo,  os  lençocs  das  camas  lavados,  &c. »  Eu  lhe  ou- 
vi fazer  as  mais  vivas  e  lemas  recommendações  ao 
novo  Governador  D.  Francisco  Mauricio  de  Souza 
Coutinho,  para  que  favorecesse,  e  promovesse  este 
tão  util  Estabelecimento. 

A  boa  harmonia,  que  no  Pará  sempre  aconselhoa 
entre  as  pessoas  constituidas  nos  empregos,  e  que 
pela  sua  parte  sempre  manteve,  ainda  daqui  a  pro- 
curava fomentar.  Escrevendo  ao  Governador  do  Rio 
Negro  Manoel  da  Gama,  pela  chai  i na.  que  levava  o 
novo  Governador  do  Estado,  lhe  recuinmenda  a  boa 
harmonia  com  este,  cujo  caracter  descreve  nus  se- 
guintes termos :  « Em  o  novo  Governador,  ainda  que 
moço,  e  hum  pouco  forte,  creio  eu  que  tem  o  Estado 
quanto  pôde  «desejar  para  promover  os  seus  interes- 
ses: leva  os  mais  excellentes  designios  relativos  a  es- 
te Gm;  he  muito  desinteressado,  amigo  da  rectidão, 
e  da  justiça ;  genialmente  fomentador  da  lavoura,  e 
de  lodo  o  género  d('  plantação  ulil ;  nada  dc  fausto ; 
hum  horror  enlraiihavel  á  intriga,  e  á  impostura; 
em  huma  palavra,  segundo  a  voz  puhlica,  em  nada 
degenera  daquella  boa  cepa . . .  Vai  com  o  desejo  de 
favorecer  os  Estabelecimentos,  que  deixei  em  flor; 
independentemente  das  repetidas  insinuações  do  Se- 
nhor Martinho  de  Meiio,  e  minhas,  a  este  respeito,  o 
seu  genío  patriótico  lhe  não  permittiria  fazer  ontra 
cousa,  &c.>  Dá- lhe  também  boa  idéa  do  Bispo  Elei- 
to; posto  que  ainda  o  não  houvesse  conimituicado. 

Finalmente  chegando-lhe  aviso  dc  Roma  de  í\uíí 
estava  coníirmada  a  translação,  escreve  ao  Cabido  da 
Calhedral  do  Pará;  e  depois  de  lhe  dar  parle  disto, 
continua  assim :  «Creio  que  posso  certificar  a  V.  S. 
que  estou  solto  das  áoces,  e  preciosas  cadeias,  que  até 
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agora  mo  prendião  a  essa  Igreja,  c  conscquentemen- 
1e,  segundo  as  disposições  de  Direito,  que  sobre 
V.  S.  tem  recahido  todo  o  pezo  da  a<lministracão,  c 
governo  interino  da  mesma.  Não  me  demoro  em  re- 
commendar  a  V.  S.  a  conservação  de  hum  bem  Ião 
estimável  como  a  paz :  Y.  S.  sabe  perfeitamente  o 
seu  valor;  sabe  as  nençãos,  e  solidas  vantagens,  que 
andão  unidas  inseparavelmente  ao  throno  desta  amá- 
vel Filha  do  Ceo :  he  a  rica  herança,  qne  por  ultima 
despedida  cu  quizera  deixar  á  minha  pnmeira,  e 
eslimadissima  Esposa,  como  penhor  seguro,  c  o  me- 
nos equivoco  do  entranhavei  aflecto,  que  sonipre  lhe 
consagrei  desde  o  momento,  em  que  me  uni  com  ella ; 
assim  como  da  saudade,  relíquia  preciosíssima,  que 
o  seu  trato  deixoii  gravada  profundamente  no  meu 
coração,  e  nunca  poderá  ser  extincta  pelos  novos 
attractivos  de  outra  qualquer  alliança.  A  todos  os 
Membros  dessa  respeitável  Corporação,  a  todos  os 
dignos  Paiochos,  que  com  zelo  trabalhão  na  vinha 
do  Senhor,  e  mais  Clero,  em  fim  a  lodo  o  Povo  fiel 
dessa  Diot  oso  me  recommondo  saudosíssimo,  e  com 
a  eíiicacia  que  lie  possível  rogo,  que  me  perdoem 
pelo  amor  de  Deos  o  grande  numero  de  faltas,  de 
que  necessariamente  seria  cheia  a  minha  administra- 
ção ;  falias,  digo,  se  bem  que  muito  reprehensiveis 
pela  temeridade  de  me  sujeitar  a  hum  cargo  inGnita- 
mente  superior  ás  minhas  forças,  todavia,  que  não 
deixão  de  merecer  alguma  cunipaixão  ao  Povo  do  Pa* 
rá.  allendido  o  zelo  ardente,  com  que  no  espaço  de 
seis  annos  me  sacrifiquei  aos  seus  interesses  espiri- 
tuaes,  c  ainda  posso  dizer,  (pic  tenho  continuado 
depois  de  chegar  á  Corte,  empenhando  os  meus  dé- 
beis esforços  para  que  9  Nomeação  do  novo  Prelado 


Digitized  by  Gc) 


—  17  — 

recahisse,  como  ielízmente  recahio,  era  Sujeito  be- 
neoierito,  capaz  de  corrigir  os  defeitos  da  minha 
administrarão,  e  dc  promover  incomparavohiiente  os 
proficuos  designios,  que  apenas  começavão  a  ler  al- 
guma existência,  &c.> 

CAPITULO  m. 


Craltiiúa  n  matcria  do  Capitulo  antccedenle» 
pelo  tgue  toca  6  Diocese  de  Brasa. 


Ao  UKSJKV  tempo  que  o  vigilante  Pastor  esten- 
dia ainda  ósseas  cuidados  ás  ovdhas  daquellas  remo- 
tas r^i(^,  hum  horizonte,  posto  que  mais  vizinho,  se 

lhe  mostrava  modonliamcnle  carregado.  Além  das 
Carias  de  civilidade,  e  de  obediência,  que  da  Dioce- 
se de  Draga  rocolna,  liuma  alluvião  de  Cartas,  que 
escondião  o  nome,  paia  mais  soltamente  se  desboca- 
rem em  atrevidas  censuras^  ou  em  malignas  denun- 
cias, assaz  o  prevenião  de  quanto  tinha  que  curar,  e 
que  soffrer  no  novo  Rebanho.  Não  fazendo  porem 
caso  deste  género  de  Cartas,  que  nem  mesmo  mere^ 
cem  ser  lidas,  respondendo  ás  que  o  merecião,  hía 
logo  inspirando  as  solidas  verdades,  que  devião  co- 
nhecer em  cada  hum  dos  objectos  das  suas  íuncções 
pastoraes. 

E  começando  pela  idéa  do  geniiiuu  caracter  do 
pnmeiro  Pastor,  se  exprimia  em  huma  Carta  na  ma- 
neira seguinte:  <Embaraço-me  pouco  de  que  todo  o 
mundo  saiba  a  minha  máxima  favorecida,  que  he  de 

f -Tom. 
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não  recorrer  a  meios  violentos,  sem  primeiro  exhau- 
rir  os  da  suavidade;  iiiaxiiua,  se  me  não  engano, 
que  Jesus  Clirislo  pralicoiu  o  j)raticárão  todos  os  Bis- 
pos dos  melhores  seciilos:  in  lavia  bom  lie  conhecer 
a  índole  dos  sujeitos,  para  íazei*  delles  o  uso,  quejpe- 
de  o  seu  caracter.  Do  mais  descance  V.  m. »  que  em 
quanto  o  Senhor  por  sua  misericórdia  me  conservar 
as  disposições,  que  tenho  presentemente,  quero  dizer, 
o  seu  temor  santo  misturado  de  huma  firme  confian- 
ça na  protecção  celeste,  e  de  huma  generosa  indiiíe- 
rença  para  os  attraclivos  da  Dignidade ;  heide  dar  a 
lodos  CíMjs  juízos  o  valor,  que  elles  merecem.  Fraco 
liispo !  se  não  estivesse  convencido  de  que  a  partilha 
dos  bons  Ministros  íorão  sempre  as  contradicções ;  ou 
se  ainda  esperasse  sómente  de  braços  carne  o  sue- 
cesso  das  foncções  pastoraes.  A  causa  de  hum  Bispo 
he  de  Deos ;  áqueilo  pertence  trabalhar,  e  soffrer ;  a 
este  fazer  fructuoso  o  trabalho,  e  o  vingar.  Zelo  he- 
róico folgo  de  o  ler,  c  sentimentos  elevados ;  porém 
iLulu  isto  conforme  a  sciencia.  e  não  segundo  a  vã 
illusão  de  certos  espíritos,  í|ue  sempre  (juereni  unir 
a  eflicacia  da  authoridade  Ecclesiaslica  com  a  prepo- 
tência, e  coacção  externa;  como  se  na  Historia  da 
Hehglão  não  estivesse  assaz  declarado,  que  todas  es* 
tas  vantagens  exteriores,  tendo  sempre  sido  frucluo- 
sas  no  Governo  Politico  do  mundo,  o  que  produzem 
ordinariamente  no  da  Igreja  não  he  mais  do  que  hi- 
pocrisia, ou  (jiiando  muito  alguma  interina  suspen- 
são do  mal.  Alerro-me  á  vista  do  jugo  insupporlavel, 
que  vai  recahir  sobre  os  meus  débeis  hombros;  nem 
ponho  duvida  de  raaniíeslar  esta  humilde  disposição, 
ponderando  com  S.  Gregorio  l^apa,  que — prima  vir- 
tu$  est  cognitio  infimUatis ;        ex  kac  coUigimm 
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tum  solum  nos  posse  susceptum  mmisterium  implerCt 
quando  hoc  verè  cognoscimus.  Ele  omnibus  tnfimkrs 
ma  mm  non  agnoscU  infimitatm — Ora  Y.  m.  sa- 
be que  taes  sentimentos  não  são  contrários  ao  ver- 
dadmnf  heroismo»  se  qnizermos  adoptar  esta  bella 
máxima  de  Tertiiliano — Qui  Deum  metuit,  univerm 
nonmeíuit; — c  a  uulia  du  iiil>iho  S.  Gregorio:  Que 
se  alguns  leni  motivo  para  se  promclterem  huma  fe- 
liz admiuislração  do  Gllicio  pastoral,  são  somente 
aquelles,  que — orcmdi  offiáim  genint,  et  in  omni  re 
plus  fidunt  orationi,  giteim  suw  iidnstrice,  vel  labari, 
vd  auctoritati;  gui  $e  reverendos  exhibent  non  fastu, 
sed  actu.» 

E  que  modélo  não  era  este,  pelo  qual  se  formas- 
sem os  Pasteres  da  se^mnda  ordem  quanto  lhes  era 
applicavcl?  estes,  ^juo  a^oia  íazião  hum  dos  primei- 
ros objectos  dos  seus  cuidados,  como  o  havião  feito 
no  Pará :  e  por  tanto  logo  na  primeira  Carta,  em  que 
responde  a  qualquer  dellcs,  não  se  poupa  ás  compe- 
tentes instnicçDes,  c  exhortações.  Comecemos  por 
huma,  cm  oue  se  admira  como  sabia  conciliar  os  di- 
reitos década  classe  de  pessoas  com  o  espirito  Eccle- 
siastico,  que  deve  animar  os  Pastores  das  almas: 
«  Tenho  recebido  (diz  o  discreto  Prelado)  diílerentes 
Carias  dessa  Diocese  relativas  áconlcslarão.  que  nova- 
mente se  suscita  sobre  os  Direitos  Parochiaes;  e  ainda 
que  por  huma  parle  me  afflijo  summamente,  ponderan- 
do que  huma  tal  tentativa  dos  Povos  tão  estranha,  in- 
tempestiva^  e  desacordada  não  pode  deixar  de  nascer 
de  hum  certo  fundo  de  irreligião;  pois  parece  incrivei 
(no  estado  presente  das  cousas,  em  quanto  por  Ordem 
superior  os  bens  Eeelesiasticos  se  não  reduzem  a  huma 
justa  equidade,  de  sorte  que  os  Parochos  lenhão  con- 
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signadas  as  porções  respectivas,  com  que  possão  sub- 
sistir decentemente)  parece  íncriTel,  digo,  que  almas 
Terdadeiramente  pias  possuo  conceber  o  odioso  desi- 

Snio  de  negar  aos  próprios  Pastores  aquellas  modera- 
as contribuições,  que  ocostumeloavaTel  de  seus  pais, 
o  as  mesmas  Leis  Politicas  tem  estaLelecicio;  fazendo- 
sc  deste  modo  rebeldes  não  só  ás  determinações  da 
Igreja,  mas  ás  do  Estado:  com  tudo  considero  por 
outra  parle,  que  este  grito  geral  dos  Parochos,  csla 
queixa  tão  sensível,  e  lastimosa  pela  subtracção  de 
hama  cousa,  que  a  Religião  obriga  a  desprezar,  he 
prova  assaz  equivoca  do  seu  merecimento.  Ah  I  que 
se  todos  elles  estivessem  animados  do  Espirito  de 
Jesus  Chrislo;  se  tivessem  comprehendido,  que  o 
minislerio  de  Parodio  não  lie  Imm  miiiisfiTÍo  de  hon- 
ra, c  de  utilidade  temporal,  mas  de  tral^allio,  de  hu- 
iviilincão,  e  soílrimcnlo;  se  fossem  do  numero  daqiiel- 
les  generosos  Operários,  que  des[)i"esando  o  próprio 
interesse  só  tem  á  vista  o  de  Jesus  Christo,  isto  lic, 
a  salvação  das  almas,  único  objecto,  que  rouba  a  flor 
do  seu  zelo,  e  de  todas  as  soas  complacências;  estou 
certo,  cpie,  se  assim  fosse,  em  lugar  de  queixas  amar- 
gosas, não  se  ouviria  da  soa  boca  senão  louvores,  e 
acções  de  graças,  por  serem  dignos  de  soíírer  algiuna 
cousa  em  olisequio  do  santo  ministério;  ou  ao  imiius, 
proscguindo  em  silencio,  e  liumilde  resignação  u  giro 
das  fadigas  pasloraes,  darião  Imm  tesleniui>Íjo  authen- 
tico  do  seu  zelo  limpíssimo,  cora  que  talvez  os  Povos 
poderiào  mover-se  muito  mais  fortemente  do  que  com 
todo  o  aparato  de  razoes,  e  ainda  de  Censuras  Eccle- 
siasticas.  Valha-me  Deos !  que  não  acabamos  de  do- 
senganar-nos  do  que  pode  a  mansidão  nos  Ministros 
da  Igreja. »  E  depois  de  mostrar  a  dincrcnoa,  que 
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neste  ponto  lia  entre  o  Magistrado  Politico,  e  o  Pas- 
tor d^almas,  eontinna  assim :  « Mas  se  isto  assim  de- 
ve ser,  morrâo  embora  á  fome  os  Ministros  públicos 

da  Religião,  sem  terem  ao  menos  a  liberdade  de  abrir 
a  boca,  para  reclamar  os  seus  direitos,  estes  direitos 
iínprescriptivcis,  (jue  lhes  segurão  da  parle  dos  Fieis 
hiima  subsistência  deceole,  e  honrosa.  Não  nego  o  po-. 
der :  o  que  digo,  lie,  que  nem  sempre  o  uieio  acerta- 
do para  entrar  nos  próprios  direitos  lie  o  da  força; 
e  que  se  ha  occasiãOi  em  que  hum  Ministro  de  Jesus 
Glu-islo  deve  mostrar  a  sua  paciência»  hc  certamente 
quando  recebe  taes  injustiças. — In  hoc  enim  vocati 
estis. . . — Pois  que?  Se  havemos  sempre  pugnar  pe- 
los nossos  direitos,  c  defendellos  a  piaila  da  espada, 
onde  está  a  ^^loria  da  Cruz,  esta  herança  inalienável 
de  todos  os  \XTdadeiros  discípulos  do  Homem  Deos? 
Onde  o  credito  do  ofiicio  pastorai,  que  consistindo 
na  humiliação,  e  na  fadiga,  deve  por  isso  fazer-nos 
preferir  a  salvação  das  almas  a  todas  as  nossas  com- 
modidades  ?  A  morte  mesmo  não  seria  lucro  vanta- 
joso a  bom  Parocho,  que  a  soffresse  generosamente, 

Fiara  que  os  Fieis  se  convencessem  da  pureza,  e  fidc- 
idade  do  seu  Ministério  ?  Aias  nâo  ha  uiotivo  jiara 
recear  tanto.  Quem  ouvki  jcámais  que  |>erecesse  á  fome 
algum  Operário  Evangélico  digno  deste  respeitável 
nome  ?  O  Povo  mais  indócil  perde  toda  a  sua  fereza 
avista  destes  espelhos  da  doçura  Chrislã. . .  .Aquém 
servimos  nós?  não  he  a  Deos?  Ah I  homens  de  pou- 
ca Fét  Hum  escravo,  que  nos  ama,  que  nos  serve 
com  gosto,  não  temos  animo  para  o  deixar  morrer 
de  pura  miséria,  podendo  soccorrello  facilmente ;  e 
enlào  que  Deos  possa  ver  com  olhos  Iranquillos  a 
hum  seu  Ministro  iid,  e  zeloso  lutando  muito  tempo 
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com  a  fome  sem  lha  matar  I  Deos,  cujas  entranhas 
são  todas  misericórdia;  e  a  quem  he  tão  fácil  o  acu- 
dir, como  o  querer!  Ahl  tnodiaB  fideil  Nem  julgue 
V.  m.  que  com  isto  me  pertendo  eximir  de  solicitar 

da  SoLcíaua  as  justissinias  providencias,  que  pede 
o  caso :  já  o  lenho  feito  com  assaz  instancia,  e  heide 
ii  coaljuuandu  em  qnanlo  estiver  na  Corte.  Mas  que- 
ro que  V.  m.,  e  todos  os  meus  Cooperadores  formem 
idéas  justas  do  oificio  pastoral,  persuadindo>se  de 

3ue  não  he  oíficio  de  contestações,  mas  de  doçura, 
e  humildade,  de  paciência,  em  fim  de  cruz,  tal  co- 
mo foi  o  do  Chefe  de  todos  os  Pastores.  Ora  está 
bem  claro,  que  os  discípulos  ii3o  devem  ser  de  me- 
lhor condição  que  o  Mestre,  nem  os  servos  mais  pri- 
vilegiados que  o  Senhor.  Desejão  veros  povus  humildes 
soílVidus,  generosos,  fieis  á  Lei  Santa  ?*Não  se  con- 
tentem de  lho  annunciar  de  hota,  pieguem  com  o 
exemplo,  que  fez  sempre  buma  impressão  mais  pro- 
funda que  todas  as  palavras.  Este,  e  não  outro,  be 
o  modojegitimo,  por  que  se  pdde  chegar  a  ver  con- 
servado entre  os  Parochos,  e  os  freguezes  o  amor,  a 
paz,  e  socego  das  consciências,  &c.  > 

Em  outras  Carias  achamos  cousas  cxcellentes, 
fallando  geralmente  das  obrigações  dos  Parochos: 
em  huma  diz  assim:  «Singular  estima  conservo  a 
todos  os  Parochos  dessa  Diocese.  Ah  I  e  a  quem  de- 
veria eu  dar  a  preferencia  na  ternura  da  minha  alma 
senão  aos  Sacerdotes  do  Senhor,  aos  Cooperadores,  e 
Presidentes  commigo  no  governo  das  almas,  (por 
usar  da  frase  de  S.  Cypriano)  aos  que  não  por  al- 
guma invenção  humana,  mas  por  Divina  Instituição 
formão  o  Concelho,  e  o  Senado  do  primeiro  Paslor, 
como  SC  explica  S.  Jeronymo  depois  de  Santo  Igna- 
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eio  de  Antiocbia?  Sim,  eu  os  amo  effectivamente  em 

Jesus  Cbrislo,  c  quizera  que,  unidos  pelos  laços  aper- 
ladissimos  da  caridade,  nos  applit  assuiios  coiuo  á 
porfia  a  estabelecer  o  Reino  de  Deus,  fazendo  conhe- 
cer nos  póvos  as  verdades  clernas  da  salvarão,  cu- 
rando as  suas  diagas  espírituaes,  e  procurando  por 
todos  os  modos  destruir  o  reino  do  Inferno.»  Mostra 
depois  a  seieneia,  de  que  derem  estar  cheios  para 
desempenhar  as  suas  obrigações,  as  quaeslhes  espe- 
dfica;  e  continna :  «Que  sciencial  mas  não  sciencia 
estéril  despida  da  caridade,  a  qual  (como  diz  o  Apos- 
tolo) não  serve  mais  que  de  encher  o  coração  de  or- 
gulho, e  desprezo  dos  outros:  sim.  sciencia  fecunda, 
que  inspira  o  bom  uso  dos  talenlos,  c  nos  faz  referir 
todas  as  acções  á  utilidade  do  próximo ;  sciencia  dos 
Santos,  que  propriamente  (diz  Santo  Agostinho)  só 
consiste  na  pratica  das  verdades  Ghristãs.  >  E  dizendo 
do  então  quanto  apreciará  os  que  assim  forem,  pro- 
segue:  «Porém  os  Sobnas,  os  Filhos  de  Heli,  os  mer- 
cenários, os  sentinellas  ociosos,  os  cães  mudos,  todos 
em  fim  os  de  que  me  constar;  que  roputão  o  sanlo 
Ministério  mais  por  hum  titulo  de  honra,  c  de  inte- 
resse, que  de  fadiga,  e  de  incommodo,  esses  certa- 
mente estão  muito  mal  commifio,  kc.» 

£otre  outras  não  posso  deixar  de  transcrever 
^nda  as  palavras  de  huma  Carta  escrita  também  a 
certo  Parocho:  «Eu  me  encho  (diz)  da  mais  viva 
complacência  na  consideração  de  que  tenho  nessa 
Diocese  muitos  Cooperadores,  que  conhocem,  e  hon- 
rão  o  santo  Ministério;  são  a  miijlia  i^^loiia,  a  minha 
coroa,  e  toda  a  minha  alegria.  Unido  com  eílos  em 
doce  osculo  de  paz,  não  lemo  os  ataques  do  mundo 
conspirado  com  o  inferno:  porque  em  íim  quem  pó- 
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de  resistir  ao  terrível  esquadrão  dos  Pastores  da 

Igreja,  quando  he  animado  pelo  espirito  dc  concór- 
dia, este  espirito,  que  Jesus  Christo  deixou  como  em 
partilha  aob  sens  Discipulos,  e  que  lautas  vezes  lhes 
conlirmou  depois  da  sua  Rcsurreição  gloriosa?  &c.» 

£  se  elle  a  cada  hum  dos  Parochos  dava  tão 
admira?eis  instrucções,  qae  diria  a  quem  tinha  inspec* 
ção  sobre  estes  ?  Escrevendo  a  hum  Vigário  geral, 
lhe  diz :  «Vá  V.  m.  arroteando  a  mata  com  ardor,  e 
perseverança:  vigie  sobre  os  Parochos,  estimulan- 
do-os  para  que  não  faltem  aos  deveres  pastoraes,  es- 
pecialmente polo  que  respeita  a  inslrucrão  do  Povo 
nos  Duunngos  e  Festas,  ao  decoro,  respeito,  e  santi- 
dade para  com  as  cousa?  sr^p^radas,  ao  cuidado  dos 
enfermos,  c  á  obrigação  maiienavel,  que  lodos  tem 
de  serem  modelos,  e  regras  vivas  da  conducta  das 
suas  ovelhas.  O  uso  das  Conferencias  Ecclesiasticas 
he  hum  ponto,  em  que  tenho  de  insistir  muito,  pelo 
considerar  como  origem  de  summas  vantagens :  não 
deixe  V.  m.  de  o  promover  quanto  for  possível.  Em 
liuíiia  palavra,  quero  qne  se  persuada,  e  se  per^ua- 
dão  todos  os  mens  Cooperado r(}s,  que  Inim  bom  Pa- 
rodio tem  lium  direito  singularissiuio  á  nnnlia 
alTeição,  e  a  tudo  aquillo,  para  que  ella  pódc  iníluir : 
assim  como  também  os  indignos  são  para  mim  obje- 
ctos de  cólera;  não  os  soffiro,  persigo-os  implacavel- 
mente,  &c.» 

Assim  como  tanto  apreciava  os  bons  Parochos, 
assim  se  estendia  a  sua  estima  aos  mais  Operários 
da  vinlia,  que  com  tanto  desvélo  se  dispuulia  a  culti- 
var. Escrevendo  ao  Propósito  da  Congregação  dc 
braga,  lhe  diz:  «Não  se  pode  juntar  nada  ao  pra- 
zer, que  sente  a  minha  alma  com  a  certeza  de  que 
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no recinto  dessa  Cidade  existe  huma  Corporação  de  ' 
Operários  Evangélicos  lào  úteis,  e  dignos  da  estima- 
ção publica.» 

Outro  oi)j(»clo,  que  o  discreto  Prelado  bem  pre- 
via quantos  cuidados,  e  trabalhos  lhe  havia  de  rou- 
bar, erão  os  Conventos  de  Religiosas ;  por  isso  logo 
d'antemão  eomeçoa  a  aproveitar  toda  a  occasião  de 
lhes  dispor  os  ânimos  para  os  regulamentos,  que 
pelo  tempo  adiante  se  veria  precisado  a  fazer-Urâs, 
como  já  tocámos  no  Capitulo  i.  deste  Livro.  E  como 
os  sólidos  conhecimcnios,  que  tinha  de  todas  as 
cousas  pertencentes  ao  seu  Ministorio,  o  faziao  bus- 
car em  cada  huma  primeiro  í[uc  tuilu  a  raiz,  de  que 
nascesse  o  mal,  que  necessitasse  de  ser  remediado, 
e  o  bem  que  se  houvesse  de  fomentar,  e  promover ; 
assim  no  presente  assumpto,  advertindo  quanto  a  re- 
gularidade de  qualquer  Mosteiro  de  Religiosas  de- 
pende docaracter^  e  dotes  do  Confessor  que  as  dirige, 
escreve  a  hum  na  maneira  seguinte:  «Quero  que  se 
persuada,  que  não  icFiho  desejo  mais  sincero,  c  eíTi- 
caz  do  que  í?aber  que  V.  m. ,  e  os  outros  Confesso- 
res de  Religiosas  «lo  Arcebispado  se  applicão  com 
zelo,  e  desempeiiho  ás  obrigações  do  seu  critico 
Ministério:  chamo-lhe  crítico,  porque  pela  experiên- 
cia tenho  conhecido,  que  quasi  sempre  daqui,  como 
de  raiz,  brota  a  ruina,  ou  vantagem  das  Cfommuni- 
dades.  Se  o  zelo  dos  Confessores  pela  observância 
regular  he  vivo,  desinteressado,  perseverante,  e  con- 
íornic  á  sciencia,  são  certos  os  íViictos  da  justiça, 
mais  ou  menos,  á  proporção  do  trabalho  do  Minis- 
tro, e  da  qualidade  do  terreno.  Mas  se  elies  são 
ignorantes,  ou  viciosos,  c  sem  lhes  importarem  os  in- 
teresses de  Jesus  Christo^só  aUendem  á  conveniência 


Digitized  by  Gc) 


—  26  — 

própria»  oa  ainda  a  algama  cousa  peior,  dirigindo  a 
este  alro  todas  as  tentativas  do  seu  falso  zelo;  então 

ningiiem  espere  ver  senão  os  tristes  effeitos,  que  offe- 
receni  muilos  dos  nossos  Conventos,  quero  dizer,  as 
Religiosas  sem  raslo  de  espirito  da  sua  vocação ;  vi- 
da quasi  inteiramente  mimdana;  npiMio  a  bagalellas; 
paixõesinhas  ridículas,  de  que  se  não  embaração  as 
mulheres  sisiidas  do  século;  pobreza  só  no  nome,  e 
em  (joanto  íalta  matéria  pra  a  infracção  do  voto ; 
distracção  continua;  em  numa  palavra,  tudo  o  con- 
trario do  que  promettêrão  solemnemente  a  Deos  na 
Profissão.  Como  não  tem  Confessores,  que  se  oppo- 
nlião  a  estas  desordens,  antes  iiiuíIms  vezes  as  fomen- 
tão  com  as  suas  opjiiiues  relaxadas,  c  irregular 
conducla,  julgando  ser  muito  alheio  do  seu  Ministé- 
rio procurar  que  as  cousas  corrão  de  outro  modo  do 
que  costumão  bir :  por  isso  cada  vez  mais  se  prolon* 
ga  e  eterniza  a  cadéa  da  inobservância.»  (Onde  se 
pôde  encontrar  bumajpintura  mais  viva  das  Commu- 
nidades  relaxadas?]  óonclue:  «Cuide  V.  m.  em  bir 
inspirando  ás  Religiosas  as  idéas  genuinas  da  vida 
commum,  que  lie  sem  contestação  origem  de  todos 
os  bens  para  os  Conventos;  assim  como  a  falta  delia 
o  manancial  de  iodas  as  suas  desordens. . .  .Diga- 
Ihes,  que  o  novo  Arcebispo  não  quer  obrar  nada 
com  rigor:  tudo  com  suavidade :  o  coração  para  Ueos 
sincera,  e  eflicazmente ;  depois  fação  quanto  quize- 
rem ;  que  não  ha  de  haver  grita,  nem  queixa.» 

Bem  conhecia  elle  quão  precisa  era  esta  frase 
para  se  insinuar  no  animo  de  almas  tímidas,  e  que 
por  huma  prevenção  como  inbercule  a  taes  Corpora- 
ções se  assuslão,  e  indispõem  conj  Uido,  o  que  Ibes 
inculca  projecto  de  reforma.  £  assim^  escrevendo  á 
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Abbadessa  do  Conrento  dos  Remédios  de  Braga,  lhe 
diz:  t Alargue  V.  S.  o  seu  espirito ;  eonfie,  e  oonfiem 

igualmente  todas  as  minhas  Irmãs,  (|U(j  Deos  ha  de 
ser  servido  nessa  Casa  com  muito  gosto,  e  alegria: 
lião  de  ser  santas ;  que  para  isso  he  que  fugirão  do 
mundo,  e  so  acolherão  ao  feliz  asylo  da  Clausura:  a 
modéstia,  a  gravidade,  o  amor  da  pobreza,  o  traba- 
lho, a  oração,  a  humildade,  a  caridade,  em  buma 
palavra,  todas  as  virtudes  características  do  espirito 
monástico  hei  de  ter  a  doce  satisfoção  de  as  ver  flo* 
reoer  com  muita  vantagem  nesse  Claustro,  consolan- 
do*me  de  o  propor  como  modelo  a  outros  da  minha 
inspecção.  Porém  tudo  isto  se  ha  de  fazer  com  mui- 
ta prudência,  e  suavidade,  sem  nenhuma  ter  razão 
IcíTitima  (](!  se  queixar  do  Arcebispo,  o  qual  pela  mi- 
sericórdia de  Deos  sabe  compadecer-se  dos  fracos . . . 
Vá  V.  S.  preparando  lentamente  os  meios  para  a 
execução  deste  dorioso  desígnio;  e  saiba  que  o 
primeiro  de  todos  he  faser-se  exemplar  das  suassubdi- 
tas  por  huma  perfeita  fidelidade  aos  deveres  prescrí- 
ptos  na  santa  Regra,  e  Constituições,  &c.  «A  outra 
Abbadessa  (do  Convento  de  Muisa)  se  explica  na 
maneira  seguinte:  •Sem  razão  chega  V.  S.  á  minha 
presença  assombrada  do  pejo,  e  receio,  que  diz  lho 
inspira  a  humildade  de  súbdita:  nada  tão  alheio  da 
justiça,  como  este  sentimento.  A  quem  hão  de  bus- 
car mais  alegre,  e  desafogadamente  as  humildes  ove- 
lhas, do  que  ao  carinhoso  Pastor,  que  com  os  braços 
abertos,  repassado  de  ternura  as  deseja  metter  no 
coração  ?  Ora  persuada-se  V.  S. ,  e  persuadão-se  to- 
dos os  haltilndorcs  dessa  vasta  Diocese,  que  não 
acharão  talvez  em  o  novo  Prelado,  que  a  Provulencia 
lhes  destina,  algumas  daquellas  luzes,  e  virtudes  ra- 
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ns,  que  sempre  fizerão  até  agora  o  earacter  dos  seus 
Arcebispos ;  porém  amor,  candura,  e  desejo  invenci- 
vel  da  sua  felÍGÍdade,  isto  sim.  Tenho  á  vista  o  exem- 
plar de  lodos  os  Pastores !  rouba-me  a  alma  a  doçu- 
ra, com  que  sempre  tratou  as  suas  ovelhas,  nem  me 
posso  esquecer  desta  divisa,  por  que  quiz  que  ellas 
fossem  conliecidas  entre  o  resto  dos  mundanos — so 
vos  amardes  reciprocramenle. — Mas  bem  sabe  V.  S. 
que  esta  disposição  do  Prelado  requer  da  parte  dos 
súbditos  huma  certa  correspondência,  &c.> 

Yô-se  sempre  como  se  servia  da  suavidade  só  pa- 
ra introduzir  com  mais  fructo  a  instrocção,  que  he  o 
seu  prlncipat  objecto.  Assim,  escrevendo  á  Prioreza 
do  Convento  do  Carmo  de  (luiiiuuTus,  lhe  dá  a  se- 
íiuinle:  «  Lcmbre-sc  (jue  Deus  ilic  ha  de  tomar  conta 
estreilissima  do  mal,  (juc  por  frouxidão  deixou  de 
atalhar  nas  suas  súbditas,  e  do  bem,  que  não  promo- 
veo.  Avise,  instrua  mais  que  tudo  com  o  próprio  exem- 
plo, corrija,  reprehenda;  emfim  todos  os  arbítrios,  que 
inspira  a  prudência  Christã,  ponha  em  obra  para 
conseguir  o  feliz  êxito  da  reforma  dessa  Casa,  &c.» 
E  a  outra  Prelada:  « Não  basta  (diz)  que  huma  Re- 
ligiosa feclia(]a  ua  Clau^ula  cumpra  com  os  deveres 
f^eracs  <!*)  Christianismo,  fazendo  o  qno  faz  huma  mu- 
iiíei'  sisuda  do  século,  se  não  cuida  eílicazmente  em 
ser  pobre  no  aíleclo,  e  no  eíTeito ;  em  ser  casta  em 
todos  os  seus  sentidos,  e  potencias;  em  ser  humilde 
de  coração,  respeitando  as  ordens  justas  dos  Supe- 
riores, como  se  fossem  do  mesmo  Deos,  &c.>  E  co- 
nhecendo particularmente  a  grande  utilidade  do 
Instituto  das  Ursulinas,  que  segundo  a  sua  opiniSo 
ícomo  elle  diz  cscrevcndu  ;i  lmm;i  Prioreza)  tnão 
aeveria  o  Reino  contar  uienoi  numero  de  Conventos, 
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que  das  Cidades,  e  villas,  qm  comprehende  no  sen 
recinto  ;>  Gomeçoa  já  desde  Lisboa  a  entender  no  seu 
progresso,  como  vemos  em  huroa  resposta,  que  dá  á 
Superiora  das  de  Vianna,  na  qual  depois  de  lhe  dar 

huma  breve  instrucção  sobre  o  principal  ohjeclo,  que 
devem  ter  as  Meslras,  islo  he,  a  doulriíia  dos  costu- 
mes, (  oiiiiiina:  t He  preciso,  que  me  diga  o  nume- 
ro dei i^rrni Dado  pela  Regra,  e  o  das  Religiosas,  que 
actualnienle  vivem  na  Casa;  como  também  o  das  que 
se  empregão  ao  mesmo  tempo ;  e  em  que.  Tudo  isto 
he  necessário,  para  eu  dar  buma  noção  legitimadas 
cousas,  e  poder  conseguir  o  que  V.  S.  deseja.» 
Assim  também  já  daqui  lançava  os  olhos  ao  Seminá- 
rio Ecciesiastico  de  Braga:  escrevendo  ao  Reitor,  lhe 
diz:  «Se  lhe  não  dér  inrommodo,  desejára  huma 
informação  circumslanciada  do  que  perh  ik  e  a  essa 
Casa,  em  que  sc  declare  o  estado  do  ediiicio;  o  seu 
rendimento,  estudo,  Professores,  suas  côngruas;  o 
numero  dos  Seminaristas,  e  Porcionislas ;  o  seu  pro- 
gresso nas  respectivas  applícaç&es;  ordem  dos  exer- 
cicios  assim  litterarios,  como  espirítuaes,  &c.> 

Se  bem  que  já  daqui  hia  preparando  o  terreno 
da  nova  Diocese,  e  lançando  nelle  algumas  sementes, 
quaiilu  se  pode  fazer  de  longo  não  lhe  consentia  a 
sua  prudência  resolver  cousa,  de  que  não  pudesse 
haver  pleno  conhecimento,  senão  por  ol)<ervaeão 
ocular,  como  lêmos  em  Carta,  em  que  elie,  respon- 
dendo a  certa  Religiosa  sua  parenta,  que  lhe  iazía 
huma  supplíca,  lhe  diz:  «Fóra de  Braga  nâo  resolvo 
nada:  deixem-me  observar  as  cousas  ocularmente,  e 
então  fanaremos.  Supnosto  que,  pelo  que  respeita  a 
BeneGcios  simples,  já  daqui : — não  ha  que  deferir. » — 
Assim  como  a  respeito  de  pensDes  fallou,  especial- 
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menle  em  huraa  occasiâo,  ao  Ministro  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino  com  a  saota  liberdade,  que  admi- 
rou ao  Bispo  Eleito  do  Pará,  que  se  achava  presente* 

CAPITULO  IV. 


Faz  o  Arcehímpo  liuma  Jornada  aa  Aiemtéja» 
voltMUo  a  I«lslK>a«  reiselie  o  Pallio»  e  parte  ' 

para  Brasa. 

Não  contente  com  dar  o  tempo  da  necessária  de* 
mora  em  Lisboa  aos  cuidados  tanto  da  Igreja  do 
Pará,  como  da  de  Braga,  ainda  a  sua  transcendente 

caridade  o  levou  ao  Aleintéjo,  não  por  consolar  sim- 
plesmente muitas  pessoas,  que  suspira  vão  pela  sua 
visita,  mas  para  ascender  o  logo  em  muilas  almas  li- 
Ihas  da  sua  espiritual  direcção,  a  quem  agora  as  suas 
palavras  iarião  tanto  maior  impressão,  quanto  era  o 
alvoroço  de  as  ouvirem  ainda  huma  vez  daquelle, 
cuja  ausência  havião  chorado  como  perpetua.  Tive 
eu  a  honra,  e  o  gosto  de  acompanhar  a  S.  por 
motivo  das  relações,  que  também  tinha  i^à  Villa  de 
Vianna.  Hospedou-sc  alli  o  Prelado  no  Convento  da 
sua  Ordem,  em  (juc  antigamente  íòra morador :  occu- 
pava  as  manbâs,  depois  da  celebração  do  Sacriíi- 
cio,  e  dos  costumados  cxcrcicios,  no  Confessionário 
do  Mosteiro  das  Religiosas.  Aqui  recebeo  no  dia  1 1 
de  Fevereiro  huma  visita  do  Arcebispo  d'Evora  D. 
Joaquim  Botelho  de  Lima;  e  tíverão  as  Religiosas  a 
rara  satisfação  de  verem  assistir  á  sua  Missa  Con- 
ventual dous  Arcebispos. 
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Daqui  passou  a  Évora,  aonde  o  chamavão  as 
mesmas  razões,  que  a  Vianoa,  e  onde  se  empregou 
nos  mesmos  exercidos  de  piedade;  e  caridade :  resi- 
dio  os  poucos  dias,  que  ahi  se  demoroa,  no  Collegio 
da  sua  Ordem,  donde  sahíra  para  Bispo  do  Pará,  e 
onde  os  Mestres,  e  CoUegiaes  lhe  derão  em  huma 
noite  huma  espécie  de  Academia,  recitando  suas 
composirues  em  louvor  do  Prelado  BracaiciiSL';  o 
qual  no  meio  destes  elogios  me  dizia  com  a  sua  edi- 
ticante  candura:  «Nada  disio  me  entra;  porque  sei 
o  que  tenho  cm  mim.»  E  com  cíTcito  tão  luiige  esla- 
va de  o  desvanecerem  os  elogios,  que  delles  sabia  a 
sua  humildade  tirar  novos  motivos,  para  se  excitar 
ao  desempenho  das  suas  obrigações,  como  cUe  expri- 
me respondendo  de  Lisboa  ao  Reitor  daqueUe  Colle- 
gio, que  lhe  remettêra  huma  das  referidas  composi- 
ções: «Com  a  sua  eslimadissima  Carta  (lhe  diz) 
recebo  o  mimo  do  Elogio,  hum  certamente  dos  mais 
deliciuríus  ao  paladar  da  minha  alma.  Nâo  importa 
que  todo  elie  não  seja  senão  hum  complexo  de  fi- 
cções innocentes,  desentranhadas  do  fundo  da  ami- 
zade :  eu  o  considero  como  documento  luminoso  dos 
deveres  pastoraes ;  e  como  tal  fica  guardado  dentro 
do  meu  Aração  para  servir  de  despertador  â  minha 
negligencia ;  e  quando  ella  seja  tão  enorme,  que  me 
faça  esquecer  algum  dia  das  santas  máximas  da  Es- 
cripUiia,  e  dus  Favires,  neste  precioso  muiiiiinento  da 
amizade  pode  ser  qtie  ache  num  firme  ;)[>(>io,  para 
não  csgarrar  até  á  dci'radcira  raia  da  minha  desgra- 
ça. *  Semelhantes  sentimentos  se  vem  cm  huma  Carta 
escrita  ainda  d'Evora  para  Vianna:  •  Tem  concorri- 
do hum  grande  numero  de  pessoas  a  visitar-me,  e 
no  rosto  de  todos  vejo  trasluzir  não  sei  que  desusa- 
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dos  íseiilimentos  de  alegria.  Bemdilo  Dcos,  que  assim 
permille,  que  todos  se  en<janem  commigol»  E  como 
de  nada  se  esquecia,  cm  que  poilessc  concorrer  para 
algum  bem  espirilual,  desejou  aproveitar  a  occasião 
de  tratar  com  o  Arcebispo  d^Evora,  de  cuja  jurisdic- 
ção  he  o  Mosteiro  de  Vianna,  o  em  que  se  podesse 
promover  o  bem  deste ;  como  vèmos  na  mesma  Car- 
ta, onde,  dizendo  que  o  Arcebispo  o  havia  logo  visi- 
tado, e  presenteado,  continua:  tHei  de  vêr  se  puxo 
a  pratica  para  o  que  nos  convêm ;  poi  (jue  observo 
que  poderá  produzir  algum  cííeilo. »  E  assim  o  exe- 
cutou ;  pois  em  oulra  Carta  diz :  « O  Arcebispo  fez 
tudo  quanto  se  podia  esperar :  lallci-lhe  em  o  nosso 
negocio;  deo  mostras  de  que  o  estima;  e  ajuntou  que 
lhe  fizesisem  requerimento ;  que  certamente  o  ha  de 
favorecer.! 

Não  chegou  a  hum  mez  a  demora,  que  teve  no 

Alemléjo :  na  volta  deteve-sc  só  dois  dias  em  Salva- 
terra, onde  estava  a  Corte  (o  que  tambeii)  iiie  bavia 
facilitado  a  resolução  da  sua  bida  a  Vianna,  e  Évo- 
ra.) CiiCgou  a  Lisboa  no  dia  26  de  Fevereiro  :  ecoii- 
tiouou  a  empregar  o  tempo,  que  tinba  de  coàrer  até 
â  vinda  das  Bulias,  sempre  em  cousas  uieis^  e  epis- 
copaes.  Chrismou  algumas  vezes,  dand<f  neste  acto 
não  só  a  competente  instrucção,  mas  as  exhortacQes,  a 
que  o  seu  zelo  se  não  podia  poupar.  Entre  tanto  não 
era  pequeno  o  enfado,  que  lhe  davão  pertenções,  e 
empenhos  sobre  as  cousas,  que  bavião  depender  de 
despacho,  ou  provimento  seu.  Achámos  hurna  respos- 
ta para  o  Mosteiro  de  Vianna,  em  que  diz:  *  Que 
hei  de  dizer  sobre  o  vosso  empenho  ?  O  mesmo  (|ue 
tenho  dito  a  todos:  que  só  dopois  de  examinaras 
cousas  ocularmente  poderei  deliberar-me.  *  E  como 
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era  pessoa  a  quem  failava  em  toda  a  abertura,  con- 

linuava ;  «  Aqui  para  nús :  lie  luim  despropósito  dos 
Bispos  darem  Benefícios  a  estranhos,  (iuainlo  tem  os 
seus  Ecciesiasticos :  as  Dioceses  eslSo  repartidas;  re- 
corra cada  liiini  ao  seu  Prelado :  no  meu  Bispado  te- 
dIío  vinte  e  cinco  mil  Ecclesiasticos ;  não  ine  íalta  para 
quem  attender.»  Nas  suas  respostas  ora  se  eDcontrão 
destas  expressões  de  discrição  episcopal^  ora  de  vir- 
túde,  que  summamente  ediíicão.  Entre  outras  d3o  nos 
podemos  aocommodar  a  deixar  escondidas  as  seguin- 
tes de  huma  Carta  escrita  á mesma  pessoa:  «Hire- 
mus  assim  carregados  de  tantos  favores  celestes  ter 
parte  com  aquelles,  (pie  não  tiverâo  a  difa  de  ouvir  o 
Evangelho,  nem  ver  arvorado  hum  Santo  Crucifixo  ? 
Ai,  meu  Deos,  que  desgraça!  Crede,  Filha,  que  com 
as  lagrimas  nos  olhos  estoa  escrevendo  isto :  temo  por 
mim,  que  tendo  tantos  motivos  para  conhecer  que 
devo  ao  Pai  celeste  homa  singular  providencia,  não 
acabo  commigo  de  lhe  ser  agradecido :  mas  hei  de 
sello  daqui  em  diante.»  E  depois,  tocando  em  certo 
caso,  contiiuia:  tCada  vez  me  assusto  mais  de  vêr 
ale  onde  chega  a  crealura,  quando  Deos  a  desampara : 
por  isso  quasi  por  iiabilo  estou  (n>tiiiiía  l«)  a  repetir 
aquellas  palavras — Ne  derelinquas  m,  Dimúm  Deus 
nieus.» — 

Chegarão  em  fim  nos  princípios  de  Junho  as  Bui- 
las  da  Confirmação,  e  o  Pallio ;  o  qual  no  dia  17  do 
mesmo  mez  lhe  foi  lançado  pelo  Ex.""  Bispo  Confes- 
sor de  S.  Hagestade  D.  José  Maria  de  Mello  no  seu 
Oratório  no  Palacio  da  Ajuda.  E  no  dia  28  tomou 
cm  li raga  posse  do  Arcebispado  em  seu  nome  por 
Procuração  o  Pro visor  do  Arcebispado  Pedro  Paulo 
de  Barros  I^Mcira,  que  também  a  tomou  no  Senado 

3— Tom. 


—  Si- 
da Camara,  e  Castello  da  Gdade.  Celebroa-se  este 
acto,  como  he  costume,  com  Te-Dewn,  e  lumíoarias 

por  tres  noites.  Com  que  anciã  estaria  o  zelozo  Pre- 
lado clc  hir  ver  o  seu  rehanho,  e  snhir  da  Corte,  em 
que  vivia  constrangido  ?  Ouraiiiulio  a  elle  mesmo. 
Em  Carta  escrila  para  o  Mosteiro  de  Vianna  a  !22 
do  dito  mez,  diz:  «A  minha  tenção  he  partir  logo 
para  consolação  daquella  pobre  Igreja,  que  tem  pa- 
decido bastante  na  sua  viuvez;  porém  como  tenbo 
alguns  negócios  pertencentes  á  mesma  Igreja,  e  tam- 
bém os  calores  esfâo  hum  pouco  fortes,  pode  ser  que 
a  minha  hida  se  defira  mais  alguns  dias.»  A  estes 
embaraços  accresceo  pouco  dep  ois  huma  conslipaeão, 
a  que  S.  Ex.*  era  muito  sujeito. 

Entretanto  commelleo  o  governo  do  Arcebispado 
no  Provisor,  nomcando-ihc  para  adjuntos  o  Cónego 
Desembargador  Jacinto  José  Veloso,  e  o  Desembar- 
gador Francisco  José  de  Souza  Lima.  Em  Carta  de 
6  de  Julho  dizia :  «Estou á espera  de  huma  resolução 
da  Secretaria  de  Estado  respectivamente  á  minha 
Igreja  ;  e  hontem  me  disse  José  de  Seabra,  que  bre- 
vemente me  despachava.»  E  em  outra  de  27  do  dito 
inez  :  «Toinára-me  já  fóra  de  Lisboa;  porque  não  sir- 
vo para  cstii  vida  de  Corte,  nem  ella  me  serve  a 
mim:  e  paí^mo  de  ver  tanta  í?enlo.  rjue  a  deseja:  mas 
tudo  conlnbue  á  oídem  do  mundo.»  Sabio  com  eíTei- 
to  de  Lisboa  no  dia  16  de  Agosto;  e  segundo  a  pra- 
tica, que  lhe  constava  tiverão  os  seus  Pr  1(  cessores, 
ainda  dentro  dos  limites  do  Patriarcado  levantou  a 
Cruz  primacial:  o  qual  facto  teve  as  consequências, 
que  ao  diante  diremos :  o  que  podemos  segurar  he 
que  da  parte  do  Prelado  era  buma  mera  conservação 
dos  seus  direitos,  ou  privilégios,  sem  mistura  algu- 
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ma de  vã  oslentação,  como  se  pôde  conhecer  não  só 
de  todo  o  mais  teor  da  sua  vida,  mas  da  moderação 
e  simplicidade  do  seu  trem  nesta  mesma  jornada ; 
na  qual  tandjem  se  furtava  quanto  podia  a  hospeda- 
geos  grandiosas.  Respondendo  ainda  de  Lisboa  a 
hum  convite  do  Provincial  da  Província  Capucha  da 
Soledade,  lhe  diz :  #  Tendo  sido  eoDvidado  por  varias 
pessoas  dessa  Cidade,  (do  Porto)  que  desejâo  bon- 
rar-me  com  a  sua  hospedagem  no  meu  transporte 
para  Braga,  ainda  não  acabei  de  me  deliberar  sobre 
este  ponto :  com  tudo  posso  asseverar  a  V.  Rev.™*'', 
que  a  situação  de  Valle  de  Piedade  rouba  a  flor  das 
minhas  complacências.  Eu  darei  parle  a  V.  Rev.™* 
da  minha  uUima  deliberação :  e  como  me  glorio  de  ser 
pouco  mais  de  um  pobre,  e  simples  Religioso,  não  se- 
rá necessário,  que  proceda  muito  i  minha  chegada 
ao  Porto.  E  até  para  a  Cidade,  em  que  tinha  além 
do  Throno  Episcopal  o  temporal  Senhorio,  avisou  de 
que  não  faria  a  sua  entrada  com  fausto,  e  pompa: 
do  (|ue  o  Povo  Bracarense  })foponso  a  taes  festejos 
nada  gostou  ;  como  S.  Ex.*  mesmo  diz  escrevíMido  do 
caminho  a  Pessoa,  com  (juem  em  Lisboa  conferira  a 
este  respeito:  «Aqui  chegárão  hum  Cónego,  e  hum 
Desembargador :  contão-me  que  tudo  está  consterna- 
do com  a  noticia  da  Lei  relativa  aos  Donatários: 
também  me  segurão,  que  Braga  não  ha  de  gostar  da 
minha  entrada  pela  fórma,  (]ue  lá  assentámos:  mas 
en  me  embaraço  pouco  com  isso. »  E  já  em  Carta  es* 
crita  para  Viauua  nas  vésperas  da  sabida  de  Lisboa, 
tinha  dito:  «Dizem-me  que  em  Braga  se  prepárão 
grandes  festas  para  a  minha  entrada;  mas  eu  quize- 
ra  antes,  que  se  convertessem  em  supplicas,  e  esmo- 
las pelo  feliz  êxito  da  minha  administração.» 
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Dirigio  a  jornada  em  direitura  a  huma  Quinta 
situada  oa  Fr^ezia  de  S.  João  dc  Loureiro,  lugar 
do  sea  nascimento,  e  onde  ainda  tinba  liuma  Sobri* 
nha,  a  quem  com  raz3o  muito  estimava,  filha  de  soa 
Irmã  já  a  este  tempo  fallccida.  Aqui  se  demorou  mais 
alguns  dias  do  que  fazia  tenção  peio  motivo,  ([ue  me 
(Hz  cíii  Carta,  que  me  (Íid^ío,  datada  dc  28  de  Agos- 
!o:  «Fazia  tencno  de  me  demorar  aqui  só  8  dias: 
raas  os  restos  de  constipação,  rm\  que  salii  de  Lish  ia, 
se  me  angmcntárâo  na  jornada,  dc  modo  que  me 
acho  opprínvido  do  peito,  tosse,  o  a  voz  cerrada;  isto 
faz  que  me  detenha  mais  alguns  dias,  que  não  passa- 
rão de  15  ou  16 : »  Quanto  ao  resto  da  jornada, 
transcreveremos  aqui  buma  circumstanciada  relação, 
que  de  Braga  se  nos  enviou. 

« Depois  que  S.  Ex.*  determinou  o  dia,  em  que 
havia  de  entrar  em  Braga,  por  huma  Carla  dirigida 
ao  Cal»ido,  e  (joverno,  sahio  da  Patria,  onde  se  tinha 
demorado  alguns  dias,  para  conlenlar  aqnelles  Povos, 

aue  o  tinhão  recebido  com  extraordinário  jubilo,  ten- 
0  promptas  as  Ordenanças,  c  mais  Pessoas  princi- 
paespara  o  esperarem.  S.  E\/  beneficiou  a  todos  os 
seus  patriotas  já  com  e^olas,  já  com  benevolência, 
e  carinho,  de  sorte,  que  aqueíla  gente  se  regozijava 
summamenie  de  ver  a  sua  terra  tão  honrada  pelo 
nascimento,  e  presença  dc  ímni  tão  grande  Prelado.  • 
«  No  dia  pois  10  de  Sekiiibro  parlio  S.  E\.'^ 
muito  de  manhã,  e  foi  janínr  -los  Carval"ios,  duas  le- 
goas  distante  do  Porlo,  em  huma  Casa  dc  pasto,  com 
aquella  simpliciílade  Apostólica,  que  forma  o  seu  ca- 
racter ;  dc  sorte  que  o  Padre  Propósito  da  Congrega- 
ção do  Oratório  de  Braga,  e  mais  o  seu  Companheiro, 
que  alli  chegarão,  para  comprimentar ,  e  dar  as  boas 
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\indas  a  S.  tivcrão  o  gosto  de  vèr  com  grdnde 
edificação  homa  meza  pobre,  e  sem  apparato,  e  jun- 
lamente  a  humildade,  com  que  cohíbio  a  hum  Sacer- 
dote, que  lhe  qaiz  deitar  agoa  ás  mãos,  dizendo*)he, 

que  estimasse  mais  a  sua  OrdiMn,  c  que  lhe  chamas- 
sem hum  familiar  para  esto  miiiislerio.  Depois  de  liuma 
breve  demora,  em  que  recebeo  esta  [jrimeira  visila, 
melleo-se  na  sua  lileira,  e  se  foi  apear  perlo  do  rio 
Douro  defronte  do  caes,  onde  se  embarcou  no  escal- 
ler  do  liegimento :  todos  os  navios  festejarão  a  sua 
chegada  com  salvas  de  artilhería.  Depois  foi  visitar 
o  Senhor  d'Além;  e  desembarcou  no  caes,  onde  o  es- 
lavão  esperando  toda  a  Nobreza,  muitos  Dezembar- 
gadores,  Cónegos,  &c.  Aqui  se  melleo  S.  Ex.*  em  iuima 
berlinda  para  passar  pela  Cidade,  em  cuja  primeira 
porta  estava  formado  lium  liegiiiienlo  dc  ínfanleria, 
que  eoiiiprimentou  o  seu  Metropolitano  com  huma 
salva  geral  de  tres  tiros:  o  que  S.  Ex.* generosamen- 
te agradeceo,  mandando-lhe  oflerecer  vinte  moedas 
para  hum  refresco. 

«Toda  esta  comitiva  junta  com  innumeravel  po- 
vo acompanhou  a  S.  até  à  Senhora  da  Lapa, 
que  fica  ]á  nos  arrabaldes  da  Cidade,  onde  S.  EÍx/ 
(lesceo  da  berlinda,  e  se  despedio  urbanamente  de 
lodos;  e  mellendo-so  na  sua  liteira,  foi  dormir  a  Les- 
sa.  Aqui  címvidou  algims  do  acoaipanliaiueulo  a  (jue 
licassem  na  sua  companhia;  c  vendo  que  se  não 
aitrevião  a  aceitar  o  convite,  por  Ifies  uão  causar  in- 
commodo,  se  despedio  até  o  outro  dia.> 
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^  mm  CMMe. 

«Pelas  3  lioras  da  miinlíã  Jo  dia  17  (continúa  a 
relaçâoj  se  poz  S.  ao  caminho,  que  he  de  hum 
dia  dejoraada  até  Braga  linha  determinado 

chegar  pelas  4  horas  da  tarde :  foi  jantar  a  Famc- 
lição.  Tendo  esta  Villa  (que  já  he  do  Arcebispado) 
erigido  hum  magestoso  arco  triunfal,  estaTa  esperan- 
do ao  seu  novo  Pastor,  que  anciosamente  corria  a 
visitar  o  seu  rebanho.  Para  ella  concorrião  todos  os 
moradores  das  Povoarõcs  circumvizinhas,  correndo 
para  ver  a  S.  Ex.%  perguntando: — Já  veio?  já  che- 

Sou  ?  queremos  vêr  o  nosso  Arcebispo,  que  nos  tem 
ito,  que  he  hum  Santo. — Esta  piedosa,  c  bem  fun- 
dada prevenção  seafTervorou  mais,  vendo  queS.  Ex.* 
apenas  chegou  dirigio  logo  os  seus  passos  para  a  Igre- 
ja Matriz ;  onde  se  cantou  solemnemente  o  Te-Deum 
em  acção  de  graças:  o  Parocho  disse  as  OraçOes 
cosluniadas :  entoou  S.  Ex.*  Sit  Nomen  Dondni  &c.: 
deoa  bíTirfio  a  cslas  ovolliinhas:  e  depois  procuran- 
do hum  UVfi,i\v  mais  coimiiodo,  para  lodos  o  ouvirem, 
dando  si;,Mial  para  fallar,  princij)iou  Uwim  pratica  fa- 
miliar, e  tocante,  em  que  persuadio  a  pratica  liei  de 
todas  as  virtudes,  lembrando-lhes  o  importante  ne- 
gocio da  salvação ;  e  pasmados  todos,  como  quem 
nunca  tinha  visto  pregar  hum  Bispo^  o  escofárão  como 
se  fosse  hum  dos  Apóstolos,  exclamando,  que  se  que-* 
rião  salvar.» 
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•Concluida  esta  acção,  sábio  S.  Ex/  da  Igreja, 
e  ao  encaminhar-se  para. casa  do  Abbade,  onde  se 
hospedou,  foi  comprimentado  pelo  Deão,  e  mais  al- 
guus  Cónegos  em  nome  de  todo  o  Cabido,  e  junta- 
mente pelo  seu  Vigário  geral,  e  pelo  Procurador 
geral  da  Mitra,  o  Desembargador  Ignacio  JoséPeixo- 


e  pelas  10  horas  continuou  a  sua  jornada.  Estavão 

as  estradas  chêas  de  gente ;  e  successivamente  se  en- 
contra vão  muitas  pessoas  de  cavallo,  e  ein  liteiras, 
que  vinhão  esperar  a  S.  Ex.*.  Mais  de  hnni  quarto 
de  iegoa  da  Cidade  se  achava  toda  a  INí  ln^za  Bra- 
carense em  ciUTuagens,  seges,  e  liteiras ;  mais  adian- 
te no  arrabalde  estavão  postadas  as  Ordenanças, 
formando  duas  alas  até  o  frontispício  da  Cathedral; 
pelo  meio  delias  chegou  S.  Ex.*  á  Capella  mais  pró- 
xima a  esta  Basilíca,  que  he  de  S.  Miguel  Logo  as 
torres  derão  sígnal  da  vinda  com  repiques :  aqui  foi 
Ião  grande  o  alvoroço  dos  Cidadãos,  c  innumeravel 
gente,  que  sem  exceptuar  condição,  ou  estado  linha 
concorrido  dn  toda  a  Provincia,  e  Arcebispado.  Toda 
esta  crente  vendo  a  humanidade,,  o  carinho,  com  que  S. 
Ex/ tratava  a  lodos,  dando  beijamão  á  Nobreza»  que 
o  tinha  acompanhado,  ao  Cabido,  e  Relação,  que  aqui 
o  estavão  esperando;  vendo  a  modéstia,  gravidade, 
e  compostura  de  S.  Ex.*;  e  ao  mesmo  tempo  huma 
sinceridade  chrístâ,  huma  alegria  chêa  de  ternura, 
huma  piedade  sem  affectação,  que  todas  as  suas 
acções  respiravão,  os  ternissimos  aíícctos  de  sua 
alma,  que  se  manifestavão  para  (|uaes(juor  pessoas, 
coii>Hl(M"ando-as,  por  mais  desprezíveis  que  fossem, 
como  meml)ros  da  sua  amada  Esposa,  a  quem  liia 
unir-se  com  os  estreitissimos  vínculos  de  huma  ar- 


to,  em  nome  da  Relação :  jantou  hum 


de  café; 
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dente  Caridade;  vendo,  digo,  todas  esfas  cousas, 
clamavão  contirmiuiiente — Viva,  viva.  ternos  homem, 
iemof^  hnircífi :  hpín  luis  tinluto  informado  do  no^Sif 
Arcebtí^po;  aijuillo  ^im: — e  felicitanflo-sc  miitoa- 
niente,  todos  á  poríia  querião  ser  os  primeiros  cm 
vér  muito  de  perto  aquelle»  a  quem  taoto  veoeravão. 
E  comeifeiio  era  espectáculo  mavioso  o  vêr  que  ho- 
mens, mulheres,  e  meninos  todos  em  festivos  applao-  - 
SOS  se  atropelavão,  já  subindo  a  Lugares  eminentes, 
jà  trepando  pelas  paredes  das  casas,  e  sem  attende> 
rem  á  magnilicLMicia,  c  pompa,  com  que  S.  Ex/  era 
conduzido,  só  nelle  linlião  íilos  os  olhos  sem  pesla- 
in^jar,  e  eni  alirans  arrazacios  <le  lagrimas.  O  sem- 
blante sereno,  c  igual  circumspecção,  com  que  S.  Ex.* 
se  portou  em  todo  o  progresso  de  huma  funcçào  tão 
solemne,  e  no  meio  de  tantos  applausos,  e  obséquios, 
desenganou  logo  os  errados  juízos  de  hum  pequeno 
numero  de  espíritos  baixos,  os  quaes  ao  compasso 
da  acciamacão  publica  confessavão  as  relevantes  vir- 
tudes de  ham  Prelado,  cujo  coração  dava  claríssimas 
provas  de  quaiUo  esUva  vazio  dc  si,  e  cheio  do  Es- 
pirito do  Senhor.» 

« iSesla  Capella  pois  entrou  S.  Ex.*  a  lonmr  as 
vestes  ponliíicias,  que  lhe  ministrarão  dous  Capitula- 
res: a  Musica  o  recebeo  cantando,  acompanhada  de 
instrumentos,  as  palavras  Ecce  Sacerdos,  ikc,  Dispoz- 
se  logo  huma  solemnissíma  Procissão :  estavão  as  ruas 
alcatifadas  de  flores,  e  hervas  cheirosas;  as  paredes 
das  casas  cobertas  de  ricas  tapeçarias :  nas  anellas 
se  vião  Iodas  as  Senhoras  de  Braga,  c  muitas  Pessoas 
principaes  do  Arcebispado.  Entre  alas  de  muitos  mil 
homens  de  Ordenanças,  lendo  cá  testa  o  seu  Sargento 
mór,  Agostinho  da  Cunha  Sotlomaior,  a  compasso  de 
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]inin  bellissimo  instrumental,  e  musica  de  voz,  cami 
iihou  S.  Ex.*  para  a  Calhedral,  seguido  da  Nobreza 
Bracarense,  Inzidissima  na  verdade  pela  variedade 
de  ncas  galas,  que  trajava.  A  sua  Pessoa  era  guarda- 
da por  todos  os  Officiaes  de  Justiga  de  bum  c  outro 
Estado:  immediatamente  a  ella  se  segoião  as  Digni- 
dades e  mais  Contos,  Tercenaríos»  Capellães,  Eco- 
-  nomos,  Chanceler,  Procurador  geral  da  Mitra^e  mais 
Ministros  da  Relação  assim  Ecciesiastica,  como  Secu- 
lar: mais  adiante  todo  o  Clero  Secular,  que  lie  nu- 
inerosissiuio :  logo  depois  os  Congregados  do  Oratório 
de  Braga,  c  muitos  do  Porto :  todas  as  Religiões,  Uen- 
tos,  Bernardos,  Jeronymos,  Dominiroí;,  Franciscanos, 
Lóios,  &:c.  tudo  isto  debaixo  da  Cruz  da  Graça,  a 
qual  era  precedida  de  mais  de  cincoenta  Cruzes  de 
outras  tantas  Confrarias  muito  numerosas,  e  vestidas 
eom  suas  opas ;  o  que  fazia  huma  vista  igualmente 
formosa  que  agradável. 

« Disposto  tudo  assim  na  melhor  ordem  possível, 
reluuiLando  o  ar  com  os  eccos  do  uiiivcisiil  aj)plauso 
de  toda  a  gente,  clifiron  S.  Kx.*  ao  Campo  das  llorlas : 
a  poucos  passos  dislaiile  da  Porta  Nova  se  lhe  apresen- 
tarão na  fórma  do  costume  os  Vereadores  do  Senado ; 
o  mais  velho  deites,  Ignacio  de  Macetlo  lhe  entregou 
as  chaves  da  Cidade,  e  recitou  huma  eloquente  Ora- 
em  que  pedia  a  S.  Ex,*  houvesse  de  guardar 
todos  os  privilégios  da  sua  tão  nobre,  tão  antiga,  e 
tão  augusta  Cidade,  que  prompta,  c  gostosamente  sc 
offerccia  no  serviço  de  S.  Ex.*  Concluído  este  acto  ar- 
vorou o  Alc.tide  mor  bum  estandarle ;  e  os  Verea- 
dores, e  mais  Camaristas  hum  riquis^iino  Pallio; 
debaixo  do  qual  coiilinuou  a  sua  entrada  o  novo  Pon- 
tífice^ e  chegou  em  hm  ao  terreno  do  Templo.  Fora 
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da  porta  príocipal  se  tinha  feito  levantar  hum  nm- 
gninco  arco  triunfal,  sustentado  em  quatro  formosís- 
simas columnas  no  melhor  gosto  (ie  arcliiteclura.  Ao 
entrar  na  Igreja  lhe  oííereceo  o  hysopc  o  Deão,  e  o 
Arcediago  lhe  ministrou  o  bago.  A(|ni  foi  Ião  grande 
o  aperto  de  gente,  que  perdcndo-se  a  boa  ordem,  ape- 
zar  dos  esforços,  que  iazião  as  Ordenanças  para  a 
conservar,  houve  algumas  pessoas  feridas. 

c  Dentro  da  Igreja  estarião  de  cinco  a  seis  mil 
pessoas ;  o  que  assaz  difficnltou  a  entrada :  entoou  o 
Ciabido  o  Te-Deum,  que  a  Musica  proseguio  a  córos 
com  grande  desempenho,  até  chegar  com  muito  custo 
á  Capella  do  Sacramento:  onde  S.  Ex.*  íez  devota- 
mente orarão ;  e  dahi  se  dirigio  á  Capella  mór ;  e  da 
parte  da  Epistola  cantou  o  Deão  o  vers.  Protector  iws- 
ter,  ác.  e  Oração:  acabada  a  qual  subio  S.  Ex/  á 
Cadeira  Archiepiscopal  coberta  de  riquissimo  broca- 
do de  ouro,  de  que  também  era  o  docel ;  deo  beija- 
mão  na  fòrma  do  Ceremoniai,  ao  Cabido,  Tercenaríos, 
CapellSes,  e  Economos :  depois  levantou  o  Coro  a  An- 
típnona  de  Nossa  Senhora;  e  dito  o  verso,  subio  S. 
Ex.*  ao  Altar,  cantou  a  oração;  e  voltando  para  o 
Povo,  e  entoado  SH  Nomen  Dowini  benedirttim,  tomou 
o  bago  e  deo  a  benção  áquclle  numerosíssimo  Congres- 
so, deixando-o  mui  consolado.  Tornou  á  Cadeira  a 
despir  as  vestes  Pontificaes,  e  tomada  a  Capa-niagna, 
começou  a  sua  pratica  pelas  temissimas  palavras  de 
Jesus  ChristoPoxDoòts,  as  quaes,  como  S.Ex/  expli- 
cou, erão  as  mesmas,  com  que  os  Apóstolos  saudavão 
todos  aquelles  Povos,  que  convertiâo  com  a  eificacia 
daDivina  palavra.  Neste  breve,  mas  tocante  Discurso 
mostrou  S.  Ex.  ',  que  a  paz.  que  vinha  trazer  aosseus 
amados  Filhos,  não  era  huuia  paz  mundana,  que  sol- 


Digitized  by  Google 


—  43  — 

ta  as  rédeas  a  todos  os  yicios,  e  qne  sempre  anda 

unida  com  a  guerra  intestina,  perturbando,  e  affligin- 
do  necessariamente  o  hoiiíLin ;  mas  sim  huma  paz 
nascida  cio  inlimo  do  coração  pelo  bom  testemunho 
da  consciência  [jura:  e  que  para  isto  era  necessária 
aquella  guerra,  que  o  mesmo  Jesus  Ghristo  nos  ensi- 
na DO  seu  Evangelho,  pela  qual  os  verdadeiros  Dis- 
ri  pulos  se  põem  em  campo  contra  as  paixões  re- 
beldes^ eappetites  desordenados,  que  inquietão,  e 
desassoce^o  o  miserável  homem:  nnma  paz  (conti- 
tinnou  S.  Ex/)  que  nasce  da  Graça,  e  que  produz  em 
nós  as  boas  obras,  com  a  qual  a  achamos  unida  nas 
Epistolas  Apostólicas:  Grada  et  pax;  ou  com  a  jus- 
tiça: Jmtifiaet  Pax.  Depois  protestou  S.  Ex.*  a  sin- 
ceridade das  suas  intenções;  o  (juanlo  amava  eslas 
ovelhas,  e  se  interessava  na  sua  felicidade;  e  que  se 
alguma  vez  (o  que  não  presumia)  lhe  fosse  preciso  usar 
da  vara  da  Justiça,  primeiro  havia  de  ^otar  tudo 
quanto  a  nossa  Religião  tem  de  suavidade  e  doçura: 
oue  nelle  poderia  haver  erro  de  entendimento;  mas 
aa  vontade  desde  já  lhes  protestava  pelas  entranhas 
de  Jesus  Cliristo,  (juc  não  o  tinha:  em  fim  perorou 
S.  Ex.*  eloquentissimamentc  sobre  esta  matéria,  con- 
rlnindo  com  o  relerido  texto :  Pax  rohi^.  Foi  tão 
grande  a  compunção  nos  ouvintes ,  que  muitos  cho- 
ravão;  e  todos  estavão  aturdidos  de  ver  o  grande 
poder^  que  a  simplicidade  Evangélica  tem  para  tocar 
as  nossas  almas.  * 

cAcabado  isto,  se  retirou  S.  Ex/  ao  seu  Palacio 
Archiepiscopal.  acompanhado  do  Cabido,  Senado,  e 
Relação  e  de  muita  ^'cnto :  nelle,  apezar  de  algumas 
cousas  especlaveis,  nada  íiiais  admirou,  que  a  sua 
íaiuusa  Livraria,  hum  dos  singulares  monumentos 
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SB  immortalizará  o  nome  do  Serenississiiiia  Snr.  D. 
spar  de  saudosa  memoria.  Por  ollimo  coodozirão 
a  S.  Ex/  ás  janellas  da  galeria,  que  cabem  sobre  o 
Campo  dos  Tooros,  donde  presencioa  as  Ordenanças 

fazendo  as  evolnròes  mililares.  e  despedindo-se  de 
S.  I  a.*  com  inuiLis  salvas.  Agradeceu-llies  S.  E\.*o 
oli.-cijuio.  e  lhes  deo  a  sna  sarila  henrão:  recollieo-se 
enlão  a  fazer  a  sua  orarão:  e  tuiiioii  depois  Inima  li- 
miladissima  consoada  em  dia  de  tanto  trabalho,  e  ten- 
do, como  já  disse,  jantado  somente  um  copo  de  café. 

c  A  este  tão  al^re  o  (estivo  dia  soccedeo  a  nou- 
te,  em  que  os  Bracarenses  continuarão  a  mostrar  a 
sinceridade  dos  seus  desejos ,  pondo  luminárias  em 
toda  a  Cidade,  (as  quaes  se  repetirão  nas  duas  nou- 
tcs  seguintes)  mas  a  ludo  soLresahio  a  illiiininação, 
que  o  Cabido  mandou  fazer  no  lado  da  prara  fron- 
teiro ao  Paro:  havia  liuma  perspecliva  de  Palacio 
com  columnas,  pórticos,  janellas,  galerias  kc.y  ludo 
da  mais  regular  architeciura.  No  meio  sobre  o  pór- 
tico principal  iingia  a  obra  hum  resalto  para  duas  co- 
lumnas, em  cima  das  quaes  se  levantava  huma  cm* 
pena,  em  cujo  plano  estavão  as  armas  de  S.  £x.*, 
que  são — ^hum  escudo  esquartelado :  n^hum  quadro 
três  flores  de  liz;  noutro  as  cinco  Chagas;  nos  dous 
debaixo  S.  Martioho  c  S.  Geraldo.  Da  ultima  eornija 
do  Palacio  nascia  rio  meio  hum  plinllio  bem  foi niado, 
em  cima  do  qual  estava  huma  belíssima  eslaUia  de 
Ih  aga  com  as  insígnias  costumadas :  havia  cm  cada 
bum  dos  dons  extremos  sua  estatua,  huma  da  Keli- 
gião,  outra  da  Concórdia,  com  seu  dístico,  que  ideou 
o  Procurador  geral  da  Mitra:  repetida  esta  iUumína- 
ção  tres  noutes  successivas,  na  quarta  houve,  á  cus- 
ta do  me«no  Cabido,  bum  fogo,  parte  prezo,  parte 
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do  ar,  dc  grande  arliíicio,  reprcseníando  ora  chafa- 
rizes, ora  cascatas,  palácios,  acampamentos,  &c.  Dei- 
xo em  silencio  muitos  outros  obséquios,  que  toda  a 
Braga  lhe  consagrou;  os  comprimentos,  que  lhe  fbrão 
fazer  o  Cabido,  a  Relação,  a  Nobreza,  as  Communi- 
dades;  as  bellissimas  Academias,  Outeiros,  Serena- 
las,  cm  que  lustrou  i;:ualiucnte  a  Musica,  e  a  Poesia; 
os  presentes  de  grande  valor,  que  S.  Ex.*  politica- 
menlc  rejeitou  &c.  • 

Cedeo  o  virtuoso  Prelado,  como  era  razão,  a  re- 
ceber estas  demonstrações  publicas  dos  seus  súbditos, 
e  cortezmente  significou  o  seu  reconhedmento :  mas 
quão  longe  estava  de  lhe  fazerem  as  perigosas  im- 
pressões, que  costumão,  bem  o  podemos  entender 
do  que  elle  havia  procurado  evitalias  não  só  com  a 
declararão  verbal  da  sua  vontade,  mas  com  a  pró- 
pria pratica,  no  moderadissiino  trem  do  seu  li;iiis- 
porto.  E  o  cjue  de  todo  esto  festejo  elle  mais  esíiiíiava 
era  o  divisar  huma  sincera  salisíação  nos  ânimos; 
porque  esta  lhe  dava  esperanças  do  fructo  dos  seus 
pastoraes  trabalhos,  a  que  unicamente  aspirava.  Fal- 
lando-me  S.  £x.*  nesta  recepção,  e  na  continuação 
das  mesmas  demonstrações,  a  primeira  vez  que 
me  escreveo,  me  dizia:  «Graças  a  Deos,  toda  a 
Braga  (dizem-me ,  e  se  vò  por  hum  sem  namoro  dc 
deuiunst rações j  está  contentíssima :  Digitm  Dei  est 
hic*  E  escrevendo  a  nutra  Pessoa,  a  quem  também 
fallava  cm  abertura,  diz ;  tBemdito  Deos,  que  a  fa- 
vor desta  |)ia  illusão  assim  quer  sustentar  hum  cara- 
cter augusto,  que  por  íalta  dos  meus  talentos  pessoaes 
não  deixaria  de  cahir  no  ultimo  desprezo.»  Eis-aqui 
como  tudo  o  que  costuma  lisongear  a  vaidade,  nelle 
só  servia  para  o  radicar  mais  no  humilde  conheci- 
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mento  de  si.  E  coritimía:  «O  meu  CalãJo  >o  u^m  es- 
mmdo  nos  ol-sf-quios :  o  at»-  me  part-re  buma  siocera, 
c  geral  alegria  Irasluzir  no  rosto  de  todos:  já  ouvi 
dizer,  que  ba  alguma  cousa  extraordinária  neste  gos- 
to pabiico.  Bemdito  seja  Deos!i  E  que  no  meio  de 
toda  esta  pompa  só  occupava  os  seos  seotidos,  e  a 
soa  alma  o  cargo,  que  tomaTa»  não  o  podia  encobrir 
Testemunha  de  Ttsta  me  contou,  qoe  ao  entrar  a 

[)rimeira  vez  no  seu  Paço,  quando  cheirou  ás  janel- 
as, que  calwni  para  o  cainiíO  rios  Tonros,  (como 
acima  reforimos)  que  eslava  coLerlo  de  Povo,  levan- 
lára  os  ol lios  ao  Ceo,  e  déra  hum  suspiro:  porque 
tantas  almas  estavão  entregues  ao  seu  pastoral  go- 
verno. 


CAPITULO  VL 


teor  refviar  te  em  vite*  e  trato  te  anm 


Testemunho  dc  Pessoas  fidedignas  abona  o  que 
vamos  a  referir  das  primeiras  acções  do  Venerável 
Arcebispo,  e  cuja  verdade  confirmaremos  com  as 
suas  próprias  palavras,  como  até  aqui  havemos  feito. 

«Na  manhã  do  dia  18  fqne  foi  o  immediato  á 
sua  chegada)  levanlou-sc  iiiuiUi  cedo,  ouvío  Missa,  e 
pregou :  o  como  o  terreiro  do  Paço  estava  cheio  de 
gente,  lhe  disserão,  que  se  não  retirava  sem  S.  Ex.* 
lhe  dar  beijamão.  Logo  depois  mandou  chamar  os 
Parochos  da  Cidade,  a  quem  repartio  300 rs.  para 
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se  distribuírem  pelas  pessoas  necessitadas.  Ás  9ho* 

ias  foi  ao  Seminário  de  S.  Pedro,  que  tem  commu- 
nicação  com  o  seu  Paço :  e  nelle  advertio  muitas  cou- 
sas necessárias  para  o  bum  regimen,  e  aprnveitnmon- 
to  dos  Estudantes.  Recolheo-se,  com  o  designio  de 
hir  no  mesmo  dia  visitar  o  Hospital ;  o  que  nào  pô- 
de fazer  por  embaraços ;  e  só  no  dia  20  he  que  estes 
pobres  enfermos  forão  caritativamente  consolados 
fOT  S.  Ex/,  persuadindo-lhes  a  paciência  nas  adver- 
sidades^ dando-lhes  muitos  conselhos  espirituaes; 
sobre  o  que  lhes  mandou  dar  huroa  grande  esmola, 
da  qual,  sendo  o  numero  dos  enfermos  muito  gran- 
tle,  coube  a  cada  bum  mais  de  800  réis. 

«Seguio-se  depois  a  Visita  aos  ])re7.os  do  Cas- 
tello, e  Aljube :  estes  forão  animados  a  soíTrer  com 
resignação  aqueiies  castigos  em  satisfação  dos  seus 
delictos,  mostrando-lfaes  quanto  era  mais  leve  par- 

£Jlos  neste  mundo  que  no  outro.  Mandou-lhes  tam- 
an  darhoma  grande  esmola:  deitou  fóra  dous pre- 
sos; e  recebeo  seus  requerimentos,  que  forão  logo 
despachados.  A  sem  razão,  com  que  aljruns  estavão 
prezos,  penetrou  tanto  o  benigno  coração  de  S.  Ex.*, 
que  eu  mesmo  (diz  quem  escreveo  a  relação,  que 
vamos  transcrevendo)  o  ouvi,  quando  veio  visilar 
esta  Congregação  (onde  nos  fez  a  honra  de  se  dila- 
tar por  bastante  tempo)  encommendar  com  toda  a 
instancia  a  averiguação  deste  líegocio  a  pessoas  de 
muita  capacidade,  e  talento,  promettendo  elle  mes- 
mo de  assistir. 

Assim  como  visitou  esta  Corporação,  assim  visi- 
tou as  mais;  começando  pelo  Cabid  o  ^  *  e  na  C^a" 
sa  Capitular  (refere  outra  testemunha  fidedigna)  fez 
huma  eloquente  falia:  e  como  sabia,  que  de  muitos 
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aimos  durava  a  repugnância,  que  iinhio  os  Cónegos 
de  pegarem  nas  massas  no  tempo  das  funcçôes  pon* 

tificaes,  sobre  o  que  linhão  precedido  varias  conlcs- 
taç^s;  llies  disse,  que  durante  o  seu  governo,  e  sem 
prejuizo  dos  sens  Snccessores,  cedia  desse  direito;  as- 
sim como  também  de  usarem  de  solideo  na  sua  pre- 
sença &c.  Ao  que  responderão,  que  agradecião  o 
obsequio,  com  queS.  Ex/  os  penhorava;  porém  que 
elles  de  boa  vontade  qaeriâo  praticar  o  mesmo,  que 
tinbão  praticado  com  os  seus  Antecessores ,  sem  se 
aproveitarem  da  faculdade,  quo  lhes  concedia ;  e  só 
desejavão  manifestar  em  todo  o  tempo  o  seu  reconhe- 
cimento, t  Aguia  eulraiiiu  as  próprias  palavras  do 
Prelado. 

Fallando-me  S.  Ex.''  nestes  primeiros  passos  em 
Carta  escrita  ao  quinto  dia  da  sua  cbegada  a  Braga, 
me  dizia:  «Já  tenbo  pregado  humas  poucas  de  ve<* 
zes:  visitei  o  Hospital,  e  a  Cadôa;  e  tenho  feito  re- 
partir esmolas  depois  das  sufficientes  inforroaçQes 
dos  Parochos.  Agora  mando  vir  linho  para  que  as 
mulheres  pobres  tenfaão  em  que  se  occuparem.  En- 
tro com  o  Seminário,  que  não  hc  máo  edificio;  mas 
pouca  renda,  e  o  formal  na  maior  calrimidade.  Nos- 
so Senhor  ine  ajude!  Tenho  muilos  Parochos  hons; 
confio  em  Deus  que  o  numero  bade  engrossar.  Que- 
ro pôr  quatro  Cadeiras,  instituições  de  Direito,  His- 
toria Ecclesiaslica,  Dogma^  e  Moral,  além  das  do 
Seminário.  Os  Cónegos  tem-se  avantajado  muito  nos 
obséquios  públicos,  e  com  despeza  própria,  apezar 
da  mtnha  mortíGcaçao:  mas  querem  desfazer  o  con- 
ceito, que  se  f<kma  delles.  A  todos  trato  com  a  do- 
çura, e  agasalho,  que  me  be  geuial.  .  Jaaqui  chegou 
a  nova  lei :  (he  a  que  respeita  ás  jurisdicçõe^à  duâ 
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Donatários)  fez  sua  impressão ;  mas  eu  a  tenho  di- 
minuido  com  varias  rellexões ;  e  confio,  que  depois 
da  resolução  de  algumas  duvidas,  que  heide  propôr 
a  S.  Mageslade,  lião  de  ficar  todos  satisfeitos.»  E 
com  eileito  em  Carta,  que  me  escreveo  quinze  dias 
depois,  me  áh:  c Agora  exponho  algumas  duvidas  a 
S.  Magestade,  para  logo  ficar  tudo  bem  declarado. 
Também  fallo  em  dous  Ministroe  seculares  da  minha 
Relação,  que  pela  execução  da  lei  lieão  muito  mal;  e 
he  justo  que  S.  Magestade  os  altenda.»  Eis-aqui 
como  cile  a  tudo  olhava. 

Nu  mesma  Carla  me  diz  :  «Aípii  vou  continuan- 
do na  minha  lida,  que  não  hc  peijuena :  tem  havido 
dia  de  cento  e  setenta  e  tantas  petições;  de  ordiná- 
rio bum  cento.  Pois  a  audiência  diária  de  duas,  e 
mais  horas !  he  hum  dos  exercícios  mais  yiolentos, 
que  teobo.  Continuo  nas  Praticas  ao  Povo  sem  fal- 
tar Domingo,  ou  dia  santo,  ainda  que  ás  tezes  bem 
doente ;  digo  o  que  Deos  me  inspira ;  que  nem  tenho 
tempo  para  ler  (bai  las.  Cada  visita  que  faço  aos 
Conventos  de  Freiras,  he  huma  Pratica  espiritual  ás 
vezes  de  duas  horas;  e  ouço  dizer  que  não  se  des- 
gostão.  Já  fiz  publicas  duas  Disposições  tendentes  ao 
Giero,  que  me  parece  serão  íructuosas:  l.""  Aviso 
geral  a  todos  os  Ecclesiasticos,  sem  excepção  dos  Pa- 
rochos  Collados,  para  fazerem  exame  de  Moral,  o 
Historia  Sagrada  na  minha  presença,  quando  dirigir 
a  Visita  pelas  suas  Freguesias :  (de  outra  sorte  era 
impraticável  por  causa  das  distancias  da  Diocese,  e 
iMuUiplicidadc  do  Clero.)  2.*  Que  não  darei  faculda- 
de  a  algum  Sacerdote  para  confessar,  e  ainda  dizer 
Missa,  sem  que  conste  por  iníornincão  do  Parodio, 
que  lhe  guarda  o  respeito  devidOj  couíurme  a  llegra 

4— Tom. 
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Ecclesiasllca;  que  o  ajuda  nas  funcções  pasloraes,  e 
•  frequenta  as  Conferencias  de  Moral.  Estão  postas  a 
concurso  as  Cadeiras  do  Seminário,  e  do  Paço  Ar- 
chiepiscopal :  aqui  tenho  muito  que  trabalhar.  Entro 
Umbem  com  a  reforma,  de  que  necessita  o  Seminá- 
rio ;  jâ  estou  presentindo  os  espinhos  agudíssimos, 
que  daqui  me  hão  de  nascer.» 

Huma  das  cousas,  que  o  atanazavão,  erão  os  em- 
penhos para  accommodar  Pessoas  na  sua  família,  oa 
em  Benefícios,  ou  Officios.  Quanto  á  primeira  parte 
diziii-ijie:  «Gomo  lenho  de  nmlliplicar  as  Visitas  da 
Diocese,  c  não  devo  levar  commigo  senão  a  gente 
necessária ;  para  que  carregar-ine  de  familia  ?  pou- 
ca, e  boa:  nisto  estou,  c  hcidc  estar;  ainda  que  por 
isso  fique  mal  com  muitas  pessoas,  que  querem  á 

porfia  encher-me  a  Gasa  dos  seus  Afilhados:  

ninguém  pôde  pensar  o  horror  de  empenhos,  que  re- 
cahem  de  continuo  sobre  mim ;  e  eu  leimoso  em  não 
querer  senão  hnma  família  medíocre.»  Quanto  á  se- 
gunda parte,  dizia:  tToda  esta  maquina  de  cousas, 
que  o  Arcebispo  de  Braga  tem  que  dar,  se  reduz  a 
isto:  não  acho  hum  btMieficio  sinijiles  para  prover; 
nem  Ollicio :  S(3  dons  Benefícios  de  opposição,  que 
hão  de  ser  para  os  que  os  merecem  pelos  seus  ta- 
lentos, e  virtudes.»  £  assim  como  se  não  queria  car- 
regar de  familia,  assim  cuidava,  quanto  era  de  crer, 

?ae  fosse  bem  educada:  «Tenho  (diz  elie  em  outra 
larta)  familia  sisada,  e  procuro,  que  seja  edificativa 
ao  Povo.»  Do  regulamento,  que  lhe  havia  estabele- 
cido, nos  informa  a  mesma  Testemunha  aulhorizada, 
e  domestica,  assim  como  do  teor  da  vida  do  Prelado 
em  lií  aga,  que  nos  havia  informado  da  que  tivera  no 
Pará,  e  que  em  seu  lugar  transcrevémos. 
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«Principiou  logo  (diz  a  relação)  S.  Ex.*  a  rega- 
lar a  sua  Casa,  e  famiiia;  probibindo  a  esta,  qae 
acc€ilassem  requerimeatos  de  pessoa  alguma,  e  que 
neohum  lhe  fallasse  em  negocio,  ôo  dependência  de 
outrem.  Quotidianamente  se  levantava  da  cama  pelas 
5  horas  da  manhã,  para  hir  ao  exercício  da  oração 
meulal  com  a  sua  fatiiilia ;  c  pelo  tempo  de  verão  se 
levanlava  ainda  mais  cedo :  feita  orarão  se  dispunha 
para  dizer  Missa,  ou  ouvilla :  depois  se  recolhia  ao 
seu  aposento  a  estudar,  ou  escrever,  tomando  antes 
alguma  chávena  de  chá:  sendo  horas  passava  para  a 
Secretaria  a  despachar  os  requerimentos  das  Partes 
com  assistência  do  Desembargador  Francisco  José 
de  Sousa  Lima,  Ministro  de  virtude,  e  rectidão,  in- 
corruptivel  (do  qual  sempre  se  sérvio  até  o  fim  da 
sua  vida,  ainda  mesmo  sendo  Vigário  geral,  e  ulti- 
mamente Provisor.)  Findu  o  despacho  voltava  ao  seu 

Juarto  a  rezar  as  Horas  menores  com  muita  pausa,  e 
evoção:  ao  meio  dia  dava  audiência  a  todas  as  pes- 
soas, que  o  procuravão,  a  qual  durava  quasí  até  huma 
hora  da  tarde :  recolbendo-se  então  ao  seu  onarto  por 
alguns  momentos,  se  encaminhava  ao  tinello  a  jan- 
tar com  a  sua  Famiiia,  e  hum  pobre  á  sua  mão  di- 
reita :  a  sua  meza  foi  sempre  frugal,  e  sem  viandas 
esquisitas,  a  mesma  que  no  Pará :  concluído  o  jantar 
se  demorava  a  íallar  com  a  Famiiia  por  espaço  de 
meia  hora  alétres  quartos:  logo  seencaniiiihava  para 
o  Curo  da  Capella  a  fazer  oração  ao  Saeranieulo;  e  de- 
pois para  o  seu  quarto,  onde  passava  pelo  sonino  as- 
sentado em  buma  cadeira.  Sendo  horas  competentes, 
rezava  Vésperas,  e  Completas  de  joelhos :  e  do  mesmo 
modo  rezava  no  verão  ae  tarde  as  Matinas,  e  Laudes; 
no  inverno  as  rezava  á  noite,  sempre  de  joelhos. 
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«Se  de  larde  não  sahia  fora,  descia  á  Cêrca  do 
Paço,  onde  dava  alguns  passeios,  o?i  hia  ver  os  Se- 
minários, qu6  licavão  juntos  á  mesma  Cérca:  anles 
de  anoitecer  voltava  para  o  Paço,  e  se  dirigia  á  Ca- 
pella, onde  fazia  Oração  ao  Santíssimo;  e  togo  dava 
audiência  aos  que  o  procuravão,  para  lhe  expór  os 
seus  requerimentos,  e  dependências.  Finda  a  andi^- 
cia  passava  para  o  seu  quarto ;  e  se  não  tinha  re- 
zado Matinas  c  Landes  de  tarde,  se  punha  logo  a 
rezallas  de  joclli')s :  (  inicUiida  a  reza,  e  descançando 
hum  breve  csparu,  se  puulia  á  hanra  a  lèr,  ou  estu- 
dar até  ás  dez  horas :  tomava  então  iiunia  leve  col- 
iação,  que  de  ordinário  era  hum  caldo,  ou  hervas ; 
e  a  esta  hora  conversava  commigo,  e  algum  Capel- 
lão:  dando  11  horas  nos  retirávamos;  e  S.  Ex.""  re- 
zava a  Coróa  de  Nossa  Senhora ;  e  passando  para  a 
Capella  fazia  Oração  ao  Santíssimo,  e  depois  se  re- 
colhia para  se  deitar.  Eis-aqui  o  seu  teor  de  vida 
quotidiano ;  o  qual  nunca  alterou  estando  cm  Braga, 
e  com  saudc. 

*  Nenhum  da  sua  Família  sabia  fúra  do  Paço 
sem  Ucença,  e  sempre  com  companbeiro.  Todos  os 
que  não  erão  Sacerdotes  estavão  obrigados  a  coofes- 
sar-se  em  cada  mez:  os  Sacerdotes  sendo  approva- 
dos  estavão  promptos  a  confessar  na  Capella  do  Pa- 
ço ;  e  nas  tardes  dos  Domingos,  e  Dias  santos  os 
mandava  S.  Ex.*  fazer  Praticas  aos  Recolhimentos, 
e  mesmo  aos  Conventos  das  Freiras.  I  jo  (  l  isa,  além 
do  exercicio  da  Dragão  de  manhã,  os  Saccidotes  di- 
zião,  ou  ouM.to  Missa;  c  todos  os  mais  devião  ouvil- 
la;  e  os  que  estudavão,  não  estando  de  Semana,  hião 
para  as  suas  respectivas  Aulas  no  Seminário;  danr 
do  Ave-Marias,  recebião  a  benção  de  S.  Ex/:  pelas 
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8  horas  o  meia  reza  vão  a  Gorôa  de  Nossa  Senhora 
na  Capella;  pelas  9  horas  eeavão:  finda  a  côa,  tí- 
nbão  conferencia  do  Hora!  até  ás  dez  horas :  depois 
recebíâo  a  benção  de  S.  Ex.^ ,  e  se  recolbíão  aos 

seus  íjuarlos.» 

Quanto  ao  fausto  no  ornato  do  i^atjo,  diz  o  Pre- 
lado mesmo  em  hunia  das  primeiras  Carias,  qno  os- 
creveo  de  Braga:  «Despi  o  Paço,  ^  que  iic  iium 
dos  mais  soberbos  ediílcios  do  Heino^  e  estava  ma- 
gnificamente accado:  abi  tem  as  Igrejas  hum  bom 
numero  de  cortinas,  e  outros  ornamentos.  >  O  com 
que  elle  o  projectava  armar  era  com  ornato  de  outro 
▼alor ;  pois  me  diz  por  este  mesmo  tempo :  «Abi  fica 
huma  grande  parte  deste  vasto  edifício  aos  ratos,  em 
quanto  não  poulio  em  execução  as  idéas.  que  revolvo. » 
Isto  dizia  S.  Ex.*  cinco  ou  seis  dias  depois  da  sua 
chegada  a  Braga.  Gontiiiuarnos  a  admirar  a  fecundi- 
dade, e  presteza  das  suas  providencias,  e  úteis  pro- 
jectos, como  já  liaviamos  admirado  no  Pará.  £  como 
não  havia  desucceder  assim,  ajuntando  elie  ao  zeIo,e 
intellígenciabum  tão  humilde  conceito  de  si,  queinfal- 
livelmente  atrahe  as  bênçãos  do  Coo?  Em  huma  Carta, 
escrita  por  este  tempo  dos  princípios  da  sua  adminis- 
tração  a  Pessoa  de  giatluarão,  vemos  as  seguintes 
edificantes  palavras:  «V.  Ex.''  cobro-me  de  pejo, 
pondo-mc  a  par  do  Bispo  do  Alíjarvo :  lie  meu  Mes- 
tre, e  exemplar:  cá  von  rastejando  em  seu  seguimento; 
porém  de  longe,  por  não  ter  as  forças,  aue  elle  tem, 
c  achar  caminhos  mais  agros,  o  intrincados.  •  E  como 
elle  hia  sempre  pelo  caminho  direito  da  justiça,  e  da 

1  a  Sttto  do  Docel  dcisoa  com  m  anu^o,  que  ficára  do  icn 
Antecessor,  por  eataren  debftilO  do  BCtOIO  Pocel  Oi  Retratot  do 
Papa,  e  da  Kaioha. 
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obsenancia  das  Leis  de  Deos,  e  da  Igreja,  e  não  das 
vontades,  e  interesses  particulares,  necessariamente 
havia  de  começar  dentro  de  pouco  tempo  a  experi- 
mentar revezes,  e  mortificações,  que  elle  não  deixava 

de  prever :  e  na  mesma  Carla  se  lô  o  seguinte :  « Diz 
V.  Ex.*  muito  bem;  que  a  alegria  de  Braga  nestes 
pruicipios  he  assaz  e(jiiivoca :  talvez  não  soja  assim 
passado  o  primeiro  cnihiisiasmo;  porque  cm  íim  o 
servo  não  deve  esperar  melhor  tratamento,  que  o  Pai 
de  famílias;  nem  o  peecador  he  tão  racionavd,  que 
mostre  contentamento  quando  o  pertnrbão  no  somno 
das  suas  paixOes  viciosas.  Triste  condição  de  quem 
governa,  (}uc  para  fazer  os  homens  felizes,  he  preci- 
so desgoslallos  muilas  vezes  1  Porém  desgostem-se 
embora:  está  primeiro  Dcos,  e  a  consciência.» 

Já  nós  vimos  como  elle  dizia,  que  havia  de  ficar 
mal  com  as  pessoas,  que  se  empeoiíavão  porque  ac- 
commodasse  os  seus  Afilhados.  Outra  origem  de  des- 
contentamentos nâo  podia  deixar  de  o  ser,  o  que  elle 
diz  em  huma  das  Cartas  acima  citadas:  «Tenho  sido 
bloqueado  de  difiérentes  empenhos  para  passar  Attes* 
taçOes  para  Renuncias :  nada  he  capaz  de  me  render ; 
e  cada  vez  estou  mais  fixo  nesta  resolução,  conside- 
rando, (juo  só  assim  se  poderá  arrancar  pela  raiz  hum 
escândalo  ilos  mais  perniciosos.»  Outros  motivos  de 
desgosíu  d(>  muilas  pessoas  refere  o  seu  digno  Secre- 
tario na  relação,  de  que  neslc  Capitulo  nos  lemos 
aproveitado:  «Regulou  (diz)  S.  Ex/  a  distribuição 
das  esmolas  mensaes,  excluindo  as  pessoas;  que  não 
necessitavão^  e  mandando  contribuir  ás  que  erão 
verdadeiramente  indigentes ;  e  augmentou  progressi- 
vamente o  numero  delias.  Deste  regulamento  se  quei- 
xavãu  aiiiargamente  os  apaixouadus  das  taes  pessoas, 
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qoe  tÍDhSo  com  que  subsistir,  até  ao  ponto  de  ajui- 
zarem, qne  a  mudança  era  por  desfeita  ao  seu  Sere- 
níssimo Antecessor.»  E  ainda  a  mais  chegavão  os 
malignos  juízos,  e  calamniosos  dicleríos,  como  ex- 
pressa a  mesma  relação:  «Como  S.  Ex.*  (diz)  não 
fallava  nas  iioras  determinadas  para  o  seu  estudo,  e 
escritas,  entrárão  logo  os  Bracarenses,  e  ainda  al- 
guns Nobres  a  dizer»  que  usava  da  bebida  de  lico- 
res, 6  por  esta  razão  se  não  apromptava  para  fallar 
a  toda  a  hora,  que  o  procuravão ;  ao  mesmo  tempo 
que  S.  Ex/  sempre  abominou  taes  bebidas:  e  sa- 
bendo disto  punha-se  a  rir ;  e  continuou  a  observar 
o  mesmo;  c  só  fallava  naquellas  horas  a  pessoas, 
que  vinhão  de  fora,  ou  transitavão  por  Braga.  Pas- 
sado Icmpu  ídiTin-sc  desen.í^anando,  e  deixando-se 
desta  odiosa  murmuração.  O  mesmo  pouco  caso  fez 
sempre  de  escritos^  e  satyras  sem  nome,  que  recebia, 
e  logo  queimava. 

idas  tomando  ás  diversas  providencias,  a  que 
abrangia  a  sua  vigilante  attenção,  tinha  apenas  hum 
mez  de  assistência  em  Braga,  quando  além  das  ou- 
tras Representações  a  S.  Àlageslade,  de  que  acima 
iallámos,  lhe  diripfio  huma  a  favor  das  duas  Casas 
dedicadas  ao  ensnm  de  meninas,  a  saber  o  Convento 
das  Ursulinas  e  o  Kecolhimenlo  da  Caridade:  «cujos 
Estabelecimentos  (diz  ellc  na  Representação)  não  se 
pôde  duvidar,  que  são  muito  vantajosos  àJgreja,  eao 
Estado;  não  só  porque  nellesacbão  as  Pessoas  de  bem 
da  Provincia  dous  Depósitos  seguríssimos,  onde  suas 
filhas  recebão  todas  as  instrucç?H>s  próprias  do  sexo , 
mas  principalmente  por  ter  iMestras  muito  zelosas,  e 
promplas  paia  ensinarem  as  meninas  pobres  a  ler, 
escrever  e  contar,  obras  de  renda,  costura^  e  borda- 
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—  se- 
do &c.>  e  também  caXbfífàmo.»  E  escreTeodo  á  Pes- 
soa» de  caja  interven^o  se  servia,  para  «pe  o 
ReqaerímeDto  chegasse  á  presença  de  S.  Magekade» 
diz :  «Estas  doas  Casas  são  otilissimas  aoPoblíco:  ea 
mesmo  em  pessoa  quiz  ejiaminar  todo  o  seu  inte- 
rior ;  vi  trahalliar  as  meninas,  e  o  meliiodu,  que  as 
Mestras  guardào  no  ensino  das  mesmas:  tudo  me 
agradou  muito.  As  Ursulmas  estão  no  Convento,  que 
foi  dos  Padres  Jesuilas,  que  necessita  do  vários  con- 
certos. O  Recolhimento  da  Caridade  não  tem  íórma 
regular,  e  precisa  ser  feito  de  novo.  Se  ea  não  esti- 
vesse com  huma  divida  de  perto  de  quarenta  mil 
crazados,  aaiii  tinha  campo  espaçoso  para  exercitar 
a  liberalidade  pastoral :  mas  recorro  a  quem  me  pô- 
de socconer.  •  Pede  por  tanto  no  Requerimento  a  S. 
Magestade,  (|(ie  seja  servida  «estender  á  Cundadcde 
Braga  a  benigna  providencia,  que  proximamente  ha- 
via dado  em  favor  das  meninas  pobres  de  Lisboa, 
mandando  contribuir  do  subsidio  lillerario  ás  Mestras 
de  huma,  e  outra  Casa  com  aquelle  ordenado,  que 
julgar  conveniente. »  E  na  Carta  acima  citada,  á  qual 
acompanhava  a  Representado,  accrescenta  ao  que 
fica  transcripto:  tAs  Ursutinas  ínstão-me,  que  Ines 
alcance  faculdade  para  admittirem  12,  ou  15  Reli- 
giosas; e  ittiiit)  coiiliero  a  razão,  (jue  lhes  assiste,  por 
isso  mortifico  a  V.  Ek.*  O  nuniei  o  da  Regra  sâo  íiO: 
só  tem  20 ;  e  cerlamento  com  tão  poucas  não  podem 
accudir  ás  obrigações  do  ensino,  e  dos  outros  Officios 
da  Casa.  Parece-me  que  estão  nos  termos  de  serem 
atteodidas.» 

Ao  mesmo  tempo  não  se  descuidava  de  auxiliar 
os  interesses  temporaes  da  Cidade,  de  que  também 
tinha  o  Senhorio.  Enviou  á  Secretaria  de  Estado 
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homa  Representação  do  seu  Procurador  geral  da 
llitra«  sobre  a  inantença  de  privilégios,  que  por  no- 
vas determinações  se  quebravão;  e  escrevendo-me 

depois  de  a  haver  rernellido.  ine  diz:  «Estimo,  í{ue 
N.  a|)[)i  u\  assc  a  Represenl  n  fio  do  meu  Procurador. 
U  poolo  das  Egoas  Iic  o  maus  (  apitai  para  este  Po- 
vo: lem-llio  hum  liorror  espantoso:  dizeíu  que  os 
privilegies  de  Braga  não  são  inferiores  aos  de  Gui- 
marães, onde  o  Povo  he  izento  desta  obrigação,  em 
favor  dos  privilégios  concedidos  á  Senhora  da  Olivei- 
ra, que  tíào  tem  semelhança  com  os  de  Santa  Maria 
desta  Gathedral.  Além  disso,  que  nem  as  suas  terras 
lem  capacidade  para  tal,  por  ser  a  população  muita, 
e  as  leiras  d;is  terras  demasiadamente  pequenas, 
que  não  chegão  a  dar  o  pão  necessai  lo. »  Mas  ne  pre- 
ciso passarmos  a  assumptos,  íjue  pela  sua  gravida- 
de, e  trabaihos,  que  lhe  custárão,  requerem  ser 
tratados  em  Capilulos  separados. 


CAPITULO  vn. 


pro|i«>r  o8  approvadoH  oní  c-onourno  pari^ 
BenefleloB  va^iMi  em  mea  «la  Coroa. 


Assim  como  o  amor  da  paz  unido  ao  desprezo 
próprio  fazia  com  oue  este  exemplar  Prelado  facil- 
mente prescindisse  ao  que  se  limitava .  â  sua  distinc- 
ção  pessoal;  assim  em  sustentar  o  que  tocava  aos 

direitos,  ou  privilégios  da  sua  Igreja  era  inflexivel. 
Da  primeira  pai  le  já  vimos  huma  prova  na  dispen- 
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sa,  que  oSemeo  aos  Coo^os  sobre  o  uso  do  so- 
lídéo  :  o  ooe  S.  Ex.*  roesmo  me  contoo  em 
amizade,  dízenoo-me:  <Qoero-lbe  cootar  homa  cou- 
sa, que  sei  be  do  seu  gosto.  Estava  por  instanM  a 
alí-ar-se  o  fogo  da  discórdia  entro  os  meus  Cónegos: 
já  iiavia  partidos,  querendo  hu\\>  (jue  se  executasse 
certo  Breve  re>jie(  livo  ao  nsu  de  solidéo,  c  milra^ 
acções,  e  ceremooias  do  Curo;  repugnando  ouiros 
com  força,  e  acrimonia.  Recorrem  a  mim :  vou  a  Ca- 
bido; ía^lhes  huma  falia,  iosistindo  partícularmen- 
te  na  (d>rígacão,  qae  tem  de  conservar  a  paz  entro 
si;  e  concluo — que  se  conserve  tudo  como  estava  no 
tempo  da  morte  do  Senhor  D.  Gaspar,  á  excepção 
daquillo,  que  me  dizia  respeito,  a  saber,  estattiiii  na 
presença  do  Prelado  sem  o  solidéo,  e  pe^^•lrem  nas 
massas  na  acção  do  Pontifical ;  porque  disso  eu  os 
dispensava. — Todos  convierão  no  mais  com  muito 
gosto;  e  quanto  ás  duas  cousas  ultimas,  que  por 
nenhum  modo  havião  deixar  de  as  fazer ;  pois  eu 
não  era  menos  seu  Prelado,  do  que  o  Senhor  D.  Gas- 
par. E  com  efleito  assim  o  ficarão  praticando ;  e  boje 
estão  em  boa  armonta.  Veja  V.  m.  o  que  s3o  ho- 
mens :  sei  que  diziâo  em  quanto  eu  me  achava  em 
Lisboa,  que  ()or  modo  nenhum  haviào  de  pegar  nas 
massas:  açrora  (lisp<Miso-os,  e  não  querem  faltar  com 
esles  signaes  de  ie>[)eito.  Quanto  pode  o  bom  modo 
em  quem  governa!»  Deste  veremos  ainda  outras 
provas  no  decurso  destas  memorias. 

Quando  porém  se  trat  u  a  dos  direitos  do  Epis- 
copado, ou  privilégios  da  Igreja,  de  que  estava  en- 
carregado, não  cedia  jámais.  Em  Carta  de  24  de 
Novembro  me  diz :  t  Acho  no  Archivo  da  Mitra  hum 
Documento  origioal,  (vai  copia)  por  onde  consta  com 
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toda  a  evid^ia,  que  a  data  do  Beneficio,  de  cnie 
Já  filiei  a  V.  m.,  (era  de  Santa  Marinha  de  Arcozelo, 
Abbadía  sem  Cura)  me  pertence :  á  vista  do  que  jâ 

teria  procedido  a  oallo,  se  nao  quizessc  que  íicassc 
miáo  ao  novo  Seniinario  dos  Órfãos  ;  porque,  sendo 
assim,  deve  preanier  Brevo  de  Ruma,  com  approva- 
ção  de  S.  Mageslade.  Falle  nisto,  para  que  sc  alcan- 
ce o  Beneplácito  da  Soberana,  sendo  como  lie  cousa 
de  tanta  utilidade  para  os  seus  Vassallos.  Mas  caso 
que  se  não  consiga  a  licença,  cuido  logo  em  provello 
em  algum  particular;-  pois  não  he  jnsto  perder  ham 
direito,  de  qne  hatitnio  tão  genuíno.» 

E  segue-se  tmmediatamente  na  mesma  Carta: 
tSenipre  esteve  em  u^o  nesta  Igreja,  aiiula  antes  das 
Concoí  (lulas,  nos  proviriitiUos  dos  Benefícios  de  Con- 
curso pertencentes  ao  mez  do  Papa,  sentenciar  o  Pre- 
lado o  Concurso,  c  propor  o  mais  digno  ao  Papa;  c 
este  era  sempre  o  provido.  Fizerão-se  as  Concorda- 
tas; e  ficou  o  Senhor  D.  Gaspar  continuando  no  mes- 
mo inalteravelmente,  só  com  a  diíTerença  de  fazer 
depois  á  Rainha  o  que  antes,  fazia  ao  Papa.  Agora 
porém  Seabra  me  participa,  que  devo  propôr  tres 
Oppositores  a  S.  Magestaae,  para  que  Ella  escolha  o 
(juc  lhe  parecer;  e  que  só  depois  disto  he  que  heidc 
passar  Attestação.  Ahi  lhe  escrevo  neste  nu  >ino  cor- 
reio. Bem  píide  desenganar-se  (juc  não  lieide  obrar 
contra  a  mmíja  consciência :  e  sc  assim  não  sirvo 
bem  á  Soberana  em  qualidade  de  Arcebispo,  posso  ser- 
Tilla  na  de  simples  Religioso,  que  he  pelo  que  mais 
suspiro.»  Quem  estava  animado  deste  espirito,  como 
poderia  ceder  do  vigor  episcopal,  que  se  vô  nos  San- 
tos Bispos  dos  primeiros  séculos,  e  a  quem  elle  se 
propunha  por  modelos  ? 
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Escreveo  com  cITeito  ao  Minislro  de  Estado ;  e 
depois  de  referir  o  facto  de  e1lc  haver  sentenciado  o 
Concurso  â  Igreja  de  S.  Fins  de  Tamei,  e  proposto  a 
S.  Magestade  o  roais  digno,  sem  se  desviar  bom  ápi- 
ce do  costame  inalteravelmente  praticado  pelo  sen 
Anl(H:cssor,  depois  das  ulliiiias  Concordatas,  segundo 
constava  dos  Assentos  dos  Concursos,  continiía  assim : 
«V.  Ex.*bem  rouhece  que  me  não  era  fácil  su^peitar 
alguma  sombra  de  illegitimidade  em  hum  costume, 

Sue  sem  contestação  he  o  roais  conforroe  á  anti^,  e 
epurada  Disciplina  da  Igreja,  e  ás  idéas  origina- 
rias do  Episcopado;  rouito  roenos  reflectindo  eu, 

Se  tendo-se  praticado  sempre  isto  roesmo  antes  da 
ncordata,  não  parece  crivei  que  o  Papa  quisesse 
estender  a  concessão  além  dos  íóros  do  seu  perlen- 
dido  direito.  Pois  então  ([ue  deo  o  l?apa  a  S.  Mages- 
tade pela  Concoidata ?  Palavras:  a  nnica  cousa,  com 
que  a  Curia  Romana  paga  quasi  sempre  aos  Princi- 
pcs  cm  semelhantes  lances,  ficando  ella  entietanlo 
com  o  direito  reservado  das  Annatas. . .  «Mas  dei- 
xando isto  á  reflexão  de  quem  lhe  pertence,  concluo 
com  dizer  a  V.  Ex/,  que  em  quanto  não  estou  roais 
esclarecido  neste  ponto  S  não  me  posso  deliberar  a 
consentir  que  a  minha  Igreja  seja  esbulhada  de  hum 
direito,  que  todas  as  razões  me  persuadem  ser  legi- 
timo, particularmente  resultando  delle  tão  grande 
interesse  ás  almas,  que  me  estão  encarregadas.» 
Persistio  constante  nesta  resolução,  por  estar 

1  Como  II  roodeslia  do  Fretado  fazia  cooi  que  elle  ainda  nni  ma- 
terial, cm  que  tmba  »ci<>ocia  coniuninda,  deiejasse  ouvir  Peuoni,  de 
qna  tiiilM  eoneetlo,  no  pr«MNit«  •mnipto  bona  fiequeaa,  nai 

b«m  feita  Diuertat^So  do  DeíenibRrg^Ador  Secretario  Francisco  Joié  d< 
Sousa,  dirij^ida  a  S.  Kx.*,  em  qtie  n[iont«  ot  pnncipaci  íuadanCStOt» 
por  que  o  Prelado  devia  propor  aú  u  inaU  digao. 
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convencido  da  justiça  delia.  Em  Caria,  que  mo  escrc- 
veo,  datada  em  17  de  Março  de  1791,  estaado  eu 
fóra  de  Lisboa,  me  diz,  entre  outras  cousas:  «Âht 
escrevo  a  N. ,  pedtodo  iicença  para  ordenar ;  e  Iam* 
bem  para  vêr  se  se  desentupe  o  canal  da  Secretaria 
d'Estado  em  ordem  a  serem  providas  as  Igrejas  va- 
gas nos  mezes,  que  o  Papa  deo  á  Rainha :  gríte-llie, 
que  íic  huma  sem  razão,  e  que  me  deixem  cuuiprir 
os  Decretos  do  Cuiicilio  do  Trento.»  E  na  Carla,  de 
que  nesta  me  faz  menção,  diz:  «Pela  Representação 
inclusa  verá  V.  Ex.""  ha  quanto  tempo  snspirão  pelo 
próprio  Pastor  sete  Igrejas  do  Arcebispado  vagas 
DOS  mezes»  que  o  Papa  eoncedeo  a  S.  Magestade;  e 
isto  só  porque  na  Secretaria  de  Estado  se  recusa 
audiorisar  hum  costume  desta  Diocese,  que  não  ve* 
]o  razão  solida  para  ser  infringido.  O  caso  he :  Diz 
o  Papa  na  Concordata,  que  vagando  algum  Beneficio 
nos  mczes  da  Concessão,  feito  logo  o  Concurso  na 
fórma  do  costumr,  e  segundo  as  disposições  do  Con- 
cilio de  Trento,  o  Ordinário  pro[)onlia  a  S.  Magesta- 
de o  mais  digno,  para  Ella  o  nomear.  Eu  não  sei 
como  as  outras  Igrejas  do  Reino  entenderão  estas 
palavras;  só  posso  dizer  que  a  de  Draga  insistindo 
sempre  na  antiga  pratica,  de  escolher  o  mais  hábil 
dos  Oppositores»  e  propollo  á  Soberana,  como  antes 
fazia  ao  Papa ;  além  de  hir  mais  conforme  â  Insti- 
tuição dos  Concursos,  e  á  idéa,  que  delles  nos  derão 
os  Padres  Tridcnlinos  nestas  palavras  do  Cap.  18. 
Sess.  24  de  Refonn.  Ex  his  Epkropm  elifjat  eum^ 
quem  cfPtcris  mayís  uiourum  jiidicarcrif.  ct  illi,  et 
non  alteri  coUatio  Edlestoi  ah  eo  fiai,  mi  quem  spe- 
cíabit  eam  con ferre . .  Junc  Episcopus  eligat  dignio- 
rm:  além  disto,  digo,  poz  ainda  em  salvo  o  pacto, 
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que  no  Edital  publico  se  costuma  fazer  com  ns  con- 
correntes, promctlendo-se-lhes  dará  Iíiroj;i  ao  que  for 
achado  mais  digQO ;  assim  como  o  direilo,  que  a  elle 
desde  logo  fica  conservando  a  mesma  Igreja.  Porque 
eu  não  toco  agora  outra  razfio,  qae  salta  aos  olhos» 
e  que  parece  íaz  irresistível  a  pratica  do  Arcebispa- 
do* O  rapa  dea  quatro  mezes  aos  oito,  que  possuia, 
e  da  mesma  sorte,  que  presentemente  possue  os  ou- 
tros quatro :  ora  nuiica  em  tempo  algum  se  propoz 
ao  Papa  mais  do  que  hum  só  Opposilor :  logo  da 
mesma  maneira  deve  ser  a  S.  Magesíade.  E  que  po- 
deria eu  dizer  dos  inconvenientes,  que  resullão  ás 
lerejas  por  causa  de  huma  prolongada  vacância  ?  dos 
abusos,  que  nestas  occasiões  se  costumão  introduzir 
nos  ânimos  dos  parochianos  com  a  falta  da  doutri- 
na,  e  boa  educação;  e  até  mesmo  da  ruína,  que  expe- 
rimentão  as  Casas  de  residência,  os  Passaes,  e  tudo 
o  que  diz  respeito  ao  temporal  das  Igrejas  ?  Para 
evitarem  semelhantes  desordens  determina  também 
o  Decreto  do  ÍVmcilio  que  as  Parocliias  nunca  por 
caso  nhmu  esiejao  vagas  mais  de  hum  anno,  &c.» 

Eui  20  de  Abril  seguinte  repetio  as  suas  diligen- 
cias; pois  vemos  em  Carta  desta  data,  dirigida  á  mes- 
ma Pessoa :  c  Verá  V.  Ex/  nesse  Papel  trabalhado 
tumultuariamente  as  razões,  em  que  me  fundo ;  e  da 
Certidão  do  Escrivão  da  Camara  o  que  se  tem  pra- 
ticado sempre  em  Braga  desde  a  época  famosa  da 
Concordcila.  A  vista  do  (pie  confio  imiilu  ipic  idc  aju- 
dará a  suslciiUu  liiHii  direito  da  minha  Mitra  tão  bem 
especado ;  e  sobre  isso  tão  favorável  á  salvação  das 
almas,  e  tão  caro  para  todos  os  Successores  daquel- 
le  Bispo,  que  be  reputado  geralmente  por  um  dos  seus 
mais  iltustres  e  generosos  defensores  na  Assembiea 
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de  Trento.»  E  em  Carta,  que  me  dirigio  em  28  de 
Julho,  enlrc  varias  cousas,  que  me  encarregava,  diz: 
«Lembre,  que  as  Igrejas  vagas  nos  mczes  da  Rainha 
eslão  chorando  por  ie^iliino  Pastor;  e  não  fallão  mo- 
tivos para  as  mover  a  lagrimas:  em  hum  Pape!,  que 
eoviei,  creio  se  achão  razões,  por  onde  se  conhece, 
que  SC  me  desvio  hum  pouco  do  estilo  dos  outros 
Bispos  do  Reino,  não  he  com  espirito  de  teima,  mas 
por  querer  obserrã^*  a  praxe  inalterayel  da  minha 
Igreja,  que  sem  contestação  he  a  mais  conforme  ás 
idéas  originaes  do  Episcopado,  e  aos  sentimentos  do 
Tridentino,  c  dos  mesmos  Papas.»  E  em  outra  de  10 
de  Agosto:  «Muito  estimo  que  N.  esteja  persuadido, 
de  que  não  he  o  espirito  de  leima,  que  me  anima  em 
o  negocio  das  Igrejas  vagas  nos  mezcs  da  Rainha. 
Prouvera  a  Deos  que  eu  não  achasse  provas  tão 
invencíveis  pela  minha  parte  I  Verião  todos  qual 
era  a  minha  docilidade :  mas  em  quanto  m'as  não 
desfizerem,  será  mais  fácil  abandonar  a  administra- 
ção  desta  Igreja  &e.>  Repete  ainda  recoromendação 
a  eslc  respeito  em  Cnrla  de  26  de  Setembro:  «Nfio 
se  descuide  V.  m.  de  insla»-  sobre  o  negocio  das 
Igrejas  vagas  nos  mezes  da  Rainha,  para  que  hajão 
de  ser  providas  com  brevidade ;  e  creia  que  nisto  faz 
grande  serviço  a  Deos. »  E  iinaimenle  em  Carla  da 
mesma  data,  mas  dirigida  a  Pessoa  de  maior  gradua- 
ção: «Sei  que  Y.  Ex/  approva  os  meus  sentimentos 
sobre  o  negocio  das  Igrejas  vagas  nos  mezes  da 
Rainha ;  e  como  tenho  esta  certeza ,  não  duvido  que 
S.  Magestade  hade  dar  huma  prompta,  e  eíBcaz  pro- 
videncia: que  lual  tahe  a  mesma  Senhora  os  dam- 
nos .  que  soflVem  aquellas  pobres  Igrejas  com  esta 
diuturna  viuvez :  eu  os  vejo  agora,  (escrevia  isto  au- 
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dando  em  Visita)  e  lastimo,  mas  sem  lhe  poder  ap- 
plicar  o  próprio,  c  genuíno  remédio.»  Veremos  o 
maiâ  que  houve  a  este  respeilo  pelo  tempo  adiante. 

CAPITULO  VIU. 


Como  itnnalEnoiite  se  moAtrava  infle?KtvoI  em 
flur  AtleslA^INMv  para  Benuiirlaii»  e  Impetras 

de  Benellclo«« 

■ 

Neste  importante  assumpto  <\ç  pi  oviuieiito  dc 
Igrejas  e  Iícth  ík  tos  muito  teve  o  seu  illustraJo  zelo 
que  lutar  conir.í  ris  perlenções  de  Renuncias,  e  dc 
Impetras.  As  Ati(  stações,  que  já  dissemos  que  elle 
estava  fixo  em  não  passar,  erão  para  se  obterem  Bre- 
ves para  Renuncias.  Em  Carta  de  16  de  Dezembro 
do  1/90  me  diz :  t  Sabe  a  resolução,  com  que  sahi 
de  Lisboa,  do  qiie  Attestações  para  renuncia  de  Be- 
neficios,  nada  alisolutamenlc :  e  daqui  ningin  iii  me 
tem  abalado  a[)ezar  de  fortíssimos  bloqiKíios.  Senão 
(juaiido  vem  lium  dia  destes  N.  ter  comniigo,  (Pes- 
soa qne  tinlia  altas  prolerrõcs,  e  relarõcs)  nioslran- 
do-me  hum  Aviso  Régio,  em  ijue  a  Soberana  declara, 
que  eu  posso  attestar  em  favor  da  Renuncia,  que  o 
seu  Tio  Cónego  pertcnde  fazer  do  Beneficio,  visto  que 
não  ínvolve  círcumstancía  alguma  contraria  aos  sa- 
grados Cânones :  e  isto  acompanhado  pelo  dito  N.  dc 
tantas  instancias,  que  assaz  me  afflígio ;  pois  em  fím 
be  desi-iiio.  (jue  (|uizera  sustenlar  inviolavelmente, 
ai»  menos  nesti  .s  |i{ineipios  da  niinlia  adminislraeão : 
e  do  contrario  vejo,  que  se  vai  soltar  outra  vez  a  tor- 
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rente  perniciosa  das  Renuncias;  e  eu  desarmado  do 
nieio  mais  efficaz  para  Ibe  resistir:  pois  fazeodo-o  a 
este,  porque  o  não  heide  fazer  aos  mais,  que  m'o  pe- 
direm ?  Em  fim  conclui  com  dizer-lhe,  que  sem  con- 
sullar  a  N.  não  resolvia  uada.  He  o  que  faço  no 
presente  correio.  ?vão  sei  cerlaim  nte  como  aRaiiilia 
devendo  sor  a  Protectora  dos  Cânones,  e  nesta  quali- 
dade sustentar  os  Bispos,  quando  promovem  a  sua 
observância,  queira  agora  com  esta  insinuação  em- 
baraçar-me  bum  designio  tão  conforme  ao  espirito  dos 
mesmos  Cânones.  Porque  se  não'  laz  isto  lá  por  alto, 
independentemente  da  minba  Atlestação,  como  se  tem 
feito  muitas  vezes?  Dirão  que  a  passe  eu  como  qui- 
zer:  mas  não  sabe  todo  o  mundo,  que  vá  coíiio  fôr  a 
Attestação  do  Ordinário,  está  certa  a  Renuncia?  E 
não  fôra  mais  acertado,  que  a  Soberana  se  accomnio- 
dasse  ao  parecer  dos  Bispos  zelosos  do  seu  Reino,, 
animando-os  ainda,  se  fosse  preciso,,  a  proseguir 
huma  tão  gloriosa  empreza?  E  mais  escusava  de  ver 
Portugal  esvahindo-se  com  sommas  tão  avultadas , 
como  as  que  por  este  motivo  correm  para  Roma.» 

Em  Carta  de  5  de  Janeiro  seguinte  me  dizia: 
«Continuão  os  bloqueios  das  renuncias  de  Benefícios : 
neste  correio  me  chega  hum  A\  i>o  de  José  de  Sea- 
bra, para  que  eu  haja  de  iaíoimar,  interpondo  o 
meu  parecer,  hum  Requerimento  em  nome  de  N.  Co-,  - 
nego  nesta  Catliedral,  a  fmi  de  renunciar  o  seu  Be- 
neficio em  N.  Desembargador  da  minha  Relação.  O 
que  pede  o  dito  N.  na  representação  he  que  &  Ma- 
gestade  Ibe  conceda  Aviso  para  que  eu  informe  com 
o  meu  parecer,  se  hc,  ou  não  justa,  e  couíunne  ao 
espirito  das  Reaes  Delerminaç(5es  a  dita  renuncia.  O 
Reuuiiciaule  nic  tinha  já  atacado  com  força,  para 

b  —Tom.  t.* 
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que  consentisse  na  renuncia,  que  desejava  fazer  em 
meu  Sobrinho  Tercenario  desta  Sé  ^ :  repelli-o  com 
total  desengano :  voUou*s6  para  o  Desembargador : 
este  me  perseguio  muito  para  lhe  dar  a  Attestação : 

fallei-lhe  com  sinceridade;  que  presentemente  iião 
alterava  o  systema,  por  me  livrar  da  perturbação, 
que  isto  hia  causar  eni  todo  o  Arcebispado:  que 
supposto  conhecia  monos  mal  na  dita  renuncia,  por 
ter  hum,  e  outro  seu  merecimento,  de viãoeUes  sacrifi- 
car gostosamente  o  seu  interesse  pessoal  ao  repouso 
publico,  que  reinava  depois  da  suspensão  das  ditas 
renuncias;  que  esperasse  algum  tempo ;  estando  cer- 
to, que  eu  o  havia  de  favorecer  no  que  me  fosse  pos- 
sível. x\ada:  procura  o  Aviso;  e  apparece-nic  com 
elle.  Estou  indeciso ;  e  nesta  perplexidade  recorro  a 
N.  Di,i;a-llie,  que  por  hora  julgava  eu  que  se  não 
inovasse  cousa  alguma  neste  ponto;  porque  além 
d*as  renuncias,  da  sorte  que  boje  se  fazem,  serem 
sempre  odiosas  ao  espirito  da  Igreja,  qualquer  que 
ella  for,  vai  ser  o  timpano  da  guerra.  De  mais  com 
que  cara  heide  apparecer  a  N.?  Dizer-lhe  que  ha 
aqui  merecimento,  e  justiça  ?  raas  quem  he  o  que  se 
julga  desprovido  deilti  i'» 

l  Pnra  que  «e  veja  a  deiicndeza  que  o  Arcebispo  tinha  a  respeito 
Ue  ne|iolísmo,  traDcraverei  aqui  o  que  eUe  me  dizia,  quando  |iroveo 
Sobrinho  na  Tercenaría :  «Qnero^lhe  úiwt  humn  conta,  que  lis 
com  bem  roceio  doa  CriticÒea  ;  mas  pemuadUBe,  que  podia  obrar  as- 
lín«  Sabe  que  lenho  hum  Sobrinho  Diácono,  o  mesmo  mu-  mandei 
tomar  insIrucçAo  a  Mes&a-rrio  :  constou^me  por  testemunho  dwi  i'a- 
drei  o  wu  bom  comportamoRto,  o  boas  qualidades  :  cbaneí-o  pam  a 
minha  eompanbia.  ^tre  Unto  Topi  bnn  pequeno  Beneficio  de  Calbe* 
drat,  qun  r;iif*r'>ni  chamnr  simples,  mm  eu  o  nSo  entendo  assim,  ain- 
da só  pelu  iiuoic  de  Tercenaria :  apresento-o  neUe  com  sentido  de 
o  ler  debaixo  da  ninba  Ttita,  e  de  o  fasef  retidir  para  exemplo  dot 
outros*  •  •  «confesso  que  também  iníluio  muito  nisto  o  desejo  de  descai^ 
ftgnr  oa  Pobres  da  despesa,  que  tenbo  com  etle  Sobriabo. 


Digitized  by  Google 


—  67  — 


E  ainda  havia  qoem  recorresse  a  meios  crimino* 
SOS  para  conseguir  os  seus  intentos  nesta  matéria  tão 

séria,  e  sagrada ;  pois  qne  par(icipando-lhe  eu  que 
certo  Padroeiro  queria  (jue  S.  ^unl>essc,  que  t  ile 
sentira  que  quando  aqui  lium  Clérigo  lhe  apresenta- 
ra linma  Attcslarão  de  S.  Ex.^,  livcsso  já  pasmado  a 
Apresentação  de  liuma  igreja  do  seu  Padroado,  que 
de  próximo  vagara,  me  respondeo  S.  Ex.*  «Quero 
que  agradeça  a  N.  muito  esta  singular  attençao,  que 
tem  commigo:  mas  que  me  não  lembro  de  passar 
Attestação  em  favor  de  algum  Clérigo  para  Beneficio, 
e  menos  do  Padroado  do  dito  Senhor.  Será  talvez 
falsa,  que  não  hc  a  pi  iiiíeira  vez,  (jue  se  tem  fingi- 
do o  meu  nome,  e  até  mesmo  arrancado  o  seílo 
das  armas  dos  Éditaes  públicos  paia  servir  a  ou- 
tros fins.» 

Outra  desordem,  que  muitas  angustias,  e  traba- 
lhos lhe  rendeo  neste  ponto  de  provimento  de  Bene- 
ficios,  foi  a  das  Impetras  de  Roma  para  conseguir 
Beneficios,  que  devem  ser  providos  por  via  de  Con- 
curso. Escrevendo-mo  S.  Ex.^  em  ^8  de  Julho  de 
1791  (lempo,  cm  que  andava  em  Visita,  como  vere- 
mos) me  diz  o  seguinte.  «Diga  a  N.  que  tome  conta 
nas  Impetras,  que  ouço  fallar  muito  nellas:  pelo 
menos  he  certo,  que  se  estão  tirando  Certidões  na 
Província  de  Braga  de  vários  Beneficios  vagos,  mas 
já  providos  em  Concurso:  e  isto  mostra  que  ha  ten- 
tativas para  aquelle  fim.  Porque  se  não  hade  conser- 
var a  ordem  dos  Concursos  no  seu  vigor?  Só  quem 
anda  por  aqui,  c  vê  a  grande  diííerença,  que  vai  de 
Paroclios  de  renuncias,  e  Impetras  aos  que  nas 
Opposiçõcs  levarão  as  Igrejas  á  ponta  da  lança,  he 
que  péde  íazer  buma  justa  idéa  daquella  desordem.  > 
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Veremos  ainda  o  que  pelo  tempo  adiaole  soffireo  a 
este  respeito. 

Ainda  tere  de  se  oppòr  a  ootro  abuso,  em  que 

SC  não  costumava  fazer  reparo.  Vemos  em  homa 
í^arta  escrita  a  í*essoa,  que  dá  |)arte  de  certo  Pa- 
droeiro Ihn  hav(  1  pedido,  que  quiziíse  S.  Ex,*  apon- 
tar alguni  í.l»  ri^^)  fjue  julgasse  digno  de  ser  provido 
em  buma  Igreja  Parocliial ;  pois  (|ue  o  mesmo  Pa- 
droeiro se  comprometiia  na  escolha  de  S.  £x/  para 
homa  Apresentação  qoe  tinha  de  passar ;  vemos,  di- 
go, na  <uta  Carta  enviada  pelo  mesmo  Apresentado, 
6  antes  de  por  elle  ser  eotiado,  o  seguinte:  «Vai  o 
novo  provido  na  Igreja  de  N.  beijar  a  mão  do  seu 
Bemfeitor ;  c  também  por  conta  de  certa  circumslan- 
cia,  fjuc  traz  a  Apresentação,  que  supposlo  não  dei- 
xe de  ser  muito  usual,  e  tenha  livre  passagem  na 
Curia  Homana,  eu  a  não  toléro,  e  sempre  a  mando 
supprimir  das  Apresentações,  por  me  parecer  simo- 
niaca:  fallo  daquella  obrigação,  que  se  impõe  aos 
Apresentados  de  pagarem  as  despezas  feitas  com  as 
BttUas  das  Pensdes.  Ajustem-se  lá  muito  embora  os 
providos  com  os  Apresentante? :  mas  nunca  consen- 
tirei que  soiuclliaiilci  luiuiiyões  odiosas  ao  espirito 
da  Igrrja  aj)j)arof  ão  nos  papeis  públicos.  Basta  o 
outro  abuso  do  gasto  com  as  Bulias  do  Beneficio: 
(|ue  lie  bocado,  que  não  posso  tragar:  c  bem  anciã 
tcnlio  de  (|ue  os  Príncipes  alimpem  esta  nódoa  da 
testa  da  Igreja,  que  tanto  a  desfigura  aos  olhos  dos 
Hereges ;  porém  lia  de  ser  quando  chegarem  os  mo- 
mentos favoráveis. da  Divina  Misericórdia.» 

E  qno  ilinn  de  ouliu  Ululo  tào  jxiuco  próprio 
para  ronscguircm  ser  providos  eni  Igrejas,  qual  era 
0  dc  DcQunciaatcs  á  Coroa  ?  Logo  neste  principio  da 
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sua  administração  achou  o  nosso  Arcebispo  hunia 
destas  causas,  que  sustentar.  £m  Carta  de  !2  de  De- 
zembrode  1790  me  dizia:  t Nesse  papel  (o  qual 
eu  não  conservo)  verá  V.  m.  algumas  razOes,  que 
me  parece  satisfazem  ao  Procurador  da  Coroa.  Que 
eu  por  timbre  sustento  a  causa  de  Abassas  I  Não  fal- 
ia verdade :  quando  hc  corlo  que  só  desejo  cumprir 
com  o  que  devo  á  minlia  Igreja;  e  logo  (jiie  conlier^ 
que  o  Direito  a  não  favorece,  e  assim  o  julgar  quem 
pôde,  verão  como  me  calo.  Graças  a  Deos !  he  a  úni- 
ca disposição,  que  acho  em  mim  para  o  Episcopado; 
hum  santo  desinteresse.  Desejo  conservar  a  fnigaU- 
dade,  e  simpUcidade,  que  tive  no  Claustro;  não  que- 
ro enriquecer  Parentes:  se  houver  que  dar,  he  para 
os  Pobres;  quando  não,  ficarei  com  o  merecimento 
da  vontade.  Causa  adinuaràu  ver  como  discorre  hum 
Realista:  eu  o  desculpo;  mas  quizcra  que  assim  fos- 
sem tratados  os  defensores  da  Mitra.  Todo  o  Arcebis- 
pado está  com  os  olhos  titos  nesta  causa;  e  se  sahe 
contra  a  Mitra,  he  o  clarim  da  guerra  em  huma  gran- 
de parte  das  Igrejas^  cujos  Parochos  se  verão  for^- 
dos  a  andar  pelos  auditórios  a  fim  de  sustentarem 
litígios  intermmaveis.  Porque  nSo  p9e  S.  Magestade 
algum  dique  a  semellianlcs  conlcslações,  ordenando 
que  se  não  perturbem  as  possessões  de  boa  íé,  que 
exrederem  hum  certo  numeio  de  annos?  Acaso  da 
pratica  contraria  dcixão  de  resultar  os  mesmos  da- 
mnos,  que  nas  possessões  de  outra  natureza?  talvez 
serão  ainda  maiores :  ao  mesmo  tempo  que  não  vejo 
se  siga  detrimento  considerável  á  Coroa,  ainda  quan- 
do por  evitar  aquelles  inconvenientes  das  Igrejas  hou- 
vesle  de  sacrifiáir  algum  pequeno  bem  em  obsequio 
dtí  hum  lau  iun^u  uio ,  visto  principalmente  que  pelo 
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alio  (iuniinio  ihc  pertence  toda  a  temporalidade  do 
seu  ReÍDO,  e  de  toda  ella  pôde  dispor  á  vontadè  nas 
occurrentes  necessidades  da  Republica. » 

£m  Carta  de  18  de  Oatobro,  fallando  da  Sen- 
tença proferida  nesta  caasa,  diz:  <Ea  prescindo  ago- 
ra da  força  das  razQes,  sobre  qae  o  Juiz  da  Coroa 
funda  o  seu  juizo,  e  que  a  muitos,  e  sábios  Letrados 
não  parecem  assaz  attendiveis.  Seja  assim  cimo  elle 
qiier.  Mas  S.  Majestade  lie  Senhora,  pode  pui  iiurn 
clicito  da  sua  Keal  benignidade  poupar-uie,  e  a  hum 
grande  numero  de  Parochos  da  Diocese  Bracarense 
os  multiplicados  litigies,  qne  nosvaisascitar  a  execa- 
ção  desta  Sentença:  sendo  certo  que,  canonizados 
aquelles  fundamentos  com  a  authoridade  de  cousa 
julgada,  nenhum  dos  Benefícios  pertencentes  á  Ca- 
mera Arcebispal  íic<i  se^iiro;  mas  todos  sacrificados 
á  amhirão  dos  Cleri^^os  denunciantes.  Qui/.era  mover 
as  cnlranlias  piedosíssimas  de  S.  Mageslade,  para 
que  seja  servida  ordenar  a  respeito  da  causa  de  Abas- 
sas  a  mesma  providencia,  que  em  âl  de  Agosto  do 

f presente  anno  sc  dignou  determinar  sobre  outra  ana- 
oga  da  Igreja  de  Santo  £steyão  da  Villa  de  Alem- 
quer,  cuja  copia  remetto.» 


CAPÍTULO  IX. 


Paiu  obviar,  quanto  fosse  possível  para  o  futu- 
ro i^íiUxs  prevaricações  nascidas  da  íaiu  dc  idéas  e, 
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de  espirito  eeclesiastico,  conhecia^  que  o  meio  mais 
próprio,  e  efficaz  era  o  formar  hum  Clero,  que  sendo  ' 
edocado  com  as  competentes  noções  não  désse  passo, 
que  não  fosse  repilado  pelas  leis  da  Igreja,  e  com  o 

seu  proceder  cdilicasse  os  Seculares  e  do  qual  saliis- 
sem  diinios  Pastoi  es  da  segunda  ordem,  de  (  jiiem  de- 
peiídr  a  aisUucvão  Clirislã,  c  a  moralidad»»  dos  Povos. 
Via  cjue  a  raiz,  donde  nasce  este  l>cui  hc  hum  bom 
Seminário  Ecclesiastico.  Já  dissemos  camo  elle  mes- 
mo de  Lisboa  começara  a  tomar  conhecimento  does- 
tado deste;  e  logo  que  chegou  a  Braga  não  teve  a 
mais  Ie?e  demora  em  promover  o  seu  melhoramento. 
Em  Carta  de  9  de  Dezembro  de  1790  me  dizia 
S.  Ex.*:  «Chamei  deus  Padres  da  Congregação  da 
Missão  para  tomarem  conla  do  Seminário:  e  vai 
aqudlo  muito  bem :  agora  entrão  Irinla  Diáconos  em 
lugar  dos  Porcionistas,  para  ahi  se  disporem  para  as 
santas  Ordens  por  aquelle  tempo,  que  eu  julgar  con- 
veniente^ que  pouco  mais  ou  menos  será  hum  anno. 
Tem-se  grunhido  fortemente  contra  esta  minha  deter- 
minação, al  legando  mil  pretextos,  mil  inconvenientes: 
mas  tenhão  paciência:  hade  ser.  Além  dos  outros 
exercicios  do  Semiiiario,  hão  de  vir  todos  os  dias, 
mesmo  por  dentro,  aprender  ashções  de  ínbUluiçôes 
Canónicas,  c  Moral,  ([ue  logo  se  entrão  a  dar  nesta 
Casa;  e  já  o  Professor  das  Instituições  (que  é  o  Clé- 
rigo José  Telles,  de  que  estou  bem  satisfeito)  se  acha 
prevenido  para  lhes  dar  huma  snfficiente  instrucção 
da  Dísciplma  pura  da  Igreja*  Deos  Nosso  Senhor 
abençoe  os  meus  desejos.  Quem  diria,  que,  depois 
de  se  terem  ordenado  tantos  Sacerdotes  nos  últimos 
tempos  do  Senhor  D.  Gaspar,  ha  ainda  tanla  neces- 
sidade deileSy  que  hum  grande  numero  de  Igrejas  não 
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lem mais  do  que  o  próprio  Parocho?  Por  aqui  be  que 
principio,  e  apesar  de  mil  instancias,  hão  de  ser  os 
Diáconos  deslas  Freguezias  os  primeiros  Sacerdotes. 
.Isto  diz-se  bem;  mas  quanto  custa  a  pôr  em  exe- 
cução t> 

Hc  corto,  que  á  proporção  das  diligencias,  que 
o  Prelado  fazia  para  pôr  as  cousas  no  são,  era  o  es- 
ludo  (los  súbditos  mal  creados  em  as  i Iludir.  Em  Car- 
ta, que  S.  Ex.*  me  iiavia  escrito  pouco  antes  da  que 
acima  fica  extractada ,  me  dizia:  «Causa  espanto  a 
mania  de  todo  este  Arcebispado  a  respeito  do  Estado 
Ecclesiastico:  querem  á  porfia  que  o  filho  seja  Sa- 
cerdote, parecendo-lhes,  que  de  outra  maneira  se  não 
salvão :  e  eu  teimoso  em  fazer  huma  escrupulosa  se- 
lecção entre  os  mesmos ,  (jue  já  so.  aclião  admiUidos, 
(que  são  aquelles.  que  só  posso  ordenar  )  obrigando-os 

Crimeiro  a  assistirem  bum  anno  no  Seminário,  de- 
aixo  da  direcção  de  dous  Padres  da  Cruz,  a  quem 
presentemente  tenho  commetlido  o  governo  da  Casa. 
Consta-me  agora^  que  alguns  dos  meus  Diocesanos, 
aborrecidos  deste  arbítrio,  escolhem  antes  o  de  hi- 
rem  a  Roma,  a  fim  de  lá  receberem  as  santas  Or- 
dens. Já  se  sabe,  que  estou  na  resolução  de  os  não 
ailiuiltir  depois,  succeda  o  que  succeder;  sendo, 
como  V.  m.  não  ignora,  bum  atlentado  enormissimo 
contra  a  Regra  Canónica.  Porém  para  não  cbegar- 
mos  áquelia  extremidade,  quero  que  V.  m.  falle  a  N. 
para  escrever  a  Roma  em  ordem  a  pôr  lá  hum  rUhU 
transeat,e  sahir  inútil  a  tentativa  dos  refi'actarids.» 

A  mesma  necessidade  de  Ordinandos  expOe  em 
Carta  escrita  ao  Confessor  de  S.  Magestade  em  17 
de  Março  de  1791.  «Grande  necessidade  ba  de  Sa- 
cerdotes nesta  Diocese ;  huma  terça  parte  das  Fre- 
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pifizias  não  tem  senão  o  Parocho.  Por  esía  causa  vou 
promovendo  (poslo  que  cora  tino  e  selecção)  os  que 
estavão  admiltidos  pelo  meu  Antecessor,  conforme  a 
insÍDuação  de  V.  Ex/  Mas  vejo  que  isto  não  basta 
para  acudir  á  necessidade  das  Igrejas;  como  também 
para  entreter  aapplicação  litteraria  dos  Pertendentes, 
que,  observando  não  ha  ordem  para  novos  admitlen- 
lios,  facilmente  desvairão,  e  buscão  outro  modo  de 
vida.  Faz-se  pois  muilo  preciso,  que  S.  Magestade 
me  conceda  licença  para  admittir  aigans  de  novo:  e 
querendo  deixar  o  numero  ao  meu  arbítrio,  não  du* 
▼ide  V.  Ex."*  segurar  á  mesma  Senhora,  que  certa» 
mente  não  heide  fazer  abuso  desta  faculdade;  porque 
em  fim  sempre  foi  para  mim  cousa  do  maior  escrú- 
pulo; estanuo  persuadido  que  menos  damno  resulta 
á  Igreja  de  não  ter  Sacerdotes,  que  de  os  ter  mãos.» 

Em  Carta  de  7  de  Abril  seguinte,  encarregaudo- 
me  de  que  apresentasse  aqui  a  quem  cumpria  a 
pcrtenção  que  tinha  de  que  o  Geral  de  Mafra  lhe  ven- 
desse hum  hospicio,  que  a  Congregação  tinha  naquel- 
Ia  Cidade»  que  ao  presente  lhe  servia  de  muito  pouco ; 

fois  apenas  de  tarde  em  tarde  apparecia  nelle  algum 
'rocorador  por  poucos  dias,  o  qual  bellamente  se  po- 
dia hospedarem  qualquer  Casa,  continua:  «Ora  o  em- 
prego, que  quero  fazer  deste  Hospicio,  não  pôde  ser 
mais  util.  A  Igreja  dc  Braga,  como  todos  sabem,  he 
hum  Arcebispado  immenso :  nei  i  >>ila  o  Prelado  dc 
ordenar  grande  numero  de  Sacerdotes  para  acudir  ás 
Qilgencias  das  Igrejas:  estes  Ordinandos  devem  ter 
exercícios,  e  exercícios  não  de  tarifa,  e  simples  for- 
malidade, mas  com  aquella  efficada,  e  exactidão, 
qne  requer  semelhante  negocio:  presentemente  são 
no  Seminário;  mas  vejo  que  nem  ha  commodídade 
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para  se  fazorem  as  cousas,  como  deve  ser,  nem  tam- 
Dem  he  l  azãu.  jiie  se  prive  o  Arcebispado  do  recur- 
so, que  aí|ni  pudem  achar  os  uiancelios  indigentes, 
que  aliundè ,  moslrão  viveza,  e  vocação  para  o  Es- 
tado Ecciesíastico.  Seria  pois ^nde  cousa  conseguir* 
mos  arpieUe  Uospicio,  que  estando  no  recinto  da 
Cidade,  e  com  outras  muitas  commodidades  para 
aquelle  fim,  ainda  facilitaria  os  eiereícios  espirituaes 
aos  Parochos,  e  mais  Ecclesiasticos,  que  tcni  alguma 
ref)u;.'nancia  em  hir  á  Casa  da  Cruz,  distante  tres  lé- 
guas da  ílidadc.» 

Em  -^0  do  mesmo  mez  de  Abril  repete  a  Repre- 
sentação a  respeilo  da  licença  para  admittir  Urdi- 
oandos,  dírigicfa  ao  Bispo  Confessor.  «O  Senlior  D. 
Gaspar,  (diz  elle)  ainda  que  em  tempo  do  Mar- 
quez de  Pombal  tere  prohibição  para  admittir  Ordí- 
nandos,  coroo  os  outros  Bispos  do  Reino,  consta-mo 
que  depois  disso  se  lhe  facihluu  esta  licença,  de  sor- 
te que  onl(  iiasa  cjuanlos  queria.  Eu  não  posso  in- 
dividuai a  V.  Ex.*  o  numero  cerlo  dos  que  são 
necessários :  o  que  sei  dizer  he,  que  o  Arcebispado 
de  Braga  não  deve  entrar  em  paraílelo  com  qualquer 
das  outras  Dioceses :  he  hum  Reino  na  popuhição ; 
só  a  Comarca  de  Valença  tem  maior  numero  de  Pa- 
rochias,  do  que  o  Bispado  do  Porto:  quando  se  or- 
denem, por  exemplo,  20  Sacerdotes  para  huma  Dio- 
cese de  100  Freguezias,  he  preciso,  coafornie  as 
regras  da  jíroporrão,  ui'denar  para  Braga  perlo  de 
300.  Eis-aqui  a  tenção,  que  eu  fazia:  pegar  das 
Informações  dos  Visitadores;  que  por  isso  ponho 
grande  cuidado  em  escolhellos :  (são  necessários  35 

f»ara  abrangerem  a  todo  o  Arcebispado)  examinar  a 
alta  de  Sacerdotes  de  cada  huma  das  Freguezías» 
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assim  como  as  qualidades  d DsPerleiKienles ;  (que  tu- 
do isto  vem  iaformado)  e  chamar  eu  mesmo  os  que 
hão  de  ser  promovidos  a  Ordens,  trabalhando-os  de- 
pois quanto  me  for  possível ;  já  se  sabe  sem  admit- 
tir  dispensas  de  Intersticios.  Ora  bem  vê  V*  Ex/  npe 
para  se  bzer  isto  com  ordem,  e  exactidão,  preciso 
não  estar  atado  a  numero  certo.  Descanse,  Senhor : 
nenliuiH  receio  deve  ter  S.  Magcslade  de  que  eu  me 
desmande ;  he  ponto  para  mim  do  muito  escrúpulo. 
Tenho  sempre  á  vista  da  alma,  e  as  trago  no  livro 
da  preparação  para  a  Missa,  estas  palavras  de  S.  João 
Chrysostomo,  explicando  as  de  S.  Paulo : — Matm 
cUo  nemim  imponas — Quid  sibi  trnUátol  non  ex 
prima  staiim  probatione,  nec  secunda,  nec  tertia; 
sed  ubi  comderatiú  diuturna  prcecessit,  exadisstma- 
que  disaissio,  tiinc  imponitc  mams.  Neque  enim  ea 
res  pcriculo  caret  :  connn  cníni,  qmc  tile  peccamrit, 
tu  quofiue  pwnam  dabis,  qui  iniíium  dediMi  eíiam 
prwcedcntivm  ddictonm — Além  das  mais  diligen- 
cias, nenhum  passa  ao  Sacerdócio  sem  estar  os  tres 
mczes  immediatos  no  Seminário  pros^indo  o  giro 
de  diversos  exercícios  respectivos  ao  ministerío  Ecde- 
siastico.»  E  em  outra  Carta  accrescenta:  «Quanto 
ea  sou  delicado,  e  mettcnloso  neste  negocio,  já  o 
mostrei  no  Pani:  levei  licença  para  ordenar  30:  es- 
tive lá  seis  annos,  não  enchi  o  iHunero.  *  Vaw  ílarta 
de  dc  Setembro  do  mesmo  anno  yí  íiiús:  «Kico 
advertido  pelo  aviso  de  V.  Ex.*  para  adniiltir  60 
Ordinandos;  mas  sempre  com  a  esperança  de  que 
se  aagmente  este  numero,  attendida  a  grande  neces- 
sidade do  Arcebispado.  > 

Ooçamo*lo  amda  outra  vez  faOando-me  dos 
meios,  que  punha,  e  desejava  lhe  fossem  auxiliados, 
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para  ler  bons  Parochos ;  lie  em  Carta  de  8  de  De- 
zembro do  mesmo  aimo:  «Sim,  meu  xVniigo,  (me  di- 
zia) julguei  que  era  muito  conveniente,  que  os  novos 
providos  nas  Igrejas  tomassem  dez  dias  de  exercícios 
aotes  da  sua  collação :  e  foi  homa  das  priineiras  pro- 
videncias, qae  dei.  Seria  pois  cousa  bem  jusla,  e 
digna  de  louvor,  que  S.  Magestade  auxiliasse  este 
arbítrio  com  a  sua  Real  Protecção ;  e  que  na  mesma 
Carta  me  insinuasse  que  não  deixão  de  merecer  igual- 
mente a  sua  Real  approvação  duas  pralicas  mais: 
1.*  a  fiií  que  tenho  insistido  desde  o  principio,  e  ago- 
ra especialmente  na  Visi  la,  áit  mandar  loiu  ir  dez  dias 
de  exerci  cios  a  todo  o  Ecclesiaslico  de  huma  condu- 
cta  irregular,  e  alheia  do  santo  ministério :  a  que 
agora  vou  determinar ;  que  os  Parochos  tomem  os 
seus  dez  dias  de  retiro  cada  anno,  para  deste  modo 
se  disporem  a  receber  os  soccorros  celestes  para  o 
desempenho  das  suas  funcções  pastoraes.  Estas  pra- 
ticas são  de  liuma  consequência  vanlajosissima  para 
o  Estado  Sacerdotal;  mas  tem  seus  obstáculos,  cspe- 
cialnientc  a  primeira,,  ein  que  disse  tenho  insistido; 
be-mc  preciso  muito  geito  e  cautela;  senão,  ahi  te- 
mos logo  recurso,  como  de  huma  grande  violência. 
Ai^  meu  DeosI  que  dias  tão  calamitosos,  onde  se  re- 
puta por  um  enorme  attentado,  que  hum  Bispo  deter- 
mine, que  05  seus  Ecclesiasticos  se  recolhão  alguns 
dias  a  ponderar  o  negocio  mais  importante  que  tem 
sobre  a  terral  Pelo  amor  de  Deos,  inste  para  que  se 
consiga  de  S.  Magestade  a  Carta  do  modo  que  digo. 
De  outra  sorte  não  vejo  meio  etfectivo,  c  Canónico, 
que  deva  oppor  acorrente  impetuosissima  da  rclaxa- 
que  arrastra  o  Clero:  e  pôde  S.  Magestade  ficar 
segura  de  que  não  heide  abusar  deste  auxilio;  porque 
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amo  eatranhavelmente  o  meu  Clero ;  e  pela  miseri- 
córdia de  Deos  já  poucos  deixão  de  conhecer,  que  se 

chego  a  contristar  alguns  ppr  este  meio  lie  porque 
julgo,  e  elles  depois  o  coníessão ,  que  esla  Irisleza 
lhes  lie  saudável  • 


CAPITULO  X. 


JHeltem»  &om  Mostelvos  de  méÈÈgÊommm» 


Despe  os  principies  do  Episcopado  do  Senhor  D. 
Fr.  Caetano  teuíos  sempre  admirado  como  clle  sabia 
ailiar  com  o  mais  ardente  zelo  a  prudência,  e  discre- 
ta madureza.  O  geito,  com  que  acabamos  de  \èr  que 
elle  procurava  proceder  na  reforma  do  seu  Clero,  o 
praticou  na  mui  desejada  mas  difficil  empresa  de  re- 
duzir á  regularidade,  e  exacta  observância  dos  votos 
os  Mosteiros  de  Rehgiosas. 

Em  Carta,  que  me  escreveo  dous  mezes  depois 
da  sua  entrada  etn  Braga,  fallando-me  de  certo  Mos- 
teiro de  outra  Diocese,  que  elle  sabia  estar  disposto 
a  abraçar  a  vida  commum,  accrescenta:  «Ainda  não 
entrei  com  as  minhas;  e  algumas  bem  necessidade 
tem  de  reforma:  porém  não  quero  que  digão  sao 
fogachos  de  principio :  vou  fazendo-thes  praticas ,  e 
dando  a  entender  o  meu  desígnio:  e  também  para  vér 
se  vem  alguma  Resoinrâo  da  Corle.  (jue  aplane  as 
maiores  dilliculdades.  Tenho  oliservado,  que  he  pre- 
ciso muito  goito,  e  tolerância  para  levar  estas  cou- 
sas, quando  chegão  a  buns  certos  termos ;  senão  vai 
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todo  pelos  ares.  EsU  relha  preocopação: — ^grandes 
Prelados  léus  Antecessores  conseotirão  isto  debaixo 
dos  seos  olhos ;  logo  não  he  mâo — cansa  mnito  es* 

trago  i'in  loiJa  a  parle,  mas  nu  Bra<?a  especialnienle. 
Rogue  ao  Serilior,  que  me  dê  a  suavidade,  e  forta- 
leza nrrcssaria  para  combater  este,  e  outros  abusos 
scmeilíantes. »  E  aconselliando  a  humas  Religiosas 
de  oatro  Bispado,  que  se  achavSo  em  princípios  de 
execução  de  reforma,  lhes  diz:  cTomai  esta  Regra 
de  S.  Paulo,  que  he  a  que  trago  sempre  diante  dos 
olhos,  e  nSo  cesso  de  recommendar  a  todos  os  meus 
Subalternos,  que  regem  Corporações — In  omni  pa- 
tientia,  et  doctrina — niiíiia  paciência,  e  muito  ensi- 
no, sofíror  em  espirito  dc  caridade  as  faltas  dos 
no^sus  suiiditos,  e  procurar  muito  illuslrnllos  por 
meio  do  conselho,  e  da  instrucção  antes  de  recorrer 
aos  da  severidade ;  de  sorte,  que  quando  nos  virmos 
forçados  a  empregar  algum  destes  conheção^.que  não 
he  a  paixão,  mas  o  amor  da  justiça  o  que  nos  moire.t 
Em  Carta  de  5  de  Janeiro  de  1/91  se  vem  as 
palavras  seguintes  :  «Sendo  assim,  como  me  refere, 
ficarão  as  cousas  respectivas  aos  Conventos  das  Frei- 
ras cm  huma  posição  admirável,  passando  tudo  pelos 
olhos  de  N.  que  altonde  para  isto  com  zelo :  o  tenho' 
grande  confiança  de  que  com  o  calor,  que  elle  íor 
dando,  e  com  as  minhas  diligencias  hirá  o  negocio 
tomando  melhor  figura.  Muito  bem  fez  a  minha  Vi- 
sita aos  Conventos  de  Vianna:  assim  eu  a  podesse  * 
repetir  mais  a  miúdo.  Talvez  que  desafiadas  as  dos 
dous  Convénios  Bcncdictinos  daquella  Villa,  que  de- 
sejão  a  vida  commum,  para  se  jantarem  em  hum 
delles,  ficando  as  refractai  i;is  no  outro,  se  poderia 
cons^ir  o  negocio  sem  muito  trabalho :  e  quanto  ás 
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rendas,  executado  o  Plano  de  N. ,  muito  melhor  po- 
deria subsistir  o  tal  mosteiro ;  porque  ambos  as  tem 
pingues.»  Com  efleito  vemos  hnma  Representação  a 

S.  Mageslade,  em  íjiio  Ilic  expue,  (|ue  na  Diocese  ha 
5  Conventos  de  Benedict irias,  a  saber,  luim  eni  Bra- 
ga, dons  em  Vianna,  imiu  cm  Barcellos,  o  hum  cm 
Murça ;  e  aponta  o  arbilrio  de  que  depois  dclle  pu- 
blicar liuma  Pastoral,  ou  de  dar  de  viva  voz  a  devi- 
da iDStracção,  se  escolha  aquelle  dos  cinco  Conventos, 
que  parecer  mais  capaz,  em  que  se  recolhão  as  que 
quizerem  abraçar  a  vida  commum ;  dando-se  as  com- 
petentes providencias  para  o  sustento  desta  Casa;  e 
pede  a  S.  Mairestade  que  appiuvamio  o  ni  hili  lo  (|iici- 
ra  fazer  expedir  as  Ordeus  á  Junta  do  Melhora- 
mento ác. 

Em  Carta  de  27  do  mesmo  mez  de  Janeiro,  fal- 
lando-me  na  reforma  em  geral,  me  diz :  tQuem  me 
dera  achar  por  cá  a  terra  tão  bem  disposta  (ailude  a 
certo  Mosteiro) :  mas  em  alguns  Conventos  não  sei 
como  lhe  chame,  se  estrada,  ou  mata,  ou  terra  pedre- 
gosa ;  porq^ue  Iodas  estas  indisposições  alli  encontro. 
Ro^nic  ao  Senhor  que  abençoe  as  minhas  tentativas.» 
Em  outra  Carta:  tVou  fazendo  al^^nunas  tentativas 
•  por  estabelecer  a  vida  commum.  As  1'rsulinas,  as  de 
Penha  de  Franç^i,  e  Mariannas  já  participavão ;  mas 
outros  repngnão  fortemente :  quanto  he  difficil  arran- 
car corcovas  velhas  I  Confio  na  Divina  Misericórdia, 
que  com  as  repetidas  instracçOes,  e  avise»  hirão 
ameigando.»  Escrevendo  para  o  Convento  de  Vian- 
na do  Alemléjo  em  24  do  iMareo  do  mesmo  anno, 
diz :  «Ando  agora  no  giro  da  Visita  das  Freiras :  não 
me  falta  que  soílrer.  Os  primeiros  tres  Conventos, 
lerezas»  Conceição»  e  UrsuUnas»  como  guardão  per- 
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feito  commum,  só  tiobão  sua  rabuge;  carou-se  com 
^ilidade,  e  ficarão  morrendo  por  mim.  Os  outros, 
que  não  guardão  aquelia  vida,  tem  chagas  mais  pro- 
fundas ;  requerem  mais  tempo,  e  circomspecção ;  vai 
acura  de  vagar;  que  se  qiiizesse  applicar  remédio 
violento,  sei  (jue  não  íazia  iiada.  Não  lhes  ponho  leis 
nesta  prinuíira  Visita,  scírnrando-as  de  que  só  (jucro 
ue  íação  tudo  primeiramente  por  amor  de  Deos.  e 
epois  pelo  que  me  devem;  e  este  ardil  vai  produ- 
zindo seu  effeito;  dizem  que  o  Prelado  tem  modo 
para  as  levar ;  e  alguma  cousa  vão  fazendo,  excepto 
o  Gommum,  a  que  tem  horror.» 

Em  carta  de  7  de  Abril  seguinte  me  dtz :  «Es- 
tou com  a  Visita  do  ultimo  Convento  de  Freiras  da 
Cidade.  Segui  as  vias  de  doçura;  e  não  me  achei 
mal  com  esta  tentativa:  ficão  morrendo  por  mim! 
Uesle  modo,  cortíindo  agora  somente  por  algumas 
cousas  mais  grosseiras,  e  que  ás  mesmas  relaxadas 
não  parecem  bem,  cuido  ficão  dispostas  para  abraça- 
rem na  segunda  Visita  as  ordens,  que  pertendo  dar- 
Ihes.  Creia,  meu  Amigo,  que  eslão  cá  as  cousas  por 
tal  fórma,  que  só  assim  com  papas  e  fomentaçOes,  e 
mui  vagarosamente  he  que  se  poderá  resolver  o  mal. 
Huma  Freira  sei  eu  que  disse,  depois  tjuc  conclui  a 
Visita  do  Convénio :  (era  o  mais  relaxado)  prendeo- 
nos  o  corarão,  de  tal  sorte,  que  se  nos  mandar  tapar 
as  janellas  dos  cubículos,  o  faremos  com  muito  gos- 
to. >  Em  outra  (escrita  a  27  de  Julho,  andando  em 
Visita)  para  o  Convento  de  Viaiina  d'Alemléjo,  diz : 
«Aqui  achei  pegado  a  este  Santuário  de  Nossa  Se- 
nhora do  Porto,  onde  existo  presentemente,  hum  Re- 
colhimento do  Terceiras  de  S.  Francisco,  de  vida 
exempiarissima,  e  muito  pobres :  ju  aiidão  oiliciaes  a 
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reíormar-llie  os  muro?,  que  estavão  lotalaiente  arrui- 
Dados :  vai-se  fazer  iiuoi  dormitório,  e  casas  para 
aulas,  onde  aprendão  meninas  de  fóra:  não  vivião 
emcommum ;  agora  já  ordenei  que  se  puzess^  nelle; 
e  estão  mui  contentes ;  pois  o  não  tinnão  só  por  falta 
de  meios.  Tomára  eu,  que  as  Freiras  abraçassem 
com  tanta  alegria  esta  vida;  mas  por  isso  mesmo  que 
estão  mais  obn toadas  a  ella,  [)aroce  que  llie  tem  mais 
horror.  Logo  que  uLias  estiverem  concluidas,  man- 
darei vir  de  hum  Recolhimento  de  Braga  Mestra,  e 
Regente  capaz,  que  ponha  as  cousas  em  íórnia.i 

Escrevendo  ao  Presidente  da  Junta  do  Melhora- 
mento dos  Regulares,  diz :  <  Agora  Vou  fallar  hum 
pouco  em  Freiras,  Valha-me  Deos  I  que  vejo  isto  por 
cá  com  tão  fracas  disposições  para  a  reforma.  Causa 
espanto  ver  o  odio,  que  a  maior  parte  dos  Mosteiros 
tem  á  vida  cotnmum.  Tuilo  he  ballarcni-mc  á  cara 
cora  a  faha  do  necessário  para  entreter  si hk  Ifianle 
vida:  e  então  digo,  que  a  falta  não  hc  tanto  disso, 
como  do  espirito  de  llcligiâo,  o  qual  faz  suaves  todas 
as  incommodidades.  Boa  testemunha  o  Convento  das 
Religiosas  de  N.,  que  achando-se  em  peiores  circum- 
standas  pelo  que  respeita  ao  temporal,  puzerão  logo 
em  praxe  a  ordem,  que  se  lhes  deo;  e  estão  muita 
contentes  com  ella  ;  porque  eslavãobem  dispostas  pa- 
ra a  abraçarem.  Em  huma  palavra,  Senhor,  huns  tan- 
tos Mosteiros  da  minha  jurisdicção,  a  saber  NN.  c 
NN",  nnnca  jamais  se  lhes  deve  conceder  licença  para 
admittirem  Noviças,  que  é  o  mesmo,  que  mcller  as 
pobres  Donzellas  em  hum  perigo  evidente  de  con- 
demnação :  assim  o  diz  Santa  Tei  eza:  e  accrescenta, 
que  fôra  muito  melhor  para  ellas  tomarem  antes  o 
estado  de  casadas.  Pois  Educandas  I  Ai,  Senhor  I  quo 
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é  a  cousa  niais  projudicial,  que  pode  haver;  e  pre- 
judicial igualmeiile  aos  Mosleiros,  e  ás  mesmas  Se- 
culares «que  aUi  vão  liumas  acabar  de  corromper 
algum  resto  de  innocencia,  que  ainda  exista;  ou- 
tras aprenderem  iafamias,  de  que  talvez  nunca  for- 
mariâo  idéa  em  casa  de  seus  país.  E  o  peior  he ,  que 
'  chovem  continuamente  Avisos  da  Secretaria  para  es- 
Las  entradas,  sem  precoder  aljiuin  exame  da  parle 
do  Prelado  sobre  a  condiicla  das  Perteixlentes:  'qne 
por  isso  sobe  rada  dia  o  mal  ao  galarim.  Oiiei- 
ra  S.  Mageslade,  pelo  amor  dc  Deos,  pòr  termo  a 
liuma  tão  grande  desordetn,  não  consentindo  se  pas- 
sem Avisos  para  este  elTeito,  senão  em  casos  extra- 
ordinários, e  depois  de  hum  legitimo  exame  de  todas 
as  circumstancias  respectivas.  Outro  abuso  he  a  enor- 
me multiplicação  de  Breves  de  Roma  para  criadas, 
que  excedem  muilo  o  numero  das  Í  Veiías;  mas  esla 
desordem,  rom  a  ajuda  dc  Deos,  perlepdo  eu  atalhar 
daqui  pur  diaiile,  ainda  que  não  o  poiTerei  conseguir, 
sem  que  lá  se  rebatão  as  queixas,  ou  representações,- 
que  mui  provavelmente  se  hão  deformar  contra  mim.» 

E  como  se  não  esquecia  de  meio  algum,  que  fos- 
se conducente  para  curar  a  indisposição  das  Heligio- 
sas  paraa  vida  commum,  porque  penetrava  as  causas, 
qne  fomentavão  aquella  mdisposição,  leio  em  homa 
Carla,  em  que  se  lamenta  disto:  «Mas  tudo  venceria 
huma  dtn'L-rri(>  hem  ententida.  Eis-aqui  a  íalla,  (jiie  . 
cu  (lej)lore  íii  NÍcs  Conventos;  ha  poucos  Confessores, 
que  lenhão  iiiim  zelo  ilhistrado;  e  por  isso  talvez  al- 
guns dissuadem  aquella  vida  ás  suas  dirigidas;  e  mui- 
to poucos  a  persuadem.  Em  Vianna  ac  abo  de  ata- 
lliar  esta  desordem,  fazendo  huma  falia  a  todos  os 
Confessores  de  Freiras,  em  que  lhes  roguei  persua- 
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dissem  com  desvelo  este  negocio,  e  declarei ,  qne  fi- 
cafão  suspensos  de  confessar  logo  que  o  chegassem  a 
dissuadir  por  qualquer  modo.  Concluo  com  dizer,  que 
de  presente  não  estão  os  espíritos  dispostos :  venha 
de  lá  alguma  Ordem,  que  dè  vigor  ás  minhas  provi- 
dencias, além  do  que  já  expuz  á  cerca  das  Educandas, 
e  Decretadas ;  :\»\\\\  romo  da  suspensão  da  entrada 
de  Freiras  ent  semelhantes  Conventos;  e  então  depois 
direi  o  que  se  deve  fazer.» 

Remattaremos  este  artigo  com  hum  facto,  que 
não  pôde  deixar  de  ter  lugar  nestas  Memorias  pelo 
vigor  episcopal,  com  que  falia  o  Prelado,  quando  dá 
parte  delle  a  quem  convinha.  He  escrita  a  Carta  de 
Ponte  de  Lima  a  8  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de 
.  1791;  na  qual  depois  de  referir,  (pie  quando  fizera 
Visita  em  ( ( i  lo  Convento  da  (Cidade,  Hjo  fòra  denun- 
ciado ()elas  Freiras  mais  sisudas  o  irregular  compor- 
tamento de  buma,  o  qual  elle  conhecera  com  assaz 
evidencia,  continiia:  lEsta  mesma  Freira,  andando 
eu  já  proseguindo  o  giro  da  Visita  do  Arcebispado, 
entrou  no  projecto  de  sahir  a  banhos,  empenhando 
tudo  para  que  houvesse  de  lhe  passar  Atlestação,  a 
fim  de  requerer  o  Breve  de  Roma:  neguei-llia  con- 
stantemente, assim  pelo  que  tica  dito.  como  por  sa- 
tisíazer  á  recommendaefió,  e  sn[)plica  de  aliíumas 
almas  zelosas  do  mesmo  Convento,  que  sabendo  da- 
quelle  temerário  projecto,  me  pedião,  que  o  embara- 
çasse. Senão  quando  chega  agorn  hum  Breve  do 
Núncio,  especado  de  dous  Avisos  da  Secretaria  d'Esta- 
do,hum  para  se  impetrar,  outro  para  ser  dado  â  exe* 
cnção :  Ordem  ao  meu  Provisor,  sem  eu  ser  ouvido, 
[►ara  proceder  a  pergimlas,  e  a  volos:  sentencèa  este 
os  Autos;  c  na  mesma  tarde  sabe  a  Freira  para  Ca- 
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sa de  seus  Irmãos*  em  Dezembro,  occasião  a  mais 
intempestiva  para  semelhantes  remédios.  V.  Ex.* 
pôde  conheoer  o  desgosto,  que  me  terá  causado  hum 
proceder  tão  alheio  de  toda  a  razão.  Que,  Senborl 
assim  be  que  se  deve  espoliar  hum  Bispo^  da  autho- 
ridade  natural,  que  elle  tem  sobre  os  seus  súbditos? 
Se  eu  fiz  mal  cm  me  opiiur  ao  e;;resso  (]ai|uella  Re- 
ligiosa ;  porque  se  não  adoptou  o  nieio  da  apelhujao, 
que  era  mais  Canónico?  Ou,  se  não  agradava  o  es- 
tampido judicial ;  porque  ao  menos  se  me  não  per- 
gnntão  os  motivos  do  meu  obrar,  para  serem  primeiro 
examinados,  e  discutidos  á  lui  das  Regras  Ecclesias- 
ticas?  Nada  disto  se  fez.  Que  õ  legitimo  Prelado 
tenha,  ou  não  razt^es  fortes  para  a  repulsa,  pouco  im* 
porta.  Ora,  Senhor,  queira  V.  Ex.*  expor  este  facto 
á  pia  consideração  de  S.  Magestadc,  para  que  haja 
de  dar  reun  li  )  a  semelhantes  alh  iiladus  contra  a 
jurisdicção  dus  iiispos ;  e  que  soIjih;  tudo  conspirão  a 
entupir,  e  lazer  inúteis  as  íuncções  pastoraes:  por- 
que em  fim  que  fruclo  posso  eu  esperar  das  minhas 
providencias  teodentes  á  reforma  dos  Mosteiros,  de- 
pois de  verem  as  Freiras,  que  são  tão  frágeis,  e  in- 
subsistentes? E  neste  prineipalmcnte,  que  be  o  mais 
relaxado  de  todos  os  da  Diocese,  ao  mesmo  tempo 
que  lie  o  mais  capaz  j)aia  a  vida  commum,  por  ter 
hum  avultado  palrimoiiio.  como  lie  natural  que  com 
aquelle  exemplo  se  lualugreni  todas  as  minhas  piedo- 
sas tentativas !  Deixo  á  reflexão  de  V.  Ex.""  o  mais 
que  poderia  aqui  ajuntar,  lembrando-lhe  somente,  que 
se  eu  heide  ser  Bispo  só  para  vèr  desordens  no  roeu 
Rebanho,  sem  as  poder  reprimir,  melhor  será  que  vá 
chorallas  para  o  canto  de  numa  cella,  onde  talvez  por 
este  meio  virei  a  ser  mais  ulil  ao  mesmo  Rebanho. » 
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CAPITULO  XI. 


^minario  doM  Órfãos*  c  Kx^posioei 

OiTRO  objecto,  cm  que  não  leve  demora  a  olhar 
a  vigilância  pastoral  do  Prelado,  foi  o  estabelecimen- 
to de  hum  Semioario  para  educa^  de  Orfaos,  e 
Expostos.  Ainda  não  tinha  dous  mezes  dc  residência 
em  Braga,  (juando  me  dizia  em  Imma  Carta :  « Va- 
gou hum  Benefirio  simples,  Ahbade  sem  cura  tlc 
Santa  Marinlia  de  Arriizcllo:  lio  rlala  da  Rainha,  por 
ler  vagado  no  nioz  da  sua  aliei iia li va.  O  (jue  perten- 
do  he,  que  em  alguma  occasião  favorável  íalle  nisto 
a  N. ,  a  vèr  se  podemos  alcançar  este  Beneficio  para 
o  Seminário  da  educação  dos  Órfãos,  e  Expostos, 
em  que  trabalho  presentemente.  Diga-lhe,  que  he 
Estabelecimento  dos  mais  dignos  do  influxo,  do  Tbro- 
no,  em  Braga  singularmente,  onde  he  infinita  a  chus- 
ma desta  (jualidade  de  pessoas,  pela  Jiiaior  parle 
som  arrimo,  sem  educarão,  c  por  isso  quasi  sempre 
victimas  da  ignorância,  da  ociosidade,  o  do  crime. 
E  já  se  sabe,  que  com  o  empenho  da  Mitra,  e  com 
os  horrorosos  gastos  do  expediente  não  posso  abran- 
ger  a  tudo.  Sabe  quanto  dispende  a  Mitra  só  em  es- 
molas diárias  de  pão,  e  dinheiro?  passa  muito  de 
dez  mil  cruzahos :  mais  de  trezentos  meninos  concor- 
rem todos  os  dias  ao  Paço  a  buscar  o  micho;  assim 
chamão  a  humas  peqnoiías  boroas,  que  se  repartem : 
mando-lhes  fazer  doutrina  por  hum  Familiar  fo  que 
até  agora  se  ião  praticava)  e  vão  pulando  cum  a 
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banrigainha  cheia.  Não  esqueça  apertar  N.,  para  qae 
on  por  eele,  oa  por  outro  qualquer  meio  laça  com 
que  a  Rainliiat  contribua  a  huma  obra  tão  ioteressan- 

te  á  Igreja,  e  á  Republica.» 

He  a  sobredita  Carla  datada  em  i  1  de  Novem- 
bro de  1790.  E  em  outra  de  2  de  Dezeitibru  do  mes- 
mo anno  me  diz:  « Qualquer  dia  destes  enlrão  16 
Órfãos  para  o  seu  novo  Seminário,  (|uc  presentemen- 
te he  huma  boa  Casa  da  Mitra.»  Em  17  de  Março 
de  1791  me  diz  llie  chegára  hum  Aviso  para  incorpo- 
rar o  Beneficio  simples  ao  Semioarío.  E  escrevendo 
na  mesma  data  á  Pessoa,  por  cuja  mão  lhe  fôra  en- 
viado, lhe  diz :  cDeiíe  estar,  que  hade  tei*  muitas  bên- 
çãos do  Senhor  pelas  supplicas  dos  meus  Orfãosinhos. 
Tomára  que  os  visse!  São  21;  e  mais  seriào  se  a 
Casa  tivesse  capacidade :  com  o  ensino  alguns  vão 
mostrando  talento  lindissimo  para  as  letras.  Faço 
conta  de  passar  para  o  Seminário  Ecclesiastico  aquel- 
les,  que  sobresanirem:  os  outros  a  officios,  segundo 
a  sua  propensão»  Não  tardará  muito  que  melta  mãos 
á  obra  do  edifício :  liade  ser  Gasa  grande,  que  admit- 
ta  para  cima  de  200  meninos;  e  dalU  mesmo  hão  de 
sahir  perfeitos  Oíliciaes.  Quero  ver  se  estabeleço 
huma  Fabrica  de  papel,  que  renda  para  o  fundo.» 
Já  a  este  te!ii[io  elle  bavia  procurado  o  adiantamento 
das  artes,  pelos  que  estavão  em  estado  de  as  exer- 
citar, assim  como  a  lavoura;  pois  em  Carta  de  5  de 
Janeiro  deste  mesmo  anno  me  dizia:  <Sahí  agora 
com  hum  Edital  publico,  em  que  proponho  20  pre» 
mios  de  50$  réis  cada  hum,  a  fim  de  promover  a 
industria  da  Lavoura  e  Artes :  logo  na  primeira  nou- 
Lu  o  rasgarão  todo ;  assim  como  tem  feito  aos  mais, 
que  imUo  posto,  sempre  teudeulcs  ao  bem  publico. 


Digitized  by  Gc) 


—  87  — 


Aqui  verá  oom  que  casta  de  gente  estou  mettido: 
mas  pela  misericórdia  de  Deòs  nada  me  abala ;  rin- 
do prosigo  para  diante  nos  meus  projectos.» 

Mas  lornando  ao  Seminário :  Junto  coni  uma  Car- 
la datada  em  20  d*Abril  remette  huma  Reprisentarão 
ue  lhe  fizera  ui'rocurador  geral  da  Mitra,  apunlan- 
0  alguns  meios  de  sustentar  aíjueile  utilissimo  esta- 
belecimento :  e  porque  das  suas  judiciosas  reflexões 
se  tira  bum  bom  conhecimento  oas  circumstancias 
locaes,  que  angmentayão  a  necessidade  do  mesmo 
estabelecimento,  extrahiremos  aqai  o  mais  notável : 
cNo  meio  de  hama  Província  tão  povoada  (diz  elle) 
como  esta  do  Minho,  em  huma  Cidade  hahitada 
de  mulli(i;io  de  Arlifices,  e  muitos  pobres,  Iiade  ha- 
ver lamlKiii  muitos  desamparados,  e  da({ueiles  indi- 
vidues, de  que  V.  Ex.*  se  propõe  encher  o  Seminário... 
Mailos  filhos  daquelles  pais,  que  viviâo  dos  oílicios 
mecânicos,  ou  manufacturas,  pela  morte  destes  ficão 
sujeitos  á  mendicidade;  desta  com  os  annos  passão 
ao  ocio,  e  corrupção  de  costumes.  O  mesmo  succede 
com  frequência  aos  Expostos ;  porque  não  tendo  pa- 
rentes, nem  famílias,  que  os  vigiem,  e  reprehendão, 
passados  os  primeiros  sete  annos,  em  que  a  expt  ii- 
sas  do  publico  torão  crcados,  por  não  haver  nesla 
Cidade  Hospital  de  Expostos,  ficão  eiles  entregues  ao 
seu  arbítrio.  iNão  se  vé  que  os  Juizes  dos  Orfòos  to- 
mem conta  destes  desamparados;  são  sempre  reputa- 
dos como  ossos  estéreis  para  os  oíficios ;  se  alguns 
por  caridade  os  não  tomão  a  serviço,  ou  morreríão 
de  fome,  ou  vivirião  cheios  de  miséria.  E  que  obje- 
cto de  compaixão  uão  íaz  aqui  a  sorte  das  Meninas- 
exposlas !  ácc. » 

«Ue  por  isso  indispensável,  que  deitando  V.  £x/ 
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mão  a  huma  obra  tão  pia,,  e  tão  universal  haja  fundo 
sofficiente  para  construir  Casas,  OfBcinas,  e  Fabri- 
cas: esta  caridade  precisameote  sahírá  fóra  dos 
limiles,  e  termo  de  Braga,  e  abrangerá  a  todo  o 
Arcebispado ;  e  por  isso  todo  elle  tendo  meios  deve 
auxiliar  tão  grande  obra.  Depois  da  subsistência  dos 
•  Meninos  no  sustento,  e  no  vestido  será  preciso  o  es- 
labelccitncnlo  dos  Mosdes  pnra  lêr,  escrever,  contar, 
desenho,  tilares,  cirgarias.  e  outras  artes.  Ainda  mes- 
mo se  al^^uns  dos  Educandos  mostrassem  talentos 
raros,  deverião  ser  soccorridos  com  meios  proporcio- 
nados para  seguirem  huma  carreira  mais  luzida , 
como  passarem  a  formar-se>  ou  doutorar-se  na  Uni- 
versidade de  Coimbra.  Por  outra  parte  como  da  clas- 
se da  gente  do  campo  liade  sahir  multidão  de  meninos 
com  propensões  rústicas  para  a  lavoura;  e  a  agricul- 
tura hc  a  maior  fonte  ili>  *  lumercio.  o  das  riquezas 
de  líuui  Estado :  e  hvm  ou  mal  exercitada  lie  a  arte 
mais  geral  desta  Frovincia;  não  posso  deixar  de  pon- 
derar com  alguns  Políticos,  quanto  conviria  entrar  al* 
guns  destes  meninos  daidadede  iSannos  para  cima  a 
bons  Lavradores,  que  lhes  ensinem  a  arte  rural :  nes- 
te Reino  vai  a  Agricultura  a  reduzir-se  a  methodo; 
seria  ulilissimo  ensinar  algims  nos  primeiros  princi- 
jiius ,  e  prcreitos  da  mesma  Agricultura :  e  até  com 
os  Carpintcii'os  aprenderem  a  fazer  os  iii>lrumentos 
da  lavoura:  não  lia  bom  Lavrador,  dizem  alguns, 
sem  saber  alguma  cousa  de  Carpiuteria:  e  eis-aqui 
também  necessidade  de  officinas,  e  de  instrumentos. 
Eu  vejo  que  V.  Ex.*  com  a  sua  caridade  suppre  a 
muito,  tendo  mandado  recolher,  e  educar  tantos  me- 
ninos; mas  como  ao  mesmo  tempo  tem  infinitos  en- 
cargos da  sua  Mitra,  o  occorrenles  necessidades,  a 
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qae  acadir,  coDsidero  a  V.  Ex/  precisado  a  implo- 
rar mais  aoxílios.» 

« O  meio  de  homa  Loleria  podia  ser  bem  ulil : 

os  exemplos  do  Lisboa  c  Poi  lo,  a  cujos  Hospitaes 
concedeo  S.  Magestade  a  dita  graça^  a  fazem  parecer 
concesí^ivel. » 

» A  extiiicção  de  algumas  Conírarias,  e  irmanda- 
des pouco  úteis  não  só  da  Cidade,  mas  <h  Comarca, 
o  Arcebispado  poderia  ser  util:  mas  isto  só  o  braço 
da  Soberana  podia  fazer ;  são  estes  Corpos  regular* 
mente  leigos,  e  populares ;  os  seus  administradores 
afferrados  a  diversos  systemas  de  piedade,  a  certas 
obras,  e  festejos;  era  necessário  hriirar  com  o  Povo; 
e  não  parece  convcnienle  odiar  o  S(.'ininario  logo  no 
.^ou  principio:  pôde  ser  que  o  tempo  íaça  iiiiidar  al- 
guns destes  Corpos ,  e  lhes  dò  a  conhecer  a  impor- 
tância desta  obra  pia.  > 

«Ha  vários  Montes-pios  em  alguns  Sancluarios, 
assim  leigos»  como  regulares,  e  da  administração  de 
V.  Ex/:  os  dinheiros  destes  consomem-se  em  hospe- 
darias, e  ediflcios:  que  rendimentos  não  consome  o 
de  N.  Senhora  da  Abbadia  administrado  j)('los  Mon- 
ges de  Cister  ?  mas  qno  poder  nao  seria  necessário 
para  lhe  tirar  algumas  sobras  ?  O  ih  x\.  Senhora  do 
Porto;  talvez  tpie  lá  mesmo  se  podesse  fazer  subsis- 
tir alguns  Órfãos.  > 

•Também  ha  algumas  administrações  de  lega- 
dos, que  poderão  ser  applicados :  o  que  se  pôde  ave- 
riguar pelo  Juízo  dos  Resíduos.» 

«As  sobras  das  Sizas  muitas  vezes  as  tem  con- 
cedido S.  Magestade  a  favor  de  oiaas  publicas,  de 
Igrejas,  o  Mosteiros.  Não  só  nesta  Cidade,  mas  em 
outras  Terras  ha  sobras;  porém  como  os -Povos  são 
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oavidoSy  em  quanto  elles  por  experieDcia  se  não  per- 
soadem  da  utilidade  do  Seminário,  os  da  Cidade  se 
opporão ,  porque  as  pedem  para  as  calçadas;  os  de 
fóra,  porque  repotâo  Braga  estranha  para  consenti- 
rem na  applícação.» 

tV.  Ex.*  púde  também  unir  ao  Semiiiai  io  al^^mns 
oílicios,  que  conforme  as  suas  naturezas  o  permitli- 
rem.  No  Seminário  de  Coimbra  se  praticou  e5;ta 
app[ica(;ão :  a  respeito  de  alguns  a  mesma  utilidade 
publica  a  pede.» 

«Depois  de  V.  Ex.^  formalísar  os  Estatutos  para 
o  Seminário  se  hão  de  descobrir  outros  muitos  meios 
de  buscar  privilégios,  e  interesses  a  hum  estabeleci- 
mento Ião  digno  das  attençQes  de  todos,  e  principal- 
mente da  Soberana,  cScc.» 

Na  Carta,  que  acompanhava  esia  licjiresentação, 
datada  em  20  (lo  mesmo  mcz  d' Abril,  dizia  o  Prela- 
do :  t  Com  esta  envio  a  V.  Ex.*  huma  Representação, 
que  me  fez  o  meu  procurador  da  Mitra  ácérca  do  no- 
vo Estabelecimento,  que  perf endo  erigir.  Falia  em 
difierentes  arbítrios,  que  todos  desejo  sujeitar  á  ju- 
diciosa approva^  de  V.  Ex.'  Os  dous  da  Loteria,  e 
Sizas  serviríão  de  grande  utilidade  para  a  dita  Casa, 
e  não  parecem  muito  dilTiceis  de  conseguir,  por  não 
serem  laiubem  pi  zados  á  Fazenda  Real.  Tomara  que 
os  Soberanos  se  desenganassem,  que  hc  o  meio  mais 
roprio,  e  efficaz  para  acudir  a  huma,  e  outra  Repu- 
lica.  Fação  o  que  fizerem,  em  quanto  se  não  cuidar 
efifectivamente  na  ednca^  da  Plebe,  assim  politica 
como  religiosa,  verâo  sempre  perpetuada  a  cadêa  das 
desordens,  que  desafião  a  nossa  magoa :  porque  em 
fim  he  grande  loucura  esperar  que  venha  a  ser  me- 
lhor a  geração  íulura,     ibc  uãu  íoaiccemos  outros 
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recursos,  que  lâo  teve  a  nossa.»  Híremos  Tttido 
05  mais  passos,  que  foi  dando  assim  nesle  assumpto, 
como  nos  de  que  se  trata  nos  Gapitulos  anteceífen- 
les,  no  decurso  do  seo  Episcopado. 


CAPITULO  xn. 


Continoa^Ao  dos  irabalbon  pastoraes  na  Cidade* 
até  ao  leaipo»  em  «ae  sanfta  para  a  primeira 

Depois  de  toraJos  nos  cinco  CajHlulos  proceden- 
tes alguns  assuiiij)l()>,  que  requcrião  ser  CMiiMilerados 
separadaniput* ,  conliuuciiios  a  vêr  os  Irabailios  diá- 
rios, que  o  iucançavel  Prelado  empregava  na  pasto- 
reação  do  seu  IM  rmho,  que  tínhamos  começado  a 
expór  noCap.  6.  Transcrevendo  aqui  artigos  das  suas 
Cartas  pela  ordem  das  datas,  acnaremos  n3o  só  a 
pura  verdade  dos  factos  na  sua  fonte,  mas  o  espirito 
com  que  erão  obrados,  e  semeadas  por  entre  cl  los 
pias,  e  judiciosas  rcllexões,  das  (juaeshumas  edificão, 
outras  inMi  i]<  ii),  e  Iodas  se  lem  com  ^^osto. 

Pintando  elle  o  estado  da  sua  vida  depois  dc  di- 
zer, que  em  certa  matéria  não  quereria  que  se  le- 
vantasse mais  poeira,  continua:  f Basta  o  turbilhão 
de  objectos  enfadonhos,  em  que  ando  mettido,  cada 
hum  a  derriçar  para  sua  parte,  e  reclamando  provi- 
dencia :  que  na  verdade  a  minba  vida  fae  digna  de 
compaixão,  e  só  a  pôde  desejar  (jueui  a  nào  tem  ex- 
periuieaiado. «  E  em  outra  mais  íamiiiar:  <Com  eílei- 
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to  não  cuidava  quo  a  carga  era  tão  pezada.  Eu  me 
queixava  do  Pará :  mas  em  comparado  de  Braga  fl- 
ca  a  perder  de  vista:  he  aodar  sempre  a  cabeça  em 
hum  giro  de  negócios,  vendo  como  hade  dar  providen- 
cia a  todos;  porque  todos  a  reclanião  á  porfia.  Com- 
tudo  (graras  a  Deos)  não  succumbo,  nem  sinto  o 
espirito  abafado:  e  se  não  fôra  o  deíliixo  de  peito, 
(jue  ha  dias  íiir  |ierseLíU(\  sinto  animo  j)ara  tudo, 
ajudando-me  a  graça  do  Senhor :  he  benelicio,  que 
Deus  me  faz  pelas  orações  de  muitas  almas  san- 
tas, que  se  interessão  por  mim :  assim  estou  persua* 
dido.  > 

Em  Carta,  (|ue  me  escreve,  da  mesma  data  (4  de 
Novembro  de  1/90):  tAqui  vão  correndo  as  cousas 

sem  maior  novidade:  SíMninaiio,  estudos;  regula- 
rneiUo  de  esmolas:  ndvo  ('slahelecimenio  de  Meninos 
]>obres:  visita  de  eiiíenuos  desamparados;  Chrisma; 
Calhecisnio ;  são  os  objectos,  que  embebem  os  meus 
cuidados.*  Em  18  do  dito  mez,  depois  de  me  fallar 
cm  assumpto  particular,  de  quo  já  dei  conta,  conti- 
nua: «De  resto,  meu  Amigo,  não  tenho  que  lhe  dizer 
novamente,  senão  que  continuo  a  roTnper  por  esta 
mata  espessa,  descobrindo  cada  dia  novos  embara- 
ços. Não  lhe  poderia  explicar  os  quo  tenliu  encontra- 
do no  exame,  e  averiguarão  das  rsmolas  diárias 
que  aclici  na  maior  confusão,  dislrihumdo-se  huma 
grande  parte  delias  a  pessoas,  que  nada  necessitão ; 
ao  mesmo  tempo  que  ainmda  o  paiz  em  tantos  mise* 
raveis.  He  esta  huma  das  operações,  que  me  tem 
dado  o  mais  fastidioso  trabalho,  e  ainda  não  está 

>  Aindft  que  já  bftvUmot  toesdo  eite  facto  no  Cnpitiilo  6.  detie 
Liv.  .  referido  polo  Secretiirio  do  Fretado  ;  achando  depois  Carta  áf 
S»  Et  "  ,  em  qtie  o  ro^f-^  |>elu  modo  í^ohredito,  ttAo  podoOIOI  dotxar 
dc  O  rejietir  pelas  sutttt  jtroprias  palavras - 
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coDcloido.  Hâo  de  grunhir,  eu  o  sei ;  porém  eu  que- 
ro eoiiteDtar  antes  a  Deos,  que  aos  homons.» 

Em  24  do  dito  mez  dc  Aovembro ;  « Vou  conli- 
nuando  ogii  u  das  minhas  fadigas  pastoraos;  insis- 
liudu  mui  pailii  iiliii  inente  na  iiislrucção  do  Povo,  por 
vér  que  nosso  Senhor  abençôa  este  trabalho ;  do  que 
já  teobo  bastantes  provas:  e  então,  meu  Âmigo^  se 
soubesse  como  vou  ás  vezes  para  a  cadeira»  sem 
ter  hum  instante  para  ler,  e  fecundar  a  idéa;  mas 
bemdito  seja  Deos,  que  acode;  e  he  pasmar  o  gosto, 
com  que  me  ouvem;  espero  que  por  aqui  se  fará 
alguma  cousa:  que  em  quaiilu  aos  outros  meios 
prescriplos  pela  Jurisprudência  da  meia  idade,  já  te- 
nho dito  por  algumas  vezes  aos  meus  Ministros  em 
plena  Relação,  que  além  de  sei"em  pouco  IVuctiferos, 
vão  a  espirar.»  Em  2  de  Dezembro,  escrevendo  á  Pes- 
soa, que  o  podia  auxiliar  nos  seus  justos,  e  necessários 
recursos:  ■  Tenha  paciência;  hei  de  morlificallo  de 
quando  em  quando:  nem  me  diga,  que  tem  muitos 
cuidados :  porque  o  governo  da  Igreja  de  Braga  he 
bum  objecto  muito  considerável  para  ficar  de  fora. 
Sabe  o  (|uc  eu  digo  com  esta  pouca  experiência,  que 
tenho  dello?  íjuo  se  exd  pliiarmos  o  Patriarcliado, 
todos  os  oulrus  í]|^pa(los  do  lieino  juntos  não  pezão 
tanto  como  o  Bracarense.  Meste  mesmo  correio  re- 
metto  dous  Papeis  òcc.» 

Hum  destes  era  sobre  a  renuncia  da  Igreja  de 
Abassas,  em  que  já  fallámos:  o  outro  era  sobre  hum 
attentado  de  certo  Ministro,  (|ue  não  attendendo  á 
tranquilla  posse,  que  tinha  hum  Sancluario  do  dis- 
tricto  da  sua  jurisdicrão  dc  receber,  e  applicar  as 
esmolas,  que  a  devoção  dos  Fieis  llie  fazia;  «pelo 
mm  enorme  abuso  da  authoridade,  de  que  está  re- 
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vcsliíl»)  (  >âo  as  palavras  «lo  Prelado  em  Carla,  que 
mo  escrfvf»  da  iiK'sma  datai  manda  vir  machado,  ar- 
romlja,  despedaça  a  porta  do  Saocluario ;  nova  fe- 
ehadura«  nova  diave,  novo  possoidor ;  e  todo  porque 
eile  assim  o  qaer.  Meu  amigo,  se  estes  insultos  iicão 
impunidos,  até  onde  não  birá  o  despotismo  dos  Ut- 
nistros  Seeulares  contra  a  Igreja?  a  libertinagem 
ncsla  classe  dc  i^eiitc  he  já  bem  coiiliecida;  e  se  não 
for  refreada  pela  Aulhoridade  Supi  ema,  lirevemcntc 
passará  das  porias  au  Altar,  e  dahi  ás  imagens,  e  ao 
que  lia  de  mais  Santo,  e  augusto  nas  nossas  Igrejas. 
Deos  queira  que  o  meu  receio  seja  fantástico;  maé  o 
ar,  com  que  se  falia  nas  cousas  da  Religião;  eeste 
refinamento  em  pertender  despoja-iade  toda  a  exterio- 
ridade, mostrâo  assaz  que  elle  não  be  mal  fundado. 
Consta-me  que  o  Povo  de  N.  está  escandalizadissimo 
daqnelle  attenlado,  e  que  diz  não  liade  contribuir 
mais  com  as  suas  oííereudas  em  quanto  as  cousas  se 
não  reduzem  ao  olado  anliiro.  Quo  não  dem  esmo- 
las,  importa  poucu;  mas  (pie  se  esfrie  o  fervor  da 
piedade  publica,  e  se  diminua  o  respeito,  que  he 
devido  aos  simbolos  da  Redempção;  beo  que  bum 
Bispo  não  deve  vôr  com  indifferença;  antes  procurar 
com  toda  a  força  que  semelbantes  males  se  suffoquem 
logo  na  sua  raiz.» 

Em  O  do  mesmo  mez ;  depois  de  me  dizer  a  re- 
speito dos  cuidados  iiuSemiiiai  lo  o  que  já  dêmos  em 
outro  lugar,  coulimia-  «Pois  a  separa(;ão,  que  vou 
fazer  agora  no  Hecolliimenlu  da  Magdalena,  e  em  ou- 
tro mais!  Eu  lhe  Gooiarei  o  trabalho,  que  isto  me 
tem  dado.  Veja  que  desordem:  estarem  misturadas 
prostitutas  com  Donzellas  de  14,  17,  18  annos!  não 
posso  soffrer  tal :  mas  por  força  quer  muita  gente, 
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que  eu  deixe  correr  as  cousas  como  hião ;  e  rallião, 
c  censurão :  deixallos ;  que  a  Deos  he  que  teoho  de 
dar  contas,  e  não  ao  mundo.  > 

Eiu  30  de  Dezembro :  cNão  ha  tempo ;  sempre 
os  Dias  de  Festa  são  para  niim  os  mais  trabalhosos. 
Nestes  tomei  o  acordo  de  sahir  aos  Lagares  vísinhos 
da  Cidade  a  [)rcgar,  e  chrismar ;  que  está  quasi  tudo 
sem  ler  recebido  este  Sacramento;  e  me  regalei  de 
vêr  aquellas  oveilunhas  Ião  contentes,  e  satisfeitas, 
talvez  pelo  que  ainda  não  luiíiao  observado  em  seus 
dias :  admioistro-ibcs  a  Sagrada  Communhão,  prego, 
cbrismo,  e  recolho-me  a  jantar  a  minha  Casa  pelas  3 
boras  da  tarde.  Heíde  continuar  isto  muitas  vezes; 
porque  sei  o  fraeto,  que  vai  produzindo.*  Em  outra 
Carta  desci ilpando-so  da  demora  de  dar  resposta  á 
Pessoa,  que  desejava,  diz:  tValha-me  Deos  com  es- 
la  vida !  ninguém  pôde  fazer  idéa  dos  cuidados,  e 
embaraços  de  bum  Arcebispo  de  Draga;  st»  quem  o 
ex[)erimenta :  he  hum  trazer  'írinpre  o  juizo  em 
redemoinho:  vai-sc  a  fazer  huuia  cnusa,  occorrem 
mil  reclamamando  providencia :  supposto  que  (gr<> 
cas  a  Deos)  até  agora  conservo  o  espirito  em  liber- 
dade, e  com  valor  para  tudo ;  e  distribuindo  o  tempo 
na  melhor  ordem :  não  posso  faltar  a  innumeraveis 
cousas.»  Com  tudo  a  esta  mesma  Pessoa  (a  quem  se 
bavia  dirigido)  escrevia  ainda  muitas  vezes  dando- 
Ibií  os  convenientes  conselhos ,  c  docunienlos.  Vaíi 
huaia  Carla,  que  lhe  escrevco  por  este  mesmo  tempo, 
lhe  dizia:  •  Bastantes  invejas  tive  hoje,  quando  \'\  a 
vossa  Carta^  da  sanla  paz,  e  alegria,  que  reina  nesse 
Convento. .  .coitado  de  mim,  que  parece  fui  lançado 
ao  mundo  para  lutar  com  paixões  de  outros ;  e  que 
amarguras,  e  desgostos  não  traz  comsigo  esta  lucta  1 
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ha  momentui,  cm  que  o  espirito  se  vê  como  aíTogado 
em  fel;  hoje  mesmo  o  tenho  experimentado.  Vêr  a 
gente  tantas  desordens,  e  não  llies  poder  acudir '  [lor 
outra  parle  eslar  feito  alvo  de  mil  ílexas,  sem  vèr 
modo  de  lhes  escapar  ;  dura  necessidade!  E  eolâo 
quando  isto  cá  por  dentro  está  socc^do,  leva-se 
bem;  mas  se  falta  apaz  interior,  que  tribulação  1  &c.> 
Em  Carta  de  17  de  Março  me  diz:  «Chegando 
a  Páscoa  saio  logo  para  a  Visita.  Como  este  anno 
càhio  muito  alta.  não  pude  dirigir  a  Visita  a  Provín- 
cia de  Traz-os-muíiles  :  fica  reservada  para  o-dianle ; 
c  agora  me  ocr  uparci  em  varejar  a  Comarca  de  Va- 
lença, que  tem  para  cima  de  300  Freguezias,  maior  • 
do  que  o  Bispado  do  Porto,  sem  ter  sido  visitada . 
pelo  primeiro  Pastor  ha  mais  de  60  annos ;  mo  fal- 
tarão abrolhos.»  Em  31  do  dito  mez:  «Tenho  de- 
terminado sahir  de  Braga  na  primeira  Outava  da 
Páscoa,  dirigindo-melogo  a  Mezâo-frio  a  huma  dili- 
gencia, que  o  Papa  manda  fazer:  (he  que  sabe  (^ne- 
gocio da  separação  daquelle  Seminário).  Dahi  venho 
dar  principio  á  Visita  em  Amarante,  pioseguindo 
pelas  parles  de  Basto,  àc* 


CAPITULO  XUL 


Primeira  %  iMita. 


Saiiio  com  eííeito  por  23  de  Abril  a  esta  tão  de- 
sejada jornada.  E  como  delia  não  íez  Diário,  á  ma- 
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neira  dos  que  iizera  nas  do  Pará,  ^  suppriremos  essa 
falu  com  os  artigos  das  Cartas,  que  me  escreveo  no 
decurso  da  Visita,  ou  a  alguma  outra  Pessoa,  que 
me  folio  coromnnicadas;  onde  a  familiaridade,  e 
franqueza,  com  que  falia,  tanto  mais  serve  a  mostrar 
bem  descoberta,  e  sem  rebuço  a  verdade,  que  sepro- 
cuia  na  Historia. 

A  primeira  Cai  la,  que  vimos  rscnta  já  da  Visita, 
he  datada  de  Aniaianh^  no  dia  5  de  Maio,  dirigida  a 
oulra  Pessoa ,  a  quem  enviava  huma  Represenla(^o 
feita  a  S.  Ms^estade  sobre  a  creação  dos  Officios  ne- 
cessários para  os  novos  Ministros  (na  qual  ao  diante* 
Maremos).  Na  Carta  áh:  «Por  se  terem  meltido 
embaraços  á  sabida  para  a  Visita,  com  outras  cousas 
que  me  nlo  deixão  respirar,  só  agora  na  Villa  de 
Amarante,  onde  eslou  de  caminho,  tenho  occasião  de 
fallar  no  ponlo. »  (Kra  nialeria  iiii[jui  lank',  que  em 
M'u  lugar  apparecerá).  E  a  respeito  do  trabalho  da 
Visita  diz:  « Tenho  chrismado immenso  Povo :  agora 
deixo  Amarante  para  a  volta,  e  marcho  a  Mes^-frio : 
talvez  que  chegue  dahi  a  Villa  Real,  ao  menos  por  al* 
guns  dias,  a  tomar  luzes,  de  que  necessito  para  ma- 
nejar esta  maquina  complicadissima :  depois  tomo 
para  Amarante ;  e  dahi  sigo  a  corda  de  Basto,  que 
está  sununainente  n(»cessilada  da  niiulia  presença,» 

Em  15  do  mesmo  mez  de  Maio  me  escreveo  da 
Torre  de  Moiicurvo;  «Parece  aííectavão  (assim  co- 
mera a  Carla)  o  que  vou  a  dizer;  mas  he  verdade: 
ando  mettido  em  tal  reboliço  de  cuidados,  que  nem 

1  Em  huma  (li)>  prtmcirM  Carias  escritns  da  Yiiiita,  me  ilixin  : 
nO  Diário  |ir»«ri|M€Í*o  ;  Rwt  lofo  a  poucot  dia*  «ffoitado  «m  nego- 

cioí,  vi  que  uào  (lodia  |»ro»{>guir  :  «  (lo|Uiis  a  tnu|.-sti;>  nrubnu  líe 
tran.itortiHr  ludo.  Quando  bunver  occaiitlo  coaUrci  alguma  cousa 
laaii  Hiemoravet.» 

7— Tom. 
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tenlio  occasião  de  escrever  a  V.  m. :  e  isto  procede 
de  querer  concluir  até  o  fim  de  Junho  a  Visita  de 
Traz-os-montes :  então  como  tudo  está  porclirismar; 
e  mil  cousas,  que  reclamão  prondeocia,  he  huma  ro- 
da viva:  á  noote  estou  moído,  apenas  rezo,  deito-me: 
huma  pedra,  que  cahe  no  poço.  M:is,  graças  a  Deus» 
muito  consolado  pelo  que  observo :  parece  que  a  ben- 
ção do  Ceo  acoiíi(>aiilia  as  minhas  fadigas  [lasloraes. 
Pois  a  ternura  do  Povo'  cada  eniraila  nos  Ln^^ares 
lie  hum  triunfo ;  chovem  ilores  sobre  a  niinlia  cabeça, 
e  de  to  ria  a  comitiva;  janellas,  e  paredes  tudo  cober- 
to de  diiíerentes  panos  de  linho,  e  coisas :  repetidos 
clamores;  e  quanao  saio,  muitas  lagrimas:  às  vezes 
até  me  vejo  obrigado  a  pedir  com  instancia,  e  ainda 
a  mandar,  que  voltem  para  as  suas  Freguezias  mon- 
tões de  homens,  imillieres,  e  meninos,  que  não  que- 
rem deixar-me,  e  a  pé  vão  correndo  diaule  de  mim 
meia  lo,í?oa,  e  mais;  o  íicão  depois  a(M'nando,  e  gri- 
lando. Bcmdito  seja  Deos,  que  assim  he  servido 
dispor  os  corações  das  minhas  ovelhinhas,  para  rece- 
berem as  instrucçõcs  do  seu  Pastor :  não  he  preciso 
ter  o  coração  demasiadamente  sensível  para  chorar 
muitas  vezes  nesta  Visita.  O  Clero  não  he  o  mais  re- 
laxado; tenho  aqui  Parochos  zelosíssimos,  e  bastan* 
Ics:  hc  hum  gosto,  verem  muitas  Igrejas  frequentada 
a  Orarão  (juolidiana,  e  outras  praticas  devotas :  pou- 
cos escândalos ;  e  esses  combalidos  pelos  Paiochos. 
Tenbo  [hmui  de  me  não  poder  demorar  mais  tempo 
nesta  Pi  ovincia:  porém  daqui  a  quatro  annnos  volto 
infalhvehnenle,  se  o  Senhor  me  der  vida.  Depois  da 
estação  do  Mogadouro,  donde  escrevi  a  V.  m.  ultima- 
mente, (esta  Carta  não  a  conservo)  cis-aqui  as  ^ue 
tenho  feito, — Castello  branco — Caraviçaes — Freixo 
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de  Espada  á  cinta — Urros — Torre  de  Moncorro.  Da- 
qui parto  ámanhã  para  Villa  flór.» 

Em  2  de  Jiinbo>  de  Amarante:  «Sobre  o  traba- 
lho, que  não  lem  sido  pequeno,  vierão-nie  huraas 
conslifKirues  como  ainda  não  tive  depois  (\m  estou 
em  Brnga,  e  em  Villa  Roa!  parlicuiarmenle  me  oppri- 
mirão  assaz,  de  sorte,  que  só  agora  em  Amarante, 
aonde  cheguei  no  dia  30  de  Maio,  conheço  allivio, 
supposto  que  conservo  alguma  toce.  He  para  vér  o 
alvoroço,  e  alegria»  com  que  os  Povos  concorrem  aos 
lugares,  onde  existo.  Em  Villa  Real  bavia  43  annos 
que  não  tinbâo  visto  a  face  do  Pastor;  e  em  Basto, 
aonde  agora  me  dirijo,  passa  de  80.  Fallo-lhes  as  ve- 
zes qiie  posso;  outras  vezes  mando  a  alguns  Eccle- 
siaslicos  liabets  que  fa<;ão  inslrucvões  antes,  e  depois 
do  Clirisrna :  e  sei  (pie  tem  havido  íructo  considerá- 
vel, assim  como  das  correcções  particulares,  e  outros 
arbítrios,  que  o  Senhor  me  tem  inspirado.  Cada  vez 
mais  me  con6rmo  cm  que  Deos  abençóa  esta  fórma 
de  Visitas.» 

Em  22  de  Junho;  de  S.  Clemente  de  Basto: 
« Que  lhe  besde  contar  de  mim  ?  Ando  agora  mettido 

nesta  brenha  de  Basto,  aonde  nào  veio  Prelado  desde 
o  Senhor  D.  Uodri^io  «Io  Monra:  pódc  julgar  o  que 
será:  inas  estou  consoladissiioo;  pois  mo  parece,  tpie 
desta  Visita  resultará  gloria  a  Nosso  Senlior.  Como 
iusislo  muito  nas  Praticas  por  mim,  e  por  dous  Eccle- 
siasticos  babeis,  que  trouxe  para  esse  fim,  o  Povo 
concorre  com  anciã,  e  dá  bastantes  signaes  de  ini- 
cio ;  parece  huraa  missão.  Tomára  que  visse  a  ale- 
gria, com  que  me  recebem  estas  ovelhinbas,  e  a 
saudade,  com  que  ficão  quando  me  aparto  delias ;  e 
eu  também  lhes  correspondo ;  pois  siniu  as  mesn)as 
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disposições :  bemdito  o  Senhor  por  todas  estas  mise- 
ricórdias! Hoje  saio  desla  Igreia  do  S.  Clemente  de 
Basto,  e  ?oa  para  o  CoDveDto  ae  Refoios  dos  Padres 
Benedíctinos.  • 

Em  7  de  Julho  de  Rossas,  « V.  m.  não  pôde 
íazcí  idéa  do  Iraljallio,  que  eu  lenho  nesta  Viaila : 
apenas  resla  tempo  para  acudir  ás  necessidades  da 
natureza :  sempre  cercado  de  Povo  immenso,  que  con- 
corre aonde  existo  de  Ires,  e  quatro  legoas ;  chrismo, 
e  prégo  de  maníiã  e  tarde ;  quaudo  me  recolho  ao 
meu  caotiobo  açbo  montes  de  requerimentos  para 
despachar,  e  outros  cmbrechados,  que  me  roubão 
lodo  o  tempo ;  e  fico  depois  incapaz  para  cousa  algu* 
ma.  Eu  agora  não  visito  todos  os  Lugares ;  faço  di- 
versas estações,  aonde  chamo  as  Freguezias  visinhas : 
de  outra  sorte,  cuino  tudo  está  por  chrismar,  e  eu 
quero  que  se  confessem,  e  instrurm  siiflicicntemente 
hubie  o  que  receliem;  serião  precisos  muitos  annos 
para  concluir  a  primeira  Visita  do  Arcebispado,  hin- 
do  logo  pessoalmente  a  todas  as  Igrejas.  Se  heide 
dar  credito  ap  que  dizem,  e  ainda  a  alguns  signaes, 
que  vejo,  não  posso  negar  que  desta  minha  digressão 
resulta  muita  gloria  ao  Senhor,  fiemdito  Elie  seja, 
que  assim  obra,  com  quem  tão  pouco  lhe  merece. 
Agora  suigindo  já  da  inimensa  jiopnlação  de  Basto 
vou-me  encaminhando  para  a  Cidade :  ámauliâ  saio 
deste  Concelho  de  ilossas:  chego  ao  do  Vieira;  dahi 
para  o  Sancluario  da  Senhora  do  Porlo  duas  legoas 
distante  de  Braga^  onde  me  heide  demorar  algum 
tempo. » 

Em  11  do  dito  mcz,  de  Idães:  «Como  vamos  de 
calores?  apertado  delles  quasí  estive  a  recolher-me 
a  Braga,  por  não  poder  eontmuar  o  giro  das  fadigas 
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pastoraes  em  tal  tempo:  mas  refrescou,  (gra(a8  a 
Deos)  e  depois  de  varejar  as  circurovisiohanças  de 
Travanca,  e  de.  fazer  outra  estação  em  Idães,  hoje 
saio  daqui  para  Souzela.  Por  conla  do  nlmio  calor, 
e  também  do  sacho  dos  milhos  tem  dimimiido  consi- 
deravclmenle  o  rorn  urso  do  Povo:  mas  soiiipre  se 
Iraballia  de  njanliri,  a  do  lardo;  o  não  deixa  o  Senhor 
dc  me  dar  de  quando  em  quando  motivos  de  conso- 
lação espiritual.  Ainda  que  não  fosse  senão  para 
zer  revista  do  Clero,  alentar  os  dignos,  e  zelosos,  e 
corrigir  os  máos,  qne  sempre  apparecem,  especial* 
mente  onde  ha  tantos,  devia  ea  msistir  neste  desí- 
gnio. Tenho  muita  fé  nos  dez  dias  de  exercícios 
espirituaes;  he  o  remédio,  (|uo  applico  mais  ordina- 
riamente: alguns  tirão  pouco  fmcto;  porém  muitos 
reformão  a-^  vidas ;  e  eu  sempre  cumpro  com  o  que 
devo  appiícando  a  medicina  mais  conveniente. » 

Em  ii  do  mesmo  mez,  do  Porto  d'Avc:  «Vinha 
suspirando  por  chegar  a  este  Sancluario  da  Senhora 
do  Porto,  parecendo-me  que  aqui  teria  descanço  para 
escrever  a  V.  m.  com  mais  desafogo,  e  contar-lhe 
algumas  cousas  mais  notáveis  da  Visita :  porém  acho*> 
me  rodeado  de  2i  Frcguczias,  que  tantas  são  as  que 
abrange  ainda  niciius  espaço  dc  huma  legoa,  e  quasi 
tudo  por  chnsmnr.  As  manhãs  vão-se  na  Igreja;  de 
tarde  quasi  seoipre  estou  indisposto  para  escrever; 
paciência :  será  quando  for  possivel.  A  minha  pri- 
meira determinação  era  recoiher^me  daqui  a  Braga ; 
mas  considerando  os  bens»  qae  resuUão  da  minha 
Visita,  qne  são  muito  palpáveis  para  se  desconhece^- 
rem ;  e  por  outra  parte,  que  o  conservar-me  Deoa  a 
saúde  no  meio  de  huma  vida  assaz  laboriosa  não 
deixa  de  ser  áii^oai  de  que  appiova  esle  exercício; 
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estou  qnasí  determinado  a  seguir  daqni  mesmo  outra 
direcção ;  e  depms  de  varejar  estes  Lugares  tísídIios 
passar  a  Poote  de  Lima,  depois  a  Vianna  de. :  pro- 
longando deste  modo  a  Visita  até  o  principio  do  In- 
verno. Porém  tudo  isto  hade  decidir  a  minha  saúde, 
sem  a  íjual  iiào  faço  nada  ca  por  fora.  Bemdito  seja 
Dons.  meu  Aíiiíl^h;  creio  que  al>eii(,õa  o  meu  zelo,  e 
as  minhas  diligencias:  vão-se  tirando  alguns  dos  es- 
cândalos maiores ;  chamo  os  culpados,  aviso-os  com 
doçora,  e  força:  algons  sei  qoe  se  emendão;  outros 
pelo  menos  contero-se  por  aignm  tempo.  O  Clero  tem 
moitas  oceasiOes  de  se  instmir  nas  minhas  Erráticas; 
e  eu  também  de  conhecer  as  foltas,  e  o  merecimento 
de  cada  hum  pelas  informações,  que  tiro  sobre  os 
Lugares :  aos  bons  Operários  alento-os  com  o  louvor, 
ccom  a  esperança  de  serem  attendidus :  os  indignos 
de[>ois  da  Pratica,  e  correcção  vão  tomar  os  seus  dez 
dias  de  exercicios  para  a  Casa  da  Cruz.  Dou  varias 

Erovidencias,  que  nunca  poderia  dar  se  estivesse  na 
lidado:  soecorro  a  pobreza :  em  fim  tudo  fica  conso* 
lado  com  a  presença  do  Pastor ;  e  não  minto  se  lhe 
disser,  que  muito  raras  vezes  saio  dos  Lugares»  que 
nâo  veja  chorar  o  Povo,  as  mulheres  particolarroen* 
te,  das  suas  portas,  <'  (]iiiiiíae^,  (]ii:mdo  vou  passan- 
do, que  me  fazem  enkniecer.  lía-imtes  restos  acho 
j)or  aíjui  da  antiga  sinceridade  portupiipza,  e  daquel- 
la  candura  Christ5,  que  lâo  difficuUosamenle  se  en- 
contra no  tumulto,  e  reboliço  das  grandes  Cidades.» 

Em  28  deste  mez  de  Julho  ainda  se  achava  no 
mesmo  Lugar,  donde  me  escreveo,  e  dizia:  «Conti- 
núa  a  saúde  a  favorecer^me;  e  com  a  graça  de  Deus 
parece^me  que  se  vai  fazendo  alguma  cousa  do  seu 
agrado,  lia  1 7  dias,  que  estou  neste  Lugar :  Icm-se 
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cfarismado  in  numerafd  Povo,  qoe  conmrededuas,  e 
Ires  kgoas.  Tomáia  qoe  visse  o  gosto»  com  qoe  sa» 
hm  depois  de  os  ter  demorado  quatro,  e  cinco  ho- 
ras com  doas  hrgas  inslmcções,  numa  no  principio 
do  Chrisma  feita  por  algum  dos  íxclesiaslu  os,  que 
trago  par;\  isto  mesmo,  outra  uu  íim  polo  st  u  Pastor. 
Muitos  ilirismados  om  oulro  fenipo  ^'1  que  ilizem 
que  tem  pena  de  o  não  serem  agora  para  saberem 
dar  Taior  ao  que  se  recebe ;  e  com  alguma  razão ; 
[)orque  nisto  tem  alguns  dos  Bispos  assaz  desmazelo. 
Tem  havido  moitas  confissões  geraes,  e  emeodas  de 
vida.  E  qae  me  diz  do  effeito,  que  produz  nos  Paro- 
<èos  verem  o  seu  Prelado  fazendo  todos  os  dias  Pra- 
ticas ao  Povo,  apesMf  ila  mullipluidade  de  nr^ocios, 
que  o  bloqueão?  Vale  mais  isto  do  que  milhares  de 
Pasloraes  eloquentes  trabalhadas  no  frindo  dos  gabi- 
netes :  porque  em  fim  sempre  o  exemplo  dos  Chefes 
fez  impressão  mais  profunda,  e  durável,  que  todas  as 
instrucrnes.  O  ponto  be  que  ea  não  seja  peneira  que 
lança  a  farinba,  e  fica-se  com  o  fareilo.  Hogue  V,  m. 
muito  a  Deos  Nosso  Senhor  por  mim ,  que  me  não 
desampare.» 

Em  10  d'Agosto  de  Rendufe:  «Aqui  me  acho 
no  Convento  dos  Padres  Benedictinos  de  Rendufe, 
depois  de  ter  feito  huuia  demora  de  18  dias  (^ni  Por- 
to d'AYe,  ou  Nossa  Senhora  do  Porto,  e  fnitra  de  10 
em  Santa  Maria  de  Bouro ;  estaçOcs  algum  tanto  tra- 
balhosas, mas  que  pela  misericórdia  de  Deus  julgo 
lâo  serião  inúteis.  Cada  vez  me  confirmo  mais  do 
que  a  Visita  pelo  modo  que  a  levo  não  pôde  deixar 
oe  merecer  a  Divina  approvação;  porque  em  fim  o 
íruclo  salta  aos  olhos.  Agora  metto  mais  na  comit- 
tiva  hum  exceilente  Operário  para  me  ajudar;  ccr- 
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to  Clérigo,  que  achei  com  espirito  apostólico,  e  solida 
virtude :  somos  quatro  que  trabalhamos  instruindo  6 
admoestando  o  Povo  antes,  e  depois  da  administra- 
ção do  santo  Chrisma :  e  como  concorre  muita  gente, 
por  estar  quasí  tudo  sem  Confirmação,  sempre  lá  pe* 
ga  a  sementinba  da  Divina  palavra;  c  pegue,  ou  não; 
faço  o  que  devo.  Hoje  cslou  bcai  cançado:  depois  de 
chrismar  hum  graadc  numero  de  pessoas  preguei 
mais  lio  hora  com  assaz  vehemoncia;  porém,  graças 
a  Deos,  [);is5ado  pouco  tempo  sinto  outra  voz  mes- 
mos esforços,  e  os  mesmos  desejos  de  continuar  pa- 
ra diante.  Acabando  aqui  de  Rendufe,  dou  hum 
salto  até  Rio  máo,  duas  legoas  distante  deste  lugar; 
dahi  a  Ponte  de  Lima,  outras  duas  legoas:  e  assim 
hirei  distribuindo  as  mánçQes  em  quanto  a  sande,  e 
o  tempo  me  ajudarem.  Desta  sorte,  meu  Amigo,  em 
dous  annos  chi  ismo  lodo  o  Arcebispailo ;  examino 
pelo  grosso  o  que  ha  nelle  de  mais  (  ousidoravei ;  e 
tenho  a  alegria  do  vor  a  face  das  mmlias  ovelhas,  e 
ellas  de  verem  a  muiha.  Depois  hirei  'por  cada  huma 
das  Freguezias;  e  no  Minho  faço  tenção  de  ser  a  pé, 
que  pôde  ser  admiravelmente  por  estarem  os  Luga- 
res muito  visinbos.  Não  lhe  parece  bem  ?  Sim ;  por 

3UC  se  agora  quizesse  fazer  isto,  nem  ainda  dentro 
e  seis  annos  chegaria  a  concluir  a  primeira  Visita.» 

Em  18  de  Agosto,  de  Uondufe:  «Disse  a  Y.  m. 
que  diri^^ia  daqui  a  Visita  por  Ponte  de  Lima:  po- 
rém mudei  d<'  (Njnseiho :  ámanliã  do  madrugada  par- 
to para  a  Barca,  e  Arcos;  prosigo  até  Melgaço: 
depois  venho  descendo  por  todas  aquellas  VíUas,  em 
quanto  o  tempo,  e  a  saúde 'derem  lugar.  Persuadi- 
rão-me  que  assim  fazia  melhor:  pelo  menos  sei  que 
acudo  aonde  ha  maior  necessidade.  Já  se  sabe  <pie 
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por  todos  esfps  Lugares,  e  ainda  mesmo  aqui  duas 
legoas  (listanle  de  Braga  não  chegou  Prelado  passa  de 
CU  aonos ;  e  a  algons  faço  agora  tenção  de  liir,  que 
o  Dão  virão  depois  do  Senlior  D.  Fr.  Bartholomeu : 
eu  lhe  direi  quaes  são*  Em  toda  a  parte  concorre 
irainmiso  Povo»  e  muitas  pessoas  de  90  ânuos,  emaís. 
Até  agora  trabalhava  nfi  Igreja  (juasí  sempre  de  ma- 
nhã e  (arde ;  ha  huns  dias  he  só  de  manliã :  mas  saio 
de  lá  o;  dinariamenle  depois  das  duas  horas  da  Urdo; 
e  o  (empo  que  resia  serve  para  uniitas  cousas  necessá- 
rias. Graças  a  Deos,  (jue  tantos  sigoai  -  vejo  todos 
os  dias  de  que  o  Ceo  approva  esta  tórnia  de  Visita  I 
Não  deixe  V.  m.  de  pedir  no  santo  Sacrificio  ao  mes- 
mo Senhor ,  que  continue  a  abençoar  este  trabalhi- 
nho do  mais  indigno  dos  seus  Operários.* 

Em  24  do  dito  mez,  da  Barca:  tHoje  faz  oito 
dias,  que  cheguei  â  Barca :  sempre  tem  sido  hum 
diluvio  de  Povo;  descem  dessas  montanhas  tres,  e 
quatro  legoas ;  que  me  dá  gosto  vrr  a  simplicidade 
dos  vestidos,  e  talvez  dos  costumes:  quantas  vezes 
ao  pór-Ihe  a  mão  na  testa  ouço  suspiros,  e  esta 
palavra — Remdito  seja  Deos,  que  me  chegaste  a  is- 
to I — Pois  o  fi  II  to,  que  vão  produzindo  os  Sermões, 
e  as  Praticas  I  He  o  motivo,  que  mais  me  consola  no 
meio  desta  lida,  que  não  deixa  de  ser  assaz  pezada, 
e  violenta  â  natureza ;  e  por  quatro  mezes  continues. 
Mas  o  Senhor  ajuda,  e  fortalece :  basta.  Hoje  estou 
t au^adissiiuo ;  sahi  da  Igreja  ás  tres  Imias  ila  tarde: 
para  o  correio  escreverei  já  dos  Arcos ;  e  talvez  lhe 
contarei  huma  cousa  de  gosto  succedida  nesta  Yil- 
la,  6ic.» 

Em  9  de  Setembro,  da  Villa  dos  Arcos :  «Estou 
ha  12  dias  nesta  Villa  dos  Arcos  com  trabalho  indi- 
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sivel :  ainda  o  nâo  tive  semclliante  **dcs(lc  que  sahi 
de  Casa:  parece  que  se  tem  desfundado  iodas  as 
serras ,  e  vales  circumvisinlros :  todos  os  dias  [lovo 
iinmenso  para  chrismar :  ando  coDçadissimo :  por  este 
motivo  não  escrevi  a  V.  m.  nos  dons  correios  prece- 
dentes. Á  manhã  parto  para  Cabreiro,  hum  dosLoga- 
res,  que  talvez  não  virão  a  face  do  Prelado  depois  do 
Senhor  D.  Fr.  BarAolomea  dos  Martjrres:  daíii  pas- 
sarei a  Valladares.  Disse  a  V.  m.  ultimamente  que 
lhe  havia  de  contar  huma  toiísa  de  gosto:  era  isto. 
Havia  na  Villa  da  Barca  ccrla  Casa  (das  illustres) 
muito  escaíiiialnsa :  Pai,  filhos,  o  filhas  tudo  dene- 
grido com  manciias  de  incontinência;  tres  filhas  sobre 
tudo  publicamente.  Eu  gemia  entranhavelmente  sem 
saber  de  qae  modo  havia  de  atalhar  este  escânda- 
lo: se  não  quando  mandâo-me  as  taes  recado  par 
bum  Sacerdote,  que  desejavão  arrancar-se  daquella 
miséria,  e  se  ponhão  nas  minhas  mãos :  {aHo-lbes ; 
conheço  que  he  sincero  o  seu  arrependimento :  dou 
logo  ordem  para  entrarem  no  Recolhirnenlo  das  Gon- 
verlidas  de  Braga,  concorrendo-lbes  a  Mitra  com  al- 
queire e  meio  de  pão  cada  Semana,  e  1800  réis 
ciada  mez :  lá  estão :  agora  Deos  queira  que  perse- 
verem. Foi  fructo  das  Praticas,  que  é  no  que  po- 
nho toda  a  minha  confiança;  c  por  isso  insisto  muito 
neste  exercicio;  para  o  que  (segundo  já  lhe  disse) 
trago  tres  Ecelesiastícos  para  me  ajudarem ;  e  além 
destes  em  qualquer  parle  onde  enconiro  alguns  há- 
beis, fnço  que  alli  exercitem  ominisicrio  da  palavra: 
cm  íim  como  por  este  meio  quiz  Deos  plantar  a  Igre- 
ja, eslou  persuadido  que  por  elle  se  bade  conservar 
até  o  iim  dos  séculos ;  e  que  nenhum  outro  he  mais 
próprio  para  promover  a  salvação  das  almas;  e  a  ex- 
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periencia  me  tem  mosUado,  e  nioslra  todos  oà  dias, 
que  me  não  engano. » 

Em  26  do  mesmo  mez.  de  Gastro-Laboreiro : 
«Escrevi  a  V.  m.  ultimamente  da  Villa  dos  Arcos : 
agora  o  faço  de  Castro-Laboreiro»  depois  de  ter  vi- 
sitado Cabreiro,  e  Valladnres;  c  próximo  a  descer 
para  Melgaço.  Que  serras  fragosissimas;  que  cami- 
nhos, que  despenhadeiros  I  O  Lugar  em  que  estoa 
actnaknente,  he  a  Noruega  de  Portugal :  nio  se  vê 
senão  rochas  escarpadas,  e  medonhas ;  arvore  frucli- 
fera  nem  huma  só;  e  ainda  as  outras  são  muito  ra- 
ras: não  ha  milho,  nem  trigo,  nem  borlalira  de 
casta  algnnia;  a[)rnas  o  grão  de  centeio.  Quo  lhe 
heide  dizer  da  gente  ?  Estão  na  sua  primitiva  sim- 

fdieidade,  sem  que  o  luxo  tenha  feito  aqui  a  mais 
eve  alteração:  homens,  e  mulheres  com  o  seu  respe- 
ctivo uniforme,  de  que  nem  hum  se  afasta:  não  ha 
consa  mais  fèa  que  o  do  sexo  feminino ;  huma  manta 
de  Çaragoça  dobrada  na  cabeça  descendo  da  parte 
de  diante  até  o  peito  muito  cozida  com  o  rosto ;  de 
traz  até  quasi  ao  chão:  liiiin  avental  da  mesma,  oii 
manico,  sem  género  de  refego,  nem  prega :  [)olaiiias 
de  panno  branco,  e  huns  tamancos  muito  altos,  ata- 
dos com  differentes  corréas;  he  o  vestido  geral  de 
todas:  as  caras  são  de  tapuyas  tostadas,  e  disfor- 
mes ;  com  tudo  sabem  os  M ysteríos  da  nossa  Santa 
Religião ;  amSo  as  cousas  de  Deos;  e  não  me  consta, 
que  haja  no  Lugar  escândalos  grosseiros.  Ficarão 
contentissimos  de  me  ver  na  sua  Terra,  aonde  não 
chegara  Prelado  ha  perto  de  hum  século ;  e  desde 
que  cheguei,  sempre  a  Igreja  tem  estado  cheia  de 
Povo.  Queria  dizer  mais,  pois  tinha  muito  que  lhe 
contar ;  mas  falta  o  tempo.» 
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Em  4  de  Outubro,  de  Monção:  «Estando  em 
Castro-Lnhorciro  dei  parlo  de  uiiin;  agoru  o  íaço  da 
Villa  dl-  MíHiruo,  aonde  clioguoi  no  (lia  de  hoatem. 
Algum  tanlo  lenho  andado  iudis[)os!o  com  humas 
dores  pelo  corpo,  talvez  por  causa  do  trabalho,  que 
na  verdade  não  be  pequeno :  e  então  como  rem  de 
longe,  já  a  natureza  parece  que  quer  grunhir :  mas 
trago  sempre  diante  dos  olhos  d'alma  humas  pala*^ 
vras  de  S.  Basilio,  que  me  alentão  muito,  ainda  que 
por  outra  parte  me  confundem:  são  estas:  Hm 
Vita  corpus  niciim  conícrit,  et  animam  contnrhat, 
qxiòt  impares  hnic  pondcri  virtnte  reperiamur ;  cor- 
porc  nampic  tnto  jàm  ferè  nulliis  sum;  ad  eam 
namque  debilitatem  diduxit  me  cura :  attamen,  au- 
ctorc  DeOf  durabimus ;  ac  donec  spiritm  ho$  artus 
regetf  hanc  Christo  diligentiam  debebinm,  ttf  de 
hU,  qws  ad  Dei  Eccleme  csdiácationem  facere  ca* 
gnosdmm,  nihU  rdinqtumm.  Gom  effeito  não  cuida- 
va, que  a  população  do  Minho  era  tão  grande  ;  e 
como  tudo  está  por  chrisuiai ,  veja  o  que  seia.  Daqui 
passarei  para  a  Villa  do  Valença.  • 

Em  12  do  dilo  iiiez,  escrevemlo  de  Valença 
para  o  Convento  de  Vianna  d  Alemlejo:  fAndo  met- 
tido  em  hum  iabyrintho  de  cuidados : . .  .tenho  visi- 
tado serras  fragosissimas  da  minha  Diocese;  e  agora 
vou  descendo  pelas  margens  do  rio  Minho,  que  não 
deixão  de  ser  agradáveis  á  vista,  mas  trabalhosas  ao 
corpo,  e  ao  espirito,  por  ser  hum  formigueiro  de 
Povo  tudo  por  chi  isuiar,  e  nos  coslumes,  particular- 
mente do  Clero,  achar  bastantes  abi  ulhos.  Ha  dias, 
em  que  chrismo  duas  mil  pessoas;  lico  moldo;  atiro 
comrnigo  para  a  cama:  graças  a  Deos!  no  outro  dia 
sinto  forças  para  outro  tanto.  £ntão  as  estocadas  dos 
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requerimentos,  das  qneíxas  de  Parochos ;  as  correc- 
ções, Pratíeas  ao  Povo,  e  aos  Ecclesiaslieos.  Jesus  I 
que  redemoinho  de  cousas  I  e  isto  vai  Eazendo  seis 
nezeS)  sem  nunca  eessar.  O  Senhor  he  que  faz  tudo 

pelas  vossas  orações,  c  dc  outras  almas  agi  adaveis  a 
seus  Divinos  olhos.* 

P.  S.  «Hontem  na  passagem  para  esla  Terra 
tive  huma  larga  conferencia  com  o  Bispo  dc  Tuy, 
que  he  muito  sauto,  e  sábio ;  cousolàmo-uos  recipro- 
camente. > 

Em  18  do  mesmo  mes,  de  Paredes:  «Cheguei 
hoje  de  Valença  a  esta  Freguezia  de  Paredes  bem  no 
centro  de  Coura :  está  o  correio  a  partir,  e  quero  que 

leve  a  V.  m.  noticias  minhas. . .  .Muila  cluiva,  c 
muito  frio;  parece  qne  estou  aqui  no  corarão  do  In- 
verno: c  dizetn-nie,  que  lie  o  costume  de  (^oura:  Iie 
terreno  mui  povoado,  o  já  se  sabe  (jue  tudo  por  chris- 
inar:  ámanhâ  principio.»  Em  2  de  Novembro,  de 
Caminha:  «Chego  agom  de  Villa  Nova  da  Cerveira, 
para  onde  tinha  passado  de  Coura:  e  como  parle 
ámanhS  o  correio,  não  quero  que  vá  sem  levar  a 
y.  m.  novas  minhas,  &c.>  E  occupando  a  Carta  com 
outro  assumpto,  em  que  tinha  de  me  fallar,  a  acaba 
por  estas  palavras:  Bemdito  seja  o  Senhor,  que  tão 
visivehneiUc  tem  abençoado  esla  minha  digressão! 
sá  fallando  com  V.  m.  eu  lhe  podei  ia  contar  o  que 
observo  a  cada  passo:  hurua  cousa  lhe  digo;  c  he, 
que  estou  contentíssimo  de  ter  adoptado  esta  idéa  de 
Mr.  Pavillon :  que  bens  nÍo  causa  huma  missão  com 
o  Prelado  â  testai  basta  ser  Instituição  Divina.  Quan- 
do houver  tempo,  direi  alguma  cousa.» 

Em  20  do  mesmo  mez,  escrevendo  de  Vianna 
a  outra  Pessoa:  «Vou  conlmuaudu  a  minha  missão, 
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e  em  Yianna,  onde  presentemente  me  acho,  não  falta 
que  desbastar ;  qae  he  campo  fecundo  de  abrolhos : 
o  Clero  especialmente  está  huma  lastima;  mas  com 

rogos,  clamores,  instrucçôes  assim  publicas  como  par- 
ticulares, c  aos  mais  culpados  maudainJo-os  tomar 
10  (lias  do  exercícios,  procuro  que  al»rão  os  ollios 
para  cnnhecen'm  a  sii.i  dcs^irara :  e  esle  arl>i(rio  le- 
nho pralicailo  conslanteinente  por  lodos  os  Lugares 
desde  a  minha  sabida  de  Braga:  parece-me  que  pos- 
so dizer,  que  com  algum  soccesso  feliz ;  porque  os 
sigoaes  da  benção,  e  assistência  Divina  são  muito 
sensíveis;  nem  eu  poderia  negallos  sem  me  fazer 
reo  de  hum  crime  enorme  dianie  do  Senhor.  Bemdito 
Elie  seja,  (jue  ohi-a  laes  misericórdias  com  quem 
parece  se  Irm  aposlado  a  desmerecellas  em  toda  a 
sua  vida.  Ajude-mc  V,  Ex.^  a  render-llie  as  graças; 
e  ambos  juntamente  nos  encommendemós  em  as  nos- 
sas supphcas,  para  que  dêmos  boa  conta  ao  grande 
Pai  de  Famílias  das  gravíssimas,  e  criticas  adminis- 
trações, de  que  foi  servido  encarregar-nos.» 

Em  8  de  Dezembro,  de  Ponte  de  Lima:  tFinal- 
mente  sahi  de  Vianna,  onde  me  demorei  20  dias 
assaz  trabalhados;  que  l)em  posso  dizer  não  tive 
instantes  de  socego  senão  os  que  erão  devidos  de 
justiça  á  natureza.  Cuido  (jue  se  íez  algum  serviço  a 
nosso  Senhor,  pelo  menos  no  Clero,  e  nos  Mosteiros. 
Passava  de  70  annos,  que  não  tinha  hido  alli  Pre- 
lado :  julgue  o  que  seria.  Mas  com  as  minhas  repeti- 
das instrucç9es,  e  com  algumas  providencias,  que  dei, 
parece-mc  tomárâo  as  cousas  melhor  figura;  e  o 
mais  he,  ficando  todos  meus  amigos :  quanto  vale  a 
preciosa  mistura  do  snacitcr,  e  fordler!  Presente- 
mente estou  Irabaliiundu  com  luda  a  íor^a  em  Ponte 
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de  Lima ;  porque  me  quero  recolher  a  Braga,  para 
dar  Ordens  nas  Têmporas ;  e  he  preciso  chegar  alguns 
dias  antes.  Já  a  natureza  suspira  pelo  retiro  do  meu 
quarto ;  ainda  que  por  outra  parte  estremece  com  a 
lembrança  do  baralho  de  cousas,  que  aUi  me  espera: 
não  sei  onde  ha  menos  abrolhos. » 

Eni  22  dc  Dezembro,  já  de  Braga :  tCom  oíTeilo 
aqui  ostou  restiluido  a  Hraga,  aonde  cheguei  no  dia 
li  depois  de  ter  gastado  sele  niezes  e  meio  nesta 
primeira  digressão.  Pela  misericórdia  de  Deos  sem- 
pre logrei  saúde,  ao  menos  aquella,  que  era  precisa 
para  satisfazer  ás  obrigações  pastoraes;  e  presente- 
mente fico  com  a  mesma,  ainda  que  muito  opprimido 
de  trabalho,  por  conta  de  vários  negócios,  que  esta* 
vão  como  reprezados,  e  que  agora  cahírão  lodos  jun- 
tos sobre  mim,  accrescendo  o  da  Ordenação,  que  iiz 
nas  Têmporas  próximas ...  O  cerlo  he,  meu  Amigo, 
que  a  maquina  he  c(im()licadissima;  quando  a  gente 
cuida  que  está  direita,  lá  desanda  huma  roda:  e  bem 
disse  hum  grande  Homem,  que  o  negocio  da  Salvação 
das  almas  he  como  huma  parte^  ou  dependência  do 
Mysterio  da  Cruz,  que  deve  sempre  levar  o  seu  cu- 
nho, ou  sêllo :  em  fim  fiquemos  nisto;  só  deve  admi- 
rar-se  das  contradicções  quem  se  esquece  de  ser  Mi- 
nistro de  hum  Deos  Crucificado.  .  .  .  Forte  trahalho 
me  (lerão  os  (Convénios  de  Freiras  de  Vinnna:  mas 
conheci,  que  o  Senhor  me  inspirou  o  ir  iniuella  Terra. 
O  das  Ursulinas,  que  principiava  a  desordenar-sc 
por  causa  de  varias  differenças  entre  velhas,  e  mo- 
ças, ficou  hum  brinco:  os  dous  dc  Benedictinas 
experímentárão  grande  melhoramento  com  as  provi- 
dencias, que  lhes  dei ;  e  não  perco  a  esperança  de  as 
reduzir  á  vida  commum :  assim  eu  podesse  frequen- 
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tar mais  a  miudo  aqucUa  visita,  que  na  verdade  faz 
outro  efíeito,  que  não  a  dos  Delegados:  quantas 
vezes  ouvi  dizer:  Oh!  se  isto  assim  fosse  todos  os 
annos I  * 


CAPITULO  XIV. 


Das  oonsequenclMt  ^líe  teve  o  faeto  de  lemaniar 
•  Prelado  a  Crum  Firlinaclal  denM  do  Teimo 
de  UMoa  mm  Jonada  yava  Brasa. 

No  mesmo  tempo,  em  que  durou  a  Visita,  que 
fica  resumida  no  Capitulo  antecedente,  houverão  vá- 
rios oulros  factos,  que  dcrãu  exercicio  tanto  ao  zelo, 
como  á  paciência  do  l*relado,  dos  qiiaes  já  alguns  iicão 
expostos  nos  Capitules  precedenles.  Hum.  (jue  aurora 
referimos,  foi  o  que  resnllou  de  liaver  Icvanlado  a 
Cruz  Primacial  dentro  do  Termo  de  Lisboa,  quando 
fez  a  jornada  para  Braga.  Tomou  grande  paixão  o 
Cardeal  Patriarca  Mendonça  com  este  facto,  com  o 

3 uai  julgava  vulnerada  a  sua  Dignidade  Patriarcal, 
e  que  fez  Representação  a  S.  Magestade.  Entretan- 
to do  modo,  porque  o  Arcebispo  falia  em  Carta  fa- 
miliar neste  ponto,  quando  llieeonslou  das  diligencias 
do  Patriarca,  se  vé  bem  qual  foi  o  seu  espirilo  nesie 
facto,  e  quaes  oífio  as  suas  idéas,  e  senlmienlos: 
«£u  Dão  disso  nada  (são  as  suas  palavras)  sobre  o 
negocio  da  Cruz :  porque  o  julgava  alheio  de  toda  a 
contestação.  Sempre  me  embalarão  em  Lisboa  com  a 
noticia,  de  que  os  dous  Senhores  Arcebispos  de  Bra- 
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ga  imroediatos  (os  tinicos,  que  tem  existido  depois 
da  erecção  da  Pali  iarcal)  tinhão  arvorado  a  Ciuz 
logo  á  sabida  da  ('orle.  Alétn  disto  as  idéas  da  Pri- 
mazia de  Ift's[>;ii)íia  :  o  lomhrar-ine  de  que  íioma 
nunca  quiz  coítóculir,  que  Constantinopla  roubasse  a 
Primazia  aos  dons  Patriarcados  de  Alexaodria,  e 
Aotiochia,  talvez  por  tbe  não  parecer  justo,  que  se 
aherasse  a  antiga  ordem  das  Igrejas,  só  por  satisfa- 
zer o  appetite  de  Príncipes  demasiadamente  apaixo- 
nados pelas  prerogativas  da  soa  Cidade  Rea] ;  assim 
como  de  oulros  factos  da  Hisloria,  que  agora  me  não 
occorrcm.  Confesso,  que  mo  sei  se  preocupado  des- 
tas idéas  me  deixei  ir  alraz  das  solicilaí  òes  da  co- 
mitiva.  Agora  advirto,  que  devera  n  ni>ii]tar  primeiro ; 
e  com  abertura  d  ahua  digo,  que  leniio  algum  pezar ; 
f)ois  aborreço  infinitamente  contestações  ôcas,  que 
não  terminão  senão  em  palavras,  ou  pouco  mais. 
Tomara  eu  que  a  Providencia  decidisse  nela  voz  dos 
acontecimentos,  que  me  qoer  no  cantinno  da  minha 
cellal  De  boa  vontade  cederia  nlU)  só  desse  direito 
equivoco,  que  disputa  o  Palriana,  mais  ainda  de 
lodu.^  os  genuínos  da  Mitra  de  Braga:  graças  a  Deos, 
que  até  ao  premente  lhe  não  criei  apego.»  Em  jin  ni 
estava  animado  deste  espirito  como  não  qucbranao 
todas  as  tempestades  de  contestações,  á  maneira  das 
ondas  em  viva  rocha  I 

A  Carta  acima  extractada  tinha  sido  escrita  em 
30  d*Abril  ainda  em  Braga.  A  5  de  Maio  escreve  outra 
já  da  Visita,  em  que  vêmos  o  seguinte:  cDisse  a 
V.  Ex.*  ultimamente  que  no  primeiro  correio  havia 
de  participar-lhe  as  noticias,  (jue  descobrisse,  respe- 
ctivas á  contestação  do  Patriarca:  porem  nietterãu-sc 
embarnrns  da  sabida  para  a  Visita,  com  outras  cou- 
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sas,  que  me  nio  àeaSo  respirar;  e  só  agora  na  ViUa 
de  Amaranlet  onde  estoo  de  camiabo  para  Uerâo-fno, 
tenho  occasiâo  de  fallar  a  Y.  Ex/  no  pooto.  He  cer- 
to que  o  SenÍKjr  D.  José,  o  primeiro  Arcebispo  de 
Braíra  df^pois  da  erecção  do  Palriarcado,  arvuiuu  a 
Cruz  iOf^o  a  saiiida  de  Lisboa:  disto  dão  testemunho 
dous  Ecclesiasticos,  quevierão  ua  mesma  com  Uiva; 
hum  Cooego  desta  Cathedral,  e  outro,  que  existe  em 
Freixo  de  Espada  á  cinta,  cujos  depoimentos  em  me 
recolhendo  a  JBraga  hei  de  ter  o  go^to  de  reroetter  a 
V.  Ex/  com  as  outras  provas,  que  se  me  oflerecem. 
Agora  pelo  que  pertence  ao  Senhor  D.  Gaspar,  acho 
testemunhos  encontrados,  dizendo  algumas  pessoas, 
que  sim;  outras,  que  não,  aiiuJa  das  mesmas,  que  o 
acompanharão.  Mas  pouco  imporia;  que  com  o  pri- 
meiro exemplo  não  reclamado  lenho  a  posse  segura. 
Eu  me  alargarei  mais  a  este  respeito,  quando  for 
tempo.» 

Gonseguio  finalmente  o  Patriarca  Aviso  R^io, 
dirigido  ao  Arcebispo  pelo  Marquez  Mordomo-mór, 
em  data  de  12  de  Julho,  no  qual  lhe  diz,  que  haven- 
do o  Patriarca  representado  a  S.  Magestade,  que  pelo 

íaclo  de  S.  Ex.*  via  vuhierada  a  Dignidade  Patriar- 
cal, c  perturbados  os  claros  direitos,  que  por  Con- 
cessões Apostólicas,  e  Alvarás,  que  se  achão  impressos 
no  Codex  Titniorum,  contém  a  preferencia  da  sua 
Dignidade  a  toda  a  outra^  e  na  qual  se  achava  por 
si,  e  seus  Antecessores  conservado  em  posse  pacifica, 
sem  contradicçâo;  e  por  quanto  S.  Magestade  desejava, 
que  a  paz  entre  pUs  de  tanta  Consideração  de 
nenhum  modo  se  visse  perturbada ;  lhe  ordenava  que 
dissesse  a  S.  Ex.^  que  pela  sua  parte  houvesse  de 
conservar  illesos  os  diicilus  du  Eníiueiilissiuio  Cai- 
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deal  Patriarca,  na  etmfonnidade  das  Concessões  Apos- 
tólicas. «E  porque  uão  sendo  (auiUiuia  [w  formaes 
palavras  o  Aviso)  da  sua  Boal  iiile!i»;ào  pri'judioar 
aos  que  V.  E\/  perleiíde  ler,  liius  baja  de  fazer 
presentes,  para  que  fazendo-os  competentemente  exa- 
inioar,  se  haja  de  declarar  a  V  Ex/  se  eiles  tem 
higar  á  >ista  das  BuUas  Apostólicas,  que  se  achio 
recebidas,  roboradas,  seotenceadas,  e  dadas  á  sua 
inteira,  joridíca,  e  comprida  execoção.» 

EscreTeodo-me  S.  Ex.*  a  28  de  julho,  quando 
já  tinha  noticia  de  que  se  passara  este  Aviso,  me 
diz:  «Venha  rnilnira  o  Aviso  relaUvo  á  ronlostacão 
suscitada  [M'lu  Senhor  Patriarca:  resiuniilurei  quaudo 
me  recolher  a  Braga;  que  está  primeiro  satisfazer 
as  Ordens  de  Deus,  e  da  Igreja,  que  me  mandão  vi- 
sitar as  minhas  Ovelhas,  conbecellas  de  face,  tomar- 
lhes  o  pulso,  e  applicar-lbes  os  remédios  convenientes 
ás  suas  enfermidades.  Eu  não  fiz  mais  do  que  s^ir 
as  pízadas  do  primeiro  Arcebispo,  que  veio  para 
Braga  depois  da  erec^  da  Patriarcal :  como  elle, 
julguei  fjue  lioiiia  deve  conservar  a  ordera  auliga 
das  I^rej.is,  e  não  alteralla  com  [)rivil(\ííios.  que  só 
podem  ter  razào  na  ro?nphicenriu  dos  l^ruicipes.  Lá 
tem  o  Letrado  o  depoimento  de  dons  Errlosiastiros, 
que  acompanharão  o  Senhor  D.  José  na  jornada  para 
Braga:  se  quizer,  pdde  mosirallo  a  N. ,  em  quanto 
não  vai  o  mais.  > 

Em  Carta  de  18  de  Agosto  me  diz:  «Chegou  o 
Aviso  respectivo  á  contestação  do  Senhor  Patriarca: 
troca  de  falso,  allcgando  posse  pacifica ;  pois  he  certo, 
que  o  primeiro  Arcebispo  depois  da  erecção  da  Ba- 
Iriarcai  lha  pertur[)ou.  Mas,  como  já  disse,  agora  cui- 
do em  satisfazer  ao  que  Jesus  Cbristo,  e  a  Igreja  me 
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ordeiião:  depois  disso  prorniarei  respr^nder  aoniais: 
sopposto  que  já  d*'i  oí  ii  III  ao  n^eu  ÍVu^urador  da 
Milra  para  ji  juiilando  as  espécies  Del\^^ai  ía^.  • 

Escreveu  e^le  com  efTeilo  huma grande  AUegação 
kisioíkày  e  jurídica,  em  que,  além  de  coHiprir  tudo  o 
que  SC  tem  dito  a  favor  da  Primazia  de  Braga,  re- 
spomle  aos  doos  fundamentos  da  Represeotação  do 
Patriarca;  a  saber  1.*  As  BoUas  da  erecção  da  Pa- 
triarcal do  Santo  P^dre  Clemente  XI. ,  em  que  dá  ao 
Patriarca  precedência  ao  Arcebispo  de  Braga,  assim 
como  aos  mais  Prelados  do  Reino:  â.*'  A  posse,  em 
qiie  SC  achava  da  mesma  prccpdcncia.  OiKinlo  ao 
prÍ!iu'iro,  mostra  qne  nem  as  sobreditas  Bulias  po- 
dem ler  vigor  a  respeito  do  Arcebispo,  contendo 
prejuizo  de  terceiro,  sem  este  ser  ouvido;  nem  a 
Sentença,  que  sobre  ellas  se  proferio  peto  Bispo  do 
Algarve,  não  tendo  este  eitado  ao  terceiro  prejudica- 
do. Ao  segundo  mostra  que  a  allegada  posse  fòra 

ÍM  i  turbada  sem  contestação  pelo  Arcebispo  o  Senhor 
).  José,  como  temos  visto  pelas  Cartas  do  nosso  Ar- 
ccbis[>u.  V  eio  csla  Resposta  paia  se  fazer  presente  a 
S.  Magestade,  e  ficou  em  perpetuo  silencio  este  ne- 
gocio. 

Na  maneira,  porque  o  illuminado  Prelado  falia 
nesto  assumpto,  vemos  mais  huma  prova  do  que  já 
em  outro  lugar  reflectimos;  que  não  faltando  elle  a 
cousa  alguma  das  que  tocavão  aos  Cargos  Episcopal, 
e  Civil,  de  que  estava  encarregado,  sabia  dar  a  cada 
bum  a  sua  devida  importância.  Assim  vemos  quene<» 
cessitando  por  este  inesnio  leuipo  de  pôr  na  pieseu- 
ça  de  S.  Magestade  o  Plano  dos  Oííicios,  e  Conla, 
que  o  Procurador  wral  da  Mitra  llíc  apreseiilara, 
[)ai;a  se  obter  a  Ke^ia  providencia  sobre  o  Regula^ 
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mento  dos  Aadilorios  da  Cidade  de  Braga,  seu  Ter* 
mo,  e  Contos,  attenta  a  diversa  natureza,  que  havião 

tomado  pela  Lei  Novíssima,  comera  a  Carla  dirigida 
ao  Ministro  Jc  Estado  com  a  mesma  (^oiila  por  estas 
palavras:  fSabc  Deos,  e  V.  Ex.*  não  ignora,  (juanlo 
eu  choro  o  tempo,  que  gasto  cm  iiei^^ocios  temporaes: 
mas  como  me  tocou  por  sorte  esta  grande  porção  do 
Governo  Bracarense  em  huma  quadra,  em  que  de 
continuo  fervem  as  novidades;  não  pude  poupar-me 
também  ao  trabalho  de  dar  a  Conta  inclusa  a  S.  Ma- 
gestade  sobre  a  creação  dos  Offieios,  que  são  neces- 
sários aos  novos  Ministros;  visto  que  nem  a  Lei  deo 
providencia,  nem  o  meu  poder  se  estende  a  mais  que 
á  data  das  propriedades,  e  serventias,  écc.  ^» 

Pelo  ronlrario  em  se  tratando  dos  direitos  ver- 
dadeiramente Episcopaes,  era  inflexível  a  Unlos  os 
ataques.  Em  Carta  de  17  de  Outubro  de  179:2,  fal- 
lando-me  em  certas  diligencias,  qno  havia  feito,  me 
diz:  c Estou  á  espera  do  êxito:  pelo  menos  consolo- 
me  coro  a  minha  recta  intenção ;  roas  devo  sempre 
confessar,  que  (]uem  a  tem,  e  lhe  quer  dar  exercício, 
bem  pôde  apparelhar-se  para  os  combates;  sobre 
tudo  em  liunia  administrarão  tão  coniplirada  como 
esta.  Nincfuem  o  pensa,  men  Amigo;  lio  j)reciso  ex- 
perimentallo  para  formar  Imma  justa  idéa  do  que 
recahe  sobre  meus  débeis  hoipbros.  Bemdito  seja 

1  £«la  CarU  be  datada  em  5  d»  Msio  de  1791.  V.m  resoliiçSo 
dp<iln  Conta  le  passou  hum  Alvará  em  4  de  Marqo  de  1793,  cujo 
Summario  dii :  («Alvará,  porque  V.  Mage»tade  lia  |K)r  bem  íaser 
atrcé  ao  Areebiapo  Primav,  de  que  o  Correfedor  d»  Braira  mJ« 
Cham-fller  na  Cidade  e  Comarca  ;  que  elle  Am hifipi)  jioHsa  rrear 
bum  Odirio  âc  Escrivflo  para  a  ('orreirSo,  <?  outro  para  a  Provedoria, 
•  ot  mais  Oniciaes,  que  julgar  uecei»arios ;  e  que  doa  seis,  que  ler* 
vea  perante  o  juis  de  Fóra,  lhe  fiquem  tm,  e  ot  oiilrot  trei  pauta 
par.-i  o  Juiz  itu  Crime-  T)>^  paA«ado  c>m  conwqtteneia  do  Dccrelo  dt 
&  Mafeatade  de  £8  de  Janeiro  de  1793. 
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Deos,  que  assim  o  dispozi  Ás  vezes  parece  que  o 
animo  quer  desmaiar  combatido  por  todos  os  lados ; 

mas  acode  Deos  com  a  sua  misericórdia,  e  não  vai 
ao  fundo :  huma  espécie  com  tudo  trago  sempre  á 
maneira  de  espinha  cravada  no  espirito;  he  esta: 
que  será  mais  facil  abandonar  o  Arcebispado,  e  ir 
es€onder-me  do  canto  de  huma  Cella,  do  que  per- 
mittir  que  se  espezinhem  os  legítimos  direitos  Epís- 
copaes :  e  creio,  que  nisto  não  ha  culpa ;  porque  em 
fim  sou  depositário,  e  não  Senhor  destes  direitos.» 
Em  OQtra  Carta  pouco  posterior  diz:  «Sim,  mea 
Amigo,  estou  no  qne  me  aiz :  nada  tem  maior  poder 
tjuc  a  constância  Episcopal  de  hum  Prelado,  que 
obra  somente  com  os  olhos  em  Deos:  a  cada  passo 
achamos  na  Historia  da  Igreja  exemplos,  que  nos 
convencem  desta  verdade :  e  basta  o  que  diz  a  Escri- 
ptura :  Qui  confiduttíin  Domno,  sicut  nions  SianHiC. 
Santo  Agostinho  compara  hum  destes,  quando  se 
acha  no  foco  das  oontradicçi^,  á  arvore  no  tempo 
do  Inverno,  que  está  sem  folhas,  e  parece  secca ; 
mas  assim  como  a  vida  da  arvore  então  existe  es- 
condida na  raiz,  assim  a  confiança  do  tal,  quando  se 
vê  coniliaiiiio  dos  homens,  está  fixa  em  Jesus  Christo ; 
o  qual  algumas  vezes  a  faz  frui  tiíicar  no  exterior, 
quando  sc  serve  da  violência  mesmo  que  lhe  fizerão, 
para  dar  maior  reputação  á  sua  virtude;  mas  sem- 
pre no  interior  do  seu  coração,  onde  a  caridade  vem 
a  ser  tanto  mais  forte  aos  olhos  de  Deos,  quanto 
ella  tem  sido  mais  exercitada  pelas  humilhações,  e 
soUrimento.  Mas  esta  verdade,  que  he  tão  facil  de 
crer  quando  se  propõe,  confessemos,  meu  Amigo, 
quehe  muito  diflicil  de  se  tomar  cffectivamente  como 
regra,  e  de  nos  servirmos  delia  para  não  succumbir- 
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mos  no  meio  dos  combates.  Oh  I  que  cousa  lao  gran- 
de, e  tão  rara,  huma  paciência  humilde,  e  generosa, 

f rompia  a  esperar  tudo  de  Deos,  e  sofTror  tudo  pela 
ustiça !  Quem  m'a  déra !  De  nada  mais  lenho  inve- 
ja.» Era  a  verdadeira  humildade  quem  lhe  fazia  não 
ver  em  $í  este  dom,  que  as  suas  acções,  e  mesmo  as 
palavras  nascidas  da  abundância  do  coração  não  dei- 
xavão  de  manifestar.  Em  huma  Carta  escrita  quasí 
pelo  mesmo  tempo  leio  o  sejruinle:  «Talvez  se  não 
en^íann,  nu  n  Aiiu^^mi,  cm  jul^^ar  (jiic  a  residência  da 
Cidade  he  para  mim  mais  enfadonha  qne  a  peregri- 
nação da  Visita:  sempre  Braga  pezadissima;  mas 
aqui  com  huns  picos  Ião  agudos,  que  fazem  ás  vezes 
saltar  o  sangue  vivo  do  coração :  não  me  quero  quei- 
xar ;  que  sempre  estes  desafogos,  por  mais  innocen- 
tes  que  sejão,  iazem  voar  pelos  ares  huma  boa  parle 
do  merecimento.»  Que  nãoprovão  estas  reflexOes; 
ou  de  que  fondo  nascem?  Ainda  transcreveremos  as 
de  outra  Carla,  em  cjue  recordando  a  noticia,  que 
pouco  antes  me  conuiuiiiicára,  de  se  ter  feilo  pnlilica 
ímma  Carta,  que  elle  roiifidencialmeiile  escrevera  a 
Pessoa  de  consideração,  de  cuja  publicação  resultá- 
rão  varias  notas  &c.,  e  sem  embargo  de  que,  quando 
me  deo  aquella  noticia,  só  accrescenlava :  «Custa- 
me  a  eomprehender  este  facto ;  mas  em  fim  Deos 

3uer,  que  eu  soSira  por  mui  diflerentes  modos : »  ain- 
a  mesmo  deste  sentimento  aliás  paciente  e  resigna- 
do 8earrependeo,dizendo-me:  «Creio  que  lhe  escrevi 
ultimamente  de  N. ,  por  sinal,  que  lhe  fazia  caramu- 
nha  por  conla  de  huma  certa  Carta,  (juc  linha  appa- 
recido  em  Braga:  despropósito!  e  ípie  importa  isso? 
mas  iwm  sempre  o  animo  está  disposto,  e  lhe  fazem 
horrivei  impressão  cousas  bem  riaiculas :  isto  expe-^ 
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rimento  eu  a  cada  passo ;  e  julgo  que  todos :  por  isso 
bem  necessitamos  pedir  com  Santo  Agostinho:  Da 
quod  jubes  (kc.»  Onanto  mais  familiares  são  eslas 
cousas,  (|uc  citamos,  tanto  mais  puteatêão  o  fundo 
do  coração  deste  amável  Prelado. 


CAPITULO  XV. 


pobliea*  o  «occorro  tf^mporal  dc 
MMboa  ou  monom* 


Sigamos  a  ordem  do  tempo,  correndo  os  olhos, 
pelas  cousas  mais  notáveis  da  vida  do  incançavel 
Arcebispo  desde  que  se  recolheo  da  primeira  Visita 
até  sahir  para  a  segunda ;  e  atraz  dos  olhos  dos  birâ 
sem  duvida  o  coração.  Já  no  Capitulo  XI.  vimos 
como,  logo  que  chegou  a  Braga,  começou  a  applicar 
todos  os  meios  possivois  \):\v:í  a  oJiicatjão  publica  da 
primeira  idade.  Rccolliomlu -se  <la  Visita,  como  vi- 
mos, pelo  meio  de  Drzoínlu  n  íIm  1791.  logo  no  prin- 
cipio de  Janeiro  do  anno  sc^iiinlc  mandou  aflixar 
hum  Edital,  (]ne  aqui  transcreveremos:  «Continuando 
S.  Ex."*  Rev.*^  em  liberalizar  as  suas  patemaes  pro- 
videncias para  o  bem  não  só  espiritual»  mas  tempo- 
ral de  seus  súbditos,  principalmente  dos  pobres^  que 
na  primeira  idade  se  achão  destituidos  de  soccorros 
^ara  aprenderem  nas  Escolas,  c  so  educarem  no 
Santo  temor  de  Deos  c»>in  o  ensino  da  Doutrina 
Clirislã:  Icm  delcrniinado  pstaholoccr  no  presente 
anno  Ires  Mestras,  que  eu^iucm  menioas  a  liar,  e  a 
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costura  de  roupa  branca,  sabendo  as  ditas  Mestras 
lér;  e  dar  a  caoa  hama  destas  SOjlOOO  réis  por  an- 
no,  habitando  ellas,  e  ensinando,  huma  na  Fi  eguezia 
(Ic  S.  Jeronymo,  desde  o  principio  do  Lugar  de  Real 
até  ao  Feita! ;  outra  na  Fregaezia  de  S.  Pedro  de 
Maximiiios,  desde  o  principio  da  rua  direita  até  á 
Madre  de  Deos ;  c  outra  na  Freguezia  de  S.  José  de 
S.  Lazaro,  desde  a  Igreja  até  S.  João  da  Ponte.  To- 
das  as  molberes,  que  se  quizcrem  oppor,  &c. » 

<Da  mesma  sorte  tem  S.  Ex/  determinado  ves- 
tir 40  meninos,  e  40  meninas  de  idade  até  doze  an- 
nos,  no  dia  de  Natal  do  presente  anno ;  mostrando 
estes  por  todo  o  mez  de  Novembro  certificada  a  sua 
pobreza  pelos  respectivos  lievcrendus  Parochos ;  e  de 
como  ou  andão  nas  l]scolas  de  \h\  o  escrever,  ou  se 
achão  aprendendo  otlicios ;  c  os  (|iie  se  mostrarem 
mais  instruidos  no  Catliecismo,  pelo  qual  S.  ílx.* 
Rev.*"^  manda  presentemente  ensinar  a  Doutrina, 
sendo  os  referidos  80  meninos  premiados,  além  do 
vestido,  a  arbitrio  de  S.  £x/» 

«Determina  também  o  mesmo  Senhor  fazer  a 
referida  esmola  a  hum  menino  de  cada  Freguezia  do 
Termo  dVsla  Cidade,  que  mostrar,  sendo  pobre,  por 
Certidão  do  Reverendo  l'iu  ucliu,  que  aprende  a  ler, 
p  escrever;  dando  também  premio  a  sen  arbitrio  ao 
que  souber  a  Doutrina  Christã.  Huns,  c  outros  en- 
tregarão os  seus  requerimentos &c.* 

Gomo  para  a  eaucarão  do  sexo  feminino  concor- 
rião  muito  as  Casas  das  Ursulinas,  me  diz  S.  Ex.^ 
em  Carta  escrita  pelo  tempo,  em  que  mandou  affixar 
este  Edital :  «Quanto  a  Ursulinas ;  já  eu  respondi  a 
hum  Aviso  do  Marquez  de  Ponte  de  Lima  expondo 
o  que  havia  com  individuação:  a^^ora  depois  que 
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examinei  pessoalmente  as  Ursolinas  de  Víaona,  devo 
advertir,  que  aquella  Casa  n3o  tem  necessidade  de 
roais  Religiosas,  visto  que  presentemente  não  he  fre- 
quentada de  meninas  de  fora,  e  tem  numero  snffi- 
cieiíte  de  Freiras  para  as  obrigações  do  Seminário. 
Pelo  que  respeita  porém  ás  de  Braga ;  como  he  ex- 
traordinário o  numero  de  meninas,  que  concorrem 
de  fora  ás  aulas,  e  dentro  também  existem  algumas 
>  30,  e  vão  chegando  todos  os  dias ;  e  por  oatra  parte 
vejo,  que  20  Religiosas  de  véo  preto,  entrando  ve- 
lhas, e  achacadas,  não  podem  satisfazer  ao  ensino, 
ao  Côro,  e  mais  obrigações  da  Casa ;  creio  que  se 
lhes  deve  dar  licença  para  encherem  o  numero  de  40 
de  véo  preto,  e  mais  6,  ou  8  dt  véo  branco :  que 
tudo  isto  he  preciso  para  sc  poderem  revezar  nos 
empregos.  O  Estabelecinienlo  he  utilíssimo  ao  publi- 
co :  ellas  desempenhão ;  coiiservào  hum  perfeito  com- 
mum;  são  exemplares.  Hontem  lhes  appliqueí  (a 
Carta  he  de  19  de  Janeiro)  300^000  rs.  para  re- 
formarem as  aulas,  que  estão  arruinadissimas.  Bem 
pudéra  S.  Magestade  applicar-lhes  alguma  cousa  do 
Subsidio  Litterario ;  e  também  ao  Recolhimento  da 
Caridade  igualmente  empregado  no  nitàuiu  txtrcicio, 
que  todo  está  ás  minhas  costas. » 

Escrevendo-me  em  15  de  \fnio  seguinte,  tcndo- 
Ihe  chegado  a  Bulla  da  applicaçau  de  hum  Bencíicio 
para  o  Seminário  dos  Órfãos,  me  diz :  <  Já  os  meus 
oriiosinhos  tem  seu  principto  de  estabelecimento: 
estou  contentíssimo:  Deos  proverá  ao  mais;  assim 
como  tem  mostrado  por  outros  modos,  que  abençOa 
o  designio :  tomâra  eu  vèllos  já  de  assento  na  sua 
Casa  1  não  perco  a  esperança  sobre  aquillo,  em  que 
íailei.  Actuaimeiile  trabalho  na  Casa  da^  meninas 
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também  orfts,  e  expostas:  fiea  unida  ao  Conserra- 

torio  de  S.  Domingos,  em  que  já  exislião  algumas 
Recolhidas.  Olhe,  meu  Amigo,  he  este  hum  dlijecto, 
que  iooha  a  flor  das  minhas  complarencias :  inven- 
civelmente  me  sinto  arrebatado  a  promover  a  boa 
educação  de  meninos  e  meninas  pobres ;  e  creio  que 
não  deiíade  ser  exercido  próprio  de  hum  Bispo.  • 
Continuaremos  a  vér  pelo  tempo  adiante  o  progresso 
destes  Estabelecimentos. 


CAPITULO  XVI. 


Meiofl»  une  empreira  iMira  promowcr  a  l^aYonra* 
CoinnierciOff  e  Aries  mecânicas» 


NXo  contente  o  vigilante  Prelado  com  dar  a  edu^ 

cação  aos  que  cstavão  cm  idade  de  a  receber,  busca 
efficazes  meios  de  animar  aos  trabalhos  mais  úteis  e 
necessários  lodos  os  que  estavão  em  estado  de  tra- 
balhar. No  nipsmo  tempo,  em  que  publicou  o  Edi- 
tal, que  lica  transcriplo  no  Capitulo  antecedente,  fez 
affixar  o  que  constituo  a  matéria  deste  Capitulo.  He 
o  que  se  segue : 

«Desejando  S.  Ex.*  Reverendíssima  todo  o  apro- 
yeítamento  não  só  espiritoal,  mas  temporal  de  sens 
snbditos,  em  beneficio  commum  dos  mesmos,  e  prin- 
cipalmente dos  pobres;  para  fomenlar  a  industria 
popular,  tanto  pelo  que  respeita  á  agi  icul lura,  qiic 
he  a  mais  antiga,  e  mais  util  arte  do  homem,  como 
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pdo  qae  respeita  ao  coromeitno,  e  ao  adiantamento 
das  artes  mecânicas,  por  meio  das  quaes  subsistem 

a  maior  parte  dos  pobres,  e  se  desterra  a  ociosidade, 
orifrem  particular  de  niuilos  vicios ;  tem  determinado 
pit  iiiiar,  e  favorecer  no  presente  anno  de  1792  ate 
25  de  Março  do  anno,  qne  ha  de  vir,  dc  1793,  qua- 
tro Lavradores,  ou  Lavradoras,  que  se  animarem  á 
cultura  das  Oliveiras,  e  Linho,  na  fórma  que  abaixo 
se  declara;  bem  como  a  16  Aprendizes  das  artes 
mecânicas,  8  moços,  e  8  moças,  que  fizeram  os  maiores 
progressos  nas  suas  respectiyas  occupaçõcs,  dando  a 
cada  hum  o  premio  de  dO$  réis;  fazendo  estes  con- 
star com  provas  decisivas,  e  competentes  exames  o 
seu  adianiaiíienlo :  e  nu  dia  ^3  de  Março  do  anno 
de  1793  se  enlrogarão  os  referidos  prémios  áquelles, 
ou  áqucllas,  que  em  eoiii[)e!eneia  mostrarem  o  seu 
maior  merecimento ;  e  o  nome  dos  premiados  se  fará 
público;  e  ainda  dos  mais  Oppositores,  que  ficarem 
na  linha  immediata  para  serem  attendidos  em  outras 
opposiçlies.»  Segue-se  o  regular  o  modo  de  se  ha- 
bilitarem &c* 

A  classe  dos  Lavradores, 

*  A  dons  Lavradores  do  Termo  desta  Cidade, 
que  no  presente  anno  plantarem  para  cmía  de  50 
tanchões,  ou  estacas  de  oliveiras,  e  fizerem  constar, 
que  esta  plantação  foi  praticada  segundo  as  regras 
da  melhor  agricultura*,  applica  S.  Ex.^  a  cada  hum 
50 ji  réis;  com  a  declaração,  que  o  Lavrador  premia- 
do ha  de  fazer  proya  de  pobreza,  e  de  ser  respecti- 
vamente mais  pobre:  e  concorrendo  era  igualdade, 
preferirá  primeiramcnto  o  que  tiver  mais  filhas,  a 
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quem tÍTer  de  dar  estado ;  efahando  estas  condiçOes, 
preferirá  o  de  maior  idade.» 

«Igualmente  applica  S.  Ex/  dous  prémios  de 
50$  réis  cada  hum  áquelle  Lavrador,  ou  Lavradora, 
que  sendo  pohre  fizer  a  maior  semenleira  tle  Linho 
no  presente  aniiu,  pass^iiulo  esta  de  dez  alqueires  de 
linhaça;  seguindo  as  mesmas  condições  na  preíeren- 
cia,  que  acima  íicão  expostas. « 

Al  classe  de  Mereadam. 

cÂppiiea-se  o  premio  de  50$  réis  áquetle  Cai- 
xeiro, que  não  tenoD  menos  de  doze  annos  de  idade, 

nem  mais  de  dezoito,  saiba  as  quatro  espécies  de 
Arilhmetica  simples,  ou  vulgar ;  (jue  mostre  l)om  co- 
nhecimento da  negociação  mercanlil;  e  saiha  arru- 
mar, e  formalizar  hum  Livro  de  Gonniiercio.  com 
partidas  dobradas,  ou  singelas:  e  serik)  admiUidos 
oa  Caixeiros  de  Mercadores  do  Lã  e  Seda,  ou  de 
Capella,  de  Mercearia,  e  daquelles  geoeros,  que  vem 
de  fóra  do  Reino. » 

Da  dasse  das  Artífices. 

«Os  Aprendizes  da  Fabrica  de  Seda,  que  mos- 
Irarem  a  melhor  peça  tecida  no  piesente  anno,  c 
exceder  não  sú  na  qualidade,  mas  laml»em  na  (juan- 
tidade :  e  serão  admittidos  somente  os  oppositores  de 
idade  de  15  até  âO  aonos.» 

Da  classe  dos  Sambreireiros, 

« Aquelle  Aprendiz,  que  fizer  o  melhor  chapéo,  e  • 
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exceder  aos  mais  na  qualidade,  e  quantidade:  serão 
admitúdos  da  idade  de  15  até  22  annos.» 

Da  dasse  dos  Tecellãos. 

«Aquelle  Aprendiz,  que  mostrar  teceo  a  melhor 

peça  d(3  toalha,  ou  guardanapo  de  linlio;  e  não  exce- 
dei a  idade  de  !;^0  annos.» 

Da  classe  de  Ferreiros  de  cutileria, 

tO  que  mostrar  aproveitamento,  e  perfeição  nas 
suas  obras,  sendo  de  idade  de  15  até  20  anoos.  > 

Da  dam  doB  Ameiros. 

«O  Aprendiz,  (pie  mostrar  feita  a  melhor  arma, 
sendo  aduiittido  da  idade  de  15  até  20  aunos.  > 

Dà  dam  dos  Lk>reiros. 

«Aquelle  Aprendiz,  que  mostrar,  que  sabe  me* 
lhor  encadernar,  eifaibíndo  as  obras  em  eomprovaçSo, 
sendo  da  idade  de  15  até  20  annos«» 

Da  classe  de  Enxambr adores  Carpintáros. 

«O  que  mostrar  a  melhor,  e  mais  perfeita  obra.» 

«Todos  estes  Arlilices  depois  de  fazerem  as  suas 
provas  com  a  mostra  das  obras ,  serão  examinados 
pelos  Professores,  que  se  elegerem  segundo  a  direc- 
ção, e  regulamento,  que  S.  Ex/  determinar.» 
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Quanto  a  Mulheres, 

»Aquella  Moça  de  idade  de  12  até  15  annos, 
que  iiiusirar.  qoe  liou  no  presente  ,anno  maior  quan- 
tidade de  liiiiiOj  e  mais  fino,  com  a  solidez  neces- 
sária. 

«Â  que  mostrar  teceo  o  mesmo  linho ,  e  íez  as 
mais,  e  melhores  tèas,  e  mais  bem  ordenadas,  seodo 
de  idade  idade  de  12  até  20  annos. 

•A  que  mostrar  que  teceo  mais  talagagens,  mais 
finas,  e  de  melhor  gosto,  sendo  da  mesma  idade. 

«A  qne  mostrar  em  obra  de  agulha,  e  costura 
não  só  a  perfeição  da  obra,  mas  o  desenibai  aço  em  a 
lai  liar,  e  concluir  dentro  do  termo,  que  se  lhe  de- 
lermuiar  para  pi"ova  da  sua  agilidade. 

tA  que  mostrar  as  melhores  bordaduras,  sendo 
feitas,  e  concluidas  no  presente  anno. 

« A  que  mostrar  bordaduras  de  ouro,  prata,  ou 
seda  feitas  no  mesmo  tempo,  e  com  a  maior  per- 
feição. 

<A  que  mostrar  em  3  dias  fazer  meia,  mais  bem 
feita,  e  mais  fina,  e  com  maior  agilidade. 

«A  que  cm  obra  de  Sirgaria  mostrar  as  melho- 
res peças:  sendo  todas  as  sobreditas  da  idade  já 
declarada, 

« i^^  para  prova  pelo  que  pertence  ás  obras  de 
bordadura,  virão  declarar  as  oppositoras  a  qualida- 
de, e  género  da  obra,  que  fazem,  quando  a  princi- 
piarem, para  se  conhecer  o  progresso,  e  adiantamento, 
qne  neílas  tiverão. 

«Adverte-se  que  todos  os  oppositores  se  devem 
habilitar  com  abonaçàodc  seus  Mestres,  e  Informação 
do  seu  respectivo  Pároco,  quanto  ao  procedímenlu, 
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e  tusluines,  e  dc  que  eslâo  inslruidos  na  Doutrina 
Clirislã.  Os  Exames,  e  provas  deverão  estar  feitos 
até  o  íiuide  Janeiro  doanno,(}ue  ha  de  vir,  de  1793. 
<E  para  que  chague  à  noticia  de  todos  &.c.» 

Mas  tomando  ao  Estabelecimento  das  Mestras, 
de  qae  faUamos  no  Capítulo  antecedente ;  \\]o  em 

Carta  dc  S.  Ex/  de  8  de  Março  do  mesmo  anno  o 

seguinte:  «Agradeço  a  V.  m.  o  cuiJatlo,  que  teve 
de  í'\;iniiij;ii  isso  das  Mestras:  e  rogo  que  faraó 
Requt  riiiiLiito,  e  tudo  o  mais,  (jue  julgar  necessário. 
Como  UiC  devia  persuadir,  que  nào  cabia  na  ininiia 
alçada  púr  Mestras  nesta  Cidade,  e  no  resto  da  Dio- 
cese para  ensinarem  meninas  pobres  a  fiar,  cozer, 
rendilhar  &c. ,  porque  quanto  ao  lèr,  be  sómente  le« 
tra  redonda  a  hnma,  ou  outra  para  saber  encom- 
mendar-se  a  Deos.  V.  m.  sabe  qoal  foi  sempre  a 
aullioridade,  que  os  Bispos  tiverão  não  digo  sobre 
esta  casta  de  ensino,  mas  anula  soljre  as  mesmas 
Escolas  íoruiaes:  masporcalamidad(í  dos  tempos  não 
reslão  senão  imagens  do  legitimo  Episcopado.  Es- 
quecia-nie  dizer,  que  não  são  sómente  as  ires  Esco- 
las do  Edital;  porém  duas  mais,  que  ordenei,  e 
estão  já  em  exercicio  com  a  das  Ursubnas;  a  do 
Becolbimento  da  Caridade,  e  outra  no  Recolhimento 
de  S.  Domingos  novamente  erecta;  e  muitas  mais 
intento  estabelecer  pela  Diocese,  por  me  parecer,  que 
hc  o  meio  mais  próprio  de  beneficiar  a  liunia,  e  ou- 
tra Republica,  educar  as  que  tem  de  ser  mais  de 
lamilia.  Por  isso  hom  seria,  que  o  Requerimento 
abrangesse  tudo.»  E  em  Carta  de  5  de  Aí)ril  uie 
diz:  c Mando  esses  dous  Requerimentos  ao  Ministro 
de  Estado ;  faça  o  que  estiver  da  sua  parte  para  con^ 
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seguir  hum  bom  despacho :  hom  o  desejo,  por  ser  as- 
saz pioíicuo  aos  eslabelecinitMl(>s  importantíssimos, 
que  presentemoníe  roubão  a  llur  dos  meus  ciiidadus; 
e,  se  podér  ser,  cum  brevidade,  especialmente  pelo 
ipie  pertence  á  desmembração  dos  2U0^  réis  da  Igre- 
ja de  Visdia;  porqoe  he  preciso,  que  oonchia  tudo 
dentro  destes  seis  mezes;  senão,  passa  o  tempo  da 
nuDha  Apresentado.  Faça  dsto  o  qae  lhe  inspira  o 
amor  pela  tenra  infaneia  desamparada.  Detie  estar; 
qoe  vindo  a  Braga  daqui  mais  a  bum  amio.  ou  dous, 
tem  de  vér  dous  enxames  de  meninos,  e  meninas  rou- 
bados á  bregeince,  que  Ibe  bão  de  dar  goslo.» 


CAPITULO  XVfl^ 


Wcsuntla  Visita» 


Ao  mesmo  íempo,  que  andava  embebido  em  to- 
dos estes  trabalhos^  e  cuidados,  não  perdia  de  vista 
o  de  ir  continuar  a  Visita  do  seu  numerosíssimo  Re- 
banho. Relataremos  o  que  soubemos  desta  segunda 
Visita,  como  fizemos  a  respeito  da  primeira,  supprín-' 
do  a  áilta  de  Diário  o  extracto  das  Cartas  de  S.  Ex.* 
escritas  no  decurso  da  mesma  Visita. 

De  Villa  Pouca  dc  Aguiar,  em  17 de  Abril:  Vou 
dizer  o  que  tenho  passado.  Logo  na  terça  feira  sobre 
Páscoa  ( 10  d*Alji  iij  sabi  da  Cidade,  o  vim  dormir  ao 
Convento  dos  Padres  Bentos  de  Refoyos :  dabi  á  Ri- 
bara  de  Pena,  onde  me  demorei  tres  dias,  dando 

9— Tom.  f 
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alli  principio  ao  exercido  pastoral  jantameiite  com  os 
meos  tres  Cooperadores  da  Visita  pretérita.  Estoo 

agora  em  Villa  Pouca  de  Aguiar :  mas  deixo  os  Lu- 
fares circumvisinhos  para  ijii;iíhlo  vier  â  Cuiiiatca  de 
Chaves :  c  [)arlo  logo  ein  direitura  á  de  Traz-os-Mou- 
tcs,  jjor  ser  paiz  cálido,  e  sujeilo  á  uiolesUa  de  se- 
zões ;  e  querer  varejailo,  e  parte  da  Comarca  de  Villa 
Real,  em  quanto  não  apertão  os  calores ;  e  depois 
melter-me  no  Minho,  onde  faço  conta  de  passar  o 
Vei^,  dando  o  Senhor  vida.  Não  lhe  digo  nada  do 
gosto,  com  qae  estas  ovelhinhas  concorrem  a  vêr,  e 
oovir  o  seu  Pastor.  Todo  o  dia  se  gasta  na  Igreja  com 
Sermues,  e  CJirisma;  e  vão  consulados.  Tealio  espe- 
rança que  lia  de  render  csla  di<rressau.» 

Do  Mogadouro, em  1  de  Maio:  «Escrevi  a  V.  m. 
de  Villa  Pouca  d'A[^uiar:  agora  o  faço  da  Villa  do 
Mogadouro,  trinta  legoas  distante  de  Braga,  onde 
me  acho  depois  de  me  ter  demorado  em  Sambade, 
Alfandega  da  fé,  e  Castro  Vicente.  São  estações  mais 
breves  do  que  no  Minho ;  porque  ha  menos  popula- 
ção; e  os  Lugares  mais  afastados  huns  dos  outros: 
he  preciso  mulliplicar  as  moradas.  Bcmdilo  Deos, 
meu  Amigo,  que  inspira  hum  tão  grande  ardor  a 
este  Povo  por  ouvir  a  palavra  de  vida!  Scmfiro  as 
Igrejas  cheias :  e  como  trago  entre  os  meus  Compa- 
nheiros alguns  com  zelo,  e  dom  da  palavra,  fazem 
maravilhas :  ConíissOes  geraes  sem  numero.  Tenho  o 
gosto  de  ouvir  muitas  vezes:— Quem  me  déra  rece- 
ber agora  o  santo  Cbrísma ;  pois  o  recebi  sem  ouvir 
o  que  agora  ouço! — Observo  neste  Povosinho  de 
Traz-os-Montes  huma  ternura  desusada  para  cuui  o 
seu  Paslor :  cada  vez  que  saio  dos  Lugares  tudo  são 
lagrimas ;  e  me  custa  a  arrancar  do  meio  da  multi- 
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èSiO,  que  me  cérca  a  tomar  a  benção :  bem  me  pagão 
o  amor,  que  lhes  tenho.  Mas  levo  vida  trabalhosa ;  e 

o  peior  he,  que  nau  tenho  lograJo  a  melhor  saúde 
depi»is  que  cheírnei  a  esla  Comarca;  o  estômago  in- 
dispusU).  e  algumas  (loros  pelororpo:  temo  as  sczDcs; 
e  quero-me  sacudir  para  o  Minho  o  mais  breve. 
Agora  vou  para  Freixo  de  Espada  á  Cinta;  dahi  á 
Villa  da  Torre  &c.  Oitenta  e  quatro  anãos  tem  pas* 
sado  desde  que  veio  Prelado  a  ultima  yoz  a  esta 
Comarca.» 

De  Mondim  de  Basto,  em  24  de  Junho  ^ :  «De- 
pois de  ler  varejado  a  Comarca  do  Moncorvo,  v  liuma 
grande  parte  da  de  Villa  Real,  recolhi-me  á  Provín- 
cia do  Minho,  por  ver  qtic  principiavãu  us  calores,  o 
com  ellcs  cu,  e  alguns  da  Familia  a  experimentar 
abalo  na  saudc,  e  aqui  vou  proseguiodo  o  mesmo  giro 
algum  tanto  adoentado  ha  dez  dias,  que  espero  não 
passará  a  mais ;  mas  se  passar,  recolbo-me  a  Brasa 
até  o  Outono.  Parece-me  que  se  fez  alguma  cousa  do 
serviço  do  Senhor  na  Provinda  de  Traz-os-montes : 
estavão  aqiiellasovelliinhas  su>[jirando  por  vèra  face 
do  sen  Paslor;  o  foi  hum  gosto  presenciar  as  diver- 
sas demoostrarões,  que  derão  por  toda  a  parle  da  sua 
alegria:  cada  entrada  nos  lugares  era  um  triunfo; 
mas  triunfo,  em  que  só  tinha  parte  a  innoccnte  sim- 
plicidade. A(]ui  he  grande  o  trabalho.  Pois  não  o 
tinhas  nas  Visitas  do  Pará  ?  Era  por  outro  feitio :  ia* 
itgava-me  alguns  dias;  mas  tinba  o  descanço  da  Ga- 

1  EUtA  Cartn  he  evcrita  pura  Viannn  «iu  Aleroléjo ;  c  por  iico  não 
M  reiMirv  em  citar  cIcIU  alguma  rf petição  do  <|ui»  j«  evtrabir»  daa 
t\ou  i-rTio  (!irÍKÍ<líiM  a  roim  ;  mau  que  nHo  onfnstianl  ;  pois  sempre  «e 
cncoiilra  alguma  Pxpr*»»«;!o  novH.  «enifire  felíi,  «  en»TftiCH.  Vrjo  que 
perdi  alguma,  ou  alcuni»s  Curiaa,  Unto  pelo  iolrrvailo  de  lfii]|K>,  que 
vfti  de  1  de  Maio  «  fiO  d«  julho,  evmo  porque  n»  dMia  uHlma  dato 

te  S  Ks.*  Mençlo  du  ler  cmtUq  outrai  que  eu  nlo  couiervo. 
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oóa  em  quanto  passava  a  outro  Lugar  ás  vexes  bem 
distante:  aqui  ne  bum  giro  continuado;  o  que  faço 

cm  buiii  áiíi,  faço -o  no  oulro,  íjue  vem.  e  em  todos; 
porque  estão  os  Lugares  mui  próximos,  mui  povoa- 
dos e  tudi)  jMir  cíirismar;  depois  Praticas,  Correcções 
aos  (Clérigos,  despachos  de  Re(|uerimentos,  que  me 
s^uem  por  toda  a  parle,  como  a  sombra  ao  corpo; 
mil  cuidados;  e  alguns  que  ferem  o  coração  vÍTamen* 
te.  Abt  que  terrivei  cousa  governar  esta  maquina 
complicadíssima  I  vai-se  a  compdrhumaroda,  desan- 
da outra:  he  estar  sempr»  em  contínua  fadiga,  e  so* 
bresallo,  como  (jiiemtem  o  garrote  na  gai^anta.  Pedi, 
Cilia,  e  pedi  muilo  por  mim ;  que  st)  na  eternidade 
conhecereis  o  perigo,  a  (|iie  anda  exposia  a  minha 
salvação :  tremo  de  que  o  Senhor  me  abandone. » 

Em  âO  de  Julho,  de  S«  Miguel  das  Aves:  «Persua- 
do-me  que  escrevi  a  V.  m.  ultimamente  da  Freguezía 
de  Idâes^  donde  estive  quasi  quasi  para  me  recolher 
a  Braga  por  conta  dos  calores,  que  com  o  trabalho 
me  bião'  fazendo  damno  considerável  na  saúde :  mas 
(graças  a  Deos)  refrescou  o  lempo ;  e  íui  continuan- 
do o  giro  das  minhas  fadigas :  dahi  para  Travanca, 
depois  successivamenie  Soiizela.  e  S.  Martiniiu  do 
Campo.  Agora  visito  S.  Miguel  das  Aves,  em  véspera 
de  ir  para  Landim.  Não  ha  tempo  para  mais;  que 
vou  para  a  trabalheira  costumada. » 

Em  2  de  Agosto»  de  Viila  de  Conde :  t  Creio  que 
lhe  escrevi  ultimamente  de  S.  Miguel  das  Aves.  Aqui 
vou  continuando  o  meu  giro ;  e  presentemente  visito 
Villa  de  Condo,  depois  das  duas  estações,  qne  liz  em 
Landim,  e  Fradclus,  oiule  não  tive  pouco  Irrdiallio, 
esperiahnentc  na  primeira,  por  eslar  a  geito  de  mui- 
tas Freguezias.  Louvemos  o  Senhor^  que  aiuda  mostra^ 
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que  quer  muito  ás  almas:  sei  que  baslaiiios  se  aba- 
lão,  e  deixão  o  caminho  dos  vícios :  outras  so  confir- 
mão  aos  seus  bons  propósitos,  e  proseguem  a  virtude 
com  mais  calor.  Hum  dia  destes  me  disse  o  Abbade 
de  FradeloSi  que  he  hum  bom  Operário: — Senhor, 
vá  contente;  que  fez  mais  fracto  a  sua  Visita,  do  que 
huroa  Missão : — e  isto  tenho  ouvido  já  por  varias  ve* 
zes  em  outros  Lugares.  Não  lhe  parece  que  me  devo 
consolar  com  esta  musica?  Porém,  meu  Amigo,  nem 
sempre  he  assim:  ferem  ás  vezes  os  ouvidos  vozes 
bem  desagradáveis:  hi  existia  aipielle  escândalo,  c 
lá  ticou  como  d  antes :  era  máo  antes  de  ir  para  os 
eiercicios,  e  ficou  continuando  da  mesma  sorte  &c. : 
que  remédio  senão  gemer?  Agora  que  tinha  nesta 
Villa  huma  boa  ceara  apanhei  huma  constipação ;  e 
pouco  mais  faço  do  qué  administrar  o  Sacramento  do 
Chrisma :  mas  vão  trabalhando  os  meus  Cooperado- 
res costumados,  e  outros,  que  convido  de  novo :  por- 
que em  fim  confio  muito  na  palavra  de  Deos:  mais 
ou  menos  sempre  frucliíica;  quando  não  seja  logo,  a 
seu  tempo :  disto  estou  assaz  convencido ;  por  isso 
tanto  insisto  na  applicação  daquelie  meio.» 

Em  Carta  escrita  para  o  Convento  de  Vianna  do 
Alemtéjo, datadade  20 d*Agasto  em Fonte-boa :  c Vou 
proseguindo  o  giro  das  minhas  fadigas  pastoraes  com 
saúde,  graças  a  Deos  I  e  tamlunn  com  alguma  conso- 
larão espiritual  por  vôr  a  anciã,  com  que  estas  ove- 
Ihmhas  concorrem  a  receber  a  marca  da  Fortaleza 
Christã,  e  a  nutrir-se  com  o  pão  da  Divina  palavra: 
parece-me,  que  este  appetite  he  bom  indicio  ou  de 
saúde  perfeita,  ou  de  disposições  próximas  para  ella.» 

Em  30  de  Agosto,  de  Carvoeiro:  «Disse  ultima- 
niente  a  V.  m.  que  partia  para  a  Villa  de  Esposen- 
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de  ^:  assim  oíiz.  Não  gostei  daqueUa  gente,  grosseira, 
fugitiva  da  Igreja,  em  fim  gente  do  mar:  ató  me  pa- 
rece que  a  siimma  indigência,  cm  que  vivem  comraum- 
inentey  (não  se  vè  seoão  farrapos)  seria  talvez  praga 
bem  merecida  da  soa  doreza:  muito  clamei ;  mas  de 
que  serve  isto,  se  Deos  não  toca  o  coração?  pelo 
menos  &ço  o  qoeestá  da  minha  parte,  confiando  qoe, 
quando  o  Sennor  chegar  a  tocaUos,  as  inslrucrões, 
que  cm  outro  tempo  parecerão  inúteis,  não  deixarão 
de  produzir  o  seu  fruclo,  ainda  mesmo  na  extrema 
velhice.  Logo  na  outra  estação,  que  foi  na  Freguezia 
de  Belinho,  Nosso  Senhor  me  compensou  esta  amar- 
gura com  huma  consolação  indizível,  achando  o  Povo 
deste  Lugar,  e  dos  circumvisinhos  mui  dócil,  devoto, 
frequente  na  Igreja,  e  ouvindo  as  instmcçtto  Eccle- 
siasticas  com  hum  fervor  edificantíssimo:  regalei-me. 
Se  visse  a  aneia,  com  que  as  mulheres  se  lançavão 
amim,  quando  descia  pela  Igreja  abaixo,  para  beijar- 
me  os  vestidos!  Pois  lagrimas  na  despedida  I  algumas 
velhas,  estando  eu  para  moiitar  a  cavallo,  até  cliegá- 
rão  por  delraz  a  deitar-mc  os  braços  ao  pescoço :  e 
eu  que  lh'o  não  estranhava;  mas  antes  dando  todo 
o  valor  a  estas  innocenles  demonstrações  da  ternura 
filial.  Dalli  vim  para  Palme,  onde  sómentc  me  demo- 
rei dous  dias  por  ficar  não  muito  longe  de  Barcellos. 
Agora  estou  em  Carvoeiro:  muito  Povo;  e  tudo  por 
chrismar ;  trabalho  bastante ;  mas  consoladinho  por 
vêr  alguns  sinaes  do  fructo,  que  vai  fazendo  a  pala- 
vra deDeus.  Commumiiuiile  tres  Praticas,  ouSeimões 
no  dia ;  huma  antes  do  Ghrisma  por  algum  dos  meus 

*  lambem  níio  ronaervo  a  Cart»,  «)e  que  fn?  mPHrSo,  f  he 
bem  naíurai  que  a  houvcue  ao  latervaliu,  que  vai  de  ^  a  iiu  dc 
Afotlo. 
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Companheiros;  ea  áepm;  outro  Companheiro  de 
larde  com  mais  extensão.  Não  lhe  parece,  que  de 
tanta  semente  sempre  alguns  grãosinhos  lá  ncarão 

pegados  nos  corações  dos  ouvintes  ?  Ora  rogue  ao 
Dcnhor,  que  abençôe  esta  diligencia,  que  bem  desejo 
tenhoíie  que  sejafrucUiosa,  e  agradável  a  seus  Divinos 
olhos.  E  a  vantagem,  que  liro  de  conhecer  os  Eccle- 
siasticos  do  Arcebispado,  que  tem  o  dom  da  palavra 
(porque  os  faço  prégar  diante  de  mim,  quando  sei 
q[Qe  os  ha  na  Terra)  para  depois  me  servir  delles  nas 
occasiOes  7  De  qualaaer  sorte  que  consideremos  as  Vi- 
sitações, não  se  póae  negar  qne  são  utilíssimas.  Mas 
tem  seus  incommodos,  e  muitas  ferreloadas:  paciência; 
são  boi  ados  de  que  se  alimenta  o  zelo  pastoral.» 

Em  10  de  Outubro,  de  Villa  nova  de  Fameli- 
cão:  «Escrevi  a  V.  m.  mui  succinlamente  da  Villa 
de  Barcellos  ^ ;  e  agora  também  não  poderei  ser  mui- 
to extenso;  porque  em  Gm  são  visinhanças  de  Braga, 
e  carrega  mais  o  trabalho.  Que  lhe  bei  de  dizer  de 
Barcellos  ?  Dezesete  dias,  que  lá  estive,  foi  hum  con* 
tinuo  giro  de  fadiga ;  e  creio  que  alguma  cousa  ren- 
dco  para  a  Eternidade:  mas  iiào  foi  asôiui  paia  cá; 
que  não  faltarão  espinhos,  alguns  bem  penetrantes: 
só  na  Eternidade  Iião  de  apparecer:  querem  os  ho- 
mens por  fina  força  que  se  lhes  condescenda  com  a 
vontade  em  tudo;  e  como  a  consciência  o  não  per- 

mitte,  eis  basta:  não  qnero  matilar  o  Sacriucio, 

que  já  fiz  a  Deos  desta  humilhação.  Outras  muitas 
cousas  tem  succedido,  e  de  grande  mortificação,  que 
se  não  devem  confiar  ao  papel.  > 

<  Tanbem  n*  falto  «tia  Carta  aierito  da  Sarcelloa :  «  toltai 
maii  alguma,  cumo  fa«  presooiir  •  iotervallo  il«  tempo  da  30  de 
Asoato  Hé  10  da  Outttbfo. 
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Effl  17  de  Outubro,  de  Aíiio:  «Aqui  estou  em 
Santa  Maria  de  Airão  próximo  a  partir  para  Gnima* 

rães.  Muilo  Povo  em  Villa  nova :  muitas  instrucçoes 
publicas;  e  creio  qnc  não  deixou  de  haver  bastante 
íructo  espiritual.  O  Senlior  o  abençôe,  para  que  se 
não  mallogro  Em  hum  P.  S,  diz  achar-se  já  em 
Guimarães;  coatando  algumas circamstaocias  da  saa 
entrada  na  Villa. 

Em  o  l."^  de  Nevembro,  de  Porto  d'Ave :  t Aqui 
estou  no  Sanctuarío  de  N.  Senhora  do  Porto,  para 
onde  vim  de  Guimaries,  com  tenção  de  descançar 
ires,  ou  quatro  dias  antes  de  me  recolher  para  Braga; 
que  bem  sabe  a  cnchnrrada  de  ncp:ocios,  que  alii 
me  espera;  c  além  disso  os  espinhos,  de  que  lio  tão 
fecundo  aquelle  solo.  Confesso  a  V.  m.  que  não  sei 
(loí^idír  onde  ha  mais  que  soíírer ;  se  na  peregrina- 
ção da  Visita,  ou  no  Paço  Arohiepiscopal ;  sem|>re 
Braga  de  ferro  em  braza.  Já  disse  a  V.  m.  o  obsequio, 

?ie  recebi  dos  Cónegos  de  Guimarães  na  entrada  da 
ilia:  parece  que  depois  se  arrependêrão,  appare- 
cendohuiii,  ou  outro  do  quando  em  (jiiando  no  acto  do 
Chrisma,  e  acompanham  lo- me  na  sahida  tres  por 
algum  espaço.  Não  quiz  desta  vez  fazer  visita  for- 
mai, por  estar  já  cançado,  reservando-a  para  o  anno 
futuro:  mas  sempre  chrismei,  prégueí,  e  fiz  por  co- 
nhecer a  conducta  dos  Ecclesiasticos,  que  não  são  dos 

Íeiores  do  Arcebispado,  e  tem  alguns  excellentes. 
ambem  procurarei  examinar  os  Conventos  das  Frei- 
ras: não  me  desa^radárão ;  supposto  não  seguem 
vida  commuíu  perfeita,  são  ^i  ives,  e  sisudas:  as 
Dominicanas  creio  eu  que  sem  mui  la  cliliiculdade  a 
abraçarião,  por  comerem  já  de  caldeirão,  mas  era 
preciso  algum  avanço  nas  rendas,  e  sobretudo  que  o 
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» 

Senhor  lhes  movesse  as  vontades :  pois  be  sempre  o 

inaior  obstáculo,  que  acho  Dara  Còlas  cousas.» 

A  (larfa.  (jue  recebi  de  S.  Ex.*,  immediamcnte 
dfpois  da  que  acaho  de  extractór,  começa  f)or  esUis 
|>aiavras:  «Escrevi  a  V.  m.  ultimamenle  do  Sanclua- 
rio  da  Senhora  do  Porto  quasi  de  partida  para  Bra* 
ga,  aonde cb^ei  no  diaSdeNovembro.  Os  primeiros 
dias  não  os  passei  bem  por  causa  de  oimio  trabalho,  e 
alguma  moléstia,  que  não  deiíou  de  me  dar  snsto,  por 
me  atacar  o  coração,  com  vipfilia ,  e  outros  indícios 
assaz  iiu  hiacolicos:  mas  já  siiilu  allivio,  ainda  que 
não  de  todo.  Vamos  lutando  com  as  ondas  até  (|uc 
venha  alí^^ima,  que  iios  levo  ao  íuiidn.í  Com  ofíeilo, 
pelo  que  o  tempo  foi  moslraodo,  estava  já  íormada 
a  enfermidade»  de  que  veio  a  failecer. 


CAPITULO  xm 


alu^umAe»  eounas^que  oc  carrérãu  iio  meamo 
«empo  «la  Visita*  oa  poaoa  depoist  caidadoa 

átocrra   dc  provimento  de  BenefIrliMi»  a 
aa  powMi"  pacifica  clon  providos* 
Reforma  de  Coiiveulon. 


Ao  mesmo  tempo  que  o  infatigaTel  Prelado  an- 
dava eavollo  nestes  trabalhos  pastoraos  não  lhe  fal- 
tavão  outros  cuidados,  que  o  atanazavão:  hum  dos 
mais  penosos  era  a  fnria  das  l[ii[H'haí,,  e  Renuncias 
de  Benefícios.  Na  Carta,  que  me  escreveo  a  30  de 
Agosto»  me  diz:  «Agora  se  falia  muito  em  Braga  so- 
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bre  Impetras;  e  se  dio  por  certas  as  de  duas  Igrejas 

vagas  nos  mezes  da  Rainha,  e  já  providas  em  Con- 
curso: tudo  pôde  ser.  Tomara  atinar  com  a  voulade 
de  Deus  neste,  e  nos  mais  negócios  pertencentes  á 
minha  administração;  e  venha  o  que  vier:  porque 
estou  certo  que — Donútmproteaii  gradientes  in  sim- 
plicUate;  e  qoe  quando  o  amor  Ja  verdade,  e  da  Jus- 
tiça ch^  a  attrahir  adversidades,  então  a  gloria  de 
ham  Bispo  consiste  no  testemnnho,  qoe  lhe  dá  a  soa 
consciência,  de  que  só  tem  procurado  condorir-se  em 
simplicidade  de  coração,  e  na  sinceridade  de  Deus ; 
e  de  nenhuma  maneira  conloiiiie  as  luzes  da  sabedo- 
ria humana,  e  carnal.»  Em  outra  Carta  me  diz: 
«Seja  o  que  for  do  tiihtl  transeat:  íaça-se-lhe  a  dili- 
gencia: o  mais  por  conta  de  Deus.  A  cada  instante 

espero  vèr  por  alii  alguma  enchurrada  de  porqae 

sei  oue  se  tem  tirado  varias  AttestaçOes  iUegitimas ; 
e  o  Banmieiro  o  tem  protestado  ao  meu  Procurador; 
mas  Tennio  embora,  que  disso  não  tenho  de  dar 
conta.  > 

Mas  a  este  respeito  teve  homa  consolação,  que 
elle  confidencialmente  me  coiiiíiiuuièou  era  Carla  de 
1  de  Novembro :  »Neslc  mesmo  correio  se  me  di- 
zem estas  palavras : — Deseja  o  Príncipe  Nosso  Se- 
nhor, como  Successor  da  Monarquia  de  Portugal, 
que  Y.  Ex/,  e  todos  os  mais  Prelados  Ecciesiasticos 
vivão  certos,  e  na  conformidade,  de  que  S.  Alteza 
Real  nada  quer,  que  seja  contrario  aos  verdadeiros 
sentimentos  da  Santa  Igreja;  e  por  conseguinte  nada 
perlende  embararai  do  que  V.  Ex.^  pondera  a  respei- 
to das  Renuncias:  poríiiic  he  ih  sua  Real  intenção 
conceder  sómente  a  impetra  daquelles  Ik-neficios,  de 
que  os  Supplicantes  juntarem  legitima  Attestação  au- 
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lhentica  dos  seus  respectivos  Prelados:  e  sc  alp;ura 
buscar  outro  caminho,  não  penniiiirá  o  seu  Real  Be- 
neplácito para  a  evecução — ^Até  aqui  o  recado.  E  não 
lhe  parece^  que  tenho  motivo  para  me  consolar? 
Assim  permitta  a  Divina  Misericardm»  que  se  não 
mude  huma  resolução  tão  sabia,  generosa»  e  digna 
de  hum  Príncipe  Catholieo.  > 

A  22  do  mesmo  mez  me  escrevia  o  seguinte : 
tAté  ao  presente  só  ameaços  de  que  tenho  de  ver 
muitas  Renuncias,  e  Impetras  alcançadas  sem  Attes- 
tação  miíilia,  e  que  já  vem  coinndo  pelo  caminho; 
mas  por  hora  ainda  não  chegarão ;  e  depois  do  que 
lhe  mandei  dizer  ultimamente,  tenho  alguma  confian* 
ça  de  que  não  cheguem,  pelo  menos  em  churrilho.» 
Pouco  tempo  depois,  sendo  empenhado  por  huma 
Personagem  Ecclesiastica  para  aar  Attestação  para 
se  impetrar  Breve  para  Renuncia  de  certo  Beoencío, 
me  diz  S.  Ex.':  tOra  desculpe-me  com  N.:  drixe^ 
mos  passar  mais  aliziuri  tempo;  que  está  isto  agora 
de  Renuncias  imiito  <  ritico;  e  he  preciso  ver  no  que 
pára:  linha  o  ainiso  subido  ao  maior  excesso:  deve- 
se  combater  também  com  algum  excesso,  para  depois 
subsistir  aquelle  uso  moderado,  que  prescrevem  as 
R^ras  Ecclesiasticas.  Isto  digo  eu  no  caso,  em  que 
não  venha  lá  por  cima  alguma  a11uvi3o,  como  sem- 
pre estou  temendo :  mas  em  quanto  não  vem,  quizera 
da  minha  parte  contribuir  quanto  me  he  possivel  á 
observância  daquclla  sanla  Disciplina,  que  bem  sabe 
V.  m.  como  lhe  forão  sempre  odiosas  todas  as  Re- 
nuncias em  favor  de  Terceiro,  menos  no  caso  de 
evidente  utilidade  da  Igreja. » 

Em  contraposição  a  estes  meios  illegitimos  de 
provimentos  de  fieneficios,  qoe  tanto  o  affligião,  teve 
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o  gosto  de  poder  prover  por  modo  bem  CauoDÍco 
hama  Igreja  de  padroado  Secular:  em  do  Marquez 
de  Poote  de  Lima,  o  qoal  Ibe  maadoo  pedir  qae 
qnízesse  S.  Ex.*  apontar-lhe  algom  Ecciesiastico  di- 
gno, em  quem  elle  apresentasse :  apontando-lhe  hnm, 
que  residi.i  vn\  dislancia  de  Brajia.  e  i\ue  nada  sabia 
do  que  a  esle  respoilo  íie  Irala va.  [iiuiiijilaiiitnte pas- 
sou o  Maríjufx  a  A[)resentnrrin :  e  quando  o  Prelado 
a  recebeo,  escrevendo-meuic dizia:  «A  Carta  dWpre- 
sentação  já  a  remetti:  vai  dar  iDopinadanieDie  com 
o  novo  provido:  e  estas  são  as  vocações,  que  se 
podem  chamar  limpas  de  perigo.  Ob  1  se  todas  assim 
fossem !  Em  Braga  fazem  espécie  pela  raridade :  mas 
com  ajuda  de  Deos  hão  de  ser  mais  frequentes  no 
tempo  da  minha  adíiiinislração.  Podo  seirurar  ao 
Seníior  MaKpioz,  que  a  sua  igreja  lica  beui  servi- 
da :  he  Sacerdote  estimável  na  opinião  de  iodos  os 
Lons.> 

Se  por  huma  parte  lhe  davão  tantos  cuidados  os 
legitimes  provimentos  dos  Beoeficios,  por  outra  lhe 
era  necessário  applicallos  a  que  se  não  perturbasse 
com  denuncias  a  posse  pacifica,  e  diuturna  dos  provi- 
dos. Já  no  Capitulo  8.^  deste  Livro  vimos  como  logo 
no  principio  do  seu  Episcopado  olhou  a  hum  tempo 
para  estes  dous  objeclos:  e  o  ijue  elle  prognosticou 
que  resultaria  da  Scnlcnya  dada  no  Juizo  da  Coróa 
na  causa  d'Abaças,  depressa  se  verificou ;  isto  he, 
huma  tropa  de  Denunciantes  de  Igrejas  como  usur- 
padas ao  Real  Padroado,  e  em  consequência  hum 
numero  de  demandas.  Antes  do  fim  deste  mesmo 
anno  se  vio  o  Prelado  na  necessidade  de  repetir  com 
eflicacía  as  suas  Representações  a  este  respeito.  Deo 
novo  auxilio  a  estas  liuin  Rcgio  Decreto  dc  10  de 
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Jtdbo,  pelo  quai  Soa  Magestade  foraserrida  ordenar, 

que  se  puzesse  perpetuo  silencio  nas  Deounci^ís  dadas 
de  hmb  possuifios  por  {>ariiculares  em  distnclos  da 
Ordem  de  S.  Tiago,  perlendemlo  serem  prazos  per- 
tencentes a  esta ;  e  que  se  não  tomassem  outras  De- 
nuncias  de  novo.  Mostra  o  Arcebispo  em  huma  sua 
Bepreseotação,  qae  a  futilidade  dos  fundamentos, 
que  o  mesmo  Decreto  leconheoe  nas  DeDuodas  dos 
bens  pertendidos  da  Ordem,  se  verifica  ainda  roais 
nas  das  Igrejas  do  Arcebispado ;  e  que  os  damnos, 
que  (lestas  resultão,  ainda  são  maiores.  1.**  O  faze- 
rem figurar  no  Foro  por  mu1i  ii1o>  nsnipadores  dos 
Direitos  do  seu  Rei  tantos  vi-neraveis  Prelados  da 
mais  antiga  Igreja  das  Hespanhas.  2."  Ser  obrigado 
o  Prelado  a  díspender  o  património  dos  Pobres  de 
Jesus  Christo  em  litigios  suscitados  pela  ambição,  e 
simonia ;  e  a  distrahir-se  das  importantissimas  appli- 
cacQes  do  seu  Hinisterio  Pastoral  para  combates  fo- 
renses ;  assim  como  os  Pastores  da  segunda  Ordem, 
a  quem  se  dispiila  a  legitima  posse  das  suas  Igrejas. 
Além  disto  nota  a  manifesta  simuuia,  que  tendo  já 
sidu  contemplada  por  Sua  Magestade  em  o  Alvará, 
pelo  qual  occorreo  ao  escândalo,  que  resultava  do 
serem  os  mesmos  Clérigos  Denunciantes  os  que  obti- 
nhão  as  Igrejas,  se  faz  agora  mais  notável,  andando 
hum  rancho  de  Clérigos  denunciantes  contratados  si- 
moniacamente  com  outros,  para  serem  apresentados 
estes  debaixo  da  condição  de  ministrarem  áquelles  o 
vencimento  das  causas.  K  couclue  o  Arcebispo,  que 
faltaria  assim  á  sua  consciência,  senão  representasse 
tão  detestável,  e  perniciosa  desordeui :  corno  ao  re- 
speito devido  a  S.  Magestade,  se  não  esperasse  da  sua 
indeíectivel  Justiça  imm  prompto  remédio. 
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No  discurso  da  Visita  relatada  no  Capitulo 
antecedente  vimos  como  hum  dos  objectos,  a  qae  o 
Prelado  appllcava  parte  dos  seos  cuidados,  era  o  me* 
IborameDto  dos  Conventos  de  Religiosas.  Também 

neste  ponto  começarão  a  suscilar-se  desordens,  que 
lhe  desconcerlavão  todas  as  suas  medidas.  Antes  do 
íiri)  deste  mesmo  anno,  certo  Mosteiro,  por  occasião 
de  iiuiii  Requerimenlo,  que  ícz  a  S.  Magestade,  in- 
volvco  a  supplíca  de  poder  acceitar  16  noviças  para 
completar  o  numero  ae  40  Religiosas,  que  dizia  ser 
o  da  creação  do  Mosteiro,  e  se  achar  ao  presente  re- 
duzido a  24 :  e  obteve  a  licença.  Enviando-me  então 
S.  Ex/  huma  Copia  da  Regia  insinuação,  que  não 
era  Aviso  em  [('irrna,  ine  diz:  tRemello  esse  papel: 
quero  que  o  niuslrc  a  N. ,  e  lhe  dirá,  que  he  ja  o 
terceiro  desta  natureza.  Tomara,  que  me  insinuasse 
o  seu  parecíT :  se  por  estas  ordens  posso  sern  escrú- 
pulo admiltir  as  Pertendentes  em  Mosteiros,  onde 
não  ha  relíquias  de  vida  commum,  nem  observância 
regular,  como  deterroinão  todos  os  Institutos,  alguns 
Concílios  Geraes,  muitos  Particulares^  e  Papas,  e  os 
Theologos,  e  Canonístas  de  melhor  nota.  Valha-me 
Deos  I  O  Convento  de  N.  (o  que  obtivera  a  ultima 
licença)  Ik;  lunn  daquelles,  em  que  a  Disci[)liiia  Mo- 
nástica se  aclia  niais  desl)aralada ;  e  segimiio  observei 
pessoalmente,  com  impossibilidade  de  se  restituir  por 
causa  da  sua  nimia  pobreza,  e  grande  repugnância, 
que  tem  quasi  todas  as  Freiras  â  vida  commum :  po-> 
voallo  hc  eternizar  a  desordem.  Não  fôra  mais  acer- 
tado deixallo  ir  esvahindo,  para  se  fazer  depois  nova 
creação?  He  o  conselho  judiciosissimo,  que  aeo  huma 
Congregação  de  Cardeaes  ao  Papa  (não  me  lembra  o 
nome) ;  e  he  UuiLtím  u  parecer  de  giaudes  Tlieolo- 
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gos,  e  Canonislas ;  porque  em  fim  mostra  a  experiên- 
cia, que  he  maito  diflãicil,  por  não  dizer  impossível, 
arrancar  corcovas  de  costumes  envelhecidos,  &c.» 
Em  consequência  de  alguma  resposta,  que  recebeo  a 

este  respeito,  me  diz  em  outra  (íarta:  «Fico  adverti- 
do do  (juu  liei  de  fazer  respectivamente  a  Freiras : 
eu  lhe  explicarei  ainda  o  meu  projecto,  e  as  raz5cs 
que  tenho,  para  insistir  nelle.  Em  huma  palavra, 
meu  Amigo,  se  não  he  privativo  dos  Bispos  conhecer 
do  espiritual  dos  Mosteiros  da  sua  jurisdicção,  e  de- 
cidir conforme  as  Leis  Ecclesiasticas  se  estão  nos 
termos  de  acceitarem  novas  Postulantes,  actum  etí 
ie  Dignitate  EfiscopaU.  Nem  tanto  medo :  as  pala- 
vras de  Osio  na  Carta  ao  Imperador  Constantino  são 
muito  notáveis  f)ara  se  perderem  da  leuibraiira.  Gra- 
ças a  Deos !  teiiius  Príncipes,  que  não  querem  oiilra 
cousa. »  Em  outra  Carta  leio  o  seguinte:  «Uegalou- 
me  o  despacho  posto  pela  Meza  do  Melhoramento  na 
Petição  das  Freiras  de  N.:  não  he  má  ponta  aquella: 
se  não  tem  já  rendas  para  sustentar  o  numero  actual, 
para  que  eugrossallo?  Mas  o  peíor  não  he  isto:  he 
vèr  a  repugnância  horrível,  que  tem  eslas,  e  algumas 
outras  Freiras  do  Arcebispado  a  vida  commum :  bra- 
vejão,  e  sahem  fora  de  si,  quando  se  lhes  diz,  que 
não  devem  ter  sua  Cozinha,  sua  Moça,  sua  roupa, 
seus  armários  Ac,  de  sorle,  qu<^  não  qiiereni  conser- 
var senão  o  nome  de  Religiosas.  Ura  e  que  os  Supe- 
riores vejão  isto  com  indifferença  1  e  já  que  o  não 
podem  remediar  de  outra  maneira,,  que  lhes  não  to- 
Ihão  a  liberdade  de  admitlir  novas  postulantes,  peb 
menos  em  quanto  não  tomão  outro  acordo  t  Eis-aqui 
o  que  me  obrigou  a  trabalhar,  ainda  que  tumultuaria- 
meule,  o  papel  iaciuòO,  apoatando  os  fundamentos 
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prÍDcipaes  da  mioha  duvida  \  e  procorando  que 
apparecesse  aos  olhos  de  Sua  Alteza  (o  que  aioda  oão 
sei  se  aGOQteoeo)  porque  em  fim  não  gosto  de  teimar 

sem  razão.»  E  depois  de  escrever  o  estado  de 
relaxação  de  certo  Convénio,  de  que  se  lhe  pedia 
informarlío,  diz:  «Admillir  iSoviças  em  semelhan- 
tes Conventos  he  o  mesmo  que  levallas  ao  degobdou- 
ro,  &c.>  E  este  pensamento  vejo  eu  roais  desenvol- 
vido em  buma  Carta  escrita  para  hum  Convento  de 
outra  Diocese,  que  havia  abraçado  a  vida  commum : 
cEstou  consoladissímo  (diz  elle)  pela  esperança,  que 
dão  essas  novas  plantasínhas.  Eis-^í  o  motivo,  por- 
que sempre  insisti  na  exacta  observância,  especial- 
mente pelo  que  respeita  íi  vula  commum.  Entião 
essas  Meninas  no  Convento,  achão  huma  Communi- 
dade  exemplar,  e  (jiie  Iodas,  ou  quasi  líiilas  (joerem 
a  Dcos,  e  o  procurào  com  ardor ;  naturalmente  se 
aíTeiçoão  ao  systema  dominante,  e  tarde  ou  cedo  o 
adoptão.  Pelo  contrario  deixai,  que  entrem  para  Mos* 
teiros  relaxados  raparigas,  ainaa  que  sejão  da  mais 
bella  Índole,  e  vereis  (jue  poucas  resistem  á  torrente 
da  corrupção ;  porque  em  fim  sempre  o  exemplo  fez 
impressão  mais  piofunid a,  e  durável  do  que  lodo  o 
a()|)arato  de  discursos,  especiahiiiiile  em  corações 
tenros ....  He  verdade  que  o  Ara'l)ispa<lo  de  JJraga 
tem  Casas  Regulares  observantissimas ;  mas  quizera 
que  alguDut  principiára  a  abraçar  a  vida  commum 
no  tempo  do  meu  governo  para  attrahir  as  mais  com 
o  exemplo :  falta-me  o  meinor,  que  são  Directores  de 

t  Xpsle  papel,  qtie  tem  por  titulo — Representais  o  sobre  o$  Cott* 
rentoi  tle  Freiras  do  ArcebUpado^ ;  e  começa  .  «O  Arcebispo  tie 
Brafft»  ainda  que  Mio  deixa  de  eetar  ficrtuadldo  que  a  ioleaçíle  de 
V.  Maçesitnda  &c  :  te  admirtlo,  seniio  k\to  tummttMarímtntef  oinaít 
vattoa  coottecmeDloa  próprios  do  aituinpio. 
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pezo,  hnvendo  tantos  em  numero... Que  ha  de  ser? 
meltem-lhes  na  cabeça,  que  Tão  bem  seguindo  o  que 
acháfio  estabelecido;  e  que  o  mais  be  siogularidade 
odiosa,  eimpratica^d:  e  dssm  não  admira  vér  homa 
tal  repugnaDcia.* 

Coroo  em  cooeequeneia  da  Bepreeeotacio,  que 
fixera  a  Sua  Alteza  Real,  em  quanto  não  tinha  a  re- 
snita  delia,  demorou  a  permissão  da  acceilação  de 
Noviças  em  hum  dos  Conventos ,  para  que  se  lhe 
aprtseiilára  a  R(ígia  Licença;  recebeo  nesle  inter  vai- 
lo  huma.  Carta  do  Camarista,  que  naquella  occasião  se 
achava  de  semana,  em  que  lhe  diz:  «Constando  ao 
PrÍQcipe  Nosso  Senhor  que  V.  duvidou  admiltir 
DO  GoBvenlo  de  N.  certo  nuiDero  de  JNoviças,  para 
ípB  Sua  Alleaa  Real  havia  concedido  Licença,  par- 
ticipada pelo  sen  Confessor:  ordenon*me  o  mesmo 
Senhor,  que  particularmente  advertisse  a  \  .  Ex.*  ser 
do  seu  Real  Ag^rado.  que  aquella  Permissão  tenha  o 
seu  devido  ellVito,  [uh  ser  expedida  comfíelentemen- 
le,  e  por  pessoa  tão  própria  em  semelhantes  obje- 
ctos Responde  o  Arcebispo:  «Se  eu  não  tenho 
condescendido  com  a  pertenção  da  Madre  Abbadessa  . 
de  N,  e  de  algumas  mais,  cujos  Moeteiros  se  acbão 
nas  mesmas  circumslancias,  não  iie  certamente  por 
que  julgue  que  nisso  contrario  ainda  de  longe  as  re- 
speitáveis Determinações  de  Sua  Alteza  Real.  Equem 
sou  eu  para  ter  um  arrojo  Ião  insolente,  e  atrevido? 
Antes,  se  hei  de  dizer  o  que  sinto,  nenhuma  quali- 
dade attrahio  jamais  com  tanta  veliemencia  os  dese- 
jos do  roeu  coração,  do  que  esta  de  Vassallo  humilde 
aos  seus  Soberanos :  e  dbto  creio  que  não  deixarão 
de  dar  testemonbo  todos  aquelles,  que  no  espaço  de 
dea  aonos,  que  conto  de  Bispo,  tem  ouvido,  ou  lido 
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as  minhas  InstracçOes  pastoraes.  Cuidava  pois,  EtJ^ 
Sor.,  e  ainda  agora  me  não  posso  despersaadir,  qae 
os  Régios  Avisos  relativos  ás  ProâssOes  MooasticaSt 
assim  como  os  que  permittem  a  recepção  das  Sa- 
gradas Ordens ,  só  erão  dirigidos  a  tirar  o  obstáculo 
politico,  quero  dizer,  a  proliibição,  que  estava  posta; 
deixando  entre  tanto  livre  aos  Prelados  o  exame  de 
tudo  o  que  pertence  ao  cspiritiial,  para  que  como 
Juizes  privativos  deste  íôro  podessem  decidir,  se  o 
que  se  pede  he,  ou  Dão,  conforme  aos  Decretos  Ec- 
ciesiasticos,  de  que  os  Soberanos  sempre  se  gloríâo 
ser  iilustres  Protectores. 

«Ora,  nesta  persuasão,  que  quer  V.  Et/  que 
eu  faça,  depois  deter  observado  ocularmente  no  refe- 
rido Mosteiro  huma  tão  graude  inobservância,  não  di- 
go só  de  preceitos  accessorios,  porém  ainda  dos  mais 
indispensáveis  á  vida  religiosa,  e  umle  sei,  pelo  tes- 
temunho dos  Tbeologos,  e  Canonístas  mais  autbori- 
zados,  e  pela  mesma  triste  experiência»  que  sem  hum 
auiilio  eitraordinario,  e  qnasi  milagroso  não  podem 
as  que  entrâo  de  novo  deixar  de  ser  arrastadas  da 
torrente  ?» 

Conliniia  elle  ponderando  que  a  falta  de  patri- 
mónio bastava  para  dever  impedir  que  a  Casa  se  car- 
regasse de  mais  gente,  e  accrescenta:  » Melhor  seria 
que  em  conformidade  das  Regras  Apostólicas  calcu- 
lassem os  haveres  do  Convento,  e  por  esta  máxima 
judiciosissima  se  regulassem  na  acceitação  das  Pos- 
tulantes; máxima»  que  com  tanta  alegria  do  meu  es- 
pirito vi,  ba  pouco,  adoptada  pelo  Throno,  dando 
por  escuso  certo  Requerimento  da  mesma  natureza 
só  pela  falta  de  rendas  suíBcientes.  Estes,  e  outros 
motivos,  (|ue  suspendem  a  miuba  deliberação  sobre  o 
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fíresentc  objecto,  já  eu  tive  a  lioma  de  procurar  que 
ossem  expostos  á  consideração  do  Príncipe  Nosso 
Senhor;  c  confio  da  sua  Real  íjenignidade,  e  zelo  san- 
to Dão  deixará  de  attender  a  elles,  Ordenando  que  se 
conserve  a  antiga  prohibição  de  se  acceítarem  Novi- 
ças naquella,  e  em  oatras  Casas  semelhantes,  em 
quanto  as  Religiosas  não  deixão  vér  disposições  mais 
&voraveis  á  observância  da  vida  Monástica,  e  não 
adoptão  outro  systema  menos  equivoco  para  a  salva- 
ção. &c.  •  Pelo  tempo  adiante  iremos  vendo  os  Ira- 
Lalhos,  que  o  Prelado  teve  sobre  este  assumpto. 

CAPITULO  XIX. 


Dotermlnaeftes  A  cerea  dos  mlBlflteriwi 
Mcordofaes.  e  comporlamento  do0 
Mftnliilrois.  Moiftvos  de  morllOcação 
o  Prelatfe  •  timu  «o  Apimento» 
hiiBiildad<%  e  espirito  do 
poliresa* 

Jà  reflectimos  em  outro  lugar  o  grande  partido, 
qne  o  vigilante  Prelado  tirava  das  Visitações,  não  sÒ 
pelo  que  no  decurso  delias  trabalhava  eom  tão  grande 
frncto  espiritual,  mas  pelas  observações,  que  fazia,  e 

couliecimentos  que  adquiria,  que  lhe  davão  matéria 
para  diversas  providencias,  e  determinações  Ecclesi- 
asticas  de  summa  utilidade. 

Hnma  destas  he  a  que  publicou  á  cerca  da  cele- 
bração do  Santo  Sacrilicio  da  Missa,  e  começa  por 
estas  palavras :  «Com  dôr  profunda,  e  intolerável  do 
nosso  coração  temos  observado,  não  só  por  mei^de 
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avisos  particulares  áe  pessoas  zelosas  da  gloria  de 
Deos,  íiias  ainda  mesiiK)  ocularmente  no  progn^sso 
da  Visitarão  do  anno  pretérito,  quão  emume,  c  (kIío- 
sa  he  a  ifiditíerença ,  com  que  muitos  Sacerdotes 
rifaâo  para  o  incnieDto  SacrífiGÍo  da  Missa;  e  que 
não  obstante  ser  a  acção  loats  iogusta,  e  venerável 
da  Religião  Catholíea>  qoe  reqner,  além  das  ootras 
sublimes  dispostç^»  hum  pàrfeito  desempenho  de 
tudo  o  qoc  [)rcscr€vcm  os  Ritos  Ecciesiaslicos,  &c.» 
Notando  depois  a  accelerarãu,  e  irreverência,  com 
que  alguíís  celeLravrio,  ordena  debaixo  de  pena  for- 
mal de  Saiila  obediência  a  todos  os  Parocbos,  Ca- 
pcllães,  e  Sacristães  das  Igrejas,  e  Capelias  do  Ar- 
cebispado lhe  dem  logo  tonta  de  todo  o  Sacerdote, 
que  celebrar  Missa  dentro  de  hum  quarto  de  hora; 
e  que  os  Visitadores  inquirSo  disto  mesmo  no  acto 
das  Vtsitaròes,  para  que  os  transgressores  hajam  de 
ser  puiiidos  competeulemenk'. 

Andando  mesmo  no  decurso  desta  segunda  Visi- 
ta, publicou  outra  Pa> tora),  que  começa:  «Sabendo 
Nós  quanto  he  recommendado  pelos  Sagrados  Câ- 
nones, que  os  Ecciesiaslicos  usem  de  Vestidos  con- 
venientes á  sua  ordem,  isto  be,  vestidos,  que  pela 
decência  da  cór,  e  da  fórma  maoitestem  logo  â  primei-* 
ra  TTstaagntvidade,  e  pureza  de  costumes,  que  devem 
ornar  homa  Gente  santa,  e  singularmente  escolhida 
para  fazer  a  mais  amável  parlilba  do  Senbor,  \c. » 
Lamentando  enião  a  picvaricarão,  c  abuso,  que  ba- 
via  a  este  resj^eito ,  manda,  que  não  usem  de  ves- 
tidos de  côres,  que  não  sejam  preta,  ou  escura: 
declarando  (diz  elle)  que  somente  reconhecemos  por 
ornato  genuino  de  bum  Ministro  da  Religião  o  habi- 
to talar  approvado  pelos  Sagrados  Cânones;  e  que 
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se  ^  calamidade  doa  teoipos  dos  obriga  a  tolerar  q 

Qso  dos  vestidos  curtos,  nanca  os  que  o  adoptão  sq 
podeiào  ii^ongcar  do  ter  ducilo  á  nossa  iíiliina  es- 
timação, ou  a  qual  quer  cousa,  para  que  olla  possa 
iuíluir.  Bem  advertido.  (|ue  não  lie  da  nossa  inten- 
são  estender  esta  tolerância  ás  funcções  Ecclesiasli- 
ca&,  das  quaes  querendo  dosterrar  todas  as  relíquias 
de  profanidade :  Havemos  por  bem  admoestar  a  to* 
dos  os  Eoelesiaslicos  do  nosso  Arcd)ispado,  ou  que 

tara  elle  declinarem,  usem  sempre  de  cabe^»  e  iàr 
ito  tabr  de  côr  preta,  fechado  por  diante  no  exer^ 
cicio  dasfuncçx>es  sagradas  dentro,  ou  fora  da  Igreja; 
pena  de  serem  culpados,  o  promuiciados  a  livra- 
nienlo  ordinário,  na  ioruia  das  uiliinas  Determina- 
ções do  nosso  digníssimo  Antecessor  de  gloriosa 
memoria.  £  ordenamos  a  todos  os  Revet  endos  Pa- 
rochos»  pena  de  suspensão  de  OfScio  e  Beneficio  ijm 
fado,  não  admittao  liicciesiastieo  algum  a  ministrar 
nas  funcçOes  da  sua  respectiva  Ordem  sem  o  predicto 
habito,  &e.» 

CoQlra  011  Iro  dclcslaYcl  abuso  he  o  Decreto,  uuc 
começa  pelas  palavras  seguintes,  que  dão  a  conne- 
cer  o  seu  objecto:  t Considerando  Nós  a  graiule  rc- 
laxaçcão,  a  que  por  huma  liberdade  mal  entendida 
tem  chegado  alguns  Ecclesiasticos  do  nosso  Arcebis- 
pado» assim  Seculares  como  Regulares,  os  quaes 
sem  attenderem  á  sublime  perfeição,  que  exige  o  es- 
tado do  Sacerdócio»  e  que  o  Senhor  zela  o  seu  com- 
portamento até  reputar  por  blasfémia  hama  palavra 
ociosa,  que  saia  da  sua  boca ;  apagados  do  coração 
todos  os  vestígios  do  Santo  temor  de  Deos;  surdos 
aos  brados  dos  oráculos  da  Religião,  c  da  própria 
consciência»  se  deixão  entranhar  em  recreios  proía- 
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nos,  que  nem  o  Ceo,  nem  a  terra  podem  vêr  sem  es- 
panto ;  e  apparecendo  talvez  de  manhã  no  Púlpito, 
oa  no  Tribunal  da  Penitencia,  e  de  tarde  nos  bules, 
e  nas  comedias ;  agora  no  Altar  revestidos  dos  orna- 
mentos sagrados,  logo  depois  pelas  ruas  publicas 
transformados  em  farcantes,  <S:c. »  Allega  depois  as 
invectivas  de  alguns  Santos  Padres  contra  semelhan- 
tes prevaricaç?ies,  e  procede  á  prohibiçâo. 

,  No  meio  destas  desordens  publicas,  que  de  con- 
tínuo desafiavão  o  seu  zelo,  não  lhe  faltavào  mortili- 
caçOes  pessoaes,  qae  davão  exercício  ás  suasvirta- 
des  exemplares.  E  não  faltando  em  procedimentos  de 
parte  do  seu  Cabido,  que  não  tendo  ainda  neste  tem- 
po chegado  a  rompi mènto,  ficavão  sepultados  no  seu 
silencio,  comerárão  a  siiscilar-se-llie  recursos  á  Meza 
íla  Coroa  do  Porto,  dos  ({iiaes  vemos  o  de  hum  Es- 
crivão do  Couto  deRil)alun.  a  que  deu  cahal  resposta 
em  22  de  Novembro  de  l/UJ,  e  (}ue  não  leve  pro- 
vimento. Mas  além  da  mortilicação  indispensável,  que 
trazião  comsigo  ,  e  do  tempo,  que  lhe  roubavão  das 
suas  applicac?>es  pastoraes^  perda  para  elle  a  mais 
sensível,  accresceo  a  de  pertender  aquella  Meza  que 
elle  respondesse  aos  aggravos  por  seu  próprio  punho, 
(^omo  isto  lhe  roubava  mais  huma  porção  do  seu  pre- 
cioso lempo,  so  resolveo  a  íazer  pelieão  pelo  Desem- 
bargo do  Paço;  e  renit  iiendo-m^a  me  diz:  tEspero 
conseguir  a  licenea  pLuliihi :  nâo  ()arece  cousa  difíi- 
cultosa,  ))or  se  ter  concedido  a  hum  Procurador  da  Mi- 
tra de  Braga,  que  escrevia  mal,  e  a  outros  muitos. 
Aqui  verá  o  meliodre  dos  Ministros  da  Relação  do 
Porto:  sempre  escrevi  por  amanuense  para  o  Tri- 
bonal  Ultramarino,  Meza  da  Consciência,  Meza  Cen- 
sória, á  mesma  Rainha  directamente  pelos  Mmistros 
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deEslado;  nunca  se  me  reparou  em  tal :  só  agora  es- 
tes Senhores  (juorem,  que  por  fina  forca  r(  s])nn(la  aos 
aggravos  por  meu  próprio  punho.»  (^uni  eiít  ito  re- 
sultou da  Sua  Representação  Imm  Aviso  da  Secreta- 
ria d'Esta»]o  dos  Negócios  do  Rcído  dirigido  ao  Pre- 
sidente do  Desembargo  do  Paço  em  27  de  Fevereiro 
de  1793,  do  teor  seguinte :  «Sua  Magestado  deferin- 
do á  Representação  junla  do  Arcebispo  Primaz :  He 
servida  que  se  declare  imprópria,  e  nada  importante 
a  especulação  de  responderem  nos  Recursos  os  Ar- 
cebispos e  Bispos  por  amanuenses.  O  qtíc  V.  Ex.* 
fará  presente  na  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  para 
que  assim  se  execute. » 

O  motivo  desta  diligencia  do  Prelado  foi,  como 
disse,  o  desperdício  de  tempo,  que  aqnella  pertenção 
lhe  occasiooava,  e  não  altivez;  pois  são  continuados  os 
argumentos,  que  encontramos  da  humildade,  que  nel- 
le  morava  de  assento,  e  que  nas  suas  eitpressl^es  e 
comiiiiiiiicaçOes  íaiiiiliares  transpiravãn.  ISão  (piere- 
mos  privar  a  posteridade  da  leilnra  de  algumas  de 
bem  edificarão,  que  lie  hum  dos  íructos,  que  devem 
produzir  estas  Memorias.  Em  huma  Carta,  que  es- 
creve o  por  occasião  de  ter  recebido  outra  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  me  diz:  «lesos t 
que  honra  me  faz  a  Academia !  Sabe  o  que  me  suc- 
cedeo?  Acabo  de  lêr  a  Carta:  pego  em  Sacy,  para 
lèr  hum  bocadinho  de  Escritura,  conforme  o  mea 
costume  diário;  abro  na  Epistola  1.'  aos  Corinlhios; 
mesmo  na  explicação  do  vers.  9  do  Cap.  4."  íiíjuei 
corrido.  O  certo  he,  meu  Amigo,  que  quem  ambi- 
ciona esta  casta  de  recompensa  das  suas  arções,  de- 
ve temer  que  se  lhe  diga  no  ultimo  dia :  Ilecepisti 
mercedm  tuam.  Gonsolo-me  com  o  testemunho  da 


consciência,  que  nrio  he  isto  o  qae  pertendo  ;  e  que 
se  estivesse  só  com  o  meu  rebanho  em  Uaiua  lllia  so- 
litária, faria  Siíiupre  o  mesmo.  Vale  mnilo  iiesUs 
occasiòes  o  servi  inntiles  snmus  do  Evangellio.  »  Em 
outra  Carta,  dizeodo-me  que  estava  aiuda  mal  coa- 
valescido  de  uma  forte  constipação,  accroseeala: 
« Pilbeia  Dã  sabida  da  Capella  do  Seminário  depois 
de  ter  feito  huma  longa  Plratica  aos  Ordinandos,  <jue 
estão  de  exercícios.  Não  lhe  parece  constipação  felis? 
Mas  tão  vilmente  levo  estes  miinos  do  Senhor,  ao 
mesmo  passo  que  reconheço  que  o  são,  e  (|ae  huma 
Razão  Soberana  não  obra  nada  sem  razão,  ainda  que 
eti  a  não  penetro.  Fortes  motivos  teuho  de  me  sumir 
pela  terra  dentro.» 

Outra  vez  commonicaudo-me  o  receio  de  que  não 
tiresse  o  desejado  eiito  huma  sua  diligencia  em  ma- 
téria importante,  accrescenta:  cSe  eu  soubera,  que 
nestes  lances  Deos  se  cootentaTa  com  hum  humildo 
soffrimento  da  minha  parle,  pouco  abalo  nic  davão: 
mas . . .  Tomara  eu  saber  qual  era  o  primeiro  annel 
da  cadèa ,  porque  (segundo  espero)  a  Providencia 
tem  de  me  conduzir  ao  retiro  da  minha  célla ;  com 
quanta  anoia  Ibe  pegaria  ?  Vamos  proseguindo  até  o 
achar.»  Escrevendo-me  ao  tempo  de  ter  acabado 
huns  exercícios  cspirítuaes,  que  toroára  nos  fins  de 
huma  das  suas  Visitações,  me  diz:  «Em  flm  conclui 
o  meu  retiro ;  e  sempre  foi  bom  para  dar  hum  balan- 
ço ás  contas  da  consciência,  e  roíleclir  com  mais 
descanro  subre  este  negocio  unicamente  necessário 
ao  homem,  que  o  reboliço  da  vida  tanto  faz  esíjuecer. 
Agora  rogue  V.  in.  ;i  Deos  Nosso  Senhor  que  me 
conserve  sempre  vivas  as  luzes,  que  daUí  trouxe, 
para  eu  ser  melhor  do  que  tenho  sido  até  o  presente» 
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coineçaDdo  a  cumprir  com  toda  a  exacçâo  os  deveres 
de  Bispo.  >  Em  Carla  escrita  pra  o  GoQveoto  de 
Yianna  do  Âlemtéja  tejo,  depois  de  queixar  de 
bastante  moléstia»  o  seguinte :  «Qoer-me  parecer  que 
se  vai  conclnindo  o  prazo.  O  que  o  Senhor  for  ser- 
vido. Sabeis  vós  o  que  mais  me  assusta  ?  he  a  conla, 
que  tenho  de  dar  de  tantas  almas  confiadas  ao  meu 
zelo.  Quando  aqui  chego  quasi  que  desfaleço ;  e  só 
tomo  algum  alento  deitando-me  ao  mar  sem  íundo 
da  Divina  Misericórdia  • . .  Contio  nunca  vos  liáveis 
esquecer  de  mim  na  presença  do  Senhor,  rogándo- 
Ihe  muilo  e  muito  não  a  vida,  que  essa  talvez  não 
serve  senão  de  juntar  thesouros  de  ira  para  o  dia 
da  ira,  mas  hnma  morte  precedida  de  obras  santas, 
que  he  cm  que  consiste  toda  a  nossa  ventura,  ócc. » 

.Mas  o  em  que  mais  mostrava  a  sua  (jrofunda  hu- 
mildade, como  o  em  que  ella  mais  essencialmente 
consiste,  era  em  ter  sempre  presente  em  meio  das 
maravilhosas  obras,  que  de  contínuo  exercitava,  que 
nada  era  seu.  Em  buma  Caria  me  dizia:  «Neste  cor- 
reio me  esereve  o  Bispo  do  Algarve,  dando  noticia 
•  do  que  tem  soffrido  nor  causa  das  Renuncias.  For- 
te epidemia  t  Mas  elle  não  ptfde  fazer  idéa  do  vi* 
gor,  que  he  necessário  para  resistir  â  vehemencia  des- 
te fogo  infernal  em  huma  Diocese  tàu  vasta,  como  a 
de  Bra^ra,  juncada  toda  de  maleria  combuslivel.  Lou- 
vado Ueos '  lio  quem  faz  tudo,  tudo  absolutamenle:  in- 
spira os  arbítrios;  move  a  nossa  vontade  para  os 
abraçar ,  e  depois  facilita  a  execução.  Nao  sei  quem 
pode  ter  vaidade  de  alguma  cousa  boa,  que  faz,  quan- 
do só  lhe  pertencem  os  defeitos,  que  com  ella  semis- 
turão.  >  Em  Carta,  que  immediatamente  me  esereveo 
depois  desta,  tocando  o  mesmo  ponto,  diz:  «Hum 


i 

—  154  — 

destes  correios  disse  eu  ao  Bispo  do  Algarve .  qne 
também  lá  vai  gemendo  assaz  debaixo  da  sua  Cruz; 
disse-lhe,  e-  be  verdade,  qoe  por  boas  contas  o  Ar- 
cebispado de  Braga  são  vinte  Bispados  de  Faro.  O 
mea  santo  Predecessor  D.  Fr.  Bartholomea  dos  Mar- 
tyres  attesta,  que  não  achou  na  Assemblea  de  Trento, 
que  outro  Prelado  do  Christianismo  o  tivesse  mais 
vasto.  Veja  sobre  que  lioiuluos  quiz  a  Providencia 
descan  eprar  psia  onorinc  nKi<]i!Ína :  mas  que  talvez  que 
]>or  jsso  mesmo  assim  o  (iis|)oz ,  para  que  todo  o 
mundo  conheça,  que  he  £ile  só  o  que  o  sustenta  e 
regula.» 

Da  hamildade  he  sempre  inseparável  o  espirito 
da  santa  pobreza.  Bastantês  provas  temos  dado  de 
quão  eminente  era  nesta  virtude  o  nosso  Arcebispo: 

huma,  que  dá  bem  nos  olhos,  be  o  rol,  que  cUe  me 
enviou  da  dcspeza  das  rendas  da  Mitra  no  anno,  (|iie 
temos  até  aqui  decorrido,  de  1792  (e  que  por  miei i  o 
se  pôde  vér  no  Appcndix).  NVllc  se  vé,  que  sendo  a 
somma  da  despeza  a  quantia  de  29:802^463  réis; 
as  parcelias,  que  pertencem  ao  gasto  da  sua  pessoa, 
são  as  seguintes — Roupa,  e  calçado  para  S.  Ex.* 
461^10  réis — ^Despeza  da  Gavallmríça  84ji455  réis. 
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CAPITULO  XX. 


Vmchmi         se  (i^  &  las  a  Tida  e  UtoM  te 

Martinho  de  Diinie* 


Nada  escapava  ao  fecundo  zelo  do  nosso  Prela- 
do, do  que  podesse  contribuir  ao  aproveitamento  es- 
piritual dos  seus  Diocesanos.  Logo  no  principio  do 
anno  de  1793  entrou  na  empreza  de  dar  á  luz  a  Vida 
de  seu  Ulastre  Predecessor  S.  Martinho  de  Dome. 
Das  Cartas ,  que  S.  Ex.*  me  escreveo  sobre  este  as- 
sumpto, extradarei  tndo  o  que  faz  conhecer  as  suas 
idéas,  ('  os  ctMis  liiis  nesta  Obra,  que  se  se  iiào  achão 
caliainienlc  iltsenipenliailas  na  que  se  publicou,  be 
defeito  de  quem  se  encarregou  da  romposieão :  e  as 
expressões,  que  signiDcão  as  esperanças,  que  S.  Ex.* 
concebia  do  desempenho,  nascião-da  innocente  ce- 
gneira,  que  a  amisade  prodoz. 

A  primeira  irez ,  que  me  falloo  na  matéria,  foi  em 
Carta  de  24  de  Janeiro:  «Ando,  meu  Amigo,  (me 
dizia)  com  forte  sêde  de  dar  â  luz  a  Vida,  e  Obras 
do  grande  S.  Mai  liulio  de  Dume.  V.  m.  sabe  quebeo 
Astro  mais  brilhante  desta  Igreja;  e  não  só  desta, 
mas,  st 'in II ido  S.  Gregorio  Turonense.  que  não  cedeo 
aos  maiores  do  seu  século:  In  tmitum  se  litferis  im- 
buit  (diz)  ut  ntdli  secundus  suis  temporíbus  habere- 
tur.  Ora  he  pena,  que  huma  tão  grande  luz  não  seja 
mais  conhecida  no  Arcebispado  de  Braga;  muito 
principalmente  quando  sei  que  de  huma  traducção 
do  seu  Codex  dos  Cânones  antigos,  e  outros  Escrí* 
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tos,  não  deixaria  de  resultar  grande  utilidade  entre 
aquelles,  que  o  reconhecem  por  seu  Pae ,  e  Mestre. 
De  boa  vontade  mettèra  mãos  á  obra«  a  pezar  da  mi- 
nha insofficiencia ;  porque  tenho  muita  paixão  por 
este  Santo ;  e  já  disto  dei  alguma  demonstração,  pon» 
do  a  sua  Eiiigic  nas  minhas  Armas;  e  maniiando-llie 
reedificar  o  seu  Teoiplo  de  Dume;  mas  a  miiiba  vida 
não  ino  <loixa  lugar  para  nada.  Tanibom  aqui  em 
Braga  acbana  muitos,  que  gostosamente  acceitarião 
a  incumbência,  e  já  estive  para  a  dar  a  alguns,  se 
não  fosse  o  receio  que  tenho  de  que  ou  a  paixão  pe- 
las cousas  de  Braga»  ou  a  falta  de  exactídlío,  e  pura* 
za  diminua  o  valor  da  Obra.  Lembro-me  de  Y.  ro.;  e 
creio  que  he  lembrança  do  Coo ;  porque  a  não  posso 
luar  do  sentido.  Ora  rogo-llic,  que  tome  á  sua  couta 
este  negocio ;  e  o  pode  ir  fazendo  de  seu  vagar.  Do 
Codex  tem  V.  m,  já  tratado ;  e  com  os  conhecimen- 
tos ,  que  então  adquirio ,  e  outros,  que  fornece  D, 
Thomaz  da  Encarnação  no  Livro,  que  escreveo  sobre 
este  assumpto,  poderá  fazer  alguns  esclarecimentos 
lindíssimos»  e  muito  próprios  para  avivar  no  espirito 
do  Clero  as  preciosas  lembranças  da  antiga  Discipli- 
na. Os  outros  Escritos  são  poucos ,  supposto  que 
bastmtemente  succosos,  e  cheios  de  hnma  moi  alkla- 
de  inesliuiavcl.  Fica  a  meu  cuidado  diligenciar  por 
CÁ  alguns  Docunieiilos,  que  possào  haver.  Não  se  me 
ponlia  agora  a  renitir ;  he  negocio  de  muita  gloria 
para  Deos,  e  utilidade  para  as  almas :  basta.  Da  que 
serve  a  vida,  se  não  lucramos  com  ella  ?  Sei  que  não 
está  ocioso,  e  que  sempre  trabalha  utilmente :  mas 
pode*o  bzer  de  hum  modo  mais  vantajoso  para  si, 
epara  outros.  Quem  lhe  diz,  que  a  lição  deste  Livro, 
especada  com  as  minhas  ordens,  e  instrucçOes,  não 
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yú  dârhuma  feliz  Mvúlii(io»iBeo8tQines,  parttcolar- 
tneote  do  Clero  Bracarense,  oa  pelo  menos,  <pe  oe 
fará  maia  advertidos  no  exercido  do  Confessionário? 
Sendo  certo,  que  de  ordinário  são  tão  laceis,  e  indul- 
gentes nas  absolvições  só  por  dcsíx)nl)ecerem  a  santa 
severidade  das  antigas  Uegras  da  Igreja.  Tenho  huiua 
grande  confiança  do  que  passando  a  Obra  pela  sua 
mão  ha  de  ter  succcsso  íeiíz,  ainda  aue  não  fosse  por 
outro  princípio  senão  pela  sim^icidade,  e  limpeza 
da  expressão,  e  pela  unção,  de  que  ha  de  sahir  salpi- 
cada; que  he  o  que  eu  mais  estimo  nesta  casta  de 
Livros.  Fiquemos  nisto;  mãos  á  obra  sem  perda  de 
(empo.  > 

Recebeiuloa  minha  resposta,  que  eu  me  cncai re- 
gava mm  gosto  da  iiieuíiibcncia,  me  escreve  o  se- 
guinte:  •  Deos  lhe  pague,  meu  Amigo,  o  gosto,  (juc 
me  deo  com  csla  sua  Carta.  Estou  contenlissimo ; 

E)rque  sei  ha  de  vèr  o  Publico  ao  nosso  Apostolo  das 
espanbas  com  as  suas  feifOes  naturaes :  e  não  só 
isto ;  mas  ainda  tirará  Iodas  as  utilidades,  que  ji  me 
prometto  dos  pios,  e  judiciosos  esclarecimentos,  com 
que  V.  m.  não  deixará  de  adornar  esta  edição.  Vou 
cuidando  em  fazer  as  averiguações  possíveis  por  des- 
cobrir espécies  relativas :  e  tenho  já  hum  Documeulo 
menos  máu,  que  he  huma  Altestaçfio  de  D.  Fernan- 
do Ramires,  Bispo  do  Porto,  passada  a  instancia  do 
Papa  João  XXII.  no  anno  de  1308,  donde  consta 
qne  S.  Martinho  estivera  em  Cedofeita  antes  de  vir 
para  Duroe,  e  instituíra  aquella  Corpora^,  missio- 
nâra  &c ;  refermdo-se  eni  todo  o  Bispo  aos  monu- 
mentos da  sua  Igreja.  Ha  aqui  hum  Congregado  muito 
devoto  do  Santo;  foi  Cónego  em  Cedofeita,  e  tem 
juQto  algumas  uoticias;  escolheremos  as  mais  veii- 
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dicas  ^  De  Tradições  pouco,  ou  nada  resta,  que  me* 

reçafé;  mas  veremos :  assim  como  também  sc  apparecc 
alguma  cousa  pcloCarlorio  da  Sé,  e  da  Mitra.  Quan- 
to á  Vida  do  Santo,  pense  V.  m.  e  cuiisiille  os  Ami- 
gos. .  .Eu  me  inclnio  muito  a  que  seja  mais  extensa, 
e  matizada  com  as  noções  da  Historia  Ecclesiastica 
Lusitana,  pelo  menos  roettidasem  nolas ;  e  psfas  (pa* 
recendo-lbe)  juntas  no  fim,  á  maneira  de  Tillemont, 
por  não  ^dislrahír  os  Leitores  menos  entendidos.»  E 
por  outra  vez  dizia:  tNão  Ibe  parece,  que  seria  justo 
fazermos  dous  tornos;  ciiiiaim  delles  a  Vida  do  San- 
to, e  as  suas  Obras,  á  excepção  dosCodex  dos  Câno- 
nes, que  pôde  bcliamenlc  encher  outro  tomo  com  os 
esclareciíiienlos  sobre  cada  hum  dos  Cânones;  e  ainda 
hum  Discurso  preliminar  mais  extenso,  em  que  se 
mostrassem  as  vantagens  da  antiga  Disciplina  pelo 
qne  respeita  ás  pepitencias,  e  quanto  a  Igreja  deseja 
ainda  hoje  que  os  seus  Ministros  a  não  percao  de  yís* 
ta?. .  .São  lembranças:  e  V.  m.  fará  o  que  lhe  pa- 
recer mais  acertado.»  Em  outra  Carta :  «Gosto muito 

1  Foi  com  eíTeilo  S.  Ex.*  enTÍando  ot  Documeotoi,  de  que  aqui 
fas  nençSo ;  e  oa  Carta  «eirumte  me  dia ;  «Con  a  copia  do  Doco* 
mento  do  Bispo  1).  Femnnílo  (que  mc  parece  exarfo  para  firmar  a 
entrada  de  S  Mortiltio  em  Portugal,  e  as  suas  jirimeiras  acçdes,  a 
peaar  do  sentimento  eontrario  de  Flores,  talres  |K>r  nlo  ter  noticia 
do  ■MncioiíHdu  Documento)  remello  easa  Historia  da  Vida  do  Saato, 
etcrita  pelo  P^dre  do  Oratório,  de  qiif»  já  \hc  rri!?»-i.  Invio-a  somente 
para  V.  m.  vèr  »e  llie  servem  aiçumns  espécies,  que  nâo  podem  ser 
muitas,  segundo  a  poitra  critica  do  Aalhttr.»  Esta  junta  com  a  paíxio 
de  Cedoreila  (veriiÍcando-se  a  este  respeito  O  receio,  que  S.  Ex.*  ao 
prinrtfíto  mr  d  zm  ter  df  sfTDfíhinf es  paix3e>i)  er;»  o  «[('f  iintramente 
recommendava  us  diios  Ducuaientus.  Comecei  eit  a  prupòr  as  uitobas 
duvifiat  sobre  o  valor  delles  :  e  S.  Ea  *  remetleado-me  onlro,  me  di> 
xia  :  uparece-me  óptimo  |Mira  serenar  as  duvidas,  qne  V.  m.  propde 
sobre  o  do  R  h\io  D.  Fernando. n  Accrescenta  com  tudo  r  «He  verdade 
que  nto  exule  a  pedra,  era  que  as  letras  eitavão  gravadas.»  E  mais 
adiante :  «Proa  he  nio  eaiitir  o  maauserllo  próprio  da  Ooaçio  do 
Btl  ThMdomifo ;  q«e  cato  afto  éúMm  da  ler  muita  cqnlToc» :  T*  m. 
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do  que  me  dis  quanto  á  nossa  Obra:  ainda  bem , 
que  caida  nella  com  toda  a  anciã;  eu  a  tenho  inex- 
plicável (Ic  vêr  o  Apostolo  de  Portugal  mais  bem  co- 
nhecido entre  nós  do  que  lie  presentemente.  Talvez 
não  seria  menos  desacerto  observar  summaíim  na 
Prefação  aos  Cânones,  de  (jue  já  lhe  fallei,  o  que 
V.  m.  diz  respeito  á  presente  Disciplina ;  e  conten- 
tarmo-nos  com  a  iUusiracão  da  anterior,  e  coeva  a 
cada  hum  dos  Cânones,  carregando  a  mão  na  pintu- 
ra da  belleza  delia ;  de  sorte  que  lhe  faça  ter  amor. 
Não  sei  o  que  digo :  Y.  m.  lá  tem  moita  gente  boa, 
com  quem  consulte.  Parece-me  bem,  que  se  apontem 
as  lições  variantes,  c  tudo  o  mais,  que  pode  contri- 
buir ao  esmero  da  edição.» 

Entre  tanto  continuava  S.  Ex.*  a  satisfazer  a  sua 
devoção  ao  Santo.  Em  Carta  de  ^1  de  Novembro  me 
diz:  «Agora  conclui  a  Igreja  de  S.  Martinho  de  Du- 
me :  está  bom  brinco ;  com  quatro  Imagens  magnifi- 
cas em  volto,  do  nosso  Dumiense ;  do  Turonense,  a 
quem  foi  por  aquelle  dedicada;  de  S.  Fructuoso;  e 

lhe  fará  m  jiratlça,  que  e1l«  nereee.n  Tendo  tanbem  eocerregade  ao 

Procurador  Gerai  da  Milra,  homem  muito  erudito,  o  colligir  algumas 
memoriai,  m'a«  reraelteo,  e  om  Carta  posterior  á  remei«H  mf»  t\<z  :  uJá 
V.  m.  veria  o  minUoi|ueiro  do  meu  Procurador  du  jVlitr.i  :  algumas  €»• 
peetee,  creio,  lhe  putlerAo  lerrir,  o  mais  deapreBa-ie.»  E  pela  diliften- 
ciã,  que  eu  [tiinlia  nesta  sulerçtto,  me  diz  por  outra  vfZ  :  uSei  que  a 
nona  obra  ilic  ha  dc  dar  f!:rande  trabalho,  por  isso  mesmu  que  tem 
boas  luzes  coofurme  o  que  e<-iá  escnlo:  Hcúniia  adauget  laborem;  e 
que  eacreve  em  ti»aipo,  eai  que  a  criliea  le  acba  tio  apurada,  4ne.» 
Communiqiiei  lhe  eu  depois  mais  f spfcflcnm  n(r  o?  mf^iis  reparos  so- 
bre os  fundamentos  do  soalio  de  Cedofeita  ;  c  culào  mc  disse  S.  Gx.*  :  ' 
«•Eu  sempre  me  receei  muito  da  critica  de  N.,  <*  logo  lh'o  diste  » 
V.  n.  ao  principio.  Maa  a  wr  aqnelle  monumento,  coma  se  pintava, 
nSo  havendo  em  contrario  razòeg  p(i>ifivaí<,  CetJofeita  lá  parecia  que 
tiuha  motivo  pnra  se  lisoopear.  Cum  tudo  V.  m.  deve  seguir  o  que 
julgar  mata  conforme  4  verdade,  e  aio  iem  obr  ea<;<{n  de  dar  aalitlb* 
ç9at  a  nioguem  Gu  porém  em  aola  A  parle  fari  •  hum  i  de  duas  cousas; 
on  pAr  •  distem  sinplcaaetttt  \  qoo  bca  aabe  aio  afflaaça  «  vaidade ; 
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de  S.  Rosendo^  ambos  do  mesmo  Ifosteiro.  Não  íalta 
senão  o  qae  V.  m.  sabe.»  Tantoque  eo  comeeeí  a 

trabalhar  sobre  o  Codip^o  dos  Cânones,  lhe  remetli 
por  amoslra  u  Coniineiilario  a  hum  Canon,  e  cm  re- 
áposla  me  dizia  S.  Ex.':  «Em  fim  tive  o  goMo  <ie  vêr 
a  amostra  do  Commcntario  ao  nosso  Código:  bellis- 
símo  methodo!  c  então  que  erudição,  e  que  criti- 
ca!... Duas  cousas  porém  quero  advertir:  1/ que 
na  Prefação  do  Código  não  deve  V.  m.  esquecer-^se 
de  espalhar  algumas  (áiscas,  aoe  despertem  a  saiida* 
de  por  aquella  amável  Díseipiina;  e  mesmo  dizello 
claramente  a  rcspoilo  de  alguns  pontos,  que  a  Igreja 
longe  de  os  postergar,  deseja  bem  do  inUiiio  do  cora- 
ção a  sua  observância  quanto  hc  possível.  2.*  Que  no 
resto  da  Obra  não  lhe  deva  menos  cuidado  o  espirito 
da  unção»  e  piedade,  que  o  da  erudição.  Tudo  tem 
seu  logar :  e  aqoi  eertameato  he  muiio  própria  huma 
explicação  mais  vasta:  mas  devemos  convir  que  o 

3U0  dá  hum  valor  inestimável  a  certa  casta  de  pro- 
uc$Oes  litterarías  fae  a  unção,  ou  hum  câo  sei  que 

oo  (o  que  [mttte  melhor)  def  oit  de  referir  •  pertenço  de  Cedofeita, 

rtÍMoW<>r  <M  aeus  fim  lamentoa  com  todtf  o  vigor  poisivei :  ninguém  du- 
vida que  este  arbítrio,  ulnâix  'pie  odioso  an*  jiroioliloi  de  N,  ierá  o 
tnaifl  itvm  acceito  úa$  petsoa»  loiparciae».»  'loaiPi  roiu  effeito  ette  par- 
tido ;  nae  itnieendo  o  meio  lemo  de  envinr  m  S.  Rs.*  a  DlMerla^o, 
qn«  Gz  sobre  o  ponto,  e  que  o  fei  retractar  do  peso,  que  Itie  hav  iífo 
feilous  munnmfntos  produtidos  pelo  apaixonado  de  Cedofeila  ; 

poi»  me  dia,  quando  a  recebtfo  :  uMuito  i^oatifi  da  Dittertaciuacula. 
Qee  crlHee  lio  esacta,  e  jndicioia  t  nlo  ha  mait  que  deiMjer ;  nem 
creio,  (]iie  se  |»oiIem  levar  a  maior  ponto  de  eviíJen':;;  ns  (.roras  con- 
tra a  |)erteaçíio  de  Ccilofeila.  Que  dirá  aurora  o  encarniçado  N  f »» 
Reipondeo  estr,  fasendo  iiuiua  iarga  Apologia  da  aua  opinifto.  Ora  ae 
•  Mcria  olM'iiiiMe  «  der«ie  ao  imUieo,  nlo  era  aeeemrJo  para  minba 
tatisfnríin  m-A\-<  (Io  fjtie  ira|!rimir  a  minha  Diíserlaçuo,  c  n  Resposta; 
|ioraue  me  |iarece  (pie  podia  estar  seguro  do  Jui>o  du  mesmo  publico: 
potepi  aweotei  que  por  evitar  progresso  de  eooleataçdes,  e  deagostot, 
era  o  melhor  alo  locar  na  Obra  em  temetlkante  ponto»  4|ne  waliiina  lai- 
U  Ibi,  aea  Memo  pcieoa  atgtna  cordata  ceptmria. 
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de  interesso,  rjue  o  Author  sabe  inspirar  aos  seus 
Leitores  naquillo,  que  escreve.  Admirável  exemplo 
disto  temos  no  grande  Bossuet :  jámais  abro  algom 
dós  seus  Livros,  que  não  sinta  força  do  espirito  para 
ficar  alli ;  coslando-lhe  muilo  a  separar-se  do  lugar, 
que  o  acaso  ]he  oflereceo:  não  sei  se  isto  procede  do 
dom  singular,  qne  tem  este  Sabio  de  fazer  interessante 
(juasi  tudo  o  que  escreve.  Tanquam  non  dictum. »  lle- 
uialando  sempre  com  a  sua  rara  modéstia  sobre  tanta 
discrição,  e  inlclligcncia.  O  espirito  que  o  nnirnava, 
Uie  fazia  repetir  em  toda  a  occasiào  a  rccouiniendíição 
da  unção  nestes  escritos.  Transcreverei  ainda  aqui  as 
palavras  de  outra  Carta*  não  me  atrevendo  a  omiitir 
nada  do  que  pode  dar  bem  a  conhecer  a  sua  amável 
candura:  «Sim,  Senhor»  (me  dizia)  he  justo  qne  a 
nossa  Obra,  onde  deve  ser,  não  careça  daqnella  as- 
persão Celeste,  que  lhe  dá  todo  o  merecimento :  assim 
o  pedirei  ao  Senhor.  Mas  V.  m.  vigile  sobre  si,  que 
segundo  observo  nas  outras  protUR\oes  lá  parece  que 
se  inclina  mais  para  a  outra  banda  da  erudição;  e 
mesmo  para  hum  estilo,  que  não  he  o  seu  natural, 
corrente»  e  lindo.  Lembre-se  de  certo  aviso,  que  nte 
deo  em  outro  tempo  a  respeito  dos  Sermões;  por 
sinal  que  me  sérvio  de  muito.  Fallo  á  tóa.  Vejão  quo 
graça,  fazer  advertências  em  matéria  de  estilo  quem 
em  tudo  o  que  Ic,  e  escreve,  apenas  tem  agora  tempo 
para  attender  ás  cousas  quanto  menos  a  palavras ! 
roas  tudo  se  perdoa  á  amizade. » 

Finalmente  cliegando-llie  o  Manuscrito,  me  dizia 
S.  Ex.*:  tOra  Deos  Ilie  pague,  meu  bom  Amigo,  o 
gosto»  que  me  deo,  e  tem  de  dar  a  todos  os  que  virem 
o  abençoado  fruclo  do  seu  trabalho  em  obsequio  do 
Santo  Apostolo  Bracar^ise.  Que  beUas  reflexões  se*- 
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meadas  por  entre  os  dous  Synodos  ?  que  vasta  erudi- 
ção, e  iina  critica  nas  notas !  que  traducção  dos 
Opúsculos  tão  fiel,  e  ao  mesmo  tempo  tão  clara,  e 
tão  própria  da  nossa  liogoagem  I  Segundo  penso,  não 
qoiz  V.  m.  tocar  o  poDto  de  Cedofeita ;  e  fez  bem, 
por  não  estar  suscítaDdo  qaestOes  renhidas,  que  não 
valem  a  pena.  Como  a  sua  letra  he  muito  miúda, 
talvez  será  preciso  ajuntar  tres  tomos :  e  então  tínha- 
mos a  Vida  de  S.  Fructuoso  Arcebispo  de  lira^^a, 
para  encher  o  vaziu  que  ficasse.»  E  repete  ctn  outra 
Carla;  «Jiilo^o  mais  acertado  defciiinios  á  impressão 
algum  tempo,  ainda  mesmo  para  darmos  occasíão  ás 
limadelas,  de  que  sempre  a  revista  destas  Obras 
mostra  que  ha  necessidade.  E  pôde  então  imprimir- 
se  toda  a  Obra  junta.  Pareee-me  muito  bem  a  idéa 
de  se  formar  3.*"  tomo  com  a  Vida  de  S.  Fructuoso : 
e  Gca  com  isto  desempenhado  em  parte  o  obsequio, 
que  devo  aos  dous  Santos  Bispos,  que  tomei  para 
Brazão  das  minhas  Armas.  Espero  pelo  Prefacio  ao 
Código,  c^.c.  • 


CAPITULO  XXI. 


BepMTll^ta        prémios  promettldMi  par*  m 

Mão  de  IfM. 


EscBEVENDO-ME  8.  Ex.""  em  2  de  Janciro  de  i793, 
me  diz :  tHontem^  que  foi  o  1.^  dia  do  anno,  tive  o 
gosto  de  vestir  os  meus  Meninos,  eomo  lhes  linha 
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prometiido  por  hum  Edital  publico  :  quero-Ihe  con- 
tar a  acção.  Estavão  já  promptos  os  vestidos  para 
113  MeoiDos»  metade  machos,  e  metade  fêmeas, 
nenhom,  que  não  andasse  em  escola,  ou  officio,  ou 
na  lavoura :  ás  duas  horas  concorrem  todos  a  esta 
Casa;  vestem-se :  sobem  depois  a  huma  Sala  espaço- 
sa chamada  de  S.  Giraldo,  onde  lhes  tinha  mandado 
preparar  a  meza  para  o  jaiUar :  senlão-se  por  sua 
ordem,  iiieuinas  para  huma  parle,  e  meninos  para  a 
outra:  vou  eu  então  com  Ioda  a  minha  Família,  c 
varias  pessoas  de  fora,  que  qnizerão  honrar  o  acto 
(entre  ellas  o  Senhor  Bispo  de  Miranda):  administra- 
se-lhes  o  comer;  e  depois  de  bem  fartinhos  descem 
todos  a  outra  grande  Sala  entoando  os  Divinos  Lou- 
vores: alli  lhes  mando  &zer  exame  de  Doutrina 
Christã  pelos  meus  Órfãos,  que  também  concorrerão: 
repartem-se  os  prémios,  800  réis,  1200  réis.  ícc. 
conforme  o  adiantamento  de  cada  hum  fcjue  quasi 
lodos  os  levarão  as  meninas).  Daqni  se  encaminha 
a  longa  procissão  para  a  Capella  do  Paço,  onde  con- 
linuão  a  entoar  os  Santos  Louvores  de  Deos ;  e  ou- 
vida huma  Pratica  proporcionada,  que  lhes  mandei 
fazer  por  bom  Sacerdote,  forão  para  suas  Casas  mui 
to  contentes;  e  eu  não  menos  o  fiquei,  vendo  a  graci- 
nha com  que  aquellas  crianças  (erão  até  12  annos) 
n)e  lestemunlKàvào  o  sen  reconhecimento  pelos  livrar 
do  frio.  V.  m.  certamente  se  enterneceria,  se  ouvisse 
a  grita,  que  fizerão,  especialmente  rjiiaiido  entrei  na 
Sala  do  jnniar,  repetindo  vivas,  e  batendo  com  as 
manicas.  Oh  1  meu  Amigo :  eis-aqui  hum  gosto  bem 
digno  de  penhorar  toda  a  ternura  do  coração  huma- 
no. Agora  ahi  vai  já  outro  Edital  para  o  anno  futaro; 
e  leva  numero  maior.  Cuido  que  se  lâo  pôde  dar 
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csmoía  mais  ulilmenle.  Pois  os  meus  Velhos  iuvali- 
dos!  Não  ha  tempo:  vamos  ao  mais  òic* 

Em  26  do  mesmo  mez  de  Janeiro  (como  consla 
de  ham  Altestado  do  Procurador  Geral  da  Miira)  do 
Recolhimeoto  da  Caridade  se  procedeo  ao  Exame  e 
Opposição  entre  os  Pertendentes  dos  Prémios,  qae 
S.  Ex**  fttra  servido  detenniiiar  ás  pessoas,  que  se  dis- 
tinguissem nos  exercícios  de  fiar,  costurar,  bordar, 
tecer,  itc.  E  íojao  premiadas  das  mulheres  10,  em- 
pregadas nos  seguintes  trabalhos — Tear  de  Talagagem 
— tcarordmai  io — bord:i(lt)  de  còr — bordado  dc  bran- 
co— costura— meia — liar  em  roca,  e  cm  roda — e  em 
sergaria:  boinas  a  50$  réis,  outras  a  réis,  som- 
mando  es  prémios  destas  10  (das  qoaes  algumas 
ficarão  em  linha  de  approTação  para  o  premio  futu* 
ro,  na  fórma  do  Edital  de  3  de  Janeiro  de  1792)  a 

Juantia  de  375$  réis.  Dos  homens  forâo  premiados 
4  dos  que  estavão  empregados  nos  exercicios  se- 
guintes— (iuiiimercio — ollieio  de  livreiro — fabrica  de 
seda — espingardeiro,  ou  armeiro  irar  de  toalhas, 
e  guardanapos  —  culileria  —  sombreireíro  —  enxaui- 
brador — e  lavrador»  Esommarão  os  prémios  a  quan- 
tia de  42&|;  réis. 

Escrevendo-mc  S.  Ex.*  depois  desta  acç^o,  me 
dís:  «Acabo  de  distribuir  os  prmios  promettidos  o 
anno  passado.  Não  podião  crér  os  Braguezes,  que  en 
tivesse  pulso  para  isto;  e  foi  talvez  por  esse  motivo, 
i\m  concorrerão  poucos.  Eslãu  deseníjanailos ;  c  pelo 
que  vejo  ccjinL-ra  o  moíi  desiiínio  a  jM  iíduzir  efleito; 
que  hc  com  o  inrsrna  meio  diminuir  a  miséria  publi- 
ca, c  combater  a  ociosidade.  Deos  Nosso  Senhor  por 
sua  misericórdia  abençôe  este,  e  os  mais  desejos^ 
que  tem  posto  no  meu  coração,  que  me  parece  são 
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uleis  a  hiiina,  c  outra  Republica.»  Adiante  fallarc- 
mos  110  cstabriorimcnto  (ic  20  Escolas  para  ensino 
de  Meninas.  (Juaalo  ao  progresso  do  Seminário  dos 
Orfaos;  já  vimos  no  Cap.  XV.  que  além  da  applica- 
íjâo  de  hum  Beneficio,  que  hrwia  conseguido  para 
principio  de  fuodo  daquelle  Estabelecimento,  tmha 
outra  perl«íição ;  a  esta  ailude  em  Carta  do  mez  de 
Janeiro  deste  anno,  na  qual  recommendando-me  que 
lembrasse  este  negocio  a  Pessoa,  que  podia  intluir 
no  despacho,  me  diz:  «Peça-lhe  se  digne  cmpenliar 
o  seu  valiriK  iilo  para  os  meus  Órfãos  con!=;í'guirem  o 
que  pertcndcm. .  .Creio  (juc  se  S.  Ex.''  tocasse  nisto 
levemente  a  S.  A.  logo  o  concederia,  aitendida  a 
grande  utilidade,  que  daqui  resulta  não  menos  ao 
Estado,  que  á  Igreja.  Tomára  que  vissem  o  notável 
progresso,  (|ue  vão  fazendo  estes  Meninos,  tirados  da 
ultima  escoria  da  bregeírioe.  Brevemente  faço  passar 
alguns  para  oílicios ;  e  outros  de  melhor  indole,  e  vi- 
veza para  o  Seminário  Ecclesiaslico.  Agora  couipio 
huma  propriedade  de  Casas  por  quatro  mil  e  tantos 
cruzados  só  para  as  deitar  abaixo,  c  anipliar-lhes  as 
que  occupão  actualmente.  JNão  recuso  trabalho  pelo 
hm  publico:  mas  he  bem  que  meajndequem  pòoe.» 
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CAPITULO  XXII. 


Be  outros  emprei^oii  do  aelo  do  Prelado  an< 
!«■  M  a»ftlr  9Mra  •  VUitia  deste 


Em  quanto  não  chegava  o  tempo  próprio  para 
sahir  á  Visitação  pessoal ;  como  a  extensão  da  Dio- 
cese exigia,  que  nomeasse  Visitadores,  qoe  abranges- 
sem a  oulras  parles,  em  quanlo  S.  Ex.*  corna  a  (|ue 
llie  era  possível,  cuidou  cm  formar  Instriicções,  que 
lhes  servissem  como  do  Regimento:  e  já  em  21  de 
Fevereiro  me  dizia:  «Agora  mando  Visitadores  para 
todo  o  Arcebispado:  hei  de  fazer  ver  a  V.  m.  huma 
Copia  das  Instrncções,  que  lhes  dou.*  Rcmetleo-ma 
com  effeito  a  â8  de  Março,  dizendo-me:  «Vai  a  In- 
strucção,  qae  doo  aos  Visitadores,  que  sahem  sobre 
Páscoa;  se  quizer  mostre-a  a  N.  para  notar  as  faltas, 
a  fim  de  eu  as  emendar,  quando  íizer  oulra.»  Que 
modéstia!  He  o  Papel  huma  das  melhores  cousas, 
que  se  [)odem  ver  neste  género.  No  Appendix  vai 
por  integra:  aqui  daremos  huma  resumida  idéa  delia. 

Começa  assim :  « Sendo  o  alvo  principal»  e  talvez 
nnico  das  Visitações  pastoraes,  conforme  o  espirito 
da  Igreja,  promover  o  culto  devido  a  Deos,  a  exacta 
administração  dos  Sacramentos,  o  ensino  da  Doutrina 
Christã,  em  huma  palavra  tudo  o  que  pertence  â  re- 
forma dos  costumes  do  Clero,  e  do  Povo  fiel ;  c  isto 
procurado  não  tanto  pelo  estrépito  odioso  do  fôro, 
coiii  )  pelos  saudáveis  avisos  de  Caridade,  e  zelo 
Chnstão;  ainda  mais  instruindo^  c  alliciando  por  meio 
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de  praticas  fervorosas  os  que  andâo  errantes  dos 
GaiDiobos  da  salvação,  do  qae  violentando-os  com 
exaccOes  de  juramentos,  ou  mullas  pecuniárias  ;.ar- 
bitríos  desconhecidos  nos  bons  séculos  da  Igreja,  e 
ainda  vedados  cxprcssamenle  por  alguns  Soberanos 
Ponlificcs,  como  inoficazes  para  conseguir  aquelle 
íim :  Julgamos  por  isso  ser  da  Nossa  obrigação  fazer 
algumas  adver  lencias  aos  Reverendos  Visitadores, 
que  temos  destinado  para  o  presente  anno;  as  auaes, 
posto  que  em  parle  Nos  pareção  supérfluas  aepois 
de  confiarmos  tanto  no  zelo,  e  capacidade  de  cada 
bom  delles,  sempre  com  todo  as  julgamos  indispen- 
sáveis ao  Nosso  cuidado  Pastoral ;  para  que  nque 
bem  entendido  qual  he  o  nosso  intuito  na  presente 
Visitação:  e  que  nenhuma  oulra  cousa  esperamos 
com  [ii;iis  líiipaciencia  du  ver  o  fnirlo  vantajoso, 
qiie  MOS  proíiiette  o  desempenho  dos  mesmas  adver- 
tências. * 

Divide  então  a  Instrucção  nos  tiUilos  seguintes: 
1."  Párocos.  2."  Sacerdotes.  3.**  Ordinandos,  e  Per- 
tendenles.  4.''  Povo.  E  por  firo  reduz  a  8  artigos  al- 
gumas coDsas,  que  na  Visita  se  devem  Capitular. 
O  título  dos  Parochos  começa  por  estas  palavras : 
«Pois  que  os  Reverendos  Parochos  estão  postos  á 
frente  do  Rebanho,  (juc  Dcos  lhes  encarregou,  para  o 
nutrir  cem  o  pasto  sahiiiíero  da  doutrina,  e  do  exem- 
plo, e  eiisinar-liies  a  Lei  do  St  iihor,  e  aciinimstrar- 
Ihes  já  o  leite,  já  o  sustento  íorie,  segundo  a  disposi- 
ção, e  necessidade  de  cada  liuma  das  ovelhas  &c.» 
Qoer  em  consequência  que  os  Visitadores  lhes  re- 
eommendem  o  estudo  da  doutrina,  unido  ao  exercí- 
cio da  oração,  para  que  aqnelle  nio  degenere  em 
hum  conhecimento  estéril  só  próprio  para  nutrir  a 
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soberba:  que  deixem  estabelecida  em  todas  as  Igre- 
jas esta  pratica  da  oração  todos  os  dias,  que  os  Pa- 
rocbos  fiirâo  por  si,  oa  por  outros  Ecclesíasticos,  e 
que  muito  se  comprazerá  de  que  os  Visiladores  dem 

o  exemplo  de  a  fazerem  no  tempo  que  se  demorarem 
oivi  cada  Parocliia.  Depois  do  eslado,  c  oração  segiie- 
se  a  in.strucçSo,  qnc  devem  dar  ás  suas  ovelh.i^.  c 
annunriar-llitís  a  Divina  palavra,  a  que  o  Siiilmr 
tem  ligado  a  sua  virtude  poderosissima,  já  ar^umdo, 
já  supplicando,  já  repreheodeado ;  cumpriudo  em 
tudo  o  officio  de  Èvaiigelistas :  e  particularmente  cui- 
dem na  ínstrucçãOy  e  educação  dos  Heoinos.  «Sem 
fallar  agora  (diz)  na  santidade  dos  costumes  tão  ne- 
cessária a  hum  Pastor  d'almas,  procurem  ainda  in- 
quirir os  Nosso-;  Delegados,  se  os  Parochos  lem  a 
prudência  necessária,  e  eslajunla  com  o  desinleresso, 
c  com  hum  verdadeiro  espirito  de  Caridade:  se  se 
fazem  estimar,  respeitar,  e  amar  dos  seus  súbditos; 
se  %em  de  contestações,  brigas,  ou  parcialidades, 
especialmente  com  os  Parochianos,  evitando,  quanto 
he  possivel,  intrometter-se  em  negócios  domésticos 
das  familias,  excepto  quando  forem  rogados :  se  tem 
cuidado  de  promover  a  união,  e  a  paz  entre  os  Fre- 
guezes ;  de  prevenir  por  seus  avisos  os  ódios,  e  as 
animosidades ;  do  esclarecer  o  Povo  sobic  a  verda- 
deira devoção,  excitando-o  a  reiíuiiciar  a  paixão  do- 
minante de  romarias,  origem  funesta  de  peccados,  e 
a  outras  quaesquer  devoções  supersticiosas :  se  nos 
Domingos,  e  Dias  de  guarda  abandonão  a  sua  Paro- 
chia  para  irem  officiar,  ou  prégar  em  outras:  se 
admittem  aos  Sacramentos  as  pessoas,  que  se  não 
acbão  suflicientem^te  instruídas ;  e  ao  Matrimonio 
especialmente,  sem  lhes  constar  que  os  novos  Espo- 
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SOS  conhecem  os  deveres  da  Religião,  assim  como  do 
estado,  qae  abração:  ■  se  são  exactos  em  assistir  aos 
enfermos,  e  moribondos:  se  cuídãono  aceío  da  Igre- 
ja, e  mais  cousas  pertencentes  á  sua  obrigação.  &c.» 

No  titulo  dos  Sacerdotes,  manda  inquirir  se.  es- 
tes conscrvão  união,  o  respeito  ao  seu  Parocho,  e  se 
iiiaiUem  em  boa  annonia  com  o  Povo.  «E  porque 
(diz  a  Inslrucção)  couíorme  o  juizo  dos  Padres  Tri- 
dentinos,  não  só  os  Pastores,  mas  lodos  os  Sacerdotes 
são  Mestres  e  Guias  do  Povo  íiel,  que  com  a  \uz  do 
exemplo,  e  da  doutrina  o  devem  conduzir  ao  Ceo; 
bem  claro  fica  que  as  obrigações  do  homem  Ecclesi- 
astico  se  não  devem  restringir  á  reza  do  Breviário, 
mas  que  sobre  esta  tem  outra  mais  própria,  e  in- 
alienável, por  ser  de  Instituirão  Divina,  qual  he  a  de 
se  pór  hábil  para  desempenhar  a  qualidade  de  Mes- 
tre publico  da  Religião:»  Por  tanto  manda  que  os 
Visitadores  lhes  iutuuem  o  estudo  da  Moral,  apoíUau- 
do-lhes  os  Livros,  que  devem  escolher,  e  ler,  de  que 
o  Prelado  a  nenhum  dispensa :  que  parn  este  mesmo 
fim  intimem,  e  promovão  as  Palestras  de  Moral,  no- 
meando Presidentes,  e  substitutos  babeis,  com  a  clan* 
sula  de  requererem  a  confirmação  do  mesmo  Prelado. 
E  adverte,  qoe  se  não  devem  adoptar  para  o  estudo 
das  matérias,  senão  Aiilliores  ProbabiliorisLas,  dos 
quaes  apoíiUi  alguns:  e  (jiic  t(  ra  muita  satisfação,  se 
lhe  constar  que  os  Visitadoies  queirão  algumas  vezes 
assistir  ás  confereucias,  para  melhor  notarem  se  tem 
que  crncnflar  ou  melhorar. 

Muito  efficazmente  lhes  recommenda  o  <|ae  per- 
tence ao  Sacramento  da  Penitencia;  o  avenguarem 
quaes  são  os  Confessores  faltos  dos  precisos  conbe* 
cimentos,  ou  de  nota  nos  costomes,  ou  nimiamente 
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indulgentes  nas  absolvições;  en)  fim  lodos  os  que  li- 
vereu)  alpuma  indisposição  essencial  para  o  Ministé- 
rio. Se  <]iz(  [11  Missa  com  a  devida  perfeição,  na  for- 
ma do  Decreto,  que  a  este  respeito  publicara ;  e  se 
iguaimcDte  observão  o  determioado  em  outros  Deere- 
tos  sobre  os  vestidos,  e  o  comportamento  do  Clero 
(dos  quaes  já  dêmos  conta  no  Gap.  XIX  d'esie  Liv^ 
E  conclue  este  titulo  pelas  palavras  seguintes :  « E 
rogamos  muito  aos  mesmos  Reverendos  Visitadores, 
que  além  das  correcções  particulares,  (|iie  derem  aos 
culpados,  não  deixem  nunca  de  fazer  alguma  falia  ao 
(]|fro  junio  de  cada  Freguexia,  pela  qual  lhe  excitem 
a  lembrança  da  sua  vocação ;  e  (jue  em  qualidade  d(í 
Ministros  do  Senhor  não  forão  cliamados  para  buma 
vida  ociosa,  mas  pára  o  trabalho,  e  trabalho  continuo 
na  Vinha  do  grande  Pai  de  Familias,  cada  hum  con- 
forme a  graça  que  lhe  foi  dada,  &c.  > 

Também  são  para  se  transcreverem  aqui  as  for- 
maes  palavras,  porque  começa  o  titulo  dos  Ordinan- 
dos,  e  Pertemientes :  t  Podemos  (Ww.i  com  verdade, 
que  de  todos  os  objectos  do  oílirio  paslorai  nenhum 
arrebata  com  mais  vL-iiemencia  o  nosso  zelo,  e  a  nossa 
attenção  do  que  este :  c  que  custando-nos  certamen- 
te afflicção  qualquer  engano,  a  qiM^  estamos  expostos 
no  manejo  de  buma  maquina  tão  vasta,  e  com- 
plicada ;  se  acontece  admittirmos  ás  sagradas  Ordens 
algum  Sujeito  indigno,  he  para  Nds  dôr  implacável, 
que  recusa  toda  a  consolado:  porque  em  um  sabe- 
mos quão  funestas  sejam  para  a  Igreja  as  consequên- 
cias deste  desacerto  \c. »  Proporcionada  a  esta  im- 
portância he  a  exhortação,  que  faz  aos  Visitadores 
sobre  o  desvelo,  que  dev(  m  ajiplicar  a  este  objecto. 
Pondera-lhes  depois,  que  supposlo  o  disceraimenlo 


Digrtized  by  Google 


—  171  — 


da  Vocação  de  cada  PerteDdente  seja  consa  assas 
dífiicil,  e  sujeita  a  engano»  ha  com  ludo  alguns  sinaes, 
«pie  dão  a  prova,  que  sc  pode  desejar  em  tal  maté- 
ria; inclinação  ás  cousas  de  Deos  desde  os  primeiros 
annos;  indoie  dócil  e  humilde:  izenção  de  vícios 
grosseiros;  fn^ida  de  más  (ompaiihias ;  um  ar  de 
pejo,  que  se  divisa  no  seniljlaiiUi ;  niodeslia,  e  gravi- 
dade no  traje;  applicação  ao  esliido;  frequência  de 
Sacramentos:  qne  se  lome  o  conhecimento  disto 
quaulo  he  possível  na  rapidez  da  Visita :  « fiem 
advertido  (diz)  que  se  não  devem  reservar  todas  as 
investigações  para  as  Freguezias  dos  mesmos  Perten- 
dentes,  onde  sempre  ha  motivos  para  recear  a  paixão 
pró,  ou  contra:  mas  levallas  feitas  em  grande  parte 
das  Freguezias  vizinhas  com  pessoas  imparciaes,  c 
bem  intencionadas;  ainda  mesmo  aproveilando  espé- 
cies, que  cahirem  inadvertidamente  nas  conversações 
familiares...  llum  pensamenio  (coiiíiíiiia)  devem  os 
Reverendos  Visitadores  ter  sempre  presente :  que  is- 
to de  úrdinandos  não  he  fazenda  de  numero,  mas 
de  pezo:  que  a  Igreja  não  tem  necessidade  de  ruins 
Ministros,  que  a  desfigurão,  e  envilecem.  Sejão  em- 
bora poucos,  como  sempre  foi  em  toda  a  ordem  de 
cousas  o  qne  he  bom :  pelo  menos  pouparemos  à  Igre- 
ja Bracarense  os  justissimos  motivos  de  sc  lastimar 
com  o  Profeta :  MuitiplicaUi  getUem,  sed  non  tm- 
gnifícasti  Irníitunn.  * 

Quanto  a  Patrimónios;  diz,  que  supposlo  nrio 
seja  objecto  propriamente  da  inspecção  dos  Visitado- 
res, nem  a  discussão  que  elle  exige,  seja  compatível 
com  o  breve  tempo  das  Visitas,  sempre  lhes  recom- 
menda,  que  constando-ihes,  que  algum  Pertendente 
be  muito  pobre,  nem  tem  razOes  para  esperar  que 
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OQtrem  lh'o  preste,  apontem  isso  na  iDÍormarão ; 
como  também  se  acharem  suspeitas  bem  fundadas 
de  (|ue  o  Património  de  algum  dos  já  Ordenados  in 
aacm  he  nimiamente  módico,  e  não  conforme  ao 

espirito  da  ConstiluiçSo. 

No  littjío  do  rouú,  diz,  (juc  segundo  o  que  no 
principio  desta  Iníílrucrão  derlnrára  sobre  oparticniar 
lim  das  Visitas,  devendo  os  Visitadores  procurar  ha- 
ver hum  cabal  conhecimento  do  estado  de  cada  Frc- 
guezia,  usem  muito  embora  para  isso  do  meio,  que  se 
acha  estabelecido  do  depoimento  de  testemunhas  jura- 
das, que  não  intenta  abrogar  de  todo;  mas  sem  perde- 
rem de  YÍsta  o  meio  mais  Canónico,  que  tantas  vezes 
tem  intimado.  Que  por  tanto  logo  que  chegarem  a 
qualquer  Freguczia  convoijuemo  Povo ;  expliquem-lbc 
com  espirito  Ecclesiaslico  o  fim  que  a  Igreja  se  pro- 
põe nas  Visitas ;  (luc  vno  alli  coruo  médicos  espiri- 
luaes.  para  applicarcm  remédios  convenientes  ás 
doenças  da  alma;  e  que  para  isso  he  preciso  que  el- 
les  sem  mal  querença,  mas  só  movidos  de  caridade, 
denunciem  os  enfermos ;  que  sendo  todos  membros 
do  mesmo  corpo  mystico,  não  devem  os  sãos  negar 
o  preciso  soecorro  aos  indispostos ;  e  que  se  pelo 
contrario  sabendo  que  ha  na  Frcguezia  algum  Eccle- 
siaslico, ou  Secular  escandaloso,  o  não  denunciarem, 
ficarão  responsáveis  para  o  Tribunal  Divino  não  só 
da  perda  daíjtiella  alma,  mas  <le  todas  as  mais,  que 
participarem  do  contagio :  (jue  acliaíido  algum  escân- 
dalo publico,  será  acertado  fazerem  que  appareça  o 
culpado  no  meio  do  ajuntamento  do  Povo,  e  ahi  pu- 
blicamente lhe  darem  a  correcção  indicada  no  Evan- 
gelho, e  por  S.  Paulo ;  pois  aue  talvez  o  pejo,  e  a 
confusão  obrem  no  peccadormeUKM^  eOeitos  do  que 
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todo  o  apparato  das  coacções  forenses:  que  podem 
finalmente  contra  os  rebeldes  valer<*se  das  ameaças 
dos  ferros  da  Policia;  eapontarao  nas  loformacôes 

os  que  julgarem  incorrigíveis.  > 

«  Concluímos  (diz  o  Prelado)  todas  estas  refle- 
xões com  huíiia,  qne  as  circamslancias  do  tempo 
prescnle  fazem  indispc  íiN-ivel.  Ikiu  sabidos  são  os 
estrabos,  que  vai  causando  entre  as  Narões  vizinhas 
o  espirito  iilosopliico,  este  espirito  de  seducção,  e  do 
erro,  que  surgindo  do  poço  do  abismo  parece  se  quer 
estabelecer  sobre  as  ruinas  de  buma  e  outra  R^ubli* 
ca  Ghrislã  e  Política ;  o  Culto  desprezado;  os  Sacra* 
mentos  desconhecidos;  o  Ministério  vilipendiado;  as 
Leis  da  Igreja,  os  seus  dogmas  mais  augustos,  Ioda 
a  llcvelaçào  sem  força,  sem  anilioridade.  Mas  he 
pouco  arrancar  a  RcIílmíío  dos  cuiavòes  dos  homens; 
minão-se  ainda  os  mais  sólidos  alicerces  da  Socieda- 
de ;  c  se  lenia  quebrar  todos  os  laços,  que  unem  os 
homens  entre  si,  e  com  aíiuelies  que  os  govemão. — 
O  homem  he  livre,  e  não  deve  estar  sujeito  a  outro 
homem — :  eis-aqui  o  grito  insolente,  que  vai  pas- 
sando de  Povo  em  Povo,  de  Nação  em  Nação,  e  que 
por  desgraça  tem  já  engrossado  desmarcadamente  o 
partido  da  impiedade.  > 

«Graças  á  vi<;ilancia  de  quem  nos  governa !  Ain- 
da os  corações  Píutuguezes  não  [íodern  ouvir  sem 
horror  esta  blasfémia  da  razão  ;  ainda  a  deleslão 
sinceramente;  e  disto  mesmo  se  gloriâo  dar  o  teste- 
munho menos  equivoco  no  respeito  que  professão  ás 
determinações  dos  Superiores  de  huma,  e  outra  Jerar* 
quía.  Mas  para  que  não  deixe  nunca  de  ser  assim, 
he  muito  justo,  que  os  Reverendos  Visitadores  inti- 
mem efficazmente  ao  Povo  estes  principiei  desentra- 
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nliados  da  Natureza,  e  da  Aeligião. — ^Dous  Poderes 
forão  estabelecidos  para  governar  os  homens ;  a  au- 
thoridade  sagrada  dos  PontíGces,  e  dos  Reis  K — O 
Estabelecimento  destes  doos  Poderes  he  ham  dos 
maiores  beneficios,  que  a  Providencia  (et  aos  homens, 
por  causa  das  grandes  utilidades,  qoe  lhes  procura 
tanlo  para  esle  mundo,  como  para  o  outro  *. — Hum, 
e  uutro  vern  immedialamonte  deDeos,  de  quem  ema- 
na todo  o  Poder  —  Cada  luini  dellus  icni  seu  alvo 
parúcular,  a  que  se  dirige :  o  Poder  secular  tende  á 
felicidade  dos  homens  no  século  presente:  o  Poder 
Ecciesiastico  abrange  á  vida  futura  ;  dous  objectos 
preciosos  á  humanidade  K  — Daqui  a  obrigação  in- 
alienável de  obedecer  ao  Rei  por  temor,  e  por  con- 
sciência — não  só  ao  Rei,  mas  ainda  aos  seus 
Ministros,  e  OíBciaes,  segundo  a  porção  de  authori- 
dade,  que  ellc  sc  digna  t  iníí  rir-lhes  *. — Quem  llic 
resiste,  seja  Presbylero,  Apostolo,  ou  Evangelista,  re- 
siste ao  mesmo  Doos  — Daqui  a  prohibiçân  seve- 
rissima  de  murmui  ar  ^ ;  e  até  de  formar  pensamentos 
sinistros  contra  os  que  governão. — Daqui  a  exacta 
fidelidade  em  pagar  os  tributos,  e  os  impostos  e 
em  render  todos  os  testemunhos  de  amor^  e  de  res- 
peito.— Daqui.  .* basta:  deixemos  ao  discernimento 
dos  Reverendos  Visitadores  tudo  o  que  a  Religião,  e 
o  i^aUiolismo  sabem  inspirar  a  quem  pensa  seria- 

1  Gelftt.  Ejtitt.  8.  ad  Aaatl. 

5  JiiBlinían.  in  Coulil.  ad  Epiph.  Patrhfcb.  Not.  G. 

'  Rom.  13.  V.  I. 

*  Urrioa.  de  Poiett.  Ecclet. 

6  Roto.  IS.  V.  18. 

«  !•  Petr.  V.  13.  U 

f  Ibid.  V.  3.  S.  ChrÍMtl.  m  Epift  ad  Rmi.  Ha»il.  tl. 

*  £xod.  tt. 

*  Kan.  19.  t.  7. 
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mento  sobre  as  acluaes  revoluções  da  Europa;  e 
passemos  já  a  notar  algumas  cousas»  que  se  devem 
capHular  na  Visita.» 

São  estas:  1/  Confirma  as  pastoraes,  e  Capitu- 
les de  seus  Antecessores  os  Senhores  D.  José,  e 
D.  Gaspar  com  as  soas  modificações ;  e  ainda  alguns 
mais  antigos,  que  estivessem  em  uso,  ficando  aliás 
na  sua  observância  as  suas  novas  Determinações  ain- 
da na  parte,  em  que  se  oppozerem  a  algum  dos  di- 
los  Capitules.  2.*  Em  observância  da  insinuarão 
mandada  íazer  por  S.  Magestade  ordena,  que  os  Pa- 
rochos,  ou  Rendeiros,  a  quem  competir  a  cobrança, 
não  peção  ofiértas  ás  pessoas  conhecidamente  pobres ; 
e  ás  que  forem  abonadas  o  fação  com  a  moderação, 
que  exige  o  desinteresse  da  Igreja :  e  quanto  ás  outras 
pessoas,  de  que  se  duvida  se  as  podem  pagar,  não 
prol)  1  lie  tjiie  lhes  peçâo,  e  admoestem  paternalmente 
para  que  lli'as  paguem ;  oí  dena  porém  que  não  pro- 
cedão  contra  ellas  por  meio  ali^um  coíirtivo,  ou  evita- 
ção  dos  Oílicio  Divinos,  sem  primeiro  lhe  darem  conta. 
3/  Que  os  Parochos  não  admiilão  aos  Sacramen- 
tos os  Consortes  separados  sem  sentença  do  legitimo 
Suoerior,  excepto  o  caso  extraordinário,  em  que  o 
poaem  fazer  por  própria  autboridade :  que  os  exbor- 
tem,  e  appliqiiem  todos  os  meios  para  a  reconciliação; 
e  continuando  na  separação,  dem  conta  ao  Vigário 
Geral  da  Comarca.  4.*  Que  os  Parochos,  pena  de 
suspensão  ipso  facto,  não  admittão  a  confessar,  pre- 
gar, ou  usar  de  suas  Ordens  aos  Religiosos,  que  no 
termo  de  tres  dias  contados  do  da  chegada  á  sua 
respectiva  Freguezia',  lhes  não  apresentarem  licença 
inícripíis  do  seu  Prelado  Regular  para  poderem  exis- 
tir f4ra  da  Clausura :  e  quando  algum  Ueligioso  pas- 
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86  a  ser  escaadaloso,  ou  dè  provas  de  orguiíioso,  c 
perturbador,  os  Párochos,  bem  informados  daverda* 
de,  lhe  dem  conta  no  termo  de  8  dias  com  nomeai 
de  testemunim,  debaixo  da  mesma  pena.  5/  Que 
lodo  o  Sacerdote,  que  obtiver  despacho  para  dizer 
Missa,  prégar,  confessar,  e  fazer  exorcismos,  o  apre- 
sente dentro  em  lies  dius  ao  seu  respectivo  Parodio, 
pena  de  sus[MTisão  ipso  facto  roque  lojio  que  se  aca- 
bar A  jiii isdiccãu  ()ara  coiilessar  litjue  su.^penso  do 
uso  de  suas  Ordens  até  conseguir  a  dita  jurisdicção : 
excepto  08  que  tiverem  especial  dispensa  do  Prela- 
do para  usar  delias»  6/  Que  todo  o  Parodio,  em 
caja  Freeuexta  íaiiecer,  casar,  ou  se  baptizar  freguez 
alheio^  dèlqgo  parte  ao  próprio  Parodio,  para  este 
fazer  assento  do  óbito,  casamento,  on  baptismo;  co- 
brando aquellc  recibo  da  entrega  da  conla,  que  deo, 
paia  o  mostrar  aos  Visitadores;  os  quaes  culparão 
como  desobedientes  os  Paroclios,  que  nislo  acharem 
remissos.  7.*  Rocommcnda  a  obMi  vancia  das  Con- 
stituições, e  Capitulas»  que  determiuão : — que  os  Pa- 
rocbos  obriguem  a  apresentar  documento  autbentico 
do  sen  matrimonio  ás  pessoas,  qoe  de  fóra  vierem 
para  a  sna  Fregoezia  em  figura  de  casadas ;  e  lâo  o 
cumprindo  estas,  dem  conta  ao  Reverendo  Ministro 
da  Comarca — que  os  Parochos  não  admiltão  a  usar 
de  suas  Oí  dens  os  Ecclesiasticos  publicamente  auiaii- 
cebados ;  sobro  o  (juc  especialmenlo  determina  aos 
Parochos  não  aiimiltam  os  dilos  Ecclesiasticos  nem 
a  confessar,  nem  a  prégar;  e  depois  de  bem  infor- 
mados dem  conta  no  termo  de  8  dias  ao  Ministro  da 
sua  respectiva  Comarca,  nomeando  Testemunhas  idó- 
neas, pena  de  suspensão  tpso  fado*  8/  Manda  aos 
Preàdentes  das  Palestras,  que  lhe  apresentem  todos 
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f>5  annos  huma  lisla  dos  Ecclesiaslicos  da  sua  repar- 
lição,  com  nota  a  cada  hum.  om  que  declare  se  fre- 
quentou a  Confereiuia,  ou  .se  faltou  M-m  legitimo 
motivo:  se  he  dócil,  ou  orgulhoso,  e  de  hum  excessivo 
ailerro  á  &ua opinião;  se  mostra  applí cação,  e  apro- 
veitamento ;  e  se  merece  ser  attendido  nos  seus  re* 
querimentos. 

Ao  mesmo  tempo,  que  assim  instruía  aos  seus 
Visitadores,  se  dispunha  para  a  Visita  pessoal,  (]ue 
neste  anno  se  lhe  retardou  por  causa  das  esperanças 
da  ScrL-nissima  Priiireza  do  Brazil,  por  cujo  hum 
snccesso  já  pm  duas  vezes  havia  mandado  fazer  Pre- 
ces puhlicas;  e  e<rrrveudo-me  em  H  do  Ahril.  me 
diz :  t  Estou  aqui  pelos  cabelios ;  nem  posso  acabar 
commigo  perder  hum  tempo  como  este,  tão  bello 
para  a  Visita  da  Comarca  de  Chaves.  Mas  que  di- 
rião  os  Braguezes,  se  me  vissem  sabir  da  Cidade  nas 
vésperas  do  aconlecimento,  que  se  espera  com  tama* 
nho  alvoroço?  He  o  que  me  detém:  chegando  a  no- 
ticia; e  coiu  luida  afuncção  da  Igreja  (  que  (juero  fazer 
eom  aeeio  )  parlo  sem  mais  demora,  a  liui  de  escapar 
aos  calores  de  Traz-os-uiuntes,  que  são  intoleiaveis 
na  forca  do  Verão.  »  E  em  Carta  de  9  de  Maio  me 
diz:  <  A'  manhã  10,  saio  para  a  Visita  de  Chaves : 
sempre  me  resolvi,  não  obstante  ser  já  hum  pouco 
tarde,  c  andar  ainda  choco  por  conta  da  moléstia, 
que  padeci :  mas  trago  aquella  nesga  atravessada  no 
coração ;  e  não  descanço  sem  lhe  dar  huma  revista. . 
Apanhei-me  desemltaracado  da  íunccão  da  l^rreja, 
agora  lá  se  aveulião:  festejem  quanto  qulzereui :  não 
n]e  |)arece  muito  decoroso  a  hum  Prelado  estar  ser- 
vindo de  Espectador  de  tantos  divertimentos  vedados 
pelos  Cânones «  como  são  touros,  mascarados  ^c:  já 
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qac  os  não  posso  evitar,  quero  ao  menos  por  este 
modo  mostrar  que  os  desapprovo.  Cousislio  a  Acção 
de  graças  no  que  vou  a  dizer :  Te  Deum  assim  que 
chegou  a  noticia,  que  foi  na  sexta  pela  manhã :  na 
segunda  de  tarde  Vésperas  Solemnes  com  boa  musi- 
ca, e  Senhor  exposto :  na  terça  de  manha  Pontifical ; 
de  tarde  Sermão:  ontra  vez  Te  Deum  com  maior  so- 
lemnidade:  Procissão,  sem  diíTercnça,  como  no  Dia 
lie  Corjin^  Christi ;  concorrendo  lodo  o  Clero  da  Ci- 
dade c  Termo:  o  Sanlissimn  senij)re  expuslo;  musi- 
ca, e  armação  da  Igreja  o  mcliior,  que  pode  ser. 
Ordem  a  todas  as  Parocbias  do  Arcehispado  para 
nellas  se  renderem  graças  a  Deos.  Em  \m  20  Esco- 
las para  ensino  de  Meninas  pobres  estabelecidas  nos 
principaes  Lugares  da  Diocese,  com  o  ordenado  de 
30|  réis  a  cada  hnma  das  Mestras :  são  &00$  réis 
annuos.  Xão  lhe  [)arece  Iiuiví  lioin  lesleiíiuiilio  cm 
níconliecimenlo  do  precioso  donativo,  que  a  Nação 
Portugueza  acaba  de  recel)or  do  Soberano  Pai  das 
Luzes?  Pensem  os  mais  como  jquizerem;  não  sei 
discorrer  de  outra  sorte.  > 


CAPITULO  XXIU. 


Terceira  Ví«ita. 


Sahiu  o  Prelado  para  a  Visita  no  dia  10  de  Maio. 
A  primeira  Carta,  que  me  fez  a  honra.de  escrever- 
roe,  he  datada  em  9  de  Junho,  de  S.  Tiago  da  Ri- 
beira» e  começa  assim :  c  Tanta  demora!  Hum  mez 
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quasi  de  Visita,  sem  escrever  ao  Amigo!  acaso  es- 
qaeceo?  Não»  não  esqueceo.  He  que  tem  andado 
isto  hum  poaco  adoentadilo  desde  que  sahí  de  Bra- 
ga ;  e  também  maior  força  de  trabalho ;  porque  quiz 
logo,  antes  que  apertasse  o  calor,  desembararar- 
ine  (los  Lugares  mais  populosos,  e  menos  sadios  da 
(Comarca,  que  são  Rlhcira  d  Oiira,  onde  liz  a  mi- 
nha primeira  eslavão;  a  Villa  de  Chaves  a  segunda; 
e  hum  Lugar  cliamado  Villarelho,  sobre  a  raia  de 
Galiza  a  terceira.  Em  quanto  por  aqui  me  demorei, 
não  faltou  lembrança  de  moléstia  mais  grave:  agora, 
que  sahi  daqaelles  baixos,  passo  melhor;  porém  sem- 
pre com  diflerença  dos  dous  annos  pretéritos :  a  mo- 
do que  vai  a  natnreza  experimentando  ruínas :  sem 
canmcho:  pelo  menos  o  cabcllodá  bem  mostras  disso. 
Então  Icz-sc  algum  fruclo  na  Udjeira?  Creio  i|n(; 
sim  :  as  Igrejns  sempre  alulliad;is  de  Povo  com  ardoi- 
inilizivcl  de  ouvir  a  palavra  do  Deos;  e  esta  annun- 
ciada  tres  e  quatro  vezes  no  dia  por  Ministros  zelo- 
sos que  me  acompanhão,  e  outros  que  acho  nos 
Lugares :  muitas  conlissões  geraes ;  muitas  lagrimas. 
Ficãoos  bons  morrendo  de  saudades,  e  enchendo-me 
de  bênçãos ;  e  os  máos,  se  não  dizem  bem,  caião-se 
por  vergonha.  Grande  cousa  he  huma  Visita  do  Pre- 
lado por  esta  íúrina!  Mas  tiMii  seus  incommodos;  e 
iião  se  deve  ciiini  ondcr  sem  Imma  vigorosa  c  con- 
stante paciência.  Kogue  V.  iii.  a  Nosso  Senhor  que 
m\a  conceda :  porque  ás  vezes  sinto  este  interior  tão 
abatido,  que  me  desconheço.» 

2  de  Julho;  de  Monte  Alegre:  cDesta  vez  (diz) 
estou  mais  escasso  com  V.  m.  sobre  noticias  de  Vi- 
sita :  mas  como  sahi  tarde,  e  quero  escapar  aos  calo- 
roi  do  Agu:iLo,  que  são  mui  prcjudiciaes  na  Província 
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de  Traz-os-montes,  aiigmenlou-sc  o  Irabalho,  e  com 
a  incommodidade  da  minha  moléstia,  que  quasi  sem* 
pre  me  tem  acompanhado,  resta  pouco  tempo.  Es- 
crevi a  y.  m.  ultimamente  de  S.  Tiago  da  Ribeira» 
donde  me  dirip[i  a  Rio-torto :  dahi  a  Carrazedo  de 
Monle-negro;  depois  consecdlivaioonle  a  BoLaJilla, 
a  Villar,  c  a  VkmiIí»  Âleiíi'  (  doudi»  escrevo  esin)  (|ue 
hc  a  Tmra  [laillcnlai"  ilc  Ixifruso.  Cmii  eííeito  leuíio 
gostado  niuilo  do  caracler  deste  Povosinho:  parece 
que  o  luxo,  e  a  corrupção  das  grandes  Cidades  ain- 
da para  cá  não  chegái  ão :  e  que  se  ha  hoje  entre  nós 
algum  resto  da  antiga  simplicidade  portugueza,  existo 
nestes  Lugares.  Alguns  aa  minha  Familia  estranhão 
o  uniforme  grosseiro  dos  vestidos  quasi  geral,  es[)e- 
ciahnenle  das  nuiliieres;  o  lír  do  rosto,  e  trato  pouco 
urbano  ;  mas  cu  eulrcveiido  a  íavDr  drslas  exteriori- 
dades  a  candura,  e  iuiíoceucia.  <iiit'  r<'side  nos  cora- 
rni^s.  giisto,  e  não  ni^  farto  de  as  contemplar.  Pois  o 
ardor,  com  que  concorrem  a  ouvir  a  palavra  do 
Deus,  confessando-se  to  los  para  receber  o  santo 
Chrísma,  e  muitos  geralmente,  c  no  fin)  lagrimas,  e 
votos  ao  Ceo,  para  que  abençôc  a  quem  lhes  trouxe 
tantos  bens!  Iic  huma  consolação d'alma. .  .Acaban- 
do da(jui,  vou  descendo  para  ])ai\o;  e  no  lim  do  mez 
oreio  estarei  no  Snnctuaiiu  tia  StMiliora  do  Porto, 
onde  faço  conta  dt'  descnnrar  alí^uns  dias.» 

Vjw  "^o  do  }u\\io  \  dc  Caniçada:  «Estou  a  concluir 
a  miníia  terceira  Visita:  quinta  feira  25  chego  ao 
Sanctuario  da  Senhora  do  Porlo:  mando  a  Familia 
para  Braga;  e  com  hum  Capcllão,  e  hum  criado  logo 
na  sexta  feira  me  recolho  á  Casa  da  Cruz  dos  Pa- 
dres da  Congregação  da  Missão  a  tomar  dez  dias  do 
exercícios,  se  não  passar  a  mais  hum  dcíluxo  do  peito, 
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rjiio  pilhei  em  iiuivães.  Islo  faro  por  trcs,  ou  íjualro 
iiíotivos:  i."  Render  graeas  a  Deos  por  me  ler  dado 
forças  para  concluir  ;i  revista  geral  do  meu  vasiu 
Arcebispado:  â.*"  Pedir  perdão  de  milhares  de  defei- 
tos, que  a  minha  miséria  terei  misturado  na  obra  do 
Senhor  rS.""  Supplicar  ao  mesmo  Senhor,  que  abençôe 
a  semente»  para  que  produza  fructo  copioso:  4/  Dar 
este  exemplo  aos  meus  Pnrochos,  aos  quaes  por  bum 
Aviso  geral  aca!)0  dc  convidar  para  que  tenhHo  lodos 
os  armus  di>:  dias  de  Kxerricios  espiriluaes.  ISão  lhe 
parece  qn<*  o  exemj^lo  i!u  Ticlailu  dará  bastante  for- 
ra a  este  convite?  pelo  menos  íjuero  babilitar-mc 
para  lhes  poder  dizer:  Qutedidicisíis,  et  audistis  dente, 
hwc  (ujite.  Km  me  recolhendo  outra  vez  á  Sciibora 
do  Porto,  darei  conta  de  mim :  e  V.  m.  não  deixe  úi*. 
pedir  no  santo  Sacrilicio  por  esto  miserável  pcccador; 
inste  bem,  para  (|ue  o  Senhor  me  ajude  a  formar 
agora  da  miiilia  vida  liun)  juizo  verdadeiro,  e  exacto, 
a  fim  de  prevenir  as  lerriveis  discussões  do  de  Deos, 
que  tanto  me  ass{!>irit),  e  que  lal\r7.  ikm»  csião  longe, 
segundo  bum  presenlimento,  cpie  trago  ha  dias:  se 
íor  melancolia,  não  importa.»  Como,  aoinesíTio  pas- 
so que  no  sou  abrnzado  zelo  achâo  os  Pastores  hum 
modelo,  tem  na  sua  humildade  que  aprender,  e  se 
edificar  todo  o  ík\ ! 

Ainda  antes  de  chegar  a  Porto  d* Ave  me  escre- 
vco  S.  Ex.'"*  do  sitio  da  Graça  a  5  d'Agoslo;  mas  a 
respeito  dos  seus  passos  só  me  diz :  *  Estou  |>resen- 
leiíiente  nas  viziíihaiiras  de  Braga,  esperando  dias 
mais  favoráveis  para  banhos;, mas  não  deixo  de  ir 
trabalhando  por  estas  Freguezias.*  Finalmente  a  14 
do  mesmo  mez  me  escreveo  de  Porto  d'Ave,  dizendo- 
me :  « Acho-me  algum  ianlo  indisposto,  e  por  este 
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motivo  T)o  actual  uso  dc  remédios  com  o  intuito  de 
tomar  depois  alguns  banlios  de  rio.»  Falia  enlãonoseu 
retiro  com  as  humildes  expressões,  qiic  já  ficão  tran- 
scritas no  Cap.  XIX  deste  Liv.;e  depois  diz:  «Estando 
eu  neste  giro  da  Visita  muito  próximo  ás  Caldas  do 
Gerez,  e  tendo  noticia  do  qne  alli  soffre  a  pobreza  por 
falta  de  asilo,  a  qae  se  recolha,  qoiz  ir  pessoalmen- 
te ;  mas  por  estar  mdisposto  mandei  o  mea  Secretario. 
Com  eíTeilo  causa  lastima  tanta  miséria:  hum  con- 
curso extraordinário:  poucas  casas,  e  essas,  já  se  sabe, 
para  quem  dá  muito  dinluMPo :  ficão  os  pobresinhos 
expostos  ás  injurias  do  tempo,  e  alr-  por  isso  priva- 
dos de  todo  o  cffeito  das  Caldas.  No  requerimento 
inchiso  digo  que  o  Senhor  Rei  D.  Joào  V.  deo  prin- 
cipio a  hum  Hospital,  que  não  consta  senão  de  hum 
bocado  de  parede  só  por  hum  lado ;  e  o  mais,  que 
ahi  se  relata.  Quero  que  V.  m.  falle  da  minha  parte 
ao  Senhor  Marquez  Moidomo-mór  para  cpie  se  em- 
penho com  S.  A.  R.  a  lim  de  conseguir  huma  das 
e-ousas  eonteúdas  na  Representarão :  mas  isto  couí 
iirevidade ;  pois  é  netíocio  dos  pobres,  ou  de  Jesus 
Christo,  (pie  vale  o  mesmo.  Também  será  bom  que 
S.  Ex.''  advirta  ao  Príncipe  da  necessidade,  que  alli 
ha  de  Medico,  o  Cirurgião ;  pois  tcndo-se  já  alcança- 
do ordem  para  os  haver ,  por  falta  de  pagãmente  dos 
Ordenados,  só  quem  tem  dinheiro  para  os  mandar 
vir  de  fóra  he  que  os  tem :  isto  também  reclama  pro- 
videncia. Ora  l.iabalhemos.  meu  Amigo,  por  esta 
porrão  do  Género  liumauo,  de  ipie  se  faz  no  mundo 
tão  pouco  caso,  ao  mesmo  tempo  que  he  tâo  recom- 
mendada  por  Jesus  Cbríslo.»  E  em  Carta  de  3  dc 
Outubro  seguinte  me  repete:  «Pódo  V.  m.  dizer  ao 
Senhor  Marquez  que  eu  não  peço  dinheiro  a  S.  Ma* 
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geslaile  para  o  Hospital  do  Gerez,  mas  tão  sómenlc 
licença  nos  lermos,  que  expuz :  a  necessidade  be  das 
mais  iiríientcs,  e  quem  a  padece  são  os  vassallos  da 
mesma  Senhora,  e  membros  do  Estado.»  Eis-aqui 
como  erâo  fecundos  de  bens  todos  os  seus  passos,  e 
como  á  efficacia  das  suas  palavras  em  promover  os 
bens  acompanhavão  sempre  as  obras. 

CAPITULO  XXIV. 


TrabnllioN.  v  «IcmstohIor*  cni<^  confiniin  n  tor  por 
jBioti%'o  de  rcqiaorimfontopi  de  ItinkiHJitoriaH  t 
e  malf»  aiiidA  de  reuuuciai»,  e  luiiteiraM 

de  BeneUeios* 


Temos  visto  o  syslema,  que  o  Prelado  tomou  desde 
o  principio  sobre  o  dar  Dimissoriaspai  a  os  seus  súb- 
ditos poderem  tomar  as  Ordens  Sagradas  om  outra 
Diocese.  Continnavão  as  pertfnçr)os,  e  cootiniiava,  on 
se  fortiíicava  com  a  experiência  a  sua  dilíicuidade  eui 
as  dar.  Em  Carta  de  16  de  Janeiro  deste  anno,  em 
que  vamos,  de  1793  me  diz  S.  Ex.':  «Assentemos, 
meu  Amigo,  que  isto  de  Reverendas^  ou  Dímíssorias 
para  Ordens  he  hum  meio  admirável  de  facilitar  a 
desordem  na  Igreja.  Vem  que  os  Prelados  os  não 
a<Jmittem  ou  por  falta  das  (jualidades  precisas,  ou 
porijue  as  Freguezias  não  nci  (  ssitão:  Lisboa:  e  logo 
empenhos  algum  fidalgo,  ou  lidalga.  TSãu  sei  so 
diga  que  bem  faz  o  Bispo  de  N. ;  a  nada  se  move. . . 
Eu  não  obro  assim ;  já  as  tenho  dado  a  alguns ;  mas 
não  quero  ir  com  isto  á  tOa:  cuido  primeiro  em  fazer 
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exactas  averiguações  sobre  o  procedimento,  comais ; 
porque  em  íím  tenho  medo  da  conta.*  K  em  Carta 
<i*Ago5to,  me  dizia:  «Aqui  veio  iium  sujeito  com 
(jarla  de  V.  m.  para  lhe  dar  Dimissorias ;  Dão  sei 
para  quem :  (moitas  vezes  me  reeasei  eu  a  estas  re* 
commendarões,  dizendo  (jiie  tinha  ajustado  com  o 
Prelado  não  as  fazer  lui  tal  assiiiiiplo :  mas  alcriima 
vez  mo  não  f(»i  pn?sivel  r-capar)  não  lhas  dei:  por 
que  me  vai  ínoslrando.  a  experiência  (|ue  he  ardil,  pur 
oDde  procurâo  escapar  á  severidade  dos  exames,  e 
outras  disposições,  rpie  julgo  indispensáveis  para  re- 
ceberem a  Sagrada  Ordem  do  Presbyterato.  Sabe 
V.  m.  o  (jue  ainda  ha  pouco  fizerâo  dous  ?  pilharão- 
me  as  Dimissorias  debaixo  do  pretexto  de  grande 
necessidade:  vão  a  IJshoa;  e  dalii  apparecem-me 
logo  (h;  Síiccrdoles,  rindo-s(»  dos  oulio.s  Ordiuandos, 
que  audão  por  cá  proseguindo  o  giro  trabalhoso  de 
lanlas  provas.  Por  isso  tenho  assentado  de  ser  es- 
casso quanto  for  possivel  nesta  mat(M  ia,  ainda  que 
não  seja  senão  por  evitar  este  escândalo  aos  Pobres 
Ordínandos.  V.  m.  como  tão  judicioso  sei  que  ha  de 
approvíir  este  meu  procedimento.» 

Ao  monos  a  este  mal,  ainda  que  afilictivo,  estava 
na  sua  mão  oppor-lhe  a  resistência:  a  outros  porém 
não  lhe  restava  senão  o  gemer,  e  clamar.  A  respeito 
ile  l)enuiiria<  de  igrejas  â  Corô;i  me  dizia  S. 
em  Carta  de  i\  de  Agosto  deste  anno:  «Que  direi 
a  V.  m.  de  Denuncias  de  Igrejas  denominadas  do 
Padroado?  Dezcsete  sahirâo  agora  de  lium  jacto; 
além  das  que  já  havia,  e  outras  muitas,  qne  andãona 
forja :  outras  tantas  demandas,  e  demandas  com  a  Co- 
rda. Oh  t  meu  Amigo  I  que  triste  sorte  a  de  hum  Bis- 
po nestes  tempos  do  crise  ?  Dcos  seja  louvado. 
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Mas  a  maior  morliíicação ,  que  teve  neste  anno , 
foi  a  respeito  de  Impetras.  Já  vimos  no  Oap.  XVIU 
deste  Liv.  os  receios,  que  tinha  acerca  de  Igre- 
jas mesmo  providas  em  concurso.  Na  mesma  Carta 

acima  cilada  nic  diz  S.  Ex.*  em  P.  S. :  «Sempre  N. 
fez  o  que  quiz:  hoje  chega  N.  com  Hiillas,  o  tudo  o 
mais  promplíi  para  enlrar  na  Igtvja  dc  S.  <le 
Tamel.  nma  das  vagas  nos  mezes  da  Hninlia,  e  já 
provida  por  concurso  conforme  as  delerniinaçõcs  do 
Tiidentmo,  pratica  deste  Arcebispado ,  e  da  mesma 
Curia  Romana.  Ainda  não  vi  as  Bulias;  porém  dl- 
zem-me,  que  nellas  dispensa  o  Papa  o  concurso  (mi- 
rabile  dictat}epi^  outras  clausulas,  que  fechão 
totalmente  a  porta  a  quaesquer  instancias.  Parece  in- 
crível hum  lai  jiroccdíiiiriilo.  .  .  TiuK)  dt'seng:ui(»s 
do  que  é  o  mundo:  nias  ainda  heni ,  (pie  liavemus 
de  sahir  dcsltí  hdnriiiliio  de  enredos  para  ond»'  sú 
reina  a  verdade,  e  a  Justiça.  IIc  o  timpauo  da  guer- 
ra: fallo  dos  Perleadentcs  ás  outras  Igrejas  vagas.» 

Fez  logo  Re  presentação  a  S.  Magestade,  que  Cíh 
meça:  «Prevenido  o  Arcebispo  Primaz  do  santo 
valor»  com  que  os  Veneráveis  Padres  da  antiguida- 
de SC  oppunhão,  como  muros  de  bronze,  á  impetuo- 
sa força,  qur  invMili:i  os  sagrados  Dirtitos,  e  Leis 
da  Igreja;  e  rotisiilcraiiJo  que  o  espirito  de  for- 
taleza, e  de  vuidado ,  ipie  dirigia  c.-les  Chefes  do 
Christianismo,  he  o  mesmo  que  ainda  hoje  faz  a  ba- 
se das  suas  actuaes  columnas^  sem  (hiterença,  que 
não  seja  a  de  lucrarem  menos  para  Ueos  pela  sua 
molleza :  Expõe  a  Vossa  Magestade  o  funesto  golpe, 
que  a  Sé  Apostólica  acaba  de  dar  nos  seus  inaliená- 
veis Direitos,  nas  I^eis  gcraes  da  Igreja,  e  me^mo  no 
direito  já  adquirido  a  Terccn  u ,  c  até  na  fé,  que  ho 
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devida  aos  Contractos  celebrados  com  o  Poblíco.» 
Pros^gne  d^nvolvendo  cada  bama  destas  oonsas, 
tanto  os  direitos,  como  o  presente  facto,  que  os  in- 

ínWjHi ;  o  requer  a  S.  Magestade  se  digne  (ie  mandar 
recolher  as  «lilás  Bulias  á  Secrelaria  d  Estado,  ou  de 
dar  a  Provideneia,  que  merece  este  acontecimento, 
que  tem  lanlo  do  novo,  e  extraordinário,  quanto  de 
offeoávo  dos  direitos  de  Terceiro. 

Na  resposta,  que  lhe  foi  dirigida  por  Aviso  do 
Ministro  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino, 
lhe  diz  este:  «Ordena  S.  Magestade  que  eu  informe 
a  V.  Ex.'  ({uo  N.  obteve  a  dita  Igreja  com  Licença 
expressa  da  mesma  Senhora.  Esla  informação  pôde 
lraii(]ml!izar  a  V.  I*'x.'  no  sen  zelo,  e  ardor  A[>osto- 
licí)  < oiilra  eslo  PrítMiimilu  com  a  certeza,  que  nem 
o  l'rovido  allenlun  eonlra  os  Direitos  da  Igreja,  nem 
S.  Magestade,  e  S.  Saolidade  poderão  bem  compre- 
bender  como  em  taes  termos  podia  V.  Ex/  inflam- 
mar-se  ao  ponto,  em  que  se  inflammárão  em  termos 
totalmente  differentes  os  Cbrysostomos,  e  Ambrostos. 
Ao  mesmo  tempo  informo  a  Y.  Ex.*  que  não  se  co- 
nhece  neste  Provimento  oíTcndido  direito  de  Tercei- 
ro;  poríjucnenhuiíMlireilo  tem  huiii  único  concorrente 
[iro()uslo  j)or  V.  Ex.*eni  concurso:  eqne  ainda  depois 
de  \ .  Ex.*  se  deliberar  a  {)ropr>r  Ires  em  qualquer 
concurso,  nenhum  desses  Propostos,  antes  do  Nomea- 
do por  S.  Magestade,  se  considera  com  direito.  No 
Padroado,  e  Direito  de  Apresentar  Benefícios,  depois 
que  ha  tantos  séculos  se  separou  a  Ordem  do  Benefi- 
cio, nada  ha,  e  nada  pôde  obrar-se,  que  assuste  hum 
Prelado ;  e  menos  o  pode  haver  se  a  acção  do  Provi- 
mento for  íeila  pelo  Suiiuiio  Sacerdote,  com  permis- 
áõo  do  Soberano;  porque  nenhum  Prelado  obsta,  ou 
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pôde  obstar  ás  acçOes  de  Provimentos  dos  Padroei* 
ros,  ainda  de  muito  inferior  Jerarchia.  A  parte,  que 
nisto  tem  os  Prelados,  he  sobre  a  idoneidade  dos 

Providos,  sem  impugnarem  o  direito  de  quem  ospro- 
vco ;  liicis  no  exame  desta  idoneidade  pode  lia  ver  da 
parle  do  liispo  ou  Arcebispo  excessiva,  ou  demasia- 
da especularão,  como  seria,  duvidar  muito  da  idonei- 
dade de  hum  Provido,  que  outro  Prelado  igual,  ou 
Superior  tem,  e  ha  por  idóneo.  •  .0  Pontifico,  e  o 
Bispo  provem  Benefícios  em  Goncarso,  e  sem  elle ;  o 
mesmo  lazem  os  Seberanos,  e  os  Particolares  nos 
seus  Padroados:  e  desta  variedade  be  consequente, 
que  as  chamadas  Regras  de  Provimentos  de  Benefí- 
cios são  Regras  de  prudência  Canónica  imx laveis,  e 
alteráveis,  sem  que  da  alteração  se  sigão  consequên- 
cias terríveis,  ou  temiveis  á  Religião,  ou  á  Moral, 
que  he  o  que  assustava,  a  íazia  clamar  os  Santos 
Padres,  &c.» 

Bem  se  poderia  presumir  que  o  Prelado  não  fica- 
ria com  isto  tranquillizado.  Não  se  pôde  dispensar  de 
replicar,  começando  assim  a  sua  uartá:  «Bem  qui* 
«era  eu.  seguindo  o  amigável  conselho  de  V.  Ex.*. 
Iraiiijiiilliz.ir  um\  zelo  na  presente  coiijunctura.  E 
que  (lesgoslo^  .  e  inquielaenes ,  ou  Inivez  riscos  me 
não  pouparia  com  limn  Ião  fácil  expediente I  Mas  eu 
não  sei  se  obrando  deste  modo  poderá  lisongear-mc 
de  ser  Discípulo  da  Sabedoria  do  Evangelho,  assim 
como  o  era  certamente  da  prudência  humana ;  desta 
prudência,  que  a  tudo  costuma  preferir  a  fruição  da 
paz;  como  se  o  conservalla  sempre  com  o  mundo 
não  fosse  hum  segredo  desconhecido  aos  Apóstolos, 
e  a  lodos,  que  tem  trilhado  os  seus  vestígios.  Quanto 
mais,  que  não  sendo  aqui  hum  zelo,  que  obra  por 


Digrtized  by  Google 


—  188  — 

movimentos  cegos  de  piedade,  mas  por  principies 
u  meu  ver  assaz  favorecidos  de  luz,  e  ae  rectidão^  de- 
balde perlenderia  suflòcallo,  sem  me  fazer  cargo  do 
crime  de  prevaricador  contra  hum  dos  mais  indis- 
pensáveis deveres  do  mm  ministério.» 

Masira  rTilão.  Ciimo  os  passos,  em  que  exercilá- 
rão  o  seu  zelo  os  ClirysusUnnns  o  os  Anihrozios.  se 
crão  diffcrciiles,  consistia  a  (iilífrencja  em  i>erem  me- 
nos importantes  á  Ueligião,  e  de  monoi  es  consequên- 
cias que  o  presente;  e  que  com  tudo  isso  se  enínn 
tanto  se  assustaram,  quanto  (diz)  se  não  assustarião 
vendo  atropelladas  asLeys  mais  veneráveis  da  Igreja; 
a  Authoridade  Episcopal:  e  até  mesmo  a  fé  publica 
dos  homens!  Se  estes  Padres  nos  lances  ponderados 
não  deixarão  de  temer  conspquencias.funesins  á  Reli- 
gião, e  á  Moral;  íjiic  nau  itM  tarião  na  ronjunílura 
preseníe,  em  (jne  por  hvim  (iia^a  sem  cxi^mplo  se 
vê  desprezado  hum  legitimo,  e  Canónico  Concurso, 
feito  segundo  a  norma  prescrita  pelo  ultimo  Concilio 
Ecuménico,  c  regulado  por  um  dos  mais  diurnos  Suc- 
cessores  de  S.  Pedro,  o  Papa  Bento  XIV;  e  finalmen- 
te conforme  a  pratica  constante  de  huma  Igreja  tão 
antiga,  e  respeitável  como  a  Bracarense;  e  o  que  he 
mais,  já  de[)ois  dc  scnt(;nciado  por  (jiicm  linha  hum 
iiicniiíi  s!:iv('l  dirciln  do  o  jul-iar;  direito  inhiMciile  ao 
Efíiscupado ,  e  mesmo  desentranhado  das  idéas  ori- 
ginaes  dos  seus  poderes;  pois  que  em  tim  nada  pare- 
ce mais  conforme  á  ordem  de  Jerarquia  do  que  serem 
eleitos  pelo  Bispo,  como  cabeça ,  e  primeiro  Ministro 
da  Igreja^  os  outros  Ministros  inferiores  l> 

insiste  depois  no  adquirido  direito  de  Terceiro, 
fundado  nas  palavras  do  Concilio,  as  qnaes  transcre- 
ve: «Decisão  {úiij  que  até  agora  nau  consta  fossô 
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revogada:  antes  pelo  conlrario  se  confirma  com  a 
causula  exceptiva  do  Indulto  A[)(tstolico  —  pro  hac 
rice  aolum,  —  a  nie>ii):i  r,!ie  suscita  o  meu  i.'.<(  rnpulo. 
Ouaiilu  iíuo  assuslai  í:hj  .  ainda  o  digo,  os  referi- 
dos Padres,  prevendo  as  mais  tristes  conseíjucncias. 
(pie  vão  gerar-se  de  hum  tão  estranho  procedimento ! 
Úuem  depois  dislo  firmará  a  sua  conliança  em  Edi- 
taes  de  concurso,  nestes  teslemunlios  os  mais  solem- 
neSfCaotborisados  da  fé  publica?  E  o  pobre  Prelado 
que  deverá  jámais  esperar  senão  o  tiesprezo,  e  a 
prostituirão  treral  das  suas  ordens,  [)arlicularmente 
<'rii  dias  tão  i  rilicos,  em  (pie  ludo  como  A  porfia  con- 
spira a  fazer  pc/ado.  e  diilicil  o  Ministério  Pasloi-al? 
Tudo  isto  bem  ponderado,  Ex."'"  Senlior,  iie  capaz 
de  inilammar  o' zelo,  não  digo  dos  Amhrosios,  e  dos 
Chrysostomos,  mas  ainda  de  (jualquer  Prelado,  que 
fosse  menos  sensível  ao  bem  publico,  do  que  aos  in* 
tcrcsse  pessoas.  Porem  como  estes  pela  Misericórdia 
Divina  ainda  me  nâo  cerrárão  os  olhos  até  o  ponto 
di'  (l('>L'o[)!ir;  (  r  aS  solidas  vanlaj^ens  da  mesma  l.:ii«'ja. 
uinuMicni  dcMí  ('.-ttunhar  que  m*^  opponha  com  íon;a 
a  hum  abuso  dos  mais  linit^stos  á  mesma  igrí*ja. » 

«Mas,  diz  Y.  Ex/.  para  f^uc  vãos  clamores,  quando 
no  Provimento  dos  Benefícm  nada  ha.  e  nada  pôde 
obrar -se,  que  assuste  hum  Prelado  f  Eu  me  vejo  na 
roais  triste  collisão,  ouvindo  por  huma  parte  a  Vossa 
Ex.*  faliar  deste  modo,  e  pela  outra  a  duzentos  e 
tantos  Padres  con^^regados  em  Trento  grilarem  alta- 
mente ao  coração  de  todos  os  Bispos,  que  dcpímden- 
do  da  boa  escolha  dos  Pa^toics.  e  do  nrcrlo  deslcs 
Provimenlos  a  salvarão  do  llebaiiiio,  nada  ha,  nem 
púde  iiaver,  que  seja  mais  digno  da  sua  circumspec- 
ção,  e  ainda  do  seu  escrúpulo.  Não  he.  Senhor,  que 
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cu  Vfimre  que  nenhum  Prelado  pôde  obs[ar  ás  acções 
dos  Provimentos  dos  Padroeiros;  e  que  a  parle,  (jue 
nisso  teni  os  Bispos,  e  Arcebispos  he  sobre  a  idonema' 
de  dos  providos,  sem  impugnarem  o  direito  de  quem 
os  proveo.  Sei  isto  muito  bem ;  mas  lambem  sei  qae 
esta  Jurisprudência  só  tem  lugar  no  provimento  de 
Beiíeíicios  de  Gollaçào  necessária  :  ponjuc  nos  de 
Cullarão  ordinária,  como  lie  inil(iÍHlavclmcnlo  a(|uol- 
le,  sobre  qne  versa  a  disputa,  se  rsteutlcrri  a  iiiuilu 
mais  os  seus  direitos,  ainda  nesle^  teni[)os  calamito- 
sos; por  quanto  se  pelas  Reservas  PontiGcias  íorào 
gravemente  feridos,  com  tudo  não  forão  exlinctos :  e 
por  isso  não  parece  impróprio  de  hum  Bispo  zelar  a 
conservação  dessa  pecjuena  parte  que  lhe  resta,  e  em- 
penhar o  seu  zelo  nestas  questões,  nâo  só  por  serem 
injuriosas  á  sua  aullioriilade,  mas  ainda  pelo  (|ue 
leni  de  novas,  e  extraordinárias.  ^  He  verdade  ffue 
as  chamadas  Reíjras  de  Provimentos  de  Benejicios 
por  isso  que  sào  íiegrasgeraes  de  Prudência  Canóni- 
co, são  mudáveis,  e  alterareis,  sem  que  da  alteração 
se  sigão  consequências  terríveis  á  Religião,  ou  á  Mo" 
raí.  Mas  quando,  Ex."^  Senhor?  Eu  o  digo:  quando 
huma  evidente,  e  publica  utilidade  da  Igreja,  ou  ai- 
i^unia  urjícnte  necessidade  da  mesma  pedir  esta  alte- 
ração: aliás  sáo  muito  para  Icnier  as^-onsequencias 
destas  cruéis  dissipações,  como  lho  chama  S.  Bernar- 
do. .  •  > 

tSó  me  resta  dizer  a  V.  Ex.*  que  como  defendo 
.a  causa  publica  da  Igreja,  julguei  que  devia  queixar- 

1  o  A*'iso  do  Mioíilrode  Estado,  depois  do  que  deUe  acima  trm- 
«erevemoi,  concluía  com  ai  wpfuinteB  palavras  ;  «PaKce  qtus  terá  mui- 
to jiroprio  (!n  pf.iilenrin  de  V.  Kx."  nito  sc  empcuhar  ncilia  <|1ietl8efi 
que  aliás  ntm  sào  novas,  jiem  extrnordiaarias,» 
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me  a  S.  Magestatle  Prolcctora  da  mesma,  por  isso 
que  esta  gloriosa  prerogaliva  da  sua  Coróa  consiste 

Sulicularmente  em  não  permíttir  que  as  Igrejas  da 
ação  sejão  vexadas,  ou  prejudicadas  nos  seus  direi- 
tos por  outra  qualquer  Igreja :  em  manter  a  sua  Dis* 
ciplina;  e  fazer  observar  os  Cânones  inspirados  pelo 
Espirito  Santo.  Eis-aqni  ainda  o  molivo,  (|uc  n)e 
anima  a  vullar  nuvaineiUe  aos  pés  do  i  ítiuiiu,  sem 
que  me  j)oss:i  persuadir,  qae  o  Re|^io  1  beneplácito 
concedido  em  íavci^  daquelle  indulto  tolha  hum  Bis- 
po da  santa  liberdade  de  abonar  os  seus  direitos, 

quando  os  julga  violados  Pelas  mãos  de  V.  Ex/ 

tenho  a  honra  de  expor  á  Real  consideração  de  S. 
Magestade  este  segundo  discurso,  em  que  procurei 
desenvolver  as  iiléas  com  mais  exlensão,  e  dar-llies  a 
luz,  qne  me  foi  possivel.  ..Eui  liu),  Senhor,  eu  o 
digo  com  lodo  o  vÍL;or  Sacerdotal :  se  a  verdade  me 
favorece,  porque  nào  hei  de  ser  altendido?  Sc  hc  con- 
traria, mostrem-me  em  cpic ;  mas  seja  com  razões 
solidas,  que  convenção.  Em  quanto  [jorém  o  não  fi- 
zerem, contentar-me-hei  com  a  partilha  ordinária  de 
todos  os  que  defendem  a  verdade  contra  a  prepotên- 
cia, isto  he,  com  huma  paciência  Immildc,  e  genero- 
sa, determinado  a  esperar  luilu  de  Deos.  e  soíTrer 
tudo  peia  Justiça. »  He  datada  em  ()tiInl)ro  deste  anno. 

Enviou  com  elíoil^j  o  Discurso,  do  ([ue  aqui  faz 
menção^  ou  nova  Representação  a  S.  Magestade,  que 
ao  mesmo  tempo,  que  serve  a  mostrar  a  illegitimida* 
de  da  Impetra,  de  que  se  tratava,  corrobora  a  opi- 
nião, que  elle  sustentava,  de  não  dever  propòr  mais 
que  hum  dos  approvados  no  Concurso  para  as  Igre- 
jas vagas  nos  mezes  de  S.  M.iL:eslade,  de  que  se  íal- 
iuu  no  Cap.  YIl.  deste  Liv.  Divide  este  Dií>curso  cm 
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trcs  Rellexões.  1.*  A  Data,  e  Collarrio  dos  Benefícios 
lic  huma  [)Lrtcnça  legitima  do  Episcopado,  e  Poder 
espiriiual  desde  os  séculos  mais  puros.  £.  por  isso 
desde  que  no  século  XII.  e  seguintes  ?c  inventárâo 
os  Mandados  de  providendo,  sempre  os  Bispos  zelo* 
SOS,  e  sábios  se  lhe  oppozerão,  e  os  mesmos  Conci^ 
lios  os  reprovarão,  alé  que  o  Tridentino  regulou  a 
iVu  iii.i  (lo  proviiiioiilo  (los  Bencficios  Parocliiaes:  «á 
iiiòlancia  (diz)  enln'  oulros  r('S[)oilavcis  Pielatii).>,  úo 
Venerável  Fr.  narllioioincM  dos  Jlarlvres,  honra  da 
ISaçâo,  e  gloria  iuirnorlal  dcsle  Arccinspado.  Kão  lic 
juslo.  Seoílora»  (conlinúa  o  Prelado)  que  eu  sendo 
seu  Successor,  ainda  que  indigno»  deixe  perder  o  que 
clle  restaurou :  tremo  de  cahir  no  erro  dos  que  te- 
mem mais  os  homens  do  que  a  Deos. »  A  segunda 
Rellexão  Icíii  por  proposição  — ijik;  o  aihiuio  de  de- 
ver propur  Ires  dns  aiipruvados  uo  (^niicurso.  oii 
havia  deduzir  do  Diíeilo  diM  ivado  do  l^apa  na  Cou- 
cordata,  ou  do  que  Sua  Mageslade  lem  próprio — : 
e  mostra  que  nem  pnr  hum,  nem  por  outro  pôde  sub- 
sistir. A  terceiía  lieílcxâo  hc  para  provar  que  oOp- 
positor,  que  o  Bisj) o  julga  mais  digno  entre  os  Con- 
currenics,  tem  hum  direito  ao  Beneficio,  a  que  chamão 
in  vem ;  pois  lein  Sentença  a  seu  favor,  e  não  qual- 
i\uvv\  mas  hunia  Sentença  dcliniliva,  dada  [xn-  Juiz 
coiiijicíenle  òvc.  K  ((ini  lne:  «Estes,  Senhora,  sfio  (js 
iiiolivos.  que  ine  obrigão  a  recorrer  outra  vez  a  V. 
Magestade :  o  zelo  pela  observância  dos  Cânones,  e 
Dix^itos  Episcopaes,  o  amparo  das  Igrejas,  e  o  dos 
Súbditos  sâo  os  eixos,  em  que  roda  a  maquina  do 
meu  Discurso.  Neste  mesmo  objecto  se  versa  a  Protec- 
ção, qiie  a  Providencia  encarregou  a  V.  Magestade  :  * 
e  por  isso  espej  u  que  V.  Magejiladc  luniu  na  sua 
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Real  Consideração  as  Igrejas ,  que  estão  viuvas  ha 
muitos  tempos  contra  os  Decretos  de  S.  Pio  V;  e.re* 
solva  o  que  lhe  parecer  mais  justo  sobre  a  Igreja  de 
S.  Pedro  Fins  de  Tamel,  que  he  a  provida  pela  Im^ 

pelra  exposta. » 

Na  Carla,  rjue  S.  iiic  cscrevco,  com  data 
de  3  de  OuluLiro  dcsíc  ;uino,  remeltendo-me  Copia 
da  sobredita  Rcpresenlação ;  <a  qual  (diz)  julguei 
devia  fazer á Soberana,  senão  para  conseguir  oeffeilo, 
peio  menos  para  satisfazer  a  obrigação,  em  que  me 
p5e  o  meu  Ministério  >  ;  e  insinuando-me  algumas 
diligencias,  que  seria  justo  fazer,  accrescenta:  «Nem 
me  digão  que  lenho  feilo  ludo  quanto  eslá  da  minha 
parle;  e  que  posso  soeegar.  Eis-aqui  a  cansa,  por- 
que a  Discipiuía  da  Igreja  tem  chegado  ao  poiíio,  eai 
que  se  vê:  íahão  Bispos,  que  a  zelem  como  deve 
ser :  sim>  grandes  zeladores  da  verdade ;  mas  com 
tanto  qnc  nâo  sejão  obrigados  a  declarar-se  por  ella, 
e  a  soffrer  alguns  trabalhos  em  seu  abono :  como  se 
a  verdade  não  arranjasse  também  entre  o  numero 
dos  seus  Marlyres  aquelles,  que  morrem  pela  defen- 
sa da  Disciplina  da  igreja,  segundo  o  pensauieiílo  de 
S.  Crysostomo;  o  qual  ajunta,  que  estes  merecem 
tanto  lueilior  as  honras  devidas  aos  Marlyres,  quanto 
o  motivo,  porque  soíTrom,  parece  menos  considerável 
aos  olhos  ao  mundo.  Não  he,  meu  Amigo,  que  igno- 
re, que  muitas  vezes  se  deve  considerar  menos  o  rigor, 
o  a  letra  dos  Cânones,  do  que  a  Lei  da  Caridade,  e 
a  utilidade  da  Igreja,  pela  qual  os  Cânones  são  esta- 
belecidos :  mas  onde  reluzcni  aqui  sinaes  de  huuia, 
ou  outra  destas  vanlaí^ens?  » 

Por  esta  mesma  occasião  e  motivo  escreveo  ao 
Papa:  e  porque  suppoubo,  que  se  lhe  tinha  feito  re- 
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paro  em  algumas  expressões  fortes,  me  diz  na  mesma 
Carla  nciina  cxlrahiiia:  «  Deixemos  pois  ir  a  Carta 
para  o  Papa  assim  como  esla  concebiila.  que  talvez 
porque  os  Bispos  lhe  não  coslumão  expór  os  seus 
seDtimeotos  com  esta  liberdade  filial,  he  o  motivo^ 
porque  se  multipUcão  aquellas  fataes  condescendên- 
cias* Tenho  medo  de  attrahir  sobre  mim  a  maldiçio 

f pronunciada  contra  os  cães  mudos,  que  não  sabem 
adrar.  Mas  não  fazes  nada  com  isso.  Menos  ainda 
fana  cuiii  o  meu  silencio.  E  pergunto :  he  pouco  uãu 
ter  de  que  me  recear  iio  Tribunal  Divino  supei  lor  a 
todas  as  considerações  politicas?  Quanto  mais,  diz 
ainda  o  mesmo  Chry&ostomo,  que  se  a  doença  incu» 
faTel  dos  relaxadores  da  Disciplina  se  oppOc  sempre 
aos  desejos,  e  vigorosas  tentativas  de  hum  Bispo, 
isso  não  diminue  nada  a  sua  recompensa,  nem  deve 
por  conseguinte  esfriar  o  seu  zelo :  pois  seria  cousa 
indigna  uão  ter  a  mesma  perseverança  para  o  bem, 
que  tem  os  (nilnis  [)ara  o  mal.  Damno  nenhum  con- 
sidero aqui  senão  o  pessoal,  islo  he,  mandarcm-me 
para  a  minha  célla:  mas  a  isto  respondo  com  o  men- 
cionado Padre:  Deponhão-me  embora;  não  serei 
mais  responsável  por  estas  infracções;  porém  em 
qaanto  perseverar  no  Episcopado,  estou  resoluto  a 
não  faltar  a  nada  do  que  pode  contribuir  ao  bem  da 
minha  Igreja.  Pcrdôo,  meu  Amigo,  esta  digressão; 
faço  dc  conta  que  estou  desabafando  com  outro  eu. » 
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CAPITULO  XXV. 


Bmprefo»  mu»  tem  d»  Moda  da  Hlirm 


Rematareuos  o  que  pertence  ao  aiino  de  1793 
com  a  declaração  do  admirável  uso,  que  qo  decurso 
dçUe  fez  do  avultado  rendimento  da  Mitra,  segundo 
consta  da  Relar  âo  (que  por  extenso  vai  no  Appendix) 

e  de  que  aqui  apontaremos  o  que  baste  para  con- 
fruiilar  a  lib^Taii  iade,  qne  linha  para  os  outros,  com 
a  eácacez  para  conisigo.  Vemos  que  sommando  ioda  a 
despeza  a  quantia  de  35:147^338  léis,  as  duas 
parcellas,  que  pertencem  ao  seu  pessoal,  são  as 
seguintes  —  Vestuário,  calçado,  e  mais  trastes  para 
&  ExA  e  livros,  89j;320  réis.— Gavaifaarice  894550 
réis. — 

Mas  em  que  consnmio  tudo  o  mais?  Não  faUan- 
do  aqui  das  despczas  de  iudispcnsavel  necessidade, 
nem  aind.i  dos  [)romios  aos  Artistas  e  Lavradores, 
nem  também  do  que  empregou  no  culto  Divino, 
como  se  pôde  vèr  na  citada  Relação;  e  restringindo- 
nos  ao  que  tem  mais  especificamente  o  nome  de 
obras  de  Caridade,  e  beneficência: 

Com  o  Seminário  dos  Orfôos,  assim  em  sustento, 
e  vestuário,  como  em  Edifício,  e  despeza  com  a 
Bulla  da  applicação  de  hum  Beneficio  para  aquelle 
estabelecimento,  gastou  a  quantia  de  Í0:590jll72 
réis. 

No  Conservatório  das  Órfãs,  e  Expostas  empre- 
gou a  qaanlia  de  3:372^39 1  réis. 
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Com  a  Casa  do$  Velhos,  na  qnal  Tivíâo  40 ;  e 

com  a  Casa  das  Velhas,  na  qnal  este  anno  existião 
lf>.  gastou  lilOTiíSO  réis;  tendo  já  no  aiiiiu  ante- 
ctMÍ«  ule  íJado  para  esla  applicayão  muito  acima  de 
hum  conlo  de  réis. 

£m  vestidos  para  139  Rapazes,  e  Raparigas, 
que  freqoentavão  as  Aulas,  c  aprendiào  Officios :  e 
em  ordenados  das  Mestras  de  Meninas,  a  quantia  de 
4171163  réis. 

Em  remédios  de  botica  para  os  Pobres  da  Cida- 
fie ;  esmola  |)ara  o  Hospital ;  Pobres  do  Lavapés  em 
Quinta  feira  Santa;  e  jantar  dos  Prezos  em  todos  os 
Domingos  do  anno,  somma  a  despeza  de  965^685 
réis. 

As  esmolas  mcnsaes,  e  particulares  levárão  a 
somma  de  3:477$590  réis. 

A  pensão  annual  ao  Seminário  de  S.  Pedro,  e 
huma  esmola  também  annual  ao  Convento  da  Ter* 

ceira  Ordem  no  Mogadouro,  para  Côngrua  dos  Pro- 
fessores de  Tlieologia  e  Filosolia,  para  instrocção 
dos  Ordmandos,  e  Clero,  importa  em  222^545  réis. 

CAPITULO  XXVL 


•ft»rM  de  caridfUie*  e  Iienelleeiícla*  com  qM 
enira»  e  proM^ne  m  «imo  de  19M« 


Em  Carta  escríla  a  2  de  Janeiro  de  1794  mc 
dizS.  £x/  entre  outras  cousas:  tHontem  l.*"  dia 
do  anno  vesti  cento  e  quarenta  e  tantos  Meninos  de 


hum  e  outro  sexo,  pobrinhos  já  se  sabe,  e  que  Ire- 
quentão  asEscolas,  oo  aprendem  oificios.  Tomara  que 
os  visse  tão  satisfeitos,  e  alegres  1  Coacorré^  todos 

Ícomo  o  aoRO  passado)  a  esta  Casa,  onde  lhes  man- 
lei  dar  de  jantar,  assistindo  eu  com  toda  a  familia, 
e  vários  sojeilos  de  íóia:  depois  passarão  para  a  Ca- 
pella Aicluepiscopal ;  íez-se-!lus  liuma  pratica  pro- 
porcionaJii;  Canlicos  dos  Louvores  de  Deos  entoados 
por  elles,  e  pela  Musica  &c.  Além  dos  prémios  aos 
ue  se  abalizavão  no  Cathecismo^  e  no  mais,  que  já 
isse  o  anno  pretérito.  Não  lhe  parece  hum  bom  es- 
timulo para  a  industria?* 

Os  pobres  erâo  os  Senhores  de  tudo  quanto  elle 
administrava ;  e  linha  tal  delicadeza  em  não  dislra- 
hir  a  minima  parle  do  que  julgava  ser  património 
delles,  que  respondendo  á  recommendação,  que  eu 
por  este  tempo  lhe  íiz  a  favor  de  certo  Pertendenle, 
se  exprimia  assim:  cQ  seu  Afilhado  tenha  paciên- 
cia: neve  advertir  que  os  officios  não  vagão  a  toda 
a  hora;  e  que  também  tenho  criados,  e  pessoas  da 
minha  obrigação :  já  que  posso  soccorrellos  com 
o  que  pertence  aos  pobres ;  porque  o  não  farei  nes- 
sas occasiões,  que  não  são  Ião  ordiiiaiiãs,  como  se 
imaginão  ?» 

Nova  matéria  para  huma  olira  de  misericórdia 
tão  agradável  a  Deos  como  he  a  hospitalidade  lhe  ofe- 
recerão neste  tempo  os  Sacerdotes  Francezes  expa- 
triados. Ghegárâo-lhe  os  primeiros  em  Dezembro  do 
anno  antecedente ;  porque  escrevendo  S.  Ex.*  em  12 
do  dito  mez,  me  dizia:  «Não  sabe  que  tenho  em  Casa 
ires  Sacerdotes  Francezes?  Passarão  para  aqui  de 
Bragança,  onde  se  linhão  demorado  alguns  mezes: 
bellissima  índole ;  civilizados,  modestos ;  em  fim  cdu- 
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caçlo  daqueiie  Clero  respeitável:  comem  á  minha 
meza,  que,  jà  se  sabe,  be  tiucllo,  e  cuido  lhes  não 
falto  com  os  soccorros,  que  lhes  promettem  os  Sa> 
grados  direitos  da  hospitalidade.»  Depois  em  Carta  de 
o.  EjL*t  escrita  a  16  de  Janeiro,  vejo  as  palavras  se- 
guintes :  «Sãochegados mais  quatro  Sacerdotes  Fran- 
cezes,  Ires  de  Ilespanha,  e  hum  de  Bragança ;  e  me 
dizem  cjue  brevemente  vem  outros.  Como  trazem  pas- 
i^apoiles  de  Caslella,  e  dus  Ministros  das  primeiras 
Terras  de  Portugal,  em  que  entrárão,  não  ponho  du- 
vida em  recebellos ;  porém  exponha  Y.  m.  isto  ao 
Senhor  Marquez  Mordomo  mòr,  para  aue  falle  a  S. 
Alteza  Real,  e  me  insinue  o  qoe  hei  de  fazer*  São 
lodos  moítobem  morigerados;  emostrão  a  bella  edu- 
cação daquelle  Clero  ;  pobríssimos:  assisto-lhes  com 
ludo,  mas  gostosissimamente ;  poitjutí  me  represento 
ua  sua  situação.  Em  quanto  não  tiver  ordem  em  cuq- 
Irario  hei  'de  respeitar  os  direitos  da  hospitalidade, 
que  sempre  merecerão  toda  a  attenção  aos  Sagrados 
Pastores  da  Igreja.» 

A  bum  destes  esereveo  em  19  de  Janeira  o  Ve- 
nerável Bispo  da  RocbeUa,  que  se  achava  na  Hespa- 
nha,  e  entio  estava  em  Guadalaxara  (a  qual  eu 
conservo  no  oriiíinal)  c  começa  por  estas  palavras: 
i  Vaus  riw  fades  un  sensible  plaisir.  cn  tiLíipprenant 
votrc  hcni  msc  arrivèc,  aprês  une  voyfu/e  ioruf,  et  pe- 
nible^  doas  um  terre  hospikUiere,  et  catholique,  oú 
vous  avez  reçu  des  temoignages  da^ectian,  et  de  sm- 
tUriHtó  st  touchanis:  Votre  receptton  chez  Sm  Ex- 
edknce,  Monseigneur  fArckeveque  de  Brcyue,  nía 
jmetré  de  la  plus  mve  recmnaissmce  pour  ce  respe- 
ctable  Pi  dat,  diíjnc  Snccessseur  du  Venerable  D.  Bar- 
thelemi-des-Maríj^n,  dotu  la  memoire  est  si  preáeím 
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a  toute  la  Catholicité.  Cambien  je  vam  felicite  de  ce 
grand  bienfait^  qjm  la  Prowiãice  f)cm  a  memigél 
Je  (en  remeràe,  en  ofratU  mes  mux  pour  iHítre 
genemtx  Bienfaitewr,  ei  ia  Natim  enHere,  qui  $cait 
apprecier  notre  glmeux  eocil  pour  la  Foi  Catkoliqne, 
et  notre  inviolable  attachement  a  nus  leyiímes  Sou- 
verains. »  * 

Em  Carla  de  i7  ãWhvW  ix)p.  diz  S.  Ex.V  .Che- 
gárão  mais  tres  Sacerdotes  Francezes:  são  dez;  e 
com  a  Família  íazemos  no  tinelk)  huma  Communida- 
de  noinerosa:  mas  eu  moi  contenfe,  e  desejando  com 
as  portas  do  coração  franquear  as  desta  Casa  Archie- 
pisoopal  a  todos  os  que  soffrem  por  huma  causa  tio 
jusla ;  todos  edilicão,  especialmenle  na  celebração  do 
SacríGcio  da  Missa  com  a  sua  singular  modéstia,  e 
gravidade,  t^c. » 

Sobre  esta  mesma  boa  obra  teve  hum  motivo  de 
amargura  para  o  seu  compassivo  coração.  Em  Carta 
de  19  de  Junho  me  diz,  que  estando  na  certeza  de 
que  podia  recolher  todos  os  Sacerdotes  Franceses, 
que  trazião  passaporte  do  Magistrado  Portuguez  do 
primeiro  Lugar  do  Reino,  a  que  linhão  chegado,  lhe 
participava  agora  o  Corregedor  que  tivera  Ordem  do 
Inleridenle  geral  da  Policia  para  altendcr  sómente 
aos  passaportes  do  Embaixador  de  Portugal  em  Ma- 
drid, dando  a  entender,  que  os  que  o  não  tinhão  de- 
Terião  ser  expulsados:  «Ora  (accrescenta  S.  Ex/) 
que  isto  se  pratique  para  o  diante,  muito  bem;  mas 
com  os  que  já  aqui  ezistiSo,  parece  barbaridade ; 
muito  mais  sendo,  como  são,  todos  Eeclesiasticos 
edificantes,  e  beneméritos.  Hem  eu  ceriamcnte  me 

1  Hn  tanbcn  hum»  Carta  deste  Biipo  «o  BOMO  PnMo  «■  hm* 
foi  CMleUuuia ;  •  Ectpotia  de  S,  £x. 
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|)Osso  persuadir  que  a  ordem  abrange  aos  qae  forão 
já  licenciados  nos  primeiros  Lugares  do  Reino :  mas 
o  Corregedor  assim  o  enlende :  não  seria  máo  fallar 
y.  m.  ao  Senhor  Marquez  para  se  deslindar  esta  du- 
?ida.  Teoho  já  onze,  e  estou  na  resolução  de  recolher 
quantos  vierem;  porque  julgo  se  não  pôde  fazer 
mellior  ap[)licacão  das  rendas  Ecclesiasticas.» 

Porém  antes  de  lhe  chegar  esta  declaração,  que 
procurava,  leve  o  desgosto,  que  referirei  pelas  stias 
próprias  palavras  escritas  em  10  de  Julho:  «Quero- 
Ihe  contar  (diz)  hum  desgosto,  que  agora  tive  não 
pequeno.  Onze  Sacerdotes  Francezes,  movidos  talvez 
da  noticia  de  que  cm  Hi  nga  se  desconhecem  os 
direitos  da  hospitalidade,  deixão  a  Hespanha,  dnde 
tinhão  assistido  por  ternfio  de  dous  annos;  che^  a 
Bragança  com  passaportes  genuínos:  e  dahi  com  tes- 
temunho aulheníico  do  General  da  Provineia  deTraz- 
os-Monles,  c  do  Deão  Vigário  geral  da(pjelle  Bispa- 
do, em  f|nanlo  não  alcançavão  o  passaporte  do 
Embaixador  de  Portugal  em  Madrid,  que  não  trazião 
por  ignorarem  esta  ultima  ordem,  apresentão-se-me 
aqui  pedindo-me  agasalho.  Failo  ao  Corregedor,  ro- 
go, solicito,  (|uc  consinta  se  demorem  alguns  dias  em 
minha  Gasa,  em  quanto  nSo  chega  o  passaporte  de 
Madrid,  ou  Ordem  da  Côrle :  não  hc  possível.  Ao 
menos  disfarce  que  dous  Venerandos  Velhos  enfer- 
mos, e  hum  (lelles  co.ii  o  rosto  couluso  por  conta  de 
huma  quéda,  eslejão  por  algum  tempo :  nada ;  hão 
de  ir,  e  já  na  mesma  tarde,  em  que  chegão  de  huma 
jornada  enfadonha  de  30  legoas  no  meio  dos  calo* 
res  de  Julho :  custou  a  esperar  para  o  outro  dia ;  e 
lá  vão. .  .Era  para  lastimar  vèr  as  lagrimas  corren- 
do cm  fio  pelo  rosto  de  alguns  já  velhos,  Pastores, 
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que  tinhão  servido  a  íp:reja  mais  de  20  annos,  dous 
Cónegos  tS:c.  Eu  enternecido  á  visla  ilaquclle  espe- 
ctáculo, e  lambem  para  dc  algum  modo  diminuir  a 
ínfamiai  que  isto  attrahia  ao  Reino,  mandei  logo 
apromptar  cavalgaduras  a  todos  para  Tuy;  e  ao  meu 
.  Vigário  geral  de  Valença,  que  em  quanto  não  vinha 
ordem  para  poderem  voltar,  lhes  fizesse  assistir  com 
100  réis  por  dia  a  cada  hum.  O  Corregedor  diz  que 
obra  assim  por  ter  ordens  ninilo  aperladas  sobre 
este  ohjecto;  mas  eu  não  posso  persuadir-me  que 
esta  seja  a  intenção  do  Princijpe  Nosso  Senhor.  Pelo 
que,  86  a  V.  m.  parecer,  desejo  que  íalle  nisto,  para 
que  se  exponha  a  S.  Alteza,  e  se  alcance  do  dito  Se- 
nhor huma  Resolução  decisiva  tanto  a  respeito  dos 
mencionados  Sacerdotes,  como  de  outros  quaesquer  , 
que  chegarem  a  csla  Cidade  cm  i^uaes  circumslan- 
cias. » 

Em  outra  Carla  diz-me:  «O  Corregedor  partici- 
pará a  V.  m.  que  já  teve  do  Itilendente  Resolução 
mais  favorável  a  respeito  dos  £cclesiasticos  France- 
zes,  que  se  achão  nesta  Casa:  e  dirá  também  que 
depois  dos  primeiros  onze,  que  daqui  se  fizerão  par- 
tir para  Tny,  chegarão  mais  sete,  que  experimenta- 
rão a  mesma  fortuna.  Creio  que  se  me  não  poderá 
eslranliar  a  caniJade,  que  tenho  com  estes  miserá- 
veis, fazendo  contribuir  a  cada  hum  co[n  160  réis 
por  dia.  Não  estimariamos  isto  se  nos  achássemos 
nas  mesmas  circumslancias  ?  Eu  lho  confesso,  meu 
Amigo,  que  me  fere  intimamente  a  alma  vèr  redazt- 
dos  á  ultima  extremidade  de  pobreza,  e  desamparo 
Cónegos,  Parochos  de  muitos  annos,  Sacerdotes  ve* 
neraveís  por  suas  cãs,  e  por  diuturnos  soflrimentos 
dc  {)rizões  ^c.  £  que  se  iiajão  de  arremeçar  para 


Mnr  hm  o  iea  dtápáo^  as  soas  wSê^^ú  sm 

Tm-^j^Mofil»  .  e  do  Vitrario  ;»Tal  Braj;iDça! 
.W"í*ín  o  ^Tití;n'iííín :  mas  eu  i.-ÍIõ  :  qao  •^^tao-iu  certo 
das  Luzes,  e  da  Piedade  de  S.  Alteza  Kt^,  não  pos- 
so eompreheíMier  que  sqa  isto  da  ioteocâo.  Mas 
em  fim  fozeodo  o  qoe  dero  á  Betigião,  e  ao  credito 
do  Reino,  nSo  me  dere  importar  mais  nada.» 

Era  outra  Caria,  depois  de  me  intimar  o  desqo 
í|iie  líiiha  de  qoe  S.  Alteza  atlcQdc55»j  á  supplioa.  que 
lá/ia  (ÂSin  Bispo  Francpz,  que  se  achava  tm  Galliza. 
contínua :  « Ca>o  porKii  que  ido  encontre  alguma  dii- 
ficaldaiic,  des^^jára  ao  menos  que  viesse  hum  passa- 
portes para  poder  transportar-se  a  Bm^a :  pois  esloa 
resoiolOf  ainda  que  falte  ao  mais,  a  não  iáliar  a  bom 
dorer,  qoe  todas  as  Leis  recommendSo  eom  tanto 
empenho . . .  Tenho  actoalmenie  12  Eedesiasticos 
Francezcs  commensaes  nesta  Gasa ;  além  disso  con- 
lí  fhijo  cjmi  porção  diana  a  em  Tuy,  e  mais  5  em 
Orensc :  e  a^^ora  tive  noticia  que  luins  7,  ou  8,  que 
alcanrárão  {)assaporie  do  nosso  Embaixador  cm  Ma- 
drid, estão  chegando  a  Braga.  Mas  que  he  isto  em 
comparação  do  que  (azem  muitos  dos  Bispos  Hespa- 
nboes  ?  Mão  falio  no  Arcebispo  de  Toledo,  porque 
tem  maior  renda,  qoe  sustenta  para  cima  de  qoatro 
centos  Emifrrados ;  só  lembro  o  santo  Bispo  de  Oren- 
sc, meu  vizinho,  o  qual  lem  no  seu  Palacio,  e  em 
huma  í^asa  da  Mitra  duzenlos  e  sele;  e  diz  com  mui- 
ta graça  que  ('>t;i  promplo  j)ara  acceitar  todos  os 
ue  lhe  forem  enviados  pela  Providencia ;  e  com  tu- 
0  apenas  terá  vinte  mil  cruzados  de  renda,  fóra  os 
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beos  patrimoniaes;  mas  tem  muita  fé,  e  muita  cari- 
dade, e  destas  minas  riquíssimas  he  que  tira  os  soe- 
cerros  prodigiosos,  com  que  assiste  a  tantos  infelizes. 
Fiqoemos  nisto :  o  egoismo  he  o  que  arruina  tudo : 
assenta  cada  hum  que  nasceo  só  para  si ;  e  está  aca- 
bacio;  padeça  quciii  padecer.  Então  perguntara  eu: 
Onde  devem  buscar  asilo  Ministros  da  Religião,  que 
soffrem  por  huma  causa  Ião  justa,  se  se  lhes  denega 
em  hum  Paiz  CathoUco  ?  Bem  vejo  que  ha  seu  peri- 
go: mas  este  evita-se  com  huma  pouca  de  cautela; 
e  o  fogo  logo  anparece  pelo  fumo,  ou  ao  menos  pelo 
calor  do  borralno.  Em  fim,  já  disse  em  outra  occa- 
silo,  cada  qual  dará  conta  por  si.  Mas  sempre  quize- 
ra  Resolução  a  respeito  do  destino  desle  Prelado  para 
lhe  responder. » 

Poucos  (lias  depois  me  escrevia  S.  Ex.*:  *Ji  me 
chegarão  mais  tres  Francezes,  dous  Cónegos  Regu- 
lares, e  hum  Sacerdote  Secular  :esperoaiada  quatro.» 


CAPITULO  xxvn. 


TralMillios*  que  teve  neate  anno  m  respeito  te 
âBgreMo  te  teiistoMM  noa  voateiros. 


Mas  o  qae  neste  anuo  deo  mais  que  fazer,  e  que 
sentir  ao  Prelado  for9o  as  licenças,  que  impetravSo 

para  admittir  Religiosas  nos  Mosteiros,  que  eile  jul- 
gava não  estarem  nas  circumslanclas  do  as  deverem 
admittir.  Já  vmios  uo  Cap.  XVIII.  deste  Liv.  os  tra- 
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balhoã,  que  h.ivia  ti<]o  a  este  respeito  ate  o  fim  do 
anuo  de  i792;  e  coociuimos,  dizendo — que  pelo 
tempo  adiante  iríamos  Tendo  os  trabalhos,  qoe  o 
Prelado  teve  sobre  este  assompto. 

Oanno  de  1793pssoa  sem  maior  exploõo: 
só  Tejo  nlnima  Carla  dfe  S.  Ex.*  de  2  de  Joiho,  es- 
crita em  Visita:  «Não  lenho  tido  mais  noticia  sobre 
negocio  íle  Frfiras.  á  excepção  de  ronliiiiiarem  os 
despachos  do  Conítíssor  de  S.  Alteza,  como  d  aules; 
e  ainda  agora  veio  hum  passado  em  Junho  para  as 
de  S.  Bento  de  Víanoa  poderem  encher  o  numero : 
mas  eu  quero-me  persuadir  (pie  estas  ordens  só  re- 
cabem  sobre  a  pronibição  politica,  deixando-me  lirre 
a  inspecção  do  resto.»  E  em  Carta  de  20  d'Agosto: 
«Pois  isto  de  Freiras!  Jesus,  que  me  vejo  afogado 
com  licenças  cm  favor  de  Postulantes!.  .  .Se  V.  m. 
com  JNN.  descobrirem  algum  meio,  com  que  possa 
(salva  a  consciência)  ficar  bom  com  todos,  muito  o 
ct»limaria.  •  liem  se  vé  qual  era  sempre  a  disposição 
do  zeloso,  mas  pacifico  Prelado;  nada  por  teima,  ou 
por  excessiva  rigidez,  mas  $6  firmeza  no  que  enten- 
dia ser  justo,  uintinúa:  c Também  ha  Avisos  da 
Secretaria  d'Estado;  mas  es;tes  trazem  a  Clausula — 
Não  havendo  para  este  (^líeilo  outro  impedimento, 
(|ue  nSo  seja  o  que  [)rovem  das  Ueaes  Ordens  cm 
contrario — a  mesma  sem  dilTerença,  que  acompanha 
os  Avisos  para  Ordens. »  Dous  mezes  e  meio  depois 
me  escrevia  S.  Ex.* nestes  termos:  iLeia  V.  m.  essa 
Carta  da  Abbadessa  de  N.  (o  mesmo  Mosteiro  que 
no  anno  antecedente  tinha  conseguido  o  primeiro  des- 
pacho para  acceitar  certo  numero  de  Noviças,  como 
vimos  no  Cap.  XVIII.)  e  moslre-a  a  NN.,  c  me  dirá 
depois  o  que  lhes  parecco.  Quanto  a  mim  he  metter 
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demasiadamente  a  fouce  em  ceára  alheia;  por  lhe 
não  chamar  violência  aberta  contra  a  Igreja.  Para 

3ae  lisongear  o$  Príncipes,  inspirando-lhes  o  uso 
e  bnma  anthorídade.  que  Deos  lhes  não  concedeot 

Como  se  a  liiagcslade  do  Throno  não  bulhasse  assás 
por  si  mesma  sem  ler  precisão  de  ornato  alheio.  Se 
o  Sonliiir  Marquez  por  serviço  Ja  igreja  (juizesse  es- 
clarecer o  Príncipe,  avivando-llie  que  isto  de  clausu- 
ra de  Religiosas,  de  deitar  habito,  examinar  vocações^ 
e  professar  votos  solemnes,  he  tudo  firmado  em  hum 
direito  privativo  da  Igreja,  para  que  os  Reis  só  po- 
dem influir,  como  Protectores,  e  Conservadores  da 
boa  ordem,  inleipondo  a  sua  aulhoridade  para  se 
reformai ein  os  abusos,  quando  os  houver!  Senão 
vêr-me-hci  oliri^adi)  a  reproseutallo  a  S.  Alfnza,  e 

S»òr-nie  em  cauipo  para  defender  esta  prerogaltva  da 
greja. . 

Finalmente  rebentou  a  mioa  ainda  antes  que 
acabasse  o  anoo.  Constou  ao  Prelado,  que  a  mesma 
Abbadessa  nas  vésperas  de  Natal,  sem  sua  ordem, 

tivera  o  arrojo  de  introduzir  na  clausura  bunia  secu- 
lar, e  solemnemente  dei  lar  o  liabito  a  esta,  e  outra, 
que  estava  recolhida  no  Moslcim.  Parlicipando-me 
S.  Ex.*  isto  em  Carta  de  2  de  Janeiro  deslo  anno, 
accrescenta :  <  Este  acontecimento  he  novo,  pelo  me- 
nos em  Portugal,  onde  os  Príncipes,  c  toda  a  Nação 
sempre  até  agora  julgarão  que  a  Soberania  temporal 
Dão  era  tão  extensa,  que  chegasse  a  tocar  nas  Leis 
geraes  da  Igreja,  excepto  no  caso  de  Recurso.  Como 
eu  reputo  incursas  por  Direito  em  excommunhão  a 
Abbadessa,  e  mais  pessoas,  que  conconerão  para  este 
altenlado,  estive  para  proceder  lotro  conforme  o  mes- 
mo Direito:  porém  quero  segurar-me;  neste  correio 
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m&uáo  tirar  hnm  Sommario  do  caso,  depois  do  que 
procedo  immediaiameote.  Porqoe  não  bei  de  ser  ou* 
Tido  neste,  e  «fmrihanl»  pooÂos  ?  escutem  pfmeiro 
ât  núnhas  razta,  e  achaiido-as  hMnffifietite,  ded* 
da-se  anho  embora  em  coDtrario  por  antboridade 
legítima:  qoe  enlâo  fieo  safo  para  o  Tríbonal  Dhrmo, 

Ím  lie  o  ííwn  ponto.  Mas  assirn  m^  tter  a  bulha  os 
*ireit03  da  I^Tcja.  e  espoliar  o  Prelado  Ordioariu  Je 
hum  AlffMo,  que  lhe  he  liatural.  e  inalienável,  sem 
pnuieiro  o  convencer  ile  abuso,  ou  violência !  Valha- 
me  Deos. . .  valha-me  Deosl  V.  m.  se  tiver  oocasiãOt 
(alie  nisto  ao  Seohor  Marquez  Mordomo  mòr  para  ir 
dispondo  S.  Alteza,  a  fim  de  não  levar  a  mal  o  men 

Iirôcedimento;  ainda  que  fdrmotençaodeo  participar 
ogo  no  rneíímo  tempo  ao  dito  Senhor.  E  quando  Sua 
Alteza  riHiM  Íoílos  piíssimos  senlimenlos,  qucanimão 
o  sen  cíií  arãu,  qui/j'ssf;  antes  disso  dar  alguma  or- 
dem mais  favorável  á  Igreja,  que  tinisse  este  escân- 
dalo, que  gosto  não  seria  para  mim  ?»  Transcrevi 
toda  esta  commanicação  familiar  de  S.  £x/,  para 
qod  se  veja  bem  quão  looge  estava  de  ser  arrebatado 
nos  seus  procedimentos  ainda  nos  casos,  que,  como 
este,  mais  dcsafiavâo  o  seu  zelo.  Pelo  mesmo  motivo 
copiarei  o  que  S.  Ex.*  me  dizia  em  Carta  escrita 
quatro  dias  depois  da  precedente:  «Pelas  inclusas 
verá  V.  m.  o  succíísso  da  minha  ordem  respectiva  ao 
facto  de  N :  espero  que  as  mostre^  para  que  se  me 
uio  estranhe  o  ultimo  procedimento,  se  1&  o  quize- 
rem  desfigurar  com  côres  aduUerinas.  Como  vi  des- 
prezada aqnella  ordem  com  tamanho  desaforo, 
mandei  do  Bra^M  hum  Notário  para  vibrar  a  excom- 
munhão  conli.i  ;l  Abbailessa  no  caso  que  a  minha 
Portaria  não  estivesso  cumprida^  ou  se  não  cumpris- 
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se  dentro  de  hmna  hora.  Deos  sabe  auanto  me  cas- 
Um  chegar  a  lai  extremo:  mas  que  navia  de  fazer? 

Pense  hum  como  quizer:  as.^ini  me  persuadi 
C[ue  devia  obrar  para  pôr  em  salvo  a  minha  consci- 
ência. Agora  li  CO  esperando  a  tempo^íade  dos  aggra- 
vos,  c  mais  alguma  cousa;  porque  se  trabalha  com 
força  por  parte  da  Abbadessa,  e  das  duas  Noviças : 
com  o  que  me  embaraço  bem  pouco ;  porque  se  errei, 
será  dita  pagar  ci  no  mundo  passando  por  alguma 
confusão,  e  trabalho ;  e  se  fiz  bem,  não  menos ;  pois 
tudo  isso  contribuirá  para  maior  gh)ria  lá  em  cima. 
Porém  como  Deos  não  quer  que  se  omittão  as  dili- 
gencias precisas,  ô:c.> 

Fez  com  eíleilo  a  sua  Representação ;  na  qual 
depois  de  narrar  o  facto,  e  que  debalde  a  Abbadessa 
pertendia  cohonestaroseualtentado  com  hum  alijado 
Aviso  de  S.  Alteza,  pelo  qual  dizia  lhe  fóra  ordenado 
que  independentemente  de  outra  qualquer  authorida- 
de  lançasse  o  habito  ás  Pertendentes ;  por  quanto 
elle  não  j)o  lia  attribuir  hnma  lai  resolução  ás  pias, 
e  illuminaJas  inlcnrões  ác  S.  Alloza ;  no  que  o  con- 
firmava a  mesma  formula  do  allegado  Despacho,  em 
que  se  não  vião  as  clausulas,  que  sempre  contém  se- 
melhantes Avisos — que  por  elles  S.  Magestade  só  in- 
tenta tirar  o  obstaçulo  politico,  isto  he,  a  prohibição, 
que  estava  posta, — deixando  aos  Prelados  toda  a  li- 
berdade no  uso  dos  Direitos  Episcopaes,  e  no  cum- 
primento do  que  as  Leis  S:i  i  a  1 1>  delcrminão  em 
abono  dos  Claustros;  continua:  «E  porque  o  dito 
despotismo  daquelhi  Prelada  sobre  ser  criminoso,  e 
punível  pelo  desprezo,  que  encerra  das  saudáveis  Leis 
aa  Igreja,  he  destructívo  da  subordinação  indispen- 
sável para  manter  as  rédeas  do  Governo,  e  aos  mes- 
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mos  subfiiu»  em  paz;  julgoa  o  Supplicante perniciosa 
toda  a  dissimulação ;  e  mandoa  proceder  á  devassa, 

já  para  dar  Icslemunho  da  sua  contravenção,  e  appli- 
car  a  este  desafino  hum  casligo  pruriente,  já  para 
estorvar  o  [iro^iresso  de  reb('lIião,  que  iie  de  recear 
faça  esle  o\erii|>lo  nos  outros  Conventos  da  sua  obe- 
dieocia,  gtuando  os  deploráveis  estragos,  que  são 
próprios  da  Anarquia,  inimiga  declarada  da  autbori* 
dade,  e  do  Bem  publico.  Mas  considerando  igualmen* 
te,  que  a  pena  se  deve  medir  pela  malícia,  com  que  o 
delicto  foi  perpetrado ;  c  que  esta  temem  semelhante 
sexo  suas  trincheiras,  a  que  se  acolhe,  somente  man- 
dou: i.**  Annullar  todas  as  cercmonias,  e  aclo  de 
ingresso  para  o  Noviciado,  ficando  a  primeira  na 
clausura  em  habito  do  Secular,  como  antes  estava,  e 
também  a  segunda  alé  outra  ordem,  se  o  Pai  a  não 
conduzir  para  a  sua  companhia.  Mandou  suspen- 
der a  Madre  Abbadessa  sómente  do  exercício  do  seu 
emprego.  3.*  Mandou  absolver  esta,  e  aquellas,  e 
todas  as  mais  pessoas  cooperanles  da  cxcuinmunhrio, 
cm  que  incori  êrrio  ip$o  fado :  porém  no  caso  de  se 
opporem  á  execueão  do  dito  Mandato,  tem  deleriiii- 
imdo  declarar  por  cxcommungadas  sómenle  a  Madre 
Abliadessa,  e  as  chamadas  Noviças.  ..Espera  que 
S.  Alteza  atlribua  este  passo  ap  zelo,  que  tem  o 
Supplicante  pela  conservação  da  ordem  prescrita,  e 
Disciplina  estabelecida  &c»  He  dada  em  23  de  Ja- 
neiro. Na  Carta  particular,  que  acompanhava  a  Re- 
presentação, diz:  c Conheço  que  he  procedimento 
aiTÍ-(.ido,  c  critico:  mas  que  lhe  hei  de  fazer?  está 
primeiro  a  minha  consciência  que  tudo  quanto  ha : 
JDomims  providebit. .  .Bem  advertido  que  o  negocio 
pede  zelo,  e  eficácia;  senão  he  certa  a  sublevação  da 
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maior  parte  dos  Conventos  do  Arcebispado ;  pois 
munidos  quasi  todos  de  semelhantes  armas,  só  espe- 

rão  o  siiccesso  desla  Icnlaliva,  como  peça  de  espa- 
lha ía  lo  para  enlrarem  cm  guerra:  e  eu  com  resolução 
de  não  ceder  scni  que  mc  convenção  de  erro. » 

Em  resposta  á  dita  Representação  se  passarão 
dous  Régios  Avisos  da  mesma  data  em  hum  dos 
quaes  se  approva  o  procedimento  do  Prelado  como 
competente,  e  indispensável ;  e  no  outro  se  lhe  recom- 
menda,  e  espera  toda  a  moderação,  e  compaixão  com- 
pativel  com  a  justiça.  Porém  succedendo  o  que  o 
Arcebispo  tinha  receado,  de  desfigurarem  o  seu  pro- 
cedimenlo  com  côres  adiillerinns,  quando  aquelles 
Avisos  eslavão  a  ponlo  de  ser  remei lidus,  se  recolhe- 
rão, e  se  lhes  suhsliluio  oníro  passado  por  dilTerenle 
Ministro,  e  datado  em  lU  do  Fevereiro,  no  qual, 
depois  de  se  estranhar  asperamente  ao  Arcebispo  o 
seu  procedimento,  se  lhe  ordena,  que  faça  por  seus 
Despachos,  como  emanados  do  seu  Pastoral  cuidado, 
cessar  aquellas  irregularidades,  restituindo  a  Prelada, 
e  Súbditas  ás  suas  íuncções :  e  que  depois  dc  dar 
parte  sem  perda  dc  tempo  da  cxecucã/)  desla  Ordem, 
represcule  pelo  Confessor  dc  S.  Alteza  os  inconve- 
nientes, que  lhe  occorrêrão  para  não  se  executarem 
as  ordens,  que  elle  expedio  em  nome  do  mesmo 
Senhor,  e  os  que  se  lhe  oííerecerem  para  não  serem 
admittidas  ao  habito  religioso  as  ditas 'Seculares  &c. 

Tendo  S.  Ex.*  recebido  este  Aviso,  e  constando- 
Ihe  o  que  havia  precedido  á  sua  cxpedicSo,  me  diz 
eom  a  sua  incontrastavel  virtude:  «Sc  Deos  nos  quer 
aííligir.  debalde  nos  cançamos  em  furlar-llie  as  cos- 
tas. Louvado  Elle  seja  para  sempre,  ou  nus  mortiíi- 
que,  ou  nos  viviíique.  O  Aviso  fez-me  sua  impressão ; 

14^  Tom  S.« 
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porém  não  tanta  con»  aos  meos  Amigos,  que  me 
eoofessárão  lhes  lirára  o  somno  naqoella  noite:  mas 

eu  dormi,  e  foi  prégar  lugo  [hth  manhã  ao  Povo ;  c 
cuida  qiio  SC  me  não  enxergou  Jc  f«jra  o  que  revol- 
via o  [KTi^ainerito.  Cumpri  logo  com  o  que  se  me  in- 
sinuava pelo  que  respeita  á  Abbadessa,  a  qual  por 
algamas  Cartas  me  tinha  dado  todos  os  signaes 
de  arrependida,  e  bamilde;  e  no  tocante  ás  doas  No- 
vi(as,  aisse  que  sospendia  o  mea  procedimento ;  nada 
mais»  Agora  satisfarei  qaando  podér  á  s^nda  par* 
te  do  Aviso.  > 

Não  tardou  muito  cm  enviar  a  Representarão, 
iJiU.ul  i  em  13  de  Março,  assim  como  o  são  as  Car- 
tas, íiik;  escreve  ao  Padre  (^oníessòr  dc  Sua  Alteza, 
e  ao  Ministro  d^Eslado,  por  quem  lôra  expedido  o 
Aviso.  A  este  diz,  que  depois  de  ter  certificado  a 
prompta  execaçSo  que  déra  á  primeira  parte  do  Avi- 
so, naquelle  correio  cumpria  o  que  se  lhe  ordenava 
na  segunda  parte;  f mostrando  assim  (são  as  suas 
palavras)  que  desejo  em  tudo  ser  vassallo  fiel,  e  obe- 
diente á  minha  Soberana,  e  ([ue  as  suas  Reaes  Or- 
dens forão  sempre  para  mim  hum  objecto  da  mais 
proímii la  submissão.  De  resto :  sem  pertcnder  agora 
entrar  em  huma  plena  justificação  do  crime,  de  que 
sou  arguido,  setnpre  digo  a  V.  aue  se  á  Rainha 
Nossa  Senhora  tossem  manifestas  algumas  circum- 
stancias,  que  concorrèrâo  naquelle  acontecimento , 
talvez  o  não  julgasse  com  tamanho  rigor,  poupando- 
me  o  desgosto,  que  forçosamente  devia  sentir  com 
hiun  testemunho  Ião  solemne  da  sua  indignação. 
Note-as  V.  Ex.*,  e  si^  lhe  pareeer  pode  cxpóllas  á 
nicsma  Senhora.  Primeirameule  nunca  eu  vi  aquellc 
Aviso  i  nem  a  Abbadessa  poderá  dizer  que  m'o  apre- 
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senloti :  o  que  fez  foi  dí2er-me  simplesmente  em  irama 

Carta,  qiic  tinlia  ordem  do  Confessor  de  S.  Alteza 

Sara  admittir  na  clausura,  (T  deitar  o  habito  átiuellas 
uas  Seculaic>.  o  a  outras  mais  até  certo  numero; 
accresccntando  com  Imma  presumpção  inaudita,  que 
ou  tivesse  licença  minha,  ou  não  para  semelhante 
effeito,  sem  demora  procedia  á  sua  esieeu^.  Ora  lâo 
parece  a  V.  Ei/  ^ne  eu  tinha  toda  a  razão  para  des^ 
conhecer  hum  Aviso,  que  se  me  pintava  por  modo 
tSo  estranho,  como  talvez  nunca  se  vio  sahir  outro 
da  Socrclana  d  Eslado  ?  hum  Aviso,  que  de  propósi- 
to se  me  sonegava,  c  escondia  da  vista,  e  que  por 
isso  dava  todo  o  fundamento  ás  suspeitas  de  falsida- 
de, muito  particularmente  lendo-se  descoberto  de 
proiimo  nesta  Província  huma  fabrica  de  peças 
diegitimas  da  mesma  natureza?  Em  segundo  logar 
não  havia  muito  tempo  que  eu  linha  communicado 
ao  Rev."^  Confessor  deS.  Alteza  algumas  das  razttes^ 
que  agora  exponho,  declarando-lhe  com  abertura 
dalma  o  meu  sentimento  acerca  das  Ordens  Regias, 
quando  versão  sobre  Licenças  a  Postulantes  do  san- 
to habito:  que  era  parecer-me  que  só  tiravão  o 
impedimento  politico,  deixando  em  tudo  o  mais  os 
Bispos  desembaraçados  para  decidirem,  conforme  as 
Leis,  da  idoneidade,  assim  das  pessoas,  como  dos 
Mosteiros.  Quem  depois  desta  se  poderia  persuadir 
que  40  mesmo  Padre  Confessor,  sem  me  dar  res(M)sta, 
nem  algum  signal  de  que  desapprovava  as  minhas 
idéas,  quizesse  assim  metler-me  inesperadamente  em 
hum  lance  tão  arriscado  ?  De  mais,  sabia  eu  por  no- 
ticias exactas,  que  a  Madre  Abbadessa  não  obrava 
cm  tudo  isto  com  ignorância ;  a  parte  mais  sâ  da 
Communidade  combalia  o  seu  desígnio;  e  todas  as 
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pMoas  sisadas,  e  de  mellior  eoDsdha  daViUao  des- 
approratSo,  mostrando^lhe  aos  oibos  a  inegHimida- 

de  ria  ãc^;ão,  para  que  a  preapitara  a  soa  leima.  Só 
bum  pequeiíO  immero  de  espirilos.  dc  que  não  tra 
dífficil  cmhrrcr  íj^  \íiU:i\(;hr<  p^  Io  iiitcresse  que  ti- 
nhão  ern  \»'t  dfpriniida,  e  mc^ífio  rxlim  la  a  anthori- 
dade  de  quem  os  desassocega  na  íalsa  paz  da  sua 
relaxa^,  e  desordem,  e  que  a  Abbadessa  se  linha 
assoeíado  para  as  soas  freqoeotes  CoofereDcias,  he 
qoe  podia  lisocgealla  em  tão  estranho  projecto.  £a 
nio  iallo  agora  dos  argumentos  desfas  esráidalosas 
Palestras,  quasi  sempre  rolando  em  menoscabo  da 
aulhoridadc  Kpl>f  opal,  c  em  que  lanlo  se  melliã  a 
ridiculf)  í|iialquer  que  podesse  ser  o  cíTcito  das  suas 
resoluções;  nem  ainda ilc  outras circmiislaíicias  a>-:is 
odiosas,  que  occorrêrão.  Concluo  com  dizer,  que  em 
contemplação  deilas  todas  juntas,  e  da  calamidade 
dos  tempos  presentes,  quando  parece  qae  a  dissola- 
çHo,  e  a  desobediência  fermentão  progressifamente» 
jtdguei  devia  reservar  os  meios  da  doçura  Evangélica 
para  outras  occasioes,  cm  que  melhor  sc  podesse  dis- 
cernir ignoranciíi,  ou  lr.íL;ili<ia(]e  ;  e  nesla  só  convinha 
remédio  mais  íuj  le,  ainda  n)esMio  pelo  (>ei  igo,  que 
ameaçava,  de  se  alear  a  lavareda  nos  oulros  Con- 
ventos do  Arcebispado.  Nem  cerlamenic  pude  jamais 
pcrsuadir-me  que  com  isto  soílria  algum  detrimento 
a  saudável  condescendência,  que  os  Cânones  recom- 
mondão;  a  qual  sabem  todos,  que  não  deixando  nun- 
ca do  ser  luncsta  á  Disciplina  ^  só  he  praticável 

í  o  Aviso  íriUinnvn  i\  priiiU-ncia  Canónica,  que  o»  Canonei  re* 
commcndão  aot  Pnalorcii :  como  taiubcm  que  S.  Ex.*  deveria  ter  re* 
flfolldo  HW  «  AbbftdMtn,  que  execul«T«  t^iii  hetitaçAo  Ordens  de 
8.  Alltin,  veria  ignoranic,  por  Bio  teber  «i  Regmt  Cinonicas ;  nas 
iile  strl*  deUnquenle  &c. 
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quando  tem  recompensas  equivalcnlcs.  lia  huma 
condescendência  (diz  imni  grande  i^adre)  que  proce- 
de de  fraqueza,  que  se  deve  condemnar;  outra  ^  que 
provém  da  verdadeira  caridade,  e  de  hum  puro  amor 
da  salvação  das  almas,  que  se  deve  approvar.  Isto 
he  o  que  se  me  offerece  expór  á  judiciosa  considera- 
ção de  V.  Ex.*  ícc.  • 

Na  Representação  repele  o  que  já  hdvia  pondera- 
do na  uulra,  que  fizera  g<'ralmenle  sobre  os  Conventos 
de  Reli^^iosas  do  Arcebispado,  e  que  apontámos  no 
Gap.  XVllí.  deste  Livro ;  depois  falia  particularmente 
do  estado  do  Mosteiro,  de  que  se  tratava;  e  prosegue 
na  maneira  seguinte:  fComo  nestas  circumstancias 
poderei  condescender  com  a  vontade  daqueilas  Reli- 
giosas sem  atropellar  a  minha  consciência,  que  de 
continuo  me  p?^e  diante  dos  olhos  a  estreitissima  obri- 
gação, que  conlralii  cuni  o  Episcopado,  de  sustentar 
vigorosamente  o  deposito  sagrado  das  Leis  Ecclesias- 
ticas,  e  particularmente  (jiiando  trazem  iín[)iessu  hum 
caracter  lào  visivel  de  Equidade  Natural,  como  consta 
do  ultimo  Concilio  Ecuménico — In  prcedictis  auiem 
Monasteriis  iam  vironm,  guàm  rmdierum  bana  tm- 
mobilia  possidentibus,  is  tarUnm  mmrm  constitua' 
íur,  ac  in  pasterum  conservetur,  qui  velex  redditibus 
propriis  Monmteriamm,  vel  ex  consuetis  elemasy- 
nis  commodè  po^sint  sustentar i — Sess.  25  de  Reform. 
Cap.  3  ?  Podéra  juntar  outras  muitas  Constituições 
de  Summos  Ponlilices.  ipie  cuníirmão  a<.iuella  Lei, 
Synodos  Provinciaes  Modernos,  e  sabias  decisões  dos 
melhores  Tlieologos,  e  Canonistas ;  Lei  tanto  mais 
digna  de  attrahir  n  zelo  de  tmm  Bispo,  quanto  he 
certo  que  sem  o  alicerce  da  vida  commum  são  quasi 
sempre  frustrados  todos  os  desígnios  de  reforma. 
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AÍD^,  Seriliora,  ]jem  cóDTenfido  ii.^ali"iaijí  iv6 
naeuã  débeis  eâíorçúò  em  perle  rJer  qo^  se  oliserve 
€sta  pratica  á  rísea,  tomo  prenrrevem  os  áa^dos 
iDSlitotos,  eo  Dão  desejo  mais  nada  soeslado  preàÊO- 
le  das  imuã$f  taóo  qoeas  fieiigmais  niobas  Súbdi- 
tas comecem  a  dar  aigniispasm  p»a«|Myapef^^ 
de  vida ;  aae  desterrem  do  anniD  este  afiaco  aos 
aebiaes  aonsos,  esle  esprilo  de  propriedade,  qae  se 
lhes  divisa  eni  toda  a  ordem  das  acções ;  deposKan- 
do  em  cofre  roir  hj  im  o  dinheiro  do  sen  uso,  e  distri- 
lfijiíj<Io-o  com  L«jj'  it  i  ílas  Preladas,  pvn  cousas 
uteiá,  e  próprias  do  .seu  e^tadu ;  cuiiicndu  em  Com- 
iDunidade,  e  íazeodo  qoeooscubicQlos,  nos  vestidos. 
Das  alíaiaSf  e  m  todo  o  mais  respire  bom  ar  de  po- 
breza, e  mortificação,  como  ibes  coovéfn :  sobre  todo 
que  antes  de  franopearem  eotrada  a  Noviças,  se 
examine  bem  o  íoiioo  das  Casas,  seja  de  rendas,  oa 
esmolas,  para  ter  alguma  proporção  com  elle  o  nu- 
mero dos  individues,  a  fim  de  se  prevenir  a  ruiiia 
espii  ilual  das  almas,  que  não  deixará  de  ser  infallivel 
naíjuelles  Conventos,  onde,  reirjaiido  a  pobreza,  não 
reinar  o  espirito  desta  virtude.  Tal  he  a  minha  opi- 
nião :e  se  ainda  assim  houver  quem  diga,  que  be  sin- 

folar,  e  perniciosa,  e  por  isso  indigna  da  amayel 
roleq^  de  V.  Magestade;  então  será  necessário 
que  carreguemos  deste  crime  (por  não  faUar  dos 
Bispos  mais  antigos)  hum  Carlos  Borromeu,  hum 
JJai  iliolomeu  dos  Marlvres,  hum  Tliomaz  de  Villa 
Nova,  e  outros  generosos  Restauradores  da  Disciplina, 
que  com  lauto  vigor  se  oppozerão  á  torrente  geral 
(los  obusos:  será  necessário  que  condemnemos  os 
famosos  Oradores,  que  na  AsseniLlea  de  Trento  in- 
vectivárão  contra  as  relaxações  da  Disciplina  Eccle- 
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sjastica  &C.  Mas  eu  Dão  i*eceio,  Senhora,  que  o  meu 
desígnio  mereça  aqoella  nota  odiosa;  antes  confio 
que  sendo  tão  justo,  e  moderado ,  e  talvez  o  mais 
próprio  para  espécar  a  Disciplina  Monástica  na  deca- 
dência, em  que  se  acha,  não  poderá  deixar  de  ser 
grato  a  V.  Magestade ;  c  rjuo  longe  de  o  estranhar, 
me  íavorecerá  ainda  ix)  seu  dcsempenlío,  estimulando 
novamente  o  meu  zelo,  e  fortificando  a  minha  extre- 
ma fraqueza  com  a  inter|K)sivão  da  sua  Wmti  Anilio- 
ridade.  Ue  do  que  me  não  deixa  duvidar  absolutamente 
o  resj^eito,  e  sincera  venerado,  que  sempre  a  V. 
liagestade  merecèrão  os  avisos  da  Igreja  Universal, 
entre  os  quaes  líão  be  o  de  menos  pezo  este,  que  os 
Padres  Tridentinos  alii  mesmo  dirigem  a  tooas  as 
Testas  Coroadas,  e  com  que  cu  termino  o  Discurso : 
— Hortatur  Saneia  Synodus  'mines  Re^cSy  Prínci- 
pes, &c.  €t  in  rir  lute  sancke  obediendw  prcecipit,  tU 
relint  prccdlcíis  Ejyhcopis  et  cwterís  Prcefecíis  in  sn- 
periús  contenke  Jkfonnatioms  execuiione  sumn  au- 
xUinm,  et  auctorítaiem  interponere,  qu(diés  fueritU 
requmti,  utsme  uUo  impedi$nento  prrnmssaredeexe^ 
qwmiur  ad  laudm  Dei  Omnipotentis  &c.> 

Na  Carta,  que  escreveo  ao  Padre  Confessor  de 
S.  Alteza  i  cuiettendo-llie  esta  Representação ;  depois 
de  lhe  dizer  o  summo  goslo,  c  satisíarao  com  que 
cumpre  o  que  se  lhe  determinara  na  sep^unda  parte 
do  Régio  Aviso ;  porque  não  seria  fácil  adiar  hum 
tão  d^no  avaliador  das  suas  razões,  de  conlinúa 
assim:  «Espero  que  V.  S.  se  capacite,  que  não  he 
o  espirito  de  teima  o  que  me  anima  no  presente  lan- 
ce ,  mas  o  desejo  sincero,  que  tenho,  de  dar  boa  con- 
ta da  minha  administração  ao  Supremo  Juiz  de  tívos, 
c  mortos.  Respeito  com  profunda  submissão  as  Or- 
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kiit^Ti  dàio  as  pTóTa^  ir.->r>  ^pirocas  em  àm 
ktiíM,  qu«  Toa  conUodo  de  -  r-  >.  c-iido  podni  at- 
teeto  a^sim  m  Amenca.  o>n>3  &>  Reioa  lodos  os 
que  fem  ourido^  oa  tido  as  miikha^  In^trofr^  Pas- 

k'f^^*.  Ma^  e-tíi  ol^-Jj»?rK'b  ás  li       Ordeo^  i^Lc 

í:oríí/;ã/j  Ijufíi  Bí-^^-j  íji^V).  que  deík*  redamãu  ú> 
\**//\\iiwtÁ  Direitos  íla  I;:reja,  s-iiire  tu4o  quao*i<3  se 
erjb/;âo  lâo  apertadaiiieDie  coioa  salvarão  cús  almas. 
O  edfitrarío  seria  tiaostornar  a  Ordem,  cpe  Deos 
tem  estabelecido  eotre  o  Sacerdócio,  e  o  Império^  e 

Íoerer  íazer  a  Igreja  captiva  dos  Reis  da  terra  &c 
raças  infmitas  ao  Senhor,  qne  ainda  Portugal  lâo 
vío  sobre  o  Tlirono  senão  destes  Prineipes  ilfuroina- 
dos,  que  íaz*  rii  ;'l<»í'i-'i  «J»;  adoptíir  a  í» -Ihi  máxima  do 
Imperador  C«/ii.->laijúíio: — que  as  Soberanos,  sim.  são 
UispOd,  niíis  s^íinenle  exteriores  para  conservarem  a 
Iioa  ordem  em  toda  a  parle,  na  Igreja  protegendo  as 
suas  leis,  no  Claustro  interpondo  a  sua  authorídade, 
se  houver  abusos,  para  se  reformarem ;  e  assim  nos 
outros  estados. — Huma  cousa  quero  pedir  mui  con- 
fidentemente a  V.  S,  e  lie,  que  no  caso  qne  as  raxltes 
expendidas  no  papel  incluso  lhe  não  pareção  sulB- 
(■ieíil«'s  para  snsii^ítar  o  meu  desígnio  relalivamcnto 
aoH  Musleiros  desla  Diocese ;  como  para  mim  leui 
força,  c  tal,  (pie  liga  invcncivcimente  a  minha  con- 
scioncía,  iiajadeexpór  a  Sua  Alteza  a  impossibilidade, 
om  qne  me  acho,  do  condescender  com  a  vontade 
daquollas  Religiosas,  em  q|oanto  se  me  não  fornece- 
rem novas  luzes,  por  onae  venha  no  conhecimento 
do  mou  erro ;  contribuindo  V.  S.  da  sua  parte  para 
íjuc  SC  inc  nuo  recuse  esle  esclarccimenlo,  dc  que 
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depende  o  socego  do  meu  espirilo ;  ao  mesmo  passo 
que  be  tão  digno  da  piedade  de  S.  Alteza,  como 
conforme  a  todas  as  Leis.  > 

Em  Carta  familiar  escrita  por  esta  ot^casião  diz 
S.  Ex/:  <Deíxe-me  respirar,  que  saio  de  hnma  fadi- 
ga assas  trabalhosa :  sabe  quanto  custa  escrever  pa- 
peis desta  natureza,  especialmente  sendo  dirigidos  a 
pessoas,  que  Icni  o  animo  intli>[)OSlo,  e  não  perdoão 
a  mais  pequena  falha.  Deos  vá  com  elles :  todo  o 
successo  abaadooo  à  sua  misericórdia.  Bem  sei  que 
he  escrever  n'agoa :  ou  se  não  lem  as  provas,  ou  se 
disfarça  a  sua  evidencia,  e  tudo  se  sepulta:  embora: 
justo  be  que  passe  por  estas  humilbações,  que  só  eu 
sei  quanto  me  são  úteis  para  curarem  esta  chaga 
profunda  e  venenosa  do  meu  amor  próprio,  &c.»  Só  a 
verdadeira  virtude  sabe  alliar  até  esle  ponto  a  maior 
firmeza  c  inteireza  com  a  mais  proiunda  humildade. 
E  só  esta  podia  irti^iw  Ijocados  tão  amargosos  ainda 
nas  suas  consequências.  Em  Carla  pouco  posterior 
me  diz  S.  Ex.^:  «Tem-se  espalhado  por  todo  o  Rei- 
no huma  falsa  Copia  doÂviso,  que  principia: — S. 
Magestade  informado  dos  procedimentos,  e  amontoa- 
dos crimes,  que  V.  Ex.*  tem  perpetrado  contra  a  Dis- 
ciphna  da  Igreja,  e  ainda  das  mesmas  Leis  áiC.  E 
sei  que  muita  gente,  que  só  procura  descobrir  de- 
feitos nacpielles,  que  lhes  desagradão,  aclião  assás 
alegria  nesta  sorle  de  aconlccinienlos ;  por  terem 
mais  hum  pretexto  das  suas  malignas  censuras :  mas 
he  fácil  desprezallos,  considerando-os  como  cães  que 
lambem  as  chagas  de  Lazaro.  Bemdito  Deos  em  tu- 
do, e  por  tudo.» 
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CAPiiLLo  xxm 


A  HOMtDB  paciência  espera  e  pela  maior  parte 

ciicga  a  vèr  como  de  males  se  vierão  a  tirar  bans.  Em 
C'áiU  deS.  Ex.*  de  17  d*Abril  leio  o  seguinte:  «Ain- 
da ([uo  o  nosso  alvo  em  tudo  deve  ser  contentar  a 
Deos,  sempre  esta  natureza  so  alegra  quando  sabe 
(|uc  tem  contentado  a  certas  pessoas  do  mundo :  lie 
fraqueza;  mas  cuido  que  desculpavd  a  quem  não 
corrompo  aquelle  desejo  com  intenções  baiias,  e  in- 
dignas. . .  .Quem  sabe?  Talvez  que  os  arrependi- 
mentos fossem  posteriores  ao  Aviso  da  Secretaria. 
Mas  eu  não  me  arrependo  do  que  íiz,  ainda  apezar 
da  carranca,  quo  njoslrou  a  trovoada.  Conlieço  que 
me  $ho  úteis  as  liumilliag<)es,  e  os  S(.)í]rimeiilus ;  aleui 
(iislo  (juer-mo  parecer. .  .Julgue  V.  m.  o  mais  por 
huma  palavra,  que  N.  disso  a  certa  pessoa:  que  este 
negocio  fOra  commettidoá  Junta:  seassim  he,equepor 
occasi&o  delle  a  mesma  Junta  enlra  a  conhecer  priva- 
tivamente do  mais,  de  que  fóra  encarr^ada jpor  Sua 
Magcstade,  podia  osperar-se  melhor  eneito?  Contí- 
nuào  os  nM|nerin)enlos  il<)s  outros  Mosteiros  a  pedir 
liceui^a  [Kua  entrada  do  Noviças  o\  vi  dos  Avisos,  ou 
IVspchos  do  Coníessor.  do  qno  i]m<\  lodos  eslâo 
annados: — Ksporo  algum  teuqu». — He  a  resposta, 
que  tenho  dado :  mas  agora  procedo  a  informaç<>es 
exactas  das  Casais,  i^ara  v^r  se  estão  nos  termos,  em 
que  só  as  posso  julgar  idóneas :  são  os  que  vão  no- 
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tados  na  ultima  clausula  da  Representação.  Não  llie 
parecem  os  inais  joslt»,  e  modmdos  ?  Senão  dí^k)- 
me  ooBio  poderei  escapar  no  TriboDal  Divino  a  boma 
reprehensSo  severa  por  não  ter  feito  quanto  estava 
da  mJnba  parte  pela  salvaçio  das  almas  confiadas  ao 
meu  zelo.»  Querendo  depois  satisfazer  á  pii^unta, 

Íue  se  lhe  fazia  acerca  de  huma  Pupilla  de  certo 
lonventu,  a  quem  a  Junta  tinha  dado  licença  para 
entrar  no  Noviciíido,  diz :  findo  eu  mesmo  pessoal- 
mente íallar  com  esta  rapariga  para  examinar  a  sua 
Toca^o^  e  juntamente  intruilla  dos  perigos,  a  que  se 
expunha,  professando  em  huma  Gasa  como  aquella» 
pODrissima,  e  igualmente  relaxada,  achei,  contra  o 
que  se  me  tinha  dito,  huma  criança  sem  pezo,  nem 
maior  tino,  emhalsamada  toda  nas  prcocupavões,  que 
coslumao  reinar  em  semelhantes  casas :  concluí  com 
dizer-lhe  que  islo  não  ern  brinco;  que  deixasse  pas- 
sar mais  tempo,  chegando-se  entre  tanto  a  Deos,  e 
consultando  algum  bom  Confessor;  e  então  decidiría- 
mos conforme  o  Senhor  inspirasse.  Isto  fiz,  porque 
tenho  muita  experiência  de  Conventos ;  e  sei  que  de 
ordinário  he  donde  procede  a  desgraça  das  alnms  re- 
ligiosas; precipítão-se  sem  consideração  nenhuma;  e 
sóadvci  kiii  depois  de  sevenMii  aniai-!';idas  iiivencivel- 
mente.  Creio  que  este  meu  obrar  não  desagradará.» 

Em  outra  Carta,  lidlando-me  de  certa  Religiosa 
exemplar,  que  estivera  em  perigo  de  vida  por  molés- 
tia grave,  accrescenta :  «Confio  no  Senhor  que  nolla 
conservará,  para  servir  de  espeque  á  reforma  daquella 
Gasa,  tanto  mais  necessária,  quanto  a  experiência 
me  vai  mostrando,  que  sem  o  soccorro  de  algumas 
destas  almas  zelosas  dentro  dos  Mosteiros,  são  mu- 
leis  todas  as  ordens,  e  arbilnos  dos  Superiores  ten- 


—  220  — 

lieolesifDttiiiaietDniia:  betDamcnpeziroobscno 
na  Visita,  qoe  actnaliiiente  estoo  iazoDdo  dos  God- 
ventos.  Oh\  meo  Amigo,  qoe  lastima  não  he  arhar 

tao  pour.is  almas  íJaqucIle  cunho,  «lue  convencidas 
graíiíjí'  \>(*m  d-'i  vi«la  (Míníjnirn  eslão  promptas 
pnrri  Ía/JT  por  í-IIc*  ,-.n  r)}i<  í  rnais  cu>losos!  Era 
iiuma  fialavra :  peri.>e  cada  liutn  como  quizer :  daqui 
ningucm  me  Ura;  que  do  estado  infeliz,  a  qae  se 
achão  reduzidas  certas  Casas  Regalares,  o  onieo  meio 
de  lhes  acodír  he  diminotr  o  numero  o  mais  que  for 
|)í>ssively  para  Hazer  nova  criação ;  sem  o  que  irá 
«empre  o  mal  a  peior.  Basta  de  Freiras,  de  que  es- 
luu  assás  enfastiado.» 

Mas  fslf*  fastio  não  o  entilua^a  de  trabalhar  con- 
^laulcnjciilf.'  no  nicllioranicnio  delias.  Km  consoquon- 
(•ia  da  Visita,  ifue  íi7.era  dos  Mosteiros  da  Cidade, 
|)ro{)f)r.  á  JunU  alguns  arbitrios  sobre  a  mudança 
de  iieligiosas,  que  se  acbavão  hospedadas  em  hum, 
o  descontentes,  assim  como  das  próprias  da  Casa,  que 
sendo  poucas,  e  não  podendo  ter  observância  regu- 
lar pela  pobreza,  ao  mesmo  tempo,  que  com  a  mu- 
dança a  poderião  mais  facihnentc  guardai',  deixarião 
vaga  huiiiu  Casa,  cm  (jue  elle  desejava  recolher  os 
l*adres  da  Coniíregarfio  da  Missão,^ que  servirião  de 
grandíí  vantagem  á  Cidade. 

Conlinuavão  os  Re(]uerimcntos  para  acceitação 
de  Noviças.  Em  Carta  de  31  de  Julho  me  dizia  S. 
Ex/.  «llontcm  me  apresentárãp  as  Freiras  dos  Re- 
médios hum  da(|uellcs  Despachos  para  admittirm 
liuma,  ou  nSo  sei  quantas  Noviças :  porque  nem  o 
qiiiz  ItM',  allcndida  a  urdem,  que  se  im*  tinha  partici- 
pado pela  Jiinla.  Como  ainda  lhes  nào  havia  feito  o 
Aviso  por  alguns  motivos,  hoje  mesmo  o  intimo  á 
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Abbadessa:  Yeremos  o  que  resulta.»  E  em  Carta  de 

7  d'Agosto:  «Graças  a  DeosI  estou  alHviado  desta 
sarna  de  Hequerimeutos  de  Freiras,  que  me  tem  fri- 
gido o  coração ;e  se  para  isso  inlluio  de  alguma  sorte 
o  nioíi  trabalhinho,  mo  lhe  posso  chamar  feliz?  Mas 
lie  preciso  que  a  Junla  se  ponha  forte,  senão  dentro 
de  pouco  tempo  temos  os  Mosteiros jttulhados  de  No- 
viças, &c».  Em  21  do  dito  mez:  «Chega  hontem 
aqui  o  Capeilão  de  Santa  Clara  de  Guimarães,  avi- 
saudo-me  da  parte  da  Abbadessa,  que  se  Ibe  tinha 
intimado  hum  Despacho  do  Padre  Confessor  de  S.  Al- 
teza para  entrar  hiiiiui  Noviça  naquclle  Convento, 
com  ordem  ao  Provisor  deste  Arcebispado  para  man- 
dar tirar  votos;  e  já  a  ordem  cumprida  pelo  mesmo 
Provisor,  em  véspera  de  se  pôr  tudo  em  execução. 
Não  vi  o  Aviso;  mas  disserão-me  que  he  hum  sim- 
ples Despacho  na  testado  Requerimento,  reíerindo-se 
a  todo  o  seu  conteúdo.  Mandei  logo,  conforme  a  or- 
dem, que  tenho  da  Secretaria  d*Estado,  suspender 
todo  aquelle  procedimento,  e  á  Madre  Abbadessa, 
que  me  enviasse  o  lai  Requerimento,  e  Despacho 
para  eu  iiiíurmar  a  Sua  Magestade,  e  receber  delia 
por  vias  legitimas  as  ordens,  que  for  servida  com- 
municar-me  a  este  respeito.  Espero  o  succcsso.» 

Quanto  ao  Convento  das  contendas,  em  20  de 
Novembro  dizia  S.  Ex.''  tNão  sei  se  já  lhe  partici- 
pei hum  despacho,  que  puz  em  dous  Requerimentos 
sobre  este  objecto,  naverâ  dous  roezes,  pouco  mais 
ou  menos :  foi  assim : — Tenho  informado  sobre  este 
negocio  a  S.  Majestade,  a  quem  deve  reccorrer  pela 
Junta. .  .que  lambem  lhe  declarará  se  foi  legitima  a 
sua  entrada  na  Clausura  e  Noviciado. — Depuis  disto 
apresenta-se  agora  em  Braga  o  Pai  de  huma  das  No- 
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o  ^t';hfái^>,  tan  feito  graftks  «ie^pezas  €m  jor- 
íí^Ia  h  J.»«Ua.  e  nÃc»  ípiíi'  5»^iião  *»c^j;r  Indo  a 
muwí  V  /fjUík.  Eslive  f<ini  âiz^f.  tiriha  -ieferi- 
'io.  í:  ri-íy^t*'*^'  a  >.  Ma^'e5taíie:  poma  coroo  a 
f t  arrepefMlido  do  ^  tioba  obcailo»  ei}Na-Uie  com 
bcim  nrK>4o  a  figna  das  cousas;  c  qoe  jâ  apiim  ni» 
podia  decidir  fem  ao  wtoon  partif ulaineBlf  fwrwiltar 
esereveodo  para  Lisiwa ;  que  se  fom  eodion,  e  que 
paisado  algum  tempo  eu  aTÍsaria  do  que  resolvesse. 
A;";ra  quero  cjue  V.  rn.  eiponlia  o  iv  ^ivio  a  N.  pe- 
diíi'lo-|}iíí  í:/m.sclho ;  se  devú  insistir  no  [>iiniLÍro  des- 
pai;ho,  ou  (juando  não,  se  \wa  de  proceder  a  novas 
díligcrw:ía<í,  iníMunando-me  da  v<jcarão  das  dnas  Pos- 
tulante», maudando-lbe  deitar  outra  vez  o  santo  ha- 
bito, e  começar  o  giro  do  Noviciado,  ainda  que  hs^ 
de  despensar-lhes  algam  tempo ;  em  fim  tado  o  qne 
parecer  roais  acertado,  qae  isso  mesmo  hei  de  prati- 
car, t  Aaai  se  vé  a  soa  docilidade  em  tudo  o  que 
podia  aílmitlir  niodiíicaròos,  e  arbítrios  prudentes, 
i;íiial  á  inllcxibiluiailu  Ioda  a  ve/.  t[ue  se  Iraíava  de 
oli^íTvanria  de  híis  imprderiveis.  Continua:  «Tam- 
l)(3in  \m  hMiihra,  caso  que  conceda  a  licença,  que  não 
será  dtísacerto.  ordenar  ^ue  o  Convento  se  obrigue 
por  escritura  a  contribuir  ás  novas  Professas  ccmi 
tudo  o  necessário  para  a  soa  subsistência,  a  fim  de 
lhos  tirar  qualquer  pretexto  de  escaparem  á  obrigação 
da  vida  commum.  NSo  lhe  parece?»  Neste  correio 
aviso,  que  se  dcilc  uovamciilc  o  habita  ás  duas  No* 
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viças,  o  entrem  no  giro  do  Noticiado ;  depois  sempre 
dispensarei  algum  tempado  prescripto  pelo  Concílio, 
attendendo  6&  circurnstancias.  Não  lhe  parece?»  Asi^ 
terminou  este  negocio,  que  só  as  drcumstancias  po- 

dião  fazei  Uío  escabroso. 


CApnmo  XXIX. 


i\o\os  traballiofl»  c  «lesfi^osiosácerca  da»  Igrejas» 

Outro  espinho,  que  temos  visto  mortificar  ao  ze- 
lozo  Prelado  desde  os  prinripios  da  sua  administra- 
ção, a  cada  passo  se  lhe  cravava  no  coração  com 
novas  tentativas  de  qnom  prefere  o  próprio  interesse 
temporal  á  observância  das  saudáveis  leis  da  Igreja : 
fallo  dos  modos,  porque  eontinuavão  a  procurar  o 
provimento  de  Benefícios  Parochiaes,  illudíndo  os 
Concursos,  e  ainda  em  cima  calumuiando  o  Prelado. 

Em  Carta  de  ISdeMaio  deste  annodizia  S  Ex.*: 
*Acho  mui  la  grara  ein  liiitna  palavra  do  nosso  Fr. 
Luiz  de  Souza — São  os  Bispos  como  paredes  bran- 
cas, onde  qualí|uer  pretinho  deila  o  seu  risco. — Fre- 
queotemenle  nic  chegão  á  mão  Cartas  sem  nome,  em 

3ue  se  censurão,  ou  louvâo  os  meus  procedimentos 
o  modo  como  lá  parece  a  cada  hum.  Já  não  faço 
caso  disto ;  ainda  que  não  deixo  de  aproveitares  gra- 
nitos de  ouro,  que  ás  vezes  vem  misturados  com  este 
cascalho.  Ora  hontem  tive  hnma,  em  que  se  derríça» 
vaíoileaieule  na  miuha  íeuileacia  áceixa  da  vacatura 
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dos  Benefidos  dos  mezes  da  Baioba,  chamando- 
se-lhe  feinia,  soberba  e  jiintnndo-se  diveisos 
argamentos  deseDtraohados  do  íoodo  do  Ultramoo- 
taoismo,  qoe  só  podem  fazer  impressão  em  quem 
imnca  saadoa  a  sã  Jnríspmdencia.  Goro  tado  fez-me 
espécie  o  que  se  referia  da  Concordata,  a  qual  eu 
tinha  visto  em  Li.>liua,  e  não  lue  lembro,  qne  lesse 
huuiaH  jjalavra.^  tão  decisivas  contra  mim  :  neiii  u  meu 
Secretario,  que  o  íoi  do  Senlior  D.  Gaspar,  eni  cujo 
tempo  sealtercoa  a  mesma  duvida,  tem  Doticia  delias. 
Como  dSo  tenho  exemplar  da  tal  Concordata,  qaize- 
ra  qoe  V.  m.  me  alcançasse  hum,  para  eo  me  tirar 
desta  equÍTocação.»  Depois  de  receber  o  tal  exem- 
plar, faliando-roe  outra  vez  nas  cartas  anonymas,  em 
que  me  dissera  que  ás  vezes  não  deixava  de  aprovei- 
tar algims  granitos  de  ouro,  me  diz :  «Felizmente  vejo 

[>ela  Copia  le<íitima,  que  me  envia,  que  tudo  naquel- 
a  mina  era  cascalho ;  e  por  conseguinte  só  merece 
desprezo.  Eis-ahi  o  que  mealeota;  que  ainda  em 
caso  de  duvida  deíeodo  a  parte  mais  conforme  ás 
leis  da  igreja,  e  ao  que  Deos  quer.  Mas  qne  parti* 
lha  de  contradicçdes  7  Louvado  Deos  I  porta  tranca 
para  tudo  o  que  he  requerimento  em  desabono  do 
aclnal  Arcchisjio  de  Bra.cfa.  Não  imjiorta:  assim  con- 
vém p.ira  o  fim.  a  que  a>piio.  Tomara  que  o  Senhor 
semeasse  de  ;dM-(»lhos  todos  os  meus  caminhus,  para 
vôr  se  este  coração  se  despegava  bem  da  terra,  a 
ue  tanto  o  prende  este  grude,  e  visco  peçonhento, 
c  que  toda  está  cheia,  especialmente  nos  lagares 
mais  altos.»  Só  hum  tal  espirito  he  incontrastavel  a 
todos  os  ataques  de  tribulações,  e  calumnias. 

Novo  ataque  se  lhe  fez  do  género  dos  em  que 
vamos  íallaudo.  Em  Carla  de  10  de  Juliio  mo  dizia 


Digitized  by  Google 


—  225  — 


S.  «Pelo  conteúdo  da  Representação  inclusa 
verá  V.  m.  a  horrível  brecha,  que  se  vai  fazer  no 
precioso,  e  nnnca  assás  louvado  estabelecimento  do 

Concurso  ás  Ijírejas  de  CollarDo  Ordinária.  Como 
eslá  nuiiiiícslo  por  muitas  experiências,  que  na  Se- 
crelaria  de  Estado  esla  sorle  dc  Beneplacilos  se 
alcanra  íacihnenle;  conseguida  a  suspensão  deste 
Concurso  pelo  celebre  Aggravo,  que  agora  se  inter- 
põo;  he  aresto  para  todos  os  mais;  e  abi  temos  os 
provimentos  dc  Impetras  fervendo  em  cachão.  Ora 
eu  duvido  muito  que  S.  Alteza  seja  scicnte  de  taes 
Beneplácitos.  Lembre-se  V.  m.  dc  humas  certas  pa- 
lavras, que  ha  Umpos  llio  indiquei,  c  tjuc  certamen- 
te saliirão  da  hoca  do  uiesnio  Senhor.  O  que  (piero, 
nien  ijom  Aniií,'o.  e  julgo  (pie  lambem  Deus  quer,  e 
toda  a  Igreja  em  corpo,  he  que  N.  se  interesse  neste 
negoci(>  niiresentando  o  Requerimento  ao  Príncipe,  e 
fallando-lhe  com  aquella  efiicacia,  que  pede  o  caso;  e 
que  venha  logo  Ordem,  que  desembarace  o  Concur- 
so. Nem  aqui  pôde  obviar  razSo  alguma  politica; 
pois  tem  S.  Ex.*  huma  aberta  admirável  na  inteili- 
gencia  naUiral  daquelle  Beneplácito,  segundo  consta 
da  Representação : — que  S.  Mageslade  só  concede  a 
faculdade  para  impetrara  igreja  no  caso,  (jue  se  não 
proceda  a  Concurso  dentro  do  tempo  determmado 
pelas  Leis : — que  he  sem  duvida  como  se  deve  en- 
tender, para  nâo  cahirmos  no  absurdo  de  condemnar- 
mos  a  autborídade  de  quem  formou  essas  mesmas 
Leis.» 

Em  Carla  pouco  posterior,  á  que  fica  extraetada, 

dizia  S.  E\/:  Estou  anciosode  vér  o  êxito  da  Repre- 
sentação, (|ue  lhe  enviei  ultimamente.  Olhe,  meu 
Amigo,  não  se  dá  maior  vclbacada :  aggravárão  para 
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a  Corda  por  se  Um  não  deterír  á  sospensão  do  Con- 
corso;  eabí  eslá  dorroiodo  oAggraiTO  na  mão  não 
sei  de  qae  Official  <le  Braga  sem  o  posarem  para  o 

Porlo :  lu^Jo  ;i  liui  de  p:i.-.-ar  o  t  jir.po  detenDinado. 
íjiw;  iií;  o  íjiio  pí*rt<:i;'!»*.  para  lTio  lr.;ver  embaraço 
á  Irn|ietra.  Dirá:  E  pur  4jue  não  esiitnulas  o  Rerur- 
reoU)  a  mostrar  melborainenlo  no  Aggravo  1  Eu  o 
digo :  por  que  se  o  faço,  eipooho-mea  bama  descom- 
posição  da  parte  dos  Ministros  do  Porto,  coino  acon- 
teceu, ha  pooco,  na  caosa  de  hom  máo  Qerigo: 
mandei'0  tomar  dez  dias  de  exercícios,  merecendo 
outro  castigo  mais  severo :  aggravou  ;  c  não  cuidou 
mais  nisso :  dcspcrlei-o  para  i\m  andasse  com  o  re- 
curso: tornou  a  aggravar;  e  a->(Milárão  os  Senlinres 
Desembíirgadores  í\m  (lt'vi:i  si  r  provitlo  iio  Aggiavo  ; 
ou,  [i.ira  íallar  roais  poriuguezmenle,  que  á  sombra 
da  Coròa  podia  ser  máo  em  quanto  quizessc :  e  aqui 
verá,  que  do  toda  a  fórma  se  prendem  as  mãos  aos 
pobres  Prelados.  Dias  calamitosos  para  a  Igreja! 
Quem  não  ha  do  desejar  vér-se  a  bum  cantinho?  Com 
Ioda  a  eflicacia  falle,  paia  que  venha  Ordem  Supe- 
rior, (juc  ilcsatc  o  (loncnrso:  senão  acaliárão-se,  e 
coniííllcs  o  csliiniilo  mais  íctrle  das  njiplicaijõcs,  assim 
como  a  oíliciiia  ordinária  dos  Paroclios  inslruidos. » 

Lend)rando  este  mc^smo  negocio  em  outra  Carta, 
diz:  «Que  snccesso  lerá  tido  a  minha  Representação 
Acerca  do  recurso  da  Igreja  de  Entre  ambos  os  rios  ? 
Ainda  o  torno  a  dizer:  daqui  pende  agora  a  sorte  de 
todos  os  Concursos :  o  aggravo  ahi  está  dormindo ; 
porque  se  cons(\i!iiio  o  olíeiío  desí^jado,  (|iie  Iie  a  de- 
mora :  (!  (:(Uii(>  so  não  nci^ão  Hciicplarilos,  eis-ahi  logo 
as  Iiii|)(*lras  IVi  vrndo. »  Em  ^21  do  A!4u>lo  ainda  não 
tia  via  llcsoluçào ;  por  que  em  Carla  desta  data  repele 
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a  mesma  recommendacão,  eas  mesmas  reflexões,  cuja 
verdade  confirmavão  os  siiccessos :  pois  cm  Carla  de 
4  de  Dezembro  dizia:  •  Muito  iÍDha  que  lhe  contar 
ácerca  de  Renunciasse  Impetras ;  mas  não  ha  tempo : 

em  Cm  vem  aos  montes.  E  (luem  são  os  providos? 
Porque  meios  alcanção  a  posta  ?  Que  conlraclos  si- 
níuDiací^!  Oue  horrores!  Jesus!  Que  temo  venha  por 
alii  algum  grande  castigo.  Eslâo  as  cousas  como  antes 
do  Concilio  de  Trento:  havendo  dinheiro,  está  certo 
o  Beneficio.  Entre  outras  Impetras  ahi  chegou  agora 
mais  a  de  fauma  Igreja  vaga  nos  mézcs  da  Rainha,  e 
já  providaem  Concurso;  eme  dizem  que  estão  outras 
a  chegar.  Como  está  aberto  o  caminho  dos  Beneplá- 
citos Régios,  e  a  Curia  Romana  enthusiasmada  das 
suas  máximas  julga  suporílua  a  Attestação  do  Ordi- 
nário, quíMU  ha  de  atalhar  esta  lorrcnle?  Só  Doo:^. 
Louvado  Ellc  spja  f)ara  sciupre,  (juc  lanlo  nos  solTrc  : 
mas  não  sei  se  será  por  muito  tempo ;  pois  vemos  que 
não  costuma  usar  da  paciência  ordinária  com  as 
desordens  extraordinárias.» 


CAPITULO  XXX. 


Do  que  Boflnre  com  diversois  ^iKgraYOfi»  e  RecursoM» 

deUe  Interpõem* 

O  QVE  O  Santo  Prelado  requeria ;  que  Deos  se- 
measse de  abrolhos  todos  os  seus  ( aiiunhos,  bem  o 
conseguia.  Dos  passos  mais  l^itimos^  que  elle  dava 
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nas  fadigas  pasloraes,  se  interpunhâo  Recursos  á  Co- 
rda, que  lhe  procaravão  impedir  o  efleito.  Já  no  Ca- 
pitulo anleceaente  vimos  o  de  hum  Ecciesiaslico :  ao 

menos  a  parle  do  Clero,  que  era  mais  chegado  ao 
Prelado,  deveria  dar  o  primeiro  exemplo  de  submis- 
são, c  união;  mas  infelizmente  não  succedia  assim: 
se  não  era  lodo  o  Cabido,  alguns  membros  delle  da- 
vào  assás  excrcicio  á  paciência  de  S,  Ex.*.  ià  em 
Carla  de  3  de  Outubro  do  anuo  autecedenle  cu  veio 
estas  |)alavras:  «Mandou-me  o  Núncio  buma  grande 
Carla  cheia  de  Capítulos,  cjue  os  meus  RR.  Cónegos 
(lerão  contra  mim  a  S.  Santidade,  todos  sobre  o  obje- 
clt»  (los  KxaiiiiiiaJoies  Syiiodars.  para  que  linln  re- 
querido supplemenlo  do  consenso  Capitular;  e  uros 
remetlia  para  eu  iiiíonnar  suíno  clles.  Já  respondi;  e 
creio  que  dei  satisfação  a  tudo  que  se  me  procurava : 
veremos  o  êxito.  A(jui  conliccerá,  roeu  bom  Amigo, 
como  levo  a  vida  trabalhada  de  lances  mor liiicanlcs.  > 
Em  Carta  de  12  de  Junho  deste  anno  se  reíere 
o  seguinte:  «Quer  saber  huma  novidade?  Os  meus 
Cónegos,  depois  de  me  fazerem  em  pleno  Cabido  o 
obsequio  (como  noticiei  a  V.  m.  nesse  mosrno  tompo) 
de  não  acceilnroni  a  minlia  oíTerla  relalivauienle  ás 
Ma(;as,  com  o  íundameiilo  do  que  eu  não  era  menos 
Arcebispo,  que  os  meus  dous  Sereníssimos  Prede- 
cessores ;  agora  sem  novo  motivo,  o  só  por  inspiração 
de  certo  Capitular  moderno,  entrão  no  projecto  de 
me  esbulhar  desta  posse,  ameaçando  já  com  litigies. 
Ora  eu,  que  abomino  semelhantes contestacues,  e  mui- 
to mais  sendo  de  lana  caprind,  eslive  para  ceder  vo- 
luntariamente: mas  refloclindo  que  por  esle  modo  não 
deixa  a  Mitra  de  experimentar  algum  desdouro,  leiiho 
dctenniiiado  representar  esle  negocio  ao  Príncipe, 
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para  que  o  mesmo  Scnlior  determine  o  que  for  ser- 
vido. Não  ihc  parece?  Veja  V.  m.  se  não  he  preciso 
muito  de  Dcos  para  conservar  a  paz  com  quem  assim 

a  detesta:  nlo  podem  cslar  socegados;  lião  de  bolir 
sempre.  O  Senhor  me  dè  pacirncia.» 

O  facto  por  enlão  íoi.  rme  em  Sessão  Capitular 
feita  em  Sahbado  delíamos  se  puzetu  disputa  aquelle 
uso ;  e  fazendo  constar  isto  por  dous  Capitulares  ao 
Prelado,  este  Ibes  estranhou  a  inconstância,  c  llies 
ponderou  que  esta  novidade  indicaria  ao  publico  dis- 
córdia entre  elle,  e  o  seu  Cabido,  é  causaria  escan- ' 
daio  ;  que  por  tanto  lho  recommendava  continuassem 
como  d  anles,  em  quanto  no  caso  se  iiíio  lomava  hum 
maduro  conselho.  Ausentáião-se  alguns  Memhros  do 
(Cabido  para  íóra  da  (Cidade  para  iioila  se  nãn  acha- 
rem no  dia  de  Quinta  feira  maior,  dia,  em  que  se 
faz  uso  das  ditas  Maças:  porém  os  Residentes  satis- 
fizerão  ao  costume:  com  tudo  constando  a  S.  Ex/ 
que  continuava  a  fermentação,  para  atalhar  o  progres- 
so fez  no  mez  de  Âgosto  buma  Representação  a  S. 
Magestadc  expondo  as  razões,  que  o  favorecião  nesta 
pratica,  e  a  communicou  ao  (laljido  vin  huma  Carla, 
em  que  lhe  dizia,  que  como  amava  a  jiislira  e  a  ver- 
dade, não  queria  tratar  cslenegucii»  cs»  «)ndidani('n(<^ : 
e  que  por  tanto  retkclisse  eile  nos  fundamentos  adi 
allegados,  tornando-lbe  depois  a  remetler  a  !^  pre- 
sentação para  a  pôr  na  presença  de  S.  Magestade. 
Fez-se  Sessão  sobro  este  assumpto,  e  em  resulta  delia 
foi  o  Deão  da  parte  do  Cabido  agradecer  ao  Prelado 
a  candura,  com  que  este  o  tratava,  certificando-o  que 
lhe  havia  corresponder  com  uulra  igual,  participando- 
ihe  a  sua  res[)o?ta,  e  que  enlão  lhe  entregarião  a 
mencionada  Representação.  A  seu  tempo  veremos 
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ÍÁ  o  cumpri  r;^to  <ksU  promeàia  pda  parte 

lie  (6ra  de^  Corpora^  não  bllaTão  fiecnrm- 
la»  áats  Ordens  do  Pastor.  Em  Carla  de  âO  de  No- 

♦ernbro  me  dizia  S.  Ex.*:  «De  tres  Aggravos,  a  q«c 
i^íííj^;  aurora  de  rerfKinder.  hum  lie  mais  ij<jta\'  1.  lo- 
UjUíú)*Uf  (\m  ík^^inii-ri-  <]»:  rertu  Parocho.  OfJeno  qoe 
h;  r*^:óiiia  á  (^-a  «Ja  Cruz  para  t<>tBar  »lez  dias  de 
enéírcícios  cspiriluacs:  aggrava:  Dão  he  com  ludo 
provido  pelo  Juiz  da  CorOa,  tiomem  certamente  das 
mm  bellaa  intenc5e$:  espera-se  qoe  saia  do  PMo; 
fiea  outro  servindo;  mettem-se  embargos;  senão 
quando  appareee  homa  sentença  de  mais  de  quatro 
Hilhaii,  em  que  sou  esfaloado.  Eis-aqui  hunia  das 
graridos  razòcs:  íjue  ííiari  lando  aos  Parochos  tomar 
exerciciíhS,  infrinjo  a  Lei  da  Kesideix  ia:  eqiie  a  Ora- 
<;lío  melhor  hc  que  a  tcnhão  no  exercício  das  íuticrões 
paBloraes.  V<>ja  V.  m.  como  se  conforma  esta  máxima 
com  a  dos  Padres  da  Ij^Tcja,  e  mesmo  oom  o  eiem- 
pio  do  Ciíeíe  de  todos  os  Pastores. » 

Outro  Recurso  foi  de  certa  mulher  recolhida  a 
hum  Conservalorio,  a  requerimento  de  seu  Marido 
aiisenlr,  a  que  S.  Ex.*  respondco  em  14  de  Agosto. 
Pn»f«'!i()-se  Acórdão  pin  14  d(;  Outubro,  cm  que  se 
da  (unvimeiilo  á  Uecuriuiile.  lia  segunda  llcspoata  do 
Prelado  de  ^7  de  Novembro,  dando  as  razões  por 
quo  nio  tem  cumprido  a  Carta. 
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CAPITULO  XXXI 


Ao  mesmo  passo  que  lutava  com  os  díscolos, 
cuidava  em  formar  Clero  que  viesse  a  ser  obediente. 
Em  huma  Carla  deste  anno  me  diz  S.  Ex."" :  « Pôde 
V.  m.  segurar  a  quem  lhe  fatiou  pelo  Ordioando  N. 
que  está  servido :  tinha  boas  ÍDformaç?)es  delle;  he 
quanto  basta :  antes  de  receber  a  i  ecommendação  de 
V.  m.  já  eslava  na  Lista.  Tomara  que  Braga  se  per- 
suadisse, que  não  são  empenlios  (pie  mc  fazem  força, 
mas  a  juslira  da  causa,  l^oriiii  nào  lic  possível  des- 
eoganar-se ;  querem  que  ordene  á  tua,  como  quem 
mette  lenha  ao  forno.  Deixallos;  o  tempo  os  hadeen* 
sioar.  >  E  ém  outra  Carta :  t  Estou  com  exames  de 
Ordinandos  eolre  mãos :  e  como  não  gosto  que  esca- 
pe algum  pela  malha,  he  forçosa  a  minha  assistência.  • 

E  que  diremos  do  cuidado  nos  Órfãos,  dc  cujo 
Seuiiii ario  deviam  também  sabir  alguns  parri  o  Cle- 
ro? Mo  íjm  do  Gap.  XV.  dissemos,  que  continiiaria- 
mos  a  vèr  o  progresso  assim  d'esle  cslabelecimenlo 
como  do  Seminário  das  Órfãs.  Vimos  também  na 
Conta  da  despeza  do  nnno  passado  de  1793  a  gran- 
de somma,  que  se  havia  empregado  nos  ditos  dous 
Seminários.  Em  Carta  de  Dezembro  desse  mesmo 
anno  mo  ditia  S.  Ex.^:  t Quizera  fallar-lbe  nos  dous 
Setuinarios  dr  Oi  íãos;  mas  não  ha  tempo :  sempre 
digo  que  vão  loaiaudo  uma  iinda  face :  o  das  Meni- 
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nas  está  completo,  c  já  em  acção  com  qaaren(a  c 

tantas  alumnas  por  principio.  Tomara  que  visse  este 
rebanho  do  cordcirinhas  ai-ranradas  da  boca  do  lobo  ; 

f)Or  que  todas  são  <Ias  mais  dcsainpaiadas,  e  aliíuiiias 
)em  próprias  para  servi immo  ao  intuito  do  dragão  in- 
(eruai.  Abi  estão  agora  inslrnindo-se  em  tudo  que 
convém  a  homa  Mâi  de  famílias ;  depois  casão  com 
Ufficiaes ;  contríbue-se-lhes  com  alguma  cousa  para  o 
seu  estabelecímcoto,  e  fica  uma  família  talvez  bem 
util  á  Religião,  e  á  Sociedade.  Não  lhe  parece  arbí- 
trio judicioso?  Mas  deve  pedir  a  Nosso  Senhor,  que  o 
abençoe;  que  sem  isso  estou  persuadido  qno  lie  lirar 
agoa  do  poeo  cin  ceslo  l  olo.  »  Eis  aqui  por<iiio  lodus 
os  seus  eslabeleciineiilos  em  and)as  as  Dioceses,  (|ue 
regeo,  tanto  medravão,  sendo  sempre  fundados  na 
desconSançsi  de  si,  c  connaiKa  cm  Deos.  Continua 
S.  B\.^ :  <  O  outro  Seminário  vai  tomando  maior  pé  : 
agora  lhe  junto  mais  huma  Casa,  que  me  custou  oito 
mil  e  tantos  cruzados  para  se  alargar ;  o  por  tempo 
virá  a  ser  ediíicio  vasto:  já  andão  na  (íiammatica 
Latina  huns  dez,  oii  onze  escolhidtts,  os  í)iilros  des- 
tinados para  oílicios,  segunflo  a  sua  inclinarão.  Mas 
isto,  meu  Amigo,  sem  fallar  na  despeza,  ipie  cuida- 
dos e  mortificações  não  traz  comsigo/  Louvado  Deos, 
que  me  dá  genío,  o  também  algum  bocadinho  de  gos- 
to innoccnte,  vendo  cm  parte  o  meu  trabalho  bem 
logrado. » 

Em  Carla  de  24  de  Abril  deste  anno  vejo  o  se- 

goiíile:  «  Vai  copia  de  huma  rio[)rcsenta(;ão,  que  faz 
o  Reitor  do  Soininarioa  S.  Mairestade  para  conseguir 
o  Begio  Beneplácito  res[ic(  livamenlc  a  pensão,  que 
pertendo  para  o  Seminário  dos  Órfãos :  espero  de  V. 
m.  &c.  O  beneficio  rendo  muito  mais  do  em  que  vai 
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lotado;  e  se  agora  paga  de  ponsào  qiiiiilipnlos  c  lau- 
tos mil  réis,  muito  melhor  poderá  pagar  Irezcnlos 
depois  da  morte  do  Rescrvatario,  que  he  quando  re- 
queiro que  a  percebâo  os  Orlaos. » 

Como  íundàra  este  Seminário  debaixo  da  protec- 
ção e  tnrocação  de  S.  Caetano,  não  se  esquecendo  dc 
cousa  alguma  que  pudesse  contribuir  para  augtnenlar 
a  devoção,  tendia  vislo  huinas  Novenas  ordenadas  por 
hum  Sujeilo  da  minha  amizade,  e  escritas  perfcita- 
mo\]U\  me  recomnicndou,  que  Ihn  rogasse  (Hiizes>c 
compor  a  de  S.  Caetano,  e  me  diz  em  huma  Carla, 
depois  de  feita  a  eocommcnda,  o  seguinte:  «Para 
este  anuo  já  não  servirá;  porque  resolvi  anticipar  a 
Festa  por  alguns  motivos.  Regalci-me,  meu  Amigo, 
no  dia  da  tal  Festividade,  que  foi  o  mesmo  da  coílo- 
cação  da  Imagem  do  Santo:  de  m*anhrv  Missa;  de  tar- 
de Te  Deum,  tudo  de  musica,  c  cania  la  só  pelos 
Órfãos;  dons  SerniDos  recitados  pclo.s  iiii  -nins.  Pa- 
rece-me  que  Deos  se  a;^radaria,  assim  couio  observo 
que  agradou  aos  homens.  >  Assentei  que  não  devia 
omittir  estas  particularidades,  por  darem  a  conhecer 
o  adiantamento  que  tinham  os  Orfaos  dentro  em  tão 
pouco  tempo  da  íundação  do  Seminário. 

Em  outra  Carta  dizia  S.  Ex.*:  <V.  m.  snbe  o 
empenho  (luc  tenho  pelo  eslabclecimenlo  dos  Oríaos, 
e  Expostos:  actualmente  existem  30  cm  huma  (]asa 
da  Mitra;  c  muitos  mais  seriãose  a  Casa  tivesse  ea- 
acidade :  he  hum  gosto  vér  a  educarão  que  levâo  : 
em  parece  que  Deos  abençôa  este  desígnio.  Cuida- 
va em  formar  cdificio  com  aptidão  [  nra  abranger  até 
o  numero  de  300,  para  o  que  se  trabalha  em  arran- 
car pedra,  e  preparar  as  madeiras  necessárias.  No 
meio  desta  fadiga  occorre-me  uma  lembrança,  que 
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julgo  não  devo  tlesprezar.  Ha  hum  convento  em  Bra- 
^»a,  onde  se  acli.ini  poucas  freiras,  todas  para  cima  dc 
50  annos.  e  pohrissimas,  «Sic. »  Piripru;  ('[iiao  a  mu- 
dança, que  podião  ter,  e  conclue :  «  Eu  de  boa  men- 
te eomplelaría  200  réis  por  dia  a  cada  buma,  em 
quanto  vivesse,  só  com  o  intuito  de  que  o  tal 
Uonvento  Ocasse  servindo  para  os  Órfãos,  e  Expos- 
tos, &c.  •  Recommenda-me  que  proponha  este  pro- 
jecto á  Junta  do  melhoramento.  (Esta  Carla  não  tem 
data,  c  pelo  seu  conteúdo  quer-me  parecer  que  seria 
anterior  em  data  a  algumas,  das  que  ficão  acima  ex- 
traliidas ;  mas  porque  só  fiz  reflexão  nella  depois  dos 
ditos  extractos,  be  que  vai  ateste  lugar.) 


CAPITULO  XXXIL 


Porque  nas  tres  Visitas  antecedenles  tinha  o  Pas- 
tor, como  vimos,  chegado  a  concluir  a  revista  do  seu 
numerosíssimo  rebanho,  não  se  apressou  neste  anno 
a  sahir  da  Cidade  no  tempo  costumado; mas  não  lhe 

soffreo  o  coração  acaballo  sem  empregar  algum  resto 
delle  em  hunia  verdadeira  peregrinação  pastorai.  Elie 
a  descreve  em  liuma  Carta  escrita  para  o  Mosteiro 
de  Vianna  do  Alemtéjo  em  2  de  Novembro  :  «  Agora 
(diz)  ando  eu  prose<,n]indo  a  Visita  por  hum  modo 
custoso^  mas  muito  hiulo,  e  engraçado:  escolhi  dous 
Parocbos,  homens  de  Deus,  assas  instruídos,  e  zelo- 
sos da  salvado  das  almas ;  e  com  elles,  e  alguns 
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criados  mais  Decessaríos,  me  puz  a  caminho  a  pé,  o 
falo  em  bum  carro;  e  vamos  por  a()ui  enxotando  os 

dragões  dos  vicios ;  e  creio  que  fazendo  alguma  cuusa 
que  não  deixará  de  ser  do  agrado  de  Nosso  Senhor. 
O  teor  de  vida  hc  csle:  de  niatlrugada  levanla-sc 
hum,  c  faz  orarão  ao  Povo:  ás  9  horas  sobe  oulro 
ao  púlpito,  e  prega  aló  ás  dez  e  meia,  ou  onze:  en- 
tre tanto  digo  Missa,  e  confessão-se  muitas  pessoas; 
para  o  que  concorrem  sempre  vários  Sacerdotes:  de- 
pois elirismo,  e  prégo  ordinariamente  até  fauma  hora : 
ás  tres  vai  para  o  púlpito  o  Companheiro  que  tinha 
fcilo  a  oração  de  manhã:  por  fim  chrismo;  c  so  lia 
tempo,  t  il  110  ;i  íVillar  ao  Povo.  Trazia  isto  no  senti- 
do ha  tempos;  em  íim  rosolvi-me  este  anno  a  pollo 
em  praxe;  estou  enfeitiçado  com  elle.  Vou  de  huns 
Lugares  para  outros  no  meio  de  huma  procissão  de 
Ecciesiasticos,  &c.  > 

Escrevendo-me  de  S.  Miguel  de  Cabaços,  quatro 
dias  depois,  me  dizia :  c  Ainda  escrevo  esta  da  Visi- 
ta ;  mas  recolho-me  logo  a  Braga,  por  causa  do  tem- 
po, que  nãu  dá  lugar  a  nada.  Oh !  que  linda  cousa 
foi  csla  digressão !  parece-mc  que  rendeo  haslanle 
para  o  Cco:  pelo  menos  tem-solhe  trahalhado  á 
consciência.  >  Refere  então  o  teor  do  trabalho,  do 
modo  que  já  acima  fica  dito;  e  continua  :  t  Não  lhe 
parece  assás  bella  esta  forma  de  Visita?  Eu  lhe  con- 
teso  que  ainda  que  algum  tanto  custosa  tem-me 
encantado  a  alma;  e  a  penna  que  ti^nho  he  de  a 
principiar  Ião  tarde ;  mas  fico  advertido  para  outro 
anno.  Olhe.  meu  Amigo,  não  sei  (jue  tem  esla  sim- 
phcidaiiíi  Apostólica,  que  até  o  Povo  {losta,  e  se  odi- 
iica.  Pois  os  Ecclesiaslicos !  hontem  por  chover  mui- 
tOy  perguntei  a  hum  Parocho  se  tinha  vindo  a  cavallo; 
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rcspondeo-me:  Pois  o  meu  Prelado  anda  a  pé  por 
estas  lamas,  e  eu  heide  ter  animo  para  andar  a  ca* 

vallo?  E(Jiíiquei-tnc  muilo  da  palavra.»  A  Carta 
anlecedente  concluia  elle  por  estas  palavras:  «  Pedi 
a  N.  Senhor,  que  abrnoAo  as  iiiiiilias  ililigoncias.  e 
fadií^as,  que  já  se  sabe  ijiic  >cm  i>:-o  sci  ãu  ludas  frus- 
tradas. •  Não  podiâo  deixar  de  ser  abençoadas  (co- 
mo o  temos  visto)  tendo  scmpo  a  raiz  nesta  humilde 
desconfiança  de  si.  Mão  conservo  o  rol  da  despeza 
d*es(e  anno ;  mas  sim  huma  Caria  de  Janeiro  seguin- 
te, em  que  S.  Ex.*  me  diz :  « Qnero  que  veja  o  rol  das 
minhas  despezas  do  anno  que  acaba:  excederão  iiuii- 
to  o  recibo;  ruas  parece  (jue  o  Senhor  abcn»;ua  os 
desejos  de  acudir  á  miscra  humanidade. » 

CAPITULO  XXXIÍL 


Idléa  dada  p«lo  -moMiuo  Prelado*  do  e«tado 
inresonf  e  da  noa  vida* 


(^xiKCEMOs  este  anno  pela  pintura  que  o  Prelado 
faz  do  sou  próprio  estado  espiritual,  e  corporal,  e  da 
complicação  dos  seus  trabalhos,  e  amarguras.  Fallan- 
do-me  em  huma  Carla  sobr^e  huma  diversão,  que  eu 
tivera,  sahindo  de  Lisboa,  diz :  c  Quem  me  déra  hum 
semelhante  desafogo?  Desejos  inúteis!  Braga,  e  sem- 
pie  Braga  pezadissima ;  cis-aqui  a  minha  parlilha: 
nem  cuide  V.  m.  que  a  sua  dureza  se  amolga  com  a 
succcssào  dos  dias;  anltvs  [)arece  se  nggrava  progres- 
sivamente. O  certo  he,  meu  Amigo,  que  as  rodas  dcs- 
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ta  maquina  sempre  tem  hum  jogo  hcm  cxquisito : 
ninguém  o  pensa:  quanto  a  mim,  jâ  não  sei  como  mc 
hei  de  haver :  vou  para  acudir  a  huma  roda,  senão 
quando  desandão  humas  poucas ;  e  tudo  parece  que 

se  esbandalha ;  enião  isto  por  tal  feitio,  qiic  sc  não 
[)(m1(í  comprehcmlcr :  por  mais  que  faça  nimra  sc 
coulenlâo;  sempre  llies  fede,  c  sempre  grimlirrn:- 
Cartas  anónimas  clicias  de  declamarnes,  de  inveeli- 
vas,  de  ameaças,  isso  he  trivial.  Pois  huma  casta  de 
arbitristas  costumadas  a  governar  o  mundo  eni  sec- 
co,  quanto  me  aniofmão  com  o  resultado  dos  seus 
cálculos  t  Que  direi  dos  Aggravos^  o  AppoldçDes  mes- 
mo, fomentados  por  alguns  dos  meus  Ministros;  das 
Renuncias,  c  Impelras;  dcsla  nuvem  enfadonha  do 
empenhos  para  Ordens,  e  Dimissorias;  d^sle.... 
Jesus !  Para  que  eu  estava  reservado  I  » 

Para  alergia var  esla  angustia  cnncorriâo  ainda 
duas  circumstancias  pessoaes;  a  sua  natural  sensibi- 
lidade, e  o  mau  estado  da  sua  saúde  ao  presente. 
Quanto  á  primeira,  se  me  explica  elle  com  a  sua  cos- 
tumada energia  em  huma  Carta»  na  qual,  querendo 
fallar  na  morte  de  huma  Pessoa  da  nossa  amizade, 
me  dizia:  t  E  V.  m.  nem  sequer  me  diz  lumia  pa- 
lavia  a  este  respeilo.  Acaso  julga  que  o  meu  coração 
SP  petrificou  em  Braga?  Pois  saiba  íjue  nos  In  parte 
estou  cada  vez  mais  sensivel;  e  que  nenhum  mler- 
vallo  de  tempo,  ou  de  lúgares  pode  apagar  no  meu 
coração  a  doce  impressão  de  huma  amizade  santa, 
ainda  que  prescinda  algumas  vezes  daqueiles  signaes 
equívocos,  por  onde  se  manifesta  commumente.»  Da 
sande  fallando  em  Carla  da  mesma  data,  escrita  para 
í)  Mosteiro  de  Vianua  do  Alemlejo,diz :  «Ando  adoen- 
tado, por  conla  de  humas  convulsDei>  do  coração,  ou 
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não  sei  que,  que  síoto  ha  tempo,  que  me  dá  algum 
cuidado:  huma  noute  destas  tire  hum  ataque,  que  me 
pareceo  mortal.  Deos  seja  bemdito,  que  tantos  avisos 

m(i  (Já  para  que  cu  me  converta.  Pedi -lhe  com  anda 
que  com  cslas  graças  exleriorcs  me  liberalize  aquella 
inlerior,  eeíikacissima,  que  dá  o  querer,  e  o  concluir 
com  perfoirno  Ioda  a  obra.»  E  cm  outra  Cnrla,  es- 
crita algum  tempo  depois:  «Tive  imma  couslipaçiio 
com  febre,  o  outras  incommodidades,  que  me  obri- 
garão a  remédio  maior:  ando  mal  sadio:  eu  mesmo 
me -desconheço;  em  fim  caruncho  da  velhice.* 

Mas  com  que  armas  se  achava  clle  sempre  ade- 
reçado para  vencer  todas  as  tribulaçucs  ?  Juli^^nemolio 
não  só  pelas  suas  acções,  mas  pelas  palavras,  qnc 
nascem  da  abondaricia  do  coração.  Em  buma  Carla 
escrita  por  este  tempo  a  pessoa,  que  se  queixava  de 
tribulação  de  espirito,  vejo  eu  tão  excellentes  docu- 
mentos, que  não  devem  ficar  escondidos:  «Miserável 
vida  humanai  (diz  elle)  quem  não  desejará  azas  de 
pomba  para  voar  para  muito  longe  desle  corpo  de 
morte,  e  ver-se  livre  por  huma  vez  de  Ião  funesta,  e 
interminável  lula!  Ora  pois  console-se  sciens  eanilem 
passionem  ei,  qtice  in  mundo  est,  vestta?  fraíeniitnti 
feri.  Todos  são  tentados  de  bum,  ou  outro  mudo. 
Conheço  Imma  pessoa,  que  sc  considera  sempre  pen- 
durada por  hum  fio  sobre  o  atoleiro  da  sua  miséria, 
c  assim  anda  repassada  de  temor,  sem  cessar  de  cla- 
mar :  Ne  derdinquas  me,  Domine  Deus  meus  &c,  E 
diz  ella  que  á  medida  que  cresce  na  idade,  sente  re- 
dobrar o  combate,  e  o  susto  de  succumbir:  alenta-se 
porém  muito  com  esta  máxima  constante  da  Moral 
Cbristã:  — que  ninguém  pode  ser  cul[i;i(lo  aosolbosda 
Justiça  boberana,  se  não  he  livre  commellendo  o  mal ; 
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menos  que  se  não  tenha  posto  por  sna  falta  na  im- 
possibilidade de  o  evilar.  —  Ninguém  píkle  deixar  de 
r.enlir  o  que  se  passa  iia  sua  alma,  o  m  seu  corpo: 
para  que  pois  me  lieidc  aflligir  cuin  lembranças,  tpie 
não  são  sujeilas  ao  meu  livre  aríiilrio,  e  <{no  por  con- 
seguinte me  nào  podem  lazer  rco  de  crime  ?  Quem 
sabe?  Talvez  por  não  dislinguír  o  sentimento  do 
consentimento,  no  seio  mesmo  da  victoria  julgarei  es- 
tar vencido,  e  que  cedo  á  tentação  no  mesmo  tempo 
qae  lhe  resisto :  e  talvez  que  a  este  combate  deva  eu 
a  niinlia  felicidade.  Será  a  escova,  c  a  vai  a,  com  (jiie 
o  Senhor  quererá  ilcsenlraniiar  o  pó  da  soberba,  que 
se  introduz  no  uícu  coração:  ou  será  a  j)almatoiia,  e 
o  açoule  com  que  mc  ensina;  ou  remédio  para  me 
curar;  ou  em  fim  degrau  para  subir  mais  alto  no  Ceo. 
Seja  qualquer  que  fôr  o  flm,  sempre  estou  cerlo  que 
he  para  meu  bem :  basta.  Lanço-me  no  seio  da  amá- 
vel Providencia,  como  hum  menino  no  regaço  da  ca- 
rinhosa mãi,  e  descanço.»  Era  isto  escrito  ao  correr 
da  i)enna,  em  Carla  íanuliai,  lalre  outras  cousas:  e 
que  mellior  o  escreveria  eui  discurso  esludado  ou- 
trem, que  não  andasse  tão  cheio  deste  alimento  es[)i- 
ritual  ?  Este  mesmo  lhe  inspirou  o  Teslamenlo,  que 
por  esie  tempo  escreveu.  ^ 


1  Ttm  a  daU  de  26  dt  J.ilho  de  17M. 


—  240 


CAPITULO  XXXIV. 


Hohvv    ttcuunciai».  e  Impetran  cie   Igrejas*  • 

Becimoii. 


Entrando  agora  especificamente  em  cada  buma 
daquellas  cousas,  de  que  vimos  do  Capítulo  antece- 
dente que  o  Prelado  se  lamentava,  comecemos  pela 

(|n<;  talvíiz  lhe  dava  mais  cuidados,  e  morlificações, 
isto  liL\  as  Renuncias,  e  Impetras  de  Beoeficios,  ou 
fossem  l'arocliiaes  ou  Canonicaes,  e  os  Recursos.  Em 
liuma  Carla,  locando  em  hum  caso.  então  acontecido 
vm  Draga»  da  prizão  de  dous  Ecclesiasticos,  diz: 
«Eis-aqui  o  fructo  das  Renuncias  inconsideradas, 
ue  não  tem  por  motivo  senão  carne^  e  sangue,  e 
ínbeíro.»  E  pintando  em  poucas  palavras  o  público 
comportamento  dos  prezos,  conlinúa:  «E  o  pobre 
Prelado  vendo  estes  desaforos  sem  lhes  poder  dar 
remédio;  porque  contra  os  graiklo.^,  já  se  sabe,  não  se 
fórma  Summniio  de  culpas  [)or  falta  de  testemunhas, 
que  (jueirão  depor  a  verdade:  de  correcções  zombão: 
outro  qualquer  procedimento  lá  acha  sempre  a  bar- 
reira da  Relarão  do  Porto  apostada  a  livrar  os  súbdi- 
tos não  das  violências,  mas  da  justa  sujeição  aos 
legitimes  Prelados.  Digu-lhe,  meu  Amigo,  que  se  o 
Governo  não  toma  isto  na  sua  Consideração,  e  não 
usa  de  toda  a  sevei  uiaile  da  Lei  com  semelhantes 
excessos,  recommendando  ao  mesmo  tempo  aos  Mi- 
uislros  Seriila»'es  mais  zelo  pela  honra  de  Deos,  e 
pelo  credito  daquelles,  que  substituem  o  seu  lugar 
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na  Igreja,  at^im  est  de  Disciplina  Canónica;  e  talvez 
de  mais  alguma  cousa.  Ainda  não  ba  muilo  que  li 
em  hum  Papel  mui  eradito,  e  era  estrangeiro^  que 
huoia  das  causas  principaes,  que  influirá  para  esta 
calamidade  da  França,  tinha  sido  o  demasiado  favor 
dos  Magistrados  políticos  hus  aggravos  dos  Si)l)ditos 
contra  seus  Superiores.  E  com  eíTeilo  dizciu  cá  os 
meus  Francezes ,  que  isto  tinha  chegado  ao  maior 
excesso.  Mas  a  Relação  do  Porto,  se  continua,  como 
até  agora,  cedo  lança  a  barra  adiante ;  e  não  sómente 
a  Reiajção,  mas  os  mesmos  Ministros  de  primeira 
instancia;  causa  espanto  o  desafogo,  com  que. .  .não 
mais^  nada.  Deos  acuda  pela  sua  misericórdia.» 

Em  outra  Carta  leio  o  seguinte:  cCerti(ic3o-me 
que  agora  su  acaba  de  fazer  hum  celehre  coíilracto 
entre  N.e  certo  sujeito  desla  Cidade.  Renuncia  a([uelle 
em  hum  lilho  deste,  recebendo  treze  mil  cruzados,  e 
trezentos  mil  réis,  in  qnocumque  staíu,  Nào  lhe  pa- 
rece esta  Renuncia  muito  Canónica,  e  legítima?  pois 
assim  tem  ido  já  bumas  poucas :  e  tudo  passa:  Deos 
nos  acuda  por  sua  infinita  miserícorcia.  Isto  não 
terá  algum  remédio?  Converse  com  NN.,  e  depois 
diga-me  se  o  descobrem,  que  o  quero  alcançar  seja 
como  fôr.»  E  em  outra,  esciiUi  andando  em  Visita: 
«Não  sabe?  Escrevem-me  de  liiaga  que  já  tomara 
posse  do  Canon icnto  de  N.  aquelle  famoso  N.,  que 
tanta  bulha  tinha  feito  para  me  extorquir  a  Allcsta- 
ção;  e  o  que  he  mais;  que  tudo  isto  conseguio  contra 
Tontade  do  dito  N.,  que  só  pertendia  renunciar  em 
hum  seu  Sobrinho:  para  o  que  chegára  a  alcançar 
Beneplácito  Régio.  Não  se  vio  maior  posiergação  das 
Leis  Ecciesiastieas. »  E  em  outra  pouco  posterior : 
«Estou  fúra  de  inim  pelo  que  se  passa  a  respeito  de 

16.— Tom. 
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Impetras  e  Renuncias.  Século  infelicíssimo !  onde  os 
acontecinuiilus  mais  inverosimeis  nesla  matéria  se 
vem  postos  em  praxe.  Louvado  Deos,  que  por  seus 
justos  Juízos  assim  permitte  tantas,  e  tão  enormes 
inrracçdes  da  Disciplina  Canónica.  Não  sei  aonde  isto 
vai  dar  comsigo.  Eo  direi  ornais  para  outra  occasião. • 

E  com  eueito  na  Carta,  que  se  seguio  a  esta, 
leio:  c Estou  assas  mortificado  por  conta  desta  allu- 
viào  de  Renuncias,  e  Impt  lias,  do  (|iic  vejo  alagada 
toda  a  Diocese.  Louvado  seja  Deos,  (jiie  assim  o  per- 
mitte, talvez  para  castigo  das  ininlia-  m  irras  infiueli- 
dades.  Ninguém  pensa  as  consequências  lunestissimas, 
que  tem  esta  desordem :  l)um  Pastor  sem  vocação  le- 
gitima he  hum  flageilo  da  ira  de  Deos,  que  estraga 
tudo.  Ora  que  signaes  mostrâo  desta  vocação  os  que 
buscão  semelhantes  trapeiras  para  se  introduzirem 
na  Igreja  de  Deos?  Do  lagrimas,  e  gemidos  he  isto 
digno,  e  iião  de  palavras.» 

Ao  mesmo  leuipo  o  atanazava  a  vacatura  das 
Igrejas  dos  niczes  da  Rainha,  como  t  lli^  iioN  uiieiite 
exprime  em  liepresenlação,  que  agoia  repele  por 
occasião  de  vagar  mais  huma,  começando  assim:  «A 
Provisão  das  Igrejas  Parochiaes,  que  vagão  nos  me- 
zes,  em  que  o  Papa  contempla  a  Nomeação  de  V. 
Magestade,  tem  sido,e  he  o  assumpto  da  minha  quo- 
tidiana reflexão,  ou  para  condescender  com  a  vontade 
de  V.  Magestade,  ou  para  uianler  a  praxe,  que  achei 
observada  nesla  Dioeese.  E  (juanto  mais  me  profundo 
na  conbinação  das  circuuislaucias.  tanto  mais  me  sin- 
to convencido  da  força  das  razoes,  que  ao  principio 
consultei,  e  que  tenho  exposto  a  V.  Magestade  *  para 
continuar  no  systema  de  eleger  hum  só  dos  Goncur- 

t  Vejao-i«  01  G»pilttl<w  YXI.  e  XXIV.  deite  Liv. 
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rentes,  hama  Tez  que  as  meDcionadas  Igrejas  ^ 
providas  em  Goncarso,  na  fòrma  da  mesma  Goocor- 
data.»  Repete  enfâo  snmmariamente  os  fundamentos 

desla  sua  opinião;  porém  o  pezo,  que  lhe  fazia  esta- 
rem as  Igrejas  sem  próprio  Pastor,  lhe  suggerio  hum 
arbítrio,  que  expõe  ua  maneira  seguinte: 

«Prescindindo  pois  áoia  objecto, que  espero  ain- 
da venha  a  mei  ecer  o  voto  de  V*  Magestade,  passo 
já  a  expôr  a  V.  Magestade  que  para  evitar  todo  o  es- 
crúpulo, e  receio  de  injustiça,  tomo  a  resolução  de  não 
pôr  a  Concurso  as  Igi  (jas  mencionadas;  e  para  acau- 
telar o  perigo  da  Simonia,  Impetras  viciosas,  e  que 
os  menos  dignos  se  sentem  na  Ladeira  Pastoral,  fins, 
a  que  SC  propoz  o  Concilio  quando  prescreveo  a  for- 
ma do  Concurso,  me  lembro  dc  dar  conta  a  V.  Ma- 
gestade de  cada  iuiiiin  das  que  vagarem  nos  mezes  . 
respectivos,  nomeando  ires,  ou  mais  £c€lesiasticos, 
que  forem  beneméritos,  e  proporcionados,  a  fim  de 

3ue  V.  Magestade  prôva  a  Igreja  naquelle,  que  for 
o  seu  Real  agrado,  independente  dos  meios,  (|iio  se 
applicão,  e  que  são  contrários  ás  rectíssimas  inten- 
ções de  V.  Magestade.  A  isto  me  conduz,  além  dos 
mais  motivos,  o  zelo.  com  que  devo  solicilar  qiii'  as 
Parocbias  sejão  juovidas  de  Ecclesiasticos  exeuipla- 
res:  pois  me  mostra  a  experiência,  que  nas  Fregue- 
zias,  em  que  os  Parochos  são  bons,  tem  V.  Magestade 
vassallos  fieis,  e  obedientes,  e  eu  ovelhas  dignas  de 
benção ;  acontecendo  o  contrario  nas  outras  por  falta 
de  conductor.» 

Reduz  então  a  efieito  este  arbitrio,  propondo  a 
S.  Magestade  para  a  Igreja,  que  proximamente  vaga- 
ra, cimo  Sujeitos  beneméritos;  cconclue:  Eis-aqui, 
Senhora,  o  que  mc  couduz  agora  á  presença  de  V. 
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Mageslade :  c  quando  o  meu  projecto  não  mereça  a 
honra  da  Approvacão  de  V.  Magestade,  ao  menos  es- 
pero conseguir  a  desculpa,  que  parece  admittirbuma 
matéria,  em  que  só  tem  parte  o  zelo  pelo  bem  da  Re- 
ligião, e  do  Eslado.  •  He  datada  em  26  de  Novem- 
bro de  1795. 

Na  Carta,  que  acompanhava  esta  Representação, 
que  ciití  qutTia  sujeitar  aos  votos  de  algumas  Pes- 
soas antes  que  chegasse  á  presença  do  Príncipe,  diz: 
«Estou  desenganado,  que  N.  não  cede  da  sua  opi- 
nião :  e  como  por  outra  parte  observo  os  granaes 
males,  que  resultão  ás  Igrejas  tanto  por  carecerem 
por  largo  tempo  de  próprio  Pastor,  como,  e  ainda 
mais,  por  serem  providas  do  modo,  que  se  vô,  sem 
alguma  selecção  de  Sujeitos,  valendo  sómeiite  o  que 
tem  dinheiro,  ou  empenhos ;  tomei  este  expediente, 
que  julgo  não  desmerecerá  a  approvação  do  Prínci- 
pe Nosso  Senlior,  e  ale  do  mesmo  José  de  Seabra ; 
visto  que  a  sua  duvida  consistia  em  que  eu  propunha 
só  bum  a  S.  Magestade ;  e  agora  proponho  não  só 
tres,  mas  quatro,  e  cinco,  e  quantos  o  Príncipe  for 
servido :  porque  em  fim  não  versa  o  meu  escrúpulo 
senão  a  respeito  do  Concurso,  vendo  que  se  lhe  pro- 
cuiava  alterar  a  nalureza,  c  perturbar  aquella  ordem 
tão  sabiamente  estabelecida  pelos  Padres  Tridenti- 
nos.  E  não  he  mal  privar  as  Igrejas  das  vantagens, 
que  lirão  do  provimento  por  concwso?  He  sim ;  mas 
em  taes  circumstancias  pede  a  razão,  que  se  prefira 
o  menor  mal;  muito  particularmente  quando  pela 
misericórdia  de  Deos  em  quem  propõem  ba  huma 
vontadiB  imparcial,  e  só  tendente  á  gloria  de  Deos, 
e  á  salvação  das  almas.  Talvez  que  então,  não  es- 
iuudu  já  resliicio  aos  breves  limites  do  Concurso, 
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poderá  fazer  melhor  escolha.  Não  lhe  parece  ?  Ora 
inste  nisto,  para  que  livremos  a  Igreja  de  tantos 
absurdos,  que  se  estão  perpetrando  debaixo  da  capa 
das  malditas  Impetras,  sem  tino,  e  sem  nenhum  ai- 
scemimento  das  pessoas.  Ji  sobre  este  Beneficio,  sei 
eu  (não  obstante  ser  de  pouco  rendimento,  e  em  lugar 
frigidissimo)  que  andão  muitos  Perloiidciitcs  aposta- 
dos a  quem  ha  de  levar  a  posta,  seja  como  for,  &c.» 

Em  Carta  escrita  áv[hjis  ile  l  uccber  a  resposta 
á  precedente,  diz:  «Parecia-me  aquelle  meio  o  mais 
prudente,  e  l^itimo  nas  actuaes  circumstancias ;  e 
confesso  que  ainda  depois  de  vér  os  inconvenientes, 
que  V.  m.  pondera,  cnsta-me  muito  a  accomodar-me 
ao  voto  de  N,  pelas  razOes,  que  elle  mesmo  sabe. 
Não  ha  duvida  que  he  cousa  nova,  e  não  tem  apoio 
no  Concilio.  Mas  tem  por  vcnluia  algum  íundamcn- 
to  nu  mesmo  Concilio,  ou  em  outra  qualquer  Lei 
Ecclesiastica  o  arbitiío  do  querer  que  o  Soberano 
seja  Juiz  do  Concurso  para  decidir  em  favor  do  mais 
digno,  com  total  exclusão  do  parecer  do  Ordinário? 
Em  fim  rogo-lhe  que  tomem  a  reflectir  no  caso ;  e 
eu  também  o  fiurei  com  a  possivel  madureza,  em 
ordem  a  conhecermos  a  vontade  de  Deos  neste  nego- 
cio de  tanta  importância  para  a  salvação  das  almas.» 

Em  Carta  pouco  posterior  á  que  tica  cilada,  se 
lem  as  palavras  sppfuintcs :  «Estou  pasmado  de  vêr 
tanta  coníusão  ilc  idcas  a  respeito  das  Igrejas  vagas 
nos  mezes  daKainha.  Que  no  caso,  de  que  se  trata,  o 
Concurso  serve  para  o  Padroiero  vêr  a  quem  deve 
apresentar!  Pois  estes  Beneficios  perderão  a  natureza, 

Jue  tinhão  antes  da  Concordata?  Erão  de  Collação 
Irdinaría,  e  Concurso  livre,  assim  como  são  todos 
os  que  ainda  boje  vagão  nos  mezes  do  Papa :  quem 
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GS  fez  de  CoUaçâo  necessária?  Por  renlnra  a  Con- 
cessão Pontifícia?  Mas  qnem  se  lia  de  persuadir  que 
o  Papa  coDcedeo  á  Soberana  outros  direitos  differen- 
tes  dos  que  elle  tíoba  pelo  Tridentino?  Epodia-oelle 
fazer  sem  prejuízo  dos  Bispos?  Que  causa  para  hum 
golpe  tão  profundo,  e  sensível  no  Direito  Gommum? 
Ao  menos  devèra  declarar  aos  Bispos  este  dogma  da 
nova  Disciplina,  e  não  deixar  as  cousas  em  tamanha 
confusão,  que  não  sabe  hum  pobre  Prelado  para 
onde  se  ha  de  voltar,  sem  ferir  a  consciência.  Pergun- 
to ainda :  Se  estes  BcneÍJCio.>  são  de  Padroado,  por- 
que lião  de  vir  BuUas  de  lioma,  e  sem  ellas  não  ha 
provimento  ?  Mostrem-me  huma  Igreja  de  Padroado 
i^itimo  com  esta  sujeição :  todas  são  providas  indepen- 
dentemente de  BuUas  Apostólicas.  Serião  então  aijuel- 
las  de  hum  Padroado  bem  singular.  Gom  effeito  está 
por  lá  isso  assás  rigorista.  Até  os  Padroeiros  devem 
vêr  as  Aclas  do  Concurso,  sem  o  que  não  poderão 
dar  a  Apresentação  na  fórma  do  Concilio.  Enlão 
muito  mal  fazem  os  Mniistros  da  Meza  da  Consciên- 
cia, que  para  os  Provimentos  das  Igrejas  do  Ultra- 
mar não  requerem  senão  que  os  Bispos  lhesproponhão 
tres  dos  Oppositores.  O  mesmo  Seabra  se  contenta 
iCom  isto;  pois  he  só  o  aue  me  determina  no  Aviso. 
Em  fim  Deos  Nosso  Sennor  pela  sua  misericórdia  se 
compadeça  de  mim,  inspirando-me  o  que  devo  obrar 
neste  caso ;  pois  sabe  qual  hc  a  ininlia  intenção.  E 
V.  m.  me  dira  qual  he  a  ultima  resolução.» 

Entre  tnnfo  procurava,  quanto  estava  da  sua 
parte,  prevenir  para  o  futuro  os  meios  sinistros  de 
entrarem  nas  Igrejas,  creando  hum  Clero  instruído, 
e  exemplar;  difficultando  Demíssorias,  e  cohibindo  a 
acceleraçSo  em  subúr  ao  Sacerdócio.  Em  Carta  mais 


—  247  — 

dos  prÍDcipios  deste  anno  me  dizia  S.  Ex."":  «Ha 
poaco  qae  me  chegou  o  Beoeplacito  para  admitlir 
trinta  Ordinandos.  Veia  V.  m.  gue  número  este  para 
bnm  Bispado  de  1300  Parocbias:  e  então  a  causa, 

que  deo  o  Ministro  de  Estado,  he  que  tem  graça : — 
que  cuiiiu  ea  era  Ião  escrupuloso,  e  prolixo  nisto  de 
dar  Ordens,  bastavão  aquelles :  podia  antes  concluir, 
que  a  prohibicão  so  não  entendia  commigo;  e  era 
mais  natural.  Queira  V  .  m.  declarar-me  outra  vez  o 
nome  desse  Pertendente,  por  quem  fallou  N.,  que 
quero  vér  se  acho  informações  nos  termos.  O  outro, 
de  que  trata  esta  ultima  Carta,  melhor  seri,  que  ve- 
nha ordenar-se  de  Presbytero  em  Braga.  Cada  vez 
tenbo  mais  razões  para  difficaltar  estas  licenças :  nin- 
guém cuida  cci  laiiieiilo  o  mal,  que  isto  arrastra:  não 
podem  avançar  por  cá ;  já  se  sabe.  achaque  nos  cos- 
tumes, ou  na  instrucção:  pilhao  a  Demissoria ;  orde- 
não-se,  e  ei-los  ahi  logo  passeando  no  Arcebispado, 
e  mesmo  apresentados  em  Benefícios,  como  agora 
aconteceo  com  bum,  que  por  este  modo  se  ingerio 
em  huma  Igreja  da  Corda.» 

Por  outra  vez,  respondendo  a  certo  empenho, 
que  Ibe  fizerão  por  mmba  intervenção,  me  dizia : 
«O  niou  Commensal  N.  não  be  máo  llajiMz :  csludou 
Filosofia,  e  conlinúa  na  Tlieologia  ;  e  1aiiihe!n  mos- 
tra inclinação  á  piedade,  frequentando  os  Sacramen- 
tos :  porém  não  o  julgo  ainda  com  as  disposições 
necessárias  para  pastorear  almas:  deixemoUo  receber 
a  Ordem  de  Presbytero;  pois  tem  só  Menores,  e  lhe 
faltão  ainda  alguns  dous  annos  para  Missa:  entre 
tanto  poderão  ir  transluzindo  mais  distínctamente  os 
signaes  de  vocação. »  Em  resposta  a  outra  recom- 
mendação  dizia:  «Ainda  agora  consegui  a  iníoiiaa- 
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cão  do  Minorisla  N;  he  feita  por  bom  Parodio  muito 
virluoso,  e  instruído. .  .Não  nos  desenganaremos  que 
de  ordÍDario  os  (jue  seguem  esta  vereda  são  de  hum 
merecimento  equivoco»  e  muito  suspeito ;  e  por  isso 
mesmo  que  receiãp,  ^ue  eà  os  nSo  aitendão,  fogem 
para  a  Cdrte  a  mendigar  patrocínios^» 

Já  se  sabe  que  continuava  com  calor  o  meio  mais 
próprio  par:i  formar  liiirii  bem,  qual  era  o  do  Semi- 
nário Ecclcsiaslico ;  c  ainda  o  dos  Oríaos  concorria 
em  alguma  pai  to  para  o  mesmo  fim.  Deste  me  dizia 
S.  Ex.*^  nos  princípios  do  presente  anno:  <0s  meus 
Oríaos  fizerão  agora  huma  funcção^  que  attrahio  os 
applausos  geraes  da  Cidade.  Vão-se  desenvolvendo 
iindissimos  talentos:  se  o  Senhor  ab^çoar  a  Obra» 
cuido  será  muito  vantajosa  a  huma  e  outra  Republi- 
ca:  já  vão  chegando  ao  cento. » 

CAPITULO  XXXV. 


NowM  wrowmm  «la  «oa  «omniaeraçftO»  e  cavidade* 

Nxo  se  continha  a  caridade  do  Prelado  em  acu- 
dir aos  pobres,  que  podemos  chamar  seus;  isto  he, 
as  suas  ovelhas :  desejava  abranger  a  tudo  o  que  lhe 
constava  dc  necessiiladc  ainda  dos  estranhos.  Já  vi- 
mos os  soccorros,  que  prestou  aos  Francezes  emi- 

Írados.  Neste  anno  se  Ine  offerecem  novos  motivos 
e  sensibilidade  ao  seu  passivo  coração.  Em  5  de 
Fevereiro  escrevendo-me  S.  Ex.*  me  diz:  «Tenho 
gosto  que  V.  m.  leia  essa  Carta  do  Bispo  de  Acqs, 
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que  mette  compaixão.  Se  eu  não  estivosse  tão  oppri- 
mído  de  despezas,  como  lhe  ha  de  constar  pela  relação 
aonual  do  Gonego  Manoel  Ramos,  onde  verá  qne  o 

gasto  (lo  anno,  que  acabou,  exccdeo  muito  o  recibo, 
bem  sei  o  que  havia  de  fazer :  porém  iiao  posso  acu- 
dir a  tildo.  Lembra-me  propôr-lhe  hum  arbítrio 
de  Caridade:  fallar  V.  m.  com  esta  Carta  a  NNN, 
ou  outras  Pessoas  de  i^nial  probidade;  eíazermos 
.  todos  huma  peoueiia  GoUecta  para  o  soccorro  não 
só  deste  Prelado,  mas  de  outros  Ecclesiastícos, 
que  existem  na  Hespanha,  e  sei  que  padecem  grande 
necessidade,  taWez  por  ser  excessivo  o  numero  de 
expatriados  Francezes,  que  concorrerão  para  aquelle 
Reino.  Ao  meu  Procurador  passo  ordem  para  entre- 
gar a  V.  m.  5  nioi  lias,  caso  que  se  consiga  mais 
alguma  cousa  das  mencionadas  Pessoas,  para  se  fazer 
ao  Bispo  huma  remessa  decente.  Sobre  a  outra  es- 
mola mais  geral,  dir-me-he  V.  m.  o  que  sentem  as 
Pessoas  nossas  amigas ;  e  sendo-lhes  grato  o  designio» 
também  contribuirei  com  o  que  me  for  possível : 
porque  na  verdade  fere-me  vivamente  o  coração  a 
penúria  cxUcma,  em  que  se  achão  tantos  Ministros 
de  Deos ;  e  isto  só  pelo  não  offendercm  com  hum 
execra vel  prejurio :  nem  posso  acabar  commigo,  que  . 
hajão  os  iuglezes,  e  outros  que  estão  fura  da  Igreja, 
exceder-nos  tão  desmarcadamente  em  generosidade 
para  com  Gatholicos.  £m  outro  Scculo,  cm  que  a  Fé 
não  estivesse  tão  apagada,  sería  isto  motivo  da  maior 
confusão.  Mas  que  na  de  ser?  Reina  o  egoísmo: 
Vmsqimque  qtwerit  qum  sm  smt  kc* 

Succedeo  ter  eu  sabido  de  Lisboa  ao  tempo,  que 
chegou  esta  Carta,  c  demorar-me  por  fora  alguns 
mezes;  e  ainda  aules  de  me  recolher,  recebi  outra  de 
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S.  Ex.*,  cm  que  me  dizia:  tE  a  coniiiljiiirão  para 
o  pohrí^  Bispo  (lo  Arqs  /  Olhe  que  me  consta  se  acha 
em  graiide  necessidade,  e  he  justo  acudir-ihe  com 
alguma  cousa :  falle  aos  Amigos,  e  eom  as  cinco  moe- 
das, que  receberá  do  meu  Procurador,  veja  se  lhe 
pôde  fazer  alguma  remessa  em  termos.  >  Algum  tem- 
po depois  me  repetia  S.  Ex/  a  mesma  recommeoda- 
ção ;  mas  estanoo  eu  ainda  fóra;  e  me  dizia :  c  Bem 
me  tem  custado  esta  demora  na  remessa  para  o  Bis- 

1)0  de  Acqs:  coitadinho!  Continuamente  escreve  a 
mm  Francez  men  (]oniraensal,  lastimando  a  sua  ne- 
cessidade. Veja  ainda  mesmo  por  Cartas  se  pode  fa- 
zer alguma  pequena  Collecta ;  triuta,  ou  vinte  moe- 
das, ou  o  que  fór ;  que  tudo  serve  a  quem  está  em 
consternação.  Se  não  fosse  a  despeza  que  eu  faço 
com  19  Francezes  em  Gasa,  20  em  Tuy,  e  2  em 
Orense,  além  dos  gastos  enormes  com  a  obra  do  Se- 
minário, não  convidãiia  certamente  mais  ninguém 
para  huma  cousa  de  taiilo  merecimento.  >  Estas  des- 
pezas  o  impossibilitárão  para  fazer  este  anno  outra, 
que  intentou  cm  bencticio  do  seu  Clero,  mandando 
imprimir  hum  Tratado,  que  fizera  traduzir»  sobre  o 
modo,  por  que  o  Sacerdote  se  deve  santificar  por 
meio  da  reza  do  Officio  Divino,  e  da  Celebração  do 
Sacrificio  da  Missa ;  de  que  ao  diante  fallaremos. 

Neste  anno  não  teve  que  lutar  com  pertençQes 
de  Conventos  de  Freiras.  Havja-me  S.  Ex.""  com- 
municado  nos  fins  do  anno  antecedente  (como  vimos 
no  Cap.  XXVIII.  deste  Liv.)  que  tinha  resolvido 
mandar  deitar  novamente  o  habito,  e  dar  principio 
ao  noviciado  ás  duas  Noviças  do  Convento  das  con- 
tendas. £screvendo-me  a  22  de  Janeiro  deste  anno 
me  conta  o  êxito  daquella  ordem»  dizendo-me :  •  Ora 
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pensaria  V.  m.  qne  esta  minha  resolução  hia  suble- 
var  08  espíritos,  e  fazer-me  odioso :  pelo  contrario 

consta-me,  que  fôra  muilo  festejada  por  lodos,  es- 
pecialmente pelas  Noviças,  e  os  que  llie  dizião  re- 
speito. O  caso  he,  meu  Amigo,  que  eslavão  muito 
desanimadas,  pareccndo-llies,  que  resontido  do  pas- 
sado Dão  llies  daria  tão  cedo  a  liceuça ;  por  isso  sei 
que  se  repetio  por  muitas  vezes  esta  palavra :  —  o 
Prelado  não  tem  más  entranhas.  —  CoDcliiamos  que 
escreveo  o  Senhor  direito  por  aquelUs  regras  tortas. 
Amainou  a  tempestade  de  Requerimentos  para  No- 
viças; nem  as  Freiras  tanto  daquelie  Mosteiro,  como 
dos  outros  se  moslrão  já  lào  atrevidas.  O  que  agora 
convém  he,  que  a  Junta  espeque  este  negocio  conser- 
vando-se  firme  em  não  conceder  licenças  sem  constar 
que  os  Mosteiros  principião  pelo  menos  a  dar  alguns 
passos  para  avidacommum,  como  exponho  naBepre- 
sentação^  que  fiz  á  Rainha.  E  Lem  podem  desenga- 
nar-se,  que  he  o  único  remédio  indicado  para  as 
chagas  da  Disciplina  Regular,  que  por  instantes  se 
estão  gangrenando.» 

Eni  l  i  dc  Dezembro  deste  anuo  ainda  se  passou 
hum  Despacho  pelo  Padre  Confessor  de  Sua  Alteza 
sobre  o  Requerimento  de  huma,  que  perlendia  entrar 
como  Recolhida  em  certo  Convento,  cuja  Prelada 
representou,  recebendo  o  Aviso,  que  para  a  sua  exe- 
cução se  lhe  oiTerecia  o  reparo  de  não  ser  expedido 

Íor  Tribunal,  ou  Secretaria  competente,  segundo  a 
legia  Provisão  passada  no  Desembargo  do  Passo  por 
especial  Aviso  de  Sua  Magestade  datado  em  23  de 
Agosto  de  1794.  Esia  Representação  dirigio  ella  ao 
Ministro  Territorial,  por  quem  lhe  fôra  intimado  o 
sobredito  Despacho.  Conseguio  depois  a  Perteadente 
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Aviso  da  Secretaria  d'Estado  dirigido  ao  Arcebispo ; 
o  cpial  mandoa  á  Prelada,  que  cumprisse  a  Ordem 
Regia:  porém  ella  representou  ao  Prelado  os  incon- 
venientes, que  occorrião  na  acceilação  daqucUa  Edu- 
canda ;  e  juntamente  poz  nas  mãos  dc  S.  Ex.*  hum 
Requerimento  a  S.  Mageslade  sobre  a  admissão  dc 
Seculares,  com  que  o  Mosteiro  se  achava  assás  gra- 
vado; e  remettendo-mo  S.  para  que  o  apresen- 
tasse ao  Bfintetro  d'Estado^  me  diz :  «E  não  deixe  de 
ajuntar  esta  espécie,  que  he  o  melhor  meio  para 
exting[uir  de  toao  alguns  vestigios  de  Religião ,  que 
ainda  exis^  nos  Sfosteíros.  Porque  não  hão  de  ir 
antes  para  RecolhimenLos  ? 

CAPITULO  XXXVL 


%nÍHta  Visita* 

Não  lhe  soflVeu  o  animo  esperar  jiara  tão  tarde, 
como  iiie  succedera  no  antecedente,  o  sahir  á  Visita; 
porque  era  maior  distancia.  Em  Carta  de  16  de  Abril 
me  dizia  S.  Ex/  que  estava  a  partir  para  a  Visita  de 
Traz-os -montes*  A  que  recebi  depois  desta  he  data- 
da de  Pensalves  em  o  1.^  de  Junho,  e começa  assim: 
•Tenho  sido  demasiadamente  escaço  de  noticias  mi* 
nhãs  depois  da  sahida  de  Braga ;  e  isto  tanto  por 
causa  das  fadigas  da  Visita,  que  desta  vez  não  deixa 
de  ser  assás  lraljalliOí>a,  concorrendo  as  repetidas 
indisposições  da  saúde,  como  lambem  por  ignorar 
onde  V.  m.  estaria.  Agora  porém,  que  já  o  considero 


—  ass- 
em Lisboa,  e  ea  me  voa  já  chegando  á  Proviocia  do 
Minho  maito  mais  favoravd  ao  mea  temperamento, 
nio  fae  jasto  <iae  demore  esta  grata  diligencia.  Em 
fim  segui  a  direcção  do  Dom'o,  principiando  em  Al- 
bacões  do  Corgo,  contigaa  a  Lobrigos  alé  Villar  de 
Mamada:  passei  depois  a  Murça,  Lamas  d'Orellião, 
junto  a  Mirandela;  donde  vollei  varejando  alguns 
Lugares,  que  ainda  não  linha  visitado.  Agora  estou 
em  Pensalvcs,  perlo  de  Villa  Pouca  de  Aguiar.  Lou- 
vado seja  Deos  I  Creio  que  não  tem  sido  ruim  seâra; 
pelo  menos  faz-8e*lbe  a  diligencia ;  e  o  Senhor  mos- 
tra que  aben(;da.i 

Com  efeito  a  ialta  de  saúde  abreviou-lhe  a 
Visita.  Escrevendo-me  a  18  do  mesmo  mez  de  Junho, 
nic  dizia.  « Immediatamente  depois  de  ler  icmetlido 
a  uiljma  Cai  la,  lacsmo  em  Pensalves  calii  cuin  huinas 
grandes  dòres  de  corpo,  e  não  menor  febre;  acudio 
o  Medico  com  a  sangria,  que  sérvio  muito  para  facil- 
litar  hum  copioso  suor,  a  que  devi  a  minha  felicidade. 
Em  fim  aúiaa  mal  convalescido  me  recolhi  a  Bra^, 
onde  voa  procurando  extinguir  as  relíquias  da  mo- 
léstia, com  desígnio  de  passado  algum  tempo  ir  ao 
Gerez  beber  as  agoas ;  remédio,  que  me  aconseihSo 
os  Médicos  para  este  estômago,  a  vôr  se  toma  algum 
geilo. » 
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CAPITULO  XXXVII. 


PeiuMuiíeilios  Acerca  do  exercício  do  ministério 
Bpiflcopal*  e  da  aatlioridode  doo  Blopoo* 

Entramos  em  hum  anno,  assás  trabalhoso  para  o 
Prelado,  occorrendo  a  hum  mesmo  tempo  diversas 

cousas  de  grando  ponderarão,  que  inuilo  exercício 
derão  ao  seu  zelo,  e  á  sua  paciência.  Mas  antes  de 
entrarmos  na  exposição  delias,  oiiçanuis  da  sua  boca 
algumas  palavras,  ijue,  ao  mesmo  tempo  que  mos- 
Irão  as  suas  luzes,  e  o  seu  espirito,  servirão  de  util 
documento  a  quem  exercita  o  ministério  pastoral. 

Tendo  S.  £x/  em  huma  Carta  feito  menção  de  cer- 
tas Contestações,  que  em  outra  Diocese  então  aconte* 
cião  entre  o  Bispo,  e  o  Cabido,  faz  as  seguintes  reflexas: 
«Eis-ahi  os  ânimos  indispostos ;  e  quem  sabe  até  onde 
chegará  o  estrago  do  inceiídiu  ?  O  Bispo  leni  muita 
razão  para  insistir  na  reforma  do  seu  Clero.  Deos 
nos  livre  de  Iiumas  certas  bondades,  e  indulgências 
canonizadas  pelo  mundo,  que  nunca  achão  que  con- 
trariar :  Suaviter,  et  fortiter  be  a  máxima  do  Gover- 
no da  Divina  Sabedoria,  e  deve  ser  a  de  bum  Prelado. 
Mas  deverei  fechar  os  olhos  a  algumas  infracções  de 
menos  consequência,  e  suspender  o  golpe,  por  evitar 
as  desordens,  e  perturbardes,  que  elle  acarreta  ?  Eis- 
aqui  o  foco  da  maior  (lillituldade  dus Governos.  Tenho 
de  dar  conta  dos  males,  que  devia  atalhar,  e  dos  bens, 
que  devia  promover :  mas  igualmente  do  modo  pra- 
dencial,  com  que  devo  fazer  tudo  isto.  Jesus  I  Que  me 
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vejo  abismado  neste  labyríntho  de  ídéas  temerosas  l> 

Faz  depois  algumas  reflexões  sobre  o  solicilar-se  hum 
Synodo  Nacional  para  acudir  á  ruina  a  que  se  cnca- 
minhaa  Disciplina;  arbítrio,  que  alguém  lhe  apoiílou : 
«Seria  (diz)  cousa  bem  necessária ;  pois  não  p()de  su- 
bir a  mais  o  desprezo  dos  Cânones  Disciplinares :  e  se 
quízermos  attender  á  experiência  do  passado,  have- 
mos de  confessar,  que  hc  muito  para  temer  o  das  Re- 
gras dos  costumes,  e  da  Fé,  que  aodão  quasi  sempre 
unidos  com  o  primeiro.  Gomo  se  ha  de  conseguir  este 
fim  tão  desejaao?  Felizes  tempos,  em  (jue  os  Bispos 
de  cai  la  Província,  e  Narào  unidos  de  zelo,  e  de  pen- 
samentos fazião  com  suas  rogativas  doce  violência  aos 
Principcs,  para  attrahirem  delles  estas,  o  outras  sau- 
dáveis providencias.  Hoje  mudarão  de  syslema :  pre- 
valeceo  o  egoísmo  espiritual :  cada  hum  acantonado  no 
recinto  da  sua  Diocese  assenta  que  só  hc  Bispo  para 
o  seu.  rebanho,  e  que  o  pôde  reger  muito  bem  inde- 
pendentemente do  commercio  com  os  outros  Collegas ; 
quando  hum,  e  outro  paradoxo  se  vê  reprovado  pelo 
uso  dos  Santos  Bispos  dos  melhores  séculos :  a  con- 
grecarão  de  hum  Synodo  he  o  meio  de  remcdear  os 
maios  ponderados,  (pie  a  Antiguidade  sempre  reconhc- 
ceo  em  iguais  circumstancias,  e  não  emanações  de 
outra  origem  muito  alheia  de  semelhantes  objectos. 
Leia  o  Aviso,  que  se  eipedio  da  Secretaria  de  Estado 
relativamente  ás  contestações ;  e  verá  se  tenho  razão. 
Que  o  Chefe  da  Sociedade  Politica  vigie  sobre  os  pon- 
tos disciplinares  da  Igreja,  que  não  sejão  contrários 
aos  usos  (la  Aarão.  \\v  muito  justo;  mas  chamallos  a 
si  [VdVd  os  examinar,  o  decidir  sobre  elles,  não  me 
parece  que  o  tonlião  piahcado,  senão  Tnstiniano,  e 
mais  alguns  Príncipes,  que  conhecidameute  saltarão 
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os  limites  da  sua  seára.  Guarde  para  si  somente :  que 
estou  escreveodo  de  fugida,  e  sao  os  primeiros  pen- 
samentos, que  Decorrem.» 

OuçamoUo  outra  yez,  em  que  estimulado  por  hum 
escândalo  dos  mais  capazes  de  provocar  o  seu  santo  ze- 
lo,escreveo  huma  Carta  para  o  Ministro  de  Estado;  e 
reflectindo  ao  lèlla,  que  seria  prudente  moderar,  ou 
omittir  algumas  expressões  mais  fortes,  mandou  dous 
exemplares,  para  que  sendo  revistos  aqui  antes  de 
se  entregarem,  se  fiizesse  uso  do  que  parecesse  me- 
lhor; mas  accrescenta  logo  na  Carla  particular  em 
que  communica  isto:  «Bem  advertido»  que  huma  das 
causas,  que  mais  tem  influído  paia  o  desprezo,  em 
que  está  o  Ministério  Ecclesiasttco,  e  as  cousas  da 
Religião,  não  deixa  talvez  de  ser  a  demasiada  pru- 
dência dos  Prelados. — Quereis  vós,  como  Deus,  fa- 
zer-vos  terrível  aos  peccadores,  ser  respeitado  dos 
Reis,  e  dos  Grandes,  e  vcllos  sujeitos  a  vós,  como  ao 
mesmo  Deos,  em  nome  do  (jual  obrais?  Desprezai 
todas  as  cousas  do  mundo,  e  preíeri  o  opprobrio  das 
humilhações,  e  dos  trabalhos  dp  Senhor,  a  todo  o 
fausto,  e  estimações  do  Século — Não  lhe  parece  ou- 
vir ao  grande  Bispo  de  Milão?  Hoje  não  ha  disto;  e 
não  admira ;  pois  já  nos  tempos  do  mesmo  Santo  era 
fazenda  assas  rara.  Ouçamos  a  Santo  Isidoro  Pelu- 
siota  na  Carta  a  S.  Cyiillo  d'Alexandria :  —  Antiga- 
mente os  Bispos  governavão  os  Soberanos,  e  sabião 
corrigillos,  quando  commellião  faltas;  mas  agora  re- 
cuão,  e  se  submettem  a  elies.  ^íão  he  que  o  Episco- 

Eado  tenha  decahido  daquella  authoridade,  que  lhe 
e  insq>aravel :  mas  porque  já  não  iia  Bispos  seme- 
lhantes aos  primeiros :  a  sua  vida  toda  apostólica  os 
fazia  reverenciar  dos  Grandes  do  mundo ;  em  lugar 
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que  eslcs  se  fazem  temer  presenlemenie  não  do  Epis-- 
capado,  mas  dos  iJl^j)Os;  que  parece  só  cousei  vào 
este  nome  para  com  ellc  pnvilrc(M(»m  a  Dignidade. 
Eu  julgo  íconlinúa)  que  os  Príncipes  obrãobeoi  nisto ; 
porque  elles  não  tem  desigoio  de  fazer  injaría  ao 
Episcopado»  que  seguramente  venerão,  mas  antes  de 
o  vingar  dos  mios  Prelados,  que  o  deshoDilU). — Quiz 
transcrever  Ioda  a  sentenra,  ])or  ser  admirável :  e  veja 
V.  m.  se  não  tenho  razão  para  altribuir  á  conducta 
dos  Bispos  o  di'S[uczo,  em  que  se  acha  o  Ministério 
Ecciesiastico.  O'  in/iifuiu,  6  mores.! 

E  tendo  sempre  impressa  no  coração  a  idéa,  de 
que  acima  fallou,  de  se  unirem  os  Bispos  fazendo 
causa  commum  para  a  reforma  dos  abusos  nâ  Dis- 
ciplioa;  e  avivando-se-lhe  mais  com  receber  huma 
resposta  do  ministério  (de  que  ainda  havemos  fallar) 
na  qual  se  lhe  dizia,  que  não  era  justo  singularizar 
a  Igreja  de  Braga,  prolegendo-a  em  certa  supplica, 
i\ue.  fazia  ao  Papa,  quando  os  mais  Bispos,  <jiie  eslavão 
no  mesmo  caso,  a  não  fazião,  diz:  «Lembro-me  que 
seria  agora  boa  occasião  de  fazer  huma  cousa,  para 
que  ha  muito  me  convidou  hum  Santo  Coliega ;  que 
se  fizesse  hum  Requerimento  á  Soberana  em  nome 
de  todos  os  Prelados  da  Igreja  Lusitana^  em  que  se 
solicitasse  a  sua  Protecção  para  a  reforma  tanto  deste« 
como  de  outros  pontos  da  Disciplina,  que  se  achão 
em  igual  decadência.  Faça-se  !inma  Representação 
solida,  e  forte,  mas  sem  ferir  mnguem;  e  Carla  de 
convite  [Kl ra  os  mais  Bi.spus  do  Reino;  e  ficaria  á 
mínhâ  couta  propór  isto  ao  Patriarca,  e  mais  Prela- 
dos; esupposto  que  alguns  delles  o  não  quizessem 
assignar,  creio  que  a  maior  parte  o  faria :  e  isso 
bastava^  ao  menos  para  se  fazer  estampido,  de  sorte 

17— Tom.  9* 
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que  acordasse  a  quem  eslá  dormindo  sobre  razões 
Ião  poiico  solidas.»  ác.  Depois  apuiiia  os  objectos 
mais  ponderáveis  na  restauração  da  Disciplina  [diòm 
das  Renuncias,  Impeíriis,  c  modo  de  julgar  os  Con- 
cursos, que  davão  o  particular  motivo  á  Represen- 
tação) c  são  os  seguintes : 

íA  Execu^  das  Letras  Apostólicas  deve  ser 
commettída  ao  respectivo  Bispo,  ou  seu  Provisor ;  e 
quando  muito  ao  Cónego  mais  velho,  ou  Dignidade 
(la  Calliedral.  Mas  quando  vier  a  estes ,  devem  as 
Letras  primeiro  ser  apresentadas  ao  Bispo,  para  ellc 
SC  informar  do  seu  conteúdo,  e  averiguar  se  convém 
a  sua  execução,  ou  se  oíTendem  a  Disciplina  ;  e  mes- 
mo se  convém  expôr  mais  alguma  cousa  ao  Papa. 
De  outra  maneira  vulnera»se  a  unidade  do  Episco- 
pado, e  se  franqueia  a  porta  ao  menos  preço«  Que  os 
Impetrantes  fazem  do  principal  Chefe,  e  Pai  de  fa- 
milias,  e  ao  absurdo  de  encontrar  este  no  Campo  da 
sua  Igreja  Operários,  que  não  conhecem,  nem  sabem 
por  que  porta  entrarão.» 

«  A  aulliornJade  dos  Bispos  relativamente  aos  Ca- 
bidos está  quasi  extincta:  estes  encostados  ás  suas 
exempçõcs,  e  prerogativas  olbão  com  mdiíTerença 
para  todas  as  ordens  dos  Prelados ;  e  só  à  força  de 
muitos  sacrifícios,  e  de  muita  politica  he  que  os  mi- 
seráveis Bispos  comprâo  esse  resto  de  aulhoridade 
(pie  ainda  hoje  conservão:  até  chegão  a  pôr  cm  ques- 
tão se  devem  obedecer  quando  algum  he  chamado 
á  presença  do  Prelado  para  lhe  dar  algum  aviso. 
Particularmente  não  se  deve  permitlir  que  o  Papa  dê 
faculdade  aos  seus  Delegados,  que  não  forem  o  Bis- 
po, para  nomear  Examinadores  Synodaes;  cousa  es- 
candalosa na  presente  época,  e  que  faz  vér  na  mes- 
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ma  Diocese  Rerinum  contra  Regnum,  eo  desprezo  do 
Prelado,  a  quem  o  Papa  não  deixa  salvo  ao  ímno?> 
este  direito,  para  indagar  a  sciencia  do  Candidato 
por  meio  de  uma  boa  escolha  de  Examinadores,  im- 
parciaes.  > 

<  Não  devem  passar  á  soa  execução  Bulias,  para 
as  quaes  constar  que  houve  data  de  dinheiros  an- 

licipada.  Além  de  ser  cousa  Ião  abominada  pelos 
Cânones,  se  observa  no  presente  tempo  que  pelos 
contraclos,  que  fazem  os  Resignantes  com  os  Kesi- 
gnatarios,  ficão  aqucUes  com  maior  rendimento 
depois  da  Renuucia ;  circumstancia,  que  talvez  se 
não  tenlia  visto  até  agora  na  Igreja.  > 

« Por  toda  a  Disciplina  he  necessário  que  os  Bís* 
pos  interponham  o  seu  Juizo  em  todas  as  Provisões 
Beneficiarias,  ainda  sendo  de  Padroado  Régio,  sobre 
a  idoneidade  do  Candidato ;  e  para  isto  lie  indispensá- 
vel que  lhes  compita  hum  tempo:  este  nos  Benefícios 
de  Padroado  he  o  eiri  (juc  se  acceitão  Apresentações, 
e  se  fazem  as  instituições;  nos  reservados  á  Sé  Apos- 
tólica he  necessário  que  seja  antes  da  expedição  das 
Bulias,  ou  para  evitar  o  damno  que  soffrería  o  Pro- 
vido se  na  execução  for  excluido,  ou  porque  dífficol- 
tosamente  se  obsta  â  eflectiva  Execução,  salvo  se  o 
Provido  for  claramente  indigno,  isto  he,  irregular. 
Ora  aquelle  arbiuio  Episcopal  não  se  restringe  á  in- 
dagarão dos  crimes,  ou  defeitos,  que  induzem  irrc- 
guhu'idade ;  mas  comprehende  tamlícm  o  conhecimen- 
to da  vida,  e  costumes,  sciencia,  prudência,  e  mais 
qualidades  segundo  a  natureza  do  beneficio;  cousas, 
que  o  Papa  não  pôde  saber.  Por  estes  motivos  afBr- 
ma  Beneaicto  XIV.  que  em  Boma  se  não  acceitão  as 
Renuncias  sem  Attestação  do  próprio  Bispo.  Peto 
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mesma  razão  maoda  que  as  Igrejas  Parocbiaes  reser* 
radas  á  Sé  Ajtostolica  alia  via  quàm  ratiane  men- 

8Íum  se  ponhão  a  Concurso;  e  que  o  Bispo  insinue 
ao  Pa|»;i  pnr  (y,\v[ã  parliciilar  fjiial  dos  Cuncurrenles 
julga  mais  digno.  Para  salisfazor  osla  ião  importan- 
te parle  da  Disciplina  lie  fácil  de  provar  que  não 
basta  que  a  execução  das  Bulias  venha  commetlida 
ao  respectÍTO  Prelado,  sujeito  a  AppelaçDes,  Âggra- 
Tos,  e  toda  a  qualidade  de  Recursos:  e  até  isto  se 
tem  negado  aos  pobres  Bispos  no  presente  tempo, 
vindo  aquella  execução  commeltida  para  Lisboa,  ou 
a  Executores  pedidos  pelos  Iinpelranles,  os  quaes,  e 
o  Papa  fazem  tudo  sem  intervenção  do  Prelado,  nem 
ainda  para  o  mero  íacto  da  posse  real,  contra  todo  o 
Direito.  » 

<  He  grande  a  relaxação,  em  que  está  a  Disci- 
ciplina  a  respeito  de  Oratórios  particulares,  facultados 
a  muitas  pessoas,  e  familias,  que  não  tem  as  causas 
racionareis  para  merecerem  esta  graça.  E  bem  se 
sabem  os  damnos  espirituaes,  que  se  seguem  de  não 
irem  aquolles  Indultai  ios  á  Parocliia,  ou  para  assis- 
tirem aos  Di  \  iiins  Oííicios,  e  Instrucrão,  ou  para  se 
acostumarem  a  obedecer  aos  seus  immediatos  Supe- 
riores, c  aprenderem  a  obedecer  aos  mediatos.  Os 
mesmos  Sacerdotes  não  apparecem  nas  Matrizes,  ou 
Gapellas  públicas,  entretcndo-se  n^aquelles  Oratórios, 
talrez  com  grande  desdouro  do  seu  caracter;  e  sen- 
tindo os  Povos  falta  de  Missas,  e  de  Confessores.  > 

« Deixo  para  melhor  tempo  a  confusão,  em  que 
se  acha  a  Jurisdicçãú  forense  dos  Bispos,  c  Ministros 
Ecclesiasticos :  o  o  despotismo,  em  que  se  adia  o 
Tribunal  da  Corna  ;  pois  parece  que  trata  ]inr  inimiga 
a  Igreja  nossa  piíssima  Mãi,  sem  se  lembrareu)  aquei- 
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les  Minislros,  que  o  Divino  Fundador  da  Igreja  não 
especificou  lodos  os  nieíos,  pelos  quaes  se  deve  expli- 
car a  Jurisdicçào ;  e  que  por  isso  forão  sempre  ne- 
cessárias as  Concordalas  entre  o  Sacerdócio,  e  o 
Império,  para  manter  cada  hum  a  sua  Jorisdicção, 
e  fixalla  dentro  de  certos  limites,  que  exige  a  união, 
e  mutuo  adjutorio:  não  se  negando,  que  alguns 
objectos  pertencem  ao  Sacerdócio  por  graça  dos  Prin- 
cipes,  mas  graça  prudente,  e  indispensável  para  o 
prouiplo  expediente  da  Justiça  Ecrlosiasticâ,  e  para 
preencher  os  Sanlos  intuitos  da  l,L;ivja.» 

«Uitimamenle  he  cousa  ceria,  que  se  não  pode 
appeUar  do  Bispo,  ou  de  outro  Ministro  fia  sua  au- 
sência, salvo  se  não  houver  tuto  accesso  á  sua  pessoa : 
mas  o  tempo  permitte  que  se  appelle  na  Nunciatura, 
ou  carcan  prcòo  Viro;  sem  attender  se  para  isto  ha 
causas  legitimas ;  e  interposta  que  seja  deste  modo 
a  Appellaçâo  chovem  as  Citalorias,  Compulsórias, 
Inhibitorias,  e  mais  Ordens :  tudo  nuUo,  e  ineílicaz, 
como  declara  o  Concilio  de  Trento,  quando  a  Appel- 
lação  não  he  interposta  legitimamente;  cousa,  que 
não  soffreo  o  Papa  Benedicto  XIV  ;  e  movido  das 
queixas,  que  a  este  respeito  chegárão  á  sua  presença, 
renovou  a  Disposição  do  Tridentino ;  e  mandou  que 
taes  ordens,  e  Cartas  sejão  havidas  por  nullas.  Mas 
isto  não  obstante,  e  o  Acórdão,  qne  na  Gorôa  de 
Lisboa  obteve  esta  Mitra  contra  o  Núncio,  conliuúa 
este  no  mesmo  abuso ;  e  até  admitle  Appellações  do 
Bispo  não  admittir  a  Ordens;  quando  a  Sagrada 
Congregação  prohibe  semelhantes  Appellações ;  e  só 
permitte  hum  Recurso  immediato  ao  Papa,» 
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CAPITULO  xxxvm. 


KovoB  traliallios  sobre  Impetras»  e  Benancias* 
especialmente  <le  Bencflcios  prowldos 
em  C^cmwo* 

Passemos  já  á  exposição  de  cada  liuma  das  cousas, 
tjue  enunciámos  lerem  dado  neste  anno  assás  exer- 
cicio  aos  traballios  pasloraes  do  nosso  Areei uspo. 
Talvez  a  mais  importante^  e  mais  fecunda  toi  a  íuria 
das  Impetras,  Renuncias,  e  desprezo  dos  Concursos. 

Na  primeira  Carta,  que  d.  Ex.''  me  escreveo 
neste  anno,  me  diz:  «Sempre  me  resolvi  a  mandar 
pôr  Editaes  para  Concurso  áqaella  Igreja  ^  tanto 
pelo  que  V.  m.  me  dizia,  como  por  não  alterar  o  fio 
que  se  Icm  sempre  continuado :  conferida  a  Igreja 
sem  opposição,  com  muita  facilidade  virá  a  esquecer 
a  sua  natureza,  julgandu-sc  que  lie  de  Padroado  Ré- 
gio, e  não  de  livre  Concurso.  Com  tudo  não  nomeio 
para  baixo  sem  ter  a  ultima  resolução  sobre  o  que 

Çropuz.»  Lembrou  aqui  convocar-se  huma  Junta  de 
heologos  6  Ganonislas  sobre  a  matéria;  mas  não 
chegou  a  effeituar-se.  Entretanto  tcontinuava  (como 

0  Prelado  se  me  explica  em  outra  Carta)  o  incêndio 
das  Renuncias  e  Impetras  com  tal  furor,  que  eu  cer- 
lamenle  não  sei  aonde  isto  vai  dar  comsigo.  A  cada 
hora  estou  vendo  entrar  nas  Parochias  Rapazes  des- 
pidos de  merecimento,  e  alguns  bem  indignos,  ainda 

1  Era  %  Igrajai  |»or  cuja  vacttttra  w  lembrou  do  arbilrio  de  propAr 

cinco  Kcclcíiastioos  para  S.  Ma^osf.iJe  poder  escolher,  como  vimos 
no  Cap.  XXXIV.  Porém  aquella  Proposta  aioda  não  tioha  chegado 

1  Real  preiença. 
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por  outro  principio  mais  odioso :  em  fim  como  achão 
aberta  de  par  em  par  a  porta,  só  quem  oão  tem  di- 
nheiro he  que  fica  privado  do  Beneficio.  E  entSo  o 

que  causa  maior  espanto  he  ver  a  facilidade,  ou  não 
sei  que  llie  chame,  da  Guria  Roiuaiia;  a  clausulas 
algumas  se  recusa.  Ahi  entra  agora  hum  por  via  de 
Renuncia ;  c  huma  das  clausulas  da  Bulia  he  esla ; 
emprestar  logo  ao  Renunciante  dez  mil  cruzados  com 
a  condição  (note  bem)  de  não  ficar  ao  Renunciado 
acção  alguma  para  embolsar  aqaelle  dinheiro,  nem 
contra  o  Renunciante,  nem  contra  seus  herdeiros. 
Que  lhe  parece?  Pôde  haver  contracto  de  venda  e 
compra  mais  manifesto  ?  Pois  outra  Bulla,  que  ja 
eslá  em  Braga,  mas  ainda  so  não  cumprio  por  causa 
de  moléstia  do  Candidato !  He  voz  publica,  e  com 
fundamento,  que  chegou  a  20  mil  cruzados.  E  o 
triste  Prelado  olhando  para  estes  horrores  sem  os 
poder  atalhar :  mas  ha  de  ser  até  certo  tempo;  pois 
já  a  consciência  me  vai  roendo  bastante:  e  obser- 
vando eu  que  as  minhas  diligencias,  e  os  meos  cla- 
mores não  produzem  algum  fructo,  então  quero-me 
persuadir  que  farei  mellior  em  ir  para  liuiiia  célla 
chorar  todos  estes  males. »  Em  outra  Carla,  tocando 
no  mesmo  ponto,  remata  com  estas  palavras:  «Não 
haverá  huma  alma  compadecida,  que  abra  os  olhos 
a  S.  Alteza,  mettendo-lhe  em  escrúpulo  gravíssimo 
de  consciência  huma  permissão  tão  funesta  á  Igreja, 
e  mesmo  ao  Estado  i  Mas  em  fim  castigo  de  peccados, 
e  dos  meus  principalmante. 

Faltando  por  oulia  vez  acerca  das  Igrejas  vagas 
nos  mezes  da  Rainha;  e  do  conselho,  que  se  lhe  dava, 
de  escrever  novamente  ao  Papa,  diz:  «Bem  sabe  o 
Papa  o  que  se  passa  a  e^le  respeito,  assim  como 


—  aci- 
das infemaes  Renuncias,  e  Impetras :  de  tudo  pro- 
curei que  fosse  informado  o  Koncío  Cardeal ;  e  já 
sei  que  elle  em  Roma  mostron  o  desejo  que  tinha 

de  occorrer  a  esta  calamidade:  porém  Deos  ainda 
não  he  servido  de  levaiiiai  a  sua  mão.  Talvez  quu 
ainda  torne  a  escrever  a  S.  Santidade,  nâo  sobre  o 
caso  das  Igrejas  vagas;  que  isso  bem  llio  expliquei 
na  primeira  Carta;  mas  sobre  esta  turbulenta  eniur- 
rada  de  Renuncias  e  Impetras,  que  vai  de  monte  a 
monte,  e  faz  recear  estrago  maior  no  romido  Cbristão. 
Se  os  meus  avisos  não  produzirem  effeito,  pelo  menos 
escaparei  á  nota  de  cão  mudo. .  .Até  onde  tem  che- 
gado a  confusão  de  iJéas  relativamente  a  BeiíLÍicios 
Êcclesiasticos  í  Em  fim  são  prédios  te!ii|)iiraes:  cada 
hnm  fHide  dispor  delles  como  quizer:  e  la  está  a 
iicnção  Papal,  que  lava  toda  a  simouia.  Deos  se 
compadeça  da  sua  Igreja.» 

Por  occasião  de  enviar  copia  de  bama  das  Sen- 
tenças das  Renuncias,  de  que  acima  se  fez  menção, 
diz:  «E  assim  vai  tudo;  que  he  a  conjuntura  mais 
favorável  aos  Clérigos  ambiciosos.  Costumão  dizer 
como  o  Rei  de  Macedónia  ácerca  de  Alhenas :  Enli  .i 
a  biin-a  com  o  dmlieiro  ?  Pois  certa  está  a  graça  do 
Benelicio  pingue.  Perdóe  Doos  a  quem  sabe  tudo 
muito  bem,  e  o  sotire:  mas  não :  perdoe-me  antes  a 
mim,  e  ao  meu  Povo,  que  certamente  he  flagello, 
e  terrivel  flagelfo,  com  que  pune  os  nossos  crimes : 
assim  o  julgo :  o  roais  seria  fazer  como  os  cães,  que 
se  põem  a  morder  a  pedra,  sem  olhar  para  o  bra« 
ço,  011  mão,  que  atira.  Lembremo-nos  do  dito  do 
Santo  Rei  David:  Não  he  Semei,  mas  Deos  o  que 
me  persej^ue,  e  aílligo  pelos  meus  percados.  .  .  Vai  a 
Carta  para  Roma.  Lembra-me  que  iaivez  parecerão 
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kum  pouco  fortes  algumas  expressões  delia;  mas 
eu  creio  que,  no  estado  actual  das  cousas,  o  zelo 

dos  Santos  Bispos  antigos  as  reputaria  ainda  por 
muito  languidas,  c  frias. . .  Estou  cuidando  cm  que 
se  ponha  a  limpo  a  Representação  das  Igrejas  va- 
gas nos  mezes  da  Soberana.  Ao  Senhor  Marquez 
Mordomo  mór  diga,  que  lhe  rogo  pelas  piissimas 
entranhas  de  Jesus  Cbristo,  e  por  aquelle  zelo ,  que 
tem  pela  honra  da  Santa  Igreja^  represente  bem  vi- 
vamente a  S.  Alteza  este  horrendo  desaforo  de  Re- 
nuncias, e  Impetras ;  não  fallo  tanto  pelo  que  re- 
speita aos  Benefícios  simples,  e  coraes,  que  são  de 
menos  consequência  jjara  a  salvaçãu  das  almas,  co- 
mo das  lírojas  Parochiaes :  Ai!  Que  mina  para  es- 
ta iníeliz  Diocese!  Que  casla  de  Pastores  estão 
entrando  todos  os  dias  nas  pobres  Igrejas  ?  Sem  que 
eu  lhe  possa  obstar ;  porque  até  o  mesmo  Exame 
Synodal  se  dispensa ;  e  de  ordinário  só  depois  de 
muito  tempo  sei ,  que  ba  Parocho  nas  taes  Fregue- 
zias.  Diga  isto  a  S.  Ex/  para  vôr  se  consegue,  que 
se  estaníjue  esta  origem  de  males  tão  funesta,  e  ge- 
ral; porque  em  fim  lie  diluvio;  e  fervem  em  cachão 
os  contractos  siuioruacos  ....  Que  he  maíjoa  digna 
de  lagrimas  de  sangue  vèr-se  o  Remo  inundado  de 
escândalos  tão  grosseiros,  e  abomináveis  no  governo 
de  hum  Príncipe,  cujas  intenções  ninguém  pôde  du- 
vidar (|ue  são  as  mais  pias,  e  Catholicas.  > 

Deixo  outras  exclamações,  nas  quaes  não  podia 
deixar  de  romper  o  seu  zelo  toda  a  vez,  que  tocava 
nestas  matérias:  e  transcreverei  aqui  algumas  cousas 
mais  notáveis  da  Carta,  que  escrevoo  ao  Ministro 
d'Estado  cnviando-lhc  copia  das  Sentenças  das  duas 
Renuncias,  de  que  jà  se  tem  íeito  menção,  onde, 
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depois  de  lhe  rogar  que  queira  lêllas,  contiDÚa:  tSoa 
.  Bispo  (ainda  que  o  mais  indigno  de  hum  nome  tão 
venerável)  e  nesta  qualidade  tenho  direito  de  me 

queixar,  quando  vejo  que  se  fazem  impunemente 
chagas  tão  fmií'>tas  na  Disciplina  lia  Igreja;  e  como 
órgão  princiiKil  ílas  Resoluções  da  miiiíia  Soberana, 
não  tem  menos  obrigação  de  ouvir  estas  queixas  para 
solicitar  do  Throno  o  necessário  influxo  da  Protecção 
Regia,  que  ellas  reclamão.  De  outra  sorte  iremos  tarde 
ou  cedo  apparecer  ante  o  Tribunal  do  Supremo  Juiz 
dos  vivos,  e  mortos ;  e  então  veremos  a  quem  se  faz 
carga  de  tantos  males,  que  tem  entrado  na  Igreja 
Portiigueza  a  favor  destes,  e  outros  iguaes  Provimentos 
de  Benefícios.  Deixemos  á  parte  a  violência,  que  sof- 
fre  a  Ordem  Episcopal  com  a  execução  de  semelhan- 
tes Breves  destituidos  do  legitimo  testemunho  da 
Approvação  do  Ordinário.  E  quem  pode  negar  que 
por  esta  medida  tão  irregular,  e  estranha  se  faz  a 
injuria  mais  atroz,  e  o  rouix>  mais  sensivel  a  hum 
Bispo,  esbulhando-o,  sem  culpa,  do  direito,  que  Jesus 
Ghrísto  lhe  concedeo?»  E  depois  de  desenvolver 
mais  este  pensamento  com  aulhoridades  teniiiiiantes, 
prosep^uo :  «Mas  eu  não  quero  agora  fallar  senão  das 
clausulas  das  duas  Sentenças  apresentadas.  E  he 
possível,  Excellentissimo  Senhor,  que  chegássemos  a 
tempos,  onde  o  vicio,  o  abominável  vicio  da  Simonia, 
deixando  cahír  a  mascara,  tenha  o  arrojo  de  appa- 
recer tão  descarada,  e  impudentemente,  como  se 
manifesta  n^estas  clausulas  ou  condições?  Ellas  na 
verdade  me  parecem  tão  insólitas,  e  (permitta-mo  ' 
dizello)  tão  infames,  e  vergonhosas,  que  até  descon- 
fio da  legitimidade  dos  Breves ;  e  se  são  genuínos, 
ninguém  me  poderá  capacitar,  que  forão  vistos  por 
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V.  Ex/  ao  passarem  na  Secretaria.  Onde  estamos 

nós?  SSo  prédios  rústicos,  ou  Beneflcios  Ecclesias- 
licos  ?  São  herdades  lerrcíias,  que  se  vendem  n:i  [ira- 
ça  a  quem  dá  mais  dinheiro,  ou  dons  espiriluaes, 
que  se  conlt  r*  iii  prraluitamente  áfjuelles,  que  Deus  he 
servido  chaniar  [lara  o  seu  serviço  ?  Quanto  a  mim, 
estou  coQveDcido,  que  os  contractantes  de  tão  hor- 
rendas Simonias  se  achâo  incursos  nas  penas  de  Di- 
reito, e  ea  mesmo  na  precisa  obrigação  de  lhas  impòr, 
e  até  de  remover  do  Officio  publico,  de  que  tanto 
abusa,  o  Ministro,  que  com  |tal  lacilidade,  e  sem 
me  consultar  profere  semelhantes  Sentenças.  Porém 
não  me  atrevo  a  dar  estes  passos  indispensáveis  ao 
meu  pastoral  OíTicio,  sem  o  auxilio  dc  S.  Magestade, 
visto  que  licarião  todos  frustrados  com  maliciosos 
Recursos*  Eís-aqui  porque  rogo  a  V.  Ex/  por  quanto 
lhe  posso  pedir,  que  me  ajude  a  sustentar  a  causa  de 
Deos,  interpondo  o  influxo  do  seu  Ministério,  para 
que  seja  por  huma  vez  decepada  a  raiz  de  seroeinan- 
les  escândalos,  (jue  cobrem  a  Nação  de  infâmia,  e 
repassão  de  terror  os  aiiiinos  pios,  que  sabendo  que 
a  Disciplina  he  o  apoio  da  R('lii,Mão,  não  podem  ver 
com  indiOerença  hum  desprezo  Ião  grosseiro  das  suas 
regras  mais  preciosas  &c.> 

Por  este  mesmo  tempo  escreveo  também  ao  Nún- 
cio; pois  vejo  em  huma  Carta:  tAhi  escrevo  agora 
ao  Núncio ;  porque  estando  a  partir  para  a  Visita, 
quiz  antes  disso  dar  este  desafogo  ao  meu  zelo,  e 
foi-me  preciso  roubar  algum  tempo  ao  descanço  do 
corpo  e  fiquei  assás  moído,  e  doente.  Talvez  V.  m. 
ignore  que  dalli  procede  cm  mui  la  parte  o  mal,  (jue 
lastimamos:  consta  que  as  Àttestaçôes,  queelle,  assim 
como  o  seu  Antecessor,  costuma  dar  com  incrível 
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facilidade,  sabstítnem  em  Roma  as  dos  Bispos.  Por 

isso  desviando-íiie  hum  pouco  do  estilo  epistolar  eafio 
aqnellas  aulhoridades  mesmo  para  o  bater.  Porém  já 
sei  que  me  diz  com  o  Cardeal  Alexandrino,  depois 
Pio  V,  ao  Santo  Fr.  Bartholomeu  dos  Martvres: 
DiceSf  non  perfides.  Está  bem ;  mas  sempre  cum- 
pro cora  o  que  devo  ao  mea  ministério ;  e  fica-me 
direito  á  recompensa,  que  Deos  tem  promettido  não 
tanto  ao  efieito»  como  aos  desejos,  e  ao  trabalho.» 

CAPITULO  XXXK. 


Vmos  no  Copitnio  antecedente  qoe  o  Prelado 

escrcveo  ao  Papa  sobre  este  abuso  das  Renuncias, 
e  Impetras.  Dirigio  pui  em  a  Carta  ao  Ministro  d'Es- 
tado,  snpplicando  a  S.  Mageslade  que  quizesse  inter- 
por para  com  a  Sanla  Sé  os  Officios  da  sua  alia 
Protecção  a  favor  da  sua  Representação.  Respondeo- 
Ibe  o  Ministro  d'Estado  que  S.  M.,  mandando  louvar 
as  pias  intenções,  e  fervoroso  zelo,  com  que  S.  £x.^ 
se  empenha  na  reformação  dos  abusos  do  seu  Clero, 
e  na  restauração  da  Disciplina  Canónica  da  sua  Igreja, 
julga  ao  mesmo  tempo  não  ser  opporlnno  em  taes 
matérias  interpor  presentemente  os  Oílicios  da  sua 
Protecção.  Por  quanto  1.°  Sendo  a  fórma  das  l^'0- 
visões  Beneficiaes  matéria  dc  Disciplina  susceplivel 
de  mudança,  e  achando-se  as  Impetras  e  Renuncias 
recebidas  por  expresso,  ou  tácito  consentimento  de 
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todo  o  Corpo  dos  Bispos  do  Reino,  Icm  já  o  seu  uso 
coDSlítuido  na  Igreja  Lusitana  hum  artigo  de  obser- 
Tancia  geral,  que  não  coQvém  abolir,  sem  qoe  os 
mais  Bispos  coDCorrão  com  S.  Ex.""  na  mesma  per- 
tenção.  Porque  quando  S.  Magestade  houTesse 
de  prestar  os  seus  Officios  a  favor  da  Igreja  Bracarense, 
não  os  devia  negar  ás  mais  Igrejas  do  seu  Reino ; 
|h)H[i)e  achando-se  nas  mesmas  circumslancias.  li- 
iiliao  Igual  Direito  ao  mesmo  auxilio,  o  a  procurar 
igiiaes  franquezas  na  Provisão  dos  Benclicios :  aliás, 
praticando-se  em  humas  Dioceses  diversa  Discipli- 
na que  em  outras,  se  destruiria  a  uniformidade,  e 
harmonia  dos  costumes  Canónicos ,  que  deve  sem- 
pre haver  nas  Igrejas  de  hum  mesmo  Reíoo  ^  Por 
que  assim  mesmo  seria  necessário  examinar  pri- 
meiro com  madureza ,  se  no  eslado  actual  da  Dis- 
ciplina .  e  dos  costuines  virião  os  remédios  a  ser 
mais  efficazes  do  que  os  males:  st'  a  supressão  das 
Impetras,  e  Renuncias  restituiria  as  Igrejas  o  espiri- 
to de  seus  antigos  Cânones,  ou  antes  ficaria  sub- 
stituída por  outros  iguaes  abusos  nas  mãos  de  muitos 
dos  Coliadores  Ordinários :  se  se  poderião  reformar 
estes  abusos,  sem  se  reformarem  ao  mesmo  tempo 
outros,  que  ou  são  origem  de  todos ,  ou  tem  mu- 
tua connexão:  o  ([uo  tudo  deiiiaiitlana  mais  pleno  co- 
nhecimento de  causa,  para  sc  loinarem  as  neces- 
sárias precaurõcs  ócc.  4.**  Porque  tendo  o  uso  das 
Impetras,  e  Renuncias  o  seu  fundamento  nos  Direitos 
adquiridos,  e  reservados  á  Santa  Sé,  já  authorizados 
debaixo  de  certas  fórmas,  e  regras  geralmente  reco- 

'  Em  railo  dette  «rtigo  An  Avito  he  que  o  Prelado  disia  (como 
vimos)  que  pra  Uon  ocrnÂilto  <le  st*  onireai  os  Biapot  em  UMt  A  Re- 
presentação teniicQte  á  reforma  dos  «bu«os. 


.  k)  i^  .  j  l  y  Google 
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nlicciilas ;  seria  necessário  conciliar  os  interesses  da 
Saala  Sé  com  os  da  Igreja  Rrncarense.  o  aju.^^tar  os 
meios  próprios  de  transigir  entre  ambas,  com  nulidade 
de  huma,  e  menos  quebra  da  outra :  o  que  excitaria 
complicações,  e  embaraços  assás  difficeis  de  aplainar, 
e  resolver.  Se  he  ham  abuso  fooDtinúa  o  Aviso)  a 
pratica  actual  das  hnpetras,  e  Renuncias,  a  Igreja 
reconhecendo,  segundo  a  predicção  do  seu  Divino 
Fundador,  que  ha  de  nella  haver  escândalos,  tolera 
por  algum  tempo  o  que  seria  perigoso  proscrever  de 
repente ;  e  usando  de  iiuma  economia  cheia  de  cari- 
dade, e  de  sabedoria  espera  dias  de  mais  fervor,  em 
que  possa  restituir  as  Leis  Caaonicas  ao  seu  antigo 
luzimento.  Tolera  pois,  sem  com  tudo  approvar,  os 
abusos,  e  alterações,  que  a  decadência  da  Disciplina 
tem  feito  quasi  necessários  na  maneira  das  Provisões 
Beneficiaes,  ou  pelo  menos  muito  difficeis  de  arran- 
car :  da  mesma  sorte  que  tolera  que  os  Bispos  regu- 
lem a  maior  parle  dos  negócios  Ecclesiasticos  por  sua 
só  authoridade  ,  sem  o  primitivo  Conselho  do  seu 
Presbyterio,  ou  sem  o  Concurso  tantas  vezes  recom- 
mandado  dosSynodos  Diocesanos,  eProvinciaes;  que 
obtenhão  da  Santa  Sé  Breves  de  dispensação  para  se 
izentarem  em  muitas  cousas  das  Bi^gm  da  Discipli- 
na Canónica ;  que  administrem  por  si  mesmos  grossas 
massas  de  Bens  Ecclesiasticos  por  huma  forma  intei- 
raniente  diversa  da  prmiiliva;  e  tenhâo  suas  Mezas 
Episcopaes  com  lantii  desigualdade,  e  diminuirão  da 
subsistência  das  Igrejas  Parochiaes,  da  sustentação 
dos  Pobres,  e  das  mais  obras  de  piedade  e  religião, 
a  que  forão  destinados ;  que  exercitem  Temporali- 
dades desconhecidas  dos  Apóstolos,  e  de  seus  pri- 
meiros Succ«ssores ;  e  que  tenhão  em  fim  muitas  ou- 
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tras  praticas  alheias  da  pureza,  do  desinteresse,  e  da 
simplicidade  dos  primitivos  Séculos.  No  meio  porém 
dos  abusos  que  a  Igreja  soíTre,  sempre  lhe  resLão 
salvos  os  recursos  saudáveis  para  moderar  Inima  par- 
te dos  males,  quando  os  não  pôde  extinguir  de  todo : 
e  V.  Ex/  os  pôde  achar  em  seu  mesmo  Poder  sagra- 
do para  occorrer  a  algamas  das  desordens^  que  se 
se  seguem  das  Impetras,  e  Renuncias;  qoaes  são 
1.*^  O  usar  dos  meios  legitimos,  que  os  Sagrados  Câ- 
nones, e  as  mesmas  Dccrelaos  Ponlificias  tem  pre- 
scrito contra  a  execução  das  Provisões  Beneficiaes  da 
Santa  Sé,  quando  ellas  são  manifestamente  ou  obre- 
pticias,  e  subreplicias,  ou  expedidas  sem  precederem 
as  férmas^  e  requisitos  necessários  em  Direito;  pois 
que  nem  he,  nem  pôde  ser  das  rectas  intenções  dos 
Santos  Padres,  que  as  concedem,  (^ue  ellas  hajão  de 
valerem  semelhantes  circamstanctas  com  defraudo 
dos  direitos  das  Igrejas  Particulares,  e  violação  da 
Disciplina  Ecclesiaslica  Universal.  2.''  O  »lc  proceder 
pelos  meios  legaes,  e  Canónicos  contra  os  Bencíiria- 
dos,  e  Resignatarios,  ainda  depois  de  providos,  r  Col- 
lados nos  Benefícios  por  ProvisDes  da  Santa  Só,  quan- 
do postos  no  exercicio  de  seus  OlHcios  ou  manifestão 
a  sua  total  incapacidade,  e  indignidade,  ou  não  sa- 
tisfazem aos  seus  encargos ;  pois  que  as  Provisões 
Pontifícias  Dão  privão,  nem  podem  privar  jamais  a 
V.  Ex.*  da  inspecção,  c  Jurisdicção  inherento  a  seu 
Poder  Divino,  para  entender  na  emenda,  e  correcção 
dos  abusos,  e  remover,  ou  suspender  aijuelles,  que 
ou  já  erão  dantes  inhabeis,  ou  se  fizerão  depois  in- 
dignos de  tão  sagrado  Ministério.  Se  porém  V .  Ex."" 

sem  embargo  d'este$  dous  recursos  julga  ser 

necessário  levar  o  ardor  de  suas  preces  á  Santa  Se, 
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S.  Magestade  he  servida  deixar  livremente  á  prudên- 
cia de  V.  E\.'  eslc  arbítrio;  expondo-se  ao  desar  vc- 
rosiinil  d(^  s(Tem  infrncli feras,  c  talvez  retorquidas  as 
pias,  e  zelosas  iiislaiicias  de  Y.  E\/».  He  datado  o 
Aviso  em  20  dc  Maio  da  anno  de  i796. 

Ainda  que  estas  razDcs  não  erão  de  qualidade  de 
convencer  aquelle  Prelado,  o  qual  eoviando-me  copia 
do  Aviso,  me  dizia:  iQue  motivo  para  reflexões  1 
Elias  cahem  como  de  pancada  sobre  o  meu  espirito : 
mas  o  tempo  não  dá  lagar  a  fazer  o  que  desejara;» 
o  andar  então  em  Visita,  sohrovir-lhe  depois  molés- 
tia, e  a  falta  de  esperança  que  o  sen  retruque  apro- 
veitíisse,  o  fez  passar  larirn  tí^mjio  em  silencio  sobre 
a  matéria.  Como  porém  o  progresso  de  tão  grandes 
males  (como  S.  Ex.*"  se  me  explica)  liia  cada  vez  a 
mais,  a  consciência  o  obrigava  a  aproveitar  todas  as 
occasiOes,  e  todos  os  meios  de  os  atalhar,  e  não  lhe 
soíFreo  o  coração  deixar  passar  huroa,  que  se  lhe  offe- 
receo,  de  mandar  S.  Magestade  que  elle  informasse 
se  não  havia  alguma  fraude  em  cti  1;í  liepresenta^ão, 
que  se  lizera  á  Sé  Apuslolica  para  obter  Rescrito  ao 
íini  de  se  fazer  Iium  emprazamento,  de  (}ue  se  dizin 
resultar  utilidade  a  huma  Igreja.  Sattsiazendo  o  Pre- 
lado a  esta  Ordem ;  na  Carta  em  que  dá  conta  ao  Mi- 
nistro d'Estado,  depois  de  responder  ao  que  se  lhe 
encarresa,  continiia  assim :  «Agora,  Ex."^  Senhor, 
(]ue  S.  Magestade  se  digna  mandar-me  ouvir  em  se- 
melhante objecto,  permitta-me  V.  Ex."*  (pie  eu  desaba- 
fe hum  scnlimenlu,  (pie  ha  muito  cravado  no  fundo 
do  meu  interior,  qual  seita  agudissima,  com  esta 
occasião  mais  se  anima,  e  mais  vivamente  me  fôre. 
He  possível,  digo  eu,  que  devão  á  minha  Soberana 
tanta  estima,  e  tanto  desvelo  os  interesses  temporaes 
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da  Igi  ej.i,  mesmo  até  não  perder  de  vista  a  alienação 
de  hum  iusigniGcanie  lerreoo»  querendo  assim  mui 
sabia,  e  judiciosamente,  que  o  patriinonio  dos  Pobres 
fique  a  salvo  de  toda  a  vexação  injusta ;  e  então  que 
só  os  interesses  espirituaes  da  mesma  Igreja  infinita* 
mente  mais  importantes,  e  mais  dignos  da  sua  Pro- 
tecção maternal,  geuião  aliandonados  ao  ultimo  des- 
prezo?» 

Entrando  então  na  maioria,  e  começando  por 
estabelecer  como  a  escolha  dos  Parochos  e  mais  Mi- 
nistros, por  Direito  Natural,  authoridades  de  Padres, 
Concílios,  e  Constituições  dos  Papas  deve  pertencer 
ao  respectivo  Bispo ;  e  rematlando  com  estas  excel* 
lentes  reflexões:  «Acaso  não  he  o  Bispo  o  Pai  de 
Famílias  da  sua  Diocese?  Não  he  o  Juiz  natural  em 
negócios  de  Religião  9  O  Pastor  legitimo  posto  pelo 
Espirito  Santo  á  testa  do  rebanho  para  governar  a 
Igreja  de  Deos?  Não  he  a  sentinella  pubhca,  que 
espreita  os  desvios  das  ovelhas^  que  lhe  estão  encar* 
r^adas  ?  O  Mestre,  o  Doutor,  o  Arbitro  commum, 
que  tem  toda  a  presumpção  de  Direito  para  merecer 
o  credito,  e  a  fé  nas  dependências  do  seu  Clero?  E 
se  hum  testemunho  tão  authorízado  assim  ha  de  ser 
proscripto  na  eleição  dos  Cooperadores  do  ministério  ; 
e  em  lugar  deli  o  se  vão  mendigar  Allestações  arbi- 
trarias, tiradas  (  las  parles,  que  por  isso  que  nunca 
se  recusâo  á  imporlunidade  das  supplicas,  e  dos 
empenhos,  Icvão  impresso  mui  visivelmente  o  caracter 
da  duplicidade ;  que  se  p6de  taa\èo  espiar,  senão 
aquillo  mesmo  que  estamos  vendo,  e  lastimando  in- 
consolavelmenter  Efleitos  terríveis  da  ira  de  Deos: 
a  Igreja  Portugueza  alagada  de  Provisões  Beneficiaes, 
em  que  só  tem  parte  a  carne,  e  o  sangue,  ou  o  di- 

18.— Tom.  «.«> 


—  274  — 


nheiro :  as  Parochias,  e  os  Coros  cheios  de  Rapazes 
sem  costumes,  sem  lii/xvs,  sem  rasto  de  espirito  Eccle- 
siasiico,  preferidos  a  laotos,  que  por  serem  mais 
dignos  tinbâo  direito  a  esles  lugares:  o  Povo  indis- 
eiplÍDado:  o  estabelecimento  dos  Concarsos  tão  digno 
dos  louvores  da  respeitável  Assemblea  de  Trento,  e 
dos  mais  sábios  Ponlificcs,  reduzido  ao  ultimo  ponto 
de  desprezo :  o  estudo  da  iMoral  Evangélica  sem  fre- 
quência por  falta  da(|uell(!  nohrc  (\sliinulo:  a  autlio- 
ridade  Episcopal,  e  a  tio  Clero  >isiulo  calcada  aos 
pés:  ^c.»  íaz-llie  eutão  liuma  exposição  circumslaii- 
ciada  do  modo,  por  que  costumão  proceder  neste 
negocio  os  Impetrantes ;  c  continua:  «Veja  pois  V. 
Ex.*  as  vantagens»  que  resultão  das  Provisões  Benc- 
ficiaes  da  nova  da(a ;  e  se  as  minhas  queixas  são 
fundadas,  ou  sc  son  atrevido  em  as  formar,  o  fazellas 
apparecer  na  presenra  de  V.  Ex/  niiòluiadas  com 
as  minhas  laizriuias  \c.» 

E  passando  então  a  responder  ás  razões  jionde- 
radas  no  Aviso  acima  transcríplo,  diz:  tMas  apezar 
de  tudo  quer  sempre  V.  Ex.*  que  se  tolere  o  abuso 
actual  das  Renuncias,  e  Impetras ;  porque,  diz,  sendo 
recebidas  por  consentimettto  tácito,  ou  expresso  de 
todo  o  corpo  dos  Bispos ....  não  convém  alterar  a 
sua  observância.  Para  (jiie  coníiiDdir  as  idéas.  Senhor 
Excelleiílissimo  '!  i\ão  sc  Irala  aijui  do  uso  iiiudfrado 
das  Renuncia?,  o  nos  termos,  em  (|ue  de  niuilos  seci]los 
o  pralíca  a  Igreja,  tendo  por  motivo  a  sua  necessidade, 
e  utilidade:  este  sabe  V.  Ex.""  muito  bem  em  sua 
consciência,  que  não  he  o  alvo  das  minhas  queixas ; 
pois  tem  visto  mesmo  na  sua  Secretaria  tantas  provas, 
quantas  são  as  Attestações,  que  tenho  passado  para 
semelhante  eííeilo. » 
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«Ainda  que  não  ignoro  os  justos  clamores,  f|ue 
em  todos  os  séculos  desde  a  primeira  época  das  Kc- 
nuDcias  se  tem  formado  contra  este  género  do  l^rovi- 
mento,  pelo  míal  notarão  gravíssimos  Âuthores^ 

segundo  refere  Bento  XIV,  que  se  facilita  demasiada- 
mente a  entrada  dus  n«Mielicios  a  Minislius  indignos; 
nem  lambem  desronliero  com  (juaiila  energia  no 
(Concilio  geral  <le  Trcnio  os  Oradores  Francezes,  e 
alguns  Padres  atacarão  singularmente  as  iiesignações 
m  favorem,  por  se  opporem  ás  Regras  Canónicas, 
introduzindo  na  Igreja  a  imagem  escandalosa  da  sue- 
cessão  hereditária:  com  tudo  sei  com  S.  Cyriilo 
d' Alexandria  e  Santo  Agostinho,  que  em  pontos  do 
Disciplina  he  preciso  aljzumas  vezes  ceder  á  desgraça 
dos  tempos,  e  não  pedir  sempre  huma  perfeita  exa- 
ctidão; e  me  agrada  infinito  o  estylo  da  Iiireja,  a 
quai,  por  me  servir  das  expressues  de  V.  Ex/,  usando 
de  kunia  economia  cheia  de  caridade  e  de  sabedoria, 
tolera  os  ahum  por  algum  tempo  na  esperança  de 
ciias  moMS  fervorosos  ínc.  Mas,  Senhor,  se  esta  tole- 
rância para  ser  Canónica  deve  ter  os  seos  justos  li- 
mites, quem  ousará  estendella  até  comprehender  hum 
abuso  tão  grosseiro,  e  inlolcravel,  como  a(|uelle,  a 
que  tem  chegado  cm  nossos  dias  a  Disí-ijilina  das 
Renuncias?  Abnso,  como  fica  exposto,  inteiramente 
cversivo  dos  Direitos  Episcopaes,  contrario  a  toda  a 
sã  Jurisprudência,  ao  bem  das  almas,  ao  Estado,  e 
mesmo  capaz  de  soprar  o  espirito  de  rebellião  entre 
os  Povos,  os  quaes  desobedecendo  ao  próprio  Bispo, 
e  occnllando-lhe  as  suas  obras,  ficão  por  isso  sujeitos 
ao  doiuinio  dcSalanaz,  conforme  a  notável  expressão 
de  Santo  Ignacio  Matlyr. » 

«E  que  recompensas,  ou  vantagens  nos  promelte 
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esta  sabia  economia,  que  possão  cabalmcnle  indemni* 
zar  a  Disciplina  Ecclcsiasiíca  de  liuma  perda,  e  de 
huma« chaga  tão  mortal?  Pois  sabem  todos,  que  só 
nesse  caso  ella  deve  ser  adoptada,  s^undo  os  Câno- 
nes. Eu  confesso  rjuc  a  minha  fraca  imaginação  não 
descobre  alguma  cquivalenlo.  ou  seja  na  ordem  espi- 
ritual, ou  na  lem[>nr;il ;  .nniella,  eslá  visto,  não  olíerece 
mais  do  que  Imm  (iiiadm  horroroso  de  simonias.  de 
infâmias,  e  peccados ;  nesta  porém  assim  be  rpie  iú 
se  divisa  hum,  ou  outro  particular,  qutil  esfaimada 
sanguisuga,  cevando-se  cruelmente  no  sangue  dos 
Pobres  com  escândalo  do  Geo,  e  extrema  dôr  das 
almas  pias :  mas  o  Estado  tira  por  ventura  daqui  al- 
gum interesse?  Fallemos  antes  com  franqueza:  mas 
o  Esta»lo  não  soílre  bum  incrível  dclrimenlo  com  este 
abuso,  sendo  cada  Renuncia,  ou  Impetra  nada  menos 
do  que  Imma  sangria  íeila  no  seu  cabedal  ?  Que  na 
verdade  cusla  a  comprebender  como  escape  ás  vistas 
da  nossa  Poliíica  esta  pròdigiosa extracção  do  dinheiro 
para  fóra  do  Reino  no  lempo  mesmo»  em  que  as  ur- 
gências publicas  o  fazem  tão  preciso ...» 

t  Não  sei  logo  por  que  se  ha  de  tolerar  a  pratica 
actual  das  liupelras,  e  Renuncias,  que  V.  Ex.''  mes- 
mo confessa  ser  hum  abuso,  n  hum  ff  mude  iml.  He 
verdade  que  ajunta  liuma  razão  assab  ('.speciosa ;  mas 
será  ella  igualmente  solida?  Deve-se  tolerar  este  (úm- 
so  da  mesma  sorte  que  se  iolernn,  e  soffrnn  outros 
praticados  pelos  Bispos,  Que  differença  de  abuso  a 
abuso  I  A  existência  de  alguns  abusos  antigos  será 
huma  razão  sufficienie  para  se  adoptarem  outros  de 
novo?  Eis-aqui  lium  alallio  bem  curto  para  cbegar 
depressa  á  total  extincção  da  Disciplina.  Ali!  E  que 
diiíerenle  íoi  o  pensar  dos  Padres  Tridenlinos,  os 
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quaes,  Umuo  do  proporem  como  regra  da  tolerância 
os  abusos  inlrodiiztdos,  tizerão  antes  huma  especial 
obrigação  aos  Bispos  de  os  combaterem  com  toda  a 
força ! »  Cita  ainda  ao  mesmo  propósito  huma  Sen- 
tença de  Santo  Athanasio,  e  hama  Decretai  de  Ale- 
xandre 111. 

« Mas  que  abusos  são  estes  na  Ordcrn  E[Mscoj)al, 
que  assim  provocâo  o  zelo  do  V.  E\.''?  Kis-aqui  os 
mais  notáveis:  Qiw  os  Jiiíipos  réijidem  huma  (jrande 
parte  dos  negócios  Eccle^iasíicns  smi  o  primitivo  con- 
selho do  seu  Fresbyterio . . .  Qae  administrem  per  si 
viesmos  grossas  ínassas  . . .  Qae  exercitem  temporali- 
dades dãconhecidas  dos  Apóstolos  8íc.  Eu  também  em 
parte  não  deixo  de  sentir  com  V.  Ex/  acerca  destes 
usos :  reconheço  a  sna  data  :e  convenho  que  são  algom 
tanto  aííasfados  da  íonmisura,  c  da  simplicidade  das 
pnmilivas  pralicas  da  Igreja :  e  Deos  sabe  cotn  (juanla 
dór  e  saudade  repilo  uuiilas  vezes  esla  bella  palavra 
de  S.  Bernardo :  Qids  mihi  dei  videre  Ecclesiam  Dei 
sicut  in  diebus  antiquisi  Porém,  Senhor,  he  preciso 
Gonfessailo  para  credito  da  verdade:  e  julga  V.  Ex.* 
que  estas  praticas  dos  Bispos  são  dignas  do  mesmo 
nome,  e  da  mesma  censnra,  que  o  uso  actual  das 
Renuncias  ?  Hum  abuso  de  dous  dias,  escandalosis- 
simo  a  Iodas  as  vistas,  que  não  aclia  apoio  em  toda 
a  sã  Jurisprudência  aiilii^a,  oii  moderna;  (poríjue  eu 
fallo  sempre  do  abuso  actual  das  Renuncias  desar- 
madas do  testemunho  do  próprio  Ordinário,  multipli- 
cadas até  infmito,  e  comtnummente  denegridas  com 
a  feia  nódoa  da  simonia)  hum  abuso  desta  natureza, 
contra  huma  Disciplina,  a  que  os  Cânones  chamão 
fundamental,  pôde  íazer-se  hombrear  de  algum  modo 
com  praticas  tão  respeitáveis,  e  cobeilas  dc  caas 
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a|i|irovriiia-!  polo  r(,nsen-o  unanime  <Jo  toda  a  Igreja, 
mestno  até  íazerern  parle  <io  Direito  Commum  desde 
muitos  mmhs  ?  V.  Ei/  oão  falia  certameDte  destas 
RenDDCÍas  abasivas;  porcfoe  não  ba  de  qoerer,  nem 
favorecer  bom  absardo  capaz  de  eocber  de  rainas  a 
Igreja,  e  o  Estado.» 

«Não  ha  que  lemer:  (parece-me  que  ouço  a  V. 
Kx.\l  ronha  />.so  sempre  restão  salvos  rentrsofi  sati- 
davm.i  para  niudci  nr  ns  tfirs  damnos ;  e  o.>  iJtsim  os 
podnn  nrhnr  no  seu  memo  poder  sorjrndo.  (Confessa 
V.  E:^/  que  na  pratica  actual  das  Renuncias  ba  dam- 
nos ;  e  para  elles  dá  os  remédios.  Valba-me  Deos ! 
Se  se  oiba  só  para  os  remédios,  para  que  tanta  vigi- 
lância, e  cuidado  na  Policia  em  affastar  dos  limites 
do  Reino  os  princípios  destruetivos  do  Filosofismo? 
Faliao  |)or  vciiliua  no  Código  Pátrio  leis  vigorosas 
contra  o  (jrro,  e  Map:istrados,  que  as  façSo  executar? 
!)a  niesum  sorte  nao  se  fechem  mais  as  estradas  do 
i^aiz  ás  faiscas  desoladoras  da  peste,  tendo  dós  den- 
tro delle  liabois  Médicos,  que  se  não  extinguirem  de 
todo  o  fogo,  podem  moderalio  em  parte.  Pois  que  l 
Serão  menos  funestos,  e  damnosos  ao  Público  os  ma- 
les, quo  acarreta  o  mencionado  abuso?  Não  he  me- 
lhor prohibir  a  principio  que  olle  se  introduza?  Ou 
lerão  outra  eflicacia  iiiaior  paia  alaliiar  aquelles 
maios  os  recursos,  que  se  achão  no  sagrado  poder 
dos  Hispos?  E  quaes  são  elles?  V.  Ex.*  se  digna 
uotallos.  1."  lhar  dos  meios  legítimos,  e  competentes, 
que  os  Sagrados  Cânones  tem  prescripto  cmtra  a  execu- 
ção das  Provisi^  Bcueíiciaes  da  Sé&c,  2.**  Proceder 
jielos  meios  legaes,  e  Canónicos  contra  os  Beneficia' 
dos&c.  lleconheço  o  caracter  divino  destas  prQrogati- 
vas,  que  são  as  mesmas  de  que  Jesus  Chrislo  ornou  a 
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Dignidade  Episcopal,  e  que  por  muitos  séculos  conser- 
várão  toda  a  sua  energia.  Mas  hoje  a  que  estado  de 
fraqueza^e  abatimento  se  não  achão  reduzidas?  Ape- 
nas restão  alguns  vesligios  meio  apagados  do  que 
forâo.» 

«Desejava,  Senhor  Excellnitissimo.  (jiie  V.  Ex/ 
declarasse  francamente  a  Sua  Allcza  Real  o  que  sente 
em  seu  coração  da  efficacia  dcslos  recursos  na  pre- 
sente época.  Então  veria  o  mesmo  Senhor,  que  o 
momento,  em  que  o  Rogio  Beneplácito  authoriza  a 
Provisão  Beneficiaria  do  Parocho  indigno,  esse  mesmo 
decide  qoasi  irremediavelnoente  a  sorte  infeliz  daqueile 
numero  de  yassallos,  que  lhe  vai  ser  sujeito.  Disse, 
quasi  irremediavelmente ;  c  não  me  arrependo :  por- 
que pode  alguém  ignorar  as  gravissimas  difficuldades, 
que  se  apresentão  em  tropel  a  hum  ]{i>po  logo  que 
elle  entra  no  desígnio  de  impedir  a  execução  fie  algum 
destes  Breves!  (Sem  faltar  nos  mais,  por  ser  já  ni- 
miamente diffuso].  Que  importa  qae  transluzão  peio 
modo  menos  eqnivoco  os  signaes  de  obrepção,  ou  de 
OQtra  quahjuer  iilegitimidade?  SSo  BoUas  Apostoli* 
cas,  munidas  do  Régio  Exequatur :  devem-sc  cumprir. 
Senão,  ahi  ficará  logo  esínngado  o  (lohre  Bispo  de- 
baixo de  huma  nuvem  espessa  de  xVggravos,  e  Apel- 
lações,  que  vem  cahir  de  pancada  sobre  elle.  Ainda 
no  caso  que  por  íim  se  decida  a  favor  do  Ordinário ; 
que  tempo  não  deve  preceder  a  isso?  Que  trabalho? 
Qae  fadigas?  Que  despeza?  E  se  considerarmos  o 
numero  de  semelhantes  combates,  que  desgraçada^ 
mente  deveria  hoje  muhtplicar-se  quasi  pelo  dos 
mesmos  Breves :  qual  viria  a  ser  enlão  a  vida  de 
hum  Prelado?  E  onde  acharia  tein[)o  para  acudirás 
obrigações  essenciaes  do  seu  ministério,  as  quacs. 
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como  V.  E\.'  sabe.  [jcdem  huma  fadiga  incansável, 
e  o  fazem  laboriosíssimo?» 

«Toquemos  ainda  succintamente  o  â.*"  recurso, 
ou  direito,  que  tem  o  Prelado,  de  proceder  pelos 
meios  legaes  contra  os  Beneficiados  depois  de  provi- 
dos, e  Collados,  mesmo  até  suspendellos  dos  seus 
Beneíicios.  E  pareço  a  V.  Ex.^  este  meio  rnuilo  fácil 
(Ifi  por  cm  execução  ?  Oli !  Quanto  lie  li  .ibalhoáo,  e 
(liliicil!  Já  se  sabe;  ba  de  se  proceder  a  Simimario 
contra  o  criminoso ;  que  de  outra  sorte  não  estão  os 
Tribunaes  Régios  pelo  iuizo  do  Bispo  formado  sobre 
informaçDes  secretas.  Que  aturadas  diligencias  pára 
formar  a  culpa,  boje  particularmente,  attendida  a 
geral  preoccup;K  ão,  ou  antes  prevaricação  das  teste- 
munhas, que  sendo  para  bem  (como  costumão  dizer) 
pcrjurão  sem  dilíiculdade  pelo  mais  leve  interesse! 
Mas  em  fim  provou-se  a  culpa  leiíaliiníiiíe.  E  bastará 
isso  para  livrar  a  Parocliia  da  infecção,  que  lhe  causa 
o  habito  pestífero  do  Pastor  vicioso?  Não:  será  pre- 
ciso amontoar  Summarios  a  Summarios  primeiro 
que  a  culpa  se  julgue  tal,  conforme  as  regras  do  Fò- 
ro,  para  ({ue  possa  produzir  aquclle  efTeito.  Quantas 
diflBculdades  a  vencer  em  tão  porfiada  demanda! 
Quanlas  tricas, e  caballas  forenses !  Quantos  bocados 
amargosos  paia  tragar!  Depois  de  tudo  nova  lempes- 
tade  de  Reem-sos  á  (larOa,  e  Appellacues  (idSaui  fTiu 
Sedem;  por  que  be  violência  feila  ao  Subdilo.  Enlre 
tanto  o  lobo  carniceiro  atassalhando  o  rebanho,  sem 
que  o  Prelado  lhe  possa  valer.» 

fEis-aqui  a  Xpe  se  reduz  presentemente  a  efi- 
cácia desses  dous  famosos  recursos  comprehendidos 
no  poder  episcopal ;  recursos  com  eíTeito  no  intuito 
do  seu  Divino  Aulhor  muito  preciosos,  e  saudáveis 
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á  Igreja ;  mas  que  a  desgraça  dos  lempos  chega  a 
esterilizar  por  tal  fórma,  qne  hum  Bispo  doposilario 
delles  não  he  mais  que  hum  Espectador  impotente 
dos  inales  do  seu  rebanho.» 

•Concluo  pedindo  a  V.  Ex.*,  e  conjurando-o  por 
quanto  ha  de  maissacròsanto,  e  venerável,  que  queira 
fazer  reflectir  ao  Santo  Padre,  e  a  S.  Alteza  Real  o 
abuso  enorme  das  Renuncias,  e  Impetras.  Al  tenda. 
Senhor,  por  quem  he,  ao  perigo  gravíssimo,  em  que 
põe  a  Salvação  do  nosso  adorado  Pi  incipe  a  lespon- 
sabilidade  por  tantas,  e  Ião  escandalosas  infracções 
da  Disciplina,  de  que  Elie  deve  ser  o  mais  seguro 
apoio,  conforme  esta  Sentença  do  hum  Padre  incor- 
porada no  Direito :  Cognoscant  Prinàpes  Secidi  Deo 
dtbere  se  roHonm  reddere  propter  Ecdeáam,  quam 
á  Chrinto  tuendam  suscipinnt,  Nam^  sive  augeatur 
Disciplina  Ecclesice  per  ji(lríc<>  Príncipes,  í^ive  sol- 
ratur.  ille  ah  m  ratiumeui  exirjet,  qui  cdvam  pulvsiati 
suam  Ecclesiam  crciíidit.  Allenda  á  desgraça  de  hum 
grande  numero  de  aliuas,  que  tropeçando  neste  fatal 
escolho  resvalão  cada  dia  para  os  despenhadeiros  do 
abysmo  &c.»  E  remata:  cTem  V.  Ex.*  lido  esta 
minha  Carta ;  assim  como  eu  li  a  sua :  ambas  serão 
lidas  na  presença  de  Jesus  Christo,  Juiz  imparcial,  e 
inexorável  dos  Bispos,  e  dos  Reis. » 

Fallando-lhn  o  Ministro  d'Estado  em  (\m  rcce- 
l)èra  este  Pa{)el  lhe  diz:  «Sou  obrigado  a  confessar, 
que  o  pouco  (pie  sei  disto  como  Publicista  im  faz 
parecer  o  Discurso  de  V.  Ex.*  o  mais  enérgico,  que 
jámais  vi.  Apezar  de  tudo  pôde  Y.  Ex.""  tranquilli- 
zar-se  por  necessidade  à  vista  do  mais  horroroso 
prospecto,  que  a  Igreja  Catholica  Romana  actual- 
mente presenla  &c.>  E  desta  impressão,  que  o  seu 
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Discurso  fez  ao  Ministro,  tira  o  Prelado  huma  conse- 
(foencia,  que  o  confirma  no  seo  zelo  pela  caosa  da 

Igreja,  dizendo-me :  «Tem-me  feilo  espécie  a  resposta 
do  Ministro  d'Estado,  suppostas  lotJas  as  circumslan- 
cias:  fjiiem  tal  j)onsaria?  Mas  ein  fim  a  verdade  f)ó- 
de  muito :  o  cu  fico  convencido  (jue  se  houvesse  da 
parle  dos  Bispos  da  Nação  mais  zelo,  e  elficacia  em 
a  representar  ao  Tlirono,  não  chegarião  certamente 
as  cottsas  do  Serviço  de  Deos  ao  estado,  em  que  se 
aclião:  mas  além  do  zelo  era  preciso  que  nos  unísse- 
mos todos  &c. » 


CAl^ilULO  XL. 

Moure  BekaneinM  de  ifprejM  6  Corte»  e 

Rc^cumoii. 

Já  temos  reflectido  como  ao  mesmo  passo  que 
dava  grandes  trabalhos  ao  Prelado  o  modo,  por  que 
erão  providas  as  Iiírejas,  não  (Mão  pequenos  os  que 
tinha  ácerra  da  pacifira  posse  das  bem  providas,  in- 
quietada a  cada  |>asso  com  denuncias  á  Corôa,  cotao 
pertencentes  ao  Real  Padroado.  Em  carta  de  Feve- 
reiro deste  anno  me  diz  S.  Ex." :  <  Eu  ainda  lhe  não 
falleí  em  Denuncias  das  Igrejas  á  Coróa.  Jesus  I  Que 
labyrintho!  Mas  que  hade  ser?  Se  me  consta,  que 
dissera  certo  Ministro:  —  Em  havendo  hum  cabelli- 
nho  por  onde  se  lhe  pegue,  Corôa.  —  Forio  perse- 
guirão oxperiuionla  a  Igreja  dt-haixo  do  governo  de 
hum  Príncipe  o  mais  pio,  o  mais  religioso,  c  o  mais 
apaixonado  pelos  interesses  da  mesma  Igreja  I  Justo 
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castigo  ílos  nossos  peccados.  Talvez  enviarei  hum 
Kequeriíiíeiílo  lolativo  a  este  objeclo.  »  E  cin  Carta 
do  correio  seguiu!*':  «  Jlrsnlvo-mo  a  innmlar  a  Re- 
presentação, em  que  linha  iallado  ulliinarnenle  ^  para 
ver  se  conseguimos  do  Príncipe  Nosso  Senhor  algum 
bom  despacho ;  que  segimdo  observo  de  duas  Sen- 
tenças dadas  agora  pelos  Ministros  da  Corôa  nas 
cansas  de  duas  Igrejas  NN,  Sentenças  desarmadas 
de  todo  o  fundamento  solido,  dentro  de  pouco  tempo 
ficarão  todas  as  Igrejas  de  Concurso  refundidas  no 
Real  Padroado.  Ora,  pois.falle  aN.,  emelta-lhe  bem 
por  dentro  d*alma  este  negocio,  para  que  se  interes- 
se nelle ;  que  nisto  certamente  fará  o  maior  obsequio 
á  Igreja,  ]í?rando-me,  e  a  tantos  Parochos  de  innni- 
tas  inquietações,  e  despezas.  O  que  se  pede  he  huma 
cousa  mui  racionavel :  que  se  ponha  algum  limite  ás 
Denuncias,  declarando-se  que  não  serão  admittidas, 
excedendo  a  pos.-c  il a  Mitra  iOO,  ou  200  annos,  ou 
os  que  forem  do  lieal  Agrado:  pois  he  para  espan- 
tar, que  seja  disputada  agora  hunia  posse  inallera- 
vel  de  300,  400,  e  mais  ânuos ;  e  isto  só  porque 
lá  se  achou  na  Torre  do  Tombo  huma  Apresentação 
Regia,  passada  nos  tempos  de  perturbação,  em  que 
alguns  Soberanos  levarão  as  cousas  até  á  ultima  ex- 
tremidade; e  o  que  he  mais,  Apresentações  que  não 
liverão  elTeito. »  E  por  outra  vez  :  «O  meio  que  N. 
.ipontoii,  não  he  máo,  ainda  mesmo  para  se  atalhar 
esta  furiosa  mania  dos  Clérigos,  mediatos  Denun- 
ciantes, que  não  deixão  pedra  por  mover  a  íim  de 
pescarem  Igreja  a  torto  e  a  direito:  e  que  Clérigos? 
Deos  por  sua  infmita  misericórdia  dé  algum  remeuio; 
que  parece  Tai  isto  cada  vez  a  peior :  vendo-se  en- 

<  Nio  coDscnro  Copia  ileiU  ReprestttUçIo. 
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Irar  todas  os  dias  nos  Bí^neticios  Sujeitos  indignissi- 
mos,  em  que  só  tem  parle  a  caroe  e  sangue,  e  o 
dinheiro.  &:c.» 

Não  lhe  davão  menos  que  sentir  outros  Recur- 
sos de  diverso  género  á  Coròa.  Em  boma  Carta  es- 
crita pelo  meio  deste  mesmo  anno  vejo  o  seguinte: 
*0s  Aggravos,  ou  Appellaçíies  tanquam  ab  abfuu: 
Jesus!  One  L^olpe  mortal  sobre  a  lilierdade  da  Igre- 
ja I  Ora  (jiiero-ilio  transcreviT  a(j(ii  linmas  palavras 
do  Clero  Gallicano,  que  se  aclião  no  Tralato  (íe  Li- 
bertat.  Ecdes.  dos  Actos  do  mesmo  Clero  Cap.  IX : 
também  para  qoe  V.  m.  veja  huma  quasi  profecia 
do  que  acaba  de  succeder  em  França :  Omnium  ma- 
lorum,  vulnerumque,  quibus  Ecclesiastica  Patestas, 
et  Diiciplina  aliquando  afflicta  est,  ilhd  maximum, 
quod  ah  Appclationibus  tanquam  ab  abusu  recipit: 
arlijíanm  à  Regik  O/ju  inlihus  excorptntum.  nt  omnes 
causaa  e<Tjp}iiaí^(irn>i,  qiianitn  mtíla  eis  cotjiuÍKK  aut 
judiciam  competit,  suis  tribunalibus  addicerenl.  Cum 
enim  nikil  in  mundo  sit,  cui  non  abusus  aliquis  ob- 
jectari  possit,  iia  mdla  jam  erif  persona  ecdmastica, 
qum  colore,  obteniuqae  exerciU  abus^,  non  ad  pe- 
des $i$ti  posíiU  prophani  tribunalis,  prostrcUa  Ínterim, 
capdvaqne  ca  liberíaíe,  qnw  et  Gallis  ornamento,  et 
fnfi  nliiii  (rrrannn  orbí  exemplo  fuií,  Id  vst,  quod 
ulduio  hac  swculo  Ecclesiw  auctoritatem  jnxtn,  et  ve- 
nerationem  mbtrahit,  et  saciam  mor  um  disciplinam 
plane  subvertit; — atque  tUinam  post  hanc  Eccleme 
dewlationem,  quamoculis  nsurnamus,  non  etiamlm- 
perii  mina  subsequatur  I  São  oem  notáveis  estas  ul- 
timas palavras;  e  creio  que  não  menos  temerosas 
para  nós,  se  o  Governo  não  põe  algum  termo  a  esta 
lorronle  impetuosissima  de  Uecursos.  Também  são 
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dignas  de  lêr-se  as  palavras  do  Bispo  de  Àmiens  na 
Oração  feila  em  nome  do  Clero  Gallicano  no  anno 
de  1666  (Tom.  V.  Actor.)  Sed  Aj^lationes  nb 
âitistt  mviio  plus  cmfusianis,  damnique  Ecclesiis 
aiulere,  Hcb  sunt  nov<B  fahãm,  neniwque  priorSm 
retro  sa'Ciilis  in  Galliis  ini/Hiuam  audita',  et  quanim 
veneno  aJia  Climtiani  Oib(^  y<!( arnês  hactemis  in- 
tacim  suní  •.  Em  outra  Carta,  dtpuis  dose  laincnlar 


vidos  em  Igrejas,  que  já  havião  sido  postas  a  Gon- 
corso ;  e  este  julgado  em  favor  de  Ecclesiastícos  be- 
neméritos, accrescenta :  c  Outro  acaba  de  conseguir 
buma  Igreja  assás  pingue,  não  obstante  ter  sido  pos- 
ta a  Concurso,  mas  embaraçado  com  primeiro,  e  se- 
gundo A^^gravo  á  Cui  ua  sem  Hiuis  íuiidaineiílo  do  que 
querer  niettcr  terra  de  permeio,  a  fim  de  entaholar  o 
negociu  em  Roma.  Sâo  feiíuinenos,  de  que  não  ha  tra- 
dicção  em  Braga:  ludo  eslava  reservado  para  a  in« 
felicíssima  época  da  minha  administração.» 

Mas  08  Recursos,  que  se  lhe  fazião  sobre  tudo 
sensíveis,  erão  os  que  delle  interpunha  parte  do  seu 
Cabido :  porque  denotavSo  faha  daquella  harmonia, 
V  uiiiio  entre  ellc  e  o  seu  Preshyterio.  que  tão  ancio- 
saiiíeiite  desejava  conservar.  Já  no  Gap.  XXX.  deste 
Liv.  vimos  que  aquella  parle  iln  Cal/ido  pertendeo 
suscitar  a  questão  das  Maças,  ou  Sceptros,  que  o 
Prelado  desde  o  principio  do  seu  Pontificado  quiz 
cortar;  e  suífocando-se  com  nova  promessa  dos  Co* 
negos,  dissemos  que  a  seu  tempo  veríamos  como  cila 
foi  cumprida.  He  chegado  esse  tempo.  Em  Carta  de 
12  de  Maio  deste  anno  dizia  S.  Ex.*  tConsfa-me  que 
o  meu  Cabido  traballia  surdamente  por  akanrar  De- 
cisão Regia  em  seu  favor  relativamenle  ao  negocio 


de  que  então  apparecessem  ires  Ecclesi 
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ákA  Usi^;  e  qae  o  Agente  iie  \.  Parece  que  se  não 
ifevía  r^ilver  o  ea^o  san  eo  ser  ooTÍdo:  mas  quem 
Mlie  0  que  iierá?  Sempre  mândo  essa  copia  de  homa 

i\i'\trt''*'U\'if;u<),  que  e^t^lv;l  pnra  sorvir  ern  uulro 
Uíffipo  :  .  .  .  F>  não  rá  ííiáo  que  n  fará  vêr  ao  nicioio 
N.  <-  [)r^/<:«jr.jr  <li-Hj;iijiii<j  lie  levíinlar  novas  poeiras, 
qiic  muynt  gerão  í  rcarplal  e  animosidades.»  Eis- 
arini  como  elle  com  tâo  hoa  fé  buscava  a  conservação 
da  pa2,  e  união.  Nesta  ReprescDtarão  expondo  os 
hcUfA.  conlímia:  <0  que  conslitae  o  Supplicante  na 
nec(;Hftidade  de  applicar  os  meios,  <]iio  julga  gcnninos 
para  atalhar  o  progresso  da  f|iieslão.  K  não  acha 
oiilros  rnais  próprios  (\\w  os  de  pôr  a  causa  na  Prc- 
setK  a  V.  Míij^eslade :  pur  liinna  parte;  porque  o 
Senhor  Hei  I).  João  V.  nas  duas  Carias,  (pie  dirigio 
ao  Hev.  Cahido  no  anno  dc  1743  para  applacar  a 
lemnesi.ide  já  mencionada,  affectou  o  Caso  ao  seu 
Uoai  Arhilrio,  insinuando-lhe  o  e\ame  que  tinha 
mandado  fazer  sobro  os  pontos  respectivos;  como 
tamliem,  i\m  continuasse  em  pegar  nos  ditos  Sceptros, 
SC  o  niesriid  AiilmisIo  Senhor  não  resolvesse  anles  a 
ípieslâo.  Ile  (  crlo  (|ue  passou  á  melhor  vida  sem  o 
fazer.  M  lie  esle  o  eslado  das  cousas  desde  aquelle 
ieuípo  alé  o  presenle.  li  por  oulra  parle  se  o  Suppli- 
cnnto,  som  omhargo  das  Reaes  Cartas  se  fizer  cargo 
da  dcrisiio,  lio  do  recear  que  o  Rev.  Cabido  forme 
Roquorimcnto,  o  mais  tentativas,  que  nunca  deixão 
de  sor  funestas  ainda  pelo  golpe,  (]ue  dão  na  união, 
e  caridade. .  .lie  verdade  que  o  Arcebispo  D.  Fr. 
Agt^slinlu»  de  Jesus  os  eximio  desle  ministério  no 
;MÍncipio  do  século  próximo  passado:  porém  não 
ciu\sla  i]uo  elh^s  fizessem  uso  uniíorme  desta  exem- 
IH^ào  iH>s  Pouiiiicados  posteriores  até  o  do  digníssimo 
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Antecessor  ilo  Su()piicanle.  E  ainda  que  algum  hou- 
vesse neste  inlervallo,  nada  dalii  se  infere  para  o 
estado  presente,  segundo  o  qual  já  a  pertendida 
exempção  se  acba  abolida  por  meio  de  numa  mui 
círcumslanciada  renuncia  não  só  tacita,  mas  expressa 
&c.>  Porém  esta  Representação  não  chegou  por  então 
á  Real  presença;  e  cnlrelanlo  o  Agente  (Id  (labidu 
apieseulando  huuia  Repicseiilarão  deslo  fundada  na 
Concordata  celebrada  no  anno  dc  1605  com  o  Ar- 
cebispo D.  Fr.  Agoslinlio  dc  Jesus,  para  não  serem 
os  Cónegos  obrigados  a  tomar  Capas,  c  Sceptros, 
conseguio  hum  Aviso  datado  em  28  dc  Junbo,  c  di« 
rígido  ao  mesmo  Cabido,  para  que  a  dita  Concordata 
tÍTesse  inteira  observância.  Escrevendo  S.  Ex.^  da 
Visita,  cm  que  andava,  a  26  dc  Julho,  diz:  «Agora 
nic  confirmo  com  a  noticia,  que  recebi  de  Hra^ía.  ([uc 
N.  apresentara  em  Cabido  hum  Aviso,  eni  o  <|(ial  se 
diz  que  S.  Magestade  ho  servida  delerminar/(Tuc  os 
Capitulares  não  sejão  obrigados  a  tomar  Capas,  e 
Sceptros  nos  Pontificaes.  E  assim  se  decidt  hnma 
causa  tão  renhida,  sem  ouvir  a  parte,  tendo  aliás 
por  si  grandes  provas,  e  a  posse  diuturna  de  tantos 
annos.  Bem  pouco  me  embaraço  eu  com  aijnelie  obse- 
(juiu  dos  uieus  (Cónegos,  de  que  hiio  no  principio 
da  miiilia  admiiiu^darâo  quiz  ceder  vouiiilariamcnte: 
mas  o  mudo  iinhgnissimo,  com  (pie  elles  se  lem  poe- 
tado nesta  niatcria,  e  sobro  tudo  a  intempesliva 
decisão  do  Ministério,  confesso  que  tem  sido  para 
mim  rosetas  agudas,  que  fazem  saltar  o  sangue  puro 
do  coração.  Sempre  hei  de  fazer  alguma  Represen- 
tação á  Soberana,  posto  que  talvez  infructifera.»  E 
em  Carla  pouco  posterior,  faltando  no  mesmo:  «Ora 
pois  eu  creio  que  Ioda  a  pessoa  judiciosa  me  não 
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deve  estranhar  qoe  insista  na  p06se  desfa  prerogafiva 

da  Milra.  ainda  que  ao  principio  da  njinha  adminis- 
Iração  (}iiiz  reilnr  delia  (mh  oliseqiiio  da  paz;  por 
quaiilu  o  ijue  enlâo  iazia  nunca  podia  prejudicar  ao? 
meus  Successorcs :  e  agora  decidida  a  questão  por 
Ordem  R^ia  estancou  todo  o  direito  dos  Arcebispos 
fuloros. .  .Ajuntemos  os  males,  que  daqui  vão  nas- 
cer, e  taWez  já  principião :  eis-ahi  N.  engodado  com 
esta  vanta^^em,  á  testa  dos  seus  estimáveis  sócios 
vibrando  raios  contra  o  Prelado  nas  Sessões  Capitu- 
lares: de  maneira,  ijue  por  consciência  fiit^mo  deve- 
rei entrar  em  iiriierra  por  não  ver  coiiculcada  a  Di- 
gnidade Episcopal,  c  perdido  o  credito  em  toda  a 
roinba  Diocese.*  £nvioa  com  eíTeito  Represeolação, 
em  que  novamente  expOe  os  fundamentos,  cpie  já  na 
antecedente  havia  ponderado,  accrescentando  o  facto 
de  haver  sido  decidida  a  questão  por  hum  Aviso  sem 

elle  sor  ouvido. 

Na  mesma  Carla  diz  S.  Ex.*:  «Nova  explosão. 
Tinha  o  Cabido  alraneaiio  no  tempo  do  Seniior  D. 
José  certo  Breve  de  Koma  para  pôr  Solidóo  no  Còro, 
ena  Missa  até  ao  Canon;  eislo  com  pretexto  da 
humidade  da  Cattiedral,  e  ares  mal  sadios  do  terreno. 
Oppoz-se  o  Prelado ;  ficou  o  Breve  dormindo,  á  ex- 
cepção de  algumas  tentativas  no  tempo  da  Sé  vaga, 
mas  t|ue  nunca  liverão  elícilo.  A^wa  com  a  enliaila 
de  N.  põe-se  logo  em  execução  o  dito  Breve,  e  se 
faz  hum  Acórdão  em  Cabido,  por  onde  são  multados 
os  que  íallarem  com  revelia  exorbitantissima,  como 
para  os  maiores  crimes.  Disto  appella  para  mim  hum 
Capitular:  mando  ouvir  o  Cabido;  c  que  juntamente 
se  me  apresente  o  Breve,  e  teor  do  Acórdão :  ainda 
nSo  respondèrSo ;  e  duvidão  se  me  devem  apresentar 
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o  próprio  Breve.  Também  aquelle  Capitniar  me  re*- 

(|iiLMeo  iiiaudasse  sustar  a  revelia  alt;  u  iliii  da  causa; 
o  que  íiz ;  e  sobre  islo  leuí  havido  grandes  de- 
balcs  em  Cabido,  ficando  vencida  por  maioria  de 
volos  a  observância  da  mmija  ordem.  Eis  N.  couiigo 
com  grandes  argumentos  para  me  forçar  árefórmado 
meu  Direito:  digo*lhe  qne  o&rei,  sim,  de  boa  vonta- 
de ;  mas  antes  disso  que  quero  vèr  os  docamenlos,  que 
allegão,  c  mesmo  consultar  o  ponto :  nada ;  hade  ser 
logo,  e  quando  mui  lo  ale  sabbado. .  .  Ai  Deos  meu  1 
Que  sacriíicios  cuslusissiuius  eiu  obsequio  da  pazi 
Sei  que  toda  esta  pressa  se  encaniinlia  ao  êxito  da 
Representação,  que,  segundo  ouço,  pertondem  fazer 
neste  correio,  a  um  de  conseguirem  cooBrmação  Re- 
gia do  tal  Breve.  Outra  Appelação  tive  agora  dos  Ter- 
cebarios  da  Sé  por  conta  ae  cerla  revelia,  qne  se  lhes 
poz.  Em  huma  palavra,  se  o  Priucipe  Nosso  Senhor 
não  acode  com  alguma  providencia,  fazendo  entender 
a  N,  eahuns  poucos  de  Capitulares  orgulhosos  a  sua 
displicência  contra  semelhantes  animosidades,  e  so- 
bre tudo  ordenando  que  tanto  no  objecto  das  Maças, 
como  nos  mais,  que  sc  contestarem  para  o  futuro,  se 
não  decida  nada  sem  cu  ser  ouvido ;  então  despedio- 
se  a  paz  para  sempre,  e  viveremos  aqui  em  hum  in* 
terno. »  Começa  outra  Carla  escrita  hum  mcz  depois 
(laque  fica  extractada  :  «Não  leni  faltado  que  fazer: 
varias  Appel:í<'ões  do  Cabido:  hum  Aggravo  do  mes- 
mo contra  mim;  prevenir  outros  muitos,  que  quasi 
•  de  propósito  se  armavão ....  Com  tudo  devo  dizer 

3ue  a  parte  mais  sã  do  Cabido  estranha  esteprocc- 
er,  e  iavoreco  o  meu ;  e  ahi  vai  a  formalizar-se  o  li- 
tigio sobre  ai[uella  Appelação  do  Cónego  respectiva- 
mente ao  Solidéo,em  que  jálhc  iallci. .  .Que  damnos 

Jií.— Tom.  2d.» 
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preciso,  que  baja  destes  balanços:  senSo  b* 

í  ilinenie  se  corrompe  a  a^roa  encharcada :  a  li^ilureza 
geme.  uãu  ha«Jusi'la:  \)'ju'-m  as  vantageriS  espiriluaes 
sâu  iiiíiuilas.  E  í  ja  quaiijuerqiie  íur  a  teníaçâo;que 
Dão  DOS  perteiM^e  a  nós  a  escolha  senão  a  Deus,  que 
DOS  conbece,  e  sabe  o  que  nos  coDTêm :  Hoc  enim 
prmmoniiai  vos  esse  voloj  neminem  super  tenamabs- 
que  tenktíione  vítíurum,  vt  cm  fortè  toUitur  aliqua, 
alteram  pavidm  expectei. . .  Qaa  in  re  comideranda 
eU  nnhk  imn  benigna  erga  nos  divince  pu^t^itis  dis- 
pemníio,  lU  (piihmdnmnos  tenkUionihnf^  patintav  dln- 
tim  occupari,  ne  fortè  periculosiores  octniranl;  ab 
alimihus  vero  átius  Uberet^ut  possimus  in  aliis,  quas 
nom  vtiliorcs  [ore  prcevidety  exerceri  (D,  Bern.  in 
Vs.  Qui  babitat.  Ser.  5.)  Que  não  supportaría  quem 
assim  sabia  tirar  de  tudo  partido? 

Por  outra  vez  locando  na  mesma  matéria,  diz : 
eflc  preciso  com  cíTeilo  levar  au  i  hronoa  minlia  jiis- 
tira  ;  í^cuno  vai  islo  cada  vez  a  pcior  :  lodos  os  dias 
soprão  faíscas  de  dissenção;  que  para  conlar  Indo 
seria  preciso  muito  tempo;  só  digo  que,  sendo,  como 
sou,  genialmente  amigo  da  paz,  vivo  desconsoladissi* 
mo  por  conta  desta  inquietação,  e  de  outras  mais,  que 
se  lhe  ajuntão ;  de  sorte  que  até  me  lembro  de  fugir 
para  o  canlínlio  de  umacélla,  roubaiido-me  por  liuma 
vez  a  toda  esla  barafunda  :  c  não  lic  sómenle  pensa- 
mento especulativo;  mas  acompanhado  de  desejos  do 
coração  os  mais  vivos,  e  ardentes.  Parece-lhc  que . 
não  tenho  razão  ?  He  porque  não  sabe  experimental- 
mente o  que  be  a  administração  da  Igreja  de  Braga,  e 
em  conjunctura  tão  critica,  e  difficil.  Perdóe,  meu 
Amigo,  esta  caramunha,  que  escapou  ao  propósito, 
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que  qnasi  linha  formado,  de  me  não  queixar  senão  a 
Deus,  de  quem  só  espei  o  soccorro :  mas  em  íim  não 
he  lanlo  desafogo»  como  desejo  dc  que  rogue  muito 
por  mim  a  Deus  nos  seus  santos  Sacrifícios»  para 
que  me  inspire  o  que  for  mais  do  seu  Divino  agrado ; 
oue  se  neste  momento  soubesse  que  o  eradimitiir-roe 
ao  Episcopado,  e  sahir  de  Braga,  n9o  receio  que  me 
aconteceria  como  á  mulher  de  Lot.  A(é  aqui  tinlia 
escrito  no  dia  Terra  feira;  e  desde  então  até  hoje 
Quinta  feira  (15  de  [)ezembro)  havia  muito  que  con- 
tar a  respeito  do  meu  Cabido:  basta  dizer  que  me 
n  obrigado  a  mandar  alguns  Officiaes  de  Justiça, 
para  prevenir  distúrbios,  que  alguns  Capitulares  re- 
cearão na  acção  de  hoje,  c  para  isso  m'os  requererão : 
houtcrão  Appellações  para  mim,  e  ad  Sanctani  Se- 
dem. Em  íim  a  lavarcda  está  ateada  ...ca  não  acu- 
dir Deus,  em  hivxe  tiieíuos  combustão  de  conse- 
quência. Hoje  sahirão  da  minha  Secretaria  duas 
Sentenças  em  favor  dos  Appellantes :  lá  vão  certa- 
mente para  a  Nunciatura ;  porque  falta  o  espirito  de 
subordinação,  e  da  paz,  e  não  reina  senão  o  capri- 
cho. *  E  escrevendo  a  29  do  mesmo  mez :  «Não  falta 
que  soíTrer :  gloria  a  Deus  . . .  Não  digo  mais  nada, 
senão  que  para  me  livrar  dc  desfeitas  até  deixei  dc 
ir  (com  hcm  magoa  do  meu  coravão)  á  Calhedral 
nesta  Festividade  para  abençoar  o  meu  Povo:  e  não 
sei  (]uando  lá  voltarei,  por  estar  tudo  em  desordem. 
Já  depois  que  escrevi  a  V.  m.  ultimamente  vierão 
dous  Aggravos;  e  passadas  as  Ferias  espero  mais  al- 
guns :  e  huma  nova  demanda  dizem  que  vai  a  susci- 
lar-me  a  fim  de  me  dar  por  suspeito  cm  todas  as 
Cíuisas  rom  o  Cabido  \c.»  Para  o  anuo  seguinte  ve- 
remos o  progresso  dcsla  fastidiosa  matéria,  de  que 
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e  íft-íiniíçcãd  •  uys  «to  t:- ias  as  sci?  ptatras, 
x^^im  tfm/}  to>J:s«  as  scas  acríi^s.  e  o  espirito,  de  qoe 
erão  aftífAd«!;í«. 


aPlTLLu  XU. 


IIk  f  onsí^qiiente,  depois  de  ler  fallado  <lo  proví- 
fiM  íiIm-  de  I^Tcjas.  íallai  A\}>  cuiJa<l"»-.  ijue  o  Prela- 
do <  fripí<'-a\;i  em  formar  Kcclesiaslicos  «ii^unoí:  de 
M;rem  n  ellas  providos;  ordem  que  já  seguimos  oos 
artrios  antecedentes.  Cootinua  a  ser  pers^ido  para 
ibr  Dímissorias,  em  qoe  com  tanta  razão  era  aiffi- 
eultoso.  Na  primeira  Carta,  qae  me  escreteo  esle 
anno  (em  7  de  Janeiro)  me  dizia:  c  Já  mandei  tirar 
informarão  do  Minorista,  Alilliado  de  N  ;  mas  ainda 
ííão  veio  resposta,  fie  mania  geral;  e  se  lhe  não  po- 
nho termo,  em  pouco  esíá  o  Arcebispado  cheio  do 
lilcelesiaslicos  ignorantes,  e  indignos :  meitem-se  com 
os  Hispos,  que  os  consideram  como  seus  Familiares; 
senão  quando  pilhão-se  ordenados,  e  eil-os  na  soa 
Patria,  como  agora  suecede  com  huns  Ires.  >  Por 
onlm  vez  me  communicou  o  seguinte :  «  Ha  hum  aba- 
^(í  pn  .si  iitemenic  de  perniciosissimas  consequências, 
e  ípie  por  is^()  ikm cssilii  de  ser  atalhado  com  alp^nma 
providencia.  Usquo  querem  escapar  das  provas  rcque- 
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ridas  para  entrar  dignamenlo  no  Sacerdócio,  procu- 
rão  dispensa  para  serem  liavidos  por  patriotas  do 

Patriarcado;  c  oblida  csla,  e  o  Uegio  í^cneplacilo, 
pedem  Dimissorias  a  S.  Emirií  ncia  para  ijiial  iiicr 
Or<linario,  c  ixssm  iiluiiciii  os  preparatórios,  (jue  dc- 
verião  ler  para  o  Estado  Socordolal. »  Em  oulia 
Carta :  <  Vai  despachada  a  pclicão  do  seu  Afilhado ; 
e  elle  que  tenha  o  trabalho  de  mandar  passar  a  Di- 
niissoria.  Forte  perseguição  I  Fogem  todos  os  Ordi- 
nandos  para  a  (Jórie  engodados  nesla  lambugem,  c 
me  vejo  aljafado  dc  ciúpíMilios.  ^  E  como  liiim  mal 
de  ordinário  acarreta  outros ;  qr.em  se  pcrlcndia  snb- 
trahir  aos  preparatórios  retpieridos  para  o  Ireinendo 
Sacerdócio,  também  não  repararia  nos  meios  de  con- 
seguir o  seu  intento.  Fallando-me  S.  £x/  em  ter 
mandado  tirar  inrormação  do  procedimento,  e  quali- 
dades  de  hum  Ordinando,  que  eu  lhe  havia  recom- 
roendado,  accrescenta  :  «  He  preciso  advertir-Ihe,  qne 
repare  bem  nos  caaaes.  por  onde  lá  correm  estas 
supjilicas ;  olhe  que  sei  de  certo,  que  com  e^ie  ar- 
tificio se  tem  cbupado  algumas  vezes  bom  nuniíMo 
de  moedas:  nesta  Visita  me  acabei  de  desenganar 
disso.  > 

Mas  para  o  bom  Prelado  se  vèr  pernetuamente 
angustiado,  encontrando  espinhos  a  quakiuer  parte 
que  se  voltasse  ;  ao  mesmo  tempo,  que  lhe  era  pre- 
ciso encurtar  a  mão  na  concessão  de  Demissorias 
para  Ordinandos,  lha  encurtavão  nos  que  queria,  c 
necessitava  de  promover.  íluma  Carta  escrita  a  21 
de  Abril  doeste  anno  começa  assim :  «  He  bem  certo 
que,  por  muito  exacto,  e  miúdo  que  eu  queira  ser 
nisto  de  Ordenações,  não  posso,  nem  devo  fazer-me 
indifferente  á  necessidade  de  muilas  Igrejas  deste  Ar* 
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•#ff^i  o  S^^r  l  >  k>«  Qaaivlo  fira  para  Bcaga.  rae  dfo 
S.  UzffAisA:  líeeoca  para  promorcr  de  todos  os  ini- 
ebdof  a/fadk«,  que  joigasse  fon  apiâ&i :  e  mab 

00,  MI  40  ií\ft  não  ltDiLr:i  ao  eerto)  a 

'AfAiiwi  K-^Tí^vi  ao  Conf»ss^jr  de  S.  Alí'  za 

j^r<i|iOfi*lo'llic  o  qi)*í  íií:a  exposto,  {•  tra  «jue  me  aícan- 
í;;í      liuríia  lictnra  absoluta,  e  que  podia  segurar  a 

Altm,  que  nunca  laría  aboso  desta  faculdade; 
píiiff  fenlio  nisto  o  maior  escrúpulo.  Respoodeo-ine 
o  qtie  conula  da  inclusa.  Depois  disto  tenho  instado 
fom  o  Ministro  d*Estado  por  Tarías  Tezes;  apenas 
ron^e^Mii  lícenra  para  30  .  .  .  Queira  fallar  ao  Senhor 
Marquez,  pru  a  v<'t  se  cm^^^m  o  dar-se  alguma  pro- 
víílcrieia.  Id  /elo  [»elo  hcrii  da  I;.'i('ja :  (jue  (jiiaiilo  a 
(tiiifi,  traballio,  c  escrúpulos  lie  que  àue  poupão.  » 
Alguma  providencia  cons(<<:nío;  porqneem  Carla  es- 
crita datis  mczes  depois  leio  o  seguinte:  <  Neste  Cor- 
fpio  roc(;l)o  o  Aviso  do  Senhor  Marquez  relativo  aos 
Ordinandos :  V.  m.  lhe  agradeça  da  minha  pa^^te  es- 
te» elTrilo  da  sua  fí(Mi('rí)sa  IxMievoloncia ;  mas  sempre 
h»mhre  <|ii('  Ikí  hum  numero  muilo  peíjiipno  para  mil 
o  (re/ciilas  Parochias,  havendo  em  mintas  delias  a 
maior  iiiM-essidado  do  Ecclesiaslicos.  Em  íim  con- 
cluido  o  tal  nttincro,  recorrerei  â  mesma  fonte.  » 
liiitrctanio  liia  cuidando  constantemente  em  for- 
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mar  Sujeitos  halieis  nos  dons  Seminários.  A  rcspeilo 
(lo  Seminário  Ecclesiaslico  do  S.  Pedro,  rcs|)on(leii- 
do-ine  a  luima  recommendação  que  llic  íizcra,  diz : 
«Por  hora  não  ha  modo  de  acommodar  o  tal  Mestre 
de  Grego.  O  Seminário  Ecciesiastico  he  muito  pobre; 
apenas  tem  renda  para  assistir  a  25  Seminaristas ;  e 
amda  isto,  e  o  pagamento  dos  Professores  de  Latim, 
Rhetorica,  c  Filosofia,  não  he  sem  o  meu  socorro.  O 
dos  Oilãos  (á  cxceprão  de  hum  pequeno  Beneficio) 
só  IciJi  o  qne  lhe  eslon  conlribuindo ;  que  agora  cum 
a  nova  decima  não  se  pude  augmenlar.  •  Diz-me  por 
outra  vez:  «Dos  Francezes,  que  tenho  em  Casa,  Ires 
ensinão  nos  meos  Seminários  tthetorica,  Risco^  Geo* 
metria^e  Álgebra;  e  todas  astres  Aulas  são  frequenta- 
das por  huma  boa  parte  dos  meus  Orfaos.  Nosso 
Senhor  abençoe  a  obra,  que  pode  ser  assas  util  á  Igre- 
ja, e  :io  I']slailo.  >  E  fallantío  [)arlicíilarmen(c  destes,  me 
dizia  em  outra  Carla:  (he datada  em  20  de  OnluUo) 
«Os  meos  Oríaos  vão-se  dispondo  para  os  desígnios, 
que  a  Providencia  dá  mostras  que  os  quer:  muitos 
aprendem  officiosconi  Mestres  escolhidos;  vindo,  já  se 
sabe,  passar  os  Domingos  no  Seminário  para  avivarem 
as  Lições  do  Cathecismo,  e  da  escrita.  Perto  do  quaren- 
ta frequenlão  a  Grammatica  Latina;  huns  poucos  Geo- 
metria e  Álgebra;  tres  Rhelorica;  e  outros  tantos 
Filosofia:  numero  total  chega  lá  para  cento  e  vinte, 
e  vai  crescendo  sempre.  Lembro-me  que  não  será 
máo  procurar-se  a  entrada,  ao  menos  de  dous,  no 
Hospital  dessa  C!orte  para  Ajudantes  de  Cirurgia: 
ue  lhe  parece?  Achando-lbe  algum  goito,  pôde  lá  ir 
ispondo  a  quem  influe  nisto,  para  entrarem  para  o 
Verão;  e  entretanto  vão-se  aperfeiçoando  no  Lalim. 
Aiuda  mesmo  faliando  com  os  Amigos^  sc  occorrcr 


alguD  odfo  nuBO  cooreoíeiíle,  não  daxe  de  me  aTÍ- 
far;  que  iam  ci  muito  a  quem  se  púJe  tuer  Item. 
Se  Deoi  me  der  ?ida,  para  o  amo  qoe  vem  iâo  de 
ir  hum  fNNieos  para  a  CoÍTerôdade.  Digo-lhe.  meo 

Um  Aroigo,  com  lo  la  a  iij^^-nuidaíJe.  que  cada  vez 
íclou  ífitíi^  oííleíile  por  Iti  lai*í.'íido  mâo  de-l»:-  :ii  LiU : 
não  o  fKkl»'  haver  mais  util  a  Iiuma.  e  onira  Repji- 
Uica.  Assim  ibe  viss^^  já  estabelecido  o  fuodo  suâi- 
rir  rite :  mas  que  dífficnldades  Dão  encontro  para  isso ! 

dirá  a  V.  m.  o  ^oe  se  tem  passado  com  a  encor- 
poracão  do  Beneficio  de  S.  Fins.  que  parece  estar 
na  mão  depois  de  ir  a  Carta  do  Ministro  d  Elstado. 
Bem  poderá  o  Senhor  Mai  (|ik'Z  promover  a  conchi-ãu 
w^hCAO  Ufíu  alguma  rfcfsmTneivlarão.  oa  Ausu 
ao  Enviado  cm  Koma:  poréíii  i  <  ceio  que  ja  se  enfade 
com  as  miníias  repetidas  impertinências :  supposto 
qoe  deve  considerar,  qoe  hum  Prelado  de  Braga,  e 
na  presente  coojunctnra  a  mais  critica  qoe  pôde  ser, 
não  he  possível,  que  deixe  de  ter  muila  casta  de  de- 
pendências iiileressaiiles  ao  l»ein  das  almas :  e  se  os 
Amigos  dcDeoso  desamparão,  a  (jiirm  ha  de  ivror- 
rer?»  Em  outra  carta:  tXão  fazia  cuula  de  fallar 
ninda  cm  o  Requerimento  incluso ;  mas  temo  al^^uma 
Impetra,  ou  outro  extravio:  vá.  Ue  bum  pequeno 
Beneficio  simples  que  vagou,  e  acho  nos  Estados  que 
pertence  á  mmha  Meza:  ião  lhe  parece  justo  appli- 
callo  pra  os  OrKos?  Ainda  que  a  despeza.  que  me 
cmhcbe  este  Estahelerimenlo.  h(  iiiimensa,  para  o 
lem[M)  (la  minha  vida  iria  sii{)j>i nulo  dn  modo  possi- 
vel:  mas  cu  nau  quero  que  seja  r  ei  urso  momenla- 
neo  da  Igreja,  e  do  Estado;  desijo  cousa  durável;  e 

[)ara  isso  fazem-sc  necessárias  estas  applicaçOes.  Ahi 
be  entrego  o  Requerimento  para  cons^nirmos  o  Re- 
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gio  Beneplacilo  &c.t  Até  ncsic  Eslabelecimenlo.  em- 
prego dos  seus  paternacs  desvelos,  levo  poi*  finstiesie 
anno  hum  molivo  de  graode  amargura.  Em  Carta  dc 
29  dc  Dezembro,  em  que  me  diz  que  por  huma  parte 

SP  achava  bem  aflliclo  com  as  inquietações  dos  seus 
Gonoíio.v\  de  que  já  falíamos,  contimia :  «Por  oulra 
parle  a  doença,  que  se  ateou  no  meu  Seminário  dos 
Órfãos,  e  vai  lavrando  com  tanta  força:  mais  de  80 
meninos  estão  de  cama  com  febre;  hum  já  morreo; 
e  também  o  primeiro  Mestre  da  Escola,  que  talvez 
nao  acharei  outro  igual  no  talento,  no  zelo,  e  no  gé- 
nio para  aquelle  ministério :  o  Reitor  esteve  ás  portas 
da  morte,  e  ainda  não  se  acha  livre ;  e  dous  Mcí^tres 
mais  ainda  não  sei  o  que  será,  por  lerem  caliido  de 
fresco.  Pondere  V.  m.  que  gente  não  he  precisa  para 
cuidar  dc  tantos  enfermos ;  que  perturbação,  quedes- 
peza;  e  além  disso  que  mortificação  para  quem  tom 
as  suas  complacências  naquella  Casa,  e  estima  aauel- 
les  Innocentes  como  meninas  dos  seus  olhos.  Contesso 
que  algumas  vezes  sinto  que  o  coração  vai  a  succum* 
bir  de  todo,  e  he  preciso  sustentallo  com  ambas  as 
mãos.  Então  a  pouca  venJade,e  amizade  que  scaclial 
Não  lhe  parece  que  tenho  razão  para  dizer  que,  se 
Deos  me  arremessasse  agora  para  o  cantinho  da  mi- 
nha antiga  célla,  nenhumas  saudades  levaria  dos  Pa- 
ços de  Braga?»  E  remata,  como  sempre  em  seme- 
lhantes casos,  pedindo  perdão  do  desafogo. 

Quem  tanto  cuidava  em  prover  as  Igrejas  de 
dignos  Pastores,  não  podia  descuidar-se  da  decência 
dos  mesmos  Templos,  em  que  se  dá  o  culto  publico 
a  Deos,  e  se  celebrão  os  sagrados  Mysterios.  iiizia- 
ine  em  huma  Carta :  «Âcabo  de  visitar  a  Freguezia 
de  N.  Está  aquella  Igreja  reduzida  á  maior  conster- 
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nação,  de  sorte  que  se  não  pôde  vèr  com  os  olhos  da 
Fé  sem  lagrimas,  e  gemidos :  as  principacs  ruínas 
vão  ponderadas  no  Reqaerimenlo  incluso.  Ora  he  bem 
certo  qiic,  se  o  Príncipe  Nosso  Senhor  tivesse  noticia 

dc  semelhante  lasllma,  não  deixaria  de  dar  logo  pro- 
videncia, niuilo  parlicularnieiilc  sendo  Commenda 
rendosa,  que  me  dizem  excede  o  qnrnilia  annual  a  cin- 
co mil  cruzados,  igualmente  as  Côngruas  do  Vigário, 
e  Cura  reclamão  augmento ;  pois  tem  indizível  traba- 
lho assim  por  ser  muito  numerosa  a  população,  como 
pela  quantidade  do  terreno  summamente  áspero,  e 
montuoso  . . .  Quero  (diz  na  mesma  Carta)  que  lêa  a 
Carta  inchisa,  c  podendo  ser  a  faça  lêr  taniLi m  a  N. 
Eu  não  sei  onde  esta  a  fé  dos  homens: se  se  nãodes- 
perla  n  estes  lances,  parece  ({iie  se  exiinguio :  a  igreja 
de  N.  iamentaassuas  ruinas;  e^todos  pasmão  conhe* 
cendo  que  quem  recebe  os  dízimos  daqucila  Freguezia, 
sabe  isto  perfeitamente;  e  as  não  repara  só  por  que 
não  quer:  os  homens  illudem-se  facilmente  com  huma 
Carta  equivoca ;  porém  Deos  não  pôde  ser  enganado. » 

Em  Carta  escrita  mais  de  quatro  mezes  depois 
diz:  «A  Igreja  de  N.  (era  a  primeira  das  menciona- 
das na  Carta  antecedente)  está  esperando  por  alguma 
providencia,  e  o  mais  he  que,  a  tardar  muito,  ficaião 
aquelles  Povos  sem  Igreja,  ao  mesmo  tempo  que  pa^ 
para  o  Erário  tão  avultada  quantia.  Ahí  remetto  ago- 
ra essa  Representação  do  boro  Parocho  de  N :  lá  es- 
tive este  Verão;  e  ainda  não  pinta  hem  o  eslado 
lastimoso  daquellc  Templo.  Pelo  amor  de  Deos  diga 
a  N.  que  melta  isto  em  esrrn[»nlo  a  S.  Alteza.  São 
muitas  mais  as  Igrejas  de  Commeíidas,  que  chorão 
as  suas  ruínas.  Por  que  não  ha  de  o  Throno  determi- 
nar hum  Procurador  zeloso,  e  pio  só  para  isto  ?  Ou 
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fiar  dos  Bispos  semelhante  inspecção  ?  Mas  lie  des- 
graça; que  se  dá  mais  credito  a  hum  Ministro  secular» 
multas  vezes  bem  secular  nos  costumes,  e  sentimen* 

tos,  do  que  a  hnm  Prelado,  que  tem  toda  a  prcsnm- 
pofio  (Ic  Direito,  para  se  julgar  que  uão  cnganaiii  a 
aixii  Suberaua.» 


CAPITULO  XLU. 


CouvenCofl  dc  BelisiosA«. 


Temos  visto  que  os  Conventos  de  Freiras  fazião 
um  dos  artigos  roais  trabalhosos  da  administração  do 
Prelado.  Querendo  elle  neste  anno  effeitoar  a  mu- 
dança do  resto  de  huma  Commanidadc  para  outra 

Casa,  e  dar  lium  destino  ulil  a  (jue  ficava  desorcii- 
pada,  me  diz:  «  Vai  esse  Reqiicrimonto  dohaixo  da 
protecção  da  minha  Santa  Tho!  oza  do  Jesus.  V.  m. 
o  queira  lèr  primeiro  a  N,  e  parecendo  que  leva  al- 
gum caminho,  o  entregue  a  para  que  haja  de 
conseguir  de  S.  Alteza  hum  despacho  favorável.  Bem 
advertido,  que  se  nos  pomos  agora  no  principio  a  pezar 
todas  as  difliculdades,  que  a  razSo  descortma,  nunea 
se  fará  muhi:  iciilio  alguma  exporioncia  destas  cou- 
sas ;  c  vejo  que  sempre  Deos  quer  que  deixemos  a 
Elle  alguma  cousa,  e  não  fiemos  tudo  das  razoes  hu- 
manas: e  onde  mostrará  o  Omnipotente  melhor  o  seu 
poder,  senão  naquelles  arbítrios,  (|ue  tem  huma  rela- 
00  t!ío  intima  com  a  sna  gloria  ?  Aborrecem-me  cora- 
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ções  dc  pulga,  que  se afogão  em  qaalquer  gola  deagoa. 
OIj  !  Donde  ha  de  vir  a  renda  para  a  Casa  ?  Se  eu  pen- 
sasse nisto  quando  dei  principio  ao  Hospital  dos  pobres 
'  enfennos  no  Pará,  que  inspirarião  as  razOcs  huma- 
nas senão  que  era  disparalc  desnecessário?  Com  tu- 
do fez-sc  a  obra,  c  lá  está  em  acrfio,  com  hum  con- 
siderável património;  para  que  se  veja  quanto  Deos 
favorece  as  resoluções  respeclivas  ao  seu  serviço. 
Quem  ha  de  ac^abar  com  Freiras  velhas,  que  deixem 
a  Casa  onde  forão  creadas,  &c.?  Quem?  Em  pri- 
meiro lugar  a  suavidade  do  Conselho;  depois  Oraem 
superior  fundada  na  razão,  e  na  justiça,  que  requer 
soilVa  liuui,  ou  outro  algum  detrimento  cm  oLsciiuio 
do  commum.» 

Mas  para  que  se  veja  como  elle  sempre  alliava 
este  zelo,  e  santa  resolução  com  a  prudência  nos  ca- 
sos, em  que  hum  córte  arrebatado  exasperaria  o  mal, 
que  se  pertendia  cortar,  diz  em  huma  Carta  ao  Pre- 
sidente da  Junta  do  Melhoramento  acerca  da  reforma 
dos  Conventos  :  «Que  bello  designio  o  que  V.  Ex.* 
apontai  Sí3  assim  he  que  a  reforma  ficaria  completa. 
Mas  talvpz  será  fazer  logo  no  principio  demasiada 
poeira :  e  alii  lemos  hum  reboliço  geral,  que  não  dei- 
xará de  provocar  o  desagrado,  e  indisposição  do  Mi- 
nistério. Parecia-me  a  mim,  que  fossemos  minando 
surdamente  o  Castello  da  inonscrvancia,  dando-lhc 
por  ora  o  golpe  apontado  na  minha  Representação ; 
e  depois,  se  não  tudo  o  que  V.  Ex.''  saluainente  con- 
sidera, ao  menos  parte:  porque  em  íim  seuipre  jul- 
go indispensável  presentemente  a  conservação  dos 
dous  Mosteiros  de  N,  para  ahi  se  recolherem  as  lle- 
ligiosas  descontentes,  que  hão  de  fazer  o  maior  nu- 
mero. O  Convento  de  N.  bom  será  que  logo  se 
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extinír.i;  porque  na  verdade  lie  fraco  cm  tinlo,  no 
edíticio,  na  renda,  e  na  observância ;  e  as  Religiosas 
vâo  a  acabar.  O  de  N.  melhor  he  pelo  que  respeita 
ao  material ;  porém  no  mais  ainda  se  acha  em  peior 
estado :  este  bem  pôde  servir  para  as  Seculares;  e  he 
preciso  insistir  muito  neste  ponto  da  separação  das 
Seculares,  pelo  menos  no  Mosleiro  reformado;  senão, 
ludo  vai  perdido.  De  resto  só  o  Convrnio  di*  N.  lem 
admitlido  huma  Noviça:  neniuiin  dos  ouiros,  apesar 
das  mais  altas  diligencias,  pôdo  acabar  isso  commigo. 
Espero  que  Y.  Ex:*  me  participe  algumas  noticias 
agradáveis  relativamente  a  este  negocio ;  e  no  entan- 
to irei  dirigindo  a  Visita  para  as  visinbanças  de  N, 
onde,  sendo  necessário,  posso  examinar  pessoalmen- 
te as  cousas,  a  fim  de  se  fazer  fndo  com  o  devido 
acerto.»  Porém  nesse  pouco  lem|)o  de  demora  cm  Vi- 
sita nada  se  pôde  íaziM*.  Em  Carla  pouco  posterior 
diz:  t Começa  outra  vez  o  Padre  Confessor  a  enviar 
Despachos  dos  costumados  para  entrarem  Noviças : 
a^ora  chegou  hum  para  o  Convento  de  Murça,  por 
sinal  que  vem  com  toda  a  franqueza. »  Por  outra 
vez  me  dizia :  *  Sabe  V.  m.  o  que  agora  fez  o  Se- 
nhor Núncio?  Huma  Freira  rapariga,  e  doudiiilia, 
de  N.  manilou-me  pedir  Alteslação  para  mandar  vir 
Breve  a  fim  de  sahir:  mandei-lhc  dizer  que  cuidas- 
se em  outra  cousa :  bastou  isto :  hoje  mc  escreve  a 
Abbadessa,  que  apresentara  licença  do  Núncio ;  e  o 
meu  Provisor  (louvado  Deos)  sem  mais  demora  o 
deo  á  execução.  E  assim  vão  pelos  ares  as  leis  mais 
veneráveis  da  Disciplina,  csbulhando-se  um  Bispo 
da  auliiuridadc  natural  fpie  tem  sobre  huma  Súbdi- 
ta sem  o  ouvir.  Aoude  vai  dar  comsigu  hum  tal 
transtorno  de  direitos,  eu  o  ignoro.  Deos  perdóc  a 
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quem  tolera  que  se  eslejão  praticamio  semellianies 
violências. » 

Vejo  em  onlra  Cai  la:  «Pôde  V.  m.  dizer  a  N.  a 
respeito  do  negocio  das  Freiras,  que  ainda  estou  polo 
mesmo :  que  temo  mnito  (em  quanto  as  consas  não 

nmilão  de  íacc)  que  só  procuremos  tirar  agoa  cm 
crivo,  ou  descobrir  nó  nujuiico.  As  queixas  das  Frei- 
ras (lí'^ronlenles,  c  das  Seculares,  ou  de  sèus  pais 
para  não  sahirem  da  Casa,  onde  estão,  são  certas. 
Quem  ba  de  resistir  aos  raios  dc . . .  ?  a  experiência 
do  passado  me  ensina  ácisrca  do  futuro:  e  lie  certa- 
mente o  que  mais  me  assusta:  que  quanto  de  cá, 
snpposto  prevejo  dificuldades  sem  numero,  especado 
coiií  a  Determinação  Regia,  coníiu  cm  Doos  que  tudo 
se  ha  de  vencer.»  &c. 


CAPITULO  XLIil. 


Hcxta  1'ialfa* 


Por  algumas  expressões  das  Cartas  exlracladas 
nos  Capítulos  antecedentes  já  temos  percebido  que  o 
zeloso  Prelado  neste  anuo  entre  tantos  tralialhos  não 
se  poupou  ao  da  Visita.  Em  Carta  de  12  de  Maio 

me  dizia  S.  Ex.*  que  determinava  sahir  da  Cidade 
no  dia  14.  E  com  eíTeilo  a  19  já  me  cscreveo  da 
Visita  duas  regras  em  que  me  diz:  «Alí^nma  coiisila 
se  vai  sofircndo  em  obsequio  do  sanlo  niinislerio ;  a 
pé  por  estas  montanhas  do  Gerez^  e  Cavado ;  e  com 
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chuva :  mas  he  nada  em  comparação  do  que  soffreo 
o  Soberano  Bispo,  e  Paslor  das  nossas  ahnas.» 

Em  7  de  Junho  escreve  de  Villela  das  Choças, 
começando  a  Carta  por  estas  palavras:  «Ainda  agora 
não  escreveria ;  porque  na  verdade  a  lida  dá  ponco 
lugar  para  isso.  Depois  de  ter  varejado  as  montanhas 
vou  descendo  para  as  ribeiras;  e  ániaiiliri  estou  na 
Frcguezia  de  Aboim  das  Choças,  cujo  Parodio  me 
tem  procurado,  c  sei  que  não  vai  servindo  mal.» 
(Faz-me  monção  particuiarmenle  deste  Parocbo ;  por- 
que eu  o  conhecia).  Nesta  occasião  não  se  estendeo 
mais  na  relação  pelo  que  pertence  á  visita,  por  se 
occupar  a  Carta  em  assumptos  de  cuidado,  que  não 
deixárão  tempo,  nem  higar  para  outra  cousa. 

Em  21  ae  Junho;  de  S.  Pedro  do  Souto:  «Desla 
vez  lenho-mc  vislo  mais  assaltado  dos  repelidos  ata- 
ques da  minha  impertinente  moléstia;  creio  que  hc 
por  conta  do  maior  trabalho ;  pois  não  são  estações 
demoradas ;  mas  de  Freguezia  em  Freguezia,  c  por 
conseguinte  sempre  o  mesmo  giro  uniforme  de  traba- 
lho. .  .Vou  proseguindo  o  meu  giro  até  Rcfoios  do 
Lima,  de  que  não  estou  longe,  e  onde  faço  tenção  do 
me  demorar  alguns  dias  para  tomar  ah^um  allivio.» 
E  no  dia  29  do  dito  mez:  «Em  Rcfoios  do  Lima, 
sitio  muito  agi'adavel,  aonde  cheguei  lionlem,  c  faço 
tenção  de  me  demorar  alguns  dias  para  respirar  hum 
pouco  da  fadiga,  que  não  tem  sido  pequena  até  agora, 
muito  principalmente  por  causa  desta  negra  moléstia 
hemorroidal  quasi  continua ;  aqui,  digo,  recebi  a  sua 
Carla  5.c.  Por  alguns  motivos,  cm  que  entra  o  do 
abalo  na  sande,  resolvo-me  a  mudar  de  direcção :  de 
JA)nle  de  Lima  prosigo  até  á  Barca;  e  dahi  para 
Casa.»  E  escrevendo  ainda  da  mesma  paragem  a  5 
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lie  Julho,  iliz:  •Hoje  saio  dcRefoios:  dii ijn-mc  a 
Ponte  de  Lima;  e  dalii  talvez  subirei  ao  lungo  do  rio 
pela  outra  parle,  couciuindo  na  Villa  da  Barca. » 

Em  18  de  Julho:  <Da  Villa  da  Barca,  aonde 
cheguei  e>!a  larde,  depois  de  trazer  huma  marcba 
batida  desde  Refoios,  Ponte  de  Lima,  e  de  toda  esta 
banda  de  cá  do  rio,  escrevo  agora  a  V.  m ;  porque 
já  uie  pica  a  couscicncia  de  tanla  deujora :  inas  em 
lim.  meu  Amigo,  esla  digressão  he  muito  mais  Ira- 
ÍKilliusa  que  as  outras:  Missão  couluuiada,  com  o 
conlrapezo  dos  despachos,  que  me  seguem  inaltera- 
velmente ;  c  mil  cousas  que  se  não  podem  explicar 
por  escrita :  já  a  natureza  se  mostra  enfadada;  e  por 
isso  daqui  me  encaminho  em  direitura  a  Braga.  • 

Em  26  do  dito  mez ;  de  Boívies :  cVou  concluin- 
do a  uuulia  digressão:  Sexta  feira  29  d  ocorrente 
mando  vir  as  bestas;  e  nesse  mesmo  dia  me  rcíoiho 
a  Braga  para  cuidar  na  fornada  de  Ordinaiid(»s,  e  ou- 
tros objeclos,  (|ue  reclamão  a  minha  presença.  Pare* 
ce-me,  quo  desta  vez  se  fez  boa  seára :  Deosa  abençoe 
para  que  vá  avante.  Pelo  menos  conho  quo  as  pra- 
ticas, que  fiz  ao  Clero  separadamente,  produzirão  al- 
gum fructo;  c  disso  já  lenho  algumas  provas.  • 


Lxiyiu^ud  by  Google 


—  305  — 
CAPITULO  XLIV. 


Dc  Oolro0  traballiofi*  c  cuidados  ipio  neate  anno 
accrescérâo  aos  ordlaarioa« 


HiTM  dos  trabalhos  que  houve  neste  anno  sobre 
os  Oi  Jiiiarios,  e  ialieienles  ao  oflBcio  pastoral,  foi  o 
lançameiUo  da  nova  Decima  ecclesiastica^  cm  que  o 
Prelado  se  houve  com  ariuella  exacção,  e  iiitelligen- 
cia,  que  se  devia  esperar.  Em  Carta  de  3  de  JNavem- 
bro  diz  S.  E\.*:  cJá  saberá  a  Ordem  que  tive  este 
correio.  Nada  mais  jasto  do  que  acudirem  os  Ecde- 
siastícos  is  necessidades  do  Estado  com  parte  dos 
seus  bens :  mas  gostaria  antes  que  fosse  donativo,  ou 
contribuição  por  huma  vez.  Não  rac  cuóla  por  niim, 
que  sou  sempre  o  piimeiro  Pobre  que  lenho  direito 
á  minlia  subsistência;  mas  pelos  miseráveis,  que  per- 
dem este  recurso.  Como  o  Principe  por  hum  eileito 
de  benignidade  incumbe  aos  Prelados  esta  cobrança, 
julgue  Y.  m.  que  seára  me  nasce  agora  de  morliGca- 
ções,  e  cuidados,  tendo  de  barulhar  com  todo  o  Clero 
Secular,  e  Regular  de  huma  tão  vasta  Diocese ;  por- 
fjue  em  fim  nâo  são  exccptuaJus  os  mesmos  lic^aila- 
les  izentos  (la  minha  Jurisdicrão.  Ahi  vou  já  estabelecer 
huma  Junta  de  Ministros  da  Relarão,  c  passar  as 
mais  Ordens  necessárias  para  este  iim.  liei  de  pedir 
alguns  esclarecimentos  acerca  disto;  mas  por  ora 
convém  só  espreitar  o  que  tSo  &zendo  os  outros 
Prelados.  V.  m.  me  dirá  se  o  Patriarca  abrange  na 
Ordem  algum  destes, — os  Clérigos  que  tem  sómente 

«0.— Tom. 
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ifírr  !  {<if  '^ra  '-j^rr  t>í'*  o*  ajrescctríis  iir:  GcfliS* 
rjkkí  íi .  j>  Att.*ín:  ô-íp^yls  se  rcs»>Ií€fi  i  «pesâo.» 
Far^>&  «{'i«r ii2.>  p>>k  proo»^  com  mais  loerto  nem 

'AYm  Uii:.í:  *r  o  [^lf>'r.in>o  a  c  ::.^  'jíIxS>  da  po- 
Lrírz;j.  O  n!  :/j;iva  S.  Ex.':  tN:i>  iLe  pirecc  que  be 
híjTíj  IfíMíi  híj:x(íit4  ní\h  '<í*fS  Cii  »>r*]!riar!  :<5  ?  Pur- 
gue h,U)Wi()  hf:  Luríi  BL-pà'J'>  Leiria,  ou  «i  »  Akar- 
»<r,  nja^tium  bispa  '  >  qu*:  atirange  quasi  doasProTin- 
ch^  ÍDleín  .  f  ado  Mioho  prÍDcipalmoolc  acagaiada 
(k  Povo :  depois  o  grande  Damero  que  ba  de  CooTen- 
Uís  de  bom  e  outro  sexo.  Ob !  Que  sorle  pezadissima, 
o  lií>  díííicil  me  e-tava  rescrrada!  Bem  neeessilo  do 
fjpfjmo  íla.s  orãí-TH'?!  das  almas  virtuosas  parii  íiào 
iLit  <x>ííí  a  carga  no  chão,  e  corni-o  ii  »  Inf» nio. »  E>la 
de-Hí:/;íi(íaní;a  de  si  lie  que  o  fazia  ru  ti  lar  « in  luJo. 

Em  (.^arta  pouco  posterior  dizia  S.  Ejl/;  «Coq- 
hla-fi^  i|oe  o  meu  Cabido  pertende  offerecer  a  S.  Ma- 
gCKtade  o  rendimento  inteiro  de  bam  anno.  Eu  não 
me  atrevo  a  tanto,  receando  que  os  Proprietários  dos 
ímm  da  Milra,  mie  são  os  Pobres,  me  íaçâo  carga 
di.slo  aljfiim  dia.  (iwdiúo  melhor  parectí  (leixarnio-nus 
rogiihii  (íilas  ddermiiiações  do  Soberano:  quamlo 
Klh'  vir  que  as  necessidades  da  Republica  pedem  este 
Hacrilicio  pleno,  fazello  então  com  boa  vontade!» 
LembiaiHlo-se  enlão  dc  que  talvez  o  Cabido  quizesse 
excluir-Ho  da  obrigação  que  tínba,  assim  como  o  resto 
do  Arcebispado,  do  lhe  dar  contas  para  a  multa, 
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accrescenta:  tPelo  menos  consta  que  tem  custado 
isto  hum  pouco  a  alguns ;  e  que  algumas  queixas  se 
formádU)  em  Cabido  contra  mim,  nSo  obstante  haver- 
lhe  eu  por  hnma  Carta  mui  attenciosa  pedido  con- 
selho sobre  o  modo  com  que  llie  parecia  se  fizesse 
aquella  Collecla,  isto  he,  se  da  massa  junta,  ou  de- 
pois da  repartição  feila  a  cada  hum:  mas  não  se  pôde 
satisfazer  a  ânimos  indispostos*» 

Em  outra  Carla,  dizendo  que  desejava  a  decisSo 
de  certo  negocio,  que  lhe  haria  de  render  bastante 
trabalho,  accrescenta:  «Supposto  que  presentemente 
com  a  Decima  ecclesiasltca  anda  isto  assâs  embara- 
çado :  já  que  toquei  ncsle  ponlo,  tomara  saber,  alem 
do  mais  que  já  di^^ííe,  a  íorma  da  multa;  sc  v. 
rendendo  a  Abbadia  400|  réis  he  multada  em  M)$ 
réis ;  ou  feita  a  conta  pelas  medidas  de  pão,  vinho,  &c. 
e  cingir-me  ao  disposto  pela  Lei  da  Decima  secu- 
lar; que  sem  dúvida  vem  a  dar  em  muito  menos. 
Como  a  Carta  Regia  não  declara  nada  a  este  respeito^ 
antes  parece  que  propõe  por  norma  a  Decima  secular, 
hão  de  haver  suas  diffiouldades.  V.  m.  me  irá  avi- 
sando do  que  constar. »  Tenho  transcripto  todas  estas 
propostas  em  matéria,  em  que  se  sabe  qual  foi  a 
final  a  pratica,  para  que  se  veja  a  consideração,  com 
que  o  Prelado  obrava;  bem  ao  contrario  do  que 
pessoas  malévolas  quercrião  persuadir;  pois  me  dizia 
S.  Ex/  em  Carta  de  15  de  Dezembro:  «Disse-me 
pessoa  que  veio  da  Còrte,  que  se  divulgâra  por  lâ, 
que  cu  requerera  a  S.  Mageslade  para  não  contribuir, 
não  sei  por  que  motivo ;  e  que  esla  noticia  até  corrêra 
por  Palacio :  muita  gente  tenho  que  me  quer  bem. 
Ahi  lhe  remelto  a  Copia  do  Edital,  que  foi  para  to- 
das as  Comarcas:  quem  assim  falia,  e  pensa,  pareço 


pxz^^aoMX.*)  íatZíer  lai  hsfm^  y;^' -  «Pie  <lo 
iwsi,  e  A>  afry> «sçre^«>l>-oe  S.  EL^me  áii^ :  «O 
csorrdo  pa&*A4o  <«wtí  ao  Ibrpa  eipoodo  al^w 
yffiiUM  ;Êfmk  &k  Decima:  e«fpefo  em  birodade  a 

tW  >>ií).  ff'4r^  f^AríiT  e^t^  i^;:  ^*  :*.  Diiem-nie  qoe 
í/>  H/^^f^fi  VíThpAií;^,  e  Làrrie^  >  tlzi^jo  a  sua 
ij,\V'j^,  e  rião  sfi  se  a  r<rfDetl^rãi:i :  Dtm  a  vasiidâo 
íjí-  t;i  lú'f(:(:yfí,  uíítn  tâinl^em  o  roethodo,  que  Urabo 
aákfitado  ^maílo  ílífíereote,  e  mais  regoiar,  segando 
m  ffAíecí',}  ífmíi.V  m  tanta  brevidade:  aléin  de  ter 
YÍxIo  na  Oraem  EncvcUea  do  Patriarca,  que  o  amo 
principiava  agora  emoNalal ;  e  o  prímeiro  pagamento 
s^rfa  mn  Junho.  Se  V.  m.  souber  alguma  cousa  em 
contrario,  tenha  a  bondade  de  me  avisar.  > 

í^or  (ÀJhduir  com  o  tjue  peí  Unte  a  esta  malcí  ia, 
referirei  aqui  os  mais  passos  f[ue  hou vi  rão  até  á  re- 
rneiiKa  do  primeiro  pa^unento.  Em  Carta  de  Maio  do 
anno  segomte  leio  estas  palavras :  <Como  não  tenho 
ordem  para  excluir  da  ooUecta  da  Decima  os  rendi* 
mentos  das  Igrejas  de  Malta  e  da  UnÍTersidade,  será 
líom  í|ne  V.  m.  fallc  nisto  ao  Senhor  Marquez,  e  me 
diga  o  que  d(!Vo  obrar;  pnr  íiue  até  agora  só  cuido  no 
exame  (las  Cuugruab  il;Lf|uiílles  Parochos,  sem  allen- 
der  ao  prosso  das  rendas.  Quando  soja  da  iiilencão 
de  S.  Alles^y  ^uo  eu  collecte  estes  rendimenlos,  en- 
tlU)  será  preciso  venha  Ordem  positiva,  para  isso: 
do  outra  sorte  não  poderei  fazer  nada ;  do  que  já  te  - 
nlio  assAs  ftmdamento  pelo  que  pertence  aos  Malte- 
zcs  &c.»  Km  outra  Carta:  «Ile  incrível  o  trabalho, 

I  \U\v  IaUiuI  <|iio  lio  tlt4il«  Noreoibfo,  iadue  otcoriUCarU 
Uvfia  U«  Id  U«  OuluUro, 
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6  a  mortificação  que  traz  eomsigo  o  negocio  da  De- 
cima: fallava  islo  para  aggravar  o  pezo  da  Braga: 
e  pcior  be,  se  depois  de  tanta  fadiga  lenho  ainda 
dc  ser  censurado :  porcjue  em  fim  não  parece  som- 
ma  proporcionada  á  vastidão  da  Diocese :  mas  a  tu- 
do (leo  causa  o  systema  geralmente  adoptado  de  se 
governarem  pela  Lei  da  Decima  Secular,  e  não  pela 
urdem  circular  que  enviei  para  lodo  o  Arcebispaao.  > 
Não  foi  em  vão  o  receio  de  ter  de  experimentar 
ainda  sobre  a  fadiga  algum  dissabor.  Em  Carta  dc 
13  dc  Julho  seguinte  me  diz  S.  Ex.*:  «Tive  neste 
correio  luirn  Aviso,  que  me  causou  algum  reparo,  e 
tambcm  desgosto:  era  relativo  á  Decima  ecclcsiasli- 
ca ;  e  nelle  se  me  intimão  duas  cousas  da  parte  da 
Soberana;  a  saber,  brevidade  na  remessa  da  Colle- 
cta;  e  que  envie  com  ella  huma  relação  das  rendas, 
de  que  se  deduz  a  dita  contribuição.  Ora  não  lhe 
parece  que  liuma  e  outra  he  para  afíligir?  De  manei- 
ra (jue  SC  eslão  disfarçando  contiiiuamcnle  aos  Minis- 
tros seculares  largas  demoras,  até  chegarem  a  ajun- 
tar os  dous  semestres :  e  cnião  o  Arcebispo  de  Braga 
com  huma  extensão  immensa  de  districto,  que  cabe 
á  sua  CoUecta,  e  tendo  além  disto  padecido  huma 
gravíssima  enfermidade,  aue  o  levou  ás  portas  da 
morte  (delia  havemos  ainoa  fallar),  e  de  que  ainda 
ha  bem  pouco  convalesceo,  já  tardava  em  26  de  Ju- 
nho com  o  primeiro  semestre?  Vallia-iiic  Deus,  que 
tanta  falia  dc  coinpaixão  acho  ainda  naquellcs,  dc 
que  me  [)arecia  que  linha  maior  motivo  para  a  espe- 
rar I  Porém  a  segunda  parte  do  Aviso  ainda  fere 
mais :  —  que  remetta  a  relação  das  rendas,  de  que 
se  deduz  a  Collecta : — ^he  em  bom  Portuguez  o  mes- 
mo que  dizer :  não  mereces  fé  alguma  nas  tuas  con- 
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tas:  eraais  conGança  deve  á  Rainha (lualijucr  Ministro 
secular,  ainda  que  seja  da  primeira  tíntrancia  ((lurqiio 
não  me  consta  que  se  tenha  pedido  semelhante  rolarão 
a  algum  dos  Collectores  da  Decima  secular.)  E  assim 
be  que  nestes  calamitosos  dias  se  respeita  a  fé,  e  o 
caracter  episcopal ;  esta  fé,  e  este  caracter,  que  em 
outro  tempo  mais  feliz  conciliava  tanta  preferencia^ 
e  estima  aos  que  delle  se  achavão  revestidos.  Eu 
creio  que  esta  Resolução  do  Princepe  tem  a  sua  ori- 
gem em  algims  ditos  odiosos,  que  já  ouvi  se  tem 
divulgado  lá  pela  Còrle  a  meu  respeito  sobre  a  con- 
tribuição deUraga.»  Com  tudo  era  isto  meradescon- 
fiança;  porque  o  Aviso  naturalmente  foi  geral  para 
todos  os  Bispos.  Continua  o  Prelado:  «Mas  em  fim 
iri  sem  falta  para  o  primeiro  correio  a  CoUecta  do 
Arcebispado,  acompanhada  dos  mappas  do  costume 
na  Decima  secular:  e  depois  com  tempo  (f)ur((!ic  eu 
não  podia  adivinhar  esta  nova,  e  enfadonha  ciicum- 
slancia  de  rcmetter  por  miúdo  todas  ns  parcelas  dc 
pão,  vinho»  dc.  que  os  Collectados  quizerão  declarar 
debaixo  de  juramento)  mandarei  também  a  dita  re- 
lação: e  ficarão  convencidos  os  Ministros  Régios, 
que  se  ha  algum  dólo,  não  se  me  deve  imputar  a 
mim,  seiíão  á  má  consciência  dos  que  derlo  as  suas 
quaíiliaò  erradas;  assim  como  com  isto  fico  cu  lam- 
bem desenganado,  que  a  Contribuição  ccclesiastica 
não  ho,  segundo  alé  agura  sc  dizia,  huma  contribuição 
Yolunlaria  do  Clero  deixada  á  prudência  dos  Bispos, 
ou  huma  cousa  que  se  não  devia  chamar  Decima; 
mas  antes  huma  Decima,  como  a  dos  Seculares,  e 
talvez  mais  forte.  Perdôe,  meu  Amigo»  este  desabafo: 
mas  com  quem  o  hei  de  ter  senão  com  V.  m.  ?  Custa 
muito  a  quem  aiua  ou  ialcrcsses  da  Igreja  vèr  como 
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cm  Inrifa  corlns  dolihprnçôos  politicas,  (\m  om  outro 
Icíiípo  iKin  <l<N\a\Tu)  do  encontrar  a  mais  foi  lc  oppo- 
sição  da  parle  dos  Bispos.  Nem  poderá  alguém  julgar 
que  he  o  apego  que  tenho  ás  rendas  da  Milra,  que 
me  obriga  a  fallar  assim ;  sabe-se  em  que  as  empre- 
go; e  que  nem  hum  real  levão  os  parentes.»  &c.  E 
na  Carta  do  correio  seguinte  (20  de  Julho)  me  diz : 
t Neste  mesmo  correio  envio  o  primeiro  semestre 
da  Decima  ecclcsiastica  do  Arcebispado :  talvez  a 
quantia  não  corresponda  á  expcclação ;  mas  não  sei 
que  lhe  íaea  depois  dc  se  ter  adoptado  geralmente 

Ícomo  em  Lisboa,  e  no  Porto)  o  syslema  das  medi- 
las  pelo  preço  da  Lei.  Com  tudo  ninguém  poderá 
duvidar  que  ainda  assim  houve  muito  maior  exacção 
do  que  na  Decima  secular.  Eu  dou  i  minha  parte 
tres  mil  cruzados;  e  se  quizesse  cingir-me,  como  os 
mais,  ao  exacto  syslema  das  medidas,  e  laniLem  dcs- 
contar  as  despezas  da  Collecta  (que  todas  Cíirrcgão 
sobre  a  Mitra,  e  não  são  pouca  cousa)  seria  talvez 
muito  u)e»os.> 

Outro  ponto,  que  também  neste  anno  lhe  deo 
algum  cuidado,  ainda  que  menor  que  o  das  cousas 
espirituaes»  foi  a  da  nomeação  de  hum  Vereador,  a 
que  chamão  de  barrete,  por  se  achar  ausente  hum 
dos  nomeados  nas  Pautas:  pois  vejo  que  S.  Ex.*''  me 
dizia  em  liuma  Carla  dc  12  de  Maio:  «V.  m.  não 
me  diz  donde  dimana  aijiiella  Resolução  ácerca  do 
Vereador,  se  da  Secretaria  d'Eslado,  sc  doDcsembar- 

So  do  Paço.  Ignoro  em  que  consistisse  a  incurialida- 
e :  só  se  foi  por  me  não  accingír  ás  pautas :  mas 
este  tem  sido  o  costume  inalterável  dos  Donatários  • 
meus  Antecessores,  e  costume  fundado  nas  clausulas 
cxuboranlcs  de  muitos  Alvarás  Régios,  que  nunca  sc 
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disputarão,  nem  pela  Lei  oHíma  forSo  derogados;  an- 
tes íirmatlos  novamcnle  com  a  excepção  que  se  fez. 
'Sempre  envio  essa  memoria  para  sua  instrucção;  e 
parecendo-lhe  que  deve  ir  Requerimento  formal,  avi- 
sará; pois  não  quizera  que  no  meu  lempo  fosse  ludo 
ao  íuodo.»  E  este  era  o  motivo  de  dar  os  passos, 

Se  julgava  precisos  em  semelhantes  matérias.  E  em 
rta  de  5  de  Julho  vejo  estas  palavras :  t  Tomára 
que  a  Resolução  do  Ministério  acerca  dos  Vereadores 
fosse  mais  favorável  á  Mitra  do  que  aquella,  que  se 
inspirou  a  primeira  vez.  O  meu  Secretario  me  avi- 
sa (a  Carla  era  escrila<;in  Visila)  que  fôra  rcmelliíla 
liuma  Informação  do  Procurador  da  Mitra,  que  cu 
não  vi;  mas  julgo  será  bem  fundada  &c.» 


CAPITULO  XLV. 


m»  mowo  MM* 


Logo  no  princípio  do  anno  de  1797  teve  o  Pre- 
lado o  dissabor  de  receber  hum  Aviso  da  Secretaria 

d'Estodo  datado  de  31  de  Dezembro  de  1797,  em 
que  se  lhe  diz  que  não  pôde  deixar  de  parecer  incon- 
siderada, e  precipitada  a  acção  de  prover  a  Dignidade 
de  Mestre  Escola  da  Collcgiada  de  Guimarães,  como 
devoluta,  em  que  S.  Ex.''  fòra  notoriamente  illudido 
•  por  bum  Capitular,  particularmente  existindo  o  Breve 
de  proroga,  que  o  D.  Prior  nor  cautela  havia  impe- 
Iraao  &c.  Pelo  que  era  S.  Magcstade  servida  provi- 
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siooalmeDte,  qae  S.  Ex/  Eazendo  immediatamente 
suspender  o  progresso  do  Provimento  extorquido,  in- 
formasse Jaò  illuíues,  com  que  fOra  surprehendidoc^c. 
Responde  o  Prelado,  como  costumava,  começando 
por  dizer  ao  Ministro  d'Estado,  que  vai  expôr  as  ra- 
zões do  seu  procedimento:  «E  V.  Ex.*  (diz  elle) 
pezando-as  na  balança  do  seu  illuminado  critério, 
depois  de  informar  a  S.  Magestade,  se  dignará  instruir- 
me  para  o  futuro :  por  quanto  ainda  que  tenha  algum 
zelo  pelos  fóros  da  mraha  Jurísdicção,  como  estou 
obrigado  por  hum  juramento,  não  lic  (iiluria  a  Deos) 
tão  cego,  c  indiscreto  quo  iwe  faça  [)re(  i[iilar  no  absur- 
do de  querer  invadir,  não  digo  os  Direitos  sagrados 
da  Coroa,  mas  nem  ainda  os  do  Padroeiro  mais 
abjecto  âu^.»  E  em  Carta  que  me  escreveu  em  5  de 
Janeiro,  me  diz  ácerca  deste  facto  o  seguinte:  «£ 
ooe  motivo  tenho  eu  de  arrependimento?  Attenda. 
Apresentou»me  aquelle  Cónego  alguns  documentos, 
que  examinados  pur  mim,  e  por  Ministros  babeis  da 
minha  litlação,  deixavão  vér,  senão  com  evidencia, 
ao  menos  com  grande  probabibdade,  que  não  apre- 
sentando os  Senhores  de  Guimarães  a  Cadeira  dentro 
de  seis  mezes,  se  devolvia  aquella  acção  para  a  Mi- 
tra de  Braga.  Eu  ignorava  que  se  tivesse  alcançado  a 
proroga  da  Sé  Apostólica ;  e  via  que  o  prazo  do  meu 
semestre  espirava  no  dia  seguinte ;  que  por  isso  mes- 
mo que  sou  gcniabnenlo  inimigo  de  conlcstarries  fui 
sempre  diffcrindo.  Que  querem  ?  Que  naiiuella  duiv- 
da  deixasse  eu  de  especar  os  Dii»  ilos  da  Mitra? 
Então,  sim,  parece  que  melhor  me  quadraria  o  epi- 
theto  de  material,  ou  do  sincero,  como  querem  dizer 
por  modo  mais  politico.  Como  porém  agora  consta 
do  Breve  da  proniga,  cessa  a  qnesISo:  e  IcariSo  ex- 
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tinctas  todas  as  desta  natureza,  se  os  doas  RR.  Có- 
negos, que  me  vierão  fallar,  cumprissem  o  que 

promollerão,  ih  pnr  na  minha  presença  documentos 
demonstrai i vos  (la  aulhoi"idailc  dos  Arcebispos  em 
qualíjiiir  ^oiie  de  vacalura  daquellcs  Beneíiciui. 
Ninguém  melhor  do  que  cu  deseja  conhecer  a  verda- 
de: estou  prompto  para  lho  fazer  sacrifício  dos  maio- 
res interesses :  pelo  menos  he  o  que  sinto  no  meu  co- 
ração.» 

Outros  motivos  de  amargura  me  refere  S.  Ex.* 

na  mesma  Carla :  «As  doenças  (diz)  tem  continuado ; 
c  já  niorreo  outro  menino;  e  hum  Mestre,  que  lam- 
bem liíilia  a  inspecção  da  ronparia  (que  por  isso  me 
faz  huma  faha  muito  considerável)  está  nos  últimos 
parocísmos.  Vè  V.  m.  hum  jardim  viçoso,  e  florente, 
depois  (|ue  por  elle  passou  a  tempestade  de  chuva,  e 
dc  graniso?  assim  está  agora  aquella  Gasa:  de  todo 
o  numero  dos  meninos  que  he  120,  poucos  escapa- 
rão ;  e  ainda  destes  vão  sempre  cahindo  alguns ;  dos 
niuis  alguns  estão  com  a  febre,  outros  se  vão  levan- 
tando, c  outros  recaliindo.  Ninguém  pensa  o  traba- 
lho, a  mortificação,  e  a  desneza  que  isto  Iraz  com- 
sigo.  Em  fim  foi  Deus  servido  carregar  a  sua  mão  na 
parte  que  mais  me  doía.  E  isto  junto  ás  perturbações 
com  o  Cabido,  que  estilo  presentemente  no  seu  fóco, 
não  lhe  [)arece  que  aggrava  hum  pouco  o  pezo  da 
Cruz?  Gloria  a  Deus  por  tudo!» 

Quanto  a  esta  ultima  causa  dc  desgostos,  me  diz 
na  Carla  do  correio  seguiule  (12  de  Janeiro) :  «Vai  a 
Represenlação,  que  me  vejo  obrigado  a  fazer  aoThro- 
no:  não  pode  deixar  de  ser:  vão  as  cousas  cmbrulhau* 
do*so  por  tal  modo,  aue  ameaço  consequências 
funestíssimas.  Além  dos  aous  Aggravos,  em  que  fallct 
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ullimamcnlc,  chegarão  já  tros  mais;  e  espero  outros. 
Todo  o  tempo  hc  pouco  para  responder  aos  Recursos 
da  Corna.  Eu  llic  direi  depois  o  exilo  de  Ioda  esta 
barafunda  de  Aggravos,  que  sendo  todos,  como  são» 
de  objectos  tão  frívolos,  cs[)cro  que  na  Córoa  fação 
justiça.  Mas  era  bom  dar  hum  golpe  â  raiz,  e  f  irarem- 
se  por  liuma  vez  do  mundo  laiilas  perlurbaçues,  e 
escândalos:  o  que  sóuicnte  se  poderá  conseguir  com 
a  providencia  apontada  no  fim  da  minlia  Rcpresenla- 
ção.  Lá  vai  remcllida  ao  Ministro  d  Eslado  outra 
idêntica,  também  com  a  dos  Capitulares  &€.• 

Era  esta  kuma  Representação  que  lhe  Gzerão  seis 
Cónegos,  parte  a  mais  sã  do  Cabido,  que  começava 
por  estas  palavras:  tHe  V.  Ex/  Rev."^  o  digníssimo 
Arcebispo  que  preside  na  Igreja  Primaz  das  Hespa- 
nhas ;  c  por  isso  a  V.  Ex.*  como  nosso  Prelado,  c 
Pastor,  de  que  muito  nos  gloriamos,  reccorremos  para 
atalhar  as  desordens,  em  que,  com  oscauJalo  geral, 
se  acha  oRev.'"''  Cabido,  de  que  nós  somos  membros, 
eno  qual,  por  defendermos,  e  sustentarmos  a  justiça, 
soffremos  continuas  vexaçOes,  e  desprezos.»  £  refe- 
rindo então  os  factos,  concluem:  (Com  toda  a  sub- 
missão, e  respeito  pedimos  a  V.  Ex.*  Rev."*  se  digne 
pôr  termo  a  tantas  desordens,  usando  do  seu  poder, 
e  authoridade.  Outra  vez  lhe  repetimos  a  nossa  sub- 
missão, e  respeito  &c. »  A  providencia  que  S.  Ex.' 
diz  apontava  no  fim  da  sua  Representação,  he,  que 
€  queira  S.  Magestade  ordenar  por  seu  Régio  Aviso, 
que  todas  as  cousas  sejão  restituidas  ao  estado,  em 

Jue  se  acbavão  ao  tempo  da  chegada  do  novo  Presi- 
ente  do  Cabido;  reservando  (dizj  V.  Magestade  o 
( xauic  dos  pontos  tanto  respectivos  aos  Sceplros,  ou 
Maças,  como  ao  Indulto  do  Solidéo,  e  dos  mais,  cm 
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que  versão  as  pre^nles  conlestaçõcs,  para  quando,  c 
perante  <|iiein  for  sorvida  ócc.» 

Do  que  o  Prelado  mostrava  passar  no  seu  animo 
por  efieíU)  destas  inquietaç^,  dá  testemunho  o  Pro- 
carador  geral  da  Mitra  Igoado  José  Peixoto  em  ai- 

j^uinas  Memorias,  que  me  commanicoa  denois  do 
allecímento  do  Prefado :  « Elie  chorava  (diz)  parti- 
cularmente; elle  encommendava  a  Deos  os  que  o 
ultrajavão:  os  seus  Ministros  atacavão,  e  respondião 
com  forra  de  justiça,  e  de  razão  aos  falsos  fimda- 
TDPntos  das  queixas;  c  elle  muitas  vezes  os  modera- 
va: eu  sou  testemunha;  elle  até  Dão  queria  vèr  os 
processos.  Nunca  da  sua  parte  promoveo  demandas, 
nem  as  incitou,  ou  buscou.  Eu  oatfeslo,  que  fui  seu 
Procurador  geral.  A  paz  foi  sempre  o  objecto  d'este 
bom  Pastor,  como  fez  vêr  em  muitas  outras  occa- 
siões.  »  Mas  hum  succcsso,  que  a  Diviiia  Troviden- 
cia  piTmiltio,  e  de  que  failaremos  no  Capilulo 
seguinte,  veio  púi  termo  a  todas  as  referidas  contes- 
tações nesta  época. 

Entretanto  continuava  o  flagello  das  doenças.  Na 
mesma  Carta  de  i2  de  Janeiro  me  dizia  S.  Ex.* : 
<  Contínuão  as  doenças  no  meu  Seminário  dos  Ór- 
fãos: sempre  morreo  o  Mestre,  de  que  lhe  fallei 
ullimamcnle:  caliio  onlro  de  novo;  e  também  dous 
Moços  (la  Cozíiiíiu ;  um  delles  o  principal  Cozinheiro, 
qi]n  (\Níá  perigoso.  Dos  meninos  vão  adoecendo  os 
que  liniiam  escapado;  os  outros  já  se  levantão,  e  es- 
tão na  convalescença  muito  fraquinhos  ainda,  alguns 
d^elles  com  assaz  receio  de  recahir.  Pela  Cidade  não 
faltâo  lambem  destas  febres  malignas,  e  morrem  al- 
gumas pessoas:  entre  ellas  foi  o  Juiz  do  Crime,  mo- 
ço Còlimabilissimo  até  pela  sua  piedade.  Esta  noite 
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morreo  hum  Sacerdote  da  msds  bella  condncf  a ;  Bra- 
ga não  conta  tres  como  elle :  louvado  Dcos  I  Talvez 
por  castigo  vai  privando  o  niuíido  dc  lanlas  vanta- 
gens, quantas  são  as  (jiie  llic  resullão  d  osl<»s  exem- 
plares de  virtude. »  E  em  Carta  de  19  do  mesmo 
mez :  t  Ainda  a  mão  do  Seobor  carrega  sobre  o  Se- 
minário dos  Órfãos,  ou  antes  sobre  mim.  Logo  que 
os  primeiros  se  levantarão,  cahio  o  resto,  que  erão 
poucos :  as  pessoas  de  fóra  que  Yierão  servir,  lá  es- 
tão já  derribadas,  parle  no  mesmo  Seminário,  e  par- 
te no  Hospital :  seis  rncainos  dos  Oflicios,  que  ti- 
nhão  concorrido  para  ajudar,  ci-los  ahi  lodos  com  a 
mesma  maligna :  assim  como  outro  Mestre,  que  veio 
de  novo :  bum  que  tinha  inspecção  sobre  os  meninos 
denoute,  e  nos  recreios,  eqae  pelos  seus  óptimos  cos- 
tumes era  de  grande  vantagem  á  Casa,  está  deliran- 
te, e  quasi  sem  esperança :  o  criado  do  meu  quarto, 
que  me  acompanhava  nas  visitas  contínuas  que  faço 
ao  Seminário,  honteni  cahio;  e  cufro  criado  também 
d  esta  Casa.  Agora  falto  eu.  O  que  Di  os  íòr  servido. 
Lombra-me  ter  liílo  na  Historia  Ecclesiaslica,  que 
alguns  Fieis  que  morrèrão  servindo  os  enfermos  (pa- 
rece-me  que  em  Alexandria)  a  Igreja  não  poz  du- 
vida em  adoptallos  entre  o  numero  dos  Martyres,  e 
os  vemos  no  Kalendario.  Com  esta  espécie  vou  ani- 
mando os  medrosos  para  se  não  faltar  em  nada  á 
Caridade,  òvc.» 
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CAPITULO  XLVI, 


De  li«m*  srave  doenç*  do  Prelaao»  e  eoa«e- 

de  ImmllilMle* 


O  QUE  O  caritativo  Pastor  previa,  quando  dizia 

3ue  eotre  os  que  cahião  faltava  elle,  aconteceo  pouco 
epois  de  escrever  aqnella  palavra.  Gresceo  a  enfer- 
midade a  ponto  de  se  perder  tolalmenlc  a  esperança 
da  sua  vida.  Então  foi  que  se  vio  bem  o  valor  e 
(v^iima  que  ganha  em  iodos  os  corações  rectos  hum 
Prelado  de  solida  virtude.  Quando  aqucllas  ovelhas 
se  virâo  ouasi  ao  ponto  de  perderem  o  seu  bom  Pas- 
tor, que  oemonstraçQes  não  derão  da  sua  consterna- 
ção I  Que  supplicas  pela  conservação  da  sua  vidai 
Ouçamos  como  o  reiere  o  mesmo  Prelado.  Na  pri- 
meira Carla  que  me  escrcvco,  ainda  por  mão  alheia, 
de[)ois  da  sua  moléstia,  em  30  de  Março  deste  anno, 
começa  assim  :  «Gloria  a  Deosl  Ainda  vivo,  Depois 
de  ler  chegado  ás  portas  da  eternidnde,  e  ler  feito  já 
quasi  todos  os  gastos  para  a  passagem;  foi  o  Senhor 
servido  por  huma  espécie  de  prodigio,  na  opinião 
dos  mesmos  Professores  da  Medicina,  conservar-me 
a  vida.  Elie  pela  sua  misericórdia  permitta  que  seja 

Sara  bem  das  almas,  que  me  estão  rccommendadas. 
las  fiquei,  meu  Amigo,  muito  derrul)ado.  Foi  huma 
nova  regenerarão,  concorrendo  demais  huma  tosse 
profunda  acompanhada  de  alguma  fehrc,  que  prin- 
cipiou ao  quatorzeno,  c  ainda  hoje  continua,  posto 
que  hum  pouco  mais  mitigada :  chamão-lho  os  Medi- 
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cos  huma  pequena  catarral,  a  qual  me  inhabilila 
para  toiJa  a  a[)plicação.  Pelo  menos  conheci  o  amor 
do  meu  Puvu,  que  fez  as  mais  estrondosas  demons- 
trações de  sentimento  em  Procissões,  e  Preces  pu[)li- 
cas,  e  outras  mais ;  e  depois,  de  alegria  pelo  meu 
restabelecimento.  O  que  me  confirma  em  que  lhe  não 
era  desagradável  o  méthodo  da  minha  administra- 
ção«>  Em  Carta  escrita  da  mesma  data  accrescenta : 
(dando  estas  noticias  ás  duas  Religiosas  de  Yianna 
do  Alcmtejo,  ás  ([uaes  conliim  iva,  quando  podia,  a 
consolar  com  algumas  regras)  «Não  vos  digo  nada 
dos  frnctos  que  occasionou  a  minha  doença:  eslava 
a  guerra  ateada  entre  os  Membros  do  meu  Cabido, 
sem  eu  deixar  de  ser  embaraçado  nella;  depois  de 
huma  pemiena  falia,  que  fiz,  acabando  de  receber  o 
Sagraao  Víaiico,  compoz-se  todo ;  e  estão  hoje  em 
paz:  gloria  a  DeosI»  E  referindo  este  facto  o  Pro- 
curador da  Milia,  lesicmunha  ocular,  nas  Memorias 
já  allegadas,  diz:  «Quando  o  Prelado,  por  força  da 
enfermidade,  houve  de  receber  o  Sa^í^rado  Yiatico, 
indo  o  Cabido  em  Communldade  assistir  á  acção  feita 
pelo  Deão,  pedindo  o  Prelado  perdão  a  todos,  e  ao 
mesmo  Cabido ;  este,  e  o  seu  Deão  promettérão  dei- 
xar-se  de  demandas;  e  com  eifeito  se  acabat^;  e 
por  então  cessou  a  discórdia ;  e  não  se  fallou  mais 
no  uso  do  Breve  do  Solidéo.» 

E  tornando  á  Carta  de  S.  Ex.*  para  mim :  depois 
das  palavras  acima  Iranscriptas,  continua :  'Ajudando 
o  Senhor,  cuido  que  a  minha  doença  será  hum  novo 
motivo,  que  me  despertará  para  o  fiituro  a  ser  cada 
vez  mais  fiel  no  desempenho  deste  dever:  e  a  V.  m. 
e  a  todas  as  pessoas  amigas  rogo  pelas  entranhas 
de  Jesus  Christo  que  me  ajudem  a  alcançar  do  Senhor 


—  320  — 

a  graça  necessária  para  aquelle  fim.»  Não  são  para 
perder  lições  de  tanta  hunilldade;  e  por  isso  trans- 
creveremos artigos  de  outras  Carias,  cm  que  falia  ao 
mesmo  propósito.  Na  primeira  que  me  escrcvco.  já 
da  sua  letra,  em  20  de  Abril,  depois  de  me  dizer 
que  se  ihe  havia  atrazado  a  convalescença  com  huma 
iodisgesfSo  sobre  constipado»  contínua:  «Gratifico 
muito  a  V.  m.  e  a  todos  os  Amigos  o  cuidado,  que 
tiverão  na  minha  moléstia;  (a  mim  na  verdade  me 
liiilia  feito  huma  impressão  inexplicável.)  Louvado 
Dcos,  que  pcrmilte  que  tanta  gente  cstoja  ilindida 
de  hum  pio  cnírano  a  meu  respeito.  Ora  Í!^lle  se  «li- 
gno  por  sua  iniinila  misericórdia  ajudar-me,  para 
ser  aaqui  em  diante  o  que  pareço,  e  o  que  devo  i 
dignidade  do  men  ministério,  fiem  o  desejo,  e  bem 
o  tenho  protestado  aos  pés  de  Jesus  Cbrislo,  e  me 
servirá  de  época  esta  ultima  enfermidade.»  Em  outra 
Carla  pouco  posterior  me  dizia  o  seguinte:  «Quero 
que  V.  m.  veja  esses  dous  Discursos,  especialmente 
o  que  tem  por  lhema  Cantejnm  Domino  kc. ;  e  he 
feito  por  hum  Doutor  desta  Cidade:  ambos  forão  pré- 
gados,  assim  como  outros  mais  em  differentes  Ac* 
ç9es  de  Graças,  que  se  fizerão  nesta  Cidade;  mas 
estes  são  os  mais  geitosos.  Sabe  para  que  lhos  man- 
do? Por  que  he  Amigo,  e  quero  que  me  ajude  daqui 
em  Hiante  com  os  seus  conselhos,  e  com  as  suas  sup- 

f>licas,  a  fim  de  eu  poder  dar  algum  corpo  a  estes 
ouvores,  que  até  ao  presente  os  julgo  ocos,  e  sem 
nenhuma  realidade.  Ai  I  Meu  Amigo,  orèa-me ;  tem- 
me  custado  bastantes  k^mas  este  conceito,  que 
muita  gente  formava  de  mim ;  senão  quando  estaria 
talvez  a  esta  hora  ardendo  nos  Infernos  pelos  meus 
crimes,  e  cá  no  mundo  aclamado  virtuoso.  Quanto 
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devo  a  Deos  por  me  esperar  mais  alguns  dias  I  Ro* 

gue-lhe  V.  ni.  muito  e  muito,  que  os  saiba  cu  apro- 
veitar melhor  do  que  até  agora;  e  que  não  com  o 
intuito  nas  estimações  do  mundo  sempre  vario  e  in- 
constante em  seus  juízos,  mas  somente  nas  do  Ceo, 
procore  desempenhar  os  gravíssimos  deveres  do  Epis- 
copado çor  um  modo  mais  generoso,  e  legitimo.» 

Aqui  devem  ter  lambem  lugar  as  palavras  que 
Ido  em  outra  Carta :  c  Gostei  muito  (diz)  da  Carla  do 
Bispo  do  Al^ai  ve.  He  huiu  Prelado  da  primitiva,  a 
quem  tenho  muitas  invejas :  mas  fallão-me  os  talen- 
tos, que  nelle  superabuínlaõ ;  e  de  mais  a  mais  com 
homa  seára  tão  vasta,  e  ião  fecunda  de  joio  para 
cultivar,  que  só  de  olhar  para  ella  treme  o  cora^. » 
Mas,  se  pôde  ser,  parece  transluzir  ainda  maia  a  saa 
humildaae  da  ingenuidade,  com  que  eOe  falia  em 
huns  exercícios  espirituaes,  que  quiz  fazer.  Nas  vés- 
peras delles  escrevendo  para  o  Convento  de  Vianna 
do  Alémtejo,  dizia:  «Que  triste  lie  esta  miserável 
vida,  sempre  complicada  de  mil  incertezas!  Quem 
não  exclamará  sempre  com  o  Profeta : — Âi  de  mim, 
que  o  meu  desterro  se  prolonga  muito  I — Escapou-me 
esta  palavra.  Isso  he  mais  próprio  de  Vds,  aue  en- 
cerradas nesse  feliz  cantinho^  longe  do  reboliço  do 
mundo,  muitas  vezes  tereis. conhecido  por  huma  doce 
experiência  quanto  o  Senhor  he  suave ;  e  amargoso 
tudo  o  que  não  he  Elie.  Coitadinho  de  mim  I  Lutamio 
de  continuo  com  as  paixões  dos  outros,  e  também 
com  as  minhas  (que  sem  amansarem  com  os  annos, 
antes  parecem  cada  vez  mais  fortes,  e  vivas)  pos- 
so dizer  com  toda  a  verdade  que  temo,  e  tremo 
muito  ácerca  do  meu  destino.  Agora  quero  vèr  se 
me  roubo  hum  par  de  dia^  a  esta  galé,  para  ir 

fl.— Tom.  2.» 


« 
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fazer  huns  exercícios  c^m  os  Padres  da  Missão,  já 
que  tenho  saúde,  e  o  Senhor  me  inspira  este  pen** 
samento.  Vós  não  deixeis  de  instar  ao  Ceo  com  ar- 
dentes rogos,  que  me  ajude  a  saltar  fdra  por  huroa 
vez  deste  atoleiro  de  misérias,  e  voando  pelo  caminho 
dos  Divinos  Mandamentos  possa  conduzir  comigo  to- 
das estas  almas,  que  me  estão  entregues,  sem  deixar 
atraz  huma  só  desgarrada.»  E  escrevendo-nie  a  mira 
depois  de  feitos  os  exercícios,  me  diz:  «Estava  para 
ir  á  Casa  da  Cruz  tomar  os  exercícios  espírituaes,  de 
que  muito  necessitava,  por  andar  vilissímo  em  todo 
o  sentido ;  mas  assentei  fazellos  no  Seminário  de  S. 
Pedro  juntamente  com  a  minha  Familía  Ecciesiastica, 
Seminaristas,  e  huma  boa  parte  dos  Meninos  Órfãos, 
chamando  para  isso  dous  Padros  da  Congregação  da 
Missão.  Graças  infinitas  srjrio  dadas  ao  Senhor,  qne 
me  parece  renderão  algum  íructo;  e  quanto  a  mim  foi 
assás  visivel :  algum  dia  o  conhecerá.  Permitta  Deos, 

Jue  nunca  se  apaguem  do  meu  espirito  os  vestigios 
e  tantas  reflexões  saudáveis,  que  alli  se  Gzerão :  mas 
temo-me  muito  da  minha  prodigiosa  inconstância, 
particulai  mente  mettido  no  reboliço  de  cousas,  qne 
lhe  não  são  desconhedidas.  Ora  rogue  muito  por  num 
nos  seus  Sacrificios.  kc*  Ainda  transcreverei  aqui 
o  que  vejo  em  Carta  escrita  para  o  Convento  de 
Yíanna,  fatiando  no  effeito  dos  mesmos  exercicios: 
iOhl  Que  dias  tão  felizes  I  Fortes  saudades  me  dei* 
xou  aquelle  santo  retiro  t  E  então  vér  a  modéstia,  e 
devoção  daquella  mocidade ;  meninos  de  bem  poucos 
annos  com  as  mãos  levantadas,  e  olhos  baixos  todo  o 
tempo  da  Oração;  muitos  delles  dando  bastantes 
signais  da  operação  da  Graça  nos  seus  espíritos! 
CcHifesso-vos,  que  sahi  assis  edificado  deste  exemplo; 
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e  lambem  (lie  justo  que  vo-lo  diga  para  agradecerdes 
por  mim  a  N.  Senhor)  que  fiquei  muito  melhor  do 
qae  andava ;  o  espirito  mais  quieto,  e  pacifico,  com 
novos  desejos  de  imitar  a  Jesus  Christo,  especialmente 
nas  virtndes  do  desapego,  da  mansidão,  e  da  humil- 
dade. Mas  aqui  cslou  oiUi  a  vez  inctlido  no  barulho. 
Deos  me  valha  por  sua  inQnita  misericórdia.  Pedi-lhe 
muito  que  me  conserve  sempre  estas  relíquias  pre- 
ciosas.! 


CAPITULO  XLVU. 


CoMtlniillo  os  cuidados  Acerca  de  provimentos 
de  IgrcjM»  e  de  Ordenardes» 


Sb  em  consequência  da  moléstia  do  Prelado  se  lhe 

corloiihum  dos  esgalhos  da  sua  cruz,  rcslavão  sempre 
oulros  de  sua  natureza  permanentes,  segundo  a  des- 
graça dos  tempos.  Kra  lium  destes  a  ambição  de  obter 
Benefícios  por  quaesquer  meios  que  fossem.  Em 
Carta,  que  S.  £x.*  me  escreveo  estando  já  convales- 
cente, tocando-me  na  pertenção,  que  tiaha  certo 
Abbade  de  mudar  de  Igreja,  diz :  c Ainda  que  não 
tenho  ruins  ínformaçl^s  da  sua  condocta,  sei  que  to- 
da esta  uKuiubra  se  encainiiilia  a  renunciar  a  Igreja, 
em  que  se  acha  presentemente,  em  hum  seu  li  mão, 
de  qticm  eu  não  posso  formar  juizo  que  tom  as  quali- 
dades necessárias.  YaUia-me  Deos  com  esta  furiosa 
mania  de  atracar  Beneficies  a  torto  e  direito  1  Eu  lhe 
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confesso,  que  por  aqui  íaz  lioje  o  Diabo  a  sua  fauna, 
particularmente  do  Arcebispado  de  Braga.  Que  con- 
tractos 1  Que  horrores  I  Que  indignos  sujeitos  estão 
entrando  nas  Igrejas  I  E  todo  actia  passo  franco  na 
Curia  Romana.  Mas  por  isso  talvez . . .  Bem  he  qne 
conheção  os  homens  queDoos  não  dorme,  nem  guar- 
da tudo  para  a  eternidade.  Queira  o  mesmo  Senhor 
por  sua  misericórdia  ajuntar  a  estes  castigos  a  luz,  ^ 
e  a  unção  da  graça  interior,  sem  o  que  os  açou- 
tes não  servem  senão  para  nos  fazerem  roais  endu- 
recidos, e  criminosos.  >  £  em  Carta  do  correio  seguinte 
leio:  <Âhí  remetto  essa  Representação  para  vêr  se 
consegue  de  N.  tomalla  á  sua  conla,  e  instar  com  o 
Príncipe  que  suspenda  esta  infernal  enxurrada  de 
Renuncias,  c  Impetras,  que  tanto  estrago  tem  causada 
á  Igreja  dc  Braga.  Até  aqui  contenlavão-se  com  os 
outros  BeneQcios ;  agora  vão  entrando  com  os  da  Ca* 
mera  e  Meza  Arcebispal,  c  já  se  forão  huns  poucos 
por  esta  via.  E  ahi  fica  o  Prelado  de  huma  Diocese 
imroensa  sem  ter  com  que  recompense  os  serviços  de 
hum  Ecclesiastico  benemérito.  Pelo  amor  de  Deos, 
N.  que  acuda  a  tamanha  desordem,  fallaiiJo  com 
efficacia  a  S.  Alteza;  pois  estou  certo  que  nunca  foi, 
nem  será  da  sua  vontade,  que  até  se  chegue  a  roubar 
a  hum  Bispo  o  que  he  em  certo  modo  da  sua  subsis* 
tencia,  ou  da  sua  authoridade,  que  vale  o  mesmo.» 
£  n'outra  occasião,  fazendo  algumas  reflexOes  sobre 
as  calamidades  daquella  época,  concluía:  tCréa,  meu 
Amigo,  (jue  desde  que  vi  rotos  os  diques  a  huma  tão 
horrenda  alluviãode  Provinienios  em  favor  de  Eccle- 
siasticos  os  mais  indicio?.  vm]o  são  os  que  tem 
entrado,  e  vão  entrando  cada  dia  nas  igrejas,  sempre 
andei  receoso  de  algum  grande  castigo.  Deos  queira 
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que  não  passe  a  mais.  He  o  que  devemos  pedir  muito 
6  muito  em  nossos  Sacrifícios.  * 

Ouçamo-lo  ainda  outra  vez  fallando  neste  assum- 
pto, que  desgraçadamente  lhe  offerecia  tantas  occasiõcs 
de  o  lamcniar :  «Quer  mais  chiro  (me  dizia)  o  espi- 
rito, que  hoje  domina?  Cnfii  a  morte  do  Abbade  de 
N.  eis-ahi  ateado  o  incciidio  da  ambição ;  que  faz 
horror.  Parece  que  varrêrão  da  lembrança  dos  tio*- 
mens  as  idésts  da  Eternidade;  não  cuidando  cada 
hum  senão  em  procurar  meios  (sejão  legítimos,  ou 
não,  pouco  importa)  de  se  estabelecer  aqui  por  hum 
modo  vantajoso.  Ate  me  consta,  que  dons  Parochos 
forão  logo  de  corrida  com  intuito  na  posta :  bom  sei 
eu  o  que  elles  morecirio.  Pois  o  pretexto,  que  allega 
N. !  Só  quem  for  cego  deixará  de  vôr  a  sua  futilida- 
de. Seja  embora  (como  elle  diz,  e  eu  não  duvido) 
aleive,  e  testemunho  falso,  que  se  lhe  levantou :  en- 
tão por  isso  deve-se  deixar  a  I^^reja?  Bem  estavão 
todos  os  bons  Pastores,  se  esta  razão  pudesse  justi- 
ficar o  seu  retiro.  Mas  o  peior  hc  que  não  vale  o 
pretexto  para  a  ííjrcja  de  N,  ou  para  ou  ira  (jiialquer 
de  pouco  rciidiíiiento;  sim,  para  a  de  N.  Pois  N.  I 
Jesus  I  Que  me  tenho  visto  doudo  com  este,  e  outros 
vários  Pertendentes.  >  E  porque  o  Padroeiro  da  pri- 
meira Igreja,  de  que  nesta  Carta  faz  menção,  tinha 
querido  consultallo  antes  de  passar  a  Apresentação ; 
accrescenta  S.  Ex.^  ás  palavras  acima  transcríptas : 
€  V.  m.  tenha  a  bondade  de  dizer  a  N,  que  já  com 
a  minha  careca  tenho  demasiada  tortura  noste  espi- 
rito; qiic  rne  não  aggrave  mais  o  pozo:  sobre  tudo 
para  a  Abbadia  de  N.  por  modo  nenhum  quero  ser 
*  consultado,  que  tenho  razões  para  isso.  Tomara  que 
os  Senhores  Padroeiros  adoptassem  o  bello  systema 
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de. .  .Oh !  Que  socego!  Constar  geraiinente  que  pedir 
o  fieneiicio  por  si,  ou  por  outrem,  be  o  mesmo  que 
ser  excluído  delle  I  £  então  rindo,  e  com  toda  a  graça 
dizendo-lbe  mesmo  na  cara  hum  Não  com  N.  grande, 
por  isso  mesmo  que  não  espera  que  Deos  o  chame, 
eomo  he  jasto,  mas  introduzir-se  de  sea  motu  pró- 
prio.» Em  oiili  :i  (larta:  »Em  fim  não  espero  já  em 
men  tempo  vèr  bem  solido  nesta  Igreja,  depois  de 
vêr  (pie  hum  mal  Ião  grande,  como  he  a  entrada  de 
indignos  Ecclosiaslicos  nas  Parochías,  longe  de  se 
afalbar,  cada  vez  rai  em  mais  augmento  por  via  das 
desgraçadas  Impetras,  e  Renuncias  sem  tino,  nem 
selecção  de  casta  alguma.  Ail  Que  juizo  terrível  es< 

(era  no  grande  Dia  a  quem  he  causa  de  tantos  males ! 
fão  se  pensa,  meu  Aaiigo,  a  extremidade,  a  que  tem 
chegado  as  cousas:  Iniciados  de  primeira  Tonsura, 
que  pela  sua  ruim  conducta  acha  vão  a  porta  fechada 
para  o  ascenso  ás  outras  Ordens,  sem  eu  saber,  ahi 
apparecem  collados  nas  Igrejas  por  Authoridade 
Apostólica ;  e  isto  aos  montes.  Porque  lhes  não  dif- 
ficuUas  a  Ordenação  em  quanto  não  derem  provas 
de  vocação  legitima?  Isso  faço:  mas  a  que  terríveis 
combates  me  não  expõe  este  procedimento!  Que  gri- 
tas! Que  queixas  enraivadas!  Eis-ahi  já  humas  pou- 
cas de  Compulsórias  da  Nunciatura ;  e  espero  muitas 
mais  ;  assim  como  Recursos  á  Coróa.  Jesus  1  Que 
vida  I  £  haverá  ainda  quem  se  deixe  sagrar  Bispo 
em  tempos  tão  calamitosos?  Não  digo  mais  nada: 
que  se  me  está  frigindo  o  coração.» 

Addição  ao  Capitulo  XLVIL 

f)m  Carta  escrita  bum  mez  depois  se  vem  as 
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f  ialavras  segninles ;  •  Esião  os  tempos  mui  ci  ilicos 
para  a  Igreja.  Deos  acuda !  E  a  Guria  Romaua  en- 
carniçada cada  vez  mais  no  maldito  abuso  de  facul- 
tar Impetras,  e  Renuncias  sem  tom,  nem  som ;  que 
vejo  alagada  a  Diocese  de  huma  enxurrada  de  Paro* 
chos  indignos,  que  v3o  sempre  entrando  por  esta  via. 
Não  lei  cl  i>lo  ali^uiii  icíiicilio?  Jesus!  Que  desgraça 
para  as  alinas  !  E  parece  <|ue  o  espirito  de  obsecação 
se  tem  apoderado  dos  ânimos,  que  não  ha  fazer-lhes 
abalo  nem  os  clamores  dos  Prelados,  nem  os  casti- 
gos tão  visíveis  do  Ceo.  Até  me  lembro  se  isto  será 
tratada  de  algum  supposto  Banqueiro,  que  forje  se- 
melhantes Breves  mesmo  em  Portugal ;  ^endo  incrí- 
vel que  a  Curia  Romana,  onde  ha  certamente  muita 
sabedoria,  e  piedade,  não  pcze  as  consequências  fu- 
nestíssimas deslas  cegas  concessões.  Até  aqui  os  Bre- 
ves de  non  reaidendo  vinhão  ao  menos  remetlidos  ao 
Oi£cial  do  Bispo  para  examinar  a  legitimidade  das 
premissas;  agora  vem  em  direitura  aos  mesmos  Paro- 
chos,  que  ossupplicão;  e  lá  fica  tudo  na  sua  consciên- 
cia; e  isto  posto  como  em  tarifa.  Na  verdade  eu  n3o 
sei  aonde  vai  dar  cornsig-j  hum  abuso  tão  inaudito 
do  poder  das  Chaves  da  Igreja.  Adeos,  meu  Amigo. 
Sempre  me  resvala  a  penna  para  isto  contra  minha 
vontade ;  pois  vejo  que  he  sem  íructo :  ao  menos  sir- 
va-lhe  para  o  estimular  a  pedir  ao  Senhorque  abbre* 
vie  dias  tãomáos.* 

Já  que  a  respeito  destas  desordens  só  ibe  resta- 
v3o  as  Representações,  e  os  clamores,  no  que  estava 
na  sua  mão,  que  era  negar  Dimissorlas  quando  via 
que  se  não  devião  dar,  se  conservava  inexorável.  Diz- 
me  cm  luima  Carta:  «Estimo  muito  e  muito  que  seja 
de  approvação  do  Marquez,  e  da  sua  o  propósito,  em 
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que  eslon  a  respeito  de  Dimissorias:  não  se  podem 
já  soíircr  tantos  empenhos  por  huma  cousa,  que  não 
deve  admittir  nenhum.  He  melhor  assim :  e  se  alguns 
murmurarem  disso,  como  sei  que  hão  de  fazer,  terei 
presente  a  bella  máxima  do  meu  S.  Ap.  Sim  beor 
li»  me,  cogita  hoc  primtm,  amtmnere,  et  contenmi.  • 
E  por  outra  vez:  «Que  formidáveis  alaíjucs  por  con- 
ta destas  negras  Dimissoiias!  Estou  reputado  pelo 
homem  mais  grosseiro,  o  incivil  do  mundo.  Não  im- 
poria: antes  mal  com  os  homens  por  amor  de  Deus, 
que  ao  contrario.» 

Em  outra  occastão,  respondendo  a  buma  sup- 

Íftlica  que  se  lhe  fazia  desta  natureza,  diz :  «Porque 
ògemdemim  estes  Ordinandos  do  Arcebispado,  e  vão 
buscar  Bispos  estranhos  pM!  :i  lhes  eoiiferircm  as  san- 
tas Ordens?  Eis-aquihum  m\sI*Miu  para  muita  poente 
que  não  sabe  o  extremo  cuidado  que  me  deve  este 
negocio  :  quero  Ministros  da  Religião  instruidos,  c 
de  sã  conducta ;  para  o  que  me  he  necessário  fazeU 
)os  passar  por  exames,  e  outras  provas  que  sooeguem 
a  minha  consciência:  e  he  o  que  elles  não  querem; 
roas  a  torto,  e  a  direito,  seja  como  for,  enlrarno  Sa- 
cerdócio, e  pelo  caminho  mais  curto,  que  lie  sem  con- 
testação o  da  Dimissoria,  &c. » 
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CAPITULO  XLVm. 


CoNTiNUATÃo  também  as  suas  amarguras  a  res- 
peito dc  Religiosas,  assim  pelas  que  que  não  sahir, 
como  pelas  que  querião  entrar.  Quanto  ás  primeiras, 
me  dizia  em  huma  Carta :  t  Ahi  sahe  agora  do  Con- 
vento de  N.  outra  Freira  rapariga  para  banhos,  ou 
ares,  por  sinal  que  bem  doudinha,  de  que  assás  a 
reprebendí  na  Visita  passada ;  e  de  mais  a  mais  sem 
moléstia  considerável,  que  se  conhecesse.  Porque  lhe 
deste  licença?  Eis-aqui  a  minha  magoa:  nem  sequer 
se  me  failou  nisso :  lá  alcançárâo  o  Breve  de  Roma, 
lá  passou  pela  Secretaria  de  Estado ;  e  o  meu  Pro- 
visor  o  sentenceou,  posto  a  bum  canto  o  próprio  Or- 
dinário, o  Juiz  natural  na  primeira  instancia,  o  Pas* 
tor  encarregado  desta  ovelha,  e  que  tem  todos  os 
motivos  para  a  conhecer.  E  admirão^se  do  progresso 
dos  eiercitos  republicanos!  Pois  eu  antes  roe  admi> 
raria  se  assim  mo  fosse:  porque  em  firo  o  Deos  dos 
Christãos  não  he  hum  Deos  indolente,  sem  brio,  nem 
honra;  mas  hum  Deos  todo  de  zelos,  que  sabe  vingar 
as  injustiças,  ainda  neste  mundo,  com  braço  pode- 
roso: na  falta  dos  Francezes,  não  deixaria  de  achar 
outros  inimigos  terríveis ;  e  em  falta  de  todos  ficá- 
vamos sempre  nds  mesmos,  que,  abandonados  pelo 
Senhor  ao  espirito  da  seducção,  bastaríamos  para 
nos  causarmos  todo  o  mal. » 

E  querendo  ao  menos  ir  à  mão  ao  seu  Provisor, 
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para  o  cohibir  dacraeila  iacilidade  de  seoteocear 
Breves,  nem  isto  pôde  leTar  ávanfe.  Em  bania  Carta 

de  S.  Ex.*  se  lé:  «Quero  crae  veja,  c  admire  essa 
Resposta  do  meu  Provisor.  Como  eu  soube  a  pratica 
do  Patriarcatio,  e  por  oulra  parte  me  não  he  desco- 
nhecida a  intenção  dos  Papas,  declarada  pelo  Summo 
Pontífice  Alexandre  111,  de  quererem  qoe  os  Bi^s^pos 
examinem  os  Breyes  da  Caria  Romana,  para  qae  no 
caso»  qae  lhes  pareção  injustos  por  algnm  principio, 
nSo  hajão  de  prodozir  effeito,  mandei  ordem  âquelle 
Ministro,  paia  que  daqui  em  diante  não  desse  a  exe- 
cução Breve  algnm,  sem  lhe  ser  por  mim  remctlido. 
Eis-ahi  a  resposta,  que  me  deo,  e  em  que  iíie  acho 
muita  graça,  especiahnente  nas  palavras  notadas: 
peze-as  V.  m,  e  o  resto.  &c.>  Começa  a  dita  res- 
posta: c  As  Letras  Apostólicas,  que  me  são  commet- 
tidas,  vindo  munidas  com  o  Rcgto  Beneplácito,  soa 
ea  quem  as  deve  executar,  sem  dependência  de  re- 
messa expedida  pela  Junsdicção  Ordinária  inferior  á 
Delegada:  pratica  esta  inalterável  em  semelhantes 
Delegados.  »  Este  he  todo  o  sen  fnndamonto :  E  di- 
zendo logo, — que  seria  injurioso  ao  Supremo  Dele* 
game  suspender  a  execução  das  suas  Letras,  fazen- 
do-a  dependente  de  outra  inferior  Junsdicção,  — 
accrescenta:  «Sendo  igualmente  indecoroso  á  Red 
Authoridade  esperar  outra  remessa  além  dos  Reaes 
Avisos. »  E  estas  erão  as  palavras  especialmente  no- 
tadas pelo  Prelado. 

Quanto  á  entrada  de  Freiras  nos  Conventos; 
tendo  recebido  bum  Aviso  da  Junta  do  Melhora*  , 
mento  para  informar  ácerca  das  que  havião  entrado 
nos  Conventos  desde  o  anoo  de  1791 ;  e  encarre- 
gando-o  de  saber  algomas  circumstancias,  antes  de 
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remeller  OíEcio  á  Junla,  me  diz :  t  Não  obstante 
acharom-sc  armados  todos,  ou  quasi  todos  os  Mos- 
teiros de  plena  faculdade  por  via  do  Confnssor,  para 
admiltirem  Noviças,  tenho-me  posto  íorte;  e  pela 
misericórdia  Divina  nem  bumasó  entrou,  á  excepção 
das  duas  primeiras  de  N.  De  resto  admitti  tres,  cada 
hnma  em  seu  Convento,  ao  que  me  vi  constrangido 
por  A^sos.  Duas  mais,  que  enIrárSo  em  Santa 
Anna,  c  iia  (Conceição  aqui  em  Braga,  foi  com  or- 
dem da  Junla.  Não  fallo  nos  Ires  Conventos  da  Pe- 
nha, Chaves,  e  Ursolinas  desta  Cidade,  para  que  a 
mesma  Junla  me  facilitou  a  licença  até  certo  nu- 
mero ;  o  que  vou  cumprinâo  com  muito  tento.  Tenho 
aqui  hum  Mosteiro  (Carmelitas  Descalças)  algum  tan- 
to pobre;  mas  vivem,  e  com  assas  observância,  e  vida 
commum:  faltao-lhe  humas  5,  ou  6  para  completa- 
rem o  numero  de2l,  c  lia  agora  huma  Pertcndcnte; 
se  parecer  que  eu  a  admitta,  e  mais  algumas  até  en- 
cher a  ronta.  o  que  julgo  será  de  gloria  de  Deos, 
V.  m.  mo  insinuará.»  Depois  remetteo  com  effeito  o 
Officio ;  e  juntamente  a  Petição  das  Carmelitas. 

CAPITULO  XLIX. 


JA  vimos  como  este  anno  lhe  começou  amargura- 
do c^im  a  epidemia,  que  grassou  no  Seminário  dos 
Órfãos.  Âo  menos  teve  no  meio  desta  mortiGcação  o 
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gosto  de  coDsegoir  a  incorporação  de  hum  BeneGcio 

na  renda  (laqaelle  Seminário.  Em  huma  das  Cartas, 
em  que  lamenta  o  estrago  das  doenças,  diz:  t Esti- 
mo se  conseguisse  o  Beneplácito  Régio  para  a  incor- 
poração do  Beneficio  de  Alvia.  Fico  agora  cuidando 
Das  diligencias  respectivas,  a  íim  de  se  concluir  logo 
este  negocio:  pois  tenho  muita  anciã  de  que  por  mi- 
nha morte  se  ache  o  Estabelecimento  com  algum  pé 
firme,  para  escapar  á  sorte  ordinária  de  todos  os  ar- 
bítrios, que,  segundo  mostra  a  experiência,  quasi 
sempre  acahão  com  aquclle  que  os  ideou.» 

A  predilecrrio  que  ellc  tinha  para  este  caritativo, 
e  util  EslabelecnnenLo  lie  natural  que  adquirisse  no- 
va sensibilidade  com  o  flagello  que  alli  descarregou^ 
e  de  que  elle  mesmo  tanto  participou.  Na  primeira 
Carta  que  escreveo  para  o  Convento  de  Vianna  do 
Alemléjo  depois  da  sua  moléstia,  diz  com  a  candura, 
com  que  sempre  paraaili  escrevia:  tllojevou  assis- 
tir a  huma  grande  Festa  que  fazem  ao  Senhor  S.  José 
em  acção  de  graças  pelo  meu  restabelecimento ;  e  os 
Cantores  da  musica  são  os  meusOríãosinhos.  Tomára 
que  os  ouvísseis,  que  certamente  havieis  de  gostar 
muito:  e  então  véllos  com  o  seu  uniforme,  beca  de 
panno  verde,  e  estofas  encarnadas,  lá  tem  sua  graci- 
nha. Quereis  vós  saber  o  que  iníluio  muito  para  o  sen- 
timento geral  desta  Cidade  no  perigçi  da  minha  molés- 
tia? Foi  vêr  este  rebanho  de  Cnrdeirinhos  (alguns 
cento  e  vinte)  correndo  as  ruas  com  o  andor  de  S.  Gae- 
tano seu  Padroeiro,  as  mãosinhas  erguidas,  e  can- 
tando por  solfa  assás  enternecida  algumas  letras  pró- 
prias ao  intento :  ouvi  dizer  que  não  faltárâo  lagri- 
mas pelas  janelias,  na  lembrança  do  perigo  a  que 
estavão  expostos  estes  Cordeirinhos  morrendo  o  seu 
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Pastor ;  e  ainda  mais  as  Meninas  Orfás,  que  peio  seu 
sexo,  idade,  e  desamparo  se  fazião  bem  dignas  de 
compaixão.  > 

Bem  se  sabe  que  a  sua  se  oâo  limitava  a  estas 
duas  Casas,  mas  abrangia  a  toda  a  pobreza.  Naexe* 
cação  do  lançamento  da  decima  ecclesiastica  o  obri- 
gou aquolla  cuinpaixão  a  fazer  huma  RcprcsCíil;irão ; 
e  enviando-ma  me  dizia;  «Ouero  (jne  Y.  m.  niesuio 
entregue  essa  Petição  ao  Marquez,  e  ihc  falle  no  pon- 
to com  o  seu  zelo  costumado.  Creio  que  estará  scien- 
te  da  natureza  do  tal  micho:  he  huma  esmola  de  pão 
applicada  de  tempos  muito  antigos  aos  Pobres,  espe- 
cialmente Meninos,  e  Velhos  inválidos,  que  todos  os 
dias  concorrem  a  este  Paço  Arcebispal  em  numero  de 
100,  e  mais,  além  de  outras  pessoas  envergonhadas, 
que  percebem  a  esmola  em  sua  Casa.  Está  di^^mcm- 
brada  da  renda  da  Mitra ;  e  lem  sen  expediente  par- 
ticular: na  verdade  parece  incrivel  que  lembrasse  aos 
Ministros  Régios  coUectar  estas  tristes  mígaihínhasda 
pobreza,  quando  nem  a  Patriarcal,  que  tanto  cortou 
ao  vivo  pelos  rendimentos  das  Igrejas,  fez  commemo- 
ração  disso.  Em  huma  palavra  se  deslcs  bocadinhos 
quotidianos  dos  miseráveis  se  deve  tirar  decima ,  en- 
tão paguem-na  também  os  pobres  mendicantes  dos 
pedaços  depão,  que  andão  tirando  de  porta  em  porta. 
Quem  poderia  julgar  que  esta  era  a  intenção  de  S.  Al- 
teza?» 
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CAPIIILO  L. 


PoDLMA  lembrar  que  o  qu^rbrantameotu  que  ao 
Prelado  rcsuitou  de  imma  euíermidade  tão  grave,  e 
em  cojaeoDTalesceDça  teve  novas  iodisposições»ode> 
teste  dispensar  do  trabalho  de  Visita  por  e^te  anuo : 
mas  nio  lho  conseotía  o  seo  ardente  zdo.  Em  Carta 
de  1  de  Jooho  me  diz:  cEa  tou  passando  com  co- 
nhecidas  melhora:) :  e  como  estamos  ainda  em  bora 
lí;rnpo,  quero  aproveilallo :  vespora  do  Espirito  Santo 
(viníia  a  ser  a  3  íJo  mezj  saio  daqui  para  as  viziíilian- 
ças  de  Guimarães,  que  está  isso  por  la  muito  necessi- 
tado dos  ioflaios  do  Pastor.  Se  o  tempo,  e  a  saúde 
derem  logar,  poderei  demorar-me  até  o  fim  do  mez.» 
Bscrevendo^me  a  29  dò  mez  me  dizia :  «No  dia  26  me 
recoibf  a  Braga,  tanto  porqae  a  minha  sande  ainda  fra- 
ca rifio  ílava  lugar  a  trabalho  mais  continuado,  como  pa- 
ra aprt;^^ar  o  nc?or.io  da  deciíiut,  (jiie  queria  fosse  no 
tempo  prescrito.  Gloria  a  Deus  I  Parecc-mc  que  se  fez 
alguma  cousa  do  seu  serviço.  Como  o  Povo  olhava 
para  mim  com  bons  olhos,  considerando-me  qaasi 
resoscitado,  não  era  preciso  muito  para  o  tocar:  vi 
correr  muitas  lagrimas ;  e  tenho  esperança  de  que 
não  deixarão  de  ser  fructuosas  em  alguns.  Fui  desta 
vez  acoriipaiihado  só  de  hum  Capellão,  e  dous  Cria- 
dos ;  mais  nada.  Não  lhe  parece  que  he  hum  lindo 
moio  para  entrar  nu  coração  dos  Povos,  e  affrahir  a 
sua  estima?  Hoje  principalmente  que  os  mesmos  Po- 
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vos  começão  a  olhar  para  as  grandezas  com  tanta  in* 
diSerença,  por  não  dizer  má  vontade?» 

Além  iK)3  grandes  bens  qae  fazia  no  decurso  da 
Visita,  adquiria  nella  conhecimento  de  coasas>  a  que 

depois  cuidava  em  dar  providencias :  huma  delias  era 
o  esludo  do  mei^mo  material  dos  Templos.  Em  Carta 
escrita  depois  desta  Visita  diz:  «Remelto  essacuula 
do  Reitor  de  N.  para  vermos  se  se  acode  áquella 
Igreja,  que  se  acha  ameaçando  emminenle  ruina.  Va- 
lha*me  Dcos,que  tâo  pouco  se  cuida  no  que  reclama 
as  primeiras  attençOesl  Pois  a  Igreja  de  NI  Já  isto 
faz  nojo.  E  <juerem  então  huma  grande  felicidade 
nos  seus  projectos !  Pôde  ser  que  a  logrem ;  mas 
quanto  a  mim,  he  terrivel  sinal:  pois  he  impossível 
que  Deos  olhe  com  indilTerença  para  tão  enorme  abu- 
so ;  comer  as  rendas  da  Igreja,  e  esta  feita  huma 
imrounda  pocilga:,  deíxem-no,  que  a  seu  tempo  EUe 
saberá  vingar  a  sua  causa.» 


CAPITULO  LI. 


Nowou  desgostos  com  parte  do  Caftidot  Aoenm 
de  gMmliMfcdQgee  Pvo-djmedMS* 

Ainda  não  havia  bem  hum  anno  que  o  Cabido  se 
havia  reconciliado  com  o  Prelado,  por  occasião  da  en- 
fermidade deste,  como  vimos:  quando  lhe  suscita  hum 
novo  motivo  de  dissabor,  e  inquietação.  As  palavras, 
com  que  S.  Ex.*  refere  este  caso  em  Carta  particular» 
eSo  as  seguintes :  «Anedoeta  fresca.  Tinba-se  con- 
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cluido  o  prazu  il'»s  Examinadores  Pro-Syuuiiaea :  fiz. 
a  lista,  cscolhendu  o  que  havia  de  iiit  llior  na  Cidade; 
proponho-a  ao  Cabido :  se  uâo  quaodo  sabem  tres 
recusados.  Qoaes  serião?  NN.,  a  flôr  da  Casa  da 
CoDgr^ação  por  soa  sciencia,  virtude,  e  iot^ridade: 
o  primeiro  Examinador  Synodal  ha  seis  auDOs ;  o  se- 
gando ha  tres;  ambos  com  longo  exercido  de  Theo- 
lo^ia,  amljos  Missionários  zelosissimos,  promovendo 
incançavelmenle  a  gloria  de  Deos,  e  a  salvação  das 
almas  aqui,  e  em  diííereotes  Lugares  do  Arcebispado. 
O  terceiro  recusado  he  o  Padre  N.,  íoroiado  pela 
Universidade  de  Coimbra,  Presidente  de  uma  das  Con- 
ferencias deTheologia  Moral  nesta  Cidade  já  demaitos 
annos,  e  aue  também  acaba  o  triennio  de  Examina- 
dor Synodal,  Talvez  V.  m.  espantado  dirá — E  que 
moiivo?  Nâo  occorre  outro,  senão  o  seu  saber,  e  a 
sua  inflexibilidade.  Querião  os  meus  Cónegos  (não 
disse  bem ;  porque  a  parte  sisuda,  e  mais  grave  do 
Cabido,  entrando  o  Presidente  actualmente  separado 
dos  seos  antigos  Amigos,  grilão  que  se  Ibe  não  deve 
imputar  semelhante  desafóro)  querião,  digo,  os  Có- 
negos rapazes  que  eu  lhes  nomeasse  Examinadores 
fáceis  de  dobrar-se  aos  seus  empenhos.  O  caso  he, 
(jue  estos  mesmos  Ires  recusados  eslavSo  aclualrnen- 
te  noinoadns  para  fazerem  exame  a  certo  Abbadc, 
que  aqui  chegou  munido  de  Cartas  de  alio  empenho; 
e  coroo,  apezar  de  mil  bloqueios,  e  baterias  iufer- 
naes  observárão  que  se  não  fazia  brecha,  servirão-se 
deste  meio  facilitado  pda  occasião.»  As  palavras  da 
Resposta  do  Cabido  á  Proposta  dos  Examinadores 
são  estas:  «Prestamos  o  Nosso  Consenso  aos  Ríl. 
Nomeados  por  V.  Ex.*  na  Pauta  relró  para  Exami- 
nadores Synodaes,  á  excapç^  do  Rerd.""  N.  t  Reyá,''* 
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NN,  que  se  não  venceo  por  maior  liuiucro  de  votos 
no  em  quanto  a  estes.  Braga  em  Cabido  6  de  Feve- 
reiro de  17í)8.»  E  tornando  á  ('nrla  de  S.  Ex.*; 
depois  das  palavras  acima  IraDscritas,  íaz  as  refle- 
xões devidas  sobre  a  natureza,  e  consequências  do 
facto ;  e  contiDúa :  cVamos  ao  remédio.  Esperara 
Resolução  de  Roma,  e  em  tempo :  como  dizem,  que 
estão  as  cousas  por  lá  embaraçadas,  parece  que  não 
soffre  esta  longa  deniuia  luaiiii  iiijusliça  Ião  escanda- 
losa. Lembrou-me  fazer  esse  Requerimento  ao  Nún- 
cio, para  dar  providencia  interina  cm  quanto  se  não 
recorre  á  Sé  Apostólica.  Isto  mostra  sua  difliculdade ; 
mas  ainda  quando  elle  pretexte  a  escusa  com  ares* 
tricção  dos  seus  poderes,  temos  a  epikea^  que  aqui 
parece  não  deixaria  de  ter  lugar,  em  hum  lance,  em 
que  a  honra  da  Igreja,  e  do  Episcopado  tanto  inte- 
ressão.  Quando  alisolulaincnlc  se  não  possa  cilc^nçar 
do  Núncio  a  mencionada  providoncia,  ao  menos  pro- 
cure-se  que  eile  tome  á  sua  conta  o  conseguir  de 
Roma  cora  a  possivel  brevidade  a  graça  que  se  pede.* 
E  na  Representarão  ao  Núncio,  depois  do  narrado  o 
facto,  dizia :  «Não  devo  pois  ser  privado  do  adjutorio 
de  bnns  Ministros  tão  qualificados,  e  proveitosos  ao 
bem  da  Religião,  c  que  enchem  com  o  seu  zelo,  e 
inteireza  os  intuitos  da  Igreja  no  expressado  emprego; 
c  monos  soíTrer  que  prevalcra  contra  elles  hum  voto 
inconsiderado,  que  apoia  sómente  a  injustiça,  e  iniqui- 
dade. >  E  segue-se  o  requerer  a  providencia  compe- 

Eetente.  Não  se  tendo  conseguido  esta,  escreveo  ao 
*apa,  e  me  diz :  « Seja  enviada  a  Carta  com  as  cos- 
tumadas recommendaç^es ;  bem  advertido,  (jue  desta 
\€i  parece  não  haverá  tanta  contradicçào,  visto  que 

Tom.  j.* 
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a  parte  mais  grave  do  Cabido  me  iavorooe.  >  A  sen 
tempo  veremos  o  lesnllado. 


CAPITULO  LII. 


#  ««e  ipaiftsoo  a  reupeiío  de  MOBieação  #e 

A  SLA  vigilância  sobre  os  al)Usos  lhe  fazia  buscar 
lodos  os  meios  de  Ilies  ubslar.  Ein  Caria  de  15  dc 
Fevereiro  deste  anno  me  dizia  S.  £x/:  «Já  preveni 
o  que  V.  m.  sabe,  suscitando  huma  determinação  do 
Arcebispo  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles,  para  que  o 
Apostólico  tenha  Promotor,  como  me  dizem  ha  em 
alguns  outros  Bispados  do  Reino,  ou  em  todos.  Mui- 
tos lein  inorilido  ar^fuiueiilaiido  (]ue  lio  kizev  gaslos 
ás  parles,  especialiiicnto  nos  Breves  das  Dispensas 
malrimoniaos.  Quero  que  V.  in.  se  iníoniie  do  uso 
do  Patriarcbado:  i.*"  Se  ba  Promotor  do  Apostólico. 

Se  se  lhe  manda  dar  vista  nas  mencionadas  Dis- 
pensas matrimoniaes.  3,''  Se  tem  estipendio  determi- 
nado para  cada  huma  delias,  e  quanto.»  Desço  a  estas 
particularidades  tratadas  confidencialmente,  para  que 
se  veja  a  madureza,  c  circuuispcc(;ão,  com  que  obrava 
em  tudo. 

Em  Carla  escrita  hum  mez  drpois  dizia:  «Co- 
mo tive  certeza  que  em  Coimbra^  e  alguns  outros 
íii spados  do  Reino  havia  pratica  de  se  dar  vista  ao 
Promotor  de  todos  os  Breves  Apostólicos,  mandei  que 
se  cumprisse  a  ordem  que  já  tinha  dado ;  e  ralhe  em* 
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bora  qncm  quizer:  assim  julgo  se  evilará  para  o  di- 
ante alguma  cousa  mais  grosseira.  >  Era  esta  Carta 
datada  de  15  de  Março.  Em  outra  de  5  de  Abril  diz: 
cJá  tenho  aggravp  por  conta  da  determinação  respe- 
ctiva á  Promotoria  do  Apostólico :  qne  esta  miseri* 
cordia  devo  a  Nosso  Senhor,  achar  sempre  todos  os 
caminhos  semeados  de  abrolhos.»  E  em  Carta  de  10 
de  Maio:  «Sahio  a  decisão  do  Aggravo  respectivo  á 
Promotoria  do  Apostólico  em  meu  favor;  c  gostei, 
para  tapar  a  boca  a  muita  gente»  ainda  daminba  Re- 
lação, qae  assás  me  tem  censurado  por  este  motivo.  > 


CiVPITULO  LHI. 

Cuidados  na  que  toca  aos  eostumes»  e  tirar  o» 


A  HUM  Pastor  de  tanto  zelo  que  cousa  podia  ser 
objecto  de  maiores  desvellos,  que  manter  quanto  es- 
tava da  sua  parte  a  pureza  dos  costumes,  e  tirar  os 

escândalos  ?  Temos  visto  quanto  clle  applicava  a  este 
fim  todos  os  meios  [)nstnraes;  pregações,  exhortações, 
correcções :  quando  porem  havia  algum  escândalo  pu- 
blico, para  tirar  o  qual  era  preciso  o  au^^ilio  do  hta,- 
ço  Secular»  não  se  poupava  ás  diligencias  mais  enér- 
gicas para  o  obter.  Havendo  hum  destes  no  anno 
presente,  escreveo  S.  Ex.*  a  bum  dos  Ministros  de 
Estado ;  e  enviando-me  a  Representação,  me  dizia : 
«Escrevo  a  N.  a  Carla  inchisa,  que  vai  por  sua  mão 
para  que  inste  pelo  eíleito  [lerteudido;  e  pódc-llie 
dizer  q!ic  se  o  Throno  não  ajuda  os  Bispos  com 
eslasi  e  outras  semelhanles  providencias^  aUum  est 
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de  morihus ;  que  estão  os  raáos  desafora Joa  inteira- 
mente, e  nenhum  caso  fazem  dos  Avisos  pastoraes, 
nem  dos  outros  meios  Canónicos;  especialmenle 
quando  sâo  destes  cachaçudos ,  e  além  disso  liados 
ainda  na  protecção  do  que  os  devião  conter  com  a 
sua  aulhoridade.»  B  em  Carta  do  correio  seguiate 
me  dizia:  tNão  esqueça  a  diligencia  que  lhe  recom- 
mendei  ultimamente  para  conseguirmos  o  êxito  feliz 
do  exposto  iKi  Cai  la  a  A  ;  puis  lio  cousa  de  muita 
gloria  para  Deus ;  e  com  este  exemplo  espero  conse- 
guir talvez  maior  fruto  do  que  de  huma  Missão  geral. 
£  porque  não  ha  de  ser  assim  ?  Que  damnos,  ou  in- 
convenientes  podem  resultar  ao  Tublico  ?  Para  que 
são  os  Príncipes  Protectores  da  Igreja,  e  Bispos  ei* 
teriores  delia»  senão  para  sustentar  o  braço  aos  po- 
bres Pastores,  quando  lulão  com  semelhantes  dfrar 
g?5es?  Lembro-me  do  que  me  tem  contado  os  Padres 
Francezes  meus  commensaos:  que  era  coslnme  dos 
Reis  de  França  darem  aos  Bispos  hum  cei  lo  numero 
de  Letlres  de  Cachei,  assiguadas  pelo  próprio  punho 
do  Monarca,  de  que  elles  se  servião  para  cohibirem 
certos  escândalos.  Não  espero,  nem  desejo  isto :  mas 
o  que  quizera  he  que  os  nossps  Soberanos  attendes- 
sem  ás  Representações  dos  Bispos,  dando  testemu- 
nho da  sua  piedade,  e  do  seu  zelo  em  favorecellas, 
quando  assmi  se  dirigem  a  hum  fim  Ião  sanlo.» 

Em  Carla  que  se  segue  cui  data  immedialamen- 
te  á  precedente,  se  lem  estas  palavras :  t£spero  com 
impaciência  a  resolução  sobre  a  Carta  que  escrevi  a 
N;  ainda  que  a  presente  crise  não  parece  assás 
própria  para  esta  casta  de  negócios:  digo  que  não 
parece;  uias  lie  sómenic  aos  que  aiidão  com  os  olhos 
cobertos  de  poeira,  e  não  vem  que  o  primeiro  cuida- 
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do  para  escapar  a  estes  ílagellos  deve  ser  o  de  apla- 
car a  ira  de  Deos,  corrigindo  os  vicios,  e  promoven- 
do as  virtudes.  Quanto  se  cnganão  os  Poiilicos  do 
mando  1  Deixallos ;  a  experiência  os  irá  desenganan- 
do. >  como  a  pessoa,  a  quem  cscrevéra,  d§o  en- 
trava n'esta  classe,  remetteo  a  pertendida  resolução, 
cliog  indo  a  qual  ás  mãos  do  Arcebispo,  me  escreve 
nos  seguintes  termos:  tGraças  á  Providencia,  que 
apezar  do  diluvio  de  initjuidaiJe,  que  alaga  o  mundo, 
ainda  conserva  entre  nús  (juem  com  tanto  ardor  zela 
os  interesses  da  gloria  de  Deos,  e  da  salvação  das 
almas«  Julgue  V.  m.  o  conlcntamento»  que  eu  teria 
com  a  sua  Carta  do  próximo  correio;  e  queira  agrade* 
eer  por  mim  este  obsequio  ao  Senhor  N.  com  muitas 
palavras  significativas  do  mais  vivo,  e  humilde  reco- 
nhecimento, seguiaiiJo-o  í.raiide  recompensa,  que 
estas,  o  outras  obras  senielliantes  lhe  promellem  no 
Ceo.  Já  liuma  daquellas  diligencias  está  feita  com 
pros()ero  successo ;  da  oulra  espero  noticia  brevemen- 
te. Eu  lhe  direi  depois  os  bons  efiTeitos,  que  produzio 
esta  medida.»  Com  Indo  não  teve  este  gosto  completo; 
pois  que  na  Carta  seguinte  me  diz:  fNo  correio  pas- 
sado aisse  eu  a  y.  m.  que  eslava  feita  huma  parte 
da  diligencia,  e  que  esperava  ver  logo  cuiiiprida  a 
outra  com  a  mesma  felicidade :  mas  enganei-me ;  por- 
que snccedeo  muilo  pelo  contrario.  Alii  escrevo  a  N. 
reíeriodo  ludo  o  que  se  passou ;  para  que  parecendo 
justo  se  dè  alguma  demonstração  áquelle  Ministro: 
pois  he  cousa  estranha,  c  até  perigosa  para  a  Aotho- 
ridade  Regia,  que  fiquem  impunidas  semelhantes  in- 
fidelidades. . .  Bem  advertido,  que  se  lhe  parece  que 
isto  desgostará  a  N,  e  por  oulra  parle  não  ha  espe- 
rança que  porduza  algum  eileito,  fique  embora  tudo 
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na  sua  mão ;  ainda  que  me  custa  vér  ílludidas  impu- 
nemente as  Ordens  Regias;  e  mais  que  tudo  aquelles 
infelizes  ficarem  existindo  no  mesmo  estado  de  per- 
dição. Lonvadii  soja  Deos!  Sem}ire  houverão  crimes; 
mas  presentemente  tie  aliuvião  geral:  e  então  crimes 
revestidos  de  humas  taes  circumstancías  que  fazem 
1en)brar  aquelles  tempos  perigosos,  que  prognosticou 
S.  Paulo,  e  que  tem  de  preparar  os  caminhos  ao  Rei- 
no do  Anti-dnristo.  Deos  acuda. »  dc. 

Mais  satisfação  teve  o  Prelado  com  outro  auxilio, 
ou  concurso  do  Poder  Secular  por  este  mesmo  tempo. 
Rerehen  hur\v\  ('ai ta  do  Inlendenle  Geral  da  Policia 
(que  entendo  íoi  circular  para  todos  os  Bispos  do  Reino) 
a  fim  de  que  S.  £x.^  applicasse  todos  os  meios  condu- 
centes a  preservar  as  suas  ovelhas  do  contagio  do  erro, 
e  impiedade,  que  grassava  na  Europa,  promovendo  as 
InstmcçSes  daaas  pelos  Parochos,  as  Missões,  o  exercí- 
cio da  Oração  òic.  Responde-lhe  o  Arcebispo,  remetlen- 
do-llie  a  Copia  de huma  Pastoral  semelluuUu  áque  no 
Pará  havia  publicado,  tendente  aos  mesmo  fins,  e  diz: 
«Tenho  a  honra  de  apreseuiura  Y.  S.  a  Pastoral  por 
mim  annunciada  no  correio  pretérito.  ^  He  com  pouca 
differença  a  mesma,  de  que  me  servi  na  primeira  Igreja 
para  dispór  osanimos  do  Publico  relativamente  ao  fim 
nella  dedarado:  e  devo  dizer  a  V.  S.  que  não  foi  sem 
fructo;  poiscbejíuei  a  vèr  estabelecido  este  santo  exer- 
cício nos  Lugai  os  mais  consideráveis  da  Diocese  do  Pa- 
rá. ..  Se  V.  S.jul<rarquo  pôde  servir;  c  que  o  arbítrio 
não  será  desagradável  ao  Ministério ;  parecia  justo  se 
procurasse  especallo  com  algum  testemunho  da  Regia 

'  Faz  aqui  o  Prelado  meoçuo  âe  oiilrn  Carla  antecedente  ;  porque 
♦  anilfni  a  do  Intendente,  a  que  nesta  rrspondr-,  era  »»*<:niidA  COmo 
|Mrlicular,  dcpoit  de  lhe  haver  escrito  a  primeira  de  Oilicio. 
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Approvação ;  que  esISo  os  tempos  mui  calamitosos,  e 
só  por  força  de  traças,  e  artificies  santos  podem  ser 

alliahidos  os  aiiiiiios  á  piedade.  Porijue  se  não  exo- 
culâo  (Lunlinúa  o  Prelado)  as  sabias  ordens  da  Poli- 
cia tendentes  a  alimpar  as  ruas  de  gente  vadia,  e  de 
lanlos  costados  robustos,  aue  fugindo  ao  trabalho  se 
coDÍuodem  com  os  verdadeiros  inválidos,  e  passão 
huma  vida  inerte,  e  viciosa?  Ha  nisto  certamente 
grande  negligencia  da  parte  dos  Magistrados:  mas 
tem  sua  desculpa  pela  falta  de  Casas  de  correcção,  a 
que  se  farfio  recolher  semelhantes  pessoas.  Hein  de- 
sejo que  se  esliiln  lcra  huma  em  Braga,  e  não  duvidara 
contribuir  pai  a  ajuda  da  sua  subsistência  com  alirnma 
porção  considerável ;  porém  (alta  a  Ordem  Hegia,  c 
Magistrados,  que  a  executem  coro  zelo,  e  energia. 
Agora  espero  aqui  iium  Corregedor,  de  que  a  voz 
pública  annuncia  grandes  cousas :  em  chegando  tra- 
tarei com  elle  este  negocio;  e  não  deixaremos  de 
participar  a  V.  S.  o  rcsullado  das  nossas  reflexões.  * 
Ora  tendo  o  sábio  Prelado  o  verdadeiro  conhe- 
cimenlo  dos  limites  que  demarcão  a  competência  do 
Sacerdócio,  e  do  Império ;  assim  como  recorria  ao 
Poder  Secular  para  obter  os  meios  coactivos,  que 
Dão  competem  á  Igreja,  assim  zelava  os  que  são 
próprios  desta,  quando  os  Ministros  Régios  perten- 
dião  oppôr-se-lhe.  A  este  seu  zelo  se  oflereceo  matéria 
neste  mesmo  tempo  pelo  comporlamenlo  de  ccrlo  Juiz 
dc  fóra  de  huma  Villa,  em  íjue  cllc  mandara  tirar 
'devassa  de  crimes  da  sua  competência  por  hum  Des- 
embargador da  sua  Relação.  Escreve-lhe  o  Juiz, 
estranhando  que  o  dito  Desembargador  noliíicasse 
para  a  Inquirição  pessoas  leigas  sem  ter  attepção 
primeiro  com  elle;  o  que  elle  com  tudo  disfarçâra 


é 
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por  entender  ser  aquella  diligencia  tentente  a  roateria 

meramente  ila  Jurisdicçào  Ecclesiaslica ;  e  continua 
assim:  «Vim  porém  (Jef)ois  no  conhecimento  de  que 
os  seus  interrogatórios  se  dirigião  a  Ires  [iai  l(/>:  1.* 
ácerca  de  liumas  altercações  de  palavras,  que  o  Hev. 
Parocho  houve  na  Igreja  com  NN.  Seculares: 
ácerca  de  concubiDatos :  3.'  a  respeito  de  hons  repi- 
ques de  sinos  da  Igreja  Matriz  desta  Villa  na  véspera, 
e  dia  de  Santo  Antonio :  e  quando  me  annunciârão 
istu.  me  proi/uz  cu  passar  a  meus  deveres,  por  ser 
aquelle  procedimento  hnma  usurpação,  c  violagàu  da 
Jurisdicrão  Iioal.  e  como  opposto  ás  lieaes  Leis;  mas 
já  a  tempo,  que  não  íorão  achados  nesta  Villa  o  Mei* 
rinho  Eccicsiastico,  e  Escrivão,  ficando  a  minlia 
diligencia  frustrada.»  Perlende  depois  mostrar  a  in* 
competência  do  dito  procedimento : — porque,  quanto 
aos  concubinatos,  sendo  matéria  mixti  fori,  se  achava 
prevenia  a  Jurisdícção  Real,  a  qual  linLa  obrigação 
de  defender  contra  os  insultos,  violências,  e  usurpa- 
ções de  Ministros  Ecciesiasticos:  «pedindo,  (diz  elle) 
como  peço,  buma  condigna  satisfação,  e  assás  prom- 
pta,  tão  só  contra  o  tal  facto  da  devassa  dos  ditos 
concubinatos,  mas  para  que  também  seja  por  V.  Ex/ 
Rev.""  estranhado  severamente  aos  seus  Ministros, 
para  que  mais  não  tornem  a  praticar  em  taes  cir- 
cumslancias  semelhantes  factos,  e  excessos :  no  que 
não  satisfazendo  logo,  eu  porei  por  conta  minha  ludo 
na  presença  de  S.  Magestade.»  Ailega  depois,  qnc  o 
que  res[)cita  a  toques  de  sinos  sempre  pertenceo  á 
Jurisdícção  da  Camara;  e  conclne :  <Por  tanto  nesta 
parte  deve  V«  Ex/  Rev."**  mandar  ficar  sem  effeito  a 
queixa  do  Reverendo  Parocho ;  e  igualmente  estrar 
nhar-lho,  e  aos  seus  Ministros  semelhantes  Sumroa* 
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rios,  uu  devassas ;  eòperaniJu  cu  de  V.  Ex/  R."^'",  a 
quem  assim  o  rogo,  faça  cessar  tacs  excessos. » 

Recebendo  o  Ai  celiispo  esta  Caria  quasi  ao  pon- 
to, em  que  estava  para  escrever  ao  lotendcntc  a  quo 
acima  extractámos,  Iba  enviou  juntameDte,  dizendo- 
Ihe:  «Pooho  nas  mãos  de  V.  S.  essa  Carta,  que 
acabo  de  receber:  he  hum  facto  entre  muitos,  que 
comprova  assás  o  que  na  minha  ultima  disse  a  V.  S. 
relalivamcnle  à  terceira  origem  dos  nossos  inales. 
Veja  V.  S.  qnc  aceites  perpetrou  o  meu  Ministro 
dignas  de  serem  qualificadas  com  os  nomes  odiosos 
de  ÍDsultos,violencias,  e  usurpações  injustas.  Clonsta- 
me  que  naqaella  Villa  existe  hum  concubinato  escan- 
dalosíssimo: este  foi  o  principal  motivo  da  diligencia. 
Mando  hum  Ministro  Ecclesíastíco  para  averiguar  o 
caso,  e  eu  poder  acudir  áquelies  infelizes,  applicando- 
lhes  o  remédio  da  correcção,  c  os  mais  que  prescre- 
vem as  Leis.  Onde  excedo  aqui  os  limitos  da  minha 
Jurisdicção?  Não  são  Christãos  aquelles  dous  cúm- 
plices? Não  são  filhos  da  igreja?  Não  são  meus  súb- 
ditos; e  Dão  tenho  ea  por  isso  obrisa^o  de  vigiar 
sobre  as  soas  almas,  e  cordlas  quando  enfermarem  ? 
Mas  de  qne  sorte  o  hei  de  fazer,  privado  do  único 
meio,  que  pôde  facilitar-me  com  alguma  segurança 
o  conhecimento  necessário  para  isso,  qual  he  o  ar- 
bítrio do  Snmmario  ?  Que  nestas  circumslancias  usur- 
po a  Jurisdicção  Real  I  Que  ine  abstenha  de  praticar 
semelhantes  factos !  Que  íaça  cessar  taes  excessos ; 
e  qoe  não  o  fazendo  logo. .  .Assim  falia  aquelle  Mi- 
nistro :  como  se  fôra  da  intenção  da  Soberana  qoe 
algum  dos  sens  Tribnnaes,  e  ainda  menos,  que  haro 
simples  Juiz  de  fóra  tivesse  o  arrojo  de  perturbar  os 
Bi^os,  quando  elles  fazem  hum  uso  tâo  moderado  da 
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sua  Jin  i.-]i«  vão;  ou  como,  ainda  no  caso  Je  ou  pi  ^i  ili-r 
coaclivaujenl^  c^jntra  aíjutlies  cúmplices,  s^^^^undo  as 
iBaximas  da  Jurisprudência  recebida  eotreoás  de  mui- 
tos séculos,  sem  a  Soberana  explicar  primeiro  a  sua 
Toolade  pelo  oracaloda  Lei,  fosse  permiUido  a  hum  Mi- 
BÍstro  de  primeira  íntiancia  alterar  o  geral  sjfStema, 
dizendo  com  toz  imperiosa: — ^He  aboso;  decepe-se. 
Acho-lbe  c^m  effeilo  muita  aça.  o  a  oulros  illudi- 
dos  do  íue^rno  erro,  qiie  alí-  oiãn  di  >cobrir  liuma 
tâo  erraiide  op[»osÍção  entre  as  duas  Autljondades, 
Ecclesiaslica,  e  Civil,  ainda  com  respeito  aos  actos 
do  íáro.  Qual  he  hoje  o  Bispo,  qoe  não  sabe  qae  a 
Jurísdicção  dos  Clérigos  nestes  Casos  he  toda  precá- 
ria, dimanada  da  mesma  origem,  que  a  dos  Minislros 
Seculares ;  c  que  praticando*a  hmis  e  ootros,  he  sem- 
pre o  Supremo  Legisladoi  Politico,  que  olira  pelos 
meios  que  tem  estabelecido?  Por  isxi  lioui  dizia  eu 
a  V.  S.  íjiie  <.'sle  combale  das  Jurisdtcvões  não  deixa 
de  ser  huma  das  chagas  mais  profundas  do  Ghrís- 
tianismo.  Ahi  fica  agora  aquelle  escândalo  peraicioso' 
lavrando  na  Villa  de  N.  á  sombra  deste  choque,  e 
arrastrando  ao  inferno  tantas  almas,  sem  que  en  lhes 
possa  Taler.  Será  isto  do  agrado  de  S.  Magestade,  ou 
dc  V.  S.  ?  Não  ouso  com  tudo  solicitar  al^auiia  de- 
nionslração  de  sevendade  contra  o  Ministro,  posto  que 
bem  merecida:  o  que  desejo  srunrnle,  e  rogo  a  V.  S. 
he  que  se  dê  alguma  providencia  para  (pie  cesse  o 
mencionado  escândalo,  e  não  seja  Deos  offendido  com 
tanto  desaforo.! 

Em  Carta,  em  qne  S.  Ei/  me  falia  neste  facto 
diz:  «Ahi  Terá  o  pensar  de  hama  grande  parte  dos 
Ministros  Régios  iia  presente  época.  Se  isto  nílo  be 
atar  as  mãos  aos  Prelados,  querendo  que  eUes  sirvão 
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unicamente  de  simplices  espectadores  dos  inales  das 
soas  ovelhas :  fallemos  claro :  senão  he  huma  emanação 
•  sensÍTel  dos  princípios  Jacobinos  semelhante  áquella, 
que  acaba  de  declarar-se  no  procedimento  com  o 

Arcebispo  de  Génova ;  então  não  me  sei  entender. 
Ora  Deos  queira  que  por  onde  os  soberanos  imaginão 
firmar  a  aiillioi idade  do  Throno,  não  apressem  a 
sua  mina :  porque  em  fim  o  Senhor  estima  muito  a 
Igreja;  e  tendo  estabelecido  os  Reis  como  Protecto- 
res dos  seus  direito»,  e  da  sua  liberdade,  não  poderá 
Tér  com  indifferenca  a  vil  servidão,  a  que  se  vai  re- 
duzindo progressivamente.  Bem  sei  que  esta  conver- 
sa não  agrada  a  V.  m;  porque  dirá  talvez  que  he 
sem  fruclo.  Mas  eu  digo  que  a  hum  bom  filho,  quan- 
do vê  sua  Mãi  aíllicla,  e  conslernada,  ninguém  lhe 
estranhou  jámais  o  verter  lagrimas,  posto  que  inú- 
teis. > 

O  Intendente  Geral  da  Policia,  cm  consequência 
da  Carta  do  Arcebispo,  fez  um  officio  ao  Corregedor 
da  Comarca,  a  que  pertencia  aquella  Villa,  em  que 

depois  de  lhe  referir  que  constava  naquella  Inten- 
dência o  accelerado  procedimento  do  Juiz  de  fora  não 
só  em  escrever  incivilmente  ao  Arcobiíípo,  mas  em 
ter  chegado  ao  excesso  de  se  lembrar  de  prender  o 
Ministro,  que  por  Commissão  do  seu  Prelaao  hia  fa- 
zer as  necessárias  averigua(^es  a  fim  de  o  informar, 
para  este  acordar  a  delibera(^,  que  devia  tomar 

Eara  encaminhar  aquellas  ovelhas  pelo  caminho  do 
em  »Svc.,  conclue :  « V.  m.  logo  que  este  receber  pas- 
sará á  Villa  de  N.  a  examinar  os  factos  referidos  ; 
c  achandn-os  ( crtos,  prenderá  a  N,  e  a  sua  concubi- 
na, c  os  mandará  conduzn*  pelos  seus  OíBciacs  ao  Al- 
jube da  Cidade  de  Braga,  abrindo-ihes  assento  á  or- 
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liem  do  Exai.''  e  Aevm.''  Arcebispo  Primaz,  a  quem 
V.  m.  escreverá  homa  Carta  civil  participando-ibe 
esta  deliberação;  e  reprebenderá  com  severidade  ao  • 
dito  Jqíz  de  fóra  pelo  excesso  que  praticou :  e  que 

quando  julgue  que  haja  algum  excesso,  ou  usurpação 
de  Jurisdicção,  deve  dar  cuula  pelo  meio  competen- 
te, esperando  as  Ordens,  e  não  tomar  a  si  a  resolu- 
ção \c.  E  commanicando-rne  S.  Iiuma  cof)ia 
deste  Oílicio,  me  dizia:  cNão  lhe  parece  que  este 
Magistrado  tem  seu  zdo  pelas  cousas  da  Igreja? 
Proavéra  a  Deus  que  muitos  o  imitassem  t 

CAPITULO  LIV. 


Diligencias  na  Instracçfto  do  Clero.  Dâ  á,  iamm 
Vradacçfto  de  bum  Tratado  «obre  a  perfeição 
na  reaa  do  Ofllclo  Divino*  e  celel»v«çfto  'do 
Santo  Sacriflclo  do  Aitnr.  Trata  da  reformi^ 
do  Brevlarâot  o  Hl  Mal  Bracarenae« 

Os  desvelos  que  o  zeloso  Prelado  tinha  na  in- 
slrucção  do  seu  Clero,  e  Povo,  o  fazião  lançar  mão 
de  tudo  o  que  podesse  cooperar  para  este  fim.  Já  no 
Cap.  XIX.  desle  Livro  fizemos  menção  de  buma  Pas- 
toral, eatrc  outras,  que  elle  poblicára  sobre  a  decên- 
cia, e  perfei^  que  deve  haver  na  celebração  do 
Santo  Sacrifício  da  Missa.  Depois  em  Carta  de  24 
de  Setembro  de  1795  me  diz:  «  Casuahnentc  me 
chegou  ás  mãos  hum  Livrinho  Hespanhol  (traducção 
do  Italiano)  que  ensina  como  o  Sacerdote  se  deve 
sanctificar  por  meio  da  reza  do  OíHcio  Divino,  e  da 
celebração  do  Sacrificio  da  Missa.  Pareceu-me  bem ; 
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e  que  seria  ulil  aos  meus  Ecclesiastif  :  mandei-o 
traduzir  por  Pessoa  hábil  com  o  intuito  de  o  dar  áb 
prélo:  6  lhe  ajuntei  in  ttmine  huma  Falia,  on  desper«* 
tador  ao  méa  Clero.  V.  m.  me  fará  a  mercê  de  lêr 
tuilo,  e  depois  dizer-me  o  que  sonle,  lanlo  da  obra, 
corno  da  Pastoral.  Caso  porém  que  julgue  eslá  soíTri- 
vcl,  tomará  á  sua  conla  alcançar  as  licenças  neces- 
sárias para  entrarmos  na  diligencia  dc  se  dar  á 
estampa.  >  Retardou-se  esta  em  razão  de  outras  des- 
pezas  indispensáveis,  e  ainda  extraordinárias,  a  que 
elle  teve  de  supprir ;  e  neste  anno»  de  que  vamos 
tratando,  he  que  pôde  ter  eíTeilo. 

Pelo  decurso  do  anno  antecedente  se  lembrou 
de  me  fazer  diversas  recommendnções  a  este  respeito. 
Vejo  em  huma  Carta:  «  Parecia-me  que  se  cuidasse 
nas  licenças  para  sahir  á  luz  a  obrasinfia  que  para 
lá  lhe  remelti  sobre  a  recitação  do  Officío  Divino  &c: 
e  a  extensa  Prefação  resumilla  V*  m.  a  cousa  mais 
breve. »  Exigiu  o  Tribunal  da  Censura,  que  o  Ma- 
nnscrlplo  fosso  sohrcscripto  pelo  AulLor;  pois  que 
It  io  em  oulia  Carta  dc  S.  Ex.*:  <  Eu  não  sei  para 
ue  se  faz  pi-erisa  a  assigfiãltiia  de  hum  mero  Tra- 
lictor:  não  bastaria  apresentar  o  próprio  Original? 
Mas  em  fim  se  he  cousa  indispensável,  vcnlia  o  Ma- 
nuscripto;  verei  se  o  Author  convém  em  declarar-se. 
Já  se  sabe,  papel  ordinário,  â  excepção  de  huma  da- 
ria  de  exemplares  em  algum  melhor.  Creio  que  bas- 
tará o  numero  de  tres  mil :  o  caracter  lá  fica  á  elei- 
ção de  V.  m.  »  Entre  tanto  assentou-se  que  posto  o 
Tratado  desempenhasse  o  assumpto,  e  fosse  util,  e 
digno  de  se  distribuir  pelo  Clero,  não  parecia  de  tal 
merecimento,  que  tivesse  na  frente  huma  Pastoral  de 
tal  Prelado :  ao  que  S.  Ex/  assentio ;  pois  me  diz  em 
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outra  Carla*  «  Convcnlio  em  que  imprima  o  Livro 
sem  a  Pastoral;  nem  he  para  mim  nova  a  reflexão 
de  N :  eu  a  tinha  feito  muitas  vezes;  e  semnre  acha* 
\a  huma  desproporção  enorme  entre  a  caoeça»  e  o 
corpo  daquelle  todo :  mas  moviSo-me  algumas  razOes, 
que  eu  ainda  referirei  a  V.  m,  e  que  agora  julgo  de- 
vem ceder  á  que  foi  apontada  por  N.  Fique  pois  em- 
bora de  parto  a  Carla  Pasloral,  c  cuidemos  logo  na 
impressão  do  Livro,  que  julgo  não  deixará  de  pro- 
duzir algum  fructo.  > 

Desci  a  estas  miudezas  em  razão  do  dever  ter 
lugar  no  Appendix  a  Pastoral  mencionada  ;  porque 
supposto  não  parecesse  própria  para  ir  incorporada 
no  Livro,  lie  digníssima  de  se  lêr  como  producção  do 
nosso  Arcebispo.  Em  vez  pois  de  a  imprimir  com  o 
dito  Tratado,  resolveu,  depois  deste  im[)resso,  pu- 
blicar huma  Carla  Pastoral,  que  começa :  «  Sendo 
certo  que  os  Ecciesiaslicos  formam  a  iUustre  parti- 
lha, que  o  Senhor  tem  escolliido  para  supprir  as  ve- 
zes dos  Anjos  na  Igi  eja  Militante,  rendendo-lhe  o 
tributo  de  homenagens,  que  na  Triunfante,  e  celeste 
lhe  consagrâo  aquelles  Espíritos  Bemavenlurados ; 
não  he  menos  indubitável,  íjuc  huma  das  principaes 
obriga pí^es  d'estes  Anjos  da  terra  eonsisle  cm  oíTere- 
cer  anlc  o  Divino  Sanctuario,  bem  como  os  do  Ceo, 
o  delicioso  perfume  de  continuas»  e  ferventes  suppli 
cas  não  sómente  do  Povo,  que  por  suas  mãos,  como 
por  thuribulos  de  ouro,  devem  subir  até  o  Throno 
do  Altissimo,  mas  ainda  pessoaes,  e  adequadas  ás 
suas  próprias  enfermidades  Scc. »  Conlinúa  dizendo 
excellentes  cousas  sobre  a  supplica  em  geral,  e  em 
particular  sobre  o  Uliicio  Divino,  c  sobre  o  Sanlo 
Sacrificio ;  iázendo  menção  do  Aviso  Pasloral,  que  já 
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a  este  respeito  Gzera  em  data  de  8  de  Abril  de  1792. 

Recomraeiida  enlão  a  lição  do  Livro,  que  inandára 
ciar  á  estampa,  e  ordena  debaixo  dc  preceito  formal 
de  Santa  Obediência  a  lodos  os  Clérigos  de  Ordens 
Sacras  que  o  coniprem ;  pois  o  acharão  na  Capital 
das  suas  respectivas  Comarcas ;  e  os  que  forem  tão 
pobres,  que  não  tenham  meios  para  o  comprar,  re- 
cordú)  aos  Vigários  Geraes,  e  na  Cidade  ao  Reitor 
do  Seminário  de  S.  Caetano,  que  tem  ordem  para 
lhos  dar  ^raliiiluiiiente.  Saliiu  com  cíleilo  impresso 
em  Lisboa  no  anno  dc  1798  na  Regia  Ollicina  Ty- 
pograíica  com  este  titulo  —  Instrucções  a  fim  de  se 
rezar  perfeitamente  o  Officlo  Divino,  c  dc  se  celebrar 
com  devoção  o  Sacrosanto  Sacrilicio  do  Altar.  Obra 
util  não  sé  aos  Sacerdotes,  e  aos  mais  Ecciesiasticos, 
mas  também  a  todas  as  pessoas  ou  religiosas,  ou  se- 
culares em  todos  os  seus  exercícios  de  piedade.  Es- 
crita no  Original  cm  Italiano,  e  li aduzida  cm  Porlu- 
guez  da  Traducção  Hespanhola.  — 

Estes  mesmos  cuidados  lhe  inspirarão  o  emprc- 
hender  outra  obra,  de  que  me  deo  conta  em  Carta 
de  10  de  Maio  deste  anno,  na  qual  enumerando-me 
algumas  cousas,  que  o  occupavam  então,  além  das 
ordinárias,  entre  ellas  era  «huma  lonta  (diz)  sobre 
a  reforma  do  Breviário,  e  Missal  Bracarense,  a  que 
mandei  proceder,  visto  acliar-sc  intolerável  o  anli^o 
por  conta  das  patranlias,  e  falsidades,  de  que  cslá 
ciíeio,  c  além  disto  nem  assim  mesmo  os  haver. 
D^aqui  lhe  digo  já  que  tenho  de  o  consultar  em  al- 
guns pontos  de  critica;  pois  desejo  que  a  Obra  saia 
limpa  quanto  fór  possível.»  Faltando  deste  ponto  o 
Procurador  Geral  da  Mitra  nas  Memorias,  que  temos 
citado^  diz:  •  Creou  huma  Junta,  que  deixou  quasi 
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eonclaidas  as  mais  precisas  Memorias  para  â  dita 

refórma:  muitas  vezes  assistiu  ás  Conferencias;  e 
estaria  finalizado  o  exame,  se  não  dependesse  de  mui- 
to lempo,  e  de  ininicnso  trabalho :  eu  o  sei,  que  fui 
hum  dos  nomeados  para  informar  sobre  o  que  achas- 
se nos  archivos,  e  tudo  o  que  conduzisse  ao  acerto  da 
historia  dos  Santos,  em  que  tanto  interessa  a  nossa 
Igreja  de  Braga:  mas  Deosnãopermittio  que  o  Santo 
Prelado  visse  nesta  parte  satisfeitos  os  seus  bons  de* 
sejos. » 

E  faílaiiilu  M  mesmo  Peixoto  iio  lado  de  se  tratar 
da  elevarão  do  Corpo  deS.  Torcato  (de  que  a  seu  tem- 
po fallaremos)  diz:  «Mandou  o  Prelado  ouvir-me: 
eu,  que  notei  os  Requerimentos  informados  já  no  sop- 
posto  de  ser  aqnelle  Corpo  Santo  o  de  qae  a  Igreja 
de  Braga  rezava  oo  dia  t26  de  Fevereiro  com  o  nome 
de  S.  Felix  Torcato ;  porque  tinha  já  tratado  a  maté- 
ria iu)  cxaiiíe  para  os  Breviários;  no  qual  se  havia 
assentado  ser  este  Santo,  como  ArcebiS[)0  de  Braga 
com  nome  de  S.  Felix  Torcato,  supposto,  e  devido 
mais  aos  embustes  dos  falsos  Chronicões  do  Padre 
Jerónimo  Roman  de  la  Higuera  que  á  verdade  histó- 
rica; impugnei  a  Informação :  e  assim  mesmo  que  fosso 
o  dito  Santo  Corpo  daquelle  Bispo  Acitano»de  <me  se 
reza  a  15  de  Maio,  e  em  cujo  dia  a  Collegiaaa  de 
Guimarães  por  anlhoridade  própria  dava  a  beijar  huma 
B»'liquia,  que  tinha  saíiido  do  corpo,  que  se  venerava 
naquelle  Mosteiro  ;  liz  os  meus  reparos,  e  dei  a  in- 
formação, na  qual  com  tudo  requeri  maiores  averi- 
guações. &c.  Em  mea  poder  tenho  eu  copia  de  hum 
extenso  Discurso  feito  pelo  mesmo  Peixoto  como  mem- 
bro da  referida  Innttf,  dividido  em  duas  Partes: 
1."  Sobre  a  origem  e  antiguidade  do  Rito,  Reza,  e 
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Breviário  liracarensc :  2.'  Da  necessidade  da  reforma 
do  Breviário  Bracarense  actual. 


CAPITULO  LV. 


Trabalba  em  Fundação»  o  restabelecimento  de 
CaM  d»  C^iiBvesaffto  tf  o  te atorlo* 


Em  oulro  trabalho  assás  uiil  á  Igreja  vemos  o  Ar- 
cebispo occupado  neste  anno.  Já  desde  o  de  1796  se 
tinha  começado  a  l ralar  da  Fundação  de  hnina  Casa 
da  Cúiigrcgação  do  Oratório  ein  Provescnde,  por  ha- 
vor  líemfcitores,  que  a  reqiierião,  e  quoi  ião  concorrer 
para  o  seu  eslabelecimeoto.  E  cooaoiun içando  S. 
isto  a  Pessoa  que  era  justo  oavir,  esta  lhe  aconselhou 
mudança  de  sitio ;  pois  vejo  em  Carta  de  li  deMaio 
do  dito  anno:  «Pôde  segurar  a  N.  qae  soa  do  seu 
voto  a  respeito  do  negocio  de  Provesende.  Parece-me 
iiuiito  acertada  a  Fundação  em  Villa  Real  por  ser 
(erra  mais  populosa,  mais  necessitada  de  instrucção, 
e  mais  commoda  aos  Ecclcsiasticos  da  Província  que 
se  quizerem  aproveitar.  O  caso  he  que  os  Bemíeitores 
eslejão  por  isso.  Neste  correio  mando  a  bumParocho 
vizinho,  que  procure  saber  da  sua  vontade:  avisarei 
da  resposta.»  Teve  resposta,  que  S.Ex.*meremetted 
inclasa  em  Carta  de  21  de  Junho  seguinte,  para  ea  a 
cx)mmnnicar  a  quem  convinha;  mas  não  a  coa^ervo. 
Veremos  o  progresso  desta  empreza. 

Entretanto  oíTcrecco-sc-lhe  a  de  cooperar  para  a 
reforma,  ou  melhoramento  de  outra  Casa  já  estabe- 

£3.— f  OM.  s.* 
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lecida  da  iiu  .snia  Congregação.  Ein  Carla  de  8  de 
Fevereiro  deste  anno  de  1798  leio  o  seguinte:  «Que- 
ro que  diga  a  N.,  que  aqui  chega  luini  Padre  da  Ca- 
sa de  N.  cbamado  N,  quekando-se  altameote  dos 
seus  Collegas  pelo  terem  expulsado  sem  causa  legí- 
tima, e  pedindo-me  hum  Ministro  para  conhecer  tan- 
to d*isso,  como  de  outras  desordens  que  succedem  na 
dita  Casa,  a  fim  de  se  lhe  applicar  algum  remédio. 
Eu  llie  digo  que  espere  algum  itMiipo ;  que  íjuero  pri- 
meiro consultar.  A  verdade  lie  que  aquillo  por  N. 
não  está  muito  bom :  todas  as  noticias,  íjue  de  lá  te- 
nho, couspirão  a  fazer-me  julgar  pouco  favoravelmen- 
te a  respeito  da  observância,  que  reina  naquella 
Casa;  e  lie  preciso  dar^lhe  remédio,  seja  como  for. 
N.  que  me  insinue  o  que  lhe  parece  devo  praticar 
com  este  [)erseguido,  lendo  aliás  algumas  razões  para 
crer  que  o  he,  principalmente  por  se  oppòr  ao  intuito 
dos  relaxados,  e  procurar  m<Mos,  que  suscitem  a  ob- 
servância.» E  em  Carla  escrita  cm  3  de  Maio  seguin- 
te á  Pessoa,  com  quem  consultava  este  ponto :  tCon- 
yém  muito  acudirmos  á  Casa  de  N.,  a  qual  ameaça 
ruiua  iminente  na  sua  Disciplina ;  e  podendo  ser,  com 
a  maior  brevidade,  visto  achar-se  próximo  o  momen- 
to das  eleições.  Consultei  eslc  negocio  com  alguns 
Padres  da  Congregação  de  Braga,  qiic  me  devem 
conceito :  eis-ahi  as  rellexões  (jue  elles  fazem  sobro 
o  ponto,  e  que  nãodeixãode  me  parecer  assás  judicio- 
sas. Se  o  meu  voto  merece  alguma  consideração,  eu 
não  duvidara  apontar  para  semelhante  destino  o  Pa- 
dre N.  desta  Congregação,  sujeito  de  reconhecida  pro- 
bidade, boas  luzes,  e  zelo  pouco  ordinário.  Podia-se-lhe 
associar  o  Padre  de  N.  da  mesma  Coiporação,  que 
lambem  tem  seu  merecimento,  mas  em  quem  eu  dcs- 
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cubro  outra  cirumstancia  muito  favorável,  qual  he  ter 

assistido  de  próximo  alguns  annos  na  Casa  dc  X.,  e 
por  essa  razão  riào  entrar  tanto  ús  cegas  neste  ne- 
gocio. » 

Scndo-lhc  approvado  o  arbítrio,  o  fez  elle  insi- 
nuar aos  Padres  daquciia  Gasa,  cuja  rcrorma  se  pro- 
curava, os  miacs  promptamente  satisfizerâo  á  insinua* 
ção  elegcnao  ós  Padres  designados,  e  dando  conta 
disto  a  S.  Ex/  que  communtcou  a  Carta,  em  que  se 
llie  dava  esta  couta,  aos  Eleitos  «com  expressões  (diz 
S.  Ex  *  mesmo)  bem  signiGcativas  do  desejo  que  tinha 
de  que  se  eireituassea(|uelle  desígnio.  >  Porém  tanto  o  " 
Padre  eleito  para  Reformador,  como  a  Congregação 
em  corpo  representarão  a  S.  Ex.*  varias  razdes,  por 

aue  aquella  Gasa  não  poderia  privar-sc  dos  Padres 
esignados  sem  grande  damno,  apontando  ao  mesmo 
tempo  donde  se  poderião  baver  Reformadores  com 
melhor  elíeilo,  c  sem  os  ponderados  inconvenientes. 
Enviando  S.  Ia/  estas  Cartas  á  Pessoa,  com  (juem 
tratava  este  negocio,  l!ie  dizia:  «A  vista  do  que,  de- 
sejo que  me  inspire  algum  expediente,  que  julgar  fa- 
vorável para  conseguirmos  o  êxito  feliz  deste  negocio; 
que  súpposto  me  lembro  de  hum  bem  efficaz,  e  que 
não  parccealbeio  daAuthoridade  Ordinária,  hoje  par- 
ticularmente depois  da  Resolução  do  Desembargo 
do  Paço  sobre  a  contenda  do  Arcebispo  de  Évora 
com  os  Padres  da  (longregaçuo  de  Estremoz ;  com 
tudo  não  lic  da  minha  intenção  aparlar-nie  das  vias 
da  doçura,  em  quanto  por  meio  delias  poder  cumprir 
o  meu  dever.»  Temos  seguido  com  a  narração  o  pro* 
cesso,  e  os  diversos  passos  desta  obra,  de  que  talvez 
se  poderia  julgar  que  bastava  dar  conta  do  êxito,  para 
que  se  veja  como  o  nosso  Arcebispo  sempre  unia  & 
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cíficaciaa  prudência,  c  suavidade  :  e  lambem  praquc 
SC  conheça  o  trabalho  (^ue  Uie  cublou  esla  bua  em- 
preza. 

Em  conscijuencia  do  que  elle  expuzera  da  escu- 
sa dos  Padres  de  Braga  tiverão  estes  insinuação  para 
cederem ;  pois  vejo  em  Carla  de  S.  Es.*  de  9  de  Agos- 
to: «A  Carla  prodoziologo  o  sen  devido  efleito.  Im* 

mcdiatamenle  o  Padre  Preposilo  veio  ter  comigo  offe- 
lectiâdo-se  paia  uttlo,  e  da  mesma sorle  os  Padres  N. 
e  N.  promplos  a  seguir  a  Cíirreira,  que  llie?  f  ra  desli- 
nada ;  e  só  esperão  para  o  lazer  em  tempo  iiiais  favo- 
rável e  que  acabe  de  exlinguir-se  liiima  pequena 
moléstia  do  dito  N.  Quanto  pôde  a  razão  em  ânimos 
dóceis,  e  bem  intencionados  1  Jnspirei-lhes,  que  logo 
neslc  correio  escrevessem  para  N.  dando  parte  da  sua 
ri^uluçâo;  c  me  segurarão  que  sim.»  Parlio  com  eflei- 
to o  primeiro  dos  designados  (porque  o  segundo  fi- 
cou dornle  OTT)  Brnga,  c  se  lhe  sul)sli(uio  oulro:)  por 
quanto  vi  bun^i  (fiaria  escrita  por  Sujeito  da  Casa,  de 
cuja  reforma  se  tratava,  que  diz  assim :  «A  Congrega- 
rão com  o  novo  Preposito  torna  á  sua  observância: 
elle  ho  Sujeito  de  virtude  grande»  e  prudência;  e 
sem  rigor,  só  com  o  exemplo,  os  edtGca ;  e  como  o 
Arcebispo  fazdelle  grande  conceito,  e  estimação,  julgo 
cessarão  as  desordens.  ¥m  me  persuado  qiic  a  retira- 
da de  N. ,  a  vinda  deslo  Preposilo,  c  a  doença  de  N. 
para  que  não  viesse,  tudo  forão  disposições  de  Deos, 
(pio  quer  conservar  aqui  esta  Congregação,  que  tão 
uiil  tem  sido  ao  bem  temporal,  e  espiritual,  e  nisto  me 
consolo  muito.  O  Preposilo  quer  agora  no  Advento 
fazer  huma  Missão :  em  fim  elle  be  muito  zeloso  do 
serviço  de  Deos,  sem  fanatismo  algum,  muito  obser- 
vante, e  recolhido,  c  a  lodos  exemplar.»  E  dando  o 
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mesmo  novo  Propósito  coiila  de  si  ao  Arcebispo,  di- 
zia: «Já  cheguei  ao  Lugar  do  meu  desterro;  e  nelle 
vivo  gostoso;  porque  me  persuado,  que  viro  por  von- 
tade de  Deos  para  elle.  Fui  recebido  nesta  Congrega- 
ção com  agrado  dos  Padres  e  Irmãos,  que  me  esperavão 
com  desejo :  e  melhor  o  ienbo  conhecido  nesle  pouco 
Icinpo,  em  que  os  tenho  li  alado  ;  econi  elTeilo  me  tem 
edificado  no  sen  com|)orlamento  para  comigo,  procu- 
rando conleiílar-me  sem  conlradiccão,  antes  sujeitando- 
se  promptos  á  minha  vontade.  Entre  os  Padres  novos 
ha  Sujeitos  de  capacidade,  e  nestes  se  podem  fundar 
as  esperanças  da  conservação  desta  Casa&c»  E  passa 
depois  a  informar  de  algumas  cousas  mais  individual- 
mente, e  apontar  as  providencias  que  serão  precisas. 
E  fallandu  S  Kx.^  a  este  respeito  em  Carla  de  ^2  de 
Novembro,  diz:  «Estou  contenlissimo  com  as  boas 
noticias,  (jue  me  chcfíâo  de  N;  e  creio  que  Deos  foi 
o  que  inspirou  a<juella  medida.  O  novo  Pi  e[)osito  tem 
excellentes  qualidades,  e  ba  de  fazer  hum  bom  gover- 
no. Assim  ficasse  mais  perto  de  Braga;  mas  hei  de 
ajudallo  do  modo  possível ;  porque  vejo,  e  palpo  com 
as  mãos  a  grande  utilidade  que  resulta  ao  Publico 
destas  Casas,  que  estão  no  seu  fervor.» 

Quanto  á  Fundarão  em  Provescnde,  desvanecco- 
se  o  arbítrio  de  se  transferir  para  Villa  Ueal,  á  vista 
do  que  mandou  dizer  o  Sujeito,  que  concorria  para  a 
dita  Fundação  (Antonio  do  Moraes  Borges  de  Carva- 
lho). Dizia  elle,  em  Carta  escrita  a  hum  Amigo,  aue 
em  Lisboa  lhe  sollicilasse  a  licença  reqaerida,  em  aa- 
ta  de  30  d' Abril  deste  anno :  «Diz  meu  Irmão  em 
seu  TcstaniLiilo  que,  não  casando  eu.  nem  lendo  fi- 
lhos, por  morte  do  ultimo  de  seus  Irmãos,  passarão 
os  seus  bens  a  íormar  nesta  Villa  de  Provesende 
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hmna  Congregação  de  S.  Filippc  Neri  para  os  fins  do 
serviço  de  Deos,  e  utilidade  do  Estaao ;  e  diz  mais 
que  úão  se  poderão  applícar  para  outra  parte,  ou 
obra,  por  mais  pia  que  seja  ;  porque  só  os  deha  para 

ser  fuiiíiada  aqui ;  e  não  podendo  ser,  ou  ainda  depois 
de  fundada,  sobrevindo  embaraço  para  poder  subtis- 
lir  nesta  Villa,  passarão  os  ditos  bens  para  outras 
obras  pias,  que  ordena.»  £  lendo  o  Prelado  encom- 
meudado  aos  dous  Congregados  que  biãoparaa  Casa 
que  se  reformava,  que  fizessem  caminho  por  Prove* 
sende,  para  examiuar  o  estado  das  cousas  relativas  ã 
Fundação  da  nova  Casa,  lhe  dá  conta  o  Reformador 
na  mesma  Carta,  de  qiie  já  acima  transcrevemos  al- 
guma parte,  dizendo :  «liesla-me  ififiMuiar  a  V.  Ex* 
a  respcilu  da  Fundarão  de  Pí  oví  rude.  Apenas  che- 
guei^ procurei  logo  o  Reitor^  maniíestando-lhe  o  fim 
que  me  levava  áquella  Terra:  elle  se  mostrou  muito 
iuclinado  á  Fundação.  Logo  me  conduzio  a  Casa  do 
Devoto,  que  a  quer  promover:  recebeo-Dos  este,  e 
hospedon-nos  coro  toda  a  grandeza,  e  humanidade; 
e  com  os  pios  atlractivos  da  sua  sinceridade,  e  be- 
nevolência nos  prendeo  em  sua  Casa  quasi  dous  dias: 
nelles  não  se  saciava  de  fallar  nos  seus  projectos  a 
respeito  de  fundar  a  Congregação  em  Proveseude,  e 
de  nenhum  modo  em  Villa  Real ;  c  que  com  bem 
grande  desgosto  acabará  a  vida  se  não  alcança  a  li- 
cença para  a  dita  Fundação,  e  vê  deitadas  as  primei* 
ras  linnas  para  ella.  A  sua  Casa  tem  o  seu  fando  nas 
melhores  propriedades  daquclla  Terra ;  poderá  che- 
gar a  cem  rmi  cruzados  com  pratas,  e  alfaias;  ainda 
que  me  parece  que  isto  será  muito  puxado.  A  Villa 
de  Provesende  terá  110  fogos,  c  para  cima  de  1000 
pessoas  de  Sacramentos  no  pequeno  districto  da  sua 
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povoação:  tem  bastantes  povoações  proiimas,  quo 
com  facilidade  se  podem  aproveitar  dos  exercícios  do 
Oraloiio :  a  terra  lie  mnito  fructifera,  rica,  eílorenle; 
o  que  não  tem  esta;  e  por  isso  parece  mais  digna  de 
se  fundar  nella  a  Congregação.  > 

Em  consequência  desta  Visita  escreveo  o  mesmo 
Bemfeitor  ao  Mordomo  do  Senhor  Arcebispo,  para 
que  rogasse  instantemente  a  S.  Ex/qoizesse  promo- 
ver esta  emprcza,  cm  que  elle  trabalhava  havia  tres 
aiinos,  sem  ter  conseguido  adiantamento ;  e  refere  as 
mesmas  razoes,  que  já  acima  vimos,  para  que  a  Fun- 
dação se  não  podesse  verificar  cm  ou  ira  parle  que 
não  fosse  na  Villa  de  Provesende.  £  remeltendo  S. 
£x.*  estas  Cartas  para  Lisboa  a  quem  dirigia  esta 
obra,  diz :  i  Eu  6z  avisar  ao  Cavalheiro  de  Provesen* 
de,  que  apromptasse  logo  Procurador  em  Lisboa  para 
cuidar  neste  negocio.  Queira  insinuar-me  o  que  devo 
obrar  para  conseguirmos  cedo  o  exilo  feliz  desta  obra, 
que  jnl^zo  será  do  agrado  de  Deos.  &c.»  Esta  Carta 
he  datada  de  1  de  Novembro  deste  anno.  E  em  ou- 
tra de  22  do  dito  mez  á  mesma  Pessoa;  depois  dc 
lhe  dizer  as  grandes  utilidades  que  resullão  das  Ca- 
sas da  Congregação,  accrescenta:  «Eis-aqui  também 
o  motivo,  porque  desejára  se  effeituasse  a  fundação 
de  Provesende,  para  acudir  á(piella  Comarca,  onde 
os  costumes,  principalmente  do  Clero,  se  achão  na 
maior  dis^olllção.  Queira  V.  metter  as  mãos  a  isto 
com  lodo  o  empenho :  eu  lá  faço  escrever  novamente 
ao  Cavalheiro  de  Provesende,  para  que  não  afTrouxe 
no  seu  intuito.  >  São  estes  os  passos  dados  até  os 
fins  do  anno  de  1798. 
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CAPITULO  LVL  ^ 


TixiTA  O  Prelado  assenlado  não  passar  anuo  al- 
gum, cm  que  não  désse  o  tempo  que  llie  tosse  pos- 
sivcl  á  Vísila  de  alguma  parte  do  seu  rebanho.  £m 
Carla  de  10  de  Maio  deste  anno  me  dizia:  «Faço 
tenção  de  sahír  daqui  nos  principios  da  Semana  que 
Tcm;  e  me  dirijo  logo  á  Villa  de  Melgaço;  c  dahi 
mando  as  bestas  para  Casa,  c  venho  depois  a  pé  em 
direitura  a  Vianna,  varejando  as  margens  do  Minlio,  v 
que  hc  a  parte  do  Arcebispado,  que  está  aijora  a  ca- 
ber segundo  a  repartição  que  lenho  feito  das  Visita-  ; 
ções.»  Porém  na  Carta  seguinte  datada  de  24  mc 
diz :  t  Parti  com  efieito  no  dia  aprazado  para  a  mi- 
nha digressão;  mas  chegando  á  Villa  da  Barca  cahi 
de  repente  com  huma  grande  constiparão  acompa- 
nhada de  febre,  c  dores  por  torlo  o  corpo ;  pelo  (jue  ! 
me  vi  forçado  a  voltar  para  Braj^^a  depois  de  tros  , 
dias  para  cuidar  na  saúde;  o  que  tenho  fcilo,  e  já 
(graças  a  Deos)  me  vejo  quasi  restabelecido;  mas  ; 
com  intuito  de  mudar  de  direcção,  e  não  me  afastar 
muito  da  Cidade.  A  experiência  me  desengana,  que  ^' 
a  minha  presença  aqui  é  assás  util ;  e  sempre  soffro 
algum  damno  com  estes  longos  apartamentos.» 

Em  17deJnnlio:  de  S.  Miguel  das  Caldas:  «Com 
eílcilo  mudei  a  direcção  da  Visita,  sabuido  da  Cidade  ^ 
no  dia  5,  e  principiando  a  trabalhar  duas  legoas  di- 
stante da  Cidade ;  encaminhando-me  pela  Híbeira  de 
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Vizella;  e  depois  para  onde  Dcos  for  servido,  e  ea 
julgar  que  ha  mais  precisão.  Vou  a  pé  com  a  minha  * 
pouca  família,  pregando,  chrismando  &c.  Creio  que 
me  recolherei  ate  o  meado  de  Jvillio.i 

Em  28  de  Junbo :  de  S.  Salvador  de  Avelleda: 
«You  proseguindo  a  minha  digressão  com  algam 
custo,  por  conta  dos  grandes  calores  que  tem  feito, 
e  concurso  de  Povo;  mas  com  niuila  consolação  pelas 
lunirãos  que  o  Senhor  ])arece  que  derrama  sobro  o 
liíeii  trahalho,  e  dos  meus  Cooperadores.  Não  me 
demorarei  com  ludo  o  tempo  que  desejo;  pois  quero 
recolher-me  á  Cidade  para  preparar-me  a  fim  de  to- 
mar os  banhos  de  mar,  de  que  tenho  necessidade.  • 
E  porque  neste  tempo  lhe  tinha  chegado  a  noticia  da 
Eleição  do  Bispo  de  Portalegre  D.  José  Valério,  e 
do  Bispo  do  Purlu  D.  Aiilonio  de  (lisiro,  me  diz  na 
mesma  Carla:  «iXão  conlieço  o  novo  jJispo  de  Por- 
talegre ;  mas  íleo  contentíssimo  do  que  V.  m.  me  (hz, 
e  dou  graças  a  Deos  por  se  lembrar  da  sua  igreja, 
envíando-lhe  Pastores  zelosos,  que  reparem  as  bre< 
ehaSy  qne  a  soltura,  e  a  impiedade  com  tanta  inso- 
lência lhe  vão  fazendo  cada  dia.  O  outro  Bispo  co- 
nheço eu  muito  bem,  e  já  de  Évora  tinha  contrahido 
com  elle  amizade:  pulei  de  alegria  quando  me  chegou 
esta  noticia;  porque  estou  liem  cerlo  (juc  ha  de  fazer 
maravilhas;  c  ficando-uie  aipii  Ião  |)ro\imo  havemo- 
nos  de  ajudar  reciprocamente  na  obra  de  Deos.  Logo 
que  chegará  Cidade  lhe  hei  de  escrever;  e  no  entanto, 
tendo  V.  m.  occasião  de  lhe  faliar,  lhe  dará  da  minha 
parte  hum  grande  abraço,  dizendo-lhe  que  por  aqui 
vou  agora  trabalhando  também  para  elle;  pois  mc 
dirijo  pelas  viziniianvas  de  l'enafiel;  e  tenho  sempre 
no  meu  auditório  grande  numero  de  pessoas  do  Bis- 
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pado  do  Porto,  a  quem  fallo  muitas  vezes,  e  reeom-- 
mendo  louvem  a.  Deos  por  lhes  dar  hum  tâo  digno 

Prelado:  c  adeos;  que  vou  para  a  Igreja,  pois  está 
o  Povo  a  espci  ar.» 

Em  5  de  Julho :  de  Sanla  Clirisliiia  de  Figueiró : 
«Louvado  Deos!  Continua  a  saúde,  apesar  dos  gran- 
des calores  da  quadra,  e  do  trabalho ;  que  eu  mesmo 
me  admiro  como  tenho  forcas  para  o  levar*  Com  tu- 
do já  experimento  algum  abalo;  e  por  isso  vou  di- 
rigindo  a  Visita  pelas  treguezias  queíicão  no  caminho 
de  Braga.»  Finalmente  a  19  do  mesmo  mez  de  Ju- 
lho me  escreveo  S.  Ex.*  já  de  Braga,  dizendo-me: 
«Estou  em  Braga,  por  signal  que  algiun  lanlo  adoen- 
tado com  huma  constipação,  e  não  sei  que  mais;  tal- 
vez retiquias  do  trabalho  da  Visita,  que  não  foi  pe- 
queno :  Nosso  Senhor  se  digne  abençoallo,  para  que 
produza  fructo  durável.» 

Recolhido  à  Cidade  continuou  infatigavelmente 
nos  seus  trabalhos  pastoraes,  (iiic  abrangião  a  todos 
os  ramos,  nào  só  aos  que  se  dirigião  immediatamente 
ao  bem  das  almas,  mas  geralmente  ao  bem  publico,  co- 
mo foi  a  creação  de  huma  aula  de  Cirurgia,  cujo 
Plano  mostra  o  methodo,  e  sciencia,  com  que  be  re- 
gulado hum  curso  de  cinco  annos ;  para  cujo  exerci- 
cio,  e  desempenho  mandou  vir  os  Livros  necessários, 
instrumentos,  hum  bom  esqueleto,  e  ficou  concor- 
rendo com  tudo  o  que  sc  fizesse  preciso  para  man- 
ter tão  ulil  eslabeleciuieulo. 


i 
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CAPITULO  LVU. 


Frolitte  Ml  ««mpras  e  vmM»  nom  Domingo» 
coagi  omcommttnlUlo  rcoervftila  m  oâ« 


Mas  quaolo  ás  cousas  puramenle  espiriluaes,  não 
podemos  deixar  de  individuar  huma,  que  se  fez  mais 
notável,  e  com  que  remataremos  o  que  pertence  a 
este  anno.  Por  hum  Aviso,  que  recebeo  da  Secretaria 

de  Estado,  conheceremos  o  facto,  de  que  vamos  a 

fazer  inenvoria,  c  melhor  ainda  pela  resposta  do  S. 
Ex.'  De  iium,  e  outro  escrito  extrahiremos  o  mais 
substancial. 

Começa  o  Aviso:  <A  Sua  Magestade  foi  coostaute 
que  teodo-se  observado  nestes  Reinos,  e  seus  Do- 
mínios por  homa  Disciplina  universal  o  Direito,  e 
ratica  ae  se  absolverem  os  Fieis  dos  Casos  reserva- 

os  Synodaes,  e  Episcopaes  em  virtude  da  Santa 
Bulia  da  (Cruzada,  sem  que  netiliuin  dos  Bispos.  .  . 
jamais  se  lembrasse  de  fazer  as  Graças,  e  Privilégios 
daquella  Bulla  precários,  e  dependentes  da  sna  par- 
ticular autiioridado,  e  licença;  passara  V.  Ex.""  a 
expedir  huma  Ordem  circular  por  todo  o  seu  Arce- 
bispado, em  que  probíbindo  debaixo  da  pena  de 
excommunhão  immediatamente  reservada  a  V.  Ex/ 
todas  as  vendas,  c  contratos  feitos  nos  Domingos  e 
Dias  Santos  não  dispensados,  declarava  que  desta 
excommunhão  nenhum  Sacerdote  poderia  absolver 
os  Fieis,  nem  ainda  pela  Bulia  da  Santa  Cruzada, 
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sem  sua  especial  liceiua  :  E  a  mesma  Senhora,  sem 
j>or  hora  duvidar  iioin  da  le,ííilimidadc,  e  competên- 
cia do  Poder,  c  xVullioi  idadc.  nem  das  pias,  e  santas 
iolençues  de  V.  Ex.%  não  pude  com  tudo  deixar  de 
contemplar  que  sendo  as  graças,  e  franquezas  da- 
quella  Bulla  solicitadas  por  Instancias  soas,  e  de 
seus  religíosissimos  Predecessores,  emanadas  legiti- 
mamente da  Authoridade  da  Santa  Sé,  dirigidas  a 
Fins  tão  uleis  e  proveitosos  da  Religião,  e  do  Estado, 
concedidas  não  á  única  igi  rja  Bracarense,  mas  a  toda 
a  Igreja  Lusitana,  e  recebidas  por  Inmi  lacilo,  e  com- 
mum  consentimento  de  lodos  os  seus  Bispos,  formavâo 
nella  bum  artigo  de  Disciplina,  e  Pratica  universal, 
oue  não  convinha  que  se  alterasse  sem  o  Beneplácito 
aa  mesma  Senhora,  que  requereo  aquella  Bulla  da 
Santa  Sé,  que  a  facultou,  e  concurso  dos  mais  Bis- 
pos, que  a  consentirão,  e  acceitárão.» 

«Pareceo  além  disto  aS.  Mageslade  nmilo  allieio 
das  circunislancias  criticas  do  tempo  alterar  esta  anli- 
ga,  e  respeitável  Pratica,  e  fazer  innovações,  de  que  a 
maltcia  aos  Inimigos  da  Igreja  se  podia  aproveitar, 
contra  as  mesmas  pias  intenções  de  V.  £x.%  para  aba- 
ter o  respeito  e  dignidade  da  Santa  Sé. . .  o  que  tan- 
to mais  SC  deve  acautelar  na  deplorável  situação,  em 
que  se  acha  actualmente  o  Santo  Padre,  em  que  é 
mais  próprio  gemer  solire  os  males  que  alllií^rm  a 
Santa  igreja,  e  implorar  as  misericórdias  do  Senlior, 
do  que  cuidar  de  restaurar  Direitos,  e  Liberdades 
Jurisdícíonaes,  que  os  mais  Bispos  não  tem  até  ago- 
ra reclamado,  e  sem  as  quaes  se  governou  mui  san* 
lamente  a  Igreja  Bracarense  pelos  pios,  e  sábios  An- 
tecessores de  V.  Ex.*  ò^c.» 

«Âiuda  independentemente  de  todas  estas  razões 
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achou  a  incsiiia  SenLoia  (jiio  semelhante  ínnnvarão, 
aiithori-sada  em  huina  das  mais  respeifaveis  Igrejas 
desle  liciiio,  podia  dar  ociasião  a  (jiie  liiima  grande 
parle  dos  Fieis  enfraquecendo  em  seus  antigos  sen- 
timentos de  piedade,  e  devoção,  e  vacilando  sobre  a 
verdade,  e  efficacia  das  Graças  da  Santa  Bolla,  pas- 
sasse facilmente  a  desprezalla,  e  a  deixar  de  a  tomar: 
o  que  redundaria  não  só  em  grande  desabono  dos 
Thesouros  espirilnaes  da  Sanla  Igreja,  mas  lambem 
cm  gravíssimo  deli  imenlo  da  Corôa  destes  Reinos, 
fazendo  diminuir  consideravelmente  a  Collcda.  .  . » 

«O  que  tudo  S.  iMageslade  me  manda  ponderar 
a  V.  £x/,  esperando  da  soa  piedade,  e  saii^doría, 
o  zelo^  que  entrando  em  iodas  estas  reflexões,  e 
conformando*se  por  hum  espirito  de  união  com  o 
prudente,  louvável,  e  commum  procedimento  dos 
mais  Bis|)os  destes  Reinos,  haja  de  fazer  recolher 
a  dita  Ordem  Circular,  debaixo  dos  decorosos  mo- 
tivos, c  pretextos,  que  a  V.  Ex.*  bem  parecer... 
de  (jiie  a  mesma  se  haverá  por  bem  servida  kc» 

Principia  a  resposta :  «  Vaw  obseaoio  á  Regia  In- 
sinuação participada  por  Officio  de  V .  Ex/  com  data 
de  29  de  Outubro  próximo  pretérito,  passei  Ipgo  a 
revogar  a  ordem,  que  tinha  posto  relativamente  á 
Censura  pelas  compras,  e  vendas  em  Dias  Festivos ; 
e  o  fiz  tanto  mais  resignado,  quanto  sei  que  nisto 
me  conformo  com  a  louvável  pratica  dos  Santos  Pa- 
dres da  Igreja,  os  quaes  para  testemunharem  o  seu 
devido  respeito  ás  Testas  Coroadas,  nunca  dovidárao 
fazer  todos  os  Sacríficios  coropativeia  com  as  Leis 
da  obrigação.  Mas  insistindo  sempre  nos  Testigios 
daquelles  Veneráveis  Mestres  do  Chrislianismo,  devo 
eu  ainda  justiOcar  o  meu  procedimento  na  presença 
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de  S.  Magcstadc;  e  dizer  o  mais  que  em  semelhan- 
tes lances  inspira  a  liberdade  SacenlotaL» 

cTendo  eu  por  longo  tempo  esgotado  os  meios 

da  doçura  pai  ;i  conciliar  a  devida  observância  do 
preceito  da  guarda  dos  Dias  do  Senhor,  e  vendo  que 
dc  tudo  zo?vil>ava  a  avareza  dos  Comiuercianles,  con- 
servando sempre  as  lojas  cheias  de  compradores  sem 
differença  dos  dias  de  trabalho,  julguei  que  me  faria 
certamente  responsável  no  Tribunal  Divino  deste  es- 
cândalo, se  deixasse  de  Ibe  applicar  na  Ceasura  re- 
servada immediatamente  a  mim  hum  remédio  mais 
forte,  e  mais  capaz  de  vencer  tauirinha  dureza:  o 
mesmo,  que  em  iguaes  circunislancias  leio  sido  ado- 
ptado por  muitos,  e  sábios  Bispos  de  lodos  os  Sécu- 
los. Com  elíeilo  foi  medida  feliz:  vio-se  logo  (com 
grande  consolação  minha)  que  ainda  se  respeita  a 
espada  da  Igreja  entre  o  Povo :  desappareceo  o  abu- 
so grosseiro :  e  os  Dias  do  Senhor  começárão  a  ser 
mais  respeitados.  Ets-aqut  o  meu  crime.  > 

«E  não  reparas  que  com  isto  sem  o  Régio  Bene- 

Elacito  vaes  encontrar  hum  artigo  de  Disciplina  esla- 
elecida  nestes  Reinos  a  favor  da  Bulla  da  Cruzada? 
Não,  Senhor,  (ingenuamente  o  confesso)  não  pensava 
tal:  e  ainda  agora  me  custa  a  comprehenaer  que 
hum  Direito  inalienável  do  Episcopado  possa  ser  par- 
cella  de  buma  Disciplina  nova,  sujeita  a  mudanças; 
e  muito  menos  que  me  era  vedado  fazer  deste  Direi- 
to hum  uso  inteiramente  conforme  ás  Regras  Canóni- 
cas, sem  licença  Regia,  iliulo  estamos  nós?  Será 
necessário  da(|ui  em  diante  requerer  ao  Throno  fa- 
culdade para  baptizar,  pregar,  confessar,  e  celebrar 
o  Sacrificio?  Ahl  A  Fé  estremece,  c  se  borrorisa  a 
ouvir  esta  proposição.  Pois  quel  Brotou  acaso  de 
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outra  origem,  ou  tem  índole  diilereate  o  poder  de 
ferir  os  ncccadores  teimosos  com  a  espada  da  cen- 
sura? O  mesmo  Jesus  Christo  que  disse: — Ide, 
instrui,  baptizai — &c.;  não  disse  igualmente: — Se 
algum  nSk)  ouve  a  Igreja,  seja  a  vosso  respeito  coroo 
liuiij  \)AiXi(),  c  como  hum  public^mo? — t 

«Giaras  á  Providencia,  que  vigia  com  laiilo  d^s- 
velo  sobre  a  roligiãn  do  Tbrono  l\)itiiguezl  Longe 
de  temer  que  a  minha  Soberana  paralize  os  braços 
dos  Bispos  dos  seus  £stados»  quando  procurão  con- 
servar os  bons  costumes,  e  manter  a  Disciplina  Ec- 
clesiastica;  antes  pelo  contrario  devorada  de  zelo 
pelos  interesses  de  Deos,  Ella  se  me  figura  dirigindo 
ao^  mesmos  Bispos  estas  palavras  de  bum  Santo  Rei 
de  Inglaterra:  —  Confinnral  Eu  tenlio  na  minba  mão 
a  espada  de  Constantino,  Vós  tendes  a  de  Pedro ; 
demo*nos  pois  as  mãos  reciprocamente:  ajuntemos 
espada  com  espada  &c. — >  Continuão  as  palavras; 
e  accrescenta  outras  semelhantes  de  Luiz  Pio ;  e  se 
faz  cargo  da  objecção  seguinte : 

— Não  se  trata  da  authoridade  de  pôr  censuras; 
mas  da  reserva  da  absolvií^ão  delias,  e  reserva  exclusi- 
va dasgraças,  e  fran(|uezas  daHnlla  da  Cruzada  —  E 
responde:  Eu  não  sei  se  será  íacil  (h\^cobrir  muita 
diíierença,  não  digo  entre  os  termos,  mas  entre 
a  verdadeira  signiiicação  destas  duas  cousas:  por 
quanto,  que  nome  mereceria  a  faculdade  concedida  a 
hum  para  prender  os  facinorosos ,  mas  de  sorte  que 
ficasse  sempre  no  arbítrio  dos  mesmos  o  serem  soltos 
pelo  primeiro,  a  quem  se  dirigissem  ?  Tal  será  com 
•  pouca  diíTorença  a  authondade  do  Bispo,  que  tendo 
poder  para  exconirnungar,  não  o  tem  para  reservar 
a  absolvição :  acabará  de  ligar  os  peccadores  com  o 
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nervo  da  Disciplina  Ecciesiastica ;  e  véllos-ha  immc- 

dialamente  sólios,  e  desembaraçados  pelo  primeiro 
Minisiro  da  Penitencia,  que  se  llies  oITerefa.  He  eslc 
o  poder  Icnivol,  (jue  Jesus  Chrislo  depositou  na  mão 
dos  Prelados  paia  amansarem  os  espirilos  rebeldes? 
OQ  antes  mo  he  elle  hum  poi!<  r  illusorio,  sem  força, 
seAi  energia,  e  sem  algam  effeito  durável?» 

«Logo  disputas  á  Sé  Apostólica  a  authorídade  de 
frustrar  as  reservas  feitas  pelos  Bispos?  Que  direi 
aqui,  Ex.""  Senhor  1  V.  Ex.*  o  sabe;  e  que  sem 
receio  de  temeridade  eu  podia  dar  himi  cur>  j  livre  á 
instancia ;  sendo  (como  sempre  se  devem  eiiíender) 
estas  reservas  dos  Bispos  conformes  ao  espirito  dos 
Sagrados  Cânones,  porque  em  fim  o  poder  oos  Papas 
não  be  bum  poder  cf^o,  e  absoluto,  mas  regulado 
pelas  Leis  &c.>  Continúa  desenvolvendo  este  pen* 
samento  admiravelmente,  como  costumava,  não  só 
com  reflexões,  mas  com  authoridades  mesmo  dos  Pa- 
pas; como  também  a  dizpr  o  Aviso —  (jue  us  Bispos 
consentem,  não  constando  que  até  agora  tenliâo  re- 
clamado contra  este  artigo — a  que  responde  com 
palavras  dc  S.  João  Ciirysoslomo,  de  S.  Gypríano, 
de  Ivo  de  Chartres  &c.  E  passa  a  responder  a  outras 
clausulas  do  Aviso  na  maneira  seguinte : 

Agora,  Senhor,  o  que  eu  não  posso,  nem  devo 
ouvir  com  indiíferença  he  o  que  se  ajunla  no  Régio 
Aviso: — que  com  e^tc  procedimento  dou  occcmào  ao^ 
inimigos  aa  Igreja  para  abaterem  o  respeito  devido 
á  Santa  Sé,  e  pôr  em  menoscabo  a  authoridade  do 
primeiro  Bispo  do  Christianismo, — A  quem  não  as- 
sustará lance  tão  temeroso  1  Hum  Bispo  arguido  pela 
Sua  Soberana  de  feeilitar  meios  á  impiedade  para  se 
revoltar  contra  o  Chefe  da  Igreja!  Puieai  eu  nâu  dos- 
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animo:  a  minha  consciência,  e  a  justiça  da  causa  me 
susteutão.  Disse  —  a  minha  consciência.  Bispo  de 
huma  Sé  antiga,  e  respeitável,  assento  de  tantos  Pre- 
lados insignes,  que  se  tem  distinguido  pelo  seu  amor, 
e  respeito  filial  para  com  a  Sé  Apostólica;  não  per- 
mitia o  Ceo  que  estas  felizes  disposições  enfraqueção 
no  ultimo,  c  mais  indi^mo  dos  seus  Successores.  Ah! 
Não,  mo  11  1  dl'  ser  assim.  Sanla  igreja  Romana,  Mãi 
das  Igrejas,  e  Mãi  dc  todos  os  Fieis,  Igreja  escolhida 
de  Deos  para  unir  os  seus  filhos  na  mesma  Fé,  e  na 
mesma  Caridade,  sempre  estarei  unido  comtigo  do 
fundo  das  minhas  entranhas :  Se  eu  tenho  de  me  es- 
quecer de  Ti,  antes  me  esqueça  de  mim  mesmo  I  A 
minha  lingua  se  pegue  immovelmente  ao  paladar,  se 
Tu  não  és  a  primeira  em  minha  lemhranca,  c  a  que 
colhes  a  flor  dos  meus  cânticos  —  Adhmmí  lingua 
mea  fmcibmmeis,  si  non  meminero  tui;  si  non  pro- 
posuero  Hierusalm  in principio  UetiíÚB  mm.* 

c Agora  a  justiça  da  causa.  Que  fiz  eu  com 
aquella  Ordem  ?  Nada  mais  do  que  pôr  em  praxe 
bum  direito,  que  Jesus  Ghrísto  meconcedeo,  e  affian- 
cão  os  Cânones  inspirados  pelo  Espirito  Santo,  e  re- 
verenciados por  todo  o  niLiiiJo.  Mas  se  isto  hc  íavo- 
recer  o  negro  desígnio  dos  impios;  se  he  espraiar-lhes 
o  caminho  para  abaterem  o  respeito  devido  ao  Chefe 
da  Igreja;  que  deveremos  então  dizer  do  empenho  de 
hum  S.  Luiz  Rei  de  França  &c:  >  (AUega  a  Pragmá- 
tica Sancção ;  os  Concílios  de  Constança,  e  Basilea : 
os  esforços  feitos  a  este  respeito  do  poder  dos  Bispos 
no  Concilio  Tridenlino ;  e  continua:  «Tudo  isto  acaso 
deveiá  condemnar-se  só  porque  parece  a  alguém  que 
a  impiedade  tira  dahi  pretexto  para  as  suas  invecti- 
vas contra  Roma  ?  Ah  1  Pôde  V.  £1.^  socegar  o  espi- 
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rito  de  S.  Magestade;  que  não  são  estes  os  principies, 
de  que  ordinariamente  abusão  os  ímpios  blasfemado- 
res:  outros  lia,  que  lhes  parec(Mn  mais  próprios,  por 
isso  mesmo  que  tem  huma  relação  intima  com  o  des- 
graçado fim,  que  se  hão  proposto.  Quer  V.  Ei/  saber 
quaes  são  os  que  influem  inbllivelmente  para  os  des* 
prezos  do  Supremo  Pastor?  Eu  o  digo.* 

«São  aqiielles,  qao  á  força  de  supplicas  impor- 
tunas, dc  respeitos  humanos,  e  outros  motivos  ainda 
mais  vergonhosos,  costumão  extorquir  da  Curia  Ro- 
mana Provisões  lieneficiaes  de  hufii  rimho  exótico, 
que  mais  parecem  tilulos  de  contratos  de  prédios 
rústicos,  do  que  de  Beneficios  Ecctesiasticos;  Provi- 
sões, a  favor  das  quaes  tem  infestado  as  Parochias, 
e  08  Goros  de  todo  o  Reino  huma  Tropa  confusa  de 
sujeitos  indignos,  que  não  servem  senão  para  fazer  o 
escândalo  da  Religião,  e  exasper.tr  a  dor  dos  verda- 
deiros Fieis :  Provisões,  ou  antes  passaportes  para  ir 
ao  inferno,  que  assim  se  podem  chamar  as  que  Iran- 
quillizão  as  consciências  de  tantos  que  fazem  bum 
torpe  commercio,  e  hum  jogo  cruel  dos  Beneficios, 
passando  de  huns  para  outros^  sem  mais  causa  ne- 
nhuma do  que  o  desejo  de  engrossarem  o  seu  patri- 
mónio com  reservas,  e  pensões.  São  aquelles  Paro- 
chos,  que  debaixo  dos  mais  frívolos  pretextos  alcan- 
ção  da  Sé  Apostólica  Rreves  chamados — in  foímagra- 
tiosa — isto  he,  que  independentemente  do  juizo  dos 
Ordinários,  osdispensão  da  residência  das  suas  Igre- 
jas. São  aquelles  infames  monopolistas  de  Bulias,  que 
patrocinados  dos  Grandes  pelo  infeliz  talento,  que  tem, 
de  lisongear  as  suas  paixOes,  espaibão  pelo  Reino  os 
seus  emissários  á  espreita  das  vacaturas,,  a  fim  de 
que  lhes  não  escape  pruvimento  seiu  ibcs  ser  ulil  por 
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algum  principio.  He,  ainda  o  digo,  esta  espantosa  al- 
luviãode  Breves  de  Uratorios  particulares  sem  alguma 
escolha;  o  que  faz  com  que  as  Escolas  publicas  da 
Religião,  quero  dizer,  as  Paroquias,  se  vejão  desertas, 
e  os  Pastores  obrigados  a  fallar  sómeate  ás  paredes. 
£ste  direito  injusto,  que  a  Nunciatura  se  tem  arro- 
gado, de  facilitar  a  sabida  da  Clausura  ás  ReligiosaSi 
súbditas  naluraes  dos  Ordinários,  sem  ao  menos  on- 
vir  os  raolivos,  por  que  elles  rcpugnão.  lie  este  cos- 
tume reprovado  da  mesma  Nunciatura,  que  já  S. 
Bernardo  deplorava  no  seu  tempo,  de  desfazer  com 
as  suas  Sentenças  o  que  os  Bispos  tem  feito  segundo 
as  Regras  da  Justiça,  e  de  soldar  o  que  elles  sabia- 
mente tem  desmanchado:  fallo  do  excessivo  favor, 
que  os  Clérigos  criminosos  sempre  acbárão  nos  Mi- 
nistros Apostólicos.  (E  transcreve  as  palavras  origi* 
íiaes  de  S.  Bernardo).» 

«Eis-aqui,  Senhor,  pn  prianiente  do  que  se  apro- 
veitão  os  inimigos  da  igreja  para  formarem  as  mais 
sanguinolentas  invectivas  contra  o  seu  Chefe:  porque 
na  verdade  não  se  pôde  negar  que  são  abusos,  e  abu- 
sos enormes  que  desaGão  a  estranheza,  e  o  aborreci- 
mento de  todos  os  homens  bons  e  máos ;  só  com  esta 
diflerença,  que  os  bons,  os  pacíficos,  os  verdadeiros 
filhos  da  Hgieja,  avisados  por  Jesus  Christo  mesmo 
de  que  sempre  lem  de  liaver  escândalos,  considerão 
estas  desordens  em  silencio,  esperando  os  momentos 
da  Divina  Misericórdia  ;  e  se  alguma  vez  são  constran- 
gidos a  fallar  contra  ellas,  não  he  sem  repugnância, 
e  $em  huma  dôr  profunda  igual  á  do  mesmo  S.  Ber- 
nardo, quando  dizia :  —  UHnam  privatim  &c.  ^  Mas 
os  Ímpios,  os  espiritus  turbulentos,  e  inquietos  acaso 

i  S.  BcroarJ.  Ep.  aJ  Uear.  Arcbiep.  Seaoa.  Cap.  VII.  verc.  2D. 
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satisfarão  a  sna  saoha  com  deplorar  em  silendo  estes 
escândalos  t  Saberão  distiognir  entre  os  abnsosda 

aulhoridade,  e  os  seus  direitos  legítimos  I  Oh !  Quan- 
to he  difficil  conter  o  brulu  iií<1oíiíiIo  ua.  sna  carreira 
depois  de  vivamente  esporeado !  Testemuuiias  Lu- 
thero,  e  outros  Ímpios  da  mesma  íarinha,  de  que  faz 
menção  a  Historia. » 

tV.  £x/  adia  ainda  nas  actuaes  dreamstancias 
do  tempo — hum  novo  motifo  para  estranhar  o  meu 
proceder,  dizendo  que  na  dejAormei  sitwirnu  cm  qm 
se  rê  presentemente  o  Santo  Padre,  em  tempos  tão 
calamitosos,  de  tanta  peiiurbação,  e  amarepira,  he 
mais  propnn  ijemer  sobre  os  males  que  ajjhfjem  a 
Igreja  do  que  restaurar  direitos  &.c.  Gouveniio  em 
parte  com  V.  Ex.*  Nenhuma  época  talvez  apparece 
na  Historiados  Séculos  mais  critica,  mais  luctuosa,  e 
tremenda;  nenhuma,  que  com  tanta  justiça  reclame  o 
soecorro  das  lagrimas,  e  das  sopplieas  de  todos  os 
Fieis;  eu  digo,  aiula  com  mais  razão,  dos  Sairrados 
Pastores,  pela  imminenle  ralariiMlaiJi'  os  ameaça  ; 
sendo  cerlu  (secundo a exj)ressão  de  Saiilo  Avito  Ar- 
cebispo de  V  iauaa)  que  quando  o  Chefe  dos  Bispos 
he  atacado,  não  he  sé  ham  Bispo,  mas  o  Episcopado 
inteiro,  que  se  acha  em  perigo.  Com  tudo  devemos 
confessar  que  a  obrigação  de  hnm  Prelado  se  estende 
a  mais  do  que  isto;  o  amor  verdadeiro,  que  elle  deve 
ter  á  Igreja,  não  consiste  somente  em  derramar  algu- 
mas lagrimas  á  vista  dos  males  que  a  afiligem,  mas 
em  hiima  dór  conUMua,  e  em  hum  desejo  violento  de 
procurar  o  possivel  remédio  aos  mesmos  males :  elle 
SC  considera  igualmente  obrigado,  eomo  diz  um  gran- 
de Papa  \  a  manifestar  a  ternura  de  Mãi  pelos  ge* 

i  S.  GfCffor.  LU».  19,  Moral.  Cap.  8* 
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tnidos  internos  do  seu  espirito  e  hnma  constanchL, 

liuQia  heróica  firmeza  de  Pai  pelo  vigor  da  Disciplina. 
E  na  verdade  seria  bem  indigno  do  caracler  de  huui 
Bispo,  quando  Deos  eslá  clamando  na  Escri[)Uira — 
que  não  procurenios  outra  causa  destas  calamidades 
publicas  mais  do  que  os  nossos  crimes,  e  as  nossas 
desobediências  á  soa  santa  Lei  ' :  quando  assevera 
em  termos  formaes  —  que  he  Elie  aesmo  o  que  aban- 
dona Israel  ao  furor  dos  inimigos  por  conta  do  sei 
excessivo  aííerro  ao  crin^e;  cpor  não  quererem  seguir 
o  caminho  dos  Divinos  Mandamenios  *: — que  bem 
pôde,  c  (,l€S(.'ja  acndir-nos  no  meio  de  Innios  males; 
mas  que  os  nossos  peccados  são  hum  muro  de  brcm- 
ze  que  o  separão  de  nós^  e  que  o  obrigão  a  voltar  a 
iace  para  se  não  compadecer  Seria,  tonio  a  di- 
zer, bem  indigno  de  hum  Bispo,  que  he  conforme  o 
pensamento  de  Santo  Ambrozio,  Vigário  da  Caridade, 
e  do  puder  ãc  Jesus  Christo,  conlenlar-se  ( iilão,  como 
qualquer  Solitário,  com  deplorar  em  silencio  os  males 
da  Igreja,  sem  fazer  uso  dos  meios  ainda  os  mais 
fortes  que  Ibe  concede  a  sua  authoridade,  para  di- 
minuir a  somma  dos  mesmos  males.  Ó  Pastor,  et 
idobmt  ^ :  lie  a  bella  inscripção  que  conviria  lèr-se 
no  alto  do  throno  de  hum  tal  Bispo.» 

«Não  me  resta  senão  tocar  o  oitimo  inconvenien- 
te, que  V.  E\.*  descol)re  na  minha  Ordem;  a  saber, 
ue  com  ella  don  ocrasião  a  que  huma  grande  parte 
os  Fiek,  enjKHiuecendo  em  seus  sentimentos  de  de-- 
voção,  vacide  sobre  a  verdade^  e  efficacin  das  fran» 
quezas  da  Sanía  Bulla  da  Cruzada  \c  Éra  necessa- 

1  Ptalm.  80'  t«n«  81,  83. 

2  In.  Cap,  4S. 

3  II)  .1. 

*  Zã\:iint.  Jl.  veri.  17. 
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rio  provar  primeiío  qae  entre  os  PrÍTilegios  da  Bulia 
se  eompreheode  o  de  que  tratamos;  isto  he,  a  facid* 
dade  de  absolver  de  todas,  e  quaesqoer  reservas  feí* 

tas  pelos  Bispos;  o  que  cu  nunca  concederei,  pelo 
que  lica  leconfado.  e  que  me  seria  airnia  fácil  corro- 
borar roíT)  a  decisão  dos  inai>  ^rravo-  Thoologos,  com 
a  praxe  de  muitos  Bispos  de  Ilespanha,  de  alguns  do 
Reino,  e  com  a  qae  achei  estabelecida  na  minha  pri- 
nieíra  Igreja  do  Pará.  ÍÍ90,  Senhor,  não  ha  qoe 
recear:  independeotemente  daqaella  mioba  Ordem 
Circolar,  he  mnito  ampla  a  Santa  Bolla  da  Gmzada: 
abunda  de  Graças  e  Privilégios  verdadeiros,  que  af- 
íianção  por  hum  modo  lu  tiragavel  o  supremo  l^odor 
do  Chefe  da  í»!reja,  e  não  inleressão  menos  a  devo- 
ção, e  a  piedade  dos  Fieis.  Para  que  recorrer  amda 
a  franquezas  exorbitantes,  qae  não  tendem  senão  a 
decepar  os  braços  dos  Bispos,  e  degradados  daqaella 
aatborídade,  a  qae  Jesus  Gbristo  os  elevoa  na  soa 
Igreja?  Para  que  com  pretexto  de  honrar  a  Sé  Apos- 
tólica SC  ha  de  facilitar  sobre  maneira  o  curso  aos 
escândalos,  c  desprezos  puMicos  da  Lei  Divina, então 
mesmo  quamio,  subindo  piogressivamente  ao  maior 
auge  de  soltura,  parece  vão  entornar  sobre  nós  o 
cálix  da  ira  celeste?  V.  Ex.*  que  eonbece  este  perigo 
extraordinário  em  que  estamos,  e  o  descreve  tão  ele- 
gantemente nas  suas  Cartas,  ba  de  conceder-me  que 
elle  suppõe  da  nossa  parte  huma  extraordinária  ms- 
solução  de  costumes ;  e  consequenlemcnlc  que  ainda 
só  por  esse  motivo  não  me  stiia  reprehensivel  apro- 
veitar os  soccorros  extraordinários,  c  menos  usados, 
que  fornece  o  Ministério  Episcopal,  quando  os  jul- 
gasse a  propósito  para  preservar  o  meu  rebanbo  da 
desgraça  eterna,  t 
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«Quero  dizer  depois  de  tudo,  qne  assim  como 
íiú  extremamente  seasivei  á  Regia  íosiBuação,  em 
quanto  esperava  qae  sem  aquella  reserva  immediata 
eontÍDoarião  sempre  as  minhas  Ovelhas  a  respeitar 
os  Dias  do  Senhor;  assim  também  vendo  frustrada  a 
minha  esperança,  e  qne  se  faz  necessária  esta  medida 
para  conter  os  mãos  nos  limilesdo  seu  dever;  nenhu- 
mas considerações  humanas  me  poderão  impedir  que 
as  sujeite  de  novo :  porque  em  fim  para  concluir  pelas 
palavras  do  grande  Doutor  S.  Basilio; — C(s^em^i- 
dm  in  rebm  manmeti  etplacidisumus,  atqae  ommum 
objectissim,  quemadmodum  iioòts  lege  prcescripíum 
e$t,  acnon  dkam  adversus  bnperai&rm,  sedneoaDer-' 
sus  jdebáum  quidem  (piemquam,  et  infimi  ordinis  ho- 
'  minem  supercilium  adtolimns.  Verum  ubi  Deus  rwbiíi 
proponiíur,  tum  (Icuiiim  alia  omnia  pro  nihilo  pu- 
(antes,  ipstm  solum  ttUmmur  &c.* 

CAPITULO  LVni. 


Biéo  eatMo  te  Minde      AMeMspoi  e  coma 
apesar  dello  conflnúa  na»  facliffaft  pasle- 
wmmm  no  decumo  do  anno*  em  que 
enlramos. 

HuMA  das  cousas,  que  mais  faz  ver  com  edifica- 
ção o  incançavel  zelo  do  nosso  Arcebispo,  he  o  n9o 
se  dar  por  impedido  com  a  falta  de  saadc  para  pro* 

seguir  nas  suas  laboriosas  fadijías.  Com  moléstia 
acabou  o  anno  de  1798,  e  com  cila  começou  o  se- 
guinte, em  que  a^ora  entramos.  Na  primeira  Carta, 
que  recebi  de  S.  Ex/  noaouo  de  1799  com  data  de 
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10  de  Janeiro,  me  diz :  •Continuão  ainda  as  relíquias 
da  minha  moléstia  complicadas  com  alguns  pequenos 
incideotes;  por  cujo  motivo  me  acbo  ainda  para  bem 
pouco.  >  Porém  o  que  elle  tinha  por  pouco,  quantos 
o  considerarião,  e  allegarião  por  muito?  Nesta  mes- 
ma Carta  me  encarrega  S.  Ex.*  o  falhr  em  certo  ne- 
gocio  iiiiporlaule  do  serviço  dc  Deos,e  me  diz  que  se 
a  sua  inolcsiia  llie  desse  lugar,  elle  mesmo  escreveria 
ao  Ministro  de  Estado. 

Pelo  decurso  do  anno  teve  diversos  insultos  das 
moléstias,  além  das  que  comsigo  traz  o  adiantamento 
da  idade.  Em  Carla  escrita  para  o  Mosteiro  de  Vianna 
do  Alemtéjo  em  16  de  Maio,  desculpando-se  de  ino 
haver  escrito  mais  vezes,  diz:  Verdadeiramente  a 
rninlia  vida  não  lie  pata  iíso,  accrescendo  as  molés- 
tias íí  equeiiles,  c  a  falia  de  visla,  e  tudo  o  que  acar- 
reta a  velhice.»  Escrevendo-me  em  13  de  Junho,  me 
diz :  «Não  escrevi  a  V.  ro.  pelo  Próprio,  por  me  achar 
indisposto ;  e  ainda  agora  não  estou  bom  deste  meu 
estômago  assás  enfézado;  o  que  me  obriga  a  partir  ' 
logo  ao  Gerez  para  beberas  agoas.i 

Em  15  d*Agosto,  ao  acabar  a  Visita  deste  annno, 
ainda  fóia  do  Braga,  e  escrevendo  de  mão  allieia  (o 
que  raríssima  vez  fazia,  e  sé  em  verdadeira  impossi- 
bilidade) diz:  fHontem  tomei  hum  remédio  para  me 
dispor  para  os  banhos;  por  isso  íaço  esta  por  mão 
alheia.»  Em  28  do  dito  mez,  escrevendo-me  ainda 
do  mesmo  sitio,  mas  já  por  mão  própria,  diz:  cEstoa 
com  onze  banhos ;  poucos  mais  tomarei;  que  me  cha- 
ma a  Brnga  a  minha  obrigação :  tenho  sotfrido  aqui 
alguma  cousa  por  conta  da  mwúvà  moléstia  dominan- 
te; mas  espero  oeíTeilo  dos  líanhos  para  o  Inverno.» 
Em  Carta  de  19  de  Setembro  Jizia:  t£u  d^ois  que 
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me  reeolhí  a  Braga,  tenho  passado  assis  indisposto 

por  conta  de  huma  constipação  no  peito,  complicada 
com  o  ataque  da  miiilia  moléstia  ordinária;  eíTeito, 
segundo  creio,  de  Irabalho,  (|iie  nestas  chegaiias  á  Ca- 
pital sempre  tie  maior,  especialmente  em  vésperas  de 
Ordenação.  Por  tudo  Deos  seja  louvado.» 

Esta  conformidade,  com  que  acceitava  o  mesmo 
que  tolhia  os  passos  ao  seu  zelo,  ainda  parece  dar 
maior  prova  da  soa  virtode  do  qoe  o  mesmo  zelo,  o 
qual,  quando  encerra  alguma  misluia  de  desejo  de 
gloria,  se  costuma  irritar  contra  os  embaraços.  iSão 
era  assim  o  do  virtuoso  Prelado,  o  (jual  só  se  lem- 
brava de  lirar  íruclo  desses  mesmos  embaraças,  e  re- 
ceando sempre  que  os  seus  esforços  contra  elles 
fossem  diminutos.  Em  huma  das  Cartas  que  acima  * 
citamos,  acabando  de  fallar  nas  moléstias  que  pade- 
cia, accrescenta :  «Queira  o  Senhor  que  eu  saiba  tirar 
delias  o  devido  iVuclo,  acabando  por  huma  vez  de  me 
desapegar  do  mundo,  e  de  mim  uiosmo,  para  viver 
sómenle  para  Deos. »  Em  outra  me  dizia:  t Sei  que 
be  amigo,  e  amigo  velho,  e  que  deseja  a  minha  sau* 
de;  mas  o  qoe  ajunta — ^para  bem  da  Diocese  Braca- 
rense—quem sabe?  Ingenuamente  lhe  confesso,  não 
me  laltão  terrores,  parecendo-me  qoe  não  faço  nada, 
ou  quasi  nada  do  que  devo ;  e  então  como  frequento 
a  lição  dos  Padres,  e  actualmente  Irago  entre  mãos  as 
Cartas  de  S.  Basilio,  que  sempre' opprimido  de  gra- 
ves enfermidades,  c  sempre  incnnçnvel  no  serviço  da 
Igreja,  he  hum  exemplo  de  confusão  para  a  delicade- 
za dos  nossos  dias!  Muitas  vezes  até  chego  a  desfa- 
lecer qoasí  de  todo  na  consideração  desta  palamque 
me  represento  ouvir  da  boca  do  Senhor;  Pommt 
isti,  et  tu  non  poteràt  Ai  que  feliz  não  be  o  estado 
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de  faom  particDlar  I  Ainda  não  perdi  as  esperanças 
de  acabar  nelle  os  meus  dias.  E  qoio  grata,  e  jocon* 
da  me  pareceria  agora  esta  sitoação  depois  de  deze- 

stiò  iiijiios  ílc  lucta  quasi  contínua  com  paixões  de 
outros  I  Mas  em  fim  soccoh  kIo  das  orações  dc  almas 
anji^'as  de  Deus,  feclio  os  olhos,  e  me  lanro  nos  bra- 
ços da  Divina  Providencia,  prompto  para  tudo  o  que 
qaizer  de  mim.»  Do  mesmo  fundo  nascia  o  qae  leio 
em  outra  Carta  escrita  para  o  Mosteiro  de  Yianna,  na 
qtial  depois  de  bllar  no  sen  estado  fisico»  dizendo : 
«Não  TOS  parece  lettra,  e  estilo  de  velho?  E  com 
efleito  já  o  estou  bastante ;  pois  em  Setembro  entrei 
nos  fíO.  a  cabeça  coberta  de  cãs,  o  nariz  enlabacado, 
cnferuiu,  rabujento,  em  fim  causando  nojo»  accres- 
centa  logo:  «Não  importa:  vá  o  homem  exterior  des- 
fazendo-se  em  minas,  com  tanto  que  o  interior  sc 
aperfeiçòe:  mas  cis-aqui  o  que  me  afflíge,  vêr  que  o 
enfraquecimento  he  commum  a  huma,  e  outra  sub- 
stancia; e  que  irâo  acho  em  mim  senão  desejos  &c.» 

CAPITULO  LIX. 


Conti nu6o  <»■  cuftAMOfl*  e  mortUlcaç4keii  âcerca 
de  OnUnandofl*  e  PMvImeBtos  de  Igrejas  t 
e  de  iMBveflflo  em  Belisides. 

Se  a  sua  humildade  lhe  não  deixava  ver  em  si 

mais  que  desejos,  os  outros  vião,  c  admiravão  obras 
maravilhosas,  rompendo  por  todo  o  género  de  obstá- 
culos, ainda  os  mais  diliiceis  de  vencer,  como  são  a 
condescendência  com  a  vontade  de  pessoas  grandes, 
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00  distinctas.  Tinha  sempre  que  lutar  com  as  perten- 
çQes  de  Dimissorias  paraOrdinaDdos,  Attesta^espara 
Impetras  de  Beneficios,  e  Approvação  de  Apresenta- 
dos para  Igrejas. 

Quanto  á  primeira  destas  perseguições;  vejo  em 
huma  Carla:  «Quer  V.  m.  que  lhe  di|^a  cm  duas 


laço.  Primeiramente  que  lhe  dé  buma  grande  recom- 
mendação  da  minha  parte;  porque  a  estimo  maíto: 
depois  disso  que  a  desengane,  que  isto  de  Dimisso- 
rias para  Ordens  he  hoje  a  maior  iograçSo;  e  só 

I pretexto  para  escaparem  ás  justas  diligencias  dosPre-* 
ados,  que  conservão  algumas  relíquias  de  temor  de 
Deos,  e  desejão  dar-lhe  boa  conta  do  seu  ministé- 
rio. Conheço  perfeitamente  o  tal  Ordinando ;  por  si- 
gnal  que  o  trago  de  olho  por  lhe  enxergar  [luma 
certa  inclinação  para  a  peralvilhice,  e  ser  hum  pouco 
madraço,  de  que  o  tenho  já  advertido.  Varias  Pessoas 
me  tem  já  empenhado  para  isto  mesmo ;  mas  a  todas 
respondo  qoe  não  eslou  pelos  autos.  Conclua  o  seu 
negocio;  venha;  e  feito  o  meu  juizo,  com  muito  gosto 
o  hei  de  ordenar,  muito  mais  sabendo  que  tem  huma 
tão  auiavcl  protecção.  Não  lhe  parece?  Eslou  certo 
pelo  amor  que  sempre  dcvisei  em  V.  m.  para  as  cousas 
de  Deos,  que  se  visse  o  que  eu  eslou  observando  (odos 
os  dias  com  estes  amigos  que  lá  se  ordenão,  allegao- 
do  montes  dc  causas,  e  logo  depob  da  Ordenação  re- 
colhidos ao  Arcebispado,  passeando  por  esta  Cidade 
muito  satisfeitos;  se  presenciasse  isto,  havia  indubita- 
velmente convir  commigo.»  Eis-aqui  como  procede 
quem  tem  a  virtude  radicada  no  coração,  e  já  como 


hum  ponto  da  sua  serenidade,  e  por  isso  sem  faltar  á 


palavras  o  que  ha  de  responder  á 


Senhora  N.  ?  Eu  o 
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civilidade,  e  reqpeitos,  íalla,  e  obra  com  incontrastavel 
firmeza  o  que  enteDde,  segundo  a  sua  coDscieiícia. 

Igual  firmeza  era  precisa  para  resistir  aos  empe- 
nhos para  Atfestações  a  fim  ae  Impetras  de  Benefi- 
cies. Respondendo  a  hum  Aviso,  que  tivera  da  Se- 
cretaria de  Estado  para  inforuiar  (ias  qualidades  de 
certo  Ecclesiastico.  (jue  pertendia  impetrar  de  Roma 
huma  Igreja  ;c  dizendo  como  além  do  conhecimento 
que  tinha  da  indignidade  do  dito  Eicclesiasiico,  pro- 
cedéra  a  exactas  informações,  accrescenta:  «Aqui  ve- 
rá y.  Ex/  se  são  fundados  os  clamores  do  Arcebispo 
de  Braga  contra  as  Renuncias,  e  Impetraii  furtivas.  E 
quantas  tem  passado  pela  Secretaria  de  V.  Ex.*,  que 
se  fossem  reconhecidas  á  luz  de  hum  exame  assim 
Imparcial,  c  desapaixonado  se  lhes  descohriria  o  mes- 
mo vicio,  ou  talvez  outros  ainda  mais  odiu^osl  Mas 
dessas  não  lenho  cu  de  dar  couta  ao  Supremo  Juiz; 
e  be  na  verdade  o  que  me  conforta  para  não  desani- 
mar de  todo  â  vista  do  estrago,  e  corrupção  geral  que 
soíTre  entre  nós  esta  parte  da  Disciplina  Ecclesiastica ; 
podendo-se  applicar  muito  bem  aos  nossos  tristes 
dias  o  que  já  em  seu  tempo  lamentava,  e  reprebendia 
o  grande  Athanasio  :  Nec  nitra,  juxta  Apostoli  prce- 
ceptinn,  quferehatuv.  num  quis  irreprehensihilis  c$set, 
sed  more  impimimi  Jeroboiimi,  qui  plns  aun penderei, 
is  nomuiahatnr  Pastor.  Nihil  curahant  ítnpii,  si  vel 
ethmus  iUi  esset,  aurum  modo  dareL  E  algum  tempo 
depois,  supposta  huma  novidade  que  acontecèra,  me 
dizia:  «Se  veremos  agora  estancada  esta  origem  lata- 
lissima  de  desgraças  para  a  Igreja  Portnguezat  Não 
sei;  perdem  os  Banqueiros  hum  prodigioso  interesse; 
hão  de  revolver  tudo  para  exloríjuirem  o  Uegio  Be» 
ncplacilo.  Diga  V.  m.  a. . .  .que  eu  lenho  na  miulia 
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itião  hum  Aviso  dirigido  por  elle  em  outro  tempo  ao 
Arcebispo  de  Évora»  em  qoe  se  lhe  recommendava 
huma  escrupulosa  cxãcção  em  passar  AttcstaçDes  para 
Renuncias,  ou  Impetras  de  Benefícios ;  que  por  aqui 
me  hei  de  pjuiar ;  e  que  lhe  rogo  por  quanto  ha  de 
mais  sagrado  procure  desenganar  ao  Princípc  Regen- 
te dos  damnos  incalculáveis  que  soQrem  as  Igrejas  da 
nação  com  a  praxe  contraria.» 

Em  outra  Carta,  escrita  mais  de  dous  mezes  de- 
pois da  que  fica  extraetada,  começa  assim :  cNada  de 
novo  á  excepção  da  calamidade  digna  de  lagrimas,  e 
somente  lagrimas,  que  solTrem  as  pobres  igrejas  com 
a  espantosa  multiplicação  de  Provimentos  por  via  de 
Impetra,  e  de  Renuncia.  Não  terá  isto  remédio?  Va- 
Iha-me  Deos !  Valha-me  Deos  í  Sem  haver  huma  al- 
ma piedosa»  que  exponha  com  energia  aos  olhos  do 
Príncipe  os  males  incalculáveis,  que  daqui  vão  resul- 
tar á  Religião,  e  ao  Estado!  Forte  desamparo  da  cau- 
sa de  Jesus  Christo !  Que  em  montão  entrem  as  íéras 
cmeis  na  vinha  dilecta  deste  Senhor  para  a  devastarem; 
que  se  pratiquem  impunemente  á  face  do  l  inverso  tan- 
tos contractos  siinoíii.tcos,  lautos  dolos,  c  trapaças  no 
intuito  de  adquirir  a  Prebenda  Ecclesiastica  seja  co- 
mo for,  hc  baptella,  (jue  não  deve  entrar  em  conside- 
ração quando  se  trata  dos  negócios  importantes  do  Go- 
verno. Ora,  lá  veremos  se  este  he  o  conceito  legitimo, 
que  se  devia  formar:  e  também  veremos  donde  ti- 
rão a  primeira  origem  os  terríveis  castigos,  com  que 
oCeo  presentemente  está  punindo  a  RefMíblica  Cbris- 
tã;  e  talvez  outros  maiores  que  tem  de  vir.» 

Em  outra  Carla  vejo  o  seguinte:  «Ouço  dizer 
que  o  nosso  Principe  Regente  manda  pôr  a  CDiuiir.^o 
as  igrejas  vagas  do  Padroado  Real;  Resolução  bem 


Digitized  by  Google 


—  382  — 

digna  da  piedade  de  Sua  Alleza.  Mas  quizera,  que 
a  esta  Ordem  se  juntasse  mais  hiima  clausula  assás 
considerável;  os  Opposiforos  obrigailos  a  apreseular 
Atteslação  dos  seus  Ordinários,  por  onde  constasse 
que  tem  bons  costumes :  ou  pelo  menos  tomar-se  in- 
formação secreta  com  os  mesmos  Prelados  sobre  a 
qualidade  dos  sujeitos ;  pois  he  huma  dór  do  coração, 
ver  a  ruína  que  entra  nas  Igrejas  por  falta  desta  provi- 
dencia.  Valha-me  Deos!  Vallia-me  Deus!  Não  lie  pos- 
sível mirai'  na  raheça  de  quem  governa,  que  Atlesla- 
çõcs  tiradas  pelas  parles  se  forâo  sempre  muilo  equi- 
vocas, hoje  o  são  mais  que  nunca;  hoje  sim,  quando 
parece  que  a  íé  pública,  o  amor  da  verdade,  e  o  zelo 
da  gloria  de  Deos,  e  da  salvação  das  almas  progressi- 
vamente vão  diminuindo,  e  desapparecendo  dentre  os 
mortaes.  Pelas  entranhas  de  Jesus  Ghristo  lhe  rogo, 
meu  Amigo,  que  empenhe  a  N.  neste  importantíssi- 
mo negocio  para  abrir  os  olhos  ao  Príncipe,  e  ao  Patri- 
arca, que  se  não  illudão  com  esta  casla  de  testemu- 
nhos, quasi  sempre  oÍ)ra  de  respeilos  humanos,  de 
huma  estulla  timidez,  ou  de  huma  bondade  mal  en- 
tendida. Quantas  provas  podéra  eu  ajuntar  tiradas  da 
minha  mesma  experiência!  Denuncias  de  crimes  ver- 
dadeiros dadas  por  Parochos,  de  quem  fazia  toda  a 
confidencia :  procedo;  eis-ahi  logo  montes  de  informes 
favoráveis  procurados  pelas  partes;  entre  os  qnaes  os 
lenho  chegado  a  ver  dos  mesmos  Paroclios,  por  quem 
lura  dada  a  denuncia :  lanto  pode  o  medo  de  perder 
a  graça,  e  estima  dos  homens  1  1^  o  que  mais  admira 
he  a  sabida,  que  dão  os  taes  Informantes  a  este  seu 
estranho  proceder;  são  Átiestações  de  tarifa,  que  se 
nSo  recusão,  e  de  que  já  se  não  faz  caso  algum:  coma 
se  a  prostituição»  e  o  abuso  mais  grosseiro,  que  se  pó- 
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de  fazer  daféliamana,  chegasse  a  ser  huma  cousa  ar- 
bitraria, ou  insignificante.  Concluamos  com  esla  breve 
reflexão.  As  Parochias,  e  Coros  do  Reino  estão  pro- 
vidos (de  certos  tempos  a  esla  parle)  de  sujeitos  in- 
dignissimos  •  lodos  elles  aprcscnião  AttcstaçScs  favo- 
ráveis em  seu  abono;  porque  sobre  ellas  be  que  o 
Núncio  forma  a  sua  para  Roma.  Logo  ...  A  conse- 
quência salta  aos  olhos.» 

Também  se  não  livrava  de  mortificações  com 
Apresentaçlies  de  Padroeiros.  Diz-me  em  huma  Car- 
la: «Que  terrivel  he  esla  atmosfera  de  Bragal  Sem- 
pre sujeita  a  lufOes.  Apresenta-me  N.  hum  Clérigo 
para  Vigário  de  cerla  Igreja;  (ilerigo,  de  quem  eu 
linha  mui  fracas  noticias  pelas  Visitas,  e  mesmo  por 
conhecimento  pessoal:  com  tudo  procedo  a  novas  In- 
formações ;  e  nem  mais»  nem  menos  que  cinco  Paro- 
ehos  05  mais  vizinhos  uniformemente  me  segurãoque 
be  indignissimo  do  ministério;  além  du  resto,  por 
» ser  o  escoadouro  dos  libertinos,  e  reincidivos,  que 
alli  concorrem  das  vi/julianças,  como  a  Tapa  trcral, 


Saneiam  sedem;  e  agora  cliega  a  Iniiihitoria  á  miiilia 
Relação  ...  Sei  agora,  que  JNN.  trabalhão  com  todo 
o  empenho  para  levarem  a  sua  avante;  epor  desgra- 
ça daouella  pobre  Freguezia  assim  acontecerá.  Des- 
graçado tempo,  em  que  bum  Prelado  não  dá  um 
passo  no  intuito  de  estabelecer  a  Disciplina,  sem  en- 
contrar mil  obstáculos  I  &c.> 

Quanto  a  ingresso  em  Ordens  Religiosas  ouça- 
mollo  ainda.  Dizia-meem  huma  Carla;  «Convém  que 
V,  m.  adviria  a  N.  (jue  islo  de  entrada  de  Noviços 
nas  Religiões  vai  com  demasiada  pressa :  primeira- 
mente parecia-me  justo,  que  se  averiguasse  o  estado 
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das  Corporações  relatíTamente  á  observância  das 

Leis,  e  meios  de  subsistir;  omaishe  maltiplicar  gen- 
te sem  multiplicar  a  alegria :  depoi:?  disso,  eslá  visto 
que  as  vocações  presentemente  se  reduzem  de  ordi- 
nário 011  á  vonladc  dos  Pais,  ou  ao  desejo  de  ascen- 
derem ao  Sacerdócio  mais  facilmente,  para  depois 
voltarem  ao  Século  por  meio  de  Breve  de  Seculari- 
zaçao ;  ou  em  fim  ao  de  escaparem  a  recruta  para 
Soldado.  Nem  julgo,  que  basta  para  occorrer  a  este 
damno  o  expediente  dos  Informes  dos  Bispos :  que 
havemos  de  fazer?  São  commumraenle  rapazes  de 
15,  10  annos,  onde  a  iialurcza  uãu  ubra  a  sua  crise 
perfeita :  lesptindem  os  Informantes :  —  He  bom ;  não 
consta  de  vicio  grosseiro:  —  e  isso  hc  o  que  decla- 
ramos á  Junta,  sem  nos  metlermos  com  outros  re- 
quisitos tão  altamente  recommeudados  nos  ConcilioSt 
o  Bulias  Pontifícias;  porque  ninguém  nos  consulta 
nesse  ponto.  Confesso  ingenuamente :  amo  as  Beli-- 
giOes ;  o  por  isso  mesmo  que  as  amo  tomara  vellas 
no  estado,  em  que  Deos  as  quer ;  o  que  nunca  se  al- 
cançará certamente  por  este  meio,  que  julgo  mais  ' 
proprií^  para  |)erpeluar  a  cadeia  da  relaxação,  onde 
ella  existe. » 

Começa  outra  Carta  escrita  hum  mez  depois  da 

Çrecedente»  por  estas  palavras:  <No  Concilio  de 
'rento  estando  os  Padres  inclinados  a  formar  hum 
Decreto,  por  onde  ficasse  estabelecido,  que  a  Profis- 
são religiosa  se  nâo  fizesse  antes  de  ii  annos;  Fr. 
Barlholomeu  dos  Marlyres  á  lesta  de  alguns  outros 
sustentou  o  ci^nlrario  com  o  seu  costumado  zelo :  e 
conseíniio  iinalmenle.  que  se  conservasse  em  seu  vi- 
gor a  Disciplina  ate  então  adoptada.  Parecc-me  que 
huma  das  raiOas  mais  fortes  do  meu  Predecessor  era 
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psta: — ter  mostrado  a  expí  ricncia,  que  moços  dc 
poucos  annos  se  amoldào  melhor  ás  observancias,  e 
santas  praticas  da  Religião,  do  que  sendo  já  tala- 
dos.— Eis  aqui  a  minha  opÍDÍão:  procedo  com  diffe- 
rença:  se  as  Corporações  iBxístem  naquelle  pé  de 
regularidade,  que  Deos  e  a  Igreja  querem,  pelo  me- 
no?  sem  relaxação  nas  cousas  mais  notáveis ;  julgo 
mui  acertado,  que  se  facilite  a  entrada  nestes  Conven- 
tos a  gente  nova  pela  razão  exposta  do  meu  sábio 
Predecessor:  ainda  digo  mais;  nem  entào  seria  neces- 
sário quebrar  a  cabeça  com  exames  demasiadameole 
escrupulosos  de  vocação;  porque  fosse  embora  equí- 
voca, Ott  de  todo  a  não  tivesse,  eotraudo  o  Noviço  em 
liuma  Casa  Observante»  onde  uSo  visse  senão  exem- 
plos de  edificação,  e  de  virtude,  com  o  uso  elle  a  fa- 
ria legitima.  Porém,  meu  Amigo,  se  as  Corporações 
estão  relaxadas ;  se  nell:is  ha  dous  caniiiilios,  ímm  lar- 
go, tnlliado  peia  chusma;  outro  (o  da  perfeita  Obser- 
vância) quasi  deserto ;  então  digo,  e  estou  prompto 
para  o  deíender,  que  abrir  a  porta  á  mocidade  para 
entrar  em  semelhantes  Casas,  he  polia  em  perigo  evi- 
dente de  salvação :  enão  só  quando  a  vocação  be  du- 
vidosa, mas  ainda  com  ella  verdadeira ;  porque  vista 
a  fragilidade  da  natureza  humana,  não  tardará  mnito 
que  se  não  perca  no  meio  de  tantos  riscos. »  &c. 
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CuidnfloK,  o  provttloiirinfl  âcorca  do  ^emiiiarl« 
«los  OrtmMHh  e  «ue  se  estcnilem  ao  liem  publico. 


Ao  mesmo  tempo  que  o  engenhoso  zelo  d  »  Pi  e- 
lado  excogllava  novos  meios  de  educar,  e  instruir  os 
OrfãoS)  em  modo  que  viessem  a  ser  úteis  á  Republi- 
ca, ou  á  Igreja,  alguns  desses  meios  redundavâo  em 
bem  do  Publico.  Vejo  em  huma  Carta  datada  em  21 
de  FeTereiro  deste  amio  as  palavras  seguintes:  <No* 
va  morlificação !  (He  como  huma  satisfação  de  me 
encarreirar  novo  negocio).  Que  ha  do  fazer  hum  pai, 
que  leiíi  muitos  íilhos,  senão  esquadrinhar  meios  de 
os  arrumar,  quando  vâo  cn  si  i  ri  li  »  'l  Pelo  Requeri- 
mento incluso  verá  V.  m.  o  arbítrio,  que  excogitei  a 
fim  de  dar  sabida  a  alguns  dos  meus  Órfãos,  que  já 
estão  nos  termos.  Não  lhe  parece  ajustado?  Acno 
hum  lindo  Medico,  que  tendo  feito  os  seus  Actos  na 
Universidade  com  geral  approvação,  com  a  mesma 
principia  a  exercitar  aqui  as  funções  da  sua  Arte : 
consignu-lhc  ordenado  de  cem  mil  reis;  e  enUa  a 
ensinar  doze  Meninos  do  Seminário,  além  de  outros 
de  fora :  e  diz  elle  que  os  Rapazes  dão  as  mais  bellas 
esperanças.  Mas  isto  de  que  serve  sem  a  providencia 
mencionada  no  Requerimento  ?  Vem  logo  o  Proto- 
Medicato,  e  lança  tudo  pelos  ares.  Queira  pois  V.  m. 
fallar  a  N.  com  empenho,  para  que  elle  patrocine  es- 
te negocio,  que  bem  sabe  que  não  he  meu,  mas  do 
Publico ;  advertindo-lhe  que  em  todo  o  Arcebispado, 
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sendo  Ião  vasto,  não  ha  outra  Aula  desta  rialiireza:  c 
por  isso  experiiufíiiru)  os  Povos  tão  gramic  falta  de 
quem  os  cure  coníorme  as  regras ;  pois  de  ordinário 
só  achão  sarrafaçaes  ignorantíssimos. »  Transcreve- 
remos aqui  a  maior  parte  do  Requerimento ;  porque 
delle  se  conhece  o  estado  em  que  se  achava  o  esta- 
belecimento do  Seminário  dos  Oríaos:  t  Representa 
a  Vossa  Alteza  Real  o  Arcebispo  Primaz,  que  tendo 
estabelecido  na  Cidade  de  Braga  hnm  Seminário  de 
educação  de  meninos  Orfaos,  expostos,  e  desampara- 
dos, eni  ípie  já  se  recolhem,  e  ensinão  perlo  de  150 
não  bú  nus  precisos  Durmas  da  nossa  santa  Religião, 
mas  nas  regras  da  urbanidadc  christã,  na  obediência, 
e  respeito»  que  he  devido  a  Deos,  a  Vossa  Alteza 
Real,  e  aos  outros  legítimos  Superiores ;  aprendem 
todos  a  ler,  escrever,  e  contar ;  muitos  a  Graoimatica 
Portugueza,  e  Latina;  os  princípios  de  Rbetoríca, 
Phylosofia,  e  Geometria;  alguns  o  Desenho;  outros  a 
Piíiliira,  onlros  a  Musica;  e  delles  sahe  hum  grande 
numero  (flepois  de  examinada,  e  coiihecida  a  sua 
inclinação)  jiara  officios  mecânicos:  pensando  porém 
o  Supplicanle  quanto  seria  util  á  humanidade  fazer 
instruir  methodicamente  alguns  na  arte  da  Cirurgia; 
pois  com  este  meio  se  acudirá  á  necessidade  de  mui- 
tos Póvos,  principalmente  das  Aldêas,  e  outros  Lu- 
gares, onde  não  na  Medico ;  se  utilizado  os  Hospi- 
taes ;  e  se  dará  hum  Officio  ao  moço  desamparado ; 
por  isso  fez  abrir  já  em  Outubro  do  aiuio  passado  de 
1708  huma  Aula  da  dita  Faculdade  *  não  so  para 
Oâ  Alumuos  do  Semmario,  mas  para  os  de  fóra,  que 

1  por  iisú  já  Qu  Cap.  LVI.  dette  Livro,  como  em  tempo  compe* 
tente,  fliemot  men^o  dette  eitabelecimento,  assim  como  do  Plaoo,  qne 
Mr«MUi«  0001  •  RtjireMStaçio* 
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seqmzeraa  aproveitar;  comprou  Mttos  (acokativos, 
íntraBieQtos,  e  maiscoosas  necessárias  para  as  ope- 
rações anatómicas,  qoe  ja  c  -ioraâu  fazt-r  no  Hospi- 
tal; seoíio  o  sf?fi  desí;Tik»,  que  se  adoptasse  n^ta 
Aula  o  PlaíMi  inciuso.  .Nías  por<jue  hnm  Ião  ulil  e.-^Ut- 
beleci mento  nunca  poderá  corresponder  aos  seus  fins. 
sem  a  Approvação,  eProleeçâo  de  Vossa  Alteia  Beai; 
pada  &c. » 

Em  Carta  de  7  de  Março  seguinte  me  recommee- 
daTaS«        depois  de  ootra  ioamíbeocía: 
esqneça  a  ootra  pertença  relativa  aos  meos  Orfôoet 

isto  sirn,  íjue  mc  dá  cuidado  ;  puis  vejo.  (pje  muitos 
dos  meninos  vão  cresaftJt».  e  com  bellas  disposições 
para  podereni  -cr  uleis  ao  Publico;  e  não  sei  o  rumo. 
que  lhes  bei  de  dar:  fal!o  dos  que  seapplicão  á  Gram- 
matica  iiatina,  á  Pbyloeofia  &c. ;  porque  os  outros 
(q«e  sempre  lie  a  maior  parte)  vão  sahindo  para  Offi- 
cíos  mecânicos.  Dirá  V.  m, : — Bpara  o  estado  ccde- 
síastieo? — Algims  tenho  destinado  para  isso;  mas 
poucos,  por  falta  do  património:  que  são  todos  mise- 
ráveis ;  nem  haver  lugar  com  as  negras  Renuncias, 
e  Impetras  de  lhes  pôr  pensão.  Lembra  a  Universi- 
dade ;  mas  além  da  dcspcza  enorme,  temo  muito  a 
sua  perdição  espiritual.  Este  meio  pareceo-me  que 
tinha  geito ;  e  cada  vez  mais  me  agrada,  por  isso 
mesmo  que  observo  a  pasmosa  applicação  dos  peque- 
nos; será  desgraça  que  se  mallogre  este  designio  6o 
util  á  RepibUea  só  por  não  achar  apoia  no  Throno. 
Pois  desenganem-se  esses  Senhores,  que  cm  quanto 
se  não  voltarem  as  vis  (as  para  este  objecto,  quero 
dizer,  para  a  educarão  da  inocidado,  e  particularmen- 
te da  mocidade  desamparada ;  em  quanto  se  não  cui- 
dar eiBcazmente,  depois  de  Ibe  influir  os  pdacipioa 
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sólidos  áa  Religião,  em  habilitalla  com  artes,  e  offi- 
cios  uleis  para  virem  a  ser  homens  de  bem;  irá  cada 
vez  a  peior  o  estado  das  cousas ;  j)()r(]ae  em  fim  não 
ha  illusão  mais  grosseira  do  que  esperar  que  os  que 
vão  a  apparecer  d^is  de  nós  sobre  o  tbeatro  do 
mundo  sejão,  Dão  aigo  melhores  que  nós,  mas  nem 
aiada  como  nós  em  virlode»  em  honra,  e  oonheci- 
mentos,  sem  lhes  procurarmos  por  homa  educaicio 
feliz  o  anico  meio,  que  a  rai^,  e  a  experiência  tem 
mosUadi)  ser  o  mais  próprio  para  concluir  estas  van- 
tagens. Olhe  cm  que  me  estou  demorando  ?  Porém 
de  bobus  curai  arator:  como  trago  seiunK!  a  cabeça 
cheia  destas  espécies,  para  ahi  corre  a  pcnna  insen- 
sivelmente.» E  que  melhor  poderia  correr  a  qualquer 
bom  Escriptor,  meditadamente  ? 

Por  otttra  vez  respondendo  á  supplica  de  hama 
Famflia,  á  qual  elle  já  contribuía  com  pensão  certa, 
e  que  parece  perfendia,  que  S.  Ex.'  fizesse  recolher 
alguii]  íillio  ao  Seniinario,  dizia:  «He  preciso  acudir 
a  outras  luutlas  do  Aicebispaíio  talvez  mais  necessi- 
tadas: além  de  que  está  o  Seminário  dos  Orfâos  so- 
brecarregado de  individuos  (são  alguns  130)  não 
pôde  com  mais.  Ninguém  pensa  o  que  isto  traz  com- 
sigo;  e  sem  fallar  no  gasto,  basta  o  cuidado  de  os 
arrumar,  pois  sendo  todos,  oo  quasi  todos  desamna- 
rados,  tendo  entrado  para  o  Seminário,  não  cuioio 
mais  nelles;  e  tudo  fica  ás  minhas  costas.  K  o  mesmo 
he  das  Oiíãs:  só  por  Deos,  e  poi  inais  íiuí^^aim  se 
pôde  tomar  CvSte  trabalho:  mas  consolo-nie  de  ver 
que  o  mesmo  Sfolior  o  aliciu  «hi,  apezar  dos  esiorços, 
que  faz  o  Interno  para  o  tornar  intruclifero.» 

O  mesmo  motivo,  que  lhe  fazia  correr  insensível* 
meole  apenna  (como  elle  dizia)  para  este  objecto  da 
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educação  da  mocidade,  mosti^a  o  sen  eOeito  em  outra 
Carla ;  na  qual  fazendo  as  suas  reflexões  sobro  hum 
facto  publico,  que  então  acontecera,  dizia:  » A  In- 
do suspendo  o  meu  juizo  ;  sei  que  o  governo  do 
mundo  não  vai  á  lôa ;  o  se  vejo  irregularidades,  e 
desordens  publicas,  conGo  sempre  que  hão  de  ter 
o  limite  notado  pela  Providencia ;  e  entre  tanto  cuido 
muito,  á  sua  imitação,  em  ver  se  tiro  algum  bem  dos 
mes|^s  males.  Quem  lèa  Historia  da  Igreja,  e  obser- 
va pOT  huma  serie  continuada  de  factos  desde  a  sua 
origem,  (juc  o  estado  natural  da  mesma  Igreja  hc  a 
oppressão,  c  o  soffrimenlo,  não  estiaiilia  tudo  o  que 
pôde  succeder  dc  adverso;  só  sim,  ver  tao  pouca 
gente  interessada  na  boa  causa,  e  ou  por  medo,  ou 
em  attenção  a  respeitos  humanos  olharem  com  indif- 
ferença  para  males,  que  tem  consequências  incalculá- 
veis.! Corre-lhe  logo  a  penna  para  o  que  se  segue: 
iDeos  illustre  ao  nosso  Dom  Príncipe,  e  lhe  inspire 
os  meios  saudáveis  para  pôr  termo  á  desolação  dos 
costumes,  e  Disciplina,  (jue  parece  vai  subindo  pro- 
gressivamente. Eu  creio  que  cnlrc  estes  meios  o  pri- 
meiro, qne  deve  atrahiraílor  de  iodas  as  providencias, 
hehum  piano  de  educação  moral,  e  religiosa^  de  que 
ha  huma  falta  tão  notável.  Mas  deixemos  isso  a  quem 
pertence;  e  contentemo-nos  de  enviar  as  nossas sup- 

Ílicas  a  quem  ptfde  sem  custo  dar  remédio  a  tudo.» 
!  em  outra  Carta  pouco  posterior  em  data,  dando-me 
hum  recado  para  o  Marquez  Mordomo  mór,  continua: 
«E  quando  tiver  occasião  lembrc-lhe  os  negócios  do 
meu  Seminário  dos  Orfaos,  que  representei  ultima- 
mente, a  ver  se  tem  algum  exiío  feliz.  Diga-Ihe  da 
minha  parte :  se  o  Príncipe  Kegente  quer  bum  meio 
geniiino,  e  seguro  para  prevenir  os  perigos,  que  amea- 
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ção  a  Religião,  e  o  Throno,  cuide  na  edacação  da 
mocidade  Portugueza^  não  tanto  pelo  que  respeita  ás 
lozes  do  espirito,  como  aos  sentimentos  do  coração : 
sem  isto  não  sei  que  sari,  por  mais  diligencias,  qne 
se  appUquemempromoveroutrosobjectossaodaveis.» 


CAPITULO  LXI. 

Do  que  prniicoii  por  occ4iHião  da  morte  dh  I*npa 
Pio  Vi.  Mobre  o  que  >ú  lia  %  ia  feilo  pelA  uu- 


Logo  que  ao  nosso  Arcebispo  constou  da  sahida 
de  Roma  do  Papa  Pio  Ví. ,  fez  to  las  as  devidas  de- 
monstrações, que  em  tal  caso  Uie  competiãu.  Mandou 
fazer  Preces  publicas  cm  todo  o  Arcebispado  por 
huma  Pastoral  do  ultimo  de  Março  do  anno  de  1798. 
£sta  mesma  calamidade  da  Igreja  lhe  avivou  hum 

Eisamento  que  já  em  outro  tempo  tivera,  e  que  em 
rta  de  Abril  do  presente  anno  me  communicou 
nas  s^uintes  palavras :  «Ando  revolvendo  na  ima- 
^nação  ba  certo  tempo  huma  espécie :  quero-lba  com- 
municar.  Parece-me  que  não  seria  desacerto  convo- 
car os  Bispos  comprovinciacs.  para  que  sem  estrépi- 
to, e  com  disfarce  concorrêssemos  a  algum  sitio  mais 
commodo  a  todos,  para  ahi  consultarmos  reciproca- 
mente sobre  os  meios  de  acudir  com  uniformidade  â 
laxidão,  e  desordem  dos  costumes,  e  que  cada  dia 
vai  sendo  maior ;  e  assim  mesmo  discutirmos  as  pre- 
cauções mais  convenientes  contra  os  ataques  da  im- 
piedade, que  já  ãc  dcixa  appareccr  assas  visivelmente ; 
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e  Dão  sabemos  o  que  será  daqui  a  pouco.  Ainda 
mesmo  seria  mui  ulil  este  Congresso  para  dos  con- 
solarmos motnamente,  e  afearmos  em  nossos  corações 
a  ehamma  de  caridade,  que  segundo  está  escrito  se 
esfria,  e  dímimie  á  medida  que  inonda  a  íoiqoidade, 
e  malícia :  muito  mais  concorrendo  este  desvio,  e  es- 
tranha iiidifiererií  a,  em  que  se  aclião  presentemente 
os  Bispos,  cada  hnm  acaulonado  na  sua  Diocese, 
como  se  fossem  Apóstolos  illuminados,  ou  mais  al- 
guma cousa;  pois  ainda  estes,  como  saijemos  de 
S*  Paulo,  buscavito  algumas  vezes  seus  Companheiros 
para  conferenciarem  juntamente  sobre  o  que  dizia 
respeito  ao  ministério.  Oh  I  Porque  lemos  nds  esque- 
cido buma  pratiea  tão  preciosa,  e  de  tantas  vantagens 
para  a  Igreja,  e  para  nós  mesmos  ?  Parece-me  que 
ouço  aqui  ao  j^randc  Basilio:  —  Percontamini  Patres 
vestrofi,  et  anmmlifihiciit  ro6í5.  pararifu,  eísi  locorurn 
$itu  mlcbmUur  inter  se  dívi^(E,  nl  ammo  niium  finsse, 
maque  Consilio  $olitas  gubernari.  Frequentàsimè  po- 
jmlus  miíxebaíur;  frequentismnè  à  Clero  alú  ai  altos 
wmebimt:  ifm  wrò  Pastorifm  tantum  inerat  muhà 
amorís,  tU  uterqtie  altero iniis,  qua  ad  Dominum  aí- 
íinent,  magistro,  ac  duce  ntereíur — (Epist.  ad  Neo- 
cãBsar.  20'*)  Não  lhe  faz  saudades,  meu  Amigo,  esta 
pratica  sanla  dos  nossos  antigos  I  O  têmpora,  ú  ino- 
ml  Queria  continuar;  porque  me  regalão  a  alma 
estas  Ifmhrnnças:  mas  occorrem-me  agora  ao  pen- 
samento alguns  motivos,  que  me  fazem  crer  que  a 
occasião  não  he  assas  oportuna  para  aquelie  desí- 
gnio.» Zelo  vivo,  e  ardente;  mas  sempre  regulado 
pela  prudência  t 

ubegando  a  noticia  da  morte  do  Papa,  me  disia 
S.  El.*  em  Carta  de  10  de  Outubro:  cNos  dias  11 
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e  12  são  as  Exeqnias  nesta  Cathedral ;  e  para  as  ou- 
tras Igrejas  do  Arcebispado  vai  hum  Aviso  pastoral 
aisiin  como  para  os  Mosteiros  das  Religiosas  da  mi- 
nha jurisdição.  Não  lhe  parece  acertado  dirigir  tam- 
bém a  estas  almas  escolhidas  hnma  Falia  particalar, 
a  fim  de  interessai  as  suas  siipplicas  na  feliz  escolha 
do  novo  Pontiíicc?»  A  Pastoral  enviada  aos  Paro- 
chos  começa:  íim,  amaílDs  Irmiios  em  Jesus 
Christo,  veriíicou-se  o  acontecunenlo,  que  ha  muito 
tinha  suspensa  a  nossa  dolorosa  expectação.  Pio  VL, 
este  Pont  ítice  tão  venerável  pelas  suas  virtodes»  pelos 
seus  trabalhos,  e  até  pelos  seos  annos,  depois  de 
ha?er  provado  as  mais  duras»  e  cruéis  altemativas, 
concloe  ultimamente  o  pezo  de  sens  dias  na  Cida- 
de de  Valença,  Provincia  do  DelBnado,  no  «lia  29 
de  Agosto  do  presente  anno  de  1799,  deixando  á 
Igreja,  e  a  todas  as  almas  sensíveis  com  os  mais 
pungentes  estímulos  de  saudade  hum  exemplo  subli- 
me de  edificação,  não  menos  que  de  desengano  da 
inconstância  y  e  volubilidade  das  grandezas  huma- 
nas &c. »  Continua  fazendo  excellentes  reflexQes,  e 
por  fim  determina  os  oflScios,  que  se  devem  fazerem 
todas  as  Igrejas,  assim  de  Exéquias  pelo  Defunto 
Pontífice,  como  de  Preces  pelo  acerto  da  Eleíçãu  do 
Successor.  e  conclne:  aDi  emos  ainda  pela  extirpação 
das  heresias;  pela  exaltação  da  Fá  Catholica;  pelo 
bom  successo  das  armas  dos  Príncipes  Alliados,  e 
m«ito  particularmente  pelo  nosso  Príncipe  Regente» 
e  por  todo  o  Reino  de  Portugal ;  para  que  a  doutrina 
da  Fé,  e  dos  costumes  seja,  como  sempre  tem  sido, 
asna  singular  partilha ;  e  nanca  o  monstro  cniel  do 
niosofismo  chegue  a  bafejallo  coro  o  seu  hálito  vene-« 
uo^o ;  pelos  Encarregados  da  administração  áa  liuma, 
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c  ouira  liepublica  Polilicâ,  eCbristl,  para  que  cheioá 
de  laz,  e  de  força  possão  escalar  os  muros  de  bron- 
ze»  a  que  o  prestígio,  e  o  erro  costomão  abrigar- 
se  &c.> 

Na  Pastoral  dirigida  a  todas  asHdigiosasdasua 
Jnrísdicçâo,  lhes  determina,  que  orem  pdo  acerto  da 

Eleição  do  novo  Pontífice;  fazendo  (até  cfne  chegue  a 
noticia  desta  se  tcrveriticado)  enri  cada  dia  meia  hora 
de  oração  diante  do  Sanlissimo  Sacramonlo.  oin  ple- 
na Comrnijiiidade,  começando  pela  Ladamha  dos  San- 
tos. Principia  a  Pastoral:  «Bem  sabeis,  amadas  Fi- 
lhas, &c.  >  Vé-se  nelia  homa  descripQão  admirável 
do  Instituto  Religioso,  e  dos  seos  empr^os ;  homa 
pmtora  Tivissima  do  Estado  presente  da  Emropa;  e 
do  modo,  e  espirito^  com  qae  se  deve  orar,  &c. 

CAPITULO  LXU. 


Escrevia  isto  o  Prelado  depois  de  se  haver  reco- 
lhido da  Visita,  a  que  este  anno  se  não  poupou  ape- 
zar  das  suas  indisposições.  Couieçou  pela  dos  Mos- 
teiros da  Cidade ;  pois  em  Carla  de  9  de  Maio  me 
dizia:  «Ando agora  muito  occupado  com  a  Visitadas 
Freiras  desta  Cidade:  acabei  a  do  Convento  da  Pe- 
nha ;  prosigo  no  das  Ursulinas,  e  depois  aos  outros 
até  chagar  o  tempo  de  partir  para  Melgaço,  aonde 
intento  dirigir-me  este  Verão,  se  a  sande  (que  trago 
assás  abalada)  der  lugar. »  Escrevendo  a  22  do  dito 
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mez,  me  dizia:  «Continuâo  as  minhas  pequenas  in- 
disposições, as  quaes,  e  lambem  alguns  outros  moti- 
Tos  me  tem  obrigado  a  dilTerir  a  digressão  da  Visita ; 
de  sorte  que  estou  indeciso  sc  irei  tão  longe.  >  E  a 
30,  depois  de  me  encommendar  as  diligencias  para 
se  conseguir  a  Resolacão  de  hama  Represeotação,  em 
q[ue  eUe  tinha  a  grande  parte,  que  lhe  tocava,  como 
Pastor  e  Pai  daqaeUe  Povo,  sobre  a  falta  de  pão,  qpe 
então  se  experímentaya  em  Braga;  accrescenta;  cEs- 
te,  e  outros  motivos  fazem  com  que  esle  anno  não 
possa  ir  aonde  tinha  destinado :  naturalmente  me 
encaminharei  para  as  vizinhança?  do  mar;  e  também 
concluo  com  os  banhos,  que  me  são  necessários.» 

Fioalmeote  partio  de  Braga  depois  do  dia  de  S. 
João,  DO  qual  ainda  dalli  me  escreveo ;  mas  a  15  de 
Agosto  já  se  achava  de  volta  no  Saoctuario  de  Nossa 
Senhora  do  Amparo,  donde  me  escreveo  na  referida 
data,  dizendo :  •  Conclui  o  meu  giro  pastoral,  e  giro . 
algum  tanto  trabalhoso  :  ja  se  sabe,  a  pé  com  os  meus 
Cooperadores,  chrisniando,  pregando,  &c.  todos  os 
dias  sem  falhar  desde  que  sahi  da  Cidade:  e  as  Igre- 
jas (louvado  Deos  I)  sempre  cheias  de  Povo,  que  dava 
signaes  nada  equivocos  da  sua  satisfação.  Antes  de 
hontem  cheguei  a  este  Sanctuario  de  Nossa  Senhora 
do  Amparo  nas  vizinhanças  domar.» 

lá  temos  reflectido  em  que  estas  Visitas  pastoraes 
não  só  davão  de  si  os  bens  espirituaes,  que  no  de- 
curso delias  experimenta  vão  as  Ovelhas,  mas  que 
submimslravãu  ao  vigilante  Pastor  conhecimentos,  de 
que  elle  se  sabia  aproveitar  para  proceder  a  diversas 
disposições,  c  saudáveis  providencias.  Foi  natural- 
mente eiíeito  desta  Visita  huma  Pastoral,  que  publi- 
cou em  3  de  Setembro  deste  anno,  pela  qual  prohibe 
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aos  Moradores  das  Freguezias  vizinhas  á  praia  do 
mar  desde  \i\h  do  Coiuic  alé  Vianna  o  trabalho  de 
lirar  argaço  nos  Domingos,  e  Dias  Santos;  excepto 
nas  occasiDes,  em  que  costuma  sahir  maior  almnclan- 
cia  do  mesmo  argaço,  ás  quaes  chamão  grandes  ma- 
readas ;  e  então  mesmo  não  o  farião,  sem  preceder  li- 
cença do  respeciivo  Parodia  com  pleno  oonhecimenlo 
de  causa. 


CAPITULO  LXUI. 


Dm  llçtfefl  de  ImmlldMie»  e  espirito  cie  pobreut» 
«ft  ArceMnpi»  contlnte  «  tf  ar  com  o  seu 

Não  são  para  perder  de  vista  no  meio  destes  tra- 
balhos Apostólicos,  que  admiramos  no  Venerável  Ar- 
cebispo, os  exemplos  dc  huiiiildade,  e  pobreza,  que 
lhes  dão  maior  realce,  e  propõe  bum  modélo,  que 
todo  o  Christão  deve  imitar. 

Além  de  oulras  mostras  de  humildade, que  apon- 
tamos no  Gap.  LVUl.  deste  Liv.,  leio  em  buma  Carta, 
'  que  me  dírigio,  estas  palavras:  «Muito  tempo  baque 
me  recuso  és  instancias  repetidas  de  meu  sobrinno: 
quer  fazer  os  seus  requerimentos  à  Rainha,  e  deseja 
muito  que  eu  contribua  ao  feliz  êxito  dos  mesmos  com 
hum  Papel  escrito  na  fórma  *do  incluso :  ignoro  se 
isto  se  poderá  compadeci  r  com  o  decoro  de  hum  Bis- 
po, e  de  hum  Bispo  que  peia  misericórdia  de  Deos 
sempre  conservou  o  espirito  innnilamente  alheio  de 
semelhantes  vaidades;  como  também  se  outros  Prola- 
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dos  oostomSo  pratkar  o  mesmo;  e  se  osti  na  fórma 

o  lai  modelo.  >  Bem  se  sabe  quantos  pretextos  espe- 
ciosos costuma  a  vaidade  figurar  na  grandeza  das 
Dignidades  mesmo  Ecciesiasticas,  para  certas  forma- 
lidades, as  quaes  só  considera  como  alheias  do  espi- 
rito Sacerdotal  quem  tem  radicada  no  coração  a 
humildade.  A  cada  passo  sabiâo  da  boca  do  nosso  Ar- 
cebispo expressões,  que  se  via  nascerem  do  <]|iie 
abundava  no  sen  coração.  Em  fanma  Carta  escnta 
para  o  Mosteiro  de  Vianna  do  Alemtéjo  depois  de 
fazer  algumas  reflexões  sobre  o  preparo  paia  a  mor- 
te dizendo :  «Somos  a  mesma  inconstância ;  e  se  nau 
ba  o  cuidado  continuo  de  renovar  os  propósitos,  e 
recorrer  ás  reílexões  da  Fé,  ahi  ficamos  atolados  na 
vida  sensual,  perdido  todo  o  gosto  dos  bens  espiri- 
tuaes. .  .He  tempo;  os  annos  viâo;  a  bom  e  outro 
hdo  vão  cabindo  as  Pessoas  nossas  amigas,  o  conhe- 
cidas; e  nós  como  pdstos  sobre  a  alta  ribanceira^ 
donde  se  vem  desapegar  tantos  pedaços,  devemos  te- 
mer a  cada  instante,  que  desabe  de  iodo.»  Contínua: 
*Mas  não  he  a  morte,  que  nos  deve  assustar;  he  a 
conta.  Eu  tremo,  e  justamente  devo  tremer  á  vista 
da  minha ;  porque  só  eu  sei  o  que  o  Senhor  me  tem 
feito.»  &c.  Em  outra  Carta  dirigida  ás  mesmas  Reli- 
giosas se  iè  o  seguinte :  t  Pedi^  e  não  cesseis  de  pedir 
ao  Senhor,  que  me  ajude  a  pôr  em  pratica  as  boas 
resoluções,  que  acabo  de  fazer  nos  exercicios,  (he 
em  data  de  17  de  Outubro)  juntamente  com  a  mtnba 
Família,  e  os  dous  Seminários.  Ohl  Quebello  espectá- 
culo I  Duas  grandes  Salas;  em  huma  a  chusma  dos 
Meninos  Órfãos;  os  Seminarislas,  e  aminha  Família 
em  outra,  eu  no  meio,  e  o  Padre  Director,  que  he  da 
Congregação  da.  Mia^;  por  lodoa algumas  650  pes- 
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soas»  OQ  talrez  700.  Grandes  infqas  tife  á  únoeeD- 
cia  daqoelles  peqnenbos!  e  algomas Teies  dKirei  por 
ião  ter  tido  Ima  igaú  fdiridade  110$  primeiros  ao- 
nos  da  nriofia  Tida;  qoe  se  a  tíYesae,  laltes  não  cho- 

raria  agora  tantos  naafragios,  > 

Não  poíJia  deixar  de  ser  acooopaDhada  hurna  hu- 
mildade verdadeira  da  pobreza  de  espirito,  e  do  des- 
inleresse ;  não  zehmdo  as  rendas  da  sua  í^ja  senão 
para  loaotença  dos  pobres,  e  maiâ  applicaçdes,  para 
qoe  aqoelies  bens  são  destinados.  Já  temos  dado  al- 
gans  argomeotos,  que  bem  o  provão :  aqui  apontare- 
mos mais  aiguis ;  pob  que  coosas  de  taota  edifica- 
ção, e  ifistruoção  nmica  podem  parece  snperBoas, 
nem  a  sua  repelirão  fastidiosa.  Fallando-me  S.  Ex.* 
em  iiunia  Representação,  que  enviava  acerca  daper- 
tenrão,  que  linha  certo  Ministro  a  aogmeoto  de  Or- 
denado, me  dizia:  «Deos  sabe  que  aqui  não  entra 
espirito  de  próprio  interesse :  (digo^lbe  com  toda  a 
franqueza^  costumo  chamar  ás  perdas  de  dinheiro 
— estocadas  na  capa — qiie  me  não  ch^ão  ao  inte- 
rior: e  tomára  en  antes  da  morte  yer-me  ainda  por 
aignm  tempo  em  bnm  estado,  onde  não  tivesse  senão 
o  necessário  para  o  sustento,  e  o  vestido :  pois  na 
verdade  não  se  péde  conceber  o  trabalho,  e  inquieta- 
ção, que  trnz  comsigo  a  distribuirão  de  huma  massa 
tão  grossa  de  rendas  ccclesiaslicas,  havendo  ainda 
algumas  relíquias  de  íé,  e  de  temor  de  Deos.  Com 
tudo  penso  que  devo  oppor-me  com  fortaleza  a  qual- 
quer extravio  das  mesmas  rendas,  e  não  consentir 
(quanto  he  da  minha  parte)  que  se  roubem  aos  po- 
bres, que  são  os  seus  direitos  Senhores.  > 

O  uicsnio  assumpto  de  allender  principalmente 
aos  Pobres  na  administração  das  rendas  da  Mitra 
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tem  oulra  Carla,  na  qual  respondendo  á  pertenção  de 
tomar  bum  novo  Rendeiro,  diz:  «Quando  vitti  para 
Braga  achei  hum  Sujeilo  do  Porto,  de  probidade,  e 
muita  segurança,  com  a  massa  toda  da$  rendas  da 
Mitra :  este  mesmo  conservo,  e  faço  tenção  (jue  con- 
tinue, apezar  de  vários  empenhos,  que  tenho  tido  para 
as  dar  a  outros  com  avultado  avanço ;  por  entender 
que  nào  acharei  outro,  tjue  melhor  me  sirva ;  e  que 
esse  notável  auinniiito,  que  accresceria  ás  rendas  da 
Mitra,  viria  a  icilimiiar  em  gravame  dos  Povos,  cada 
vez  mais  opprimidos,  talvez  por  esta  causa.  Este  des- 
velo pelo  aliivio,  e  mantença  do  Povo  o  mostronbem 
na  occasíSo,  em  que  escrevia  esta  Carta^  na  qual  ás 
palavras,  que  ficão  transcritas,  se  seguem  immediata- 
mente  estas :  «Tenha  Y.  m.  a  bondade  de  ler  a  incln- 
sa ;  e  se  achar  que  pode  ter  algum  êxito  feliz,  queira 
apresentalla  ao  Àlarquez :  que  me  compadeço  inGnito 
deste  miserável  Povo,  e  não  sei  por  que  modo  se  ha 
de  remediar  a  sua  necessidade.  Nâo  saio  á  ma,  que 
me  não  veja  rodeado  de  enxames  de  pobres^  grilando 
qne  estão  morrendo  de  fome :  soccorro-os  do  modo 
que  posso ;  mas  que  poderei  tendo  de  repartir  pelos 
miseráveis  dos  outros  Lugares  da  vasta  Diocese,  e 
especialmente  das  Freguezias,  de  que  a  Mitra  perce- 
be os  dizimos,  que,  já  se  sabe,  tem  hum  direito  mais 
particular  ás  mesmas  Rendas  ?  Oh  1  Meu  Amigo,  que 
tristo,  sorte  he  a  de  iium  Bispo  cm  tempos  tão  calami- 
tosos I  Sc  coubesse  no  possivel  vir  logo  alguma  car- 
regação de  milho  a  Viaona,  ou  ao  Porto  com  destino 
para  Braga,  ainda  qne  fosse  á  minha  custa  (que  im* 
porta  que  se  empenbe  a  Mitra  para  tal  fim  t)  Mas  ha- 
via de  ser  com  toda  a  brevidade  &c.> 

Foi  este  bom  objecto,  que  desafioa  todas  as  suas 
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diligencias, e  instancias,  V('jn  om  oi;lra  Carla:  eComo 
ha  falta  de  pão,  género  da  primeira  Decessidade.  põe- 
sede  parte  os  meus  negócios.  Escrevemos  eu,  a  Ca- 
mara, e  o  Corregedor  aos  Mioislros  de  N.  e  N,  para 
deixarem  vir  algum  milho  para  Braga,  &c.>  E  depois 
de  dizer  qual  fóra  a  resulta  destas  diligencias,  conti- 
nua: «Do  que  se  conclue,  que  não  havendo  providen- 
cia superior,  fica  Braga  em  sitio,  exposta  a  iodas  as 
consequências,  que  arrasta  o  terrivel  flagello  da  fome, 
A  feira  passada  (que  hc  todas  as  Semanas)  consumin 
40  carros  de  milho :  tanta  he  a  população  1  E  dizem 
os  Ministros,  que  ha  de  custar  muito  a  descobrir 
huma  igual  porção  para  a  que  se  segue,  por  ser  o 
Termo  da  Cidade  nimiamente  pequeno.  Isto  nos  obri- 
gou a  mandar  hontem  o  Procurador  da  Camara  ao 
General  CaliJercom  Carias  nossas,  solicilando  alguma 
providencia  interina,  que  não  pôde  ser  outra  senão 
obrigar  os  Ministros  dos  Termos  vizinhos  a  que,  cal- 
culada a  [)or(;ão  de  riiilho  necessária  nos  Lugares  re- 
spectivos, deixem  circular  o  resto;  pois  he  mais  que 
barbaridade  estarem  Vassalios  da  mesma  Soberana, 
e  tão  Tizinhos  huns  dos  outros,  parte  em  abondanda, 
e  parte  morrendo  i  fome  sem  remédio.  Hoje  espe- 
ramos resposta;  mas  temo  que  se  neguem  a  Galder 
com  pretexto  de  carestia  uos  mesmos  Lugares  :  pre- 
texto frivolo,  constando,  que  não  ha  maior  falta;  e 
devendo-se  attender  a  que  Braga,  sobre  ser  em  si 
mesma  muito  populosa,  iie  a  Capital  da  Província, 
aonde  concorre  muita  gente  de  fóra,  e  aonde  a  maior 
parte  dos  habitadores  não  cuUívão  campos  por  serem 
officiaes,  e  artistas;  e  que  em  taes  circnmstancias 
era  josto  não  ficasse  privada  de  algom  soccorro.  Es- 
peraHnos  pois  o  êxito  da  diligencia;  e  desenganados 
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de  que  q3ò  resulta  daqui  effeito,  immediatamente  vai 
próprio  á  Corte ;  porque  continaando  a  falta  de  pão, 

receio  algum  lc\aiilainenlo  do  IVjvo,  do  (jiie  já  se 
lein  vislu  al,i,nins  indicios.  Manique  me  escieveo  este 
Correio,  e  junlanionte  aos  Coi  rrpfed.>res  de  Braga,  e 
Barceilos,  e  creio  que  tambcn]  a  Calder,  enviando-nos 
algumas  representações,  que  se  llie  (iniião  feito  rela- 
tivamente á  necessidade  actual  do  Mioho ;  para  que 
de  mutuo  concerto  procurássemos  atalhalla  pelo  modo 
possível.  Quanto  a  mim  acabo  de  enviar  por  todo  o 
Arcebispado  a  Carta  Pastoral,  de  que  remelli  copia 
a  V.  in. ;  c  insistin-i  com  novo  aviso  aos  Parochos: 
porém  isto  lic  íraeo  retncdio.  Kis-aqui  o  único :  Or- 
dem â  todos  os  Miíu-slros,  para  (]iie  deixem  circular 
o  pão  pelos  Lugares  circuuivizudios  (cuja  falta  he 
talvez  o  que  inílue  mais  na  carestia) ;  e  também  met- 
ter-se  algum  pão  de  fóra.» 

Tem  a  Carta  que  fica  extractada»  a  data  de  30 
de  Maio.  Veio  com  effeito  Próprio  a  Lisboa:  e  a  13 
delunbo  me  dizia  S.  Ex.* :  t  Esperamos  aqui  com  im- 
paciência a  vinda  do  Correio,  í|ue  está  tratada  esUi 
Cidade  como  se  fosse  iiiimiga,  sem  que  para  ella  ve- 
nha hum  í?rão  de  milho,  &c.»  Porém  finahnente  eni 
Carta  de  2 í  do  dito  mez  se  vè  o  seguinte:  «Escrevo 
esta  pelo  Correio  eitraordinario  para  dar  parte  de 
quis  com  a  ordem  que  chegou  aos  Arcos,  e  a  Ponte 
de  Lima  (creio  que  do  Manique)  para  se  levantar  o 
embargo,  e  deixar  livre  a  circulação  do  milho,  mudá* 
rão  de  face  as  cousas  nesla  Cidade,  concorrendo  pão 
ás  feiras  com  diminuirão  considerável  nu  preço;  a 
050,  e  algum  se  \cíiLleo  jáa  GOOréis.  O  que  mostra 
que  a  carestia  não  provinha  tanto  da  falta  do  género, 
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como  de  estar  prohifaido  o  giro  do  pSo,  sem  necessi- 
dade* He  preciso  pois  advertir,  se  esse  milho,  que  se 
remette  para  o  Porto,  faz  conta  posto  em  Braga :  de 
ootra  sorte  será  justo  que  se  suspenda  a  remessa, 
|)o»ltiiilo  sor;  lambem  pur  vir  chegando  o  centeio, 
que  nau  pouco  contribue  ao  alliviu.» 

Na  mesma  Carla  relere  os  diversos  empregos, 
ooe  fazia  das  rendas  da  Mitra ,  porque  (aliando  no 
desejo  que  tinha,  de  que  se  désse  ao  prelo  a  Vida  de 
S.  Martinho,  me  diz  que  calcule  até  onde  chegará  a 
despeza  da  impressão,  e  accrescenta ;  porque  sendo 
mais  considerável,  será  preciso  esperarmos  algum 
teiTipu ;  pois  com  a  carestia  do  anno  crescerão  muito 
as  esmolas:  e  além  líi^su  nctnalmenlo  estou  fazendo 
varias  (la[)ellas  Mores,  e  liesiiiencias  das  Ijírejas  da 
Milra:  e  nesla  Cidade  a  Igreja  Parochial  deS.  Laza- 
ro toda  inteira  desde  os .  alicerces :  o  que  bem  sabe 
deita  a  muito  longe».  Em  outra  Carta,  tratando  do 
pio  intento,  que  tinha  certa  Pessoa  de  que  buma 
uasa,  e  Quinta,  que  possuia,  se  conyertesse  em  Casa 
Religiosa,  diz:  «Procurarei  informar-me  das  circum- 
slanci:is,  e  ponderarei  o  negocio  com  mais  vagar : 
bem  atlvertido,  que  contí  iliiiicões  da  Mitra  já  j)osso 
dizer,  ((ue  se  não  deve  contar  com  ellas  presentemen- 
te por  estarem  repartidas  por  muitos  objectos,  que 
as  reciamão.  Quanto  á  pertenção  de  N.  (era  decerto 
Ministro,  que  tendo  servido  em  Braga,  pertendia  de- 
ver-se-lhe  aluguer  que  dera  pela  Casa  da  sua  resi- 
dência) quero  consultar  o  negocio  em  Braga ;  e  achan* 
do  que  se  deve  de  justiça,  não  porei  duvida  alguma 
no  que  pede:  de  oulra  sorte  não;  porque  os  bens 
dos  Pobres  penso  eu  não  devem  servir  para  genero- 
sidades: Y.  m.  sabe  isto  tão  iiem  como  eu;  nem  a 
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razão  cnmmum  de  amizade,  que  nos  liga,  lie  assás 
pai  a  iiuà  lupar  os  olhos.  > 

CAPITULO  LXIV. 


Conlinim  nos  f«cii««  frabalbos  pa«toraoK,  npoTar 
da  |>oiic*a  maii^fi^^  :  llinilHHnrla<i( :  i>r<»\  iiuf^iito 
de  ffitrcjais  <  «leuiâucia»  de  ouArtu»  ú  Coroa. 


AcAHou  O  Prelado  este  anno  de  1709  com  bastan- 
te moléstia,  e  assim  enlrou  no  seguinte;  pois  mc  diz 
em  Carta  de  2  de  Janeiro  de  1800 :  t£u  sempre  com 
as  minhas  costumadas  mazelas ;  por  sigaal  que  levei 
a  Festa  assás  amargurado  interiormente,  effeito  de 
huma  moléstia  habitual  que  eom  os  annos  parece  se 
aggrava  cada  vez  mais.  Por  tudo  seja  o  Senhor  bem* 
ditol »  E  pelo  decurso  do  anno  varias  vezes  se  quei- 
xou de  nãu  [icijuenas  iiiiJi.sposivòes.  Em  Carta  de  27 
de  Março  me  dizia :  •  Eii  vou  curando  com  trabalho 
huma  constipação,  íjuc  apanhei ;  e  não  ha  outro  re- 
médio. Deos  seja  bemdito.  >  Ainda  não  tinha  passado 
mez  e  meio  depois  disto,  quando  me  dizia  que  se 
achava  com  bum  defluxo  no  peito.  Pelo  meio  d'Agosto 
se  queixava  de  alguma  indisposição,  e  que  partia 
para  os  banhos.  Apenas  passára  hum  mez,  quando 
me  escrevia:  f Ainda  conservo  a  reliquia,  que  me 
ficou  dos  banhos,  huma  dôr  quasi  contínua  na  parte 
esquerda  da  cabeça,  com  alguns  ( sqnecimentos,  que 
me  tem  dado  algum  cuidado,  e  embaraça  não  pouco 
qualquer  applicação. »  òtc.  E  quasi  no  Om  do  anno 
vejo  em  homa  Carta:  iSempre  padeço  por  conta  de 
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«erU  ifr'J«stia  iahiual;  e  ag-xa  umaot  hm 

kr  lm  íítK-TM  íJyj  p-ocpítTâ  ao  trabalho.  Dem 
;iflfOfjiàvâ  hr:rfl  ponlo  «ii  íirmeza  em  oppi^r  ás  ir- 
Tí:<í^úhTi^A  p^rltri';'>s  ]4  para  a  eoíra  ia  do  Elstado 
Yjj\f^ú^iiu:í),  já  para  o  provimento  Beoeficios  pa- 
rcchía/rs,  Oiianto  ás  do  primeiro  geoero,  fejo  em 
bom  Carla:  «Em  i|De  me  íaíla.  meo  Amigo?  Não 
sabe  a  tortora,  qoe  sioto  com  Dimíssoiias.  Agm 
mesmo  acabo  de  me  desculpar  com  X.  e  N.  (eni> 
Pessoas  da  primeira  Nobreza)  qne  pedindo-me  tres. 
nem  huma  .v>  Ih»--  coriLLdi.  Cuino  ?ão  pruiientes, 
creio  íiãó  írro  levarão  a  mal:  porém  5»ja  o  que  for; 
e^toii  fiwn Imanai] o  que  Deos  não  approva  este  nie- 
líioíio  írauduleiílo  tie  eiilrar  no  Sacerdócio:  disse 
fraaduiento;  porque  be  rarissimo  o  qoe  sabe  do  Ar- 
cebispado com  caosa  legitima,  e  lâo  leva  já  o  intoílo 
dc  escapar  ao  qne  chamão  impertmencias  do  Prela- 
do, pescando  a  Santa  Ordenação  sem  nenham  trabalho, 
nem  ainda  o  dos  exercicios,  qne  lhe  determino  na  Di* 
mi.s.Horia,  como  tenho  observado  muitas  vezes.  Valba- 
me  Deoíi!  ÍJuí;  lâo  pnuc^  se  consi'lera  em  poiílús  das 
rnaion  .^  ocjiisequciicias.  Pois  receber  Oi  If  ns  coro 
íiiifiissorias  falsas!  Tem  sido  hum  horror  delles  no 
meu  iempo:  íurtão  letras,  e  o  meu  Sello  ;  marchão 
para  Galliza,  c  algumas  vezes  para  Lisboa ;  c  appa- 
recom  ordenados*  Não  lhes  fórmas  crime?  Sim :  mas 
estão  ordenados.  Outros  não  sei  que  Bre?es  tirão  de 
Aoma,  quo  lhes  dispensão  o  patriotado ;  outros  apre- 
nenlão-se  nos  Mosteiros  de  Aviz,  c  Pahnela  ;  e  ordena- 
dos á  SOI  líbia  de  certos  privilégios,  que  dizem  forão 
roiicedidos  áijuellas  Casas  (Deos  sabe  com  que  direi- 
*  lo)  iiuo  tardào  em  vir  aqui  fazer  negaça  aos  seus 
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amigos,  e  palricios.  Ajjora  consta  de  iium  novo  mc- 
thodo;  ainda  o  não  sei  bem:  dizem  (|ue  se  ingerem 
lá  pelo  Núncio.  Santo  Deos !  Âonde  vai  dar  comsigo 
hmna  lai  irrupção  sobre  todos  os  pontos  da  Disci- 
plina Ecclesiastica?* 

Ao  mesmo  respeito  leio  em  outra  Carta  as  se- 
guintes palavras:  «mo  deixe  V.  m. ,  tendo  occasião 
de  fallar  a  N.  iio  abuso,  que  aizora  vai  lavrando,  de 
se  ordenarem  em  Lisboa  nini  di>|)<'nsa  do  palriolado: 
sahcrn  daqui  os  Estudantes:  aleançao  licíiuisiloria 
do  Patriarca  para  os  seus  Ordinários ;  e  conseguido 
o  Régio  Beneplácito,  em  dous  dias  estão  feitos  Sa- 
cerdotes com  Breve  da  Sé  Apostólica,  ou  da  Nud- 
ciatura.  Que  males  incalculáveis  se  seguem  deste  sys- 
temal  E  será  para  isto  que  se  faz  tão  difficil  aos 
pobres  Prelados  a  licença  deadmitl»rem  os  seus  Súb- 
ditos?» Dous  mezes  depois  da  dala  desta  Carta 
recebi  oulra  de  S.  Ex.*,  em  que  me  diz  :  «Como  eu 
visse,  que  continuava  a  praga  das  Requisitórias  desse 
Patriarcado  para  in(]uiriçDes  de  Ordioaiulos,  único 
influxo,  que  a  Sé  Apostólica  requer  hoje  da  parte  dos 
Bispos  para  ordenar  os  seus  Súbditos  sem  terem  o 
domicilio  das  Leis;  fraoqueando-se  deste  modo  o  ex- 
pediente mais  funesto  á  Disciplina,  e  igualmente  con- 
trario ás  intenções  do  Principe  Nosso  Senhor,  que 
só  quer  que  seordent  íii  os  Ecclesiaslicos  nerossarios, 
e  beneméritos;  resolvi-mea  mandar  ao  meu  Provisor 
o  Decreto  da  Copia  inclusa,  de  que  desejo,  que  V. 
m.  faça  sciente  ao  Ex."'*"  Manoiez  Mordomo  Mòr. . . 
£  bom  seria,  que  se  passasse,  algum  Aviso  ao  Núncio, 
e  Patriarca,  em  ordem  a  acabar-se  com  tal  diabrara. 
A  estes  amigos,  que  aqui  apparocem  ordenados  com  « 
os  ditos  Breves  de  patríotado,  e  me  requerem  licença 
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fara  dizer  Missa,  costumo  pur-lho  á  rnar?pm  —  Re- 
colha-se  ao  Lngar,  onde  ff  z  cõia{>alriula.  — I?to 
amaríra:  riias  lenhão  patiêrjí  ia:  e  também  assas  me 
he  necessária  para  sotírer  empenhos,  e  o  mais  qoe 
espero  não  deixará  de  vir  por  esta  causa.  > 

O  Decreto,  de  qae  a  sobreJim  Carla  £»  menção, 
he  do  teor  segointe:  «Por  Nos  constar  oue  inoitos 
Ordínandos  dieste  Arcebispado  passio  á  unrfe  com 
intuito  de  se  ordenarem  a  fa?or  dos  Breves  de  pa- 
Iriolado,  sem  terem  alii  fuais  que  huma  breve  habi- 
tação, voltaiulo  logo  íiepois  de  orilenado>  para  este 
Arrehispado,  scin  Nós  sabermos  a  lej:itnin(i.it]e  da- 
'quelles  Breves  ;  c  menos  se  Nos  pedirem  Letras  tes- 
temunháveis, como  he  necessário,  ainda  aos  que  se 
ordenãoem  dilTerente  Diocese,  depois  de  terem  adqui- 
rido verdadeiro  domicilio ;  vindo  assim  a  transtornar- 
se  a  mais  sagrada  Disciplina  da  Igreja,  a  qual  a  mesma 
Sé  Apostólica  tantas  vezes  tem  recommendado  que 
SC  uao  iii verta,  sem  precederem  cerlas,  mui  substan- 
ciaes,  e  politicas  solernnidades :  Oniiniamos  ao  nosso 
Reverendo  Provisor  não  execute  as  Iti  iim^torias  para 
as  diligeocias  de  genere^  que  semelhantes  OrdíDandos 
lhe  fizerem  apresentar,  sem  Nossa  esjpecíat  remessa ; 
a  qual  não  faremos  senão  depois  da  Hesolação  de  S. 
Alteza  Real,  a  quem  damos  conta,  t  &c. 

E  na  primeira  Carta  qne  S.  Ei.*  me  escreveo 
depois  da  remessa  da  Copia  do  sobredito  Decreto, 
fartando  outra  ve;6  ua  inalei i.i  delle  dizia:  cQaem  vio 
jamais  semelhante  prodígio?  Ser  siifficiente  o  (ioiiu- 
cilio  de  hum  ou  dons  mezes  para  ordenar  lium  Súb- 
dito alheio,  sem  Dimissorias  do  próprio  Ordinário, 
nem  elle  ser  ouvido  por  algum  modo !  Tomara  saber 
qual  he  a  causa,  que  se  allega  á  Sé  Apostólica,  e  a 
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obriga  a  htim  tão  cego  transtorno  das  Leis.  Na  ver- 
dado  eu  não  sei  o  (jue  hei  de  julgar  deste  procedi- 
mento do  Roma,  ou  anles talvez  (ío  Nnncio  Apostólico, 
que  me  dizem  concede  eslas  {acuidades  por  ímça  de 
certos  poderes  eilraordinaríos,  que  tioba  nos  ullimos 
tempos  do  Papa  defunto. .  .Como  os  amigos  das 
Requisitórias  para  Inquirições  principião  a  iostar-me, 
que  lhes  mande  cumprir ;  respondo — que  tenho  ei- 
posto  esifi  negocio  á  Secretaria  de  estado;  e  sem  sua 
resoiui,ão  não  defiro.  Ile  preciso  pois  que  V.  m.  par- 
ticipe tudo  a  N:  e  não  deixe  de  gritar-llic  bom  alto, 
para  que  não  consinta,  que  se  tolere  em  Ptulugal 
tão  enorme  absurdo:  isto  ao  mesmo  tempo  que  aos 
Bispos  da  Nação  se  assignão  os  limites  mais  estreitos 
na  admissão  dos  seus  Ordinandos.i  Em  outra  Carta 
eoTiando-me  a  licença  de  hum  anno  para  se  demorar 
em  Lisboa  certo  Ecclesiastico,  que  lha  pedia,  accres- 
cenla:  «Mas  quizera  que  os  Ecclesiasticos  sc  lem- 
brassem da  causa,  que  dão  aos  seus  Prelados  para 
serem  admillidos  a  Ordens;  a  necessuiade,  que  tem 
a  Parochia  de  Ministros,  que  ajudem  no  OíEcio  pas- 
toral. He  o  que  todos  allegão»  e  que  muitos  depois 
que  se  pilhão  ordenados  mettem  a  bolha como  se 
disso  não  houvesse  de  se  lhes  hier  carga  no  Tribunal 
Divino.» 

Se  era  grande  a  amargura  que  lhe  causavão  estes 

meios  irregulares  para  o  ingresso  no  Sacerdócio,  não 
era  menor  a  que  continuava  a  sentir  com  os  de  im- 
etrarem  os  lieneficios  Parocliiacs.  Dizcndo-mii  cni 
uma  Carta,  que  se  achava  confuso  a  respeito  de 
certa  Igreja:  por  quanto  havendo  poucos  dias,  aue 
respondêra  a  hum  Aviso  para  informar  de  hum  Clé- 
rigo, que  a  requeria,  agora  lhe  faUavâo  em  outro, 
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Ile|faL.««:::i,  í/í^i  o  o  i^£^  e  as  saii  Mais- 
tm.  O/^tunúir^  o«  VíáX^á  aisríi-^ir  cansas  se- 
ptAkh  a%  rnbja^  d-:is  lauperioe.  e  das  Igrejas:  eDeos 
as  attríf/fM  á  ÍDÍqQÍ-i»ie  dos  Poiros — bijmm  ejm 
finm  iMi  et — díxía  o  Santo  b^jfMOi  Tobias  Uwm 
<Jo  d;i  de  Niíii^e.  0;a  a  u^i  ina  d. 2  F^ir^i 

d*r*>'fiír:ifihadíi  K-^ritunt  lie,  qrje  Imma  das  c&'iki^. 
<\\ifí  íiiãi^  ihíhiK  pàfà  e«Ia  iíii  jDídíid^'  «jo  P  'Vú, 
mfXàXíí*'uUi  o  erro  na  e-^:olba  d<»s  Pastores.  Eu  logo 
respondi  ao  Aví-o;  e  creio  que  se  a  mioba  Carta  for 
preseole  'ao  Príndpe  Regente,  não  deixará  de  produ- 
zir seu  effeilo;  r>orque  em  brere  disse  qoaoto  basta 
para  se  formar  Doma  josla  idéa  do  negocio . . .  Está 
feito  o  Ojficarso,  mas  amda  não  rnitenciado ;  o  que 
h/j  íar/i  brevemenle ;  e  c  ijtão  iía  u  OfiBcio,  era  que  se 
;àví\;ií;»o  'a  .  í:-|j<'í:;*'-  <Jo  outro.»  Eni  outra  (^arla  re- 
jo o  M';'ijir)le:  •  Vallía-iíie  Deos  com  esta  Nuuciatu- 
ra !  berri  falkir  no  abuso  dos  Breves  do  compatriotado, 
que  íia  pouco  expuz,  nem  em  outros  procedimaiUis, 

Soe  tenno  experimentado  da  sua  parte;  agora  metteo 
^  posse  a  hum  Vigário,  coliando-o  em  certa  Igreja, 
sem  eu  ser  ouvido:  já  assim  fez  a  outro;  mas  aggra- 
veí  para  a  Corôa,  e  fui  provido :  presentemente  me 
verei  forçado  a  fazer  o  mesmo. » 

Ao  mesmo  pa>so  que  liims  buscavão  os  meios 
Hf)breílilos  para  entraiem  nas  Igrejas  vagas,  outros 
recornâo  ao  das  denuncias  á  Corôa,  no  qual  se  acu- 
mulava ao  modo  tão  pouco  Canónico  de  se  arremes- 
sarem ao  cargo  pastoral  a  inquietação,  que  se  fazia 
aos  Parochos  actaaes.  E  qne  duros  espinhos  estes 
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para  bum  Prelado  Ião  cuidadoso  da  conservação  da 
Disciplina  da  Igreja,  e  de  que  u  espirito  desta  se 
arreigasse  no  seu  Clero !  Em  Carla  datada  em  O  de 
Abril  deste  anno,  se  lemas  palavras  seguintes:  «Des- 
sa Côrte  me  parlípàrãc^  que  se  perteodia  íazer  hum 
Requerimento  ao  Príncipe  Regente^  para  que  man- 
dasse pH5r  algum  termo  a  esta  espantosa  alluvião  de 
Denuncias  das  Igrejas  á  Coróa,  que  tantos  males 
acarreta;  e  se  me  pedia  também  que  nSo  deixasse 
de  avivar  esta  espécie  ao  Marquez.  Ora  eu  ja  escrevi 
ao  dito  Senhor  sobre  este  objecto ;  e  ao  Letrado  te- 
nho recomniendado,  que  faça  alguma  ílepresentação 
nos  termos ;  porque  huma,  que  daqui  foi,  he  muito 
ditiusa.  Se  V.  m.  tiver  occasiào  de  fallar  no  ponto» 
rogo-lhe  que  a  não  perca;  pois  não  sabe  o  beneficio, 
que  causa  ás  Igrejas,  livrando*as  de  tamanha  perse- 
guição.» E  hum  mez  depois  dizia  em  outra  Carta: 
f  Escreverei  ao  Letrado  para  que  cuide  no  Requeri- 
mento relativo  ás  Denuncias.  Será  hum  grande  bem 
para  as  Igrejas,  c  Paníchos  do  Arceliispado ;  que  se 
acha  tudo  em  cornhustâu  por  este  motivo:  quanto  ha 
de  máo  no  Clero  para  lá  corre  ao  cheiro  desla  lam- 
bugem; e  como  Dão  he  diíTicil  descobrir  algum  equi- 
voco nos  papeis  da  Torre  do  Tombo  da  mais  remota 
antiguidade,  com  isso  fazem  huma  guerra  interminá- 
vel aos  pobres  Parochos,  e  á  Mitra.  Tomara  ver  es- 
tancada esta  fonte  de  perturbações;  ou  pelo  menos 
reduzida  a  lumia  justa  moderarão,  segundo  expuz  ao 
Ex.""*  Marquez  Mordomo  Mor  ii.Kjiiella  Carta.» 

Nesta  mesma  Carta  se  lamenta  de  oulra  inquie- 
tação, que  lhe  (azem  a  elle  pessoalmente  cm  recur- 
sos, ou  queixas  dos  seus  procedimentos.  cNeste 
mesmo  Correio  (me  dizia)  receberá  o  Ex.*^  Marquez 
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fjtíifMúi/.  AU'.  ffu<\i*.,  r/jfrfi  Aíííí;"j.  cl*  ;.'a  o  «Jeí^io  da 
Mft'/'ií)*y)  ?  K  í|  j;ifílo  km  que  soíírer  hum  pjbre  Bis- 
pai, um  \>*'jU'4Kk  eomprír  com  a  soaobripição^Jias 
(f^fw^sm  a  IkétA ;  lâo  me  acn^a  a  ooos^riencia  de  qoanio 
mm  arguido  na  presença  do  Throoo  (mais  he  bastan- 
te; e  fiim  inm  me  consob  roatlo,  por  ver  qoe  trilho 
camiiiiio,  pffí  onde  tem  hído  boa  gente;  ainda  qoe 
/m  ^ftt/PM  O  coraçrií»  ferido  de  tanlas  rosetas  não  deixa 
de  d'  :.;iíoí/ar  em  alfíiiris  gemidos.  Se  aljniem  mc  cri- 
rriínrir  (lor  esfa  fraqueza,  eu  iíie  direi  que  crimine 
íp;(j;iiiiienle  a  liurn  dos  maiores  homens,  que  venera 
a  Ign^ja,  Sanlo  Athanasio,  ao  qual  não  deixavão  de 
ciiiitar  m  imposluraa  de  seus  inimigos,  e  tanto  quanto 
mostrJU)  entas  palavras  da  Aplogia,  que  fez  ao  Im- 

Iierailor  Constâncio: — Crede  mhi,  rdigiosUsim 
hnperaior,  id  wpe  tnecum  perpendens,  vehemeniissi'' 
mo  horror perfmm,  insomnesqiie  rwctcs  ducens,  ciim 
tthlrvi  tntnnlm  cmncrfaham^  qvasitunullt  coram  fuis- 
Hont :  ac  ddrepmU:  imjmtvm  ednli  clamorem,  stahm- 
ijufl  mm  /ííf/í  n/r/í  IS,  ac  yemUtbus  Domimnn  rogatn, 
ut  propiíHv  mihi  forent  aures  tWB. — Quando  vergão 
os  cedros,  nào  he  muito  que  as  canas  (huaschc^gittn 
A  varrer  o  clião  com  suas  folhas.» 
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CAPITULO  LXV. 


Quanto  prova  a  falta  de  espirito  Ecclesiastico, 

que  deo  matéria  ao  Capitulo  anlcccdenle,  a  impor- 
tância do  formar  nos  Seminários  hum  bom  Clero 
desde  os  primeiros  elcmenlosl  por  isso  o  illustrado 
Prelado  era  incanravcl  cm  promover,  e  aperfeiçoar 
cada  vez  mais  estes  Estabelecimentos.  A  respeito  do 
Seminário  Ecclesíastico  começa  huma  Carta  escrita 
pelo  meio  de  Maio  deste  anno  pelas  palavras  s^nin- 
tes:  «Qaem  está  encarregado  de  hnma  maquina  tão 
complicada,  e  difficil,  como  he  esta  administração, 
que  remédio  tem  seuao  ser  importuno  com  os  amigos, 
que  de  alp:nnia  sorte  o  podem  ajudar?  Nenhum  obje- 
cto mais  uiteressante,  e  por  isso  mais  digno  de  atlra- 
hir  os  desvelos  de  lium  Prelado,  que  o  Seminário 
Ecclesíastico  t  São  notórios  os  motivos.  O  de  Braga 
fundado  pelo  Venerável  D.  Fr.  Bartbolomeo  dos 
Martyres,  e  eomsnfficiente  renda  para  aqoeUe  tempo, 
atiendído  o  baixo  preço,  porque  então  corrião  os  vi- 
veres (consta  que  alimentava  44  Collegiaes)  nSoteve 
depois  daquclki  época  Prcladu  algum  que  olhasse  por 
elle:  daqui  vem  i\m  com  o  augmenlo  progressivo  do 
valor  dos  géneros,  c  perdas,  a  que  esláo  expostos  os 
dinheiros  de  juro  (tem  alguns)  achei  na  minha  en- 
trada em  Braga  o  numero  dos  Collegiaes  reduzido  a 
24  ou  25,  e  ainda  esses,  para  poderem  sostentar-se, 
precisavão  de  sahir  a  ferias  alguns  mezes  para  Gasa 
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(Ic  seus  pais :  que  por  i>so  eslava  a  Casa  onfézada, 
c  com  poucos  rastos  (iarjiidle  espirito,  (pje  litve  ani- 
mar semelhantes  elahelccimeotos,  direi  ainda;  eque 
8Ó  aiguQs  anoos  depois  que  sabírão  todos  os  alam- 
1108  db  antiga  creação,  he  i|ae  pôde  poriíicar-se,  e 
receber  a  forma  que  boje  conserva.  Com  effeito  metti 
mãos  á  obra:  convidei  dous  Padres  da  Congregação 
da  Missão,  que  assistirão  alj^uns  annos  no  mesmo 
Seminário:  suspendi  as  s;ili!<las  no  lempo  feriado,  á 
excepção  (los  doentes :  o>lal)eleci  huma  Cadeira  de 
Klii  iMi  K  ;i,  outra  de  Tiíeoiogia  Doirnialica  (hião  os 
Scmmanstas  frequenlalla  ao  Coliegio  do  Populo)  e 
de  Instituições  Canónicas :  formalizei  aulas  com  de- 
cência (não  havia  senão  buma  miserável  para  a  Fi- 
losofia). Agora  cuido  em  renovar  a  Capella,  e  fazella 
mais  espaçosa ;  celleiro  novo  &c.  Consignei  côngrua 
a  hum  Vice-Rcitor  Ião  preciso  ao  Seminário  :  ajun- 
tei mais  8  Colle^naes  aos  24  antigos :  tudo,  já  se 
sabe,  fuilo  pelas  rendas  da  Mitra.  Fora  disto  sempre 
prompto  para  acudir  ás  necessidades  urgentes  daquella 
Casa ;  o  anno  passado  nove  centos  mil  réis,  neste  até 
ao  presente  já  8ão  oito  centos.  Mas  apezar  de  tudo 
com  o  augmento  prodigioso»  e  quasi  rápido  do  preço 
dos  viveres,  especialmente  pão,  carne,  azeite,  naca- 
Iháo ;  e  com  a  difficuldade,  que  ha  em  cobrar  as  di- 
vidas, vejo  este  Ivslahelecimenlo,  aliundè  tão  ulil  ao 
publico,  em  grande  risco  de  não  poder  encher  os 
fins  da  sua  mslituiijão.  í^to  pni>  nic  faz  dar  mil  vol- 
tas ao  juizo,  revolvendo  uieas,  a  ver  se  descubro  al- 
guns arbitrios  favoráveis.  Tem-me  lembrado  a  en- 
corporncãn  de  Benefícios  Simples :  mas  onde  estão 
elles?  Tudo  engolirão  as  Renuncias,  e  Impetras.  Oc- 
eorre-me  hum  meio,  óptimo  na  verdade,  porém  som- 
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mamcnte  difflcil,  oii  talvez  impraticável  sem  especial 
proitícção  do  Tlirono.  V.  rn.  o  p(>íie  ver  nesse  Reque- 
rimento do  Reitor  do  beaiioario,  iosinuado  por 
mim,  òcc* 

Era  este  Requerimento  dirigido  a  elle  mesmo 
pelo  Reitor^  no  qual  expondo  mais  por  extenso  o  que 
se  contém  em  summa  na  Carla  acima  transcrípla;  e 
referindo  as  palavras  do  Concilio  Trídentino  Sess.  23 

de  Reform.  Cap.  18,  onde  determina,  que  havendo 
(iiHicultiaiic  nos  nieius  alli  aixniiados  para  a  manten- 
ça  do  Seminário  —  Episcopiis  cum  supra  Bepuíatis, 
vel  Synodns  Provinrialh  pro  rcfjionis  more,  pro  Ec- 
clesiarum,  et  Benefícionm  aualúaíe  etiam  supra 
scrifita,  si  opus  fuerint,  moaerando,  aut  atigendo 
omnia  et  singula,  qm  ad  felicem  hujm  Seminmi 
profectm  necemria,  et  oppartuna  mkbufUur^  de- 
cemere,  oc  pramdere  valeaí — continua  o  Requeri- 
mento: tSiipplica  a  V.  Ex.*  que  usando  desta  tão 
noloí  ia,  e  Ião  importante  facultiado,  se  digne  atalhar 
liuma  Ião  lamentável  ruina,  augmentando  com  o 
conselho  dos  Deputados  do  Real  Cabido,  e  Clero  a 
porção  anoual,  que  cada  Igreja,  e  Bcnciicio  costuma 
pagar  a  este  Seminário,  á  proporção  das  suas  res- 
pectivas rendas  tanto,  quanto  prudentemente  se  jul- 
gar preciso,  a  fim  de  que  se  inteire,  sustentei  e 
conserve  o  já  antigamente  estabelecido  numero  dos 
seus  indivíduos.»  E  continua  S.  Ex.'  na  Carla:  «E 
tendo  V.  m.  examinado  este  arbítrio,  juntamente 
com  N,  e  N ;  então  com  o  seu  parecer  pode  formah- 
zar-se  huma  Mcuioria,  para  ser  apresentada  ao  Prín- 
cipe Regente  com  a  Petição  do  Reitor.»  Ainda  sc 
lembrou  de  outro  soccorro,  a  respeito  do  qual  me  diz 
na  mesma  Carta:  «O  outro  Requerimento  cuido  eu 
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v.TVi.ió  de  rí»[  r^  -^-riior  a  ^fjâ  Alteza  <>  qn»:  íj»':\o  ei- 

«II  que  se  2lc\i2l.  Ora  f|ueira  da  mioha  parte  ro^- 
Ibe  €001  toda  a  irrMnncía,  que  poba  os  seus  iDeni- 
gpcê  oibos  naqueila  Ca»,  que  he  bem  digna  dbso. 
Não  requeiro  este  soccorro  pelo  títolo  de  divida  da 
Corte;  pois  sei  qoe  as  necessidades  públicas  do  Es- 
'  ííàão  devem  ter  preferencia  a  todo;  mas  tão  sómente 
c/mo  esmola  reclamada  pelos  roais  fortes  motivos  de 
coííipaixão,  òcc. »  E  em  Carla  |>uuco  [)<»sl«'iior  em 
(lata  me  diz  S.  E\.*:  «Quanto  ao  negocio  do  Semi- 
nário, dí*  que  failei  a  V.  m.  no  Correio  passado 
(aogmeQlo  das  coniríbuições)»  graode  cousa  seria 
poder-se  conseguir ;  e  lá  parece  não  estar  fdra  dos 
lermos,  vista  a  determinação  do  Trídentino:  mas,  já 
se  sabe,  sem  ordem  saperíor  será  escrever  n  agoa: 
qoando  [lorém  se  julgpe  favoravelmente  da  tentativa, 

foderia  o  Letrado  formalizar  hunM  Ht^presenlação  ao 
'rincipe  Hegenlfcom  as  clausulas  indicadas,  &c.» 
Não  era  menor  o  desvelo,  í|ue  lhe  devia  o  Sciui- 
nario  dos  Orfâos,  no  qual  se  íormavão  alguns  para  o 
Estado  ^eclesiástico,  e  se  dava  a  importante  educa- 
ção a  todos  08  quealli  se  rccolbião.Na  mesma  Carta 
acima  citada,  em  qne  S*  Ex:^  exp9e  o  estado  do  Se- 
minário Ecclesiastico,  me  dizia:  Hei  de  ver  se  hoje 
mesmo  lhe  posso  mandar  algumas  mostras  da  letra 
dos  meus  Orlaos,  c  Oi  tTis:  quero  que  as  veja,  e  as 
faça  também  ver  aos  Senhores  N.  e  N.,e  a  quem  ujais 
lh(»  parecer.  Deixe  (|ue  ainda  lhe  hei  de  contar  por 
iiHudo  o  que  se  passa  nestas  doas  Casas,  especial  men- 
te na  dos  Órfãos.  Tomara  que  as  visse  antes  da  minba 
morte.»  £m  outra  Carta,  participando-me  que  vagira 
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buma  Igreja,  que  rendia  para  cima  de  hum  conto  de 
réis,  vaga  em  mcz  do  Príncipe,  nic  incumbe  que 
procure  saber  se  convirá  Sua  Alteza,  em  que  se  Ibe 
imponha  a  Pensão  dc  duzentos  mil  réis  para  o  dito 
Seminário.  Mas  em  Carta  segumle  me  diz,  que  ave- 
riguado o  ponto  se  achára,  que  aquelle  Beneficio, 
havendo^se  acabado  a  allernatÍTa  com  a  morte  do 
Papa,  não  era  do  mez  da  Coróa,  mas  sim  do  Papa. 
<fi  como  excede  (me  diz)  o  rendimento  de  tres  mil  - 
cruzados,  lá  lhe  mando  pôr  a  Pensão  dc  tiozentos 
mil  róis  jjara  o  Seminário  dos  Orfãus;  isto  he,  se 
nau  houver  alguma  harpia,  que  o  roube  por  alto.» 
E  fallan>lo-me  oulra  Carla  deslc  mesmo  ponto, 
quando  enviou  conta  da  Sentença  do  Concurso  da 
sobredita  Igreja,  com  o  Requerimento  do  Provido 
nella,  me  diz:  «Queira  V.  m.  da  sua  parte  concorrer 
para  qoe  esta  causa  (que  he  verdadeiramente  causa 
de  Deos)  não  (iqne  frustrada,  triunfando  enire  tanto 
a  avareza,  e  amhi(,'ão  dos  máos  Clérigos.»  Conlinua- 
va  paia  bem  dos  mesmos  Oi  lãos,  e  do  Publico  em 
formar  a  Aula  de  Cu  urgia,  de  que  já  lailamos  no 
Cap.  LX.  deste  Liv. ,  pois  leio  cm  Carta  de  13  dc 
Novembro  deste  anno  as  seguintes  palavras:  <Abi 
remetto  novas  copias  do  Plano,  e  Representação  re- 
lativos á  Âula  de  Cirurgia,  qoe  tenho  instituído  para 
os  meus  Or&os:  queira  V.  m.  apresentallos  ao  Ex."^ 
Marquez  Mordomo  Mdr,  pedindo-lhe  que  me  ajude  a 
consiíguir  de  Sua  Alteza  esta  singular  mercê,  que 
será  na  verdade  de  grande  vantagem  para  o  Publico ; 
do  (jue  já  vão  a{)[>arecendo  bons  signacs  no  pro- 
í^resso  notável,  que  moslrão  os  Meninos  aprendizes, 
frequentando  as  curas  do  Hospital.  Fortes  desejos 
tenhoy  meu  Amigo^  de  me  fazer  utit  I  mas  faltão-me 
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as  azas :  e  aqnelles,  donde  ea  mais  esperava  o  soe* 

emro,  desampárão-me:  isto  digo  com  respeito  ainda 

ao  espiritual :  mas  assim  o  quer  Deoa  ydiã  meu 
(iescogano.  Fiaí,  fuU,»  ♦ 

ri 

CAPITULO  LXVI. 


€aMatf««»  e  provtdoncins  m  respeito  tfs* 

Bl4MMelriiii. 


Outro  objecto,  que  jamais  se  alongava  dos  seus 
cuidados,  era  a  regular  observância  das  Casas  Reli- 
giosas. Logo  nos  principios  deste  anno  me  dizia 
S.  Ex/  em  buma  Carta:  «Talvez  que  R  lhe  haverá 
fallado  em  hum  caso  novo»  qoe  me  acontece.  Passara 
o  Senhor  D.  Gaspar  ordem  ás  Educandas  existentes 
nos  Mosteiros  para  não  faltarem  senão  a  Pais,  Irmãos, 
e  Tios,  cuja  uí  dem  se  observou  çor  niuilos  aunos  alé 
á  sua  inorle ;  mas  revogada  em  bé  vaga  pelos  Cóne- 
gos: eu  o  ignorava:  agora  por  occasiâo  de  alguns 
excessos,  com  queixas  que  live,  vim  no  conhecimento 
daqaella  determinação,  mando,  que  se  ponha  em 
praxe  nos  tres  Conventos  da  Cidade,  onde  existem 
Seculares;  senão  quando  algumas  do  Convento  deN. 
incitadas  pelos  rafeiros,  aggravão  de  mim:  Ahi  me 
chegou  o  Aggravo  para  eu  responder ;  e  a  resposta, 
que  formo  lenvão  de  dar,  lie  breve — Tenho  posto 
este  negocio  na  presença  de  Sua  Alteza  Real  —  O 
Senhor  Marquez  ^lordomo  Mór  será  preciso  que  se 
ponha  forte  contra  os  queixumes;  que  esta providen- 
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cia  hc  precisa,  a  nâo  quercrerti  que  os  Mosteiros  de- 
generem em  Asseinbicas  de  divcrlimeníos :  além  de 

Sue  eu  não  faço  cousa  nova;  avivo  sómenle,  e  con- 
rmo  o  que  tinha  decretado  o  meu  Antecessor,  e  se 
observou  constantemente  em  soa  vida  sem  a  mais 
leve  repulsa.  Aqui  verá  a  mudança  das  cousas ;  q 
quanto  os  ânimos  progressivamente  se  vão  affeiçoan- 
do  á  insubordinação,  e  desprezo  das  Autlioridadcs 
legitimas.  Muilo  tem  que  ver,  e  chorar  os  nossos 
vindouros!  Não  lhos  invejo  a  sorte.»  E  na  Carta  do 
Correio  segumtc  diz:  «Sempre  as  Educandas  do  Con- 
vento de  N.  se  resolvêrão  a  fazer-me  intimar  o  Aggra- 
vo :  vou  dar-lhe  a  Resposta,  que  disse  a  V.  m. ;  mas 
no  que  cilas  mais  confião  he  na  Representação,  que 
tem  feito  ao  tbrono,  apoiada  pelas  diligencias  dos 
amigos  de  fóra.  Convém  que  Vl.  esteja  de  cautela.» 
Teve  esta  prevenção  o  desejado  eflcito ;  ponjne  hum 
raez  depois  me  dizia  S.  Ex/:  «Queira  V.  m.  agrade- 
cer por  mim  ao  Ex.""'  Senhor  Marquez  Ahirdoino  Mór 
o  Aviso  Recaio,  ()ue  foi  «sorvido  expodir-uie.  por  onde 
Sua  Alteza  Real  conlirma  a  minha  ordem  relativa- 
mente ás  Seculares  recolhidas  nos  Mosteiros.»  E 
aecrescenta:  «Quanto  devo  a  este  Ministro!  Eu  o 
considero  como  bum  penhor  da  Divina  Misericórdia, 
que  o  €eo  me  tem  concedido,  e  aos  outros  Bispos  da 
Nação,  para  alentar  a  nossa  confiança  em  dias  Ião 
calamitosos  á  Igreja.  Deos  Nosso  Senhor  o  avivente, 
e  encha  dos  seus  dons.  O  aggravo  levou  a  Resposta, 
que  disse ;  e  até  agora  não  resultou  mais  nada ;  com 
este  golpe  mortal  acabou-se  tudo.  * 

Se  mesmo  com  as  Seculares  tinha  ello  esii^  pa- 
recido rigor,  só  por  estarem  dentro  dos  Mosteiros, 
cujo  recolhimento,  e  decência  tanto  zelava,  qual  seria 
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o  qae  empregaria  no  prorcdimenlo  das  Religiosas  ? 
Paliando  por  este  tempo  eíu  iiuia  Convénio  de  outra 
Diocese,  que  aiirarára  a  vida  C4)mmum,  a  qual  com 
tudo  necessitava  de  tesão  cm  quem  ^'ovornava,  logo 
Ibe  sabe  do  coração  hum  suspiro :  «Oíi !  Meu  Amigo  • 
(dizia),  quanto  costa  a  elevar  o  edifício  depois  de 
arraioado  I  Se  em  N, ,  onde  existiâo  tantas  almas 
boas,  e  amigas  do  coromum,  assim  suceede;  que 
será  em  outros  Conventos,  onde  lia  penúrias  daqnella 
fazenda  ?  Isto  quasi  que  me  desanima  no  prosegui- 
menlo  dos  meus  mluilosrmas  ninda  assim  tivesse 
eu  hunia  mão  poderosa,  que  me  sii>líMilasse.  creio 
SC  faria  alguma  cousa. »  Em  vez  de  ler  csla  mão 

f poderosa,  de  que  confessava  necessitar,  tinha  quem 
be  obstasse  á  execução  dos  seus  intentos  em  pro- 
mover a  observância  dos  Mosteiros,  con)o  se  me 

Jueixa  em  outra  occasião:  «Estavão  (diz)  duas  Súb- 
itas minhas,  Religiosas  de  N.  com  heença  a  tomar 
banhos,  ou  ares  no  Porto :  pedirão  alguns  dias  mais 
por  conlã  do  tempo,  ou  não  sei  porípie  motivo :  con- 
cedi-llios:  senão  quando  alcanção  novo  Breve  da 
Niincialura,  sem  Attestarão  minha;  o  mais  he  man- 
dar-se  justificar  ao  Provisor  do  Porto ;  e  lá  estão  in- 
dependentemente do  seu  Prelado,  e  Juiz  natural,  isto 
clama  justiça  ao  Ceo.  Quanto  ás  outras  Freiras,  que 
estão  fóra  com  Breve,  (he  hum  bom  numero)  vendo 
eu ,  que  se  deixão  ficar  em  casa  dos  Parentes  no 
tempo  de  Inverno  pouco  próprio  para  remédios,  aca- 
bo de  mandar  lium  Decreto  a  ludasas  Preladas,  por 
onde  lhes  ordeno  avisem  as  suas  Sid)ditas  para  que 
se  recolhão  á  Clausura  até  o  íiin  deste  mez  (era  islo 
escrito  a  16  de  Outubro)  debaixo  da  pena  de  cxcom- 
munhão*  Sei  que  algumas  obedecem ;  outras  me  re- 
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querem ;  e  bom  informado  a  liumas  concedo,  a  outras 
me  recuso:  veremos  o  que  succede;  mas  não  deixa- 
rei de  experímeutar  algum  trabalho  por  esta  causa  : 

Íorque  eslão  bastantes  já  de  muitos  annos  fóra  da 
lausura,  a  favor  de  Dão  sei  que  licenças ;  e  não  ha 
arrancallas  dos  Parentes.  Não  deixe  de  expôr  isto  ao 
Senhor  Mordomo  Múr ;  assim  para  o  prevenir  contra 
alguma  queixa,  que  por  lá  chegue,  como  o  principal- 
mente para  procurar  algum  remédio  a  este  mal  na 
verdade  funeslissimo  á  Disciplina  dos  Mosteiros.» 
Aipm  elTeito  parece  que  teve  esta  diligencia,  porque 
vejo  em  Carta  escrita  hum  mez  depois  da  anteceden- 
te: «Essa  providencia  ácerca  das  sabidas  de  Freiras 
será  maito  ajustada,  e  não  se  deve  omittir,  para  se 
tirarem  tantos  escândalos,  que  estão  acontecendo. 
Outro  arbítrio  bem  contrario  aos  Cânones  lie  o  que 
parece  ter  sido  a(]u[>lado  modernamente  pelo  Minis- 
tério ;  fazer  passar  as  Religiosas  de  huns  ('onventos 
para  outros  (ainda  de  dilíerenio  Instituto)  sem  Au- 
tboridade  Pontifícia,  nem  Ordinária:  algumas  das 
minhas  Súbditas  o  conseguirão  só  para  mais  liber- 
dade ;  e  lá  a  estão  desfrutando  á  sombra  do  indulto 
R^o.» 

CAPITULO  LXm 


Zelo  na  reforma   dos  coe  lumes  «los  seus 
Mooesanost  e  cnmprlBieiíto  das  respe- 
ctivas olirigarOes  de  eada  elaaee 

flelles. 

Depois  de  fallarmos  dos  cuidados,  que  devia  ao 
vigilante  Prelado  a  mantença  do  espirito  Ècclesiastíco 
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no  Clero,  e  a  observância  regaiiir  nos  Mosteiros,  se- 
gaem*se  os  qne  linhfío  por  objecto  todo  o  seu  Reba- 
nho, procurando  com  incançavcis  diligencias  exter- 
minar virios,  c  inspirar  virtudes,  segundo  a  ordem, 
que  lemus  guardado  nos  oulros  annos. 

Já  no  antecedente  vimos  os  meios,  que  applica- 
va  para  arrancar  escândalos:  neste  vejo  em  huma 
Carta  escrita  no  mez  de  Março  as  palavras  seguintes : 
c  Entre  as  moUiplicadas  queixas,  que  sempre  me  es- 
tão chegando  dos  escândalos,  que  vão  pelo  Arcebis- 
pado, escolhi  essas  poucas,  que  desejo  V.  m.  exponha 
ao  ntcu  Protector ;  para  que  se  lhes  áv  aluuina  pro- 
videncia: e  (juaiulu  elle  não  (pieira  (por  conla  das 
suas  gravíssimas  occuparõcs,  ou  ouh-as  lazòes  politi- 
cas) obrar  por  si  mesmo  neste  negocio,  pódc  recom- 
mendar  ao  Intendenle  geral  da  Policia,  que  o  faça. 
Tomára  ao  menos  que  fossem  estes  dragões  afugen- 
tados para  as  covas,  e  não  corrompessem  o  mundo 
com  o  seu  hálito  pestífero.:  e  a  bombarda  mais  furio- 
sa, que  os  intimida,  he  certamente  a  voz  do  Throno. 
Os  fados  são  verdadeiros,  disso  pôde  segurar  a  S. 
Ex/ :  e  pelo  que  respeita  ao  Clérigo  do  N.  já  não  sei 
que  meios  hei  dc  usar  com  elle :  tenho-o  avisado  re- 
petidas vezes  por  mim  moMiiiK  e  pelos  meus  Aíinis- 
tros:  a  Justiça  Eccíesiaslica  teme-o;  porque  cUe  he 
destemido:  recorri  ao  General  da  Província,  para  que 
m'o  fizesse  prender;  porém  maliogrou-se  adilig-  ncia 

Eor  descuido,  ou  talvez  fraude  do  encarregado  del- 
i. . .  Em  fim  he  muito  máo,  e  necessita  de  remédio 
forle,  que  cu  lhe  não  posso  dar.  Talvez  alguém  me 
esíraiiliaia  u  amiudar  tanto  estas  denuneiaçoes:  mas 
desejara  eu  vêllo  (rpiem  quer  que  elle  seja,  se  ainda 
conserva  algumas  relíquias  de  Fé)  no  lugar  de  Bispo 
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cm  tempos  de  tanta  corrupção  de  costumes.  Que  ha 
de  fazer  um  triste  pai»  vendo  que  o  filho  furioso  \di 
correndo  ao  precipício,  senão  gritar  para  que  tenhãa 
niâo  nclle,  a  fim  de  que  senão  despenhe?  Oh!  Meu 

Amign.  (jii:iiito  he  certo  o  que  diz  o  Evaiigelho;  que 
á  propuryàu  t|iie  so  augnienla  a  inaiicia  no  mundo, 
se  vai  enregelaiidu  a  cariciado!» 

Assim  como  sc  desvelava  em  cohibir,  quanto 
cabia  nos  seus  meios^^  esta  qualidade  de  vicios,  nãa 
lhe  escapavão  ostros ;  e  hvun  dos  mais  pemiciosoSt 
e  de  mais  consequências  não  se  pôde  negar,  que  he 
o  de  recusar  o  que  se  deve  prestar  de  justiça.  Em 
Carta  de  Outubro  deste  anno  me  dizia  S.  Ex.*:  «Tres 
respostas'] unias  duu  neste  Correio  ao  Senhor  Mor- 
domo Mór  sobre  tres  queixas,  que  mandou  informar, 
relalivainent(^  a  Olíerlas.  ou  Obradas,  como  dizem : 
lie  huma  espécie  de  insurreição  dos  Povos  contra 
os  seus  Pastores,  que  atiçada  por  alguns  Letrados 
pouco  amigos  da  Rehgião,  vai  tomando  hum  aspe- 
cto bem  desagradável.  Desqára  que  todas,  ou  ne!o 
menos  huma  delias,  em  que  desenvolvo  as  iaéas 
respectivas  com  mais  extensão,  chegasse  á  presença 
de  Sua  Alteza,  para  formar  hum  juslo  conceito  das 
cousas,  e  estar  prevenido  contra  tantas  caiamunhas, 
que  vão  até  aos  seus  ouvidos  sobre  o  tal  objecto.» 

He  a  dita  Resposta  a  que  se  pôde  ver  no  Ap- 
pendice,  e  começa  pelas  palavras :  « Os  Freguezes  do 
D.  Lourenço  de  Cabril,  c  de  S.  Thomó  de  Parada  do 
Outeiro,  &c.>  Pertendião  elles  eximir-mo  (áexce* 
p0o  sómente  dos  dizimes,  ^  prímicía$,  qqe  costuma- 
vão  pagar)  de  todos  os  mais  direitos  parochiaes,  as- 
sim dos  funerários,  como  dos  mais,  que  chamao  de 
estola,  e  neste  iicino — pó  4'Allí^r— No  que  viq^i^q 
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a  incluir  todos  os  pios,  e  louváveis  nsos  das  soas 

Freguczias.  A  Resposta,  ou  Informação  do  Ai  cobis- 
po  he  huma  emdilissima  Disscrlação  sobre  a  mate- 
ria,  que  remata  com  estas  palavras:  «Concluo  usl 
presença  de  Sua  Alteza  Real,  que  iie  de  interesse 
máximo  de  seus  YassaUos  conservar  eutre  elles  os 
usos  CatboUcos>  e  manter  em  seu  vigor  os  Decretos 
sobre  esta  matéria  publicados,  e  mandados  observar; 
assim  como  he  do  meu  officío  cobibir  os  extremos,  e 
evitar  as  desordens,  na  conformidade,  que  o  Direito 
Canónico  recommenda.  Mas  eu  não  posso,  nem  de- 
vo iatromctter-me  nas  acedes,  que  pendem  nos  foros 
seculares,  aonde  al-^mns  Paroclios  recorrem,  para 
manutenção  das  suas  posses,  e  para  observância  dos 
contratos,  que  lem  feito  com  seus  freguezes,  e  que 
coQstão  dos  seus  Livros  dos  Usos.  £u  já  tenho  feito 
publicar  Cartas  Pastoraes  a  este  respeito;  e  não  sei, 
que  algum  dos  meus  Parochos  os  deixe  de  obser- 
var, &C.1 

Outra  das  respostas  mencionadas  na  Carta  aci- 
ma citada,  começa  assim:  «Rcprcsenla-se  a  Sua  Al- 
teza Real  hum  Requerimento,  que  parece  diricnr-se 
sómcnie  a  este  Arcebispado,  no  (jual  se  con^iderão 
as  continuas  violências,  c  extorsões  a  respeito  das 
OíTertas,  &c.»  Remette-se  nesta  Resposta  ao  que  diz 
mais  largamente  na  antecedente:  e  concluo:  tMas 
não  he  N.  o  que  requer;  são  os  Novadores;  são 
aquelles,  que  aborrecem  que  a  Igreja  tenha  bens; 
são  os  que  querem  escurecer  a  piedade ;  são  os  que 
negâo  se  de  vão  dar  esmolas  por  intuito  da  Religião; 
são  os  que  tem  para  si  que  os  Paroclios  os  devem 
servir  sem  estipendio  algum,  6^ c*  A  terceira  Respos- 
ta be  a  que  começa  pelas  palavras:  «O  Rcquerimen- 
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lo  crae  a  Sua  Alteza  Real  fazem  N. ,  e  sua  mulher  N. 

da  Freguezia  de  N.  he  falso,  c  calumnioso,  &.c.» 
Era  liuma  queixa  confra  seu  respectivo  Píuucho  por 
cerla  penhora  feita  iios  ijins  dos  Snpplicanles. 

Tem  ainda  o  objecto  de  coliil)ir  os  escândalos,  e 
da  reforma  dos  costumes  huma  Pastoral,  que  come- 
ra assim:  «Fazemos  saber  a  todos  os  Ecclesiasticos 
desta  nossa  Diocese,  que  por  parte  do  loteadenle 
Geral  da  Policia  da  Córte  e  Reino  se  nos  fez  expedir 
a  Copia  do  Officio  abaixo  transcripto,  dirigido  aos 
Ministros  Criminaes  dos  bairros,  da  Córte,  e  a  todos 
os  Corregedores  das  Comarcas  do  Reino,  juntamente 
com  recommendação  positiva,  c  muito  grave  para 
que  houu  SMiiUíS  de  auxiliar,  c  concorrer  quanto  nos 
he  possível,  a  (im  de  que  as  ditas  Ordens  surtao  o 
seu  devido  elleiio:  intimando-se-nos  além  disso  a 
obrigação  indispensável,  que  temos,  de  procurar  que 
arrancados  tantos  excessos,  que  escandalizão  os  Se* 
culares,  e  dão  matéria  ao  escameo  dos  Jacobinos^  se 
conforme  o  nosso  Clero  em  sen  comportamento,  e 
nos  seus  trajes  ás  mnximas  da  Coiislitniçào  desta 
Diocese,  e  dos  Sa^^rados  Caiioiies.  E  querendo  Nós  dar, 
como  he  justo,  liol  ciimprin\onto  ao  que  nos  he  en- 
carregado, jiil,Lauius  niuilo  [unprio  da  doçura  Epis- 
copal preveuu"  antes  com  este  Aviso  aos  Ecclesiasticos 
comprehendidos  nos  taes  excessos,  para  que  livre- 
mente se  queirão  abster,  ainda  mesmo  por  se  não 
exporem  ás  perquisições  da  Justiça  Secular ;  o  que 
não  deixaria  de  attrahir  hum  notável  desdouro  á  sua 
honra,  e  ao  sublime  caracter,  com  que  se  achão  de- 
corados. Ao  11.  Descinhargador  nosso  Vigário  Geral, 
e  a  todos  os  Vigários  das  CumaK  .is  temos  dado  or- 
dem  de  proceder  na  formai  que  iioâ  íui  insinuada. 
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contra  os  refractários,  qae  depois  desta»  saodavei 
Aviso  ainda  contiQuarem  a  adoptar  semelhantes  abu* 
80S|  &€.>  Segoe-se  a  copia  do  Officio  do  Inteodente 
aos  Ministros  Griminaes,  datado  em  Noveofibro  deste 

aono,  e  Carla  do  Prelado  ao  Cabido  com  o  Edital, 
que  em  observância  das  sobreditas  insioujçOes  havia 
mandado  publicar  na  Cidade,  e  nas  Capitães  das  Co- 
marcas. 

CAPITULO  LXVIH. 


abomiiiavolM  máximas  do  Fllosoflistnot  o 
•olirc^  reforma  do  Clero  t  c  rcsiiltaM 
da  mecima  iHil^lftcaçãa. 


ExTRE  os  trabalhos,  que  o  Arcebispo  teve  neste 
anno,  sobresahe  o  que  lhe  acarretou  huma  Pastorai, 
que  publieon  em  Abril.  Mão  ba  que  transcrever  aqui 
cousa  alguma  delia;  pois  está  impressa;  nem  que 
avivar  a  memoria  das  opposi$Oes»  que  eiperimentoo, 
das  quaés  o  nltimo  resultado  foi  hum  perpetuo  silen- 
cio. Só  transcreverei  lios  al^^^umas  palavras  de  diver- 
sas Cartas  fainiliaies,  em  que  se  manifesta  tanto  a 
pureza  das  suas  intení  õcs  neste  passo,  como  o  espi- 
rito Christão,  com  que  levou  as  amarguras,  que  por 
conta  delle  teve  de  tragar. 

A  primeira  vez  que  me  íallou  a  este  respeito 
foi  em  Carta  de  2  de  Janeiro  deste  anno,  dizendo : 
«Bem  sabe  Y.  m.  qu  quem  está  ii'este  lugar,  e  con- 
serva ainda  algumas  relíquias  de  Fé,  e  temor  deDeos, 
mal  púJe  ter  descanço.  Úa  muito  que  trazia  na  lem- 
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ás  minhas  Ovelhas  cootra  o  erro  principal  do  tempo: 
porém  a  falta  de  saúde,  e  mais  ainda  dos  talentos  me 
suspendiSo  a  mão.  Em  fim  anertado  do  escrúpulo  na 
consideração  de  que  se  ha  de  tomar  rigorosa  conta 
ainda  do  inais  pequeno  talento,  que  se  enterrou, 
principahnente  quando  todas  as  circmnstancias  soli- 
cilão  o  seu  emprego,  rcsoivi-me  a  meller  mãos  á 
obra.  Ahi  vai  do  modo  que  pude.  Se  disserem  que 
tem  muitos  defeitos,  e  mesmo  que  não  presta  para 
nada;  respondo  aue  com  isso  satisfaço  á  minha 
consciência;  e  tamoem  que  se  não  fosse  Prelado,  me 
deixaria  antes  estar  em  silencio  chorando  os  males, 
a  que  não  podia  dar  remédio.  Conforme  a  ultima 
Delei  nin  arão  Rej^Ma  devem  os  Bispos  antes  de  dar 
ao  PílIu  as  suas  l^asloraes,  apresenlallas  na  Sccrc- 
ria  de  Estado:  queira  pois  V.  m.  apresenlalla;  e  de- 
pois disso  (porque  julgo  não  ter  nada  contra  a  fé,  e 
bons  costumes)  cuidar  logo  na  sua  impressão. . . 
Lembra-me,  pelo  que  já  aeontocco,  qae  se  poderá 
reparar  em  alguma  palavra  mais  forte  contra  o  laco- 
binísmo;  mas  que  comparação  tem  o  que  eu  digo 
com  o  que  enche  todas  as  folhas  do  Mercúrio  Britan- 
nico,  distribuido  por  ordem  do  Ministro  de  Estado 
dos  Negócios  do  Cllramar  paia  lodos  os  Magistrados 
do  Reino?  Creio  que  esses  medos  já  acabarão >  E 
cm  outra  Carta  de  data  de  29  do  dito  mez,  nic  diz; 
(a  respeito  do  reparo  que  se  fizera  em  cousa  deméra 
formalidade,  ou  estilo  de  semelhantes  composi^s) : 
«Regala-me  esta  lhaneza.  Sim,  Senhor ;  risque-se. . . 
e  tudo  o  mais  ^ue  parecer  justo  a  V«  m« ,  e  a  N. : 
nem  pela  misericórdia  de  Deos  sou  tão  presumido, 
que  julgue  este  papel  iiiupo  de  mazelas.  Quantas  eu 
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mesmo  Ibe  descobrirei  passados  alguns  lenopos,  ou 
ainda  agora  mesmo  se  tivesse  mais  descanço?  Im- 
porta pouco,  que  seja  quasi  tudo  borralho,  com  taoto 
que  leve  misturadas  algumas  faíscas.  Quem  sabe? 

Poderão  talvez  esliiimlar  o  zelo  dos  meus  Collcgas,  e 
de  outros  Sábios  da  Nação  para  empregarem  os  seus 
grandes  talculos  neste  desiç^nio,  levando-o  á  sua  ]>er- 
feição.  E  que  melhor  íructo  devera  eu  esperar  do  meu 
pobre  trabalho? 

Daqui  se  vê  qual  foi  o  principal  objecto,  que  o 
impellio  a  fazer  e  publicar  aquella  Pastoral.  Mas  como 
Dão  podia  deixar  de  lhe  penetrar  o  coração  outro, 
que  ae  continuo  lhe  dava  nos  olhos,  qual  era  a  rela- 
xarão, que  se  havia  introduzido  em  alguma  parte  do 
seu  Clero,  conrra  o  que  os  Cânones,  c  Constituições 
Diocesanas  prescrevem  á  cerca  do  traje,  e  comporta- 
mento externo  ?  Por  tanto  aproveitou  a  occasião,  in- 
cluindo por  (im  ua  mesma  Pastorai  algumas  deter- 
minações a  este  respeito.  Mas  com  que  moderação? 
Como  havia  huma  Pastoral  do  seu  Predecessor  o 
Senhor  D.  José  sobre  o  mesmo  assumpto,  não  fez 
mais  que  renovar,  e  suscitar  a  sua  observância;  e 
ainda  sobre  isto  desejava  alguma  Insinuação  Regia, 
que  désse  força  á  sua  ordenação  pastoral.  Das  suas 
mesmas  palavras,  se  vô  bem  claramente  tanto  o  seu  es- 

f)irito,  como  a  sua  prudência  neslririiaiieira  cie  exercer 
luma  das  suas  indispensáveis  obrigações.  Em  Carta 
escrita  pouco  antes  da  publicação  da  Pastoral,  e  em  que 
adverte,  que  huma  das  providencias,  que  elie  pouco  an- 
tes havia  requerido  a  S.  Alteza  Real,  vinha  bem  op- 
portunamente  nesta  occasião  de  enviar  aos  seus  Cóne- 
gos a  nova  Pastoral :  «He  o  caso  (diz  S.  Ex.*)  muitos 
dclles  necessilão  de  reiuinia,  no  cabello,  no  cal(;ado, 
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no  vestido;  muitos  intrigados  huns  com  outros,  e 
com  diíTerentes  litígios,  Òic.  Isto  pede  remédio :  eu 
não  lho  posso  dar :  sabe-se  a  indiílerença,  por  não 
dizer  desprezo  aberto,  com  qae  taes  pessoas  olhão 

Eara  os  avisos  pastoraes,  de  sorte,  que  he  preciso  a 
um  Prelado  muito  geito,  muita  reflexão,  engolir  mui- 
tos bocados  amargosos,  e  fazer-se  cego  a  cada  passo 
para  conservar  algnns  restos  de  authorídade.  Cuido 
eu,  que  se  da  parle  do  Principe  Regente  me  viesse 
agora  algimia  iiisuiuagão  para  eu  advci  úr  ao  meu 
Clero,  íjue  era  da  sua  Real  Intenção,  c  vontade,  que 
se  observassem  os  mandamentos  que  lhes  inlimo  na 
dita  Pastoral,  com  comminação  do  seu  Real  desagra- 
do aos  desobedientes,  e  refractários :  ob !  Que  fructo 
não  produziria  esla  sementeira  1  Kilas  não  sabes  que 
isto  se  implica  com  razões  politicas,  e  talvez  desdou- 
ra o  esplendor  da  Gorda?  Não  o  sei :  antes  me  pa- 
rece (jue  daria  hum  grande  lustre  á  joia  mais  precio- 
sa, que  adorna  esta  mesma  Coroa ;  qual  he  certamente 
o  direito,  e  a  obrigarão,  que  tem  os  Soberanos  de 
proteger  a  Disciplina  Canónica  nos  seus  Estados.  Di- 
gão  o  que  quizerem  os  Politicos  do  mundo ;  sempre 
será  verdade,  que  depois  dos  séculos  dos  prodígios, 
tendo-se  Deos  como  aescarregado  sobre  os  Príncipes 
Christãos  de  huma  grande  parte  dos  cuidados  relati- 
vos á  sua  Igreja,  não  poderá  deixar  de  tomar-lhes 
conta  dos  damnos  queella  sollre  por  sua  negligencia; 
e  conta  lauto  mais  rigorosa,  quanto  com  bem  pouco 
custo,  com  huma  S(j  palavra,  com  hum  leve  acceno 
da  sua  vontade  olles  podião  evitar  infinitos  males,  e 
promover  infinitos  bens.  Veja  V.  m.  o  que  eu  eslava 
agora  sonhando :  não  repare ;  porque  de  bobus  curat 
araior.* 
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Parece  que  neste  desejo  adivinhava  elle  o  que 
bavia  de  succeder.  Em  Carta  de  24  de  Abril  diz : 
c  Já  participei  a  Pastoral  ao  ineu  Cabido.  Logo  co- 
meçárão  a  fervilbar,  formando  vários  Condliabulos : 

ouro,  que  premedilão  AppellaçDes,  Aggravos,  ou  não 
sei  que :  aindã  ignoro  os  pontos  dos  reparos;  e  se  irá 
avante  o  projeclíi.  Veremos  o  que  sahe.  Ahl  Se  Deos 
Nosso  Senhor  nispirassc  ao  Príncipe  Regente  nquelle 
arbítrio,  em  que  íailei ! . .  Que  se  compadeça  dos 

Sobres  Bispos,  especando-lhes  o  braço,  que  sem  isso 
umanamente  nada  podem,  &c. »  Na  Carta,  em  que 
o  Cabido  responde  â  de  participação  do  Prelado, 
depois  de  expressões  de  respeito  para  com  elle,  e  de 
louvor  da  Pastoral ;  e  de  dizerem  que  t  se  as  verda- 
deiras praticas,  que  iidlu  se  rccommendão.  podem 
receber  alguma  energia  do  cxornjiio,  nlíedieficia.  e 
approvação  delles  como  menilnos.  c  ( odiíi  railoifs  de 
S.  Ex.%  queira  S.  Ex.*  acceilar  este  t^lemunlio  nada 
equivoco  dos  seus  sentimentos  inteiramente  confor- 
mes aos  de  S.  Ex.''  em  tudo*  accrescentão:  cmenos 
naquolla  parte,  que  não  he  tão  connexa  coqi  os  fins 
da  mesma  Pastoral,  e  que  respeita  aos  mandamentos 
do  Sereníssimo  Senlior  D.  José,  já  em  aquelle  tempo 
embargados  por  este  Cabido,  e  por  aquelle  mesmo 
Clero,  cujos  restos  Y.  Ex.*  mesmo  elogia  na  sua  Pas- 
toral. Estes  pedunos  a  V.  Ex/^  se  diirne  suspendei- 
los,  attenlos  aquelles  embargos,  e  declarar  para  bem 
e  tranquilidade  do  seu  Rebanho,  que  tanto  aquelles 
pontos  extrahidos,  coroo  o  resto  da  mespia  Pastoral 
não  tem  mais  vigor,  que  o  de  um  $abio,  e  santo  con- 
selho, com  que  V.  Ex/  exhorta,  e  anima  os  Pastor6$ 
da  2.'  Ordem  a  buma  Disciplina  mais  perfeita.»  Pal- 
iando desta  rcsposla  u  Prelado  em  Carla  escrita  dous 
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dias  depois  da  dala  delia,  se  explica  assim :  tEm  fim 
começou  já  a  rebenlara  mina:  eis-alii  a  primeira  ex- 
plosão. Uouverão  ^Tandes  debates  em  Cabido ;  oppoQ- 
do  alguns  dos  Capilalares  antigos,  que  os  embargos 
coDtra  a  Pastoral  do  Senhor  D.  José,  se  existirão,  fo- 
rão  infrucliferos :  por  quanto  a  Pastoral  tivera  o  seu 
devido  eOeito,  fóra  reroettida  a  todas  as  Parochias  do 
Arcebispado ;  e  desde  então  fazia  buma  parle  da  Dis- 
ciplina do  mesmo:  além  disso,  que  o  Scnbor  D.  Gas- 
par a  tinha  confirmado,  cVc.  Porém  venceo  a  parle 
menos  sã :  e  sei  que  depois  deste,  que  chamão  lance 
de  politica,  e  altenção,  se  prepárão  para  maiores 
cousas.  Eu  estive  para  responder  logo ;  e  lembrava* 
me  reduzír-me  a  este  simples  principio — crue  tendo 
a  minha  Pastoral  a  honra  de  ser  approvaoa  imme- 
diatamente  por  sua  Alteza  Real,  só  ao  mesmo  Se* 
nhor  pertencia  decidir  a  questão. — Mas  julguei  mais 
acertado  melter-mc  nu  escuro,  esperando  em  repouso 
o  que  se  fôr  seguindo.  O  caso  lie,  que  muilos  dos 
artigos  da  Pastoral  do  Senhor  D.  José  fazendo-se  in- 
su[)portaveis  a  alguns  do  meu  Cabido,  por  isso  mes- 
mo que  condemnão  abertamente  o  seu  systema  pouco 
conformo  ás  Regras  Ecclesiasticas,  forão-se  excogitar 
estes  embargos  antigos,  de  que  nem  eu,  nem  algum 
daquelles,  a  quem  o  bei  procurado,  temos  noticia. 
Quanto  pôde  o  afferro  encarniçado  á  relaxação !  E 
isto  naquellos,  que  por  insliluto  dcvião  ajudar-me, 
faziii^ln-se  elles  mesmos  os  primeiros  modélos  para 
a  reíornia  do  Clero  da  Província.  Tenho  visitado  a 
maior  parte  das  Frcguezias  da  Diocese;  em  todas 
acho  ou  transumptos  daqueila  Pastorai,  ou  Capítulos 
dos  Visitadores,  que  fazem  reviver  os  seus  manda- 
mentos :  cada  dia  os  Parochos  me  estão  pedindo  dis- 
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pensa  de  alguns  dellcs  cm  casos  parlicularcs,  ou  me 
consultão  áccrca  do  seu  sentido.  He  certu.  que  o  Se- 
nhor D.  íiaspar  linha  coiilirmado  a  dita  Pastoral:  eu 
mesmo  a  coiitirmei  com  outras  dos  mous  Antecesso- 
res no  principio  da  minha  administração ;  c  assim  o 
fiz  saber  por  hum  Aviso  a  todo  o  Arcebispado:  nunca 
lembrarão  embai^gos,  senão  agora.  Não  sei  qoe  seja 
necessária  maior  prova  da  desgraça  do  tempo,  e 
deste  espirito  de  íodocilidade,  e  de  rebeliião,  que  vai 
fazendo  cada  dia  novas  conquistas  em  huma,  e  outra 
Repuljlica  .  .  .  Parecia  juslo  dar-se  al^i^iima  providen- 
cia, que  atalhe  o  mal  no  .^eu  priiK  ifim:  já  se  sabe, 
que  esle  exemplo  vai  extinguir  algumas  relíquias  da 
lioa  Disciplina,  que  ainda  conservava  o  Clero  Braca- 
rense. Só  huma  cousa  naquella  Pastoral  parece  ter 
sua  dureza;  a  probibigão  dos  vestidos  de  seda:  mas 
isto,  além  de  tocar  com  muito  pouca  gente  em  lodo 
o  Arcebispado,  pôde  admittir  seu  disfarce :  nem  eu 
seria  Ião  desarrazoado,  que  quizessc  levar  as  cousas 
ale  á  ultima  exactidão,  ò^c.» 

Em  oulia  Carta  diz  mais:  «Os  embargos  inten- 
tados contra  a  Pastoral  do  Seulior  D.  José  forão 
mandados  recolher  á  Secretaria  de  Estado  pelo  Se- 
nhor Rei  D.  João  V . :  assim  o  atiestou  o  Provisor 
defunto  Barros  a  hum  Ministro  da  minha  Relação, 
que  m'o  referio:  e  daqui  veio  ficar  estabelecida  sem 
a  menor  difiSculdade  aquella  Disciplina  em  toda  a 
Diocese,  e  ter  sempre  servido  de  re^ra  aos  Ministros 
da  Relarão,  e  Vigários  geraes  para  as  suas  decisDes, 
todas  as  vezes,  que  versa  vão  sobre  alguns  dos  seus 
pontos.  Esta  hc  a  verdade  . . .  Como  alguns  artigos 
daquella  Pastoral  ferem  a  alguns  mais  do  que  a 
outros  quaesquer  do  meu  Uero,  por  isso  aquelles 
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não  socegão.  Ohl  Os  exemplos  de  Roma,  da  (1  n  íe, 
dc  . . .  !  Eu  digo  a  isso ;  que  lerão  por  lá  suas  razões 
(algumas  sei  conhecer),  que  não  niililão  cm  Braga. 
Quâoto  mais,  que  Dão  lia  de  ser  pelos  exemplos  que 
tem  de  ser  formado  o  juízo  no  tremendo  Tribunal 
das  vinganças,  mas  pelas  regras  do  Evangelho,  e  dos 
Sagrados  Cânones.»  Accresceota  em  outra  Carta: 
«)á  os  Cónegos  me  reqnerérâo,  pedindo  lhes  no- 
measse Ministro  para  enlrareiu  com  os  façanhosos 
embargos.  I*uz-lhc  á  maríjem  —  que  juiilassem  pri- 
mcirit  a  Sentença  dada  subie  os  uulrus  do  tempo  do 
Senhor  D.  José,  que  se  não  esqueccTão  de  allegar  no 
mesmo  Requerimento.  Kslou  certo  que  não  ha  tal 
Sentença;  pois  se  verifica  cada  vez  mais,  que  os  ditos 
embargos  se  mandarão  recolher  á  Secretaria  d'Esta- 
do ;  e  me  disse  hum  dos  Cónegos  antigos,  que  no 
Cartório  do  Cabido  existia  huma  Carta  do  senhor 
D.  João  V.  escrita  ao  mesmo  Cabido,  em  que  o  re- 
prehendia  fortemente  por  este  motivo  .  .  .  Tenho  a 
consolação  de  ver  que  as  Pessoas  coríhitas,  sem  ex- 
cepção do  (jue  ha  de  melhor  na  Cathedral,  todos  iic- 
ralmenle  estranhão  o  arrojo  dos  embargantes.  Tomara 
me  dissessem,  em  que  oíTendo  eu  os  direitos,  e  pre- 
rogativas  da  soa  Meza  Capitular  ?  Mas  que  ha  de  ser  ? 
Pico  a  paixão  dominante;  isso  basta.  A  Deos  tenho 
entregue  este  negocio  ;  pois  he  todo  delle.»  Este  es- 
pirito de  verdadeiro  Prelado  sc  irá  sempre  entreven- 
do  no  progresso  deste  negocio. 

Em  hum  P.  S.  da  mesma  Carla  (datada  em  22 
de  Maiij)  diz:  «Cliega  o  Requerimento  do  Caiiidu 
com  huma  nota,  dizendo  —  Os  Autos  do?  Embargos 
devem  estar  no  OfiQcio  da  Camara ;  e  o  R.'"'  Cabido 
oSerece  os  seus.  — Ordeno  ainda  ao  Escrivão  da  Ca- 
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f/,;ira,  apiuU:  primeirris.  para  deferir.  Oiianlo 
Hhh  ííov^f*  Krnfi'ir^^on»,  èí;  íe-lfíngcm  elles  á  Pa^iutal 
cjo  N'íil»or  D.  Jo^é,  e  rolãi)  parlicolarraente  s^bre 
rjoiis  ponlí;^ :  1/  Que  eo  Dão  devia  fazer  pa- 
Mica  enla  Pastoral  sem  consultar  primeiro  o  Cabido: 
2/  Já  se  sabe  be  o  negocio  dos  Testidos  talares,  e 
mais  algumas  cousas  menos  significantes.  A  itiq)eito 
do  1  *  V.  m,  sabe  o  qne  pensão  os  melhores  Cano- 
nislas:  mas  presciniliii']o  4esla  questão;  faço  alguma 
R'i^tui;il  nova?  Não  (  ..íilirrno  o  mcsnio,  que  já  f«>ra 
puljli(Aiíli>  l  íii  Ioda  a  I)iorese;  o  que  se  acha  liau- 
m'i\ún  nas  Fregiiczias  d;i  ifio>ma,  confirmado  por  trcs 
Successores,  e  si  i- vindo  acluajnaente  de  regi  a  aos  Mi- 
nistros da  mintia  Helação  para  os  seus  juizes  ?  Quanto 
ao  2."  ponto  principal,  creio  que  sou  bem  justificado 
[)elos  Cânones  de  treze  Goncilios  Gcraes ;  pelos  de 
150  Synodos  tanto  Nacionaes,  como  Provinciaes; 
pelos  Kslalulos  demais  de  300  Bispados;  pelas  De- 
cisões de  18  Ponlilices;  e  pelo  unanime  sentimento 
dos  mai.^  ( IcIcIhín  Doutores,  que  tem  oscrilo  sobre  a 
maleria  neslíis  idlimos  tempos.  Veja-se  o  A.  Des  De- 
voirs  lícclesiasli(|ues :  Lib.  2.  Cap.  5.» 

Km  ohservaiiriM  tio  Despacho  do  Arcebispo  ajun- 
tou o  liscriv&o  da  Camara  o  que  existia :  «Era  (diz 
S.  Kx.*  cm  outra  Carta)  buma  Anpellação,  que  o 
r«nbido  interpuzera  do  Vigário  Geral  daquelle  tempo, 
por  lhe  não  mandar  accoilar  os  ditos  Embargos, 
(íiíile  \vm  inseridos  estes,  mas  sobre  objeclo  diííe- 
reiilt\  que  era :  não  deverem  os  (loiíeiíos  ser  com- 
pn^hemlidos  naciuella  Pastoral  debaixo  do  nome  do 
m\\ro  (ilero:  e  de  Cvaminho  se  combatem  alguns  pon- 
tos lia  ntesnm  Pastoral:  ao  que  deo  o  Procurador  da 
Mitra  huma  grande  o  nervosa  Resposta  (são  29  íoibas 
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de  papel),  a  he  o  que  existe;  nada  mais.  Sabe-se 
que  o  que  o  Senhor  D.  JoSo  V.  mandou  recolher  á 

Secreta  na  d'Eslado  forâo  os  papeis  de  hum  Aggravo 
relativu  ao  mesmo  objecto,  que  o  Caliido  tinha  inter- 
posto contra  o  Senhor  D.  José :  e  assim  íicou  sopita 
.ioda  a  questão ;  e  a  Pastoral  publicada  em  toda  a 
Diocese,  e  adoiittida  sem  o  mais  leve  obstáculo,  note, 
até  pelos  mesmos  Capitulares,  que  nas  Parochías  das 
suas  respectivas  Visitas  a  achão  sã,  e  inteira,  e  sem- 
pre tem  costumado  promover  com  Capitules  a  sua 
observância. .  .Muito  justo  fóra,  e  digno  da  piedade 
de  Sua  Alteza,  ordenar  que  se  su (Tocasse  in  liímne 
esta  contestação.  Já  doze  Capitulares  (sem  duvida  a 
parte  mais  sã  do  Cabido)  fizerão  protesto  judicial 
coiUra  este  proceder  do  sfeu  Cabido ;  c  creio  que  íór- 
mão  tenção  de  requerer  ao  tbrono,  para  lhes  dar 
providencia  nisto,  e  em  outras  cousas  mais,  que  na 
verdade  bem  se  fax  necessária.  > 

Em  fim  á  vista  da  Petição  do  Recurso  dos  Có- 
negos embargantes,  assentou  o  Arcebispo  ser  preciso 
fazer  huma  Representação  a  Sua  Alteza;  c  na  Cai  ta, 
'que  a  acompanhava,  me  dizia :  «Não  sei  se  me  expuz 
a  algum  perigo  nesta  acção  de  acolliur-rne  ao  Tbrono 
talvez  intempestivamente;  mas  adverti,  que  por  modo 
nenhum  convém  assoalhar  certos  princípios,  que  sal- 
tão á  vista  nas  producções  do  meu  Cabido ;  e  também 
'  que  Dão  era  desarrazoado,  depois  da  minha  Pastoral 
ter  a  approvação  immedíata  do  Príncipe  Regente, 
reservar  para  o  seu  exame  as  dnvidas  suscitadas  con- 
tra ella.  V.  m.  pasmará  certamente  de  ver  a  petu- 
lância, e  animosidade,  com  que  está  concebida  a 
petição  do  Recurso.  Não  lhe  parece  que  eu  tenho 
motivo  para  me  inquietar,  e  alUigir  1  Porém  lembro- 
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me  qae  he  próprio  do  espirito  soberbo,  ii2o  soffrer 
qoe  os  qoe  traballâo  por  destniir  o  seu  império  em 
si  mesmos,  oa  nos  outros,  se  conser?em  cm  pae  da 

parle  do  mundo;  e  com  islo  me  al(?nto.  Talvez  a 
Representação,  que  faço  r. o  Príncipe,  parecerá  niaiia- 
menle  dilTusa,  como  também  pouco  exacta  em  todo, 
o  sentido :  e  assim  lie ;  mas  íoi  feita  de  atoga(iilho> 
e  mui  iomulluriameote  para  se  remeUer  antes  de 
dar  resposta  ao  Aggravo. .  .Deos  Nosso  Senhor  por . 
sua  iniiDita  misericórdia  me  deixe  morrer  em  bom 
eantinho  bem  longe  de  semelhantes  reboliços  ião  con- 
trários ao  men  génio  pacifico . .  .Não  me  diga — por- 
que lomas  esle  negocio  lauto  a  peito? — Sei  as  con- 
sequências dellc,  que  são  funestíssimas,  cVc.» 

A  RoprcMTilação  começa  assim :  « Como  Arcebispo 
de  Braga,  prostrado  perante  o  ThroDO,  coberto  de  ma- 
goa, e  de  affliçSo»  mas  ao  mesmo  passo  peneirado  do 
respeito  mais  profundo,  represento,  que  no  mez  de 
Abril  pretérito,  com  Licença  de  Vossa  Alteza  Real, 
fia  imprimir,  e  depois  publicar  o  Aviso  Pastoral,  que 
dirigi  ao  venerável  Corpo  dos  Pastores  da  Segunda 
Ordem  do  meu  Arcebispado.  Era  o  meu  primeiro,  e 
particular  ubjeclo  precaver  a  estes  contra  as  abomi- 
náveis máximas  do  moderno  Filosofismo,  devastador 
dos  Aliares,  e  dos  Tluonos ;  do  Sacerdócio,  e  do 
Império.  Os  fundamentos  do  dito  Pastoral  Aviso  s3o 
neUe  claros,  e  patentes.  Os  costumes  do  Clero,  sobre 

?ae  os  Sagrados  Cânones,  Concilies,  e  Pastoraes  dos 
rolados  tem  sempre  prodnzido  regras  santas,  e  dis- 
ciplinares, forão  em  parte  bum  dos  objectos  do  dito 
meu  Aviso,  como  meio  o  mais  coiithicenle  para  a  in- 
slrncçào  doPovo,&c» .  A  Carta,  qm-  ai  ompanbava  es- 
ta llepresenlaçâo,  dirigida  ao  Minislro  d'Estado,pria- 
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cipiâ  por  estas  palavras:  «Se  algum  dia  cheguei  aos 
pés  do  Throno  com  o  coração  repassado  dos  sentimen- 
tos de  zelo,  de  dòff  e  amargura  ineosolavel,  he  na  oc- 
casíão  presente,  qaando  Tejo  os  Cónegos  da  minha 
Catfaedral,  oo  antes  parte  delles  arvorando  eontia 
mim  o  novo  estandarte  da  discórdia,  só  porque  ea 
insistindo  nos  vesligios  dos  meus  Veneráveis  Prcde- 
•  cessores,  procuro  conciliar  á  Igreja,  e  ao  Estado 
aquelle  soccorro  efficacissimo,  qne  hnma,  e  outro 
sempre  reconhecerão  na  fiel  observância  da  Discipli- 
na Canónica,  &c.> 

Na  primeira  Carta,  que  me  escreveo  depois  da 
remessa  da  Representação,  fallando  nas  diligencias^ 
qne  fazião  os  Embargantes,  conciue:  «Se  com  hnma 
ligeira  esperança  entrão  já  a  desaforar-se,  mesmo  em 
Braga,  alguns  dps  máos  Ecclesiaslicos ;  que  será  de- 
pois de  saberem  que  a  lenlativa  adiou  favor  no  Tliro- 
no?  Vai  pelos  ares  al<i:nm  [)e(jueno  hein,  que  se  linha 
feito  em  dez  annos.  I^em  quero  pensar  nisso.  Louva-^ 
do  Deos,  que  assim  o  permiire  em  castigo  dos  meas 
peccadosi*  Eis-aqai  como  falia  o  zelo  santo  movido 
só  da  causa  de  Dcos,  e  do  bem  das  almas,  e  resi- 
gnado sempre  nas  permissSes  da  Providencia;  e  ao 
mesmo  tempo  firme  no  que  entende  ser  de  justiça ; 
e  por  isso  accrescenla  na  mesma  Carta :  ■  Estou  ua 
iBrme  resolução  de  abandonar  antes  o  Arcebispado, 
do  que  acceder  á  perlenção  exolica,  com  (pie  se  que- 
rem fazer  dependentes  do  consenso  dos  Cabidos  os 
Avisos  pastoraes  dos  Bispos  em  semelhante  maté- 
ria.» 

Entre  tanto  nem  menos  de  tres  Aggravos  tínbio 
interposto  os  mesmos  Cónegos  do  Prelado  por  diver- 
sos motivos  perante  a  Meza  da  Corda  do  Porto;  de 


• 


Digitized  by  Google 


—  436  — 

aiodo  que  o  mesmo  Prebdo  se  lamenlafa  eoi  hua» 

CarU,  dizendo :  *  Será  pouco  o  tempo  para  responder 
a  PetiçSes  de  Recurso  do  meo  Cabido.»  E  como  á 
Garta  Rogatória,  >]fje  Ibe  foi  iotíinada  da  parte  da 

Meza  da  Corôa  do  Porto,  para  remetler  os  Autos  dos 
Kííihargos  á  Pa-loral.  elle  respondéra — que  os  Em- 
bargos, e  ludu  o  m^is  se  achava  nr^  pre-- 1  i  de  Sua 
Alteza  Real,  —  lernbrou  seria  |f  »m  ir  Ii  hh  Aviso  á 
Relação  do  Porto,  para  não  dar  mais  passo  oeste 
negocio^  visto  achar-se  ailecto  á  Secretaria  de  Esta- 
do :  este  com  efleito  se  expedio ;  e  quando  S.  Es/ 
reeebeo  esta  noticia  me  dizia:  •  Ainda  bem  que  es- 
toa  safo  desse  inconveniente.  Deos  proverá  o  mais, 
«endo,  como  hc,  sua  a  causa.  !Xeui  eu,  depois  de  ter 
posto  os  meios,  que  inspira  a  prudência  humana, 
mc  afiidigo  demasiadamente  pelo  êxito,  ainda  que 
liaji  de  passar  por  algumas  hnmilliarues :  Deos  o 
quer :  seja.  >  Mandou  o  Principe  Regente  ouvir  sobre 
esta  causa  Pessoa  muito  inteUigente,  que  em  bom 
dilíuso  Parecer  mostrou  com  toda  a  evidencia  quão 
escandalosos,  e  incariaes  erâo  os  Embargos  &c  :  e 
na  conformidade  deste  voto  era  a  Regia  ResoInçSo : 
porém  diversos  incidentes,  que  por  este  tempo  occor- 
rêrão,  cmbarnrátão  o  chegar  a  piiblicar-se;  não  rela- 
tivos ao  mesmo  negocio,  mas  que  Jesviúrão  a  atlen- 
Ção  para  outras  cousas. 

A  occupação,  que  este  processo  deo  ao  Prelado, 
o  embaraçou  também  de  sahir  este  anno  á  Visita; 
pois  me  dizia  em  Carla  escrita  ao  tempo  da  maior 
fermentação:  eEstou  com  resolução  de  sabir  para  a 
Visita  das  margens  do  Rio  Minho ;  mas  vejo  (|ue  por 
conta  deste,  e  outros  embaraços  o  não  poderei  fa- 
zer, &€.>  E  por  tanto  remataremos  o  que  pertence^ 
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a  este  anDO  com  algoioas  palavras  da  ultima  Carta, 
que  nelle  me  escreveo,  em  qae  se  \é  bem  retratado 
o  caracter  pastoral:  «Deploro  (dizia)  a  desgraça  dos 
presentes  tempos,  em  que  os  interesses  de  Deos  me- 
recem Ião  pouca  altencão.  .  .  Mas  ein  fim  cada  qual 
dará  contas  por  si;  e  eu  fazendo  o  que  está  da  minha 
•parto  lenho  cumprido.  Ai!  Que  disso?  A(a>n  a  torna 
Mai  deixa  de  laslimar-se,  vendo  o  perigo  mortal  do 
seu  filho,  aluda  depois  de  lhe  ter  procurado  íduUI- 
mente  todos  os  remédios?  Aqui  verá  a  minha  pouca 
caridade,  e  ternura  pastoral  Com  tudo  não  me  res- 
tando outro  expediente,  adoptarei  o  daquella  Mâi — 
chorar  sobre  os  males,  que  não  posso  cohibir. — O 
mesmo,  a  fjue  recorrião  os  Santos  Bispos  em  seme- 
lhantes Innces.  jXão  alcanço  nada  por  minhas  sup- 
plicas  (dizia  S.  João  Chrysoslomo),  pois  então  que 
hei  de  fazer  senão  chorar  ?  Chorava  Jesus  Cbristo ; 
os  Profetas  choravâo  antes  delle.  Façamos  agora  o 
mesmo;  e  talvez  que  alcançaremos  mais  por  este 
meio,  que  por  todos  os  outros.» 

CAPITULO  LXDL 


Deflcripçãot  qae  fa>  do  estado  da  Proirincia  por 
eMIio  dos  nBowlmeitioB  de  maerra*  qne  boove 
AO  anno  de  iSOl  t  e  como  se  portou  na  exe- 
cução <lo  tofia«i  nm  Ordena»  qpBie  Ibe  forte  expe» 
dádaM  a  este  respeito»' 


Alem  dos  outros  motivos  de  amargura,  (jue  o 
Arcebispo  lamentava  como  liabíluaes,  e  que  conUnuá- 
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Tdo  no  anno  em  que  entramos,  como  se  verá;  tere 
neste  de  mais  o  das  conseíjuencias  d<»  movinienlos  de 
guerra,  que  elle  descreve  com  a  energia,  que  lhe  era 
natoraí ;  e  ao  mesmo  tempo  nos  dá  a  conhecer  o  acer* 
fo,  eom  que  se  houve  na  execução  das  Ordens,  que 
por  essa  cansa  lhe  forio  por  diversas  Tezes  dírigidasy 
eonetlíando  a  causa  publica  eom  o  soecorro  dos  pobres/ 
Em  Carla  de  12  de  Março  vejo  o  bcguinle:  «Segun- 
do as  apparencias  não  sc  evila  a  í!:nerra:  aqui  osla- 
mos  já  cm  cirande  agilaçâo  por  conU  dos  Huspitaes, 
que  se  mandão  apromptar:  designárào-se  as  Casas 
aos  Padres  Congregados,  e  do  Populo:  e  eu  por  evitar 
o  terrível  incommodo,  que  soffrião  as  Ursulínas  em 
sahir  do  Collegio  dos  Ex  Jesoilas,  oftereei  o  Seminá- 
rio de  S.  Pedro,  ainda  qoe  com  isso  experimenta  a 
Igreja  Bracarense  grande  falta  na  educação  do  Clero : 
porém  confio,  que  nâo  durará  muito  esla  suspensão. 
Ai!  Que  flagello  para  a  Nação!  O  que  mais  sinlo  são 
os  polires:  pão  caríssimo;  tudo  caro:  como  hão  de 
passar  ?  Nesle  Minho  especiahncnte,  onde  a  popula- 
ção hc  immensa,  e  se  não  vé  senão  farrapos,  e  misé- 
rias. Pois  06  costumes I  JesusI  Que  dikivio  dc  corru- 
pção parece  quer  inundar  Ioda  aterrai  Em  Disciplina 
jião  faltemos,  &c.»  Pelos  fins  do  dito  mez  dizia: 
<  Estamos  cora  a  guerra  á  porta:  todas  as  demonstra- 
ções o  persuadem :  chegou  hum  dos  Regimentos  dc 
Cavallaria  de  Chaves,  e  parle  do  d'Arlilheria,  que  es- 
tava no  Porto.  Trahalha-?e  com  Ioda  a  força  nas  tres 
Casas  do  Populo,  Congregação, e Seminário  de  S.Pe- 
dro, destinadas  para  Hospitaes  da  Tropa ;  espera-se 
maior  numero  desta.  Por  outra  parte  já  saberá  do 
Régio  Aviso  relativo  ás  pratas  das  Igrejas  para  serem 
remettidas  a  Santa  Cruz  de  Coimbra;  além  de  outro 
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assis  forte,  por  onde  se  me  ordena  proceder  i  Golle-* 

cta  da  Decima  Ecciesiastica  com  mais  exacção  do  qae 
até  agora.  Que  vid;i  ião  Irií^te,  e  laboriosa  I  Só  isto  de 
fazer  juntar  as  praias  de  mil  e  trezentas  Freguezias 
espalhadas  pelas  duas  Províncias  do  Minho  e  Traz- 
i»-i»OQtes,  Dâo  lhe  parece  bum  bom  bico  dobra? 
Sem  se  me  dizer  por  conta  de  quem  devem  correr  os 
gastos  indispensáveis  com  caiiQes,  o  remessa.  Paço 
vir  todo  a  Braga  para  aqui  se  pesar,  eformalizarem- 
se  os  mappas  com  a  exacção,  qoe  manda  o  Aviso: 
mas  que  traballio  não  dou  aos  Povos?  Paciência. 
Já  estou  vemio  a  esiianiieza,  e  magoa  que  ha  de 
causar  ao  Publico  este  aconlecinienio ;  as  Igrejas,  c 
Capellas  esbulhadas  do  seu  mais  rico  ornato,  cruzes, 
alainpadas,  casliçaes,  &c.,  á  e&cepção  do  que  serve 
immediatamenle  ao  Sacrifício;  que  isso,  ainda  qae 
Dão  vinha  declarado  no  Aviso,  julguei  com  os  meus 
Ministros  se  devia  excluir.  V.  m.  me  dirá  o  que  ouve 
por  ahi  a  este  respeito,  que  sempre  gosto  de  acertar.» 

Em  2  de  Abi  il  dizia :  «Aqui  se  acha  tudo  em  mo- 
vimento  com  as  disposições  para  a  guerra;  e  m  as- 
sas alanazado  por  conta  das  Ordens  repelidas  para 
a  Decima  Ecciesiastica,  praia  das  igrejas,  e  agora 
mais  com  o  preparo  de  buma  grande  parte  desta  Ca- 
sa Arcbiepiscopal  para  residência  do  Commandanle 
Rosíer;  sendo  preciso  fazer-se  nova  cozinhai  ser- 
Tentias,  &c.  E  tudo  isto  junto  aos  cuidados  pastoraes, 
veja  o  que  rolará  nesta  cabeça.  Deos  se  compadeça 
da  mi[iha  alma,  que  Ião  esfarrapada  anda.  .  .  Estou 
também  convidado  polo  (rovernador  das  Justiças  do 
Porto  para  entrar  na  grande  Loleria  do  empréstimo. 
E  que  remedto  ha  senão  dislrahir  do  Património  dos 
Pobies  bons  pouooi  de  mil  erusados?  Que  jimtoa 
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aos  oito  da  Decima,  e  aos  sete,  que  vão  para  Palha- 
vã,  não  podem  deixar  de  aggravar  a  sorte  de  muitos 

infelizes,  que  nestes  dias  de  penúria,  e  de  calami- 
dade só  aclião  o  seu  recurso  no  rendimento  da  Milra. 
Paciência :  soíframos  o  açoute,  que  o  lemos  merecido 
pelos  iiDssus  crimes.  Se  me  disserem:  Porque  te  não. 
escusaste  ?  Respondo :  que  as  necessidades  do  Esta- 
do são  patentes,  e  por  conseguinte  preferíveis  a  tudo 
o  mais.»  Em  Carta  escrita  20  dias  depois  começava 
por  estas  palavras:  tDiz  V.  m.  muito  bem:  que 
tempos  I  E  mais  não  tem  os  motivos,  que  eu  tenho 
para  o  conhecer;  enearr^ado  do  governo  de  homa 
tão  grande  náo,  onde.  como  lie  sabido,  sempre  as 
borrascas,  e  ns  lonntiiías  coslnmão  fazer  maior  for- 
ça. Mas  ades^i  ii  a  que  em  vez  de  nos  lunverter- 
mos  para  elle,  humilhando-nos  como  bons  íilhos, 
parece  que  endurecemos  ainda  mais  debaixo  da  va- 
ra, á  maneira  dc  escravos  rebeldes.  Quanto  suspiro 
por  hum  cantinho,  onde  longe  de  tal  reboliço  possa 
chorar  o  que  nem  as  forças,  nem  os  talentos,  nem  as 
virtudes  próprias  me  permittem  que  reraedôel  Será 
íjuaiiJo  Deos  fòr  servido.  Entre  tanto  continuarei  a 
ser  espectador  tranquillo  dos  males  do  meu  rel>anho, 
que  he  talvez  somente  para  qne  síTvem  lioje  os  liis- 
pos  na  Igreja.  Vou  cuidando  em  juntar  neste  Paço  as 
pratas  de  toda  a  Diocese^  para  daqui  as  remetter  com 
o  mappa  respectivo:  e  como  o  Ministro  d'Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda  não  responde  precisamente  ás 
declarações,  que  lhe  peço,  deixando  parte  delias  em 
silencio ;  eis-aqui  o  systema,  que  prosigo  depois  de 
tomar  conselho  com  os  meus  Ministros. — Nada, 
como  já  disse,  de  cálices,  patenas,  thunljulos.  nave- 
tas,  e  custodias:  na  Gathedral  deixo  a  banqueta  do 
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Altar  mór,  e  a  do  Santissimo,  a  Cruz  processíonal, 
.homa  alampada  diante  do  Santissimo  Sacramento,  e 
talvez  as  varas  do  pallio ;  todo  o  apparelho  do  Pon- 
tifical :  e  assim  mesmo  hnma  Croz  em  todas  as  Tgre- , 

jas.  Diga-mc  se  sabe  o  que  por  alii  succcdc  a  esto 
respeito.  Pois  isto  de  ser  a  remessa  á  custa  das  par- 
tes, como  se  mc  ordena,  qne  trahailio  não  causa?  E 
o  mais  he,  que  parece  indispor  assas  os  Povos.  Quan- 
to fôra  melhor  íallar  claro  ?  Está  a  Nação  em  neces- 
sidade de  numerário;  venha  tudo;  que  be  tal  a 
affáção,  que  vejo  nos  Povos  pelo  seu  Príncipe,  e 

Esla  Patria,  que  a  nada  se  pouparião  pelos  soccorrer. 
á  se  entendão.» 

Por  csle  tempo  recebeo  também  hum  Aviso  do 
Miiiisiio  de  Estado  da  re  pari  irão  da  Fazenda,  para 
que  u  Clero  do  Arcebispado  houvesse  de  concorrer 

Bira  o  novo  Empréstimo  aberto  pelo  Alvará  de  7  de 
arço  deste  mesmo  anno.  Ouçamos  como  o  Arcebispo 
intima  este  Aviso  na  Pastoral,  que  em  consequência 
delle  dirígio  ao  seu  Clero.  Depois  de  transcrever  o 
Aviso,  continúa:  cE  desejando  N<Ss  dar  hum  fiel 
cumprimento  á  sobredita  Ordem;  observando  por 
buuia  parle  quão  notórias,  e  manifestas  são  as  iiidi- 
gencias  do  Estado  na  presente  conjuntura;  e  por 
outra,  que  estas  mesmas  indigencias,  quando  assim 
aíTectâo  o  Publico,  devem  locar  profundamente  a 
qualquer  Cidadão,  seja  Secular,  ou  Ecciesiastico, 
ainda  mais  talvez  que  as  dos  Pobres,  por  serem  fun- 
dadas em  principio  de  justiça,  que  sem  contestação 
preferem  a  lodos  os  oflBcios  de  caridade,  e  de  mise- 
ricórdia: Portanto  rogamos  a  todo  o  Venerável  Clero, 
lióóun  Secular,  como  Regular  desta  Diocese,  que,  at- 
tendida  a  gravíssima  necessidade  de  numerário,  em 
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cpe  se  acha  a  Patria»  para  aeudír  ás  soas  precisOes, 
queiríu)  soccorreila  geDerosaroente,  concorrendo  cada 
qoal  segundo  as  próprias  forças  para  o  Empréstimo 
raeneionado.  Esperamos  que  aqaelles,  qoe  se  feciG- 

larem  a  esta  Insinuação  Regia,  nos  enviem  logo  de- 
claração, &c.  Oulro  sim :  poi  que  devemos  conlribair 
por  todos  os  modos  possíveis  á  salvação  da  Patria,  a 
qual  depois  do  deposito  inostimavel  da  Fé,  e  dos  cos- 
tumes, be  a  que  merece  maior  aííeiçâo,  e  zelo :  Or- 
denamos aos  Reverendos  Parocbos  do  Arcebispado, 
oue  unidos  com  o  seu  respectí?o  Clero  &cão  imme- 
oiatamente  Preces  por  tres  dias»  &c» 

Ainda  mais  desenvolve  esta  obrigação  dos  Eccle- 
siasticos  para  coia  o  E.^lado  na  FasLoral,  que  publi- 
cou em  consequência  da  Carla  Regia,  que  rccebeo, 
datada  em  28  de  iMaio  paia  o  aquartelamcnto  das 
Tropas,  advertindo  que  os  Ecelcsiaslicos  nào  aliegas- 
sem  exempções,  que  no  presente  caso  cessavão.  Co* 
meça  o  Prelado  a  sua  Pastoral  por  transcrever  a 
Carta  Regia ;  e  depois  diz  assim :  «E  considerando 
Nds  quanto  esta  Regia  Determinação  be  conforme 
aos  princípios  de  Direito  Natural,  que  se  por  huma 
pai  Ic  favorece,  o  aulhoriza  com  toda  a  sua  energia  a 
immunidade  dos  bens  ecciesiasticos,  quando  se  pre- 
enche o  fim,  porque  foi  concedida,  qual  hc  sem  con- 
testação o  sustento  dos  que  servem  o  Altar,  a  deco- 
ração dos  Templos,  a  decência  do  Serviço  Divino,  e 
o  allívio  dos  Pobres;  destinação  santa,  que  sempre 
tem  merecido  o  mais  sincero  respeito  aos  nossos 
Augustos,  e  piíssimos  Monarcas»  por  isso  mesmo  que 
toda  redunda  em  vantagem  solida  da  Igreja,  e  do 
Eslatio :  pur  outra  parte  o  mesmo  Direito  Natural 
uâo  deijia  de  condemnar  o  abuso  gro;>sciro,  que  se 
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hria  deste  privilegio,  se  no  ponto,  em  que  a  Repu^ 

blica  se  vè  ameaçada  do  maior  perigo,  correndo  já 
o  sangue  de  mnilos  Cidadãos  pelos  campos  da  batalha, 
e  lodos  elles  sobrecarregados  com  o  [irzo  ile  imposi- 
ções, c  outros  serviços  públicos,  houvessem  alguns, 
que  a  íâvor  da  sobredita  immuoidade  pertendessein 
izfentar  os  seus  bens  dos  damnos  commans  aos  de 
toda  a  Na0o ;  como  se  o  destino  dos  bens  da  Igreja 

E desse  anniqoílar  ontro  mais  antigo,  que  favorece  o 
tado,  e  destruir  hum  encargo  real,  e  inalienável, 
que  sempre  os  acompanha;  e  como  se  fosse  possivel 
exliníjuir  esta  hypotheca  tacita,  que  os  Jurisconsultos 
alli  ibuem  ao  Soberano  sobre  toda  a  massa  dos  bens 
da  Nação,  quando  se  faz  necessário  para  segurança 
da  mesma:  Ponderando  outro  sim  que  não  pôde  ha- 
ver cansa  mais  justa,  nem  mais  digna  da  pureza  dos 
sentimentos  da  nossa  Santa  Religião,  do  que  acudir 
cada  hum,  segundo  as  suas  forças,  a  sublevar  o  Es- 
tado nas  circumstancias  criticns,  e  perigosas,  cm  que 
SC  acha;  o  Cliristianismo,  Religião  tão  augu:la,  e 
sublime,  leria  acaso  o  funesto  poder  de  extinguir  no 
peito  dos  seus  Ministros  este  amor  do  bem  publico, 
e  este  zelo  pela  Patria,  que  tem  feito  as  Republicas 
florecentes  em  toda  a  sorte  de  bens  ?  Por  esta  causa; 
e  por  nos  conformarmos  ás  Sabias  intenções  de  Sua 
Alteza  Real,  ousamos  admoestar  ao  nosso  Venerável 
Clero,  dirígíndo-lhe  as  terminantes  palavras  do  gran- 
de Padre  da  Igreja  Santo  Ambrósio: — Se  o  Sobe- 
rano pede  tribulos,  ou  outros  quaesquci  subsidios 
temporacs,  não  líios  recusamos:  os  campos,  que  a 
Igreja  possui',  estão 'sujeitos  a  esta  Lei.  oe  o  Filho 
de  Deos  quiz  sujeitar- se  livremente  a  semelhantes 
encargos,  quem  sois  Vós»  para  vos  persuadirdes,  que 


V  ,..  'i^:         :rí.:-c  «.  *^'A.'  '  L—u^      :»js;ur  :»?ií5 

t  i^;*  *-  p^.  ríri  a      ..í      '.r-V/  foiot: — £  «Us 

á  Ií^úUa  ffh  hé-^^.^l-  A  ítOi^ynes:  o  ia  fm 
m  frr^^via,  e  otserrar  o  qoe  o  A|msIú*>  cffwaa: 

I>ín  í//:.'íi  à         }/rfi^.  '>í  a  h  rira:         os  tnbn* 

Ao  lUfí  Uih  t/:ríif>o,  qae  eri?^iaâTa  ao  Qero  t>u 
<^ri;(  v>o  d</^  V/xíí^^úoá  para  com  o  Sobaaao,  e 
a  Palm,  e  esborlafa  ao  tumprímeoto  deUa,  não  se 
tskípusásí  âffh  in«m  e-oirítuaes,  que  como  Pkdado 
devia  profPOf er  para  alcançar  de  Deos  o  ranedio  dos 
pfftmiU»  mates:  nie  eonleiíle  eom  tiaTcr  nnodado 
;i  l/>(JoH  o->  VíiTíJclm  Jíi  Diocese,  que  íizei^em  preces 
jiul^lius  í  oiii  o  •  ij  re«pí»€livo  Clero  ,  como  acima 
viff!0«,  |)iiÍ;1ií:íwj  fjijiíia  Pastoral  <]iri;:i<]a  a  lodos  os 
ijHísmius  d»;  iíeligiosas  em  dala  de  5  de  Junho,  pelo 
molívo  de  lerem  começado  as  hostilidades,  a  iim  de 
alcançar  de  Ueos  homa  paz,  ou  entretanto  o  bom 
sueccKi^)  das  nossas  armas;  manda  que  tenhão  tres 
dias  de  Ijaosperenne,  com  preces :  e  se  passados  30 
dias  existisse  a  mesma  calamidade,  dabr  por  dtanle 
fizííHHem  o  mesmo  lodos  os  Domingos,  concedendo 
'íD  dia.s  de  Iiidulpcncia.  (^oiíjeca  a  Pastoral:  tBem 
v<m1(!S,  arnadas  l*'ij|ias,  que  a  cólera  do  SonlxirA^c». 
10  ehlend(Hido-8e  o  seu  zelo  ainda  além  dos  linutes  da 
própria  Diocese,  quando  se  lhe  offerecia  meio  de  o 
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exercitar,  á  semelhança  de  íimilus  íiispns  dos  primoi- 
ros  séculos;  escrevendo  iiesla  occasião  para  o  Convento 
de  Yianna  do  Alemtéjo,  dizia :  <Eu  vos  suppoDho  as* 
sás  atemorizadas  por  conta  dos  flagellos,  eom  que  o 
Senhor  nos  ameaça,  não  só  da  guerra,  senão  também 
dà  fome,  e  das  outras  desgraç  as,  que  quasi  sempre 
acompanhão  esta  praga;  e  por  isso  que  não  tereis 
deixado  de  pedir  muito  a  Nosso  Senhor  pelas  nec-es- 
sidades  públicas.  Mas  como  mandei  esse  Aviso  ás 
minlias  Freiras,  c  faço  de  conta  que  Vós  tamhem  o 
sois^  ahi  vos  rernetto  iiuma  Copia  deile,  para  vos  ser- 
vir de  estimulo,  já  que  Dão  tendes  presentemente 
Prelado  que  o  faça  (estava  neste  tempo  vaga  a  Mitra 
de  Évora).  Conjecturo^  que  vos  tíao  ialtará  por  ahi 
que  soffrer;  mas  aqui  muito  mais  com  a  passagem 
das  Tropas,  e  Quartel  General :  depois  disso  hum 
Povo  immenso  gritamlo  á  fome;  o  alqueire  de  milho 
a  dous  cruzados  nu  vos,  e  mais ;  o  trigo  a  três ;  e  as- 
sim tudo  o  mais  á  proporção ;  de  maneira  que  se  não 
ve  por  toda  a  parte  senão  quadros  tristíssimos  de 
miséria,  e  de  prostituição*  O*  que  tempos  tão  calami- 
tosos! Não  duvideis  que  o  que  recommendo  no  Aviso 
Pastoral  ás  Religiosas  do  meu  Arcebispado,  vai  di- 
rigido também  a  Vós,  e  bem  do  íiindo  do  eoi  arâo. 
Procuremos  todos  fazer  huma  doce  violência  ás  |)ie- 
dosissimas  entraíilias  do  nosso  Pai  do  Ceo,  pai  a  tpjc 
suspenda  o  llagcUo,  e  não  nos  trate  como  temos  me- 
recido.* 

Ainda  estendia  mais  esta  pintura  do  estado  da 
Provincia,  em  Carta  que  me  escreveo  mez  e  meio 
depois,  isto  he,  a  28  de  Julho :  «Que  tempos  (me 
dizia)  meu  Amigo !  Para  quem  conserva  no  coração 
algum  resto  de  sensibitidacle  não  sei  que  possão  ser 


Digitized  by  Google 


—  446  — 

mais  Instes  :  o  milho  a  onzo  tostões,  medida  Ião  pe- 
quena; c  á  proporção  o  mais:  que  lhe  pareço  soffre- 
rá  a  pobreza  do  Miuho ;  do  Mioho  parlicularmente, 
<mde  a  população  sobre  modo  numerosa  se  compõe 
de  tantas  famílias  necessitadas?  Ajuntemos  a  (alta, 
mie  experimenta  a  Lavoura  por  falta  dos  braços,  que 
lhe  rouba  o  exercito ;  e  os  tributos  cada  yez  mais* 
Por  oulra  parle  a  laxidão  desaforada  dos  costumes; 
os  Ímpios  ievan la lulo  a  cabeça ;  as  Leis  sem  força; 
entupidas  quasi  todas  as  vias,  poi  ondo  se  podia  pro- 
curar, e  esperar  nlizurn  remédio cíTicaz.  Oh!  que  pai- 
néis para  buma  alma  seosivel  1  Mas  costumo  dizer : 
Estamos  agora  colhendo  o  que  temossemeado :  quem 
nlo  semêa  senão  peccados,  que  espera  senão  colhei- 
ta de  flagellos?  E  ainda  bem  que  be  neste  inundo. 
Mas  desgraçadamente  observa-se  boma  cousa  pasmo- 
sa ;  que  os  bons,  como  grãos  de  ti  i^o  succosos  e  sa- 
zonados, basla-lhes  hum  leve  loque  para  se  desape- 
garem da  palíia:  os  máos  porém,  á  maneira  dos  outros 
grãos  esvatiidos,  o  mirrados,  endurecem  debaixo  do 
tiagello,  e  parece  que  se  allerrão  maisá  mesma  palha. 
Deos  nos  dé  a  sua  graça^  que  he  só  a  que  pôde  con- 
verter os  corações.»  Ajuntou-se-lbe  a  isto  receber 
hum  Aviso  para  remetter  á  Secretaria  de  Estado  o 
Inventario  ao  Senhor  D.  Gaspar  em  conso(]uencia  de 
hum  Requerimento,  que  fiztia  a  Sua  Alleza  Real  o 
Senhor  D.  José  de  Palhavã,  allegando  o  nolavel  des- 
falque, que  tivera  na  herança  de  seu  Irmão,  por  con- 
ta de  oulro  Aviso,  que  se  expedira  ao  Ministro  com- 
petente» a  fim  de  se  reduzir  o  valor  do  espolio  a  huma 
quantia  racionavel,  segundo  as  regras  da  decenda, 
que  p  Direito  prescreve  aos  Prelados  Ecciesiasticos; 
peb  que  viera  a  perder  cincoenta  e  tantos  mil  cruza- 
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dos,  e  que  estes  se  lhe  devião  restituir,  4c.  Dizia  en- 
tão o  Prelado,  referindo  este  facto:  €  Louvado  seja 
Deos,  que  semêa  os  meus  pnssos  de  tantos  espinhos. 
Não  me  custa  largar  diniieiro ;  pois  o  não  guardo, 
nem  o  ievão  parentes;  custa-me  sim  Tér  tantas  ne- 
cessidades urgentíssimas  de  todo  o  género»  sem  lhes 
poder  acudir.  Ningaem  pensão  que  vai  pelas  Provín- 
cias, <tc.i 


CAITULO  LXX. 


CMittttte  «  lamentar  mm  ^toflOTMMi*  «ne  Mvia 

MSim  em  Renunrlafi*  e  Itn pef run  dc  Beneil- 
eâea*  como  na  entrada  para  o  Maceriloclo* 
CttvtM  mmmmmm.  Mo  VU. 

Logo  no  principio  deste  anno  se  lhe  ajuntou  á 
amargura,  que  lhe  rausavão  os  absurdos  cm  os  meios 
de  entrarem  no  Sacerdócio,  e  de  impetrarem  Bene- 
ficios  Parociliaes,  o  faltar-lbe  o  Ministro  de  Estado, 
a  qaem  costumava  recorrer,  para  ver  se  cm  alguns 
casos  se  podia  atalhar  a  desordem.  Tinha  fallecido 
em  23  de  Dezembro  antecedente  o  Marquez  de  Pon* 
te  de  Lima,  do  qual  não  deveríamos  omíttir  o  juizo, 
que  delle  fazia  o  Arcebispo,  segundo  o  que  exprime 
em  Carta  escrita  a  8  de  Janeiro  deste  aunu:  «V.  m. 
(me  dizia)  pôde  coiijeclurar  a  impressão,  que  me  faria 
a  noticia  da  morte  do  Maríjuez,  sendo,  como  era, 
bom  amigo,  e  o  meu  recurso  no  meio  dos  maiores 
trabalhos :  mas  eu  consideroainda  esta  falta  por  outro 
lado;  e  he  certamente  o  que  mais  deve  aiSDigir  as 
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almas  sensíveis,  e  amantes  da  Igreja,  e  do  Estado. 
Sim,  que  damno  para  buma,  e  outro,  quando  a  Pro^ 
Tideneiatíra  do  lado  do  Throno  huma  destas  colum- 
nas?  Quanto  a  mim,  reputo *o  por  hum  dos  mais 

tcn  jvcis  llagellos,  com  que  Deos  em  sua  cólera  pune 
a  inpfratiduo  dos  Povos.  O  Marquez  tinha  a  Relipão 
proluodamente  gravada  no  seu  espirito:  a  este  alvo 
crão  dirigidos  todos  os  seus  peiísaiiíenlos,  e  acções ; 
não  poderia  certamente  deixar  de  acudir  á  causa  de 
Deos  em  quaesquer  lances^  que  a  visse  em  perigo, 

f»odendo-o  fazer:  e  esse  mesmo  defeito,  que  alguns 
be  attríbuião  de  pouco  desembaraço  no  manejo  dos 
negócios  de  Estado,  devem  todos  confessar  que  tira- 
va a  );iiz  d  '  liuiii  [)rincipiu  t;iuío  mais  recommeiida- 
vel,  qíiaiilo  he  mais  raro  uns  pessoas  de  certa  ordem  ; 
fallo  da  sensiljilidade  de  cunsi  ioiicia,  e  desejo  de  não 
transgredir  as  Leis  do  Senhor.  Esta  lie  a  voz  geral. 
Eu  creio  que  Deos  Ibe  quiz  poupar  os  sustos,  e  hor- 
rores da  morte ;  por  isso  lha  deo  assim  rápida:  mui- 
tos Santos  a  tiverão  da  mesma  sorte ;  e  nunca  he 
mais  para  desejar,  quando  nos  acha  em  graça.  Olhe* 
mos  para  a  vida,  quehe,  depois  da  Divina  Revelação, 
o  mciíior  testemunho,  que  decide  nestes  pontos. 
S.  Jeronynit)  diz,  que  de  cem  mil  pessoas.  (|uo  vivem 
jieni,  apenas  hunia  acabará  mal:  assim  como  pelo 
contrario  de  cem  mil,  que  vivem  mal,  &e.  E  Deos, 
que  tem  contado  hum  por  hum  os  cabellos  dos  seus 
servos,  para  que  nem  sequer  se  perca  o  mais  pequeni- 
no delíes,  deixará  de  contar  os  dias,  e  os  momentos 
da  sua  existência ;  ou  poderia  o  nltimo,  o  mais  im- 
portante, e  decisivo  escapar  ás  vistas  do  seu  paternal 
cuidado*^  &c.» 

]Sa  mesma  Carta  fallando-me  da  vacatura  decer- 
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ia  Igreja,  na  qual  diligenciava  que  se  impuzesse  hmna 
penção  a  favor  do  Seminário  dos  Oriâos,  accrescenta: 
<Em  Roma  consta  já  por  novos  factos,  que  continda 

a  adoplar-se  o  methodo  (não  sei  como  lhe  chame)  de 

Í)ermillir,  e  mesmo  aulhorizar  publicamente  nas  Bui- 
,  as  aos  Rcnuncianles,  para  receberem  iu  liminc  dos 
Reniinciatarios  grossas  porções  de  dinheiro,  a  íini  de 
pagarem  as  suas  dividas;  e  coosequeatemeote  irão 
todos  os  mais  absurdos  até  ^ora  praticados  com 
tamanho  escândalo  dos  pios  ouvidos,  se  o  Senhor 
se  n3o  lembra  de  nós.  >  E  em  outra  Carta  escrita  mais 
de  seis  mezes  depois,  fallando  da  Impetra  da  mencio- 
nada Igreja,  diz:  t Creio  saberá  que  a  Igreja  de  N. 
foi  dada  em  Roma  ao  Impetrante.  Assim  irá  tudo ; 
e  estamos  como  dantes.  N.  íicou  com  Imma  pensão 
dc  seis  centos  mil  reis.  Que  modo  tão  fácil  para  ajun- 
tar grosso  cabedal!» 

Quanto  ao  ingresso  no  Sacerdócio  por  meios  il- 
legitimos;  em  Carta  de  12  de  Março,  depois  de  la- 
mentar a  corrupção  dos  costomes,  accrescenta:  «Em 
Disciplina  não  fallemos :  ahi  estão  chegando  em  tro- 
pel Sacerdotes,  ordenados  huns  com  Dimissorias 
falsas;  outros  com  ellas  verdadeiras,  nias  fundadas 
no  meu  despacho  fingido ;  outros  com  Breve  do  Nún- 
cio dispensando  no  domicilio ;  outros  com  estarem 
quatro  dias  em  Casa  do  Deão  de  Villa  Viçosa,  e 
mesmo  sem  isso  a  favor  de  não  sei  que  Breve  da 
Nnnciatnra ;  e  alguns  assim  mesmo  sem  licença  mi- 
nha se  pOem  a  dizer  Missa,  e  até  a  confessar  neste 
Arcebispado.  Não  sei  certamente  aonde  vai  isto  dar 
comsigo,  se  Deos  não  acode.  Bem  podéra  N.  abrir 
os  olhos  a  Sua  Alteza,  para  se  atalhar  lá  por  cima 
este  abuso  enorme  de  tantas  OrdeoaçOes  furtivas; 

«9.— ToM.í"» 
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ainda  mesmo  em  auenção  á  defeza  do  Reino;  pois 
consta,  6  he  certo,  qoe  se  adopta  este  expediente  só 
para  escapar  de  serem  soldados;  e  como  observão 
que  lhes  sabe  bem  o  ardil,  augmenta-se  cada  dia 

o  numero  prodigiosamente:  disse-me  hum  delles, 

3UC  agora  chega  da  Coí  le,  qiio  ficão  lá  mais  de  500 
o  Arcebispado  á  espreita  desta  lainliugem.  Veja 
que  vocação!  E  ao  mesmo  tempo  que  ruma  para  a 
igreja,  e  para  o  E^ladol  Podeado-se  evitar  tudo 
facilmente  com  huma  ordem  ao  Núncio  para  nlío 
passar  semelhantes  Breves  escandalosos  contra  a  pra- 
tica sempre  estabelecida  na  Igreja :  ou  ainda  (e  se- 
ria melhor  para  abranger  também  as  Dimissorias 
falsas)  ordem  positiva  a  mim,  c  aos  outros  Bispos 
do  Reino,  que  se  não  admilião  ao  exercicio  das  Or- 
dens todos  aquelíes  Sacerdotes,  que  constar  as  re- 
ceberão por  estos  modos  fraudulentos,  e  odiosos  a 
todo  o  Direito.  E  tu,  porque  to  não  oppDes?  Por- 
que lhes  não  fazes  guerra?  Fago  quanto  posso:  mas 
que  pode  hum  Bispo  nestes  dias  calamitosos,  em  que 
os  súbditos  refractários  achão  sempre  aberta  a  por* 
ta  dos  Tribonaes  da  Corda,  e  da  Nunciatura  para 
frustrarem  o  zelo  dos  Superiores?  Desenganemo-nos : 
dcsoideiis  tão  estranhas,  e  tão  novas  so  se  curão  bem 
com  huma  pruvielencia  extraordinária,  e  nova;  Deos 
Nosso  S(  nlior  a  inspirará  quando  fúr  servido.» 

Em  Carla  de  5  de  Maio,  remellendo-me  a  res- 
posta, que  tivera  do  Papa  Pio  VII.  á  Carta,  qoe  elle 
escrevera  pela  Eleição  ae  Sua  Santidade,  me  diz  que 
respondendo  ao  Núncio,  que  lhe  enviâra  a  dita  res- 
posta, se  aproveitára  de  bumas  palavras  desta  para 
disser  alguma  cousa  das  muitas  aesordens  ácerca  de 
Benefícios,  Dispensas  de  Patriolado  &c;  e  accresccn- 
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(a:  «Estas  desordens,  e  a  oiilra  da  Ordenação  com 
Dimissorias  falsas  vão-sc  niauiíeslando  cada  vez  mais:^ 
frequunlemeiite  appareccm  aqui  destes  fenómenos; 
que  parece  incrivel  até  onde  tem  chegado  a  fraude, 
6  a  malícia  dos  homens.  Louvado  seja  Deos  I  Tado 
estava  reservado  para  o  tempo  da  minha  admioistra- 
ção:  josto  castigo  dos  meos  peecados.» 

Mas  para  dedazirmos  esta  correspondência  com 
o  Papa  desde  o  sen  principio,  devemos  dar  a  saber 
que  \o'^o  na  (]arta  de  congratulação,  que  llic  escre- 
veo  pela  sua  Eleição,  se  não  pôde  conter  só  nas  ex- 
pressões de  parabéns,  e  obediência ;  depois  das  quaes 
continiía  assim:  •Illudcompertnm  habens,  spem  me, 
«omnesque  Fratres  meos  Coepiscopos  maximam  te- 
«nere,  videndi  scilicet,  Te  Duce,  Kcciesíam  Dei  si- 
«cut  in  diebus  antíquis ;  hoc  est,  immanem  planè 
«íUarom  rogarum,  et  labium,  quibus  eam  semper^ 
tsed  prsecipuè  his  proximis  temporibas  fsedare  co* 
«nata  cst  pravorum  avaritia  Clcricorum;  et  id  sanè 
«ob  irilukraiíilem  abnsum  dc  novo  induclum,  con- 
«íerendi  Beaelicia  sinc  Alteslalione  Ordinarii.  . .  . 
«Quamobrem,  Sanlissime  Pater,  Te  oro,  et  obsecro, 
let  per  Cbristi  saoguinem  obtestor,  ut  eas  obviam 
«maio,  coerceas  avaritiam,  corruptelasque  noxías 
«disciplina  severiori  deviocas.  Concitetur  cor  tiiom, 
«ut  opem  feras,  ne  Cânones  Ecclesi»  pessum  eant, 
«qni  haod  dabiè  períclitantor,  nísí  statim  opera  tua 
«Deus  subsidium  afferat.  Tu,  B.  P. ,  Tu,  qui  doctri- 
«naexcellis,  et  rerum  experienlia,  líigeniiaque  prudcn- 
«lia  pluriuium  vales,  non  i^rnoras  quantum  hujusmo- 
«di  abnsus  po!es1  ifiducere  ímpios ad  blasfemandnm, 
«et  ad  suspicandum  quod  non  secundum  Divinam  le- 
«gem,  sed  nuodinalione,  et  patrocínio  res  in  Ecclesia 


Digitized  by  Google 


—  452  — 

s 

tperagaDtur.  Loqaor  ita  candidè  el  sine  fueo;  quia 
«Don  ^et  Sanctitas  Vesira  adulatione  mea.i  &c. 

Na  Resposta  do  Papa  a  esta  Carta,  lhe  diz  Sua 
Santidade :  «Qaod  pro  tuo  in  rem  Christianam  stodio 

fiam  enixè  roaas,  ne  in  Sacerdoliis  tribuendis  locum 
«esse  ulluin  Mnibilioni,  ac  grali«i^  in  Ecclesia  sinar 
«mus;  illudque  ad  pravorum  Cluri<  oním  avariliana 
«coercendam  caveamus,  ne  qua  licneiicia  ulii  un- 
cquam  tribuaotur,  qui  l^iiimis  testimooialibus  ca-» 
•reat;  dolesque  honc  abusom  postremis  hiace  lem* 
iporibus  Ecdesiaa  sanctítatem  fedare  conaluni :  Nos 
tverò  gravitèr  iodolaimos  id  fierí  unquam  potuis- 
tse;  nmíl  enim  antíquius  erit  Nobis  in  Sacerdotiis 
«Iribucndis,  quain  ui  ea;  servenliir  legcs,  qua^  san- 
«clissimè  ab  ulliinis  usqwe  temporibus  ad  vineam 
«Domini  lectissimis  Operariis  adornandam  sunt  tam 
«sapienler  a  Palribus  nostris  consliluta^.  Ilaque  si 
•exploratum  babes  alíqua  Beneficia  contra  Canónicas 
eleges,  et  deGciente  legitioao  testitnoniofuisse  coUata, 
ctuum  erit  ad  Âpostolicam  Sedem,  qusenam  ea  fiie» 
trÍDt>  deferre,  ul  pro  potestate  edieamus,  neqoíd  ba- 
■jusroodi  ín  posterum  admittaiar.B 

Recebendo  o  Arcebispo  csla  Resposta,  escreve 
segunda  vez  ao  Papa,  c  lhe  diz:  «Gi alias  agens  Dco 
«pro  vénia,  qoam  mihi  benignissimè  largiris  rescri- 
«Lendi,  insitiiulque  deferendi  ad  Âpostolicam  Sedem, 
tsi  qu2e  BeneGcia  contra  Canónicas  leges,  et  deffi- 
•ciente  legitimo  testimonio  collata  fuerint,  &c.>  E 
aproveitando-se  logo  desta  disposição  do  Papa,  lhe 
propde  os  pontos  seguintes:  Ex  diatamo  (diz) 
cac  perantíqno  more  Sedes  Apostólica  BeneGeía  DiaB- 
«cesis  Bracharensis  conferre  non  solebat,  nisi  priús 
«auribus  exciperet  relalionera,  et  volum  Gidiuarii  lo- 
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•  calis.  Al  verò  octo,  aut  septem  abliinc  annis.  .  .  uL 
«praelermissa  Ordinarii  Alleslalione,  nifill  ampliiis 
«requirere,  nisi  solinninodo  LiUeras  icstuiioniales 
«Nunlii  Apostolici.  Hac  feneslra  reserata  conscqiions 
«íoit,  ut  ad  eamdem  stalim  qaàm  libeDlissiinè  avola* 
f  rent  omnes,  qut  per  ostiam  iDlrare  non  valebaai. 
«Quot  hínc  scandala  proflaerent;  qaàm  graTissímum 
•aDimaram»  et  Ecciesiastíca&DiscfplinaB  detrímeDlam» 
tanm  est  &c.i  2.^  EipQe  a  perten^  da  Secretaria 
de  Estado,  exigindo  qne  nas  Igrejas  de  concurso, 
*  d'enlrc  os  ap[)rovados  neste  pro|)oiilia  o  Bispo  Ires; 
e  mostra  coma  pela  Concordata  da  Rainha  com  o 
Papa  Pio  VI.  nada  se  derogou  ao  que  o  Concilio  Tri- 
denlino  manda,  isto  he,  propòr  só  o  mais  digno. 
3.**  Representa  hum  facto  de  haver  sido  dado  Succes* 
sor  no  Canonicato  a  hum  Conexo  ainda  vigoroso,  e 
que  reclamava  contra  a  introducçâo  de  Coadjutor, 
só  em  virtude  de  testemunho  do  Núncio.  4.^  Pelo 
mesmo  meio  (diz)  «Pensiones  immodicas,  immò  ni- 
«mÍ5  exorhi!anles  concessit  viris  qnamplurimis  im- 
*meriíL\  oíiiiiino  iiiutilibus,  et  scandalosis;  ncc  lioii 
«turpissiiíKis  Heneficionim  nnndinaiiones,  et  vendi- 
«tiones  cum  pacto  in  ipsis  Provisionibus  expresso 
«niimerandi  summam  quamdam  pecuniae,  nempe  8, 
«10,  12  milie  aureorum,  et  amplias.  5.*  Canonicatus, 
<ei  Ecclesias  Parochiales  per  resignationem  contuUt 
(Refere-se  tanto  neste  artigo,  como  no  antecedente  a 
factos  acontecidos  no  Pontificado  do  Papa  Pio  VI.) 
«in  tam  ingenli  numero  Cleiicis  pervcrsis,  et  in- 
«dignis  cum  emolumentis,  et  ntililalibus  privalot  um 
«ila  scandalosis  «S.c. »  Depois  ponflora  as  consequên- 
cias funestas,  que  já  se  estão  ex()erimenlando :  e  in- 
flammado  no  zelo  pastoral  rompe  nas  seguintes  pa- 
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lams:  tEi  ta  qiiid  agis?  Quare  pro  viribus  dod 
«occurrís  maio,  ne  serpat,  et  iovaleseat?  Bealúsinie 
«Pftter,  testis  est  Deas;  testis  est  Cleros,  et  Popolns 
iBracharensis,  quòd  setnper  in  rem  hiijusmodi  sta- 

•  dium,  cL  operam  conlulerim;  tcsios.  (juotiòs  sudore 
«diCQuens  Disecesim  lustraTcrim;  quantas  SBumoas, 
«alque  labores  passus  sum,  ut  sanam  doclrinam 

•  conservarem,  et  Ecclesiastiae  Disciplinse  in  maxi- 
tmum,  ac  propinquum  jaio  adduetâa  discrimÍDeia 
topitularer.  Sea  néscio  an  dicam  oleum  me,  et  opc- 
«ram  perdidisse,  cinn  mihi  Sedes  Apostoltea  ioaiès 
«magis  ceeeo  daetu  mftteret  doo  jam  Cooperatores, 
ised  potías  mereenaríos,  et  latrones,  qui  per  moDera 

•  asccndenles  ad  Christi  ovile  non  veniunt,  nisi  ut 
«furentnr,  maclent  et  perdant.  Qu»  quidem  perlur- 
tbalio  ciHii  (liiplici  Auctorilate,  Apostólica  nempè,  et 

•  Regia  sit  fulla  ob  iongíevani  consiielucifiiem,  quum 
«mihi  (as  noa  est  immuttare,  iosaDabilis  videtur. 
cQuid  ergo  faeíeDdom?  Pergam  eogitatíones  meãs 
tdeponere  apud  cor  mitissimiiin  Fratrís  met,  et  Do* 
«mini  mei ; . .  Experíentia,  qp»  rerammagistra  est, 
cac  probatio  effi«ax,  satts  demonstrai  nailnm  alind 
ttestimonium  quoad  hanc  Dia3cesim  forc  legilimuni 

•  praeter  Allestationem  Ordinarii  loi  alis;  ideoque,  si 
«ea  contempta  Romanus  Ponlifex  Btiieficia  conferre 
fprosequatur  solà  fide  Lilteraruni  Nunlii  Apostolici 
«ninus,  nemo  ibit  ioíícias  boc  idem  esse  coram  Deo> 
«ac  si  foriuitò  illa  conferret,  hoc  est,  sine  olloomm- 
<no  testimonio.  Nuntius  est  vir  adventitius,  et  ex* 
«traneus ;  non  residetin  hac  Dtsecesi,  sed  in  Gifttate 
«Olisíponensi  longíssimo  locorum  intervallo discreta; 
«non  noscil  qui  sunt  oves  Praelali  Bracharensis, 
«quem  potías  referi  eas  cognoâcere  juxta  maudatum 
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•DomiDÍ ;  nec  mores  eoram,  geDium,  cssterasque  ani- 

«mi  dolcs  oxploralas  babel,  imino  neque  habere  po- 
«lest,  cum  percIiíBcile  sit,.  nc  dicam  impossibile, 
«liquidam  verilateni  acquirerepcr  media,  quibus  Ro- 
«maui  Pontiíicps  iiti  solent,  \yeT  Alteslalioncs  ik  inpc 
/con&ctas  ul  pLurimum  arbitrarias,  quas  ipsiuietpe- 
ctilores  qu^eruDt  à  persoois  iavorabilibus,  et  par- 
•tíim  studio  afiéctis:  quod  quidem  teslimonium 
«quam  dubiuin»  ac  ineertaiii.  sit,  omoibus  perspieuè 
fâueet.*  Exemplifica  isto  com  as  Sagradas  Letras, 

3ue  declárão,  como  os  Bispos  estão  constituídos  para 
arem  d  [lablo  ás  suas  ovellias;  com  a  aiilhoridade 
do  Aposiulu  S.  Paulo ;  com  a  disposição  do  Concilio 
TridorUino  Sess.  7.  Cap.  13.  de  Rcform. ;  e  com 
Decrelaes  dos  Suni.  Ponlitices  innocencio  X. ,  Urba- 
no VIII. ,  e  Benedicto  XIV ;  e  coQtiDÚa:  «Qusb  cum 
«ita  sint,  percipere  arooÍDO  Qon  valeo,  quid  caus» 
«foerit,  cor  res  eo  pervenerint^  ut  m  jamuUom  y6S- 
«t^;íiim  divina  hujus  DiscípliQ»  extare  vídeator;  et 
«qoomodo,  tritissima  via  derelicta,  per  aliam  longè 
cdiílicilem,  ac  periculis  subjectaíii  ascenderc  placuil 
«in  ovile  Cluisli.  U  uííiieiíaia  adiliiíio!  Ò  gens  abs- 
«quc  Consilio!  Víp  illisi  Imò  mu  inibi  acrem.  el  sc- 
tvcram  ralioneni  Deo  certè  rcddiluro,  si  omni  opera 
«mea  Don  enixeràm,  ut  tolUtur  e  médio  im  scaoda- 
«lum,  et  Sanctuarium  Domini  illibatum  conservetiir  1 
«Quamobrem,  Beatissime  Pater,  ad  pedes  SaiMáicta* 
«tis  Vestr^s  denuò  provolutus  te  oro^  ac  per  Giuristi 
«sangoinem  obtestor ,  nt  ascendas  ex  adverso ;  oppo- 
«ncnsque  iiiuruin  pio  domo  Israel,  consilia,  et  ma- 
«chinationes  pravorum  Clericomm  funditus  deleas, 
«DOU  respicicíis  personam  hominnin,  sed  in  promptu 

«habeoa  immiâueíe  quambb^t  altttudiaem  extollen* 
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«tem  se  adversas  sanctíssimos  Ecciesíaa  Cânones;  ac 
«praeterea  sapplicationes  ejasmodí,  aut  nominationes, 
« si  qua  Tibí  fuerint  pr^entaUe  tel  ipso  Régio  norni* 

«ne,  iterum,  atqueiterum  rogo,  ul  nuníjuam  admit- 
«tas,  quiii  [írius  adjunclum  fnerit  Ordiii nii  Localis 
«teslimomuni.»  Econchic:  tllaic,  Bealissime  Pater,/  • 
«quíB  pro  ministerii  niei  ufíicio,  ad  Ecclesiaslici  Or- 
«diois  lioncstatem,  digoilaleoiquc  tuendam,  ad  ani* 
«marum  mihi  coínmissarum  saiutem  procurandam, 
«ac  denique  ad  conscicntiam  meam  apnd  snpremum 
cJudicem  liberandam  soUícitadim  Tuae  suggeranda, 
«enixèqae  commendanda  jodicavi,  solatium  nonleve 
«mcerori  tneo  a  pastoral!  vigilantia  Tua  prsestolans, 
«ac  cerlè  mihi  spondens  Apu^lulicam  Bcuediclio- 
«nem,  &c.» 

Em  ODlra  Carla  escrita  pouco  antes  ão  fim  do 
anno,  tocando  no  ponto  de  Ordinandos,  rompe  nestas 
palavras :  «Oh  I  Meu  Amigo,  que  he  este  bum  esgalho 
da  Cruz  o  mais  violento,  perseguição  de  empenhos 
contra  o  que  a  consciência  dieta:  mas  eu  fecho  os 
olhos  a  tudo;  e  vou  seguindo  o  meu  caminho:  digão 
o  que  disserem.  Mhi  mtem  pro  mnimo  est,  &c.» 

E  para  em  tudo  encontrar  espinhos  o  Santo 
Prelado,  ao  mesmo  tempo  que  huns  perlendião  delle 
relaxações,  a  qne  a  sua  consciência  não  assentia^ 
outros  lhe  embararavão  o  bem,  que  ellc  procurava 
promover.  Em  Carta  de  26  de  Fevereiro  d  este  anno 
se  me  queixa  dizendo:  «Agora  recusou  o  meu  Cabido 
o  consenso  a  cinco  Examinadores  Synodaes,  dos  que 
acabo  de  lhe  propór.  Que  motivo  apparente?  Não  sei 
outro  senão  talvez  por  serem  do  numero  dos  melho- 
res que  hião  na  pauta :  dous  Mestres  da  Congrega* 
ção,  hum  delles  aciual  Prcposilo^  e  iudigne  Missiona* 
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rio;  tious  Mestres  ambos  jubilados  em  Tbcologia  da 
Ordem  de  Santo  Antonio;  e  hum  Mestre  da  Ordem 
Terceira,  que  está  neste  Paro,  e  ensina  Theologia,  e 
losliluições  de  Direito  Canónico  no  Seminário  de  S. 
Pedro,  depois  de  a  ter  eosioado  muitos  annos  em 
.Évora  e  Coimbra,  e  ser  tres  aDDos  Reitor  do  Collegio 
desta  ultima  Cidade.  Obt  Qaaota  paeiencia  he  ne- 
'  cessaria  para  ser  Juiz  cgm  semelhantes  Mordomos  1 
Hei  de  recorrer  ao  Papa,  como  das  outras  vezes ;  e 
confio  que  Sua  Santidade  me  allenderá.  > 

Por  outra  parle  se  oppunha  a  falta  de  meios  á 
subsistência  dos  pios,  e  religiosos  estabelecimentos. 
Dizia-me  em  hnma  Carla  escrita  em  Dczmi  In  o  :  «Se 
as  cousas  continuão  assim,  eu  digo  que  muitas  das 
minhas  Religiosas  n  rabão  de  todo.  Mas  o  que  mere- 
ce maior  compai&ão he  o  Seminário  de  S.  Pedro:  já 
não  pôde  senão  com  oito,  oa  dez  Collegiaes  do  nu- 
ipeio ,  e  nem  esses  sustentaria  sem  o  meu  influxo 
quasi  continuo.»  E  quanto  aos  Mosteiros  de  Religio- 
sas, ainda  achava  pai  a  .i  execução  dos  seus  santos 
projectos  outro  obstáculo  maior  que  a  falia  de  meios,* 
como  mo  dizia  na  mesma  Carta,  depois  dc  allegar 
hum  fado  cm  ponto  de  reforma:  «Este  exemplo 
tem^me  afrouxado  muito  para  não  proseguir  certos 
desígnios  a  respeito  de  alguns  dos  meus  Conventos : 
não  me  desanima  a  falta  dos  meios  lemporaes :  quem 
teve  menos  que  Santa  Teresa,  e  a  maior  parte  dos 
outros  Instituidores,  ou  Reformadores  ?  Falta  de  al- 
mas de  huma  fé  generosa,  que  se  queira  incumbir  da 
obra  dc  Deos,  lie  o  que  iuijiede  tudo :  mas  alé  nisto  se 
deixa  ver  a  desgraça  dos  tempos.* 


—  458  — 
CAPITULO  LXXI. 


Decima  Viniia.  o  meu  sentlmeuto  i^cerca  da 
aceeltafte  de  Benell«los» 


No  meio  de  Uxk»  os  outros  Irabaltios  pasloraes 
não  perdia  de  vista  o  vigilante  Pastor  as  ovelhas  de 

lodo  o  seu  numeroso  rebanho.  Em  Carta  de  20  de 
Agosto  deste  aiiiio  me  dizia:  «Por  conta  de  vários 
negócios.  nesta  quadra  se  multiplicão  assas,  te- 
nho deíerido  a  Visila  de  alguns  Lugares  do  Arcciiis- 
pado :  mas  agora  não  podendo  já  supportar  os  re- 
morsos da  consciência,  parto ;  e  sé  me  aemorarei  até 
is  Teinporas  de  Setembro,  por  ter  de  dar  Ordeos 
neste  dia.» 

Em  ootra  Carta  escrita  em  97  de  Ontobro:  «Sai- 
ba que  em  todo  o'tempo  desde  que  lhe  escrevi  a  ul- 
tima, não  tem  [aliado  trabalho;  porém  Irabalho  gos- 
toso |)or  isso  mesmo  que  tinha  motivos  para  julgar, 
qnc  não  era  cm  vão.  Dous  mczes  de  Missão  conti- 
nuada, concorrendo  os  Povos  com  muita  satisfação, 
e  conientameoto.  Logo  de  maobâ  cedo  hum  dos 
meus  Companheiros  oração  publica:  acabada  ella, 
dizia  eu  a  Santa  Missa :  immediatamente  Sermão : 
áepm  administrava  is  minhas  ovdhtnhas  o  sagrado 
pasto  da  Encharístia ;  punba-me  a  ehrismar :  no  fim 
Pratica,  que  ordinariamente  se  estendia  até  pei  lu  dc 
huma  hora  depois  do  meio  dia:  reservando  as  tardes 
para  outras  precisões ;  á  excepção  com  tudo  dos  Do- 
mingos, que  se  gasta  vão  na  Igreja  manhã,  e  tarde. 
£  (graças  a  Deos  I)  assim  se  prosegqio  sempre,  ape- 
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zar  de  alguns  abalos,  que  oxpcrimenlei  na  saúde  por 
conta  de  huma  constipação  mais  trabalhosa,  de  huma 
indigestão,  e  de  outros  eileitos  da  minha  ordinária 
moléstia :  mas  tive  dous  Sacerdotes  zelosissimos,  que 
me  ajttdárão  muito.  Quer-me  parecer,  qoe  este  gato 
Joi  abençoado ;  o  Senhor  he  que  o  sabe.» 

£stas  uliimas  palavras  bem  respirão  o  espirito, 
que  coiístanteineDte  o  animava;  faaroa  inteira  des- 
confiança de  si,  que  parece  crescia  á  proporção  que 
as  suas  fadigas  pasloraes  erão  maiores,  e  mais  exem- 
plares. Em  Carta,  escrita  para  o  Comento  de  Vian- 
na  do  Aicmtcjo  em  Dezembro  deste  inesnio  anno,  se 
vem  estas  ediíicantes  palavras  (depois  de  dizer  que 
andava  com  moléstia):  «Tem-me  lembrado  muito  a 
morte,  e  com  assas  temor  da  conta.  Ai !  Quão  justa- 
mente deve  temer  este  bnce  bom  Prelado,  e  hnm 
Prelado  tio  frouxo,  e  miserável,  como  eo  tenbosidol 
O  qne  faço  he  lançar-me  a  nado  no  mar  das  Divinas 
misericórdias:  e  então  vcr-mo  velho,  e  caneado,  sem 
poder  reparar  o  perdido,  nem  ainda  acudir  a  tantas 
cousas,  qne  estão  reclamando  o  meu  zelo;  nem  ver 
caminho  para  isso !  Forte  inveja  lenho  aos  Bispos  de 
França,  que  são  agora  solicitados  pelo  Papa  para 
renunciarem  os  seus  Bispados!  Era  certamente  o 
primeiro  qoe  me  assignava  na  cabeceira  do  rol.  Por- 
que qoem  ha  de  desejar  esta  Dignidade  em  tempos 
tio  calamitosos  I  Ora  pedi,  N. ,  ao  Senhor,  que  já  que 
me  dirigio  para  este  lugar,  não  me  abandone  agora ; 
ou  se  aqui  me  não  salvo,  que  disponha  as  cousas  de 
sorte,  que  vá  concluir  os  meus  dias  no  cantmho  de 
algum  Convento.» 

A  cada  passo  se  lé  nas  suas  Cartas  a  expressão 
deste  desqo,  tendo  elle  sempre  correspondido  á  dif- 
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ticuldade»  e  repugnância,  com  que  acccitoa  o  Epis- 
copado; soggerida  pela  sua  humildade:  pois  que 
aliás  a  respeito  de  semelhantes  acceitações  tinha  as 
mais  solidas  idéas,  como  em  tudo.  Em  Garta^  (|ue 
por  esle  mesmo  tempo  me  escreveo,  havendo  motivo 
para  fallarnessa  matéria,  me  dizia:  «Gomo  já  fui  Bis-  . 
po  no  Ultramar,  posso  merecer  alguma  fé,  (juando 
digo,  que  em  toda  a  parte  o  Episcopado  he  jugo  de 
ferro;  mns  lá  de  ferro  em  braza,  (jiie  não  péza  so- 
mente, senão  queima,  e  devora:  mil  obstáculos,  e 
difficuldades,  sem  meios  para  se  vencerem :  em  fim 
he  não  servir  hum  Prelado  mais  do  que  de  especta- 
dor tranquilio,  e  impotente  dos  males  das  suas  ove- 
lhas. . .  Deixe-me  adiantar  mais  o  pensamento:  e 
ainda  por  cá  em  tempos  tão  calamitosos,  como  os 
presentes,  cm  que  tudo  parece  que  conspira  a  fazer 
penoso  o  ministério  pastoral.  Eu  me  retrato;  porque 
não  he  esta  a  minha  opinião :  ei-la  aqui :  •  A  não 
considerar  somente  as  cousas  senão  da  parte  da  ra- 
zão, e  da  prudência;  he  necessário  ter  perdido  o 
juizo  para  desejar  o  Episcopado :  que  homem,  por 
pouco  siso  que  tenha,  desejará  fazer-se  escravo? 
Quem,  sentiodo-se  embaraçado  para  dar  conta  da 
sua  vida  ao  Supremo  Juiz,  desejará  ainda  encarre* 
gar-se  da  conta  de  huma  infinidade  de  ahnas,  que  se 
aclião  cm  huma  Diocese?  Só  aquelles,  que  tem  per- 
dido o  temor  dos  juizus  de  Deos,  e  que  querem  pas- 
sar huma  vida  secular,  e  profana  cm  hum  estado 
todo  divino,  he  que  podem  nutrir  este  desejo  no  seu 
coração.  Agora  se  Deos  cíiama  visivelmente,  então 
agrada-me  muito  a  regra  deS.  Gregorio  M.  — Divi- 
nis  dispontúmUm  sMUtus,  aique  a  viHo  chsíinaiiih 
m  oHemis,  cm  sQn  regimim  culmen  imperatur^  d 
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jam  donis  prctoaUm  etí,  milm  et  dm  fntii,  et  tx 
corde  áébet  fugere,  et  inothts  obedire.' 

CAPITULO  LXXU. 

Besposla  a  ftonui  Avisos  <lo  Ministro  €l*Estailo 
Acerca  «to  dons  BeneflekMi*  iiae  provéra  pelo 
direito  de  devolnf  Ao. 

Começa  oainio  de  1802,  e  não  traz  ao  laborioso 

Prelado  diminuição  alguma  de  morlificações/  c  an- 
gustias. Na  primeira  Carla,  que  me  escreveo  (em  5 
de  JniK  iio)  remettendo-me  o  despacho  de  certo  re- 
(juerimcnlo.  que  eu  lhe  enviára.  me  dizia:  cYai  sa- 
tisfeito o  seu  empenho,  ainda  que  julgo,  que  quanto 
á  primeira  parte  não  poderá  ser  muito  agradável  a 
H.  Senhor  querer  este  sujeito  prí?ar-se  do  f meto,  que 
talvez  produziria  na  sua  alma  esse  resto  de  exerci- 
dos espirituaes.»  E  accrescenta  logo:  tAhl  Meo 
Amigo,  que  vejo  o  inferno  apostado  (não  fallo  agora 
por  islo)  a  entupir  todos  os  Canaes,  por  onde  o  zelo 
(los  Pastores  deseja  promover  o  bem  solido  da  Igreja. 
Se  inc  poderá  vér  com  V.  m.  paradcsaíogar  esto  co- 
ração, que  anda  tão  opprimido,  e  muitas  vezes  quasi 
arrebentando  sem  achar  refrigério,  senão  no  racosi- 
nbo  de  esperança,  que  sempre  conserro,  de  concluir 
os  meus  dias  em  algum  retiro!» 

Mas  esta  oppressSo  de  espírito  nadao  faziaafrou* 
xar  do  zelo,  e  liberdade  apostólica,  com  que  conti- 
nuava a  obrar,  e  fallar  no  que  tocava  ás  suas  obriga- 
çi3es.  Bem  o  podemos  vér  na  resposta,  que  nesie 
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mesmo  mez  deo  a  doos  Avisos,  que  recebéra  do  Mi*» 
ntstFO  de  Estado  Lutz  Pinto  sobre  o  provimento,  qae 

liavia  feito  dc  hum  Beneficio,  c  de  liuni  Canonicato 
da  Sé  de  Bragança,  pelo  direito  da  devolução;  nos 
quaes  Avisos  se  lhe  dizia  *f\uo.  clle,  illudido  por  de- 
voluções de  lapso  de  tetiipu,  e  preces  importunas,  e 
ambiciosas,  provera  nullameote  . . .  E  que  parecera 
muito  irregular,  e  attentatoría  esta  acçSo,  kc,*  Dis 
o  Arcebispo  na  Resposta,  que  besitára  por  algum 
tempo  se  a  devia  dar  (os  Avisos  tinhão  a  data  de 
18  de  Novembro,  e  5  de  Dezembro  do  anno  ante- 
cedente). «Com  tudo  (diz)  discorrendo  que  hum 
Bispo,  em  qualidade  de  homem  público,  e  chefe  de 
huma  numerosa  Corporação,  a  quem  he  responsável 
do  seu  propno  ciedito,  e  de  todas  as  vantagens,  que 
este  Ibe  péde  cooàliar,  deve  por  isso  mesmo  sustelio 
sempre  com  energia,  em  quanto  a  razão,  e  a  justiça  o 
fevorecerem,  &c>  Refere  os  fundamentos,  que  te- 
ve para  fazer  aquelles  provimentos,  fundamentos  na 
verdade  exuberantes;  e  continúa:  «Mas  para  que 
outras  provas?  Concilie  quem  poder  as  que  tenho 
produzido,  com  a  Regia  Inhibií^ao ;  e  dcpuis  jidírue 
embora,  que  fui  illudido  por  preces  importunas  de 
Clérigos  ambiciosos;  que  eu  arrimado  ao  fiel  tes- 
temunho da  minha  consciência  me  conservarei  tran- 
quillo,  sem  receio  de  que  se  possa  provar  outra 
cousa  senão  que  fiz  o  que  em  toes  circumstandas 
devia  fazer ;  o  que  sempre  tenho  desejado  praticar 
depois  que  estou  em  Braga ;  e  o  que  fôra  bem  que 
adoptassem  todos  os  que  apresentão  Benefícios,  isto 
he,  não  os  dar  a  quem  os  solicita  por  si,  ou  por  ou- 
trem, conforme  o  espirito  da  Igreja  declarado  em 
muitos  dos  seus  Cânones  . . .  Ainda  observo  em  hum 
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dos  dous  Régios  Avisos,  qae  se  procura  aggravar 
esta  minba  pertendida  lalta  com  a  iembraoça  de  ou- 
tra mais  antiga  da  mesma  natureza ;  porque  igual- 
mente teve  o  desgosto  de  ser  estranhado  pelo  Sobe- 
rano. Desgraça  he,  Senhor  Ex."**,  para  us  Bispos 
(que  sempre  gozarão  na  Igreja  de  huma  dislincta 
consideração)  não  serem  ouvidos  pelos  Ministros  de 
Estado  áQtes  de  snbírem  á  presença  do  Tbrono  as 
queixas,  que  se  formão  contra  eiles,  e  Ibes  podem 
attrabir  o  Real  desagrado :  mas  não  he  menos  des- 
graça para  os  mesmos  Bispos,  depois  de  terem  ex- 
posto as  razOes  mais  ponderosas  em  abono  do  seu 
procedimento,  verem  que  se  conservão  registrados 
para  eterna  memoria  os  Avisos,  por  onde  foram  ar- 
guidos, sem  viMvin  jnnlamcntc  que  se  fez  alguma 
lembrança  das  provas,  com  que  então  mesmo  procu- 
rárão  justi(icar-se.  E  assim  be  que  muitas  vezes  se 
perpetua  contra  hum  Prelado  a  impressão  maligna, 
que  o  faz  odioso  ao  seu  Príncipe,  tolhendo-lhe  deste 
modo  o  recurso  mais  proGcuo,  com  que  elle  devia 
contar  para  desempenho  da  sua  obrigação.  Eu  res- 
pondi ao  Ministro  d'Estado  José  de  Seabra  sobre  o 
objecto  dá([iiolle  Aviso ;  e  conlio  íiiuilo  do  judicioso 
conselho  de  V.  Ex.*,  que  não  deixaria  de  approvar 
as  minhas  razOes,  sc  lhe  fossem  manifestas,  as  quaes 
julgo  não  devo  agora  repetir,  tanto  por  me  parecer 
cousa  supérflua,  como  por  não  enfadar  mais  a  V. 
a  quem  DÍeos  gnsutle,  kc, » 
E  remettendo-me  S.  Ei/  copias  assim  desta  Res- 
posta, como  dos  dous  Avisos,  aiz  que  o  fazia,  além 
dcoutia  razão  «porque,  já  se  sabe,  isto  hca  sepul- 
tado iio  pú  da  Secretaria;  eeu  desejara,  sc  podesse 
ser,  que  chegasse  ao  coobecimenlo  do  Principe  pe- 
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tâò  mt  diga,  rpie  csl»  Im  ans  OBCsns^  m 

k  k. 

Bi.-ípo,  f^èiii  li  tt:rr:i,  Si^  ji.i.'arem  qn^  dãj  ia- 

á  minlia  (^í^rr^í^f^wíri.  e  a  í>c»>»:  e  ístc  h*^  j  que 

Semio.  ffoaolo  tCM  MD  hwwtif  ao  MaStiiD 


CAPITCLO  LXXlli. 


IhrsfA  prova  bem  decittva  da  discrição,  que  o 
Arcebiipo  onia  sempre  ao  sen  ardeote  zdo,  e  de 

í|uariU)  procurava  no  concurso  de  diversos  obstáculos 
á  exacta  observância  dos  Cânones  o  expediente  menos 
dammwo  á  Dis<:i[)liiía  da  Igreja,  he  que  tcrulo  cUe 
fíersislido  com  tarila  perseverança,  e  ardor  tiii  não 
assentir  á  pcrtençâo  do  propor  tres  dos  Oppositores 
approvadoe  em  CoDCorso,  pelos  ponderáveis  (onda* 
mentos,  que  tantas  vezes  expoz;  vagando  por  este 
tempo  certa  Igreja  de  provimento  de  Concorso,  coa* 
siderando  quo  na  collisSo  de  se  faltar  á  Determinação 
Krclesiaslica  de  prí>[)or  hum  só  dos  approvados,  e  de 
liaver  buma  inipelia,  <\m  iiludisse,  e  fizesse  iuulil  o 
Concursoi  era  maior  o  damno,  que  se  seguia  desta 
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segnníla  pratica,  cedeo  do  (|ue  por  tanto  tempo  havia 
susleiíUido,  e  fez  huma  Representação  a  Sua  Alteza 
Real,  na  qual  tendo  exposto  o  facto  presente,  e  re- 
cordado a  antiga  perteoção  da  Secretaria  de  Estado, 
diz:  tOra  supposto  eo  estou  persuadido  que  esta  es- 
pécie de  proposição  de  tres  Concurreutes  se  não  com- 

f padece  com  a  rigorosa  Justiça,  com  as  clausulas  do 
nd  ullo,  c  com  a  forma,  que  o  Concilio  prescreve,  e 
pruviJonles  fm^.  (jiieoszelosissinios  Pai  Ires  scpropuze- 
rão;  que  ella  não  fecha  de  lodo  a[)urla  aos  iiigressus  vi- 
ciosos nas  Cadeiras  da  Igreja;  que  arma  os  tres  propos- 
tos em  Requerimentos  huns  contra  os  outros,  pois  lie 
natural,  que  cada  hum  delles  desejando  segurar  a  sua 
fortuna,  use  de  quantas  traças  a  industria  humana 
pôde  sugerir,  (juero  dizer,  de  subornos,  peitas  &c. , 
vindo  consecutivamente  a  Provisão  a  ser  stmoniaca: 
com  tudo  considcraiido,  que  nos  Ecclesiaslicos  provi- 
dos por  meio  da  Nomeação  extraordinária  com  de- 
rogação  do  Concilio,  e  Concurso,  ordinariamente  se 
verificão,  al(^rn  da  sobredita  torpe  mancha  (como  he 
notório)  outros  defeitos  na  sciencia,  o  nos  costumes, 
que  os  tornão  indignos  dos  lugares  de  Pastores;  conto 
por  menos  mal  a  proposição  de  tres  Oppositores,  es- 
tando, como  estou,  resolvido  a  fazelia  em  conformida- 
de das  precedentes  Regias  Insinuações,  afastando-me 
da  pratica  (jue  achei  estabelecida ;  em  quanto  S.  Al- 
teza Real  tomando  o  assumpto  na  mm  séria  conside- 
ração em  favor  da  Igreja,  c  do  mesmo  Estado  (que 
nada  utiliza  com  a  novidade)  não  reduzir  as  cousas 
aos  termos  do  Concilio  de  Trento  por  hum  lance  do 
sen  augusto  zelo,  e  piedade;  na  certeza  de  que  bum 
'  Parocho  benemérito  he  bum  apoio  da  Religião,  econ- 
secnimmente  do  ThroDO^  e  paz  publica  • . .  Doa  esta 
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coDla;  porque  vagando  a  igreja  de  N. ,  c  podendo 
vagar  outras  neste  mez,  que  he  de  Vossa  Alteza, 
tenho  por  certo,  cpie  partem  para  a  Côrte  Pertenden- 
tes  a  buscar  Avisos ;  e  ainda  quo  estes  passados  em 
fdrina  commumnão  bastem  para  a  Impetra,  com  tudo 
servem  de  pretexto  para  os  favorecidos  perturbarem 
o  Concurso,  o  me  iinjuiclaiijii,  caos  meus  Ministros, 
puiido  ludu  eiii  dtóuideni  com  Requerimcnins.  lio- 
cnrsos,  e  A^'gi"avos  á  Coroa:  impedindo  consequen- 
temente o  giro,  e  natural  curso  dos  meios  ordinários. 
Pelo  que  rogo  a  Vossa  Alteza  Real,  por  quanto  ha  de 
mais  Sagrado  no  Ceo,  e  na  terra,  que  espere  pela 
proposição,  que  tenho  de  fazer  a  Vossa  Alteza,  e 
nSo  conceda  aquelles  Avisos,  nem  de  outra  manei- 
ra disponha  da  Igreja,  antes  de  ver  o  resultado  do 
Concwrso,  6^c.» 

Tão  racionavel,  e  pastoral  Representação  não 
podia  deixar  dc  ser  attendida.  Tendo  cila  a  data  de 
19  de  Março  deste  anno,  recebeo  em  consequência 
bum  Aviso  do  Secretario  de  Estado  T.niz  Pinto,  da- 
tado em  31  do  mesmo  moz,  participando  lhe  que  Sua 
Alteza  Real  se  conformara  com  os  desejos  de  S.  Ei/, 
esperando  pelo  êxito  do  Concurso ;  com  tanto  que  S. 
Ex.'  propuzesse  Ires  &c. 

Aiiida  em  beneíicios  de  oulia  natureza  fazia 
quanto  estava  da  sua  jiarle  paia  (juo  só  se  conferis- 
sem a  pessoas  dignas,  capazes  de  servir,  e  edificar  a 
Igreja.  Em  Carta  de  4  de  Maio  deste  anno  me  diz 
S.  Ex.^:  «Eu  logo  dei  a  Cónesia  (a  primeira  quo 
vagou  na  minha  alternativa);  e  dei-a,  a  quem  lhe  pa- 
rece? A  quem,  segundo  O  meu  syslcma,  lhe  não  pas- 
sava pela  lembrança;  a  hum  Ecciesiastíco  de  Guio 
roarães  graduado  em  Cânones,  nobre,  e  de  óptimos 
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costumes,  que  eu  apenas  eouhecia  de  face,  mas  do 
quem  tinha  muito  boas  noticias:  ficou  fóra  de  si  com  a 

minha  Carla,  pasmado  de  tal  lembrança.  Os  meus 
Cónegos  cslão  iiiuilo  contentes  da  escollia,  c  só  o  aão 
iicáião  alguns  daquellcs,  que  pelo  costume  antigo  se 
persuadem  qiic  tudo  llies  pertence :  tenho  visto  mui- 
tas caras  tortas  por  amor  disto :  paciência ;  c  não  ha 
outro  remédio  para  hum  Prelado,  que  deseja  cumprir 
com  a  sua  obrigação.  &c.> 

Em  outra  Carta  respondendo-me  sobre  huma 
supphca,  que  cu  lhe  enviára,  a  fim  de  dar  Attestação 
para  im{)etra  de  certa  Renuncia,  se  explica  na  ma- 
neira seguinte:  «Não  sei  que  diga  a  V.  in.  sobre  a 
pertenrão  desse  seu  amigo  N. :  he  lium  dos  esgalhos 
mais  agudos  da  niinlia  cruz,  dar  Attestadu  para  Be- 
nefícios, quando  nào  posso  discernir  com  clareza  al- 
gum dos  únicos  motivos — necessidade,  ou  utilidade 
solida.  Bem  sei  que  isto  hoje  merece  pouca  attençSo 
aos  Ministros  da  Curia  Romana :  mas  deverá  por 
isso  deixar  de  a  merecer  a  hum  Bispo,  ([ue  tem  al- 
gum zelo  do  bem  da  Igreja?  Em  fim  a  V.  m.  deixo 
o  exame  daquelles  motivos;  e  persuadindo-se  que 
concorre  aliruin  delles  nesta  Renuncia,  não  duvidarei 
passar  a  Attestação :  snpposlo  que  fOra  melhor  livrar- 
mc  desta  tortura,  sondo  trivial  em  Roma  passarem- 
se  semelhantes  Provimentos  sem  testemunho  do  Or- 
dinário ,&c.»  Não  he  a  única  vez»  em  que  mostrou 
que  nenhuma  amizade,  como  nenhum  outro  respeito 
era  capaz  de  o  fazer  afrouxar  hum  ponto  da  ngida 
observância  das  leis  da  Igreja.  Em  Carta  pouco  pos- 
terior â  que  acima  fica  citada,  fallando-me  na  mesma 
perlenção,  dizia ;  « N.  me  escreveo,  e  lambem  o  su- 
jeitOi  que  lhe  faz  a  mercê ;  ambos  allegaudo  o  titulo 
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da  pobreza:  mas  como  hum  e  outro  testemunho  teoi 
fraca  presumpção  em  Direito,  espero  noticias  mais 
positivas,  que  íiz  procurar  pordjfiercnte  via,  para 
me  resolver.»  £  finalmente  em  outra  Carta  escrita 
mais  de  hum  mez  depois :  «Julgo  saberá  que  mandei 
passar  a  Attesfação  ao  seu  Amigo  para  a  reouDcia 
do  Beneficio  simples ;  e  snpposto  que  me  conslou  por 
diííerenles  vias  que  o  homem  era  pobre,  Dcos  sabe 
o  que  he:  tomara  ver-me  safo  de  semelhantes  em- 
brecliados. '  l  -in  oulra  Carta  leio  o  scíiiiinlp  :  ^Fcr- 
vem  os  Rcquci  imentos  para  Aticstaçõcs  de  ilenuncias; 
porque  he  maoia  quasi  geral :  onde  não  acho  provas 
sufiidentes  para  formar  o  meu  juízo,  assim  lho  de- 
claro:  mas  logo  AppeUacSo;  respondera;  e  Ía0o  lá 
0  que  lhes  parecer*» 

OuçamoHo  também  em  huma  Resposta  que  dá 
ao  Núncio  Apostólico,  expondo-lbe  este  a  razão,  por- 
que passâra  Attestação  para  a  Impetra  da  Renuncia  de 
certa  Igreja,  ao  tempo  que  se  havia  procurado  com 
Beneplácito,  o  Recommendação  Re<zia,  a  imposição 
de  iiuiiia  pensão  a  lavor  do  Seminário  dos  Órfãos; 
e  a  razão,  em  que  o  Núncio  diz  se  íundára.  era  a 
Altestarão  do  Cabido,  que  o  Perti  iidonte  apresenlára. 
Ka  Resposta  diz  o  Arcebispo  entre  outras  cousas : 
«Não  mo  fere  tanto  o  coração  o  damno  do  Seminário, 
como  ver  que  ainda  continua  a  ser  adoptado  pelos 
Ministros  da  Nunciatura  hum  systema  tão  funesto  á 
Disciplina,  e  ao  bem  das  almas:  fallo  do  modo  de 
formar  juízo  da  capacidade  dos  Sujeitos,  que  perten- 
dem  Renuncia,  ou  Impetra,  como  neste  Caso: — 
Provou  noslc  Tribunal,  que  era  digno.  —  Mas  como 
piovou  ?  Por  huma  Att^stação  espontânea  do  Cabido 
Bracarense,  em  que  se  mostra  sem  vigor  a  razão  do 
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Diocesano.  Parece  que  ao  menos  se  devia  onvir  aqui 
o  Prelado,  de  que  sempre  o  Direito  presume  favora- 
velmente em  tal  matéria.  Não  se  fez  assim :  disse  o 
Cabido  qae  o  extermínio  de  N.  foi  obra  da  calumnia: 
basta :  he  supérflua  outra  qualquer  prova.  Pois  eu 
susteuto,  meu  En/^,  que  o  aito  do  Cabido  não  valle 
nada.» 

ExpOe então  circomstanciadamenteo  facto;  e  pas- 
sando á  facilidade,  com  que  se  dão  semelhantes  At- 
teslados  a  (jual(jiier  Ecclesiaslico,  que  ambicione  o 
pingue  Bencflci  i  [  >r  alguma  das  vias,  Renuncia,  ou 
Impetra:  «(^oní  este  liliilo  adullerino  (diz)  vai  o  ináo 
Ecclesiaslico  lodo  ufano  bater  ás  portas  da  Nnnci- 
atura»  que  se  Ibe  abrem  francamente.  Parece  que  ao 
menos  devia  suscitar  alguma  duvida  o  caracter  equi- 
voco de  hum  documento  produzido  pela  própria  Par- 
te :  parece  que  huma  triste  convicção  das  fraudes, 
que  a  cada  momento  a  experiência  faz  descobrir  nesta 
sorte  de  provas;  e  que  a  mesma  luctuosa  condição 
dos  tempos  presentes,  em  que  não  só  a  piedade,  e 
o  temor  de  Deos,  mas  a  fc  pública,  a  honra,  e  lodos 
os  laros  da  Suciedade  humana  soíTroin  hinna  prodi- 
giosa alleração;  parece,  digo,  (jiie  Indo  isto  nos  devia 
tornar  mais  advertidos  contra  Uum  onL'  nio  das  mais 
funestas  consequências,  ol)rigando-iios  a  lazer  nso  de 
outros  meios  menos  duvidosas ;  daquelles,  que  pre- 
screvem os  Cânones,  que  sempre  são  os  que  nos  desvião 
mais  do  precipício  doèrro.  Mas  infelizmente  não  julgão 
assim  os  Ministros  da  Legacia,  que  estribando  toda 
a  sua  confiança  no  sobredito  testemunho,  e  em  outros 
da  mesma  natureza,  se  erem  assâs  anthorizados  para 
declarar  aííoutamente  ao  Santo  Padre  —  iV.  habe- 
re  necessárias  ^aalUates  ad  Farochiale  Muusterium 
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exercendvm  in  oKqua  Eixkm,  Ahl  Porqae  antes 
de  formarem  o  seu  juízo  á  faee  de  provas  tão  exan- 
gues, não  atlendem  os  Ministros  Apostólicos  ao  que 

diz  a  Esèí  i|jlura:  —  Nolite  judicare  secundum  fa- 
dem, ^ed  justum  judiei nm  judicate, —  Cavete  ah  ho- 
minibus —  Dimiuutcc  snnt  rerítaies  à  filiis  hami- 
ninmn? »  Ampliíica  este  mesmo  pensamento  com 
palavras  do  Papa  Benedícto  XIV,  e  com  as  regras  e 
princípios  inconlestaveis  dos  Direitos  Natural,  e  Ca- 
nónico, Civil,  e  Pátrio;  e  remata:  «Porque  nem  se- 
quer attendem  ao  juizo  tremendo,  que  os  ameaça  por 
tantos  males,  que.com  este  seu  methodo  de  «proceder 
tem  causado,  e  ?3o  causando  sempre  á  Igreja,  e  ao 
Estado?  Jesus!  Que  torrente  de  males  incalculá- 
veis I » 

Não  he  lambem  para  perder  a  pintura  que  logo 
faz  do  estado  das  igrejas  providas  de  Parochos,  en- 
trados por  meios  siiiisiros:  tDesejára  (diz),  Senhor 
Ex.™^,  e  bem  do  inlimo  do  coração,  que  V.  Ex."  me 
acompanhasse  por  algum  tempo  no  progresso  das  vi- 
sitas do  Arcebispado,  em  que  sou  frequente,  para  ver 
com  seus  próprios  olhos  alguns  dos  eííeitos  ciue  ha 
produzido  este  systema  desolador.  Eis  ahi  logo  á 
primeira  vista  hum  grande  numero  de  Pastores  se* 
melfaantes  áquelles  que  descreve  Ezechiel  no  Cap.  34. 
São  pela  maior  parte  os  que  entraram  nas  Igrejas  a 
favor  do  Alteslado  da  Nuncialura.  Ora  reparemos 
bom  no  que  ellcs  fazem.  Elles  com  eíTeilo  repartem 
os  lhesouios  da  Divina  misericórdia,  que  lhes  foram 
cooliados ;  porém  estas  graças  de  ordinário  são  infru- 
cluosas  por  caiiirem  sobre  corações  endurecidos  ás 
influencias  celestes  nelo  seu  máo  exemplo.  Debalde 
os  Fieis  procurão  neiles  alguma  cousa,  que  edifique, 
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e  anime  a  sua  fé,  porqae  só  descobrem  na  sua  con* 
ducta  huma  pedra  de  escândalo,  e  hum  laço  de 
sedocçio.  Se  os  peceadores  chegSo  a  seus  pés  no 

sagrado  Tribunal,  sahcm  dalli  Ião  pouco  tocados,  co- 
roo obscrvâo  o  seu  Parodio  confunaido  do  liorror  dos 
projjiius  crimes.  Se  vão  receber  o  Pão  dos  Anjos,  bc 
com  a  mesma  irreverência,  e  com  o  mesmo  mortal 
fastio,  dc  que  vem  possuído  aqiielle,  que  lho  reparte: 
a  palavra  de  Deos  sahindo  de  bum  coração  frio,  e 
enregelado  não  acha  senão  ouvintes  incrédulos,  ou 
indifiérentes  ás  verdades  do  Ceo:  as  Parochias  de 
campos  fructiferos  tornadas  balsas  espinhosas ;  por- 
que o  Pastor  não  he  sdmente  hum  operário  inútil, 
roas  hum  homem  inimigo,  que  não  cessa  de  sobre- 
semear  a  funesta  sizania  dos  escândalos.  Que  mais? 
Os  Povos  rudes,  que  dc  ordinário  não  Icm  outras 
idéas  da  Religião  íúra  d  aquellas,  que  veai  praticadas 
pelo  seu  Pastor,  não  he  muito  natural  que  se  persua- 
dão  que  se  pôde  seguir  sem  peíigu  o  seu  exemplo? 
E  depois  disto,  que  todos  os  remorsos  da  consciên- 
cia adormeção,  e  cedão  a  huma  ião  culpável  persua- 
são; vindo  por  (im  a  ser  a  irregular  condocta  do 
Pastor  huma  triste  apologia  das  desordens  do  reba- 
nho? Aht  Meu  Ex."^,  eu  fallo  assim  depois  de 
vinte  annos  de  experiência,  e  esta  assás  exercitada 
sobre  os  próprios  lugares :  creio  mereço  algum  cre- 
dito. > 

«Nem  se  diga  (continua  elle)  que  para  obviar  a 
estes  escândalos  tenho  os  meios  da  correcção.  Seja 
embora  assim :  mas  não  he  Lei  Divina,  o  immutavel 
esta  do  Evangelho  —  Nolite  date  sauclum  cambus, 
neque  mittatis  margariías  vestras  ante  porcos? — E 
fundado  sobre  eUa  não  definio  o  terceiro  Concilio  Ge- 
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ral  Latí"raiiL'íi>o  :  —  Grave  nitULS  esí^  et  absunhini  ad 
ecclesimtica  beneficia  indignos,  assumere^  unde  iiunnta 
EcclmU  damna  provmant^  nemo  sanw  mmtU  igno- 
ratf — Quanto  mais,  que  se  não  pôde  duvidar,  que 
com  esta  intrusão  de  BeDeficiados  indignos  se  me  faz 
hum  notabilissimo  gravame,  e  huma  injusta  pertur- 
bação no  meu  officio;  pois  ainda  que  não  sou  remisso 
no  uso  das  admoestações,  e  dos  outros  meios  de  Direi- 
to, tenho  sempre  a  profunda  desconsolação  de  expe- 
rimentar a  verdade  dcsUi  iiuixiiua  dc  S.  João  Ghry- 
sostomo  —  Que  a  emenda  dos  máos  Ecclesiaslicos  íie 
incornparavelmenle  mais  diUicil,  que  a  dos  Leigos — : 
porque  cu  não  fallo  agora  do  insano,  o  r|iin<^i  compre 
inútil  trabalho,  que  costumão  acarretar  a  hum  Prela- 
do as  cabalas  forenses.»  £  concluo  «Eis  aqui  pois, 
Ek.'"''  Senhor,  o  que  eu  quizera  que  os  Ministros  da 
Nunciatura  tivessem  presente  aos  olhos,  quando  de- 
cidem da  capacidade  dos  Ecclesiasticos,  que  |)erten* 
dem  a  Attestação ;  para  se  dar  o  justo  valor  ás  provas, 
depois  de  se  haverem  pezado  maduramente  na  ba- 
lança de  hum  juízo  imparcial.  E  haverá  quem  se  atre- 
va a  siislentai'  (jue  ne^ta  balança  faz  maior  pczo  todo 
esse  líioiilão  de  testemunhos  arbilrarios,  que  o  do 
Prelailo  por  si  só?  Não  heelleo  (pie  eslá  encarregado 
do  rebanho,  c  de  quem  pende  a  salvnção  dc  todas 
aquellas  almas?  Não  lhe  pertence  por  Direito  Divino, 
acautelar  as  ovelhas  dos  insultos  dos  mcáos  Parochos, 
que  são  os  verdadeiros  lobos,  de  que  falia  o  Evan- 
gelho? E  pode  algum  outro  conhecer  estes  lobos 
melhor  do  que  elle,  que  vive  entre  o  rebanho^  e  tem 
commnnicação  com  pessoas  fidedignas,  que  lhe  podem 
subministrar  todos  os  conhecimentos  respectivos? 
Quem  senão  o  Ordinário  com  preferencia  a  lodos  os 
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inais  se  acha  aiithorizado  pelos  Concilies,  e  singniar- 
mcnlepelo  Tridentiuo  para  este  desempenho  /»  Trans- 
creve aqui  algumas  aijllioriilades  terminantes;  e 
interrompendo  o  que  ainda  lhe  hiaaciuhndo  á  penna, 
diz:  «Perdão,  Senhor:  fallava-me  ainda  este  nnico 
passo,  depois  de  outros  muitos,  que  tenho  dado, 
talvez  inutilmente,  a  fim  de  não  ser  responsável  no 
Tribunal  Divino  por  tantos  males,  quevejo,  e  lamen* 
to  no  meu  rebanho,  mas  nue  não  posso  remediar  por 
outro  modo.  Queira  pois  V.  Ex/  desculpar-me  algum 
pensamento  mais  atrevido,  e  o  mesmo  desalinho  das 
palavras,  attribuindo  aqnelle  ao  zelo  ardente,  que  me 
devora  pelo  bem  da  Igreja,  c  cslc  á  uiuicslia,  de  que 
ainda  me  acho  mal  convalecido.» 

Quasi  j)elu  iiiesiuo  lempo  respondeiido  a  hum 
Aviso  do  Ministro  d'Estado,  em  que  lhe  remellia  a 
queixa  de  certo  Clérigo,  de  qne  o  Arcebispo  lhe  havia 
negado  as  Letras  testemunháveis,  começa  por  dizer 
que  o  Recnrrrnte  não  ora  Diácono,  como  se  inculca- 
va, mas  Sacerdote:  <Não  sei  logo  (continua)  a  que 
fim  se  dirige  a  queixa  do  Requerimento  incluso; 
será  talvez  só  para  fazer  a  minha  administração  odio- 
sa na  presença  de  Sua  Alteza  Real,  e  dos  seus  Minis- 
tros de  Estado :  o  que  já  me  não  causa  estranheza 
depois  de  lanlas  cx[)ericncias,  por  onde  me  tem  feilo 
passar  o  zelo,  com  (juc  desejo  proniuver  a  observân- 
cia das  llegras  Ecclesiasticas.  Eu  não  tenho  alguma 
lembrança  de  haver  negado  as  Letras  testemunháveis 
a  este  Recurrente ;  mas  ainda  que  assim  íosse,  não 
me  arrependo  ;  obrava  (segundo  penso^  como  devo 
aDeos,  ao  £stado,  e  â  minha  consciência.»  E  apro- 
veitando a  occasiào  (não  esperdiçando  elle  jamais  al- 
guma de  iazer  chegar  ao  Throno  os  seus  pastoraes 
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clamores)  prosej?ne  na  manoira  seguinte:  «E  de  ca- 
minho pôde  V.  Ex/  observar  quanto  se  faz  necessá- 
ria alguma  provideocia  mais  forte,  oae  decepe  até  á 
raiz  absordos  tão  funestos  á  Disciplina,  e  ao  bem 
geral  de  hnma,  e  outra  Republica.» 

«Parece  incrível,  Senhor  Ex."^,  a  mania  ferox  da 
mocidade  destes  paizes  por  se  in^rir  no  Ministério 
Ecclesiastico.  Não  he  a  vocação  Divina  que  os  impelle : 
csla  SC  deixa  ver  por  outros  signaes  mui  dilíerentes : 
são  motivos  meramente  humaiios,  em  que  de  oi  dina- 
rio  só  tem  parte  a  carne,  o  sangue,  o  iniorcsse,  c  a 
izenção  do  serviro  militar,  ou  ruslico.  Uiiaiilas  pro- 
vas podéra  eu  aijui  pioduzir  cm  ron firmarão  desta 
triste  verdade!  Mas  baste  por  ora  a  serie  de  alguns 
factos  positivos,  que  não  admittem  a  mais  leve  ter- 
giversação.» 

«Como  vírãoosystema  inalterável,  que  me  tenho 
adoptado  neste  ponto  de  Ordenado;  systema,  ainda 
que  muito  afastado  do  rigor  dos  Cânones,  comtudo 
absolutamente  incompatível  com  os  seus  intuitos  car- 

naes,  c  ^M-ossciros ;  sem  me  reoder  jamais  senão  á  le- 
gitimidade da  vocação,  significada  ( quanto hepossivel) 
pelos  signaes,  que  apontão  os  Santos  Padres  eMcsli  es 
da  Igreja,  voltárão-se  a  esquadrinhar  artifícios  os 
mais  fraudulentos,  e  odiosos,  com  que  tem  conseguido 
o  seu  desgraçado  intento.  Não  fallareí  a  V.  na 
maquina  niríosa  de  toda  a  sorte  de  empenhos,  de  que 
se  costumão  servir,  o  com  que  pOem  em  tortura  con- 
tinuamente hum  pobre  Prelado,  que  não  deseja  sacri- 
ficar a  sua  consciência  a  respeitos  humanos.  Isto  he 
nada  em  comparação  do  invento  diabólico  mil  vezes 
reduzido  a  praxe :  forjão-se  Dimissorias  falsas,  au- 
thorizadas  de  signaes,  e  subscripçDes  aduUerinas; 
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para  o  que  ate  conseguirão  fundir  sello  pouco  disse- 
melhcinle  do  meu;  e  com  este  titulo  fantasiico,  divi- 
didos em  turmas,  marclião  huns  para  Hespaiiha,  ou- 
tros se  espallião  por  diíTcrentes  Bispados  no  Ueino  á 
pescâ  da  Ordenação.  Muitos  delles  aqui  apparecem 
depois  de  comummado  o  seu  negro  designio ;  contra 
os  quaes  procedo  no  fónna  de  Direito:  porém  a 
maior  parte  por  lá  ficão  exercitando  as  Ordens,  co- 
mo se  as  tivessem  recebido  legitimamente:  e  disto 
tenho  eu  tantas  provas,  quantos  são  os  avisos,  que 
me  tem  chegado  de  alguns  Bispos  mais  advertidos, 
que  presentírâu  a  íiaudc,  e  se  diguáião  annunciar- 
ma. » 

fOulro  estratagema  mais  solapado,  porém  não 
menos  illusorio,  e  funesto.  Procurão  a  favor  de  em- 
penhos ingcrir-se  na  familia  de  algum  Bispo ;  e  depois 
de  dous  dias  de  serviço,  ou  talvez  sem  cliegarem  a 
entrar  neUe,  apparecem  aqui  ordenados  de  Sacerdo- 
tes, contra  o  espirito  da  Igreja,  que  sempre  requereo 
tempo  considerável  de  prova  nos  que  se  destinão  a 
este  augusto  Ministério.  Jllas  eis-aqui  huma  nova  ve« 
reda,  muito  mais  trilhada  por  isso  mesmo,  que  põe 
a  coberto  a  impunidade  munida  com  os  Breves  da 
Kuncialura.  A  esta  classe  pertence  o  Recurrente. 
Metle-se  na  cabeça  de  qualquer  o  estro  maligno  de 
subir  ao  Sacerdócio?  Não  tem  mais;  busca  dinhei- 
ros; marcha  a  Lisboa;  logo  Requerimento  ao  Patri- 
arca, fingindo  de  alli  querer  existir  para  sempre ; 
depois  Breve  de  dispensa,  que  jamais  se  recusa  da 
parte  da  Nuneiatura ;  assim  como  a  dos  Intersticíos. 
Senão  qnando  em  brevíssimo  espaço  está  o  Súbdito 
alheio  feito  Sacerdote  sem  o  mais  leve  influxo,  nem 
mesmo  conhecimento  do  Prelado  natural  Talvez  de* 


Digrtized  by  Google 


—  476  — 

pois  de  ordenado  ficará  este  homem  residindo  no 
lagar  do  domicilio,  ao  menos  para  cnmprir  a  pro* 

laessa,  que  firnioii  com  juramento.  Não,  Senhor,  con- 
seguido o  lini  único  da  jui  naila,  que  m  era  receber 
as  Santas  Ordens,  scui  passarem  pelas  pr(»vas.  que 
o  seu  Ordinário,  em  observância  dos  Canunes,  leni 
prescripto  para  discernir  a  legitimidade  da  vocação, 
nada  mais  resla:  ei-los  ahi  immedialamente  nas  suas 
Terras,  gloriosos,  c  soberbos,  zombando  das  ordens 
do  Prelado,  e  de  todos  aqueUes  Subdilos,  qne  ainda 
coDservão  por  ellas  algum  respeito.  Que  escândalo  1 
Que  ferida  mortal  na  Disciplinai  E  que  males  incri* 
veis  não  acarreia  á  Igreja,  e  ao  mesmo  Estado  esta 
enxurrada  Intolenta  de  Sacerdotes  formados  á  pressa, 
sem  tino,  nem  escolha ;  e  por  isso  de  ordinário  de-s- 
lituidos  de  luzes,  e  de  coslumos,  e  ate  de  rasto  de 
verdadeiro  chamamento !  E  hei  de  approvar  este  sys- 
tema  anticanonico,  este  damnavel  abuso,  eversivo  da 
parle  mais  nobre  da  Disciplina  Ecclesiastica?  E  não 
só  approvar;  mas  ainda  fomentailo,  e  proaH)vello 
eíTectivamente  por  emanações  da  minha  authoridadet 
Antes  estou  na  resolução  de  o  combater  com  todas  as 
forças;  e  nisto  creio  faço  hum  grande  serviço  á  Igreja, 
procurando  livrar  os  Fieis  do  escolho  mais  fatal  da 
sua  roina,  e  perdição  eterna,  qual  he  sem  contesta- 
ção o  exemplo  dos  máos  Sacerdotes.» 

«V.  Ex.*,  como  tão  sábio,  e  judicioso  conhece 
perfeitamente  esta  verdade :  por  isso  longe  de  estra- 
nhar os  meus  justos  desigmos,  confio  muito  quererá 
ainda  sustcntallos  com  o  seu  favor,  alcançando- 
me  do  ThroDo  alguma  medida  enérgica,  por  onde 
venbão  a  ser  efficazes ;  e  assim  ficar  de  todo  entu* 
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pida  huma  orígem  de  tão 'perniciosas  conseqaen- 
cias.»  1 

A  qoeixa  de  oatro  Clérigo  lhe  graogeou  hum 
Aviso  algum  tanto  forte  passado  pelo  Ministro  d'Es- 
tado  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  em  que  lhe 

dizia:  »0  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  condoen- 
do-sc  da  ousadia,  com  que  alguiL^  mal  intencionadus 
SC  atreverão  a  abusar  da  smcendade  do  V.  Ex."*,  in- 
duzi iido-o  a  pôr  na  Real  presença  huma  Conta  contra 
o  Padre  N.,  cujo  procedimento  abonão  as  mais  serias, 
c  exactas  Informações,  a  que  se  procedeo:  Manda 
prevenir  a  V.  Ex/  ^ue  para  o  futuro  não  con- 
sinta que  as  soas  religiosas  intençdes  sejâo  man- 
chadas por  alguma  falta  de  circumspecção  no  exame 
da  verdade  tanto  das  queixas,  como  das  informações: 
o  que  parece  veríficar-se  a  respeito  do  dito  Padre,  a 
quero  Sua  Alteza  Real  se  dignou  mandar  soltar.  O 
que  tudo  o  mesmo  Senhor  espera  do  hum  Prelado, 
que  por  suas  virtíides,  e  zelo  apostohco  faz  honra  á 
ISarao,  e  ao  Collegio  Episcopal.  >  Na  Resposta,  de- 
pois de  referir  o  Arcebispo  cm  summa  o  conteúdo  do 
Aviso,  continua  assim:  «Com  a  cabeça  em  terra,  c 
penetrado  do  mais  vivo  reconhecimento  acceilo  esta 
saudável  advertência  da  parte  do  meu  Soberano ;  e 
não  deixo  de  estar  intimamente  convencido  de  que 
em  vinie  annos,  que  conto  de  Episcopado,  a  minha 
falta  de  talentos  muitas  vezes  me  terá  occasionado 
semelhantes  negligencias.  Porém  no  presente  lance 
(permitta-me  V.  Ex/  dízello  com  todo  o  vigor  Sa- 
cerdotal; pois  se  trata  de  evitar  huma  perda  tão  con- 
siderável, como  he  sem  contestação  a  perda  da  con- 

1  TftBbem  cterevco  lobre  cttt  ponto  ao  Núncio.  Vej«-«e  no  Ap- 
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íianga,  que  hum  Bispo  tem  sempre  niei  ecido  ao  seu 
Príncipe);  pnróm,  digo,  no  fado  j)rcsenlc  tenho  as 
mais  fortes  razoes  |)ara  me  não  jiili:ar  ilUidido,  e 
cousequeolemente  para  poder  aiUrmar  com  toda  a 
segurança  que  Dão  fui  quem  enganou  a  Sm  Alteza. 
Eu  Tou  expor  succintamente  algumas  delias,  espe- 
rando que  o  meu  Soberano  Príncipe  pezando«as  na 
sua  sabia,  e  judiciosa  consideração,  Ibes  queira  dar 
o  seu  justo  valor.» 

Depois  da  narração  sincera  dos  factos,  que  jus- 
tificão  cabalmente  não  só  a  sua  ro(  tidão,  mas  a  sua 
madura  considerarão,  e  proccdiuiLíilo  neste  caso, 
diz:  «Ali!  Senhor,  he  preciso  conhecer  bem  o  mun- 
do de  hoje,  para  não  estranhar  estes  acontecimentos, 
que  aos  nossos  maiores,  mais  justos  avaliadores  da 
verdade  das  palavras,  e  da  fé  publica,  parecerião  phe- 
nomenos  extraordinários :  hoje,  que  a  Religião,  e  a 
virtude  se  vão  extinguindo  progressivamente  nos  co- 
rações, nada  mais  commom  e  trivial,  do  que  ver  es- 
tes lastimosos  sacrificios,  que  se  fazem  da  verdade  a 
qualquer  perigo,  ou  interesse.  Eu  podéra' tecer  aqui 
huma  longa  serie  de  fados  passados  debaixo  dos  meus 
olhos,  que  aliançarião  solcmnementeoque  digo:  mas 
para  que  njnrlificar  mais  a  \'.  Ex.*  com  a  niinha  diífu- 
são?  Quando  posso  abranger  tudo  em  huma  palavra. 
Senlior  Ex.""*,  desengano :  todas  as  vezes  que  sc  trata 
de  livrar  hum  culpado,  especialmente  se  pertence  a 
certa  classe  de  homens  (deixando  á  parte  os  inimi- 
gos, e  esses  poucos,  que  lemero  a  Deos,  e  se  não 
recusão  a  dizer  o  que  sentem)  todos  os  mais  o 
canonízão ;  e  isto  não  sd  nos  altestados  produzi- 
dos pela  parte,  mas  ainda  nas  informações,  que  se 
mandão  tirar,  e  até  nos  mesmos  juramentos;  porque 
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em  fim  costumão  dizer  (e  eu  o  tenho  ouvido)  lie  para 
fazer  bem ;  não  imporia  o  mais,  &c.>  Esta  Resposta 
mereceo  hum  Aviso,  em  que  o  mesmo  Ministro  diz : 
(Levei  á  Real  Preseuça  a  Representação  de  V.  Ex.* 
sobre  a  soltura  do  Padre  N.;  e  Sua  Alteza  Real  ea- 
da  vez  mais  persuadido  do  zelo,  e  icclas  iíilenrões 
de  V.  Ex.^  Houve  por  bem  ordenar  ao  Provedor  dc 
N.  que  mandasse  ir  á  presença  de  V.  Ex.*  o  sobre- 
dito Padre,  a  fim  de  receber  do  seu  Pastor  as  con- 
venientes adinocslações  para  o  futuro,  &c.» 

Para  o  Prelado  se  ver  por  todos  os  modos  mor- 
tificado, e  interrompido  das  funções  pastoraes,  a  que 
desejava  dedicar  todo  o  sen  tempo«  tiuba  de  occupar 
parte  deste  em  Respostas  não  sd  a  queixas  ao  Sobe- 
rano, como  a  que  acabamos  de  extractar,  mas  á  Heza 
da  Corda  do  Porto,  perante  a  qual  interpunhão  fre* 
quentemente  recursos.  Ainda  em  Maio  deste  anno  se 
ici  iuinou  o  processo  de  hum,  que  inlerpuzera  certo 
Religioso,  de  haver  sido  suspenso  do  exercicio  da 
ordem  Sacerdotal  por  escandaloso  riol-  ii  io  :  tres  Acór- 
dãos houvorão  no  decurso  da  causa,  e  Ires  Respostas 
do  Arcebispo,  até  que  finalmente  pelo  ultimo  Acórdão 
datado  em  ii  de  Maio  foi  negado  provimento  aoRc- 
currente.  De  semelhante  tarefa  se  me  lamenta  elleem 
Carta  de  29  de  Julho,  dizendo-me:  «Mal  sabe  Y.  m. 
o  incommodo,  que  me  estava  es[>erandologo  na  minha 
chegada  a  Braga  (foi  em  recolhida  de  Visita)  e  bem 
doente,  que  tenho  passado  por  elle.  Tres  Respostas 
de  algum  pezo,  huma  principalmente  a  N.  em  obje- 
cto assas  critico.  Ali  1  iMeu  auii^o,  quanto  lie  fcrlil  de 
abrolhos  a  Mitra  Bracarense,  e  abrolhos  penetrantís- 
simos! Os  objectos  das  Respostas  pedião  mais;  po- 
rém a  moléstia  não  deo  lugar,  &c.  > 
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CAPITULO  LXXIV. 


respeito  da  observância  da  Clausura  dan 
Rellsionas  i  o  llie  falia  na  reTorma  de 
allífuia  abiuios.  BesiioMias  do  I%uncio. 


HuiiA  das  Respostas,  de  que  acabamos  de  fazer 
menção,  foi  dada  a  Carla  que  tivera  do  Núncio  Ca- 
lepi  novamente  chegado  a  Lisboa ,  e  que  vendo-se 
logo  afogado  em  Requerimentos  de  Religiosas»  que 
pertendião  Breve  a  fim  de  sahtr  da  Clausura  por 
moléstia,  assentou  em  escrever  aos  Bispos»  pedindo- 
Ibes  a  sua  informação,  e  parecer.  A  Resposta  do  Ar- 
ccljispo  começa:  «Não  me  admira,  que  V.  Ex.* tenha 
na  sua  presença  hum  gramJe  numero  de  Requerimen- 
tos a  fim  de  conceder  o  cp:resso  da  Clausura  a  Reli- 
giosas, que  se  considerao  merecedoras  desla  graça. 
Assim  ha  de  ser,  nem  he  de  esperar  outra  cousa  da 
crise  íunestissima  dos  tempos  presentes,  onde  a  geral 
dissolução  ataca  horrivelmente  a  todos  os  Estados, 
sem  poupar  aos  mais  perfeitos.  Que  hei  de  dizer  a 
y«  £x.^  sobre  este  assumpto  ?  Talvez  seria  melhor 

tassallo  em  silencio;  porque  me  está  parecendo,  que 
e  trabalho  inútil ;  não  porque  duvida  do  zelo  enér- 
gico e  ílluminado  de  V.  Ex.*,  mas  por  conta  dos 
obstáculos  quasi  iiivcnciveis,  que  o  esperão  no  pro- 
gresso deste  feliz  desempenho.  Direi  sempre  quanto 
me  permitte  a  minha  fraca  saúde,  amda  para  teste- 
munho do  respeito,  e  veneração  que  professo  ás  Or- 
dens de  Y.  Ex.*» 


Diglized  by 


—  481  — 

«Meu  Ex."'^  isto  de  sabidas  da  Clausura  (assim 
como  outras  muitas  Concessões)  tem  entre  nós  mu- 
dado totalmente  de  face.  Em  outro  tempo  er3o  muito 
raras  as  Religiosas  que  o  conseguião,  e  nunca  sem  gran- 
des difficoldades,  que  tinhSo  a  vencer,  já  da  parte  das 
Comíiiunidadcs,  já  dos  Médicos,  já  dos  Prelados,  C 
finalmente  da  Cui  ia  lloinaiia :  hoje,  que  desgraçada- 
inenle  tudo  se  facilila,  eis-alii  o  Século  clieio  de  Vir- 
gens Sagradas  com  notável  escândalo  do  Povo  Cbris- 
tão.  Hnmas,  tendo  provado  os  diverlinicntos  do  mun- 
do, querem  no  meio  deite  parecer  o  que  não  são :  ou- 
tras. Tendo  sahir  a  companheira,  pensão  lhes  fica 
mal,  se  não  sabem  como  ella :  outras  em  fim  só  por 
moda,  e  capricho.  AíTectão-se  doenças,  e  mesmo  no 
caso  de  serem  verdadeiras,  a  viva  aprebensão,  de  que 
está  ferido  o  espirito,  não  deixa  de  aggravallas  desme- 
didamente :  as  Communidades  sem  zelo  pelo  bem  es- 
piritual dos  indivíduos:  os  Médicos,  ou  por  se  livra- 
rem do  trabalho,  ou  uão  sei  por  que,  facililando  pro- 
digiosamente as  allcslacòcs  a  favor  da  uLsirvancia  da 
Lei  Natural :  os  Prelados  com  receio  dos  recursos 
a  Tribunacs  Superiores  encolhendo  os  liombros ;  e  a 
NuDcialura  (até  ao  presente)  muitas  vezes  mesmo  sem 
ouvir  estes  Juizes  imxnediatos,  prodigalizando  as  gra- 
ças, só  porque  se  lhe  requerem.» 

<Àhl  Senhor;  he  necessário  atalhar  a  desordem 
no  seu  principio.  V.  Ex.*  olha  para  a  Clausura  das 
Beligiosas  com  as  mesmas  vistas  da  Igreja ;  deseja 
efficazmente  tirar  o  escândalo,  que  resulta  da  conti- 
nuagão  de  semelhante  abuso.  Os  Bispos,  a  quem  o 
Sagrado  Concilio  de  Trento  constituio  Inspectores  da 
Clausura  dos  Mosteiros,  devem,  conforme  o  niosruu 
CouciiiO,  approvar  as  causas  do  egresso :  clies  estão 

31.— Tom.  «• 
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niaift  perlo  dos  Convénios:  não  lhes  he  difficil  co- 
nhecer as  Rehgiosas,  e  a  sua  conducla ;  podem  exa- 
minar á  face  das  Disposições  Canónicas  a  legiiimida- 
dc  dos  motivos  qae  se  alícgão;  e  por  via  deioforma- 
ç5es  fazer  hum  juizo  menos  exposto  ao  erro.  Mas 
tado  isto  deve  sempre  preceder  á  Concessão  da  graça; 
por  quanto  depois  de  conseguida,  ainda  mesmo  vindo 
com  sujeição  ao  Ordinário,  muito  fraco  remédio  lhe 
considero.  Que  ha  de  fazer  hum  pobre  Prelado  á 
vista  de  Altestarões  falsas,  mas  terminanlissmias ? 
Porá  em  pnhlicu  os  defeitos  dos  Médicos,  que  por  is- 
so mesmo  que  os  lem,  não  faha  quem  os  proteja,  e 
procura  acreditar?  Manifeslará  as  inlriíi.is  que  se 
nianejão  cm  segredo  por  parle  dos  erapenliados  na 
sabida  da  iníehz  viclima?» 

cNão  faculte  pois^  Senhor  Ex.°'%  semelhantes 
Breves,  sem  que  preceda  o  Testemunho  do  Ordinário. 
Eu  da  minhaparteprocurarei  cumprir  com  o  quede* 
vo  á  própria  obrigação :  concederei  o  Attestado,  quan- 
do diante  deDeos  julgar  que  as  causas  são  legitimas, 
e  não  ha  perigo  evidente  de  damno  espiritual :  pelo 
contrario  afoulamenlc  o  negarei  Iodas  as  vezes,  que  o 
Direito  desfavorecer  as  pertendentes.  Seguir-se-hào 
daqui  (jueixas  amargosas  contra  mim;  ao  que  V.  Ex.*, 
como  conhece  perfeitamente,  não  deve  jamais  alten- 
dcr,  sem  en  ser  ouvido:  e  se  quizereui  interpor  o 
meio  da  Appellacâo,  não  recusarei  admitiiiia;  para 
queV.  Ex.%trutinando  sabiamente  as  minhas  razões, 
deGra  com  aqueila justiça,  que  costuma  administrar.! 

Visto  tocar  em  appellaçQes,  não  quiz  perder  a 
occasião  de  clamar  contra  hum  abuso/ que  grassava 
ácerca  delias,  dizendo:  tHas  deve  V.  Ex.*  abolir  o 
systema  das  Appellações^coram  probo  viro,  que  ne3- 
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les  últimos  trmpos  sc  lem  adoptado  excessivamente 
com  nolavel  damno  da  justiça.  Eu  me  facilito  quanto 
be  possível;  dou  aadiencia publica  duas  vezes  no  dia; 
estou  sempre  prompto :  e  quando  assim  não  fosse, 
tem  as  partes  audiência  do  meu  Vigário  geral  duas 
vezes  m  semana:  então  que  necescidade  ha  de  recor- 
rer a  semelhante  arbítrio?  Arbítrio^  que  nas  circum- 
stancias  ponderadas  não  pôde  transferira  jurísdicção, 
[jor  ser  absolutamenie  iiullo,  sciíundo  a  expressa  dis- 
posição de  Direito  já  declui  aiJo  no  Jiiizu  da  Curúa ; 
arbilrio,  ou  antes  subterfiigio  ardiluso.  qne  não  lem 
oulro  liin,  senão  (fallaiido  geralmente)  levar  a  pri- 
meira Instancia  a  Juizo  incompclenlc ;  tratar  as  cau- 
sas em  Terras  distantes,  onde  lie  mais  fácil  a  illusão, 
o  o  engano;  e  finalmente  suffocar  a  verdade,  como 
he  de  presumir  de  todo  aqaelle,  que  foge  dos  seus 
legítimos  Juizes.» 

c  Assim  o  espero  das  luzes»  e  piedade  decidida 
de  V.  Ex.* ;  para  que  unidos  os  nossos  espíritos  em 
reciproco,  eaoce  vinculo  concorramos  todos  com  zelo, 
e  eneriiia  a  suslenlar  o  magesloso  edifício  da  Disci- 
plina (Canónica,  íjnc  tantos  desvelos  lem  merecido  aos 
nossos  maiores;  mas  (juc  desgraçadamente,  por  des- 
cuido, e  froxidão  dos  Sentinellas  da  Ij^reja,  vemos 
boje  ameaçando  huma  immineule,  e  lulal  ruina.  * 

A  respeito  deste  ultimo  artigo,  vejo  em  huma 
Resposta  do  Núncio:  «Quod  verò  ad  appeilationes 
«attinet  coram  probd  viro,  certa  sít  Excellentia  ves* 
«tra,  quòd  eaedem  non  recipiuntur,  nisi  in  casibus  a 
cJure  permissís;  quòdque  nihíl  magismihi  cordiest, 
«quàm  Episcoponim  jurisdictionem  semper  íncolu* 
<mcm  servare,  cique  ne  in  mluimo  quidem  unquam 
«detrahere.» 
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Da  mesma  Resposta  se  vé  qae  o  Arcebispo  tam- 
bém Ilie  havia  clamado  coDtra  o  abuso  da  multiplici- 
dade de  Oratórios  domésticos ;  pois  diz  o  Núncio 
(após  as  palavras — iTanto  Exeellencia  Vestra  Re- 
«ligionis  zelo,  ac  pradentia  praedita  est,  ut  basceani- 
•mí  dotes,  mihi  apprimè  perspectas,  nunquam  com- 
tmendare  desinam,  magiiamque  in  hoc  Apostólico 

•  munere  milii  aííeiant  consolationem)  Ex  hujusmodi 

•  sane  zelo  procedi l  (juidquid  eadem  Excellentia 
«Veslra  exponit  circa  numerum  Oraloriomm.  quíC 
«ah  liac  Apostólica  Nunciatura  luni  Nobilibus  Pcrso- 
«DÍs,  tum  iis,  qui  more  Nobilium  vivunt,  concedi 
fconsueverunt.  Nam  et  ego  probè  intelligo  optabi- 
«lins  esse.  qnhá  omnes  Christi  Fideles  diebus  íestis 
<in  Parochíalibus  Ecelesiis  simul  onà  cooTenirent, 
«ibiqoe  Sacro,  et  Verbi  Dei  praedicatíoni  interessent.  > 
Passa  então  a  ponderar  as  excepções,  e  modificações, 
a  que  na  pratica  obrigavão  diversas  circumstancias ; 
ecuncluc:  «Interea  eidem  Excellentiaí  Vestraí  per- 
«suasiim  esse  velim  me  singulare  studiíim,  ct  existi- 
«mati(.>iicin  erga morclissiiiuHn  í^rachareiíseni  Arcliie- 
«piscopuin  íovere,  uhhíciii<{)m'  iiiterNoseoDsentionem 

•  iu  rebus  omnibus  desideiarc.» 

Em  outra  Carla,  depois  de  dar  satisfação  o  mes- 
mo Núncio  sobre  a  admissão  de  huma  famosa  Appel- 
lação  (de  que  ainda  teremos  de  íallar),  e  de  expor 
as  que  actualmente  se  acbavão  interpostas  na  Nun* 
ciatura  de  haver  o  Arcebispo  recusado  dar  letras 
testemunháveis  a  trcs  Clérigos,  e  de  lhe  pedir  que 
queira  declarar-llie  o?  motivos  daquella  denegação, 
continua:  •Sinal  aiiti m  Excellentia  Vestra.  iil  in  sin- 

•  gularis  mei  sliidii,  cl  aiiiiciline  signum  (iiiid  de  hac 
»re  sentiam  libere  apijriam.  Adeo  frequentes  istiuà- 
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«modi  Lillerarum  testiam  dencgationes,  quamvis 
cpersnasum  mihí  sít  tantummodò  ex  Reiigionis  zelo, 

«qiio  Excellenlia  Veslra  flagrai,  provcniro,  siimmani 
•  lamen  aliis  admirationcm  pra^bent,  et  me  suinmo- 
fporò  flolcl  jam  forè  omniuin  ore  percrehuisse  Âr- 
<  liiepiscupaleiit  llraclian^nsem  Curiain.  quoliescimi- 
•iquc  agiUir  de  alitjuo  Ueiieíicio  à  Si-de  Apostólica 
<vcl  per  Coadjuloriam,  vel  per  lienuoiiaUoQem  obti- 
tncndo,  quibuscunique  Clericis,  per  modum  regulm^ 
•idoneitafis  lestes  Lil leras  dcnegare.  Optarem  igUur, 
«ut  Excellenlia  Vestrabacinre  beDigniiisageret^c* 
Na  Resposta  ()uo  o  Arcebispo  deo  a  esta  Carla* 
depois  de  referir  as  razões,  porque  negou  o  Teste- 
munho aos  ditos  tres  Appellanles,  continiia:  «Abl 
Que  escândalo  I  Que  horror '  liei  de  ap[)rovar  com 
o  meu  Testemunho  semclliaiites  Resipiaçnes?  Hei 
de  ter  consciência  para  testificar  ao  Sanln  Padri-.que 
julgo  idoiieos  do  Ministério  Ecciesiaslico  Sojeitus, 
que  só  pelo  fado  da  estipulação  simoniaca  se  con- 
stituem não  sò  inhabeis  absolutamente,  mas  aiuda 
merecedores  de  totlos  os  anathemas  da  Igreja»  e  da 
execração  publica  ?  Não,  Senhor,  ninguém  o  acabará 
comido,  em  quanto  se  me  não  mostrar,  que  a  regra 
da  direcção  de  hum  Bispo  he  contraria  ás  máximas 
do  Evangelho,  e  dos  Santos  Padres ;  e  que  devo  an- 
tes  seguir  a  conducta  reprovada  daquelles  Bispos,  de 
que  falia  Santo  Alhanasio  (Episl.  ad  Itnper.  Const. 
Nec  ullra  &c.)  do  que  a  do  Chefe  dos  Dispôs  o  gran- 
de S.  Pedro,  (piando  com  zelo  apo  i  olico  repellio  o 
primeiro  Sirnoniaco  da  Igreja:  —  Pecunia  lua&ic. — 
Poderá  quem  quizer  cncarregar-se  desles  myslerios 
tenebrosos  de  ambição,  e  de  avareza:  eu  nunca  serei 
responsável  por  elles  nem  pelas  suas  funestas  conse-* 
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queocias.  Mas  Dão  sabes  que  com  isto  provocas  os 
reparos,  e  as  censuras;  e  que  já  corre  em  yoz  publi- 
ca, que  a  Curia  Bracarense  não  passa  Attcstação 
todas  as  vezes,  que  se  trata  de  alcançar  Beneficio  da 
Sè  Apostólica?  Bem  o  sei,  Senhor  ÉxJ^;  e  não  só 
isto,  mas  ainda  quanto  os  interessados  se  tem  servi- 
do desta  impostora  para  me  fazerem  odioso  aos  Mi- 
nislros  da  Cari.i  Romana,  c  ao  mesmo  Minislcrio 
Portugiipz:  impostura  lhe  chamei,  por  ser  tão  falsa, 
e  calumiiiusa,  como  lie  verdade  o  (jiie  declara  o  Es- 
crivão da  mesma  Camara  Ecclesiastica  pela  Certidão 
inclusa,  que  só  no  espaço  dos  últimos  dous  mezes 
mandei  passar  sete  Atlestações,  para  o  dito  eíTeito ; 
(ignora  duas  mais,  que  particularmente  concedi  no 
mesmo  íntcrvallo)  porque  eu  não  fallo  em  muitas 
outras,  que  prccedérão  áquelle  tempo.  Eis-aqui  como 
Da  Curia  Bracarense  per  modum  regulm  se  recusão 
as  Letras  testemunháveis  a  todos  os  Requerentes  de 
Benefícios  —  qnihu^omique.  Até  onde  chega  a  pre- 
venção, e  a  má  fé !  Que  qnerem  pois  os  meus  calom- 
niadorcs.  on  que  pertendein  de  mim?  Eu  o  digo; 
querem  (|iio  no  em  que  me  poz  o  Espirito 

íSanlo  para  reger  a  igreja  de  Deus,  seja  eu  como 
aquelle,  de  que  (alia  a  Escriptura — é  Pastor,  et 
idolumh — E  depois  de  desenvolver,  e  amplificar 
este  pensamento,  continua :  «Não  pense  V.  Ex/  que 
eu  exaggero:  he  certamente  o  que  querem  os  meus 
calumniadores,  allegando  que  devo  uniformar-me  ao 
estilo  do  Tribunal  da  Nuncíatura  . . .  Quantos  Eccle- 
siasticos  destituídos  de  todas  as  boas  qualidades, 
inaiiando  vicios,  a  escoria  mais  vil  do  Clero,  muitas 
vezes  até  perseguidos  dos  Superiores  pelos  seus  cri- 
mes, SC  não  tem  visto  marchar  em  turmas  para  a 
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Ctòric,  6  dentro  dc  breve  tempo  appareccrem  em 
Braga  triunfantes,  c  gloriosos  com  a  Bulla  da  Resi- 
gnação, 011  (la  Impotra  ^»  E  fazendo-so  cargo  do  que 
se  diz  da  parle  da  Curia  —  Não  se  impute  á  Nuncia- 
tura,  a  qual  jámais  deixou  de  estribar  os  seus  Infor- 
mes para  Roma  sobre  o  testemuiibo  de  pessoas  gra- 
ves, que  abonão  os  pertcndéntes  —  continua:  iQue 
testemunho,  justo  Deos  I  Que  attestaçOes  tão  equivo- 
cas, e  tão  suspeitosas  em  Direito  I  AttestaçOes  arbi- 
trarias, produzidas  pela  própria  Parte  I  Attestaç9es 
de  tarifa,  (|uc  sc  não  recusão  aos  empenhos,  á  ami- 
zade, ao  mais  leve  interesse  I  Alleslarões  (eu  o  sei) 
muitas  vezes  forjadas  em  hum  recanto  kc.  í  Altesta- 
ções. . .  Que  não  teria  eu  a  dizer  ainda  só  pelo  que 
a  pratica  diuturna  me  tem  ensinado  acerca  da  insnf- 
ficiencia  deste  testemunho  ?  Mas  V.  Ex.""  he  sábio ; 
conhece  as  cousas  melhor  do  que  eu ;  e  peias  conhe- 
cer felizmente  tem  recii6cado  a  sua  direcção,  procu« 
rando  que  os  Bispos  entrem  no  uso  daquelle  direito, 
que  nunca  se  lhes  disputou  na  Igreja;  da  justa  prefe- 
rencia, digo,  que  sempre  teve  o  seu  testemunho 
sobre  o  assumpto,  de  que  se  trata ;  preferencia  ulti- 
mamente reconhecida,  o  anlhorizada  por  hum  dos 
mais  sábios,  c  illustres  Poulifices.»  Transcreve  então 
as  palavras  do  Papa  Benedicto  XIV,  na  Const.  (jue 
começa  — ÍJbeníissime  —  e  concluo :  «Púde  V.  Ex.* 
estar  descanrado,  qne  nunca  farei  ahiiso  dcsia  pre- 
rogativa,  seja  por  excesso,  seja  por  demasiada  esca- 
ccz.  Ainda  que  não  deixo  de  reconhecer  as  solidas 
vantagens,  que  resultariâo  á  Republica  Cbristã  com 
a  pratica  da  antiga  Disciplina,  não  se  permittindo  re- 
nuncia senão  muito  raras  vezes,  e  só  nos  casos  de 
veirdadeira  necesudade,  ou  utilidade  da  Igreja;  c  que 
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talvez  a  nimia  relaxação  desta  pratica  tem  sido  a 
causa,  que  mais  intliie  para  a  de^uidem  sempre  pro- 
[(ressiva  doscaslumes dos  Povos;  cum  tudo  advertin- 
do, coníumie  a  snbia  regra  de  S.  Cyrilo  de  Alexandria, 
que  cm  matéria  de  Disciplina  hc  preciso  algumas  ve- 
zes ceder  á  desgraça  dos  lempos,  e  nâo  pedir  sempre 
homa  perfeita  exactidão,  tenho-me  proposto  neste 
negocio  seguir  bom  meio  prudente,  e  racionaYel  en- 
tre a  severidade  dos  antigos  Cânones,  o  a  extrema 
indulgência  dos  nossos  dias;  qoero  dizer;  rejeitando 
os  pertendentfô,  que  são  conhecidamente  indignos ; 
e  admillindo  aquelles,  que  sobre  carecerem  de  vicios 
públicos,  c  escandalosos,  dcixão  ainda  transluzir  al- 
guns sip:naes  positivos  dc  verdadeira  vocação  para  o 
ministério  parochial.i 

Agradou  isto  grandemente  ao  Núncio,  como  lhe 
exprime  na  Carta ,  em  que  lhe  respondeo ,  e  onde 
depois  de  lhe  dizer:  «Pergratai  mihi  íuerunt  Lillerae 
€ab  Excellentia  Vestra  R.'°''  3  Kal.  Decembris  ad  me 
«transmissai,  cum  in  iis  nova  semper  argumenta  ehi- 
cceant  eximias  illius  pietatis,  zeli,  ac  prudentiae,  quae 
•Excellentiam  Vestram  exornantin  spirítualiistius  Ar- 
tchi«DÍ€ecesis  Rcgimine ;  ex  quo  íit,  ut  menm  queque 
«erga  Te  sludium,  etexistimatio,  quolidie  magisau- 
fgeatur^c.»  cnlrclanlo  em  malcriadiz:  <Vix  autem 
•  exprimere  possum  quanto  perfusus  sim  gaiidio  vi- 
«dens  adeo  inviclè  confutatam  esse  caluiniiiam,  quíe 
«Bracharensi  Curia^  impnigebatur ,  quòd  scilicèt 
•eadem  per  modum  regula)  idoneilalis  testes  Litte- 
«ras  omnibus  denegaret  quotiescumque  ageretur  de 
«aliquo  Beneficio  vel  per  Renuntiationem,  vel  per 
«Goadjutoriamab  Apostólica  Sede  impetrando.  Quam- 
<vis  ego  nuUam  nmquàm  huic  criminationi  fidem 
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•  pra -^tilerim,  et  idcirco  nnllo  islius  Curiae  docunien- 
fto  iiidigerem;  libeiilcr  lamen  illud  cxcopi,  ut  obmu- 
«tescere  iaciam  cos  omnes,  qiii  talia  íq  postcrum 
«dissemioarent,  illosqne  de  falsitale  redarguam.  Gra- 
tlulor  cliam  siinimopcrò.  quòd  Exeellenlia  Vestra  in 
«bujosEDodi  idoneitatis  Lilteris  concedendis  aliquid 
cde  anliquo  rigore  remittere  sibi  proposaerit,  ita  ta- 
cmen,  ut  nunquain  indígni  admítlantor.  Hoc  eDÍm 
«modo  magis,  magisqne  Ecclesiasticorom  benevo- 
«Icnliam,  atqn(  :uí1ici;óioih  ni  sibi  conciliabil,  el  fmis 
«fortasse  imiiDin  iur  tol,  tatilKSíiutí  lilibns,  quas,  velii- 
*ú  plnrimn  aliomm  malornm  originem,  quantum 
tpossumiis,  impcdirc  diíbeiiuis. » 

Nesta  mesma  Carla  depois  de  declarar  as  razões, 
porque  déra  certa  Atteslação  (de  que  já  do  Capitulo 
antecedente  fizemos  menção)  continua:  cQuod  vcrò 
«attinel  ad  alias  Appellationes  in  hoc  S.  Tribunali 
tinterpositas,  obdenegatas  [)ariter  à  Bracbareosi  Cu- 
cria  idoneitatis  testes  Litteras;  pcrsuasum  sit  Ex- 
«cellentisB  Vesir»  meplurimi  facturam  esse  ea  omnia, 
«quaí  dc  Appellanliiiíii  qiialilato  inibi  exponere  non 
«dubitavit.  In  ciijus  rei  teslimonjiini  sciat  Exccllentia 
€  Vestra  jarn  al)  hoc  Tribunali  rejeclain  íiiisse  instan- 
«tiam  Sacerdolis  N. ,  quem  execrabili  simoaiai  cri- 
tminereum  esse  dixit;  decrelumquc  fiiisse,ut  coram 
f  Archícpiscopali  Curia  se  se  ab  hujusmodi  delicio 
«purgarei.» 

Eis-aqut  o  que  sempre  vem  a  conseguir  o  vigor 
pastoral  constante,  e  inflexível.  O  mesmo  lhe  succe- 
deo  a  respeito  das  AppellaçQes  coram  probo  viro,  de 
que  se  queixava ;  pois  dizendo*lbe  o  Núncio  na  pri* 
meira  resposta,  que  sobre  isso  lhe  deo,  simplesmen- 
te; »Quud  vcrò  ad  Appelialioaeb  alliiict  coram  probo 
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« viro  certa  sit  Excelleolia  Vestra,  quòd  e^edem  noa 
«redpiantur,  oisí  íd  casibos  á  Jure  permissis,  qoòd- 

•  quc  nihíl  magís  mibi  eordí  est,  qoàin  Episcoporom 
«Jarúdiclionem  semper  íncolamein  serrare  kc.  >  dc- 
{»^i3  de  nova  inslaDcia  do  Arcebispo,  ibe  diz  oa 
Carta,  acima  extraclada:  «QDiaímo  etiainsi  Appcl* 
«ktiofies  coram  probo  viro  totó  recipi  possint,  qaan* 

•  do  JijJcx  ;i  (\\h)  non  d».-!  copiam  sui,  lamen  ut  rem 

•  ^alrun  faciam  l^xcí-iltTilia  VestríP.  5pe  fretus  quòd 

•  An  |iiepi»cõ|jali.s  Curia  AppeilanliLus  s^se  non  de- 
«uegabil,  jussi,  iit  hiiju^rnodi  Appellaliom^s  coram 

•  probo  vuo  amplius  non  recipianlur;  (jiiòflijue  Par- 
« tes  adign  n  1  n  r  ad  easdem  Appeliaiiooes  iolerpoDcndas 
«coram  Brachareosi  Curia,  quemadmodum  in  aliis 
«caosis  fieri  eonsucvií.  Uoc  modo  scicns  Excelleolia 
«Vestra  quinam  siot  ii,  qui  ad  S.  Nontiatoram  ap- 
ipellent  ob  sibí  denegatas  idoneitatis  testes  Lttteras, 
«poterit  in  síngulis  casibus  ex  se  ípsa  mibi  ea  ratio- 
«num  momenta  exponcre,  ob  quaj  eaedem  Lillcra; 

•  dencgari  debenl;  vcl  aliqiicm  IVocuralureiii  aJ  boc 

•  spociaíilcr  Obsipone  ronstiluero.  (juin  ego  singubs 
«vicibus  Exrcllcnliani  Vestrani  ineis  Lilleris  gravarc 
debrMiii.  Mas  ouçamos  alguma  consa  da  ilita  instan- 
cia do  Arcebispo  :  «Não  quer  V.  Ex/  (diz  elle)  ([ue 
eu  me  admire  do  ver  ainda  apoiado  nessa  Curia  o 
systema  das  Appeliações  coram  probo  viro  ?  Era  pre- 
ciso para  isto  (permilta-mc  V.  Ex/  failar-lhc  com  a 
franquezaj  que  me  be  genial)  era  necessário,  digo, 
que  eu  ignorasse  que  a  Appeliação  conforme  o  Direi- 
to deve  ser  interposta  na  presença  do  Juiz,  que  deo  a 
sentença  —  Cap.  Dcbitus  honor  59  de  Appelat.  — ; 
e  que  na  falta  desta  circumstancia  julgão  commum- 
mcnte  os  DD. ,  expondo  o  dilu  CapUulo,  ser  nulla  a 
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Appeilação.  Era  preciso  que  eu  nuo  soubesse  que  esta 
regra  se  acha  estabelecida  na  Ordenação  do  Reioo,  e 
na  mesma  pratica  de  julgar,  como  não  ha  muitos  an* 
nos  se  vio  verificado  pela  Meza  da  Goròa  dessa  Cor- 
te..  •  Era  necessário  que  me  fossem  desconhecidas 
tantas  Respostas  da  Sagrada  Congregação  do  Tríden- 
tino,  nas  quaes  explicando  as  palavras,  e  o  espirito 
(io  mesmo  Concilio  declara  nullu  toda  a  Appeilação, 
que  não  for  interposta  legitimamente,  c  sem  effeito 
quanto  se  obrar  no  Juizo  Superior.  Era  preciso  que 
eu  não  tivesse  alguma  noticia  da  Constituirão  do 
Santo  Padre  Bento  XIV.,  que  principia:  «Ad  Mili- 
tantis  EcclesiãB  regimen»  onde  bem  claramente  se 
desenvolve,  e  fixa  a  sobredita  regra,  sem  deixar  lu- 
gar â  mais  leve  tergiversação.  Mas  como  tudo  isto 
me  he  assás  notório ;  e  por  outra  parte  observo  o 
que  já  depois  que  V.  Ei.*  chegou  a  essa  Córte,  ou 
pouco  antes,  se  vio  praticado  a  este  respeito  pelo 
Tribunal  da  Nunciatni  a.  julgando  niilla  liuma  Appei- 
lação de  certo  Ecclesiastico  ...  só  por  ter  sido  inter- 
posta coram  probo  viro ;  creio  V.  Ex.*  saberá  des- 
culpar a  minha  admirarão,  c  surprcza,  se  ainda 
continiío  a  ver  adoptado  o  systcma  das  sobreditas 
Appellações.  Que,  Senbor  Ex."***  1  Poderá  o  receio  de 
queixas  injustas  constraoger-me  a  postergar  as  Leis, 
e  saltar  impunemente  por  cima  dos  princípios  mais 
bem  estabelecidos?  Se  eu  não  sou  Juiz  competente, 
porque  ainda  o  Direito  me  não  transferíoo  exame  da 
causa,  que  injustiça  faço  ás  Partes  em  rejeitar  as 
suas  instancias?  Ou  que  acto  violento  exercito  negan- 
do o  que  ellas  perlendem  contra  a  i  azão,  e  contra  o 
respeilo  devido  ás  Anllioridades  publicas,  cadahuaia 
no  seu  lugar  ?  Se  quizercm  levar  os  seus  queixumes, 
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e  as  soas  invectím  aos  Tríbaaaes  Poiilieos,  respoo- 
deret  com  a  enerva,  que  inspiía  a  sentiaaito  da 
verdade ;  depoiâ  espenurei  tniiqDillo  qulqner  acoD- 
tmmenU},  por«jae  em  fim  leodo  mroprido  eom  o 

meu  íJevtr,  íiãM  me  n}sU  mais  na^la.  Ah!  Stuiior; 
que  eu  não  sei  se  e^le  n  j->o  nimio  cuidâilo  pelo  pró- 
prio repoii>o,  csle  neceiu  dtíaasiado  de  Sulírer  os  ?ol- 
p<>^  da  ííialodicen' in.  será  lalve?.  o  que  niiiis  lem 
iriíluido  para  o  Iraoslorno.  em  que  vcíiu  s  prcscnle- 
roeole  as  cousas  da  Religião.  CouTt-m  [>oiâ  perder  o 
medo  a  fantasmas :  Xon  dedú  nobá  íkia  spiritum  ti- 
morís.  CoDsenrar  sempre  a  paz  com  o  mondo  bebom 
segredo  desconhecido  aos  Apóstolos,  e  aos  Saotos. 
Se  08  olhos  do  nosso  corpo  nos  fazem  ver  o  qoe  nos 
assQSta,  e  intimida ;  mostre-nos  a  loz  da  Fé  o  Invisi* 
Tel  armado  por  nós  com  toda  a  sua  omnipotência. 
Somos  discipulos  de  íiurna  Mestra,  a  IiTija,  que, 
]m\i  cofíio  .1  higuraa,  su['[»(wto  nfio  sail>:\  dar  golpes, 
mas  recehell.ís,  com  tudo  r»'reben  lo-os  chega  muitas 
vezes  a  esínignlhar  os  mais  duros  marlellos.  Até  onde 
SC  atreve  a  minha  innocente  ousadia!  Aqui  verá 
V.  Ex/  o  conceito  vantajoso,  que  formo  da  doçura, 
6  bondade  do  seu  coração.  ■  Finalmente  depois  de 
receber  a  resposta  do  Núncio  a  este  respeito  acima 
transcrita,  lhe  diz:  «Fico  advertido  do  qoe  V.  Ei/ 
me  diz  a  respeito  das  AppellaçOes  coram  probo  viro, 
desejando  cordialissimamente  conformar-me  em  tudo 
com  as  sahias  resohjrões  de  V'.  Ex  *,  a  quem  rogo  se 
digno  (lechirar-ine  os  higares,  ou  Freguesias  dos  su- 
jeitos, de  (jiie  perlende  ser  iníorfiiado;  pois  me  he 
impraticável  conhecer  lodos  os  Ecclesiasticos  desla 
vasta  Diocese  só  pelos  seus  nomes.»  Se  todos  os 
Prelados  se  boavessem  deste  modo  com  os  Juizes  de 
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Superior  instancia,  que  harmonia  nSo  reinaria  entre 
huns  c  outros ;  e  que  abusos  sc  não  remcdiarião  ? 

Assim  como  não  (juizemos  privar  os  Lt  ilorcs  des- 
tas Memorias  da  enérgica  represenlação  do  Arcebispo, 
sobre  (|ue  recabia  a  resposla  do  Núncio  úr^rcú,  das 
Appellações ;  assim  não  deve  íicar  escondida  a  que 
ibe  fez  a  respeito  dos  Oraloríos,  e  a  qae  já  vimos  a 
resposta  do  mesmo  líuncio.  Enviara  este  ao  dosso 
Prelado  a  queixa,  que  liie  fizera  certo  Sujeito,  por 
lhe  haver  o  Arcebispo  restríogido  o  tempo  do  Breve 
do  seu  Oratório:  responde  o  Prelado:  «Devo  dizer 
a  V.  Ex/  que  não  adoptei  esta  medida,  senão  depois 
de  hnma  seria  reflexão  sobre  repelidas  experiências 
du  a  111  1-0,  (]ue  coslurna  baver  a  este  respeito :  obser- 
vando eu  niuilus  dos  Oratórios  particulares  (princi- 
pahnentc  depois  de  passado  o  novo  fervor,  que  iii-inra 
o  primeiro  uso  do  Privilegio)  sem  a  decência  devida 
aos  Sagrados  Mysterios :  alguns  delles  cm  lugares 
Gommuns  a  usos  domésticos ;  outros  faltos  dos  ora- 
mentos  precisos,  ou  com  elles  desalinhados,  e  immim- 
dos  &c.  Que  a  tanto  chega  o  desnrezo  de  huma  graça, 
algum  dia  tão  rara,  e  sd  conceaida  a  merecimentos 
singulares ;  porém  boje,  por  calamidade  dos  tempos, 
quasi  trivial,  e  que  se  não  recusa  ás  pessoas  da  mais 
baixa  condição,  quando  sabem  dislinguir-se  da  plebe 
por  alguns  signaes  de  luxo.  e  da  vaidade  niuikiana. 
Isto  me  ferio  o  coragão ;  quiz  applicar-lhe  remédio : 
e  como  nos  Prevês  se  deixava  o  tempo  da  sua  dura- 
ção a  meu  arbilrio,  julguei  convenienle  ordenar  a 


minar  se  existem  as  mesmas  cansas,  e  tudo  o  mais 
relativo  a  este  importante  objecto.  Depois  do  que, 
attentas  as  Informações  de  pessoas  fidedignas,  passei 


todos,  que  tem  Oratório, 
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â  lirnilar  a  caJa  hum  prazo  cerlo  'ie  tcirtp>~.  sopin-io 
as  íwlícbs  ^ne  se  mt:  liníiãe  parti  ;!;>a'io:  :itini  >!e  p^>r 
a  todos  a<i%érlí«lo5  da  obr!!7?4ção  que  Um  Je  ztlar  toií- 
sa  tão  santa.  Mas  ãiora  estou  oa  resuíaçuo  (não  o 
(leããppro\aiido  V,  Ei/j  de  estabekcer  geraimeote  o 
fenno  de  doos  aonos,  que  he  o  interrallo,  que  por 
costume  aotigo  medéa  entre  as  Visitas  desta  vastiâsi- 
ma  Diocese;  querendo  assim  pelo  exame  ocular  dos 
Vísiladof es  cerlíficar-me  do  estado  em  que  se  achão 
os  referidos  Oratórios,  e  dar-lhes  as  jostas  pro¥Ídea- 
cias.  •  E  imnic«IÍ3tafnenlc  continua :  cCom  esta  occa- 
sião  scja-me  [>*  i  uiiliido  desabafar  no  seio  de  V.  E\.* 
bum  scAiúinriilo.  qno  df>dft  alguns  annos  traíio  atra- 
vessado í  hino  íigoda  stita  dentro  da  minha  aliaa.  fie 
posF^ivel,  Senhor  E^."",  que  no  Ti  ilmnal  da  Nunoia- 
lura  SC  olhe  com  indilíerença  para  os  estragos  ine- 
vitaveiSy  que  causa  á  Igreja  de  Deos  este  meliiodo 
novamente  adoptado  de  facilitar  o  privilegio  de  Ora- 
tório com  tamanho  excesso  ?  Não  se  considera  qae  he 
isto  homa  ferida  mortal  da  Disciplina?  Não  se  pensa 
qne  he  o  meio  genuino  de  fazer  desertas  as  Escolas 
publicas  da  Religião,  que  s3o  as  Paroebias,  e  aquel- 
Ic,  que  mais  irilliie  para  a  ignorância,  em  que  estão 
os  1'ovos  ácrrca  das  verdades  eternas?  Não  se  repa- 
ra qiie  scmellianle  arbítrio  em  Ingar  de  nutrir  a  pie- 
dade fomenta  o  orgulho,  o  melindre,  a  ociosidade. 
outras  paixões  eversivas  doespirilo  do Chrisliaiii^iiio  ! 
Porque  em  íim  se  alguns  ha  que  nisto  são  animados 
dos  verdadeiros  sentimentos  da  Religião;  quantos, 
envergonhados  de  apparecer  nas  Assembleas  Eccie- 
siasticas  de  mistura  com  o  resto  dos  Fieis,  nenhum  ou- 
iroalvo  se  propõe  no  privilegio  mais  do  que  hum  título 
plaasivel  para  cobonestarem  o  seu  desvio  daquelles 
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actos  religiosos?  Quantos,  victiaias  infelizes  deoeio, 
e  da  própria  eommodidade,  procurão  esta  graça  nni- 
cameote  como  meio,  que  lhes  facilita  bum  repouso 
mais  prolongado  no  Leito?  B  quantos  sòmente  por 
capricho,  e  ostentação  de  nobreza?  Não  se  attende 
ao  cscaiiilalo,  qne  causa  ás  almas  |jias,  ver  (ienh  o  de 
poucos  annos  liuina  alteração  tão  espaiilosa  nesle  ar- 
tijofo  de  disciplina  da  maior  importância;  e  isto  sem 
rasão apparente,  nem  talvez  molivo  real,  que  não  se- 
ja. .  .  Não  mc  persuado  (pio  seja  assim  :  razões,  cpie  eu 
não  alcanço,  podem  ter  os  Ministros  da  Curia  para 
huma  tal  innovação :  mas  se  os  ímpios  tirão  daqui  pre- 
texto para  forjarem  as  roais  sanguinolentas  invectivas 
contra  a  Igreja,  parecia  muito  justo  frustrar-ibes  este 
infame  desígnio,  reduzindo-se  o  numero  dos  men- 
cionados Privilégios  a  huma  prudente  mediania;  de 
sorte  que  a  todos  fosse  patente ,  que  na  repartição 
destas  graras  a  Ij^reja  só  tem  consideração  aos  no- 
bres, c  puros  nK)livos,  que  a  devem  mover.  Não  sei 
o  que  digo,  meu  Ex."*;  [íonpie  o  zelo  da  gloria  de 
Deos,  e  do  bem  da  Igreja  he  que  põe  na  minlia  boca 
estas  palavras. » 

£  para  concluir  este  Capitulo  com  a  matéria  que 
lhe  deo  principio,  isto  he,  com  o  qoe  respeita  á  Clau- 
sura das  Religiosas;  nesta  mesma  Carta,  que  acaba- 
mos de  extractar,  respondendo  o  Arcebispo  ao  Re- 
querimento de  certa  Religiosa,  ([iie  pertendia  sahir 
para  uso  de  remédios,  e  que  o  Núncio  lhe  havia  re- 
mellido,  continua:  «Por  costume  antigo  dos  meus 
Antecessores  achei  estabelecido  em  Hi;ipía,  quando 
alguma  Religiosa  snbdila  se  vè  atacada  de  moléstia 
gravissnna,  (pie  os  Professores  da  Medicina  attestão, 
e  jurão  ameaçar  perigo  imminente  de  vida,  não  sa- 
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liindo  logo  da  Clausura  a  tomar  certos  remédios, 
concederem  os  Prelados  algum  tempo  de  licença  a 
esta  Religiosa,  em  quanto  não  recorre  á  Sé  Aposto* 
iica.  Esta  pratica  neohama  duvida  tive  eade  abraçar, 
por  isso  mesmo  que  a  julguei  conforme  ao  espirito 
da  Igreja,  e  dos  Sopremos  Pastores,  cuja  intenção 
não  he  verosímil  quizesse  abranger  na  reserva  se- 
nieliiaiiloò  casos  íorliiilus.  e  exlraordinarios.  Ntiii 
V.  Ex.*,  que  be  ião  saliio.  c  illiiininado,  pode  estra- 
nhar que  hum  Bispo,  úv^i^h  das  grandes  perdas  que 
tem  sallrido  a  sua  autliondadc  prmiiliva,  conservo 
ainda  esla  fraca  relíquia,  que  o  Direito  lhe  assegura 
no  uso  da  epicheia  em  taes  circumstancias.  Que  esta 
seja  também  a  pratica  observada  no  Patriarchado  de 
Lisboa  consta  do  Acórdão  da  Relaeão  Kcclesiastica, 
que  traz  o  Doutor  Portugeuz  Themudo  no  l.""  Tom. 
Decís.  26.» 


CAPITULO  LXXY. 


Continua riio  cloii  ruldudoM,  c  irabnllioH  na  ron- 
nerira€;uo»  e  mellioramcuto  «lo  ft»emiuaráo  dos 
CN*rãoé*  edo«  onivos  BstaiM»ciBienio»  «ecarlp 


Como  o  Arcebispo  por  occasiâo  de  escrever  ao 
mesmo  Núncio  sobre  certa  dependência  do  Seminário 

dos  Órfãos  lhe  dá  huma  noção  deste,  e  dos  outros 
Eslahclocimonlos,  que  fizera  ciu  Braga,  não  será  fóra 
ih  propobiiu  o  transcrever  neste  lugar  aquella  expo- 
siguu,  que  dará  a  oonhocer  o  estado,  em  que  os  ditos 
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Estabelecimenlos  S6  achavão  no  tempo,  de  que  vamos 
fallando. 

<Dou8  objectos,  (diz  elle)  logo  que  entrei  nesta 
Diocese,  me  saltarão  á  vista  bem  capazes  de  entem^ 
cer  o  coração  mais  duro,  e  empedernido:  o  desam- 
paro, em  que  se  lamentavão  duas  sortes  de  pessoas; 
velhos  inválidos»  e  meninos  Orfôos,  e  expostos,  sem 
acharem  em  todo  o  Ârccbispado  Bracarense  hum  só 
ílaquclles  abrigos  públicos,  que  a  caridade  lhes  cos- 
luuia  fornecer  nos  outros  lugares.  Este  desamparo 
me  peneirou  fundamente  o  coração:  fechei  os  olhos 
a  despczas,  e  outras  dilBculdades ;  e  logo  incessan- 
temente íiz  recolher  a  huma  boa  casa  da  Mitra  qua- 
renta velhos  estropeados,  e  vinte  e  tantas  mulheres 
da  mesma  ordem  a  outra  mais  pequena,  assistindo- 
Ibes  com  todo  o  sustento,  vestido,  e  curativo  nas 
suas  enfermidades,  e  bum  Sacerdote  para  os  reger 
temporal,  e  espiritualmente:  o  que  tudo  se  tem  con- 
servado da  mesma  fórma  invariavelmente,  vai  para 
doze  annos,  com  assás  consolação  da  minha  alma, 
por  ver  mitigada  a  sorte  infeliz  desta  trklc  porção 
da  humanidade,  tão  desprezível  as  vistas  do  faslo  so- 
berbo do  muiido,  ao  mesmo  tempo  que  tão  recom- 
mendavel  ás  da  Religião  pelos  seus  annos,  e  pelas 
suas  misérias.» 

<liestava-mc  a  tropa  dos  Meninos  indigentes  de 
bum  e  outro  sexo,  que  uesta  Província  por  contâ  da 
sua  nimia  população  he  numerosíssima;  e  sem  o  re- 
curso da  educação  fisica,  e  moral,  ninguém  du\ida 
estar  exposta  aos  maiores  perigos*  Que  hei  de  fazer? 
Recorro  a  Deos,  penso,  reflicto,  combino  espécies; 
em  fim  confiado  nos  thesouros  da  Providencia  metto 
as  mãos  a  dous  Collegios,  ou  Seminários  declinados 

S«.— Tom.  «  • 
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para  edncií^j  doí  Meniooi^  de  hnm,  e  oatro  sexo: 
c  Senfior  aiienç^ji  a.i  rninluis  diligencias;  cresce  a 
obra  ?,em  interrupção  desole  os  5^05  alicerces :  e  deo- 
Iro  de  poucos  ano^js  tenho  o  gosto  de  ver  conclaídos 
aquelles  doos  El^tabelecimeotos,  e  po>tos  em  aocão; 
oum  dclíes  coDiaodo  para  cima  de  80  habitadores 
eotre  Mestras,  e  Meninas  com  todas  n>  provi  jencia^ 
necessária^  p  ira  sahirem  dalli  boas  Mâis  deíainiUas, 
que  ainda  loais  com  o  eiemplo,  do  qoe  com  palams 
saibão  edocar  os  seos  filhos  religiosa,  e  ciTilmente ; 
do  qae  a  experiência  vai  mostrando  no  publico  não 
poucas  \  'líji  iírens.  O  outro  Eslabelecinitolu  muito  mais 
amplo,  d  c  ():»r  i>o,  por  isso  mesmo  qne  é  destinado 
para  educação  de  pessoas,  que  poJcín  l<  r  relafões 
mais  interf*^>nntcs  a  liuiria  e  outra  R<^[inMica,  conta 
alguns  150  Meninos,  além  dos  Superiores,  Mestres, 
e  mais  pssoas  occopadas  no  serviço  da  Casa.  Eis* 
aqai  a  idéa  geral,  que  me  propnz  neste  designio,  e 
já  reduzida  á  pratica  ha  mais  do  nove  annos«  Depois 
do  ensino  dos  elementos  da  Religião,  e  das  primei- 
ras letras,  espreita-se  a  indole,  e  talento  dos  Meni- 
nos, para  que  se  não  afastem  do  methodo  mais  aná- 
logo ás  vistas,  que  a  Providencia  mostra  ter  sobre 
cada  bum  d'elles.  Assim  joeirados  os  qne  dão  me- 
lhores esperanças,  fazem-sc  a[)plicar  á  (jiammalica 
Latina,  lUii'l()rica,  Fi1osoíi:i,  eTíieologia;  alííuns  á 
Musica,  no  Posco,  á  Piíilura,  c  Esciillura;  outros  cm 
fim  á  Farmácia,  c  á  Cirurgia ;  (jue  de  tudo  isto  ha 
Mestres  no  Seminário.  Ú  resto  dos  Meninos,  que 
sempre  forma  a  maior  parte,  instruidos  soíBciente- 
mente  na  Doutrina  Cliristâ,  ler,  escrever,  e  contar, 
repartem-se  para  diílerenles  oí£k:ios  mecânicos,  con- 
forme a  inclinação  de  cada  hum :  os  quaes  assistidos 


Digrtized  by  Google 


—  499  — 


pelo  Seminário  de  toda  a  roupa,  c  de  huma  boa  par- 
te do  sustento,  concorrem  a  elle  todos  os  Domingos, 
6  Dias  festivos  para  refrescarem  as  espécies  da  Doa- 
trina  e  o  mais  que  he  respectivo  á  lição,  e  á  escrita, 
até  que  em  fim  achando-se  hábeis  nos  seus  Officios, 
segue  cada  hum  o  estado  que  Deos  lhe  inspira.  Con- 
fesso a  V.  Ex/  que  tenho  tido  assâs  desgostos,  ven- 
do ás  vezes  malogrado  o  meu  Iraballio:  mas  o  Senhor 
me  recompensa  esta  amargura  com  ver  os  frutos  van- 
tajosos, que  em  muitos  vai  produzindo  cada  dia  a 
educação  do  Seminário.  Alii  acabão  agora  de  sahir 
dellc  dez  Aluinnos  com  as  suas  Cartas  dc  Cirurgia, 
em  que  fizeram  avuUado  progresso,  segundo  o  lesle- 
munbo  dos  Professores;  e  vão  substituir  a  tantos 
outros,  de  que  abunda  a  Provinda,  que  por  falta  de 
princípios  não  servem  talvez  senão  para  matar  gen- 
te. Em  Coimbra  tenho  actaalmente  quatro  seguindo 
os  estudos  maiores  da  Universidade:  alguns  já  nos 
Claustros  da  Religião ;  hum  Sacerdote;  e  outros  mui- 
tos iniciados  com  óptimas  disposições  paia  aquclle 
eslado,  ({uando  ÍOr  tempo. » 

•  Tal  ho,  Senhor  Ex."^,  a  ordem,  c  constituição 
deste  Eslabelecimento.  em  que  tenho  despendido,  c 
vou  cada  dia  despemlendo  quanto  não  lie  difiicíl  co- 
nhecer a  qualquer,  que  lem  alguma  experiência  de 
semelhantes  Casas.  Não  choro  esta  despeza  das  ren- 
das da  Mitra,  conhecendo  muito  bem  que  não  podem 
ter  outra  applícação  mais  legitima :  mas  quizera  que 
tamanhos  gastos,  e  fadigas  se  não  dirigissem  sómen- 
te  a  fazer  ao  Publico  hum  beneficio  momentâneo, 
que  termine  com  os  dias  da  minha  existência;  o  que 
mnito  provavelmente  acoulcceria  ficando  o  Seminá- 
rio sem  alguuí  pé  de  rendas  seguras.  Esta  considc- 
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ração  pois  me  tem  feito  tentar  d  i  lie  rentes  meios,  que 
me  parecerão  análogos  áqiielle  fim :  mas  depois  de 
ludo;  c  tendo  á  visla  hum  iniuniie,  que  deo  o  Pro- 
curador da  Corôa  ao  Desembargo  do  Paço  sobre  o 
mesmo  objecto,  em  que  notava  que  as  rendas  tem- 
poraes  não  erão  tão  próprias  para  formar  o  meacio- 
Dado  fundo,  como  as  Ecciesiasticas,  procurei  coDSe- 
segair  do  SanUssimo  Padre  Pio  VL  algumas  pequenas 
applicaçOes  dos  sobreditos  leDdimentos,  qoe  S.  SaD- 
tidade  benignamente  mecODcedeo.»  Passa  depois  a 
expór  como,  por  ser  tado  isto  inferior  ás  indigencias 
da  Casa,  julgara  conveniente  requerer  a  união  dos 
ír netos  da  Igreja  de  S.  Fins;  que  era  o  que  tinha 
dado  a^ísumplo  para  ellc  lazer  ao  Núncio  a  exposição 
do  Estabeleciinento  do  Seminário ;  por  quanto  inten- 
tando-se  hum  litigio  acerca  da  difa  união,  e  appellan- 
do  a  parte  da  Sentença  do  Juiz  Executor  da  Bulla 
em  Braga  para  o  Tribunal  da  Nunciatura,  se  havia 
neste  já  proferido  a  primeira  Sentença  contra  o  Se- 
minário. Refere  o  Arcebispo  em  summa  as  razões  e 
fundamentos,  que  julgava  favorecerem  a  justiça  dos 
Oriâos  &c.  Foi  este  hum  dos  maiores  espinhos  que 
o  Prelado  teve,  e  que  o  obrigou  a  escrever  diversas 
Representações;  ainda  que  sempre  sujeitando-se  ás 
permissões  da  Providencia,  segundo  o  ^eo  mvariavel 
systenia  de  fazer  todas  as  dihgencias,  que  em  sua 
consciência  assentava  que  devia  lazer  em  qualquer 
cousa  do  Oíncio  pastoral,  e  esperar  em  iranquillida- 
de  o  êxito. 

A  respeito  dos  Seminaristas  que  tinha  cm  Coim- 
bra, tendo-lhe  eu  communicado  as  boas  noticias  que 
tivera  do  seu  comportamento,  me  dizia  S.  £x.* :  t  Te- 
nho alguma  satisfação  com  a  noticia,  que  V.  m.  me 
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dá  dos  mciis  OrlTios  Conimbricenses,  que  vejo  com- 
provada por  outras  vias.  Deos  os  abençoe,  e  preser- 
ve da  corrupção,  que  he  o  que  taoto  receio;  e  por 
esse  motivo  tardei  em  dar  â  execução  este  designio, 
que  já  de  muito  tempo  meditava,  > 


CAPITULO  LXXVL 


Undécima  ITtoita*  HaBtlldadet  e  Caridade  do 

ArceUiApo. 


Não  passou  também  este  anuo  sem  Visita  da 
parle,  que  lhe  foi  possível  íazella  da  vasta  Diocese. 
Sabio  da  Cidade  antes  do  meio  de  Maio ;  e  na  pri- 
meira Carta,  que  depois  da  sabida  me  escreveo,  o 

Íie  não  trazia  data,  me  diz:  tAqni  estou  em  Villa 
eal  proseguindo  o  giro  da  Visita,  que  desta  vez  senão 
estende  mais  avanlc,  por  estar  a  Provincia  mm  lo 
falta  do  alimenU)  para  as  bestas,  e  não  ser  compatível 
o  nso  (lo  carro,  como  no  Minho.  Volto  logo  á  Villa 
de  Amarante,  e  dahi  seguindo  a  direcção  do  Basto, 
me  enli  elorei  ale  o  fim  de  Junho,  querendo  Deos. 
Tenho  sotírido  assas  com  a  minha  moléstia  habitual : 
mas  trabalhando  sempre;  porque  estou  convencido 
que  a  dignidade  de  Bispo  não  be  tanto  de  honra, 
como  de  trabalho.  Com  tudo,  vejo  que  já  me  falta  o 
vigor  antigo;  o  que  junto  á  complicação  de  cousas, 

3ue  de  Braga  estão  sempre  concorrendo,  não  deixa 
e  me  amargurar  assás,  e  de  fazer-me  a  vida  pezada. 
Por  tudo  seja  Deos  louvado!» 
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DeosI»  Pelo  decurso  do  anno  foi  por  vezes  aiacado 
de  semelhantes  indisposições.  Pela  Páscoa  em  14  de 
Abril  me  dizia :  cEstimo  que  tenha  Vido  Festas  maito 
alegres  no  esnirito ;  e  no  corpo  melhor  sande  ^ae  a 

minha,  a  qual  em  toda  a  semana  Santa,  c  depois  ex- 
perimcnlcí  assás  abalada  por  conla  dc  Imnia  consti- 
pação, e  ataque  de  outra  mazela  antiga :  mas  sempre 
trabalhando,  qiic  não  lia  ouiro  remédio.»  No  princi- 
pio do  mez  seguinlc  me  escrevia:  «A  minha  saúde 
sempre  complicada  de  mazelas,  tributo  da  velhice ; 
nem  já  espero  outra  cousa:  pouco  importa  que  se  vá 
consuminao  o  homem  velho,  coro  tanto  que  o  novo  se 
aperfeiçóe :  mas  he  o  que  por  minha  miséria  n9o 
saceede.  Deos  se  compadeça  de  mimi»  Em  Agosto 
andando  em  Visita  (como  veremos)  também  se  lhe 
ajuntou  ao  trabalho  moléstia.  E  antes  do  fim  do 
mesmo  mez  me  dizia:  «Eu  agora  passo  melhor  da 
moleslia  chronica;  mas  o  estômago  começa  a  asnear, 
como  o  anno  passado :  em  fim  he  desterro  ;  nau  se 
pôde  escapar  a  incommodos.»  Ajuntámos  aqui  estes 
artigos  perltínocíiles  á  s:uide,  para  se  poder  dar  o 
devido  preço  ao  zelo  do  Prelado,  t|ue  nunca  apnarece 
tão  ardente,  como  quando  não  cede  o  trabalho  ás 
enfermidades,  e  á  resignação,  com  que  as  levava. 

Hum  dos  trabaliios  que  continuava,  e  que  mui 
particularmente  o  affligia,  era  o  dos  Ordinandos,  mie 
procuravão  entrar  do  Sacerdócio  por  caminhos  ille- 
gitimos,  c  por  consequência  sem  vocação.  Em  Carla 
dos  principies  de  Fevereiro  deste  anno  me  escrevia 
S.  Ex.*:  tVeja  se  por  algum  Amigo  do  Em."*^  Patri- 
arca poderá  noticiar-lhe  a  snrpreza,  em  que  me  lem 
posto  ver  a  facilidade  espantosa,  com  que  os  Sacer- 
dotes deste  Arcebispado  ordenados  em  Lisboa  dolo- 
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sãmente  fingíndo-se  compatriotas  tirão  Letras  Tes- 
temunhaTeis  sem  limite  de  tempo.  Casta*me  a  me 

persuadir  que  S.  Em.*  sabe  dislo,  depois  de  observar 
nos  papeis  de  alguns  que  o  mesuío  Senhor  por  seu 
despacho  concede  sóuienle  tres,  ou  quatro  mezes  de 
absencia;  o  que  me  parece  muito  acertado:  mas  li- 
ccnra  geral  he  certarui  iile  favorecer  o  dolo,  c  deixar 
seuipre  a  porta  aberta  para  as  mesmas  infracções  da 
Disciplina.  Ora  veja  se  pôde  contribuir  para  que  se 
obste  a  semelhante  absurdo.»  Pelos  fins  de  Agosto 
me  repetia:  «Continuão  sempre  a  prodigalizar-se  em 
Lisboa  Dimissorias  indefinidas  aos  Sacerdotes  deste 
Arcebispado,  que  ahi  se  ordenái^  fingiodo-se  domi* 
GÍliarios  do  Patriarcado:  a  cada  passo  se  me  apre* 
sentão:  n5o posso  persuadir-me  que  o  Em.™**  Patriarca 
sija  sabudoi'  disto,  que  lio  ceMauicnlc  canoni/ar  a 
íraude,  e  abrir  a  porta  a  muitas  desordens.  E  liiial- 
mente  pelos  fins  de  Setembro  me  dizia:  «O  Scnlior 
Patriarca  me  escreve  desculpando  se  por  ler  conti- 
nuado a  admitlir  a  Ordens  súbditos  desta  Diocese 
sem  Dimissoria,  e  pelo  mesmo  titulo  do  fingido  pa- 
triotado,  o  que  diz  tem  feito  com  insinuação  do  Prin- 
cipe  Rçgeote  . . .  EHe  se  queixa  de  alguns  Bispos 
residentes  na  Córte  por  terem  ordenado  alguns  dos 
meus  súbditos  sem  expressa  determinação  sua;  em 
lugar  destes  queixumes  quizera  eu  se  lhes  fizesse 
impor  a  pena  dos  Cânones.  Lá  lhe  respondi ;  espero 
siii^ulariiiciUo  que  ellc  lue  insinue  o  modo,  com  que 
me  devo  portar  com  os  novos  Sacerdotes,  que  me 
aprcsenlão  Dimissoria  indefinida,  &:c.» 

Quanto  á  inslrucção,  e  edificação  do  seu  Clero, 
e  Povo  já  vimos  no  Cap.  XX. 'deste  Livro  que  hum 
dos  meios  que  buscou  foi  o  dar  á  luz  as  Vidas,  e 
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para  lazer  este  bom  serviço  á  Igreja  Bracarense,  ou 
antes  a  toda  a  Lusitana.»  Este  escrito  não  chegou 
elle  a  ver,  por  não  estar  ainda  acabada  a  impressão, 
quando  Deos  o  levou  para  si.  Vio  porém  o  Tomo 

Srtencente  aS.  Martinho,  e  que  contem  o  Código  dos 
nones;  a  respeito  doqual  me  dizia  em  Carta  de21 
deMarço  de  1804 :  tEspero  com  anciã  o  exemplar  do 
2.*  Tomo  da  nossa  Obra,  que  penso  ha  de  ser  inte- 
ressante para  avivar  nos  espirilos  as  luzes  da  antiga, 
e  sã  Disciplina,  que  parece  se  vão  extinguindo  de 
lodo.»  Este  era  o  seu  ponto.  E  em  Carta  de  4  de 
Junho  escrita  da  Visita,  me  dizia:  «Não  obstante  o 
trabalho  da  Visita,  que  segundo  o  systema  que  agora 
prosigo,  he  assas  enfadonho,  e  dá  lugar  para  bem 
pouco  mais,  tenho  lido  huma  grande  parte  da  nossa 
Obra,  a  qual  recebi  na  yespera  da  partida  de  Braga. 
Está  hum  escrito  muito  trabalhado,  e  de  grande  era* 
dição ;  donde  pôde  resultar  fructo  vantajoso  á  Igreja: 
assim  haja  quem  o  queira  ler  com  reflexão ;  mas  he 
o  que  duviíio  em  tal  século,  como  o  presente:  não 
importa:  ficará  reservado  para  dias  mais  felizes.» 
Tenho  transcripto  isto;  porque  hum  voto  tal  he  muito 
para  estimar  e  conservar.  > 

CAPITULO  LXXVffl. 


BnMeeliiia  viMltn.  OulroH  frabnltiofi  iMUitorMS 
com  fiuo  rematA  esto  anuo. 

Gomo  o  zelo  do  Arcebispo  era  ião  illuminado,  nas 
uiciiuas  devo(,'ucs  que  desejava  promover  sempre  se 
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dingia  ao  que  he  solido,  e  segundo  o  espirito  do 
Evangelho.  Em  Carla  de  16  de  Maio  me  escrevia: 
«Aqui  andão  os  meus  Bragaezes  todos  afervorados 
com  as  Festas,  qiic  pertendem  fazer  por  oecasião  da 
mudança  do  -Senhor  do  M(»te  para  a  sua  grande 
Igreja :  são  famosos  nisto  de  decorações;  mas  eu  quí- 
zera-lhes  mais  de  culto  em  espirito,  e  verdade.»  Ao 
tempo  que  elles  andavão  iiesles  cuidados,  se  dispu- 
nha u  rrclado  para  a  grande  devoção  de  visitar  as 
suas  Ovelhas:  pois  me  dizia  em  Carla  de  26  do 
mesmo  mcz :  «Passada a  Funrau  do  Senlior  do  Mon- 
te parlo  [)ara  a  Visita,  iodo  principiar  a  Melgaço,  e 
depois  descendo  ao  longo  do  rio  Minho,  &c.  > 

Com  effeito  não  tardou  muito  em  sahir:  pois  que 
escrevendo-me  já  de  Braga  no  l.*"  de  Agosto  diz: 
«Dous  mezes  menos  4  ou  5  dias  consumi  nesta  di- 
gressão» que  foi  assas  trabalhosa  por  conta  do  nimio 
calor,  e  alguma  moléstia,  que  me  opprimio,  especial* 
mente  no  primeiro  mez :  porém  (graças  a  Deos)  sem- 
pre trabalhei,  e  os  meus  dous  Companheiros,  manhã 
c  tarde.  Cada  vez  roais  me  convenço  que  são  muito 
uleis  estas  Visitas  da  íórma  que  lenlio  adoplaiin  : 
mas  já  mc  vão  íallando  as  forças;  e  acho  cm  iiiim 
huma  grande  dill  ri ura,  depois  que  passei  dos  GO 
annos ;  ou  para  dizer  melhor,  depois  daqnella  ji^rando 
enfermidade,  aue  padeci,  iiquei  muito  quebrado: 
iremos  com  tuoo  enchendo  a  medida  do  modo  pos- 
sível. » 

A  sua  sempre  era  mais  crescida  que  as  de  mui- 
tos outros  ainda  assistidos  de  maiores  forças.  Entre 
outros  cuidados  pastoraes,  faremos  aqui  menção  de 

duas  Respostas,  (fue  deo  pelos  fins  deste  anno  ao 

Núncio  Aposlolico ;  liuaia  sobre  Dispensas  dc  com- 
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patriotado,  e  do  Letras  testemunháveis  do  Ordinário ; 
outra  sobre  Dispensas  de  residência.  Na  primeira 
sendo-lhc  rcmeltido  pelo  Núncio  hum  Requerimento 
do  certo  Ordinando,  que  requeria  as  sobreditas  Dis* 
pensas,  para  noder  receber  as  Ordem  em  Diocese 
alheia,  responde  o  Arcebispo  que  quanto  á  Dispensa 
de  compatriotado :  «Ou  o  Supplicante  se  acha  com 
animo  sincero  dc  residir  naquelle  lerrilorio,  verifica- 
das Iodas  as  circunistancias,  que  secundo  o  Direilo 
in  L,  Cod.  de  Incolif^  devem  concorrer  para  se  poder 
julgar  o  domicilio  esfavcl,  e  fixo;  e  neste  caso  parece 
iniilil,  c  absolutamente  desnecessária  a  Dispensa: 
pois  que  o  titulo  de  domicilio,  ainda  que  em  outro 
tempo  pouco  conhecido  pela  Lei  Ecclesiasiira  ,  hehoje 
hum  dos  tres  legítimos,  que  babilitão  o  Bispo  para 
conferir  as  Santas  Ordens  como  próprio  Ordinário. 
Mas  se  pelo  contrario  lhe  falta  este  animo,  e  o  Ordi- 
nando  busca  aquelle  expediente  só  para  illudir  o  exa- 
me, e  o  juizo  do  seu  Prelado,  c  para  escapar  ás 
outras  diligencias,  (|ue  este  em  consideração  dos  Sa- 
grados Cânones,  e  máximas  dos  Santos  Padres  julga 
mais  convenientes  ao  dito  fim ;  quem  dirá  que  a 
Dispensa  tem  a(|ui  lugar,  c  não  vem  a  ser  antes  fau- 
tora, e  administra  do  dolo,  da  fraude,  e  do  perjuno? 
A  dispensa  seria  então  ferida  de  huma  nullidade  ra- 
dical, c  absoluta,  não  só  por  falta  da  necessidade,  ou 
utilidade  da  Igreja,  que  a  deve  sempre  acompanhar, 
mas  ainda  pelos  grandes  males,  que  occasionaria. 
Eu  que  tenho  sido  testemunha  ocular  de  muitos  delles, 
podéra  tecer  aqui  huma  longa  série  destes  damnos 
ninestissimos,  que  cada  dia  se  vão  multiplicando  na 
minha  Diocese  com  a  chegada  de  tantos  Súbditos, 
que  nãú  buscarão  outra  via  para  ascender  au  Saccr- 
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ciocio,  lVc.»  E  passando  a  íallar  da  Dispensa  das 
Letras  testemunháveis : 

«Sabe  V.  Ex.*  (diz)  perfeitamente  que  a  aulho- 
ridadc  dos  Bispos,  se  por  sua  origem  sobe  até  Jesus 
Cbristo,  cm  sua  applirarão  se  esletide  a  todos  os  lieis 
das  suas  respectivas  Dioceses,  Successores  dos  Após- 
tolos, Depositários  da  Fc,  do  governo  da  Igreja,  e  da 
instmcção,  parlícalarmente  com  respeito  áauellas  al- 
mas que  lhes  eslâo  encarregadas ;  Denlínellas  postas 
pelo  Espirito  Santo  para  vigiar  sobre  o  sea  rebanho; 
a  Igreja  de  cada  bnm  figarada  debaixo  de  differentes 
emblemas,  já  se  representa  como  hnma  Familia,  de 
que  o  Bispo  he  Pai ;  já  como  hum  Reino,  de  que  elle 
lie  Príncipe ;  como  bum  Navio  de  que  he  Piloto ;  de 
hum  Campo  de  que  he  Lavrador;  de  liuma  Vinha  de 
que  he  Cultor.  Ora  segundo  estes  principios,  que  pa- 
recem innegaveis,  são  os  Bispos  Juizes  necessários, 
e  essenciaes  das  suas  Igrejas  particulares ;  e  a  sua 
administração  hum  objecto  immedialo  de  Direito  Di- 
vino, que  se  lhes  não  deve  alterar,  em  quanto  elles  a 
regolão  pelas  Leis  santíssimas  dos  (Janones :  e  como 
neste  exercício  episcopal  a  Ordenação  dos  Ministros 
inferiores  não  deixa  de  ter  huma  parte  considerável, 
daqni  vem  qne  desde  os  primeiros  séculos  da  Igreja, 
assim  entre  os  Latinos,  como  entre  os  Gregos,  o  Bis- 
po sómente  foi  reputado  por  Ministro  ordinário  do 
Sacramento  da  Ordem  ;  e  conseqnenloincntc  para  se 
evitar  a  coníusão  dos  limites,  detrrrninou  a  Igreja 
pelos  seus  Cânones,  que  neniium  Bispo  ousasse  per- 
turbar o  seu  Collega,  exercendo  os  direitos  da  Orde- 
nação com  os  Súbditos  delle  sem  licença,  e  testemu- 
nho expresso  da  approvação  do  mesmo ;  determinação 
luminosa,  e  summamente  justa  t  Por  quanto  de  quem 
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deve  ser  mais  eoDhecida  a  sofficiencia,  e  a  tapadda- 
de  da  Súbdito,  do  que  do  próprio  Pãslor?  Quem 

lem  mais  interesse  do  que  elle  em  que  não  sejão 
admillidos  ao  Sacerdócio  os  Sujeitos  indignos?  Quem 
pôde  calcular  com  maior  acerto  o  numero  preciso  tio 
sacerdotes,  que  reclamão  as  necessidades  do  seu 
Povo?» 

tMas  ainda  que  seja  verdade  que  hum  Bispo  não 
pode  ordenar  o  Súbdito  estranho  sem  approvação,  e 
testemunho  Canónico  do  próprio  Ordinário,  poderá 
talvez  fazeilo  por  virtude  do  Hescripto  Apostólico» 
que  dispense  naquelia  Claosola?»  Res|»onde  então 
eom  as  palavras  do  Concilio  Tridentmo  Ses.  23 
Gap.  8  de  Reform. — com  Declaração  da  Congrega- 
ção ao  mesmo  Cap.  —  com  Determinações  de  Urba- 
no VÍII. ,  e  de  iiiiiucencio  X.  —  com  Decreto  da 
Asseml)lea  do  Clero  GaHicano  de  1657,  renovado  na 
de  1GG5:  e  diz:  «Concluo  que  á  vista  do  qiie  fica 
ponderado  não  pode  o  meu  voto  ser  outro  senão  que 
V.  Ex.*  tanto  a  este,  como  aos  mais  (jiie  pcrtendem 
semelhantes  graças  da  Sé  Apostólica,  lhes  íaça  enten- 
der, que  não  devem  sem  motivo  desviar-se  da  via 
trilhada  das  Leis  da  Igreja;  qne  recorrão  ao  sen 
Prelado  Ordinário,  o  qnal  não  he  tão  desbumano, 
como  o  querem  figurar  alguns  espirites  avessos;  na 
persuasão  de  que  sendo  o  seu  requerimento  livre  de 
dolo,  e  por  outra  parte  fundado  cm  justiçâ  e  verda- 
de, hão  de  ser  attendidos;  assim  como  tem  sido  ou- 
tros niuiios  cm  iguaes  circunjalaucias.» 

A  segunda  Resposta  ora  sobre  o  Requeriniiiiio 
de  certo  Parocho,  que  tendo  alcançado  Hescripto 
Apostólico  para  se  ausentar  da  sua  Parochia  por  mo- 
tivo de  moléstia^  havia  mais  de  cinco  annos,  perten- 
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dia  renovação,  oa  prorogagão  da  tempo.  Depois  de 
responder  o  Arcebispo  em  summa  sobre  os  motivos 
em  qoe  se  fandava  o  Sopplicante  para  continuar  a 
não  residir,  prosegue  assim :  t  Agora  aproveitando 
esta  occasiâo,  seja-me  licito  communtcar  a  V.  Ex.* 
hiima  espécie,  que  incessantemente  afflige  o  meu  es- 
pirito, susGiluda  não  sei  se  úi^-d  por  hum  zelo  falso, 
ou  ver dad eiró;  que  de  tudo  me  deve  fazer  receara  con- 
vicção, que  lenho,  da  minha  pruíuiida  ignorância. 
Ah  I  Senhor,  tantas  Dispensas  de  residência  que  es- 
tão manando  da  Curia  Romana!  E  Dispensas  tão 
amplas,  e  exóticas  de  aonos,  e  anoos  1  E  dispensas 
sem  preceder  o  devido  exame  sobre  as  causas ;  dei- 
xado todo  este  negocio  á  discrição  dos  Requerentes  t 
Como  se  os  Pastores  (porque  destes  particularmente 
he  que  falio)  fossem  todos  santos,  todos  de  liuma 
consciência  meticulosa  e  pura,  que  sabe  dar  o  justo 
valor  ás  cousas  Divinas;  lodos  em  ilm,  como  deseja 
o  Sagrado  Concilio  Tndenlino  (Ses.  6.  Cap.  1  de  Re- 
form.)  verdadeiramente  dignos  do  minislerio;  cuja 
vida  passada  sempre  nos  louvores  de  Dcos,  e  exer(  i- 
cios  de  piedade  dê  hum  claro  leslcmunho  á  sua  vu*- 
tade ;  e  não  se  visse  pelo  contrario,  segundo  ahi 
lamenta  o  mesmo  Concilio,  a  Igreja  cheia  de  Pasto- 
res, ou  antes  mercenários,  que  pondo  cm  esqueci- 
mento a  sua  própria  salvação,  e  preferindo  a  terra 
ao  Ceo,  só  buscão  pretextos  para  escaparem  impu- 
nemente  ao  pezo  de  huma  Lei  que  os  mortifica,  e 
viverem  mais  ao  largo.  Oli  tempos  I  Oh  costumes ! 

Mais  de  Irezenlos  Oispos  congregados  em  Sardira 
declarão  solemncniciile  que  hum  Pastor  não  pode 
prolongar  a  sua  absencia  mais  do  tres  semanas ;  e 
ainda  isto  só  a  íim  de  proteger  os  pobres,  os  Oríaos, 

33.— Tom.  8.« 
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e  as  viuvas,  &c.»  Diz  então  que  poderia  allegar  mui- 
tos outros  Concilios  como  o  de  Anliochia ;  o  Concilio 
in Trullo;  o  de  Fiancfort;  ode  Constantinopla;  hum 
de  Londres;  as  Decrelaes  do  Papa  Gregorio  IX ;  o 
Concilio  do  Constança ;  mas  insiste  parlicularmento 
nos  Decretos  do  Concilio  Tridentino  a  respeito  da 
residência  dos  Pastores,  e  continua  assim:  cQuem 
pois  tendo  presente  aos  olhos  da  alma  o  que  fica  ex« 

[)osto  poderá  ver  sem  amargura  a  prodigiosa  libera-  > 
idade,  com  aue  hoje  se  faciliiâo  as  Dispensas  da 
residência?  Não  parece  que  estas  Santas  Leis  da 
Disciplina  tem  perdido  todo  o  seu  vigor,  quando  se 
observa  por  liuma  serie  percnne  de  factos,  que  para 
alcançar  aípiella  graça  nâo  precisa  o  Parocho  senão 
de  fazer  a  snp[)lica;  e  quando  muito  especalla  de  al- 
gumas Allesl;i('(ji's,  (juc  nunca  se  recusão.  e  por  isso 
mesmo  sempre  equivocas,  e  suspeitas,  por  serem  pro- 
duzidas pelos  Rec|uerenles  ?  Oode  está  aqui  aquella 
discussão»  aquelle  exame  maduro,  e  circumspecto^que 
requerem  os  Cânones  para  se  poder  julgar  segura- 
mente da  legitimidade  das  causas?  Oh  I  Quando  aca- 
bará a  Sé  Apostólica  de  comprehender  a  fraude,  e  a 
malicía  que  de  ordinário  acompanháo  estas  Supplicas 
e  outras  do  semelhante  natureza?  Quando  acabará 
de  conhecer  os  males  incríveis  (jiic  .solírem  as  Igrejas 
por  causa  da  absencia  dos  sons  Pastores,  e  o  perigo, 
a  que  as  almas  ficno  (nposlas  sendo  abandonadas 
dos  que  devem  vigiar  conlinuameale  sobre  a  suasal- 
vação?» 

«Não  queres  que  luim  Parocho,  que  soffre  na 
sua  Parochia  por  conta  da  intemperança  do  clima, 
ou  de  outra  qualquer  sorte,  tenha  o  desafogo  de 
absentar-se  delia  por  algum  tempo,  a  fim  de  prover 
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â  sua  saade?  Se  eu  houvesse,  Seuhor  Ex."",  de  de- 
clarar com  franqueza  o  que  sinlo  em  meu  coração, 

diria ;  que  constando  que  o  Soberano  Paslor  deixou 
gostosamente  o  Throno  da  sua  gloria  para  vir  a  este 
mundo  no  meio  do  ar  corrompido  do  peccado  a  bus- 
car a  sua  ovelha  errante  com  penas,  e  fadigas  in- 
críveis, parece  mmlo  jiislo  que  aqiielle,  que  substitue 
o  seu  lugar  na  Parochia»  procure  vãos  pretextos  para 
se  retirar  detla,  taes  como  são  seguramente  hum  ar 
pouco  sadio,  ou  hnma  situação  desagradável  ?  Diria, 
que  se  o  Apostolo  S.  Paulo,  o  modelo  de  todos  os 
Pastores,  punha  a  sua  força,  e  o  seu  valor  no  soflri- 
mento  das  próprias  enfermidades ;  se  elle  achava  ale* 
gria,  e  satisfação  nas  maiores  necessidades  da  natureza, 
(  01  liando  por  primeiro  caracter  do  seu  apostolado  o 
amor  que  linha  aos  trabalhos;  como  poderá  hum 
discípulo  julgar  que  lhe  he  perinillido  ausentar-sc  do 
próprio  rebanho,  c  andar  correndo  diflerenlcs  luga- 
res em  busca  de  remédios,  e  de  médicos  só  a  iim  de 
prolongar  huma  vida  que  elle  tem  consagrado  a  Jesus 
Cbristo,  e  cujos  instantes  devem  ser  empregados  no 
serviço  das  almas,  que  elle  abandona  ?  Diria ;  que 
depois  de  hum  Parodio  se  unir  á  sua  Igreja,  e  se  en- 
carregar dos  seus  interesses  espirituaes,  he  preciso 
que  elle  renuncie  â  sua  qualidade  de  esposo,  ou  que 
a  guarde,  e  lhe  assista  como  ella  merece.  Que  concei- 
to faria  o  mundo  de  hum  homem,  que  recuzasse 
habilar  com  a  sua  esposa  so  porque  a  sua  presença  . 
lhe  não  era  agradável,  ou  porque  ahi  experimentava 
alguns  incommodos?» 

«Porém  eu  não  digo  tanto;  nem  o  estado  presente 
das  cousas  poderia  já  soffrer  a  severidade  destas 
máximas :  sd  quizera ,  e  com  anciã  entranhavel  do  meu 
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coração  o  desejo,  que  se  guardasse  hnma  justa  medi- 
da na  distrihuição  destas grara?;  que  se  não  concedes- 
sem jamais  sem  precederem  os  devidos  informe?  de 
Médicos,  e  outras  pessoas  de  são  cooselbo,  por  oode 
eonsie,  que  o  ar  paiz  faz  tão  terríveis  impressões 
sobre  o  temperamento  do  Parocho,  que  o  põe  fóra 
do  estado  de  camprír  com  os  seus  deveres  redozÍD- 
do-o  a  hama  doenga  contÍDoa,  tal  que  o  faça  absola- 
tamente  inotíl  á  sua  Igreja,  conforme  a  Resposta  qoe 
deo  a  Sagrada  Congregação  do  Concilio  íle  Trento 
sendo  consultada  sobre  esta  matéria:  cm  fim  que 
não  fosse  concedido  mais  tempo  que  o  preciso  para 
uso  dos  remédios ;  tudo  debaixo  da  inspecção  do  Or- 
dinário ;  ao  qual  parece  justo  que  assim  viesse  re- 
eommendado  no  mesmo  Breve.  Tal  o  objecto  dos 
meus  desejos  mais  ardentes,  e  qne  eu  julgo  na  pre- 
sença de  Deos  se  faz  mnito  digno  da  benévola  atten- 
ç3o  do  Sopremo  Pastor,  e  dos  seus  Ministros,  para 
se  evitarem  tantas  minas  e  escândalos,  que  a  Igreja 
está  soffirendo  com  a  praxe  contraria.  V.  Ex/  me 

{)erdôe  esta  franqueza ;  mas  eu  penso  que  hum  Pre- 
ado  não  deve  usar  de  outro  estilo,  quando  se  Irala 
dos  interessei»  de  Deos,  e  salvação  das  aUnas.  > 
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eafleriiiidades  corporaoM  t  o  eomo  rrcMse 
im  liuiBilfle  Oesoonllaiieai  «le  sft* 

Entra  o  Arcebispo  em  novo  anno,  e  em  novos 
trabalhos,  como  o  foi  o  que  logo  nos  princípios  ex- 
perimeolou  na  saúde,  dizendo  em  Carta  escrita  em 
Fevereiro:  «Eu  acabo  de  me  sangrar,  e  tomar  alguns 
remédios  por  conta  dc  buma  queda  que  dei,  que  sup- 
posto  me  não  quebrou  as  costellas,  mas  deixou  assás 
pízadas,  huma  particularmente,  de  que  ainda  conser- 
vo relíquias  de  dores,  e  conservarei  por  algum  tem- 
po. Foi  hum  aviso  para  andar  preparado.»  Não  crãu 
só  as  próprias  eníoi muiades,  que  lhe  avivavão  o  pen- 
samento da  níorle,  (pie  ellc  trazia  tão  presente.  Em 
outra  Carla  fazendo  menção  da  morte  de  huma  pes- 
soa, que  ambos  muilo  conlíQciamos,  me  diz:  «Pasmo, 
meu  Amigo,  de  ver  tantas  mortes,  e  mortes  de  pes- 
soas muito  mais  moças  do  que  eu:  ás  vezes  digo-me 
a  mim  mesmo :  e  eu  para  que  fico  aqui  ?  Ora  queira 
Deos  que  não  seja  para  jimtar  mais  thesouros  de  ira 
para  o  dia  da  ira  I  Porte  receio  tenho  de  que  isto  me 
aconteça;  ponjiie  vejo  multiplicar-se  com  o  numero 
dos  dias  o  das  minhas  ingratidões,  e  infidelidades. 
O  Sciiliur  SC  compadeça  do  mim  por  sua  iiiíila  mise- 
ricórdia.» Nunca  esl;is  Icuibranras  erão  desacompa- 
nhadas do  humiltle  conhecimento  de  si.  de  que  a  cada 
passo  nos  dava  lições.  Km  outra  occasião  me  dizia 
(íallando-me  em  eu  me  acbar  nos  ares  do  campo)  o 
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^seguinte:  «Eu  não  sei  o  que  isso  he;  que  Dem  se 
*  quer  tem  aqui  os  Prelados  huma  pequena  quinta  para 
tomar  algum  desafogo:  o  único  que  tenho»  he  o  das 
Visitas;  mas  esse  quão  atribulado?  Não  importa: 
são  dous  dias ;  e  esses  vão  talvez  a  concluir:  de  treze 
Irmãos  que  éramos  nenhum  chegou  â  minha  idade  ;  e 
penso  que  nem  Pai,  ncai  Mai ;  1)4  feitos:  causa-mc 
admira(.ãu  ter  já  vivido  tanto;  e  se  não  fosse  o  justo 
pavor,  que  tenho  da  conta,  nem  as  Excellencias,  nem 
as  rendas  da  Miltra  me  impcdirião  de  dizer  bem  do 
intimo  da  alma:  —  Cupio  dissolvi; — pois,  como  lo- 
dos vem^  não  está  o  mundo  para  se  lhe  crear  apego.» 

Mas  se  neste  temor  da  conta  mostra  sempre  com 
edificação  o  ínfimo  lugar  em  que  se  considera;  ainda 
parece  que  isto  mais  sobresahe  em  o  que  sepdde 
chamar  a  pedra  de  toque  da  humildade,  quero  dizer,  ' 
em  recear  commetler  defeitos,  e  erros  no  seu  officío 

{)asloral,  o  pedir  advertências  a  quem  estava  bem 
onge  dos  seus  talentos,  e  virtudes.  Começava  luima 
Carta,  que  me  escreveo,  em  occasião  de  lhe  lardarcm 
as  minhas,  por  estas  palavras :  •  V.  m.  já  se  não  c^n- 
dóe  do  Amigo,  que  suando,  e  gemendo,  e  mesmo  tro- 
peçando a  cada  passo  debaixo  da  sua  cruz,  lhe  merece 
toda  a  compaixão.  Porque  me  não  adverte  dos  defei- 
tos que  por  lá  ouve  dizer  da  minha  administração^ 
para  me  emendar  delles,  se  forem  Terdadeiros?  Por 
que  ainda  me  não  inspira  alguma  cousa,  que  julga 
conveniente  a  fim  de  eu  dar  boa  conta  do  ^ande  ne- 
gocio, de  que  estou  encairegado '?  Ora  *.uarde  essa 
mudez  polilica  anu  quem  lhe  parecer,  não  son/lo  o 
Amigo  velho,  fiel.  e  sempre  leal,  com  quem  deve  ser 
franco.»  O  niositio  se  adtnirH  mi  outra  Carta,  em  que 
responde  a  huma  minhas  na  qual  eu  lhe  enviara  in- 
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clusa  copia  da  que  escrevera  ao  Santo  Padre  Pio  YII. 
acompanhando  a  offerta  de  hum  exemplar  da  Vida, 
Opúsculos,  e  Código  de  S.  Martinho  Bracarense  por 
persuasão  do  Núncio  Caleppi.  Ora  sendo  este  traba- 
lho procurado  pelo  nosso  Arcebispo,  successor  do  San- 
to, e  bem  digno,  como  podia  cu  deixar  dc  dizer  alguma 
palavra  a  seu  respeito  /  E  poucas  forão ;  nem  o  gé- 
nero do  escrito  consentia  maior  exlcnsãa  ^  Com  tu- 
do ao  lè-lâs  se  escaldou  a  humildade  do  Prelado ;  pois 
•  me  dizia:  «Gostei muito  da  Epistola  ao  Santo  Padre» 
que  me  parece  assas  judiciosa,  e  correcta,  excepto 
em  hum  lugar,  onde  faz  espécie  que  tendo  V.  m.  as 
mais  justas  idéas  dos  gravíssimos  deveres  do  Epis- 
copado, se  enganasse  tão  grosseiramente  na  appltca- 
ção  delias :  por  isso  dizem  muito  bem  que  o  amigo 
he  Juiz  suspeito.  Ai!  Qnanla  diííercnea  entre  as  par- 
tes desta  compararão !  Vai  a  vejo :  eu  a  sinto  melhor 
ue  ninguém  ;  e  he  o  que  me  íaz  tremer  de  continuo, 
escjando  azas  de  pomba  para  voar  a  alíjiun  retiro, 
e  ver  se  de  alguma  sorte  acalmo  este  susto  tão  fun- 
dado: V.  m.  assim  o  rogue  a  Nosso  Senhor  nos  seus 
Sacríficios.» 

1  Eu  apeoa*  dísia  :  Vrrno  nencil  qnsm  magoiim  Rrncliarpnsií 
«EccIesM  lúmen  olim  fuent  Snnolu*  Vir  Mairtiniii,  Uumientia  díclut : 
tt  dofliderabatur  tamea  apnd  o<m  el  jtisin  reritm  fntaritn  tanti  Virl 
«historia,  rt  eximionim  iptíiii  OpiiM-nluriiia  «ditie*  Hoe  mâxlne  do- 
u  lebat  Exceílentisíimu*  BrHLh-ttcnvi-»  Aroliiepiscopti*  ,  (r'L'ntm  sfinè 
wSancti  Virt  Succettor,  ar  runi  Apo»tolicr  ttvi  PuoNiic  bu»  utiniò  rotO' 
«  parandin.  Eo  ígUnr  auadenle,  et  auiilium  pra-benla  ilhid  oput  ltbeii« 
u  tÍMimè  ftiiscepi  &c.»  NVin  «  idéa,  que  eu  «lava  a  Sua  SNiitiiIndc  do 
merecimento  do  Arcebivpo,  llie  em  no»8  ;  pois  na  resposta  (jiie  teve 
a  buodaJe  de  me  enviar,  aíoiln  nnleii  de  lhe  chegarem  os  Livros,  lue 
dii;  uln  tuia adnolAlíottíbnt  nihil  noa  plnrima  commendalione  dlxnuoi 
u  invenfnm  iri,  ot  po  p«  rsiiiul.  rruir,  qnòd  V*e'ti»THl)iI  •  Frater  Archia« 
Mpiacopui  Brttcharrntit,  quem  ob  eximiu»  «  jiiit  virlules  plurini  factroHt, 
Mtibi  «actor  ad  boc  oput  tutcipiehduw,  adjulorque  «1  evalgftndufli  «x* 
« líterit. » 
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CAPITULO  LXXX. 


Contfnaão  mldadofi,  e  fraballiofi  ftcerc*  ém 
Or«ftÀja4uad4»s*  e  Impe tr «tales  &e  Bcmetkciimmê 


Passemos  destas  lições  de  iiuiiiildade  ás  do  zelo 
aposlulico;  puis  que  tão  bem  sabia  alliar  estas  dnas 
virtudes,  lliima  das  cousas,  que  neste  anno  conti- 
nuou a  dar-lhe  assás  mortificação,  foi  a  falsiGcarão 
de  despachos,  que  apresentavam  freqaeDlemente  os 
Ordinaados.  Em  varias  Cartas  se  me  qaeíia  deste 
atlentado,  e  me  pede  que  faça  ver  ao  Senhor  Patri* 
arca  algans  des|)achos  de  S.  Em.*  desta  natareza, 
qoe  lhe  havião  sido  apresentados,  e  qoe  me  remettia, 
por  lhes  achar  indícios  de  falsidade.  Logo  no  prí« 
inciro  que  inc  enviou,  depois  de  mo  fazer  a  dita  re- 
commendação,  accrescenl.iva :  *  No  caso  que  a  rubrica 
seja  fingida,  bom  seria  formalizar-se  hum  auto  na 
Cnmara  Patriarcal,  e  ser-iiie  rcmcttido,  para  não  fi- 
car impunido  este  crime,  o  evitar-se  o  progresso  da 
desordem  qoe,  segundo  creio,  está  assás  adiantada. 
Causa  horror  a  multiplicidade,  que  vai  npparecendo 
destas  ficçDes  com  respeito  á  minha  rubrica ;  e  por 
que  não  succederá  o  mesmo  com  a  do  Senhor  Pa- 
triarca? Pelo  menos  tenho  observado  bastantes  mo- 
tivos de  desconfiança  cm  alguns  dos  seus  despachos, 
o  do  Arcebispo  de  Lacedemonia. »  K  não  se  enganou; 

f)DÍs  vejo  em  (^/arta,  que  me  escreveo  pouco  mais  de 
mio  inez  depoií»  da  precedente,  estas  palavras  :  «(  iOOi 
a  cei  leza  da  íaUidade  daquelles  despachos  do  Senhor 
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Patiiarea»  e  Arcebispo  de  LacedemoDía  venho  no 
Gonheeimento  de  que  muitos  outros  terão  sido  falsos; 
eeu  anginho:  mas  serei  mais  circumspeeto  para  o 

futuro.  Causa  cspanlo  ver  até  onde  chega  a  malícia  I 
E  cada  vez  a  peior,  Dcos  tenha  misericórdia  de  nós.» 
Dahi  a  hum  mez  ainda  me  enviou  outros  taes  des- 
paclios  a  íi^i  de  se  íazcr  a  mesma  averiguarão;  e 
cm  outra  Carla  posterior  á  da  dila  remessa  me  di- 
zia: tCíintÍDuâo  as  falsidades  dos  despachos:  ahi 
estão  prezos  no  aljube  três  Sacerdotes ;  e  hoje  oa  i 
maofaã  chega  outro,  todos  comprebendidos  no  mes^ 
mo  crime  iodícado  pelo  signal,  que  V.  m»  sigoí- 
ficou.» 

Por  OQtra  parte  se  yia  atanazado  com  requeri- 
mentos para  Dimissorias,  ou  Licenças  de  ausência 
do  Arcebispado.  Eu  mesmo  me  não  podia  alguma 
vez  eximir  de  lhe  dar  eslc  enfado,  sem  embargo  de 
termos  njnstado  o  não  me  encarregar  de  semelhantes 
Requcrniientos:  mas  concorrião  ás  vezes  circuras- 
tancias,  que  fazíão  necessária  a  resposta  immediata 
de  S.  Ex.*  Assim  vejo  qoe  aconteceo  por  este  tem- 
po; porque  em  Carta  escrita  em  Maio  deste  anno 
me  dizia:  tOs  dous  Pertendentes  a  Ordens,  por 
quem  V.  m.  falia,  segundo  me  consta»  não  tívei^o 
outro  designio  nesta  jornada  á  Cdrte  senão  o  de  pi- 
lharem a  sua  Ordenação  sublrahindo-se  aos  exames» 
6  ás  outras  dihgencias  que  tenho  determinado  para 
semelhante  fim,  e  ainda  de  alcançarem  liencíicios 
pingues  á  força  de  empenhos.  Agora  julgue  V.  m.  se 

Eede  a  razão  qne  eu  condesceiuia  com  a  sua  vonlade. 
)iga  a  quem  os  favorece  que  veabão  para  Braga ;  e 
dando-me  provas  suficientes»  por  onde  eu  conheça 
qne  tem  legitima  Tocarão,  não  duvidem  os  haja  de 
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admittir ;  por  que  em  iim  sendo  hum  mero  admi- 
nistrador destes  bens  espirituaes,  verificadas  certas 
condições  impreteriveis,  não  posso»  nem  devo  recu- 
sailos  aos  que  os  solicitão.»  Em  outra  Carta  vejo  as 

Salavras  seguintes :  t  Vai  o  Requerimento  do  Padre 
í.  com  licença  de  hum  anno  para  estar  ausente  do 
ArcL'l)iS[)ado  ;  c  tonlenlc-se  :  que  Letras  lesleniunha- 
\eis  ijão  lhas  dou :  teve  o  desacordo  de  estar  dizen- 
do Missa  seis  mezes  sem  ter  a  idade  competente  com 
Imma  Certidão  falsa,  &c.»  E  em  outra:  «Espero 

Í»elas  informarues,  qne  mandei  tirar  desse  Pertendente 
amiliar  do  Bispo  de  N.,  que  hão  de  tardar  por  conta 
da  distancia:  só  reparo  que  não  requer  como  familiar, 
mas  como  pertendido  compatriota  do  Patriarcado: 
já  se  sabe;  preteito  para  escapar  ás  diligencias  me> 
dias  que  requeiro  nos  meus  Ordinandos,  e  pilbando- 
se  ordenado  ei-Io  na  sua  Terra.  Forte  perseguição ! 
E  mal  sabe  V.  m.  o  damno  que  ella  lem  causado  a 
esta  Igreja;  porque  lem  sido  grande  numero;  emaior 
seria  se  o  Em.""  Patriarca  se  não  puzesse  lêzo  ás 
minhas  instancias.  > 

Deixo  ainda  outros  casos  semelhantes ;  mas  n3o 
devo  omiltir  o  que  a  respeito  de  Dispensa  para  plura- 
lidade de  Benefícios  de  residência  teve  elle  occasião 
de  escrever  em  Resposta  a  hum  Aviso,  que  recebêra 
da  Secretaria  d'£stado,  para  informar  ácerca  de  certo 
Requerimento,  em  que  intervinha  buma  Dispensa 
desta  natureza.  Depois  de  responder  pelo  que  perten- 
cia ao  facto,  eás  circumstancias  do  Requerente,  con- 
tinúã  assim :  «Por  outra  parle  consta  que  esta 
espécie  de  Dispensas  não  he  nova.  O  Sanlissimo 
Padre,  como  Senhor  dos  Benefícios,  ha  muitos  spcn- 
los  que  as  costuma  íazer»  dispensando  na  mencionada 
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pluralidâde ;  de  maDeira  que  não  ba  em  Roma  duvida 
a  este  respeito,  que  não  seja  sobre  a  questão — se 
aquelle,  que  consegue  a  Graça,  fica  desobrigado  de 
residir  em  hum  e  outro  Beneficio;  questão,  que  já 
se  decídio,  declarando-se  que  o  deve  fazer  no  mais 
digno.  Eu  me  suspendo  aqui  para  Ter  se  descubro  a 
Tia,  por  onde  esta  Jurisprudência  entrou  na  Curia 
Romana ;  mas  confesso  a  V.  Ex.*  que  se  a  procuro 
nos  (Janones  antigos,  nos  Decretos,  nas  Cartas,  e  Re- 
soluções dos  Papas  quebonrão  a  Religião,  e  os  nossos 
Altares,  nos  Padres  da  Igreja  de  todas  as  idades, 
nos  Tbeologos,  e  Canonistas  mais  puros,  6  mesmo  na 
sã  Filosofia,  absolutamente  a  não  diviso;  antes  pelo 
contrario  todo  o  fundamento  para  julgar  que  o  uso 
de  semelhantes  Dispensas  he  hum  costume,  ou  para 
dizer  melhor,  hum  abuso  intolerável  introduzido 
naquella  Curia  a  faror  das  Decretaes  falsas  de  Isi* 
doro,  e  das  pertenções  exóticas  dos  Theologos  Ultra- 
montanos.  Sc  hum  simples  íutminc  pcrmittisse  a 
extensão  de  hum  arrazoado  juridico,  eu  elevaria  esta 
proposição  quasi  a  hum  gráo  dc  evidencia;  mostran- 
do ao  mesmo  tempo  que  Jesns  Christo  não  deixou 
no  mundo  poder  para  dominar  a  Igreja;  mas  para  a 
reger,  e  governar  com  prudência,  e  discrição :  que  o 
Papa  não  he  Senhor  dos  Benefícios  Ecclesiasticos, 
para  dispor  delles  a  seu  arbítrio;  mas  hum  mero 
administrador  sujeito  a  certas  Leis  impreteriveis;  por 
conseguinte  que  não  pôde  fazer  estas,  e  outras  iguaes 
Dispensas,  senão  quando  o  exige  hum  tal  interesse 
da  causa  publica,  que  repare  ^ufficientcmento  o 
damno  geral  da  Disciplina;  e  íjuc  fazendo-as  de 
outra  maneira  obra  com  excesso  do  [hkIit;  dissipa, 
e  nuo  edifica,  segundo  a  frase  dc  IS.  Rernardo;  e  as 
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mesmas  DispeDsoa  são  feridas  de  nuUidade  na  sua 
raiz.» 

cEÍ8>aqui  o  que  eu  poderia  mostrar  pelos  mo- 
numentos mais  respeitareis  da  Disciplina,  e  pelos 
melhores  Theologos»  e  Canonistas,  sem  deixar  de 
numerar  entre  estes  alguns  dos  mais  sábios,  e  aba- 
lisados  Ultramontanos:  laes  os  doas  illustres  Purpu- 
rados Gontarini,  e  Sadolet,  com  os  outros  Sócios 
Arcebispos,  e  Bispos,  que  na  celebre  Congregação 
estabclecid.i  poi  l*aulo  III.  para  saber  os  meios  de 
reformar  os  abusos  da  Igreja,  assim  se  explicárão: 
—  Sanlissimo  Padre,  ha  Theoiogos,  ou  anles  vis  adu- 
ladores; que  tem  ousado  sustentar  que  o  Soberano 
Pontiíiice  he  o  Senhor  de  todos  os  Beneficies;  donde 
se  segue,  conforme  o  que  elles  perlendem,  qtie  o  Pa- 

Sa  pôde  nesta  matéria  tudo  o  que  lhe  agrada:  e  he 
esta  origem,  Santíssimo  Padre,  que  tem  brotado 
tantos  abusos,  e  tantas  enfermidades  perigosíssimas, 
que  hão  reduzido  a  Igreja  a  hum  ponto,  que  a  sua 
cura  parece  quasi  desesperada.— Taes  o  douto  Pa- 
normitano,  a  luz  do  Direito  Canónico»  o  qual  diz  as- 
sim : —  Aquelle.  que  possuo  mais  de  hum  Beneficio 
com  Dispensa  (lo  l^ipa,  j)úile  iiiuilo  ijem  considerar- 
se  cm  segurança  diante  da  Igreja  militanle,  mas  não 
da  triunfante;  porque  em  verdade  não  he  dispensado 
por  Deos,  cujas  Leis  são  immutaveis —  (In  Cap.  Du- 
dtm  de  Elect  noí,  26.j  O  sábio,  e  pio  Cardeal  Be- 
larmino, não  obstante  ser  hum  dos  mais  zelosos  de- 
fensores dos  Direitos  Pontificios,  falia  desta  sorte  nas 
instrueçOes  a  seu  Sobrinho :  —  He  preciso  que  advir- 
tais que  as  Dispensas,  que  se  alcanção  do  Papa  para 
possuir  muitos  Benefícios,  não  são  boas  serjão  diante 
dos  homens,  e  não  diante  de  Deos — (EpiUoL  ad 
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NqMt  eantr.  6.j  O  Cardeal  Toledo,  que  se  nSo  po- 
derá chamar  Gasuista  maílo  rigoroso: — Eu  confes- 
so (diz  este  sábio  homem)  que  para  possuir  mais  de 
hum  Beneficio,  quando  no  Triounal  eiteríor  fosse 

bastante  a  Dispensa  do  Papa,  ella  o  nio  era  certa- 
mcnlc  no  da  consciência  diante  de  Deos.  —  (L.  5  de 
imlnu  í.  Sacerd.C.  8.  n.  k.)  O  peccado  mortal  (diz 
o  Carilial  Caciano)  não  lie  escusado  pela  Dispensa 
do  Papa ;  porque  esta  Dispensa  recahe  somente  so- 
bre o  Direito  Positivo,  c  não  sobre  o  Direito  Divino, 
e  moral,  a  que  a  pluralidade  dos  BeneGcios  he  dire- 
ctamente opposta — (In  stim.  verh.  Beneficn.  9,) 
Observe  V.  Ex.%  que  eu  nâo  cito  expressamente  se- 
nio  os  Theologos,  que  tem  escrito  em  Roma;  que  alli 
tem  feito  imprimir  as  suas  Obras,  as  quaes  hão  pas- 
sado pelo  exame  rigoroso  dos  que  sustcntão  os  Direi- 
tos Pontifícios ;  a  fim  de  que  se  veja  que  não  lie  este 
hum  sentimento  particular  dos  lheologos  Citramon- 
lanos,  ou  de  alguns  outros,  que  fazem  gloria  de 
diminuir  a  aulhoridade  da  Sé  Apostólica ;  mas  até 
daquelles  mesmos  que  mais  costamão  exaltalla.» 

c  Depois  disto  que  posso  eu  informar  a  Sua  Al- 
teza Real  ácerca  da  pertenção  do  Reverendo  N.  ?  Di- 
zer que  se  deve  executar  hum  Breve,  qoe  o  absolve 
da  residência  do  primeiro  Beneficio,  quando  nâo  vejo 
alguma  causa  publica  daquellas,  que  os  Cânones  re- 
querem para  legitimar  semelhantes  Dispensas;  ou 
antes  quando  vejo  ijuc  a  causa  allegada  se  reduz  to- 
da á  própria  vantagem  do  mesmo  Supplicante ;  o  que 
(.remindo  S.  Tbomaz  Quodliljei  [).  art.  5.)  Ionize  de 
diminuir  a  deformidade  que  que  se  involvc  na  plu- 
ralidade dos  Beoeíicios ,  pelo  contrario  a  engrossa 
incomparavelmente ;  e  além  disso  quando  vejo  con- 
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correrem  ainda  nesta  Dispensa  nSo  poaeas  eíream- 

staiicias  odiosas,  como  são  a  expressa  opposiruo  á 
mente  dos  Santos  Institui  dores ,  a  diminuirão  dos 
Ministros,  e  coíiMNiuenteíueMle  da  pompa  do  Culto 
Divino ;  e  o  novo  pezo,  que  recahe  sobre  os  outros 
membros  do  Cabido  com  os  officios  privativos  dos 
Coadjuvados;  por  não  fallar  agora  nos  danmos  io- 
calcuíaveís,  que  este  talvez  primeiro  roas  sempre 
funesto  exemplo  vai  attrahir  á  Igreja  Lusitana ;  como, 
digo,  poderia  aconselhar  hum  tal  arbítrio,  sem  ferir 
a  fflinna  consciência  que  o  reprova  altamente?» 

(Pois  então  havemos  de  negar  esta  authoridade 
á  Santa  Sé  Apostólica?  Não  he  diminuir  o  poder, 
que  ella  tem  sobre  os  Benefícios?  Não  he  fallar  ao 
justo  respeito,  que  lhe  coiívcm  ?  Eu  respuodo,  ser- 
vindo-me  das  enérgicas  palavras,  que  o  meu  Vene- 
rável Predecessor  Barlholomeu  dos  Marlyrcs  não 
teve  receio  de  proíerir  diante  da  Assembléa  Tridenti- 
na: — De  que  serve  á  Igreja  (diz  o  grande  Prelado) 
fazer  excellentes  Regras  em  seus  Concílios  Geraes, 
se  depois  ellas  se  não  observão  por  virtude  das  Pro- 
visões de  Romal — Ahl  Quem  poderia  oavir  sem 
dôr,  e  sem  horror  esta  palavra  escandalosa,  qoe  al- 
guns tem  ousado  defender,  e  ainda  defendem,  que  o 
Papa  he  Senhor,  e  não  Dispcnsciro  dos  Bcíieíicios ; 
e  que  elle  os  [nulc  dar  como,  e  a  queui  lhe  agrada? 
Esta  piupo.-iigao  não  he  tão  periiiciosa  ás  almas,  como 
he  íalsa  em  si  mesma?  E  quem  emprenderá  suslen- 
talla,  se  oão  fôr  tão  atrevido,  que  ouse  sustentar  ao 
mesmo  tempo  que  importa  pouco  que  as  almas  se 
salvem,  ou  se  condemnem  ?  N(  m  se  me  diga  que  a 
Authoridade,  e  o  esplendor  da  C6rte  Romana  se  di- 
minuiria, e  enfraqueceria  perdendo  hum  tal  império 
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sobre  os  Beoeficios.  £a  sustento  ao  contrario  qno  es- 
ta aatboridade  se  ânginontaria  muito  mais,  quando 

constasse  que  o  Papa  observa  exactamente  os  Câno- 
nes da  Igreja;  e  que  na  distribuigão  dos  Benefícios 
obra  conforme  a  estas  santas  Regras  —  Ou  ainda 
imh  hrevcmontc  com  o  grande  Bossuet:  —  O  mesmo 
Oceano  não  deixa  de  ter  alguns  limites  na  sua  vasta 
extensão;  e  se  elle  os  excedesse  sem  medida»  a  sua 
enchente  ?iria  a  formar  hum  diluTio^  que  alagaria  o 
Universo,» 

«Nesta  collisão  de  pensamentos  contrários  hum 
meio  me  ocorre,  rjiie,  sopposto  o  não  considero  ízen- 

lo  de  todo  o  vicio,  com  respeito  ao  caso  presente, 
parece  cum  tudo  menos  eversivo  dos  Cânones  Sagra- 
dos, e  por  conseguinte  mais  digno  do  alio  inlluxo  da 
Regia  Protecção :  he  este:  fazer  o  Reverendo  Snp- 
plicante  huma  renuncia  absoluta  do  Canonicato,  im- 
pondo-lbe  alguma  pensão  moderada,  quanto  baste 
para  supprir  as  verdadeiras  precisões,  a  que  não 
pode  abranger  a  renda  da  Prelai^ia.  Assim  penso 
tudo  fica  muito  bem  composto;  e  as  consciências, 
tanto  a  de  S.  Alteza  Real,  como  a  miolia»  e  a  do  Re- 
verendo Supplicaule  em  mais  socego.  > 

CAPITULO  LXm 

Bo(*iirf40M  C|uo  Inlorpffotn  do  Arrcl)iHpo  ao 
Tribitual  (Im  I%uii«>itttura»  e  á  Mexa 

CoNTwuAVA  sempre  mais  ou  menc^  o  incommo- 

do,  que  ddvao  ao  Aiccbispo  os  Recursos  que  deile 
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inierpunhão,  até  pelo  tempo  que  lhe  roubavão,  e  que 
elle  desejava  empregar  nos  Officios  pasloraes  teíideii- 
tes  á  salvação  das  almas,  antes  tio  que  em  Respostas 
a  Kecursos.  O  mais  notável  deste  anno  foi  o  que  in- 
terpoz  ao  Tribunal  da  Nunciatura  certo  Sacerdote, 
por  lhe  ter  o  Prelado  preferido  outro  Oppositor  no 
Concurso  a  huma  Igreja  Parochial.  Assentoa  o  Arce- 
bispo que  devia  escrever  ao  Nancío  sobre  este  facto 
pelas  razões  qae  aponta,  dizendo:  «Como  este  seja 
hum  ponto  da  maior  ponderação,  em  que  muito  in- 
teressa a  honra  de  Deos,  c  a  salvação  das  almas; 
bem  assim  como  a  santa,  e  preciosa  liberdade,  que  o 
Direito  concede  aos  Bispos  no  acto  fio  julgar,  e  de- 
cidir semelhantes  questões;  penso  faltaria  ao  meu 
dever,  se  alem  do  que  consta  dos  aulos^ deixasse  de 
instruir  a  V.  Ex.*  de  algumas  razões  particulares, 
porque  me  vi  obrigado  em  Goascieocia  a  obrar  as- 
sim.» 

«Mas  antes  de  tudo  convém  mtiito  notar  doas 
cousas :  1/  Que  eu  não  obrei  aqui  levado  de  alguma 

paixão,  nem  tinha  motivos  para  isso,  quando  parece 
que  segundo  a  ordem  iialural  das  cousas  só  os  podia 
ter  para  obrar  o  contrario.»  E  declara  as  razões  por 
que  devia  propender  para  preferir  o  Appellantc :  e 
continua:  «A  çegunda  cousa  que  preciso  notar  he; 
que  a  maior  scicncia,  ainda  quando  se  manifesta  por 
caracteres  os  menos  equivocos,  posto  seja  huma  qua- 
lidade recommendavel  para  o  Officio  pastoral,  não 
he  com  tudo  a  única,  nem  mesmo  a  primeira,  que 
hum  Prelado  deve  terem  vista  na  escolha  dos  Paro- 
chos.  São  notórias  as  palavras  dos  Padres  Trideuti- 
nos  na  Sess.  24.  Cap.  18.  de  Reform. ,  onde 
mandão  ailooder  não  só  á  sciencia,  mas  á  idade,  aos 
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coslunie>,  á  prudência,  c  mais  qua 
nas  para  o  ministério  tio  Parodio,  dí 
a  liberdade  de  escolher  entre  os  a 
Examioadores  Syoodaes  aquelle  qai 
as  circomstaiieias,  julgar  mais  digno 
a  CoDstit.  doPapaBened.  XIV. ,  aoi 
i7/tuí; — a  do  Papa  Clemente  XIU. 
agro;  —  a  Santo  Thoraaz  na  2.2.  q\ 
—  e  a  S.  Francisco  de  Sales  —  e  pr 
«Isto  presnppusto,  vou  já  dedar; 
motivos,  (iiie  me  obrigárào  a  preter 
Eu  o  via  com  etíeito  destingiiido  pelo 
Q  poslo  em  primeiro  lugar  na  lista  * 
mas  ainda  que  esta  qualificação  m 
Toca  como  be,  mesmo  com  respeito  ; 
ria  eu  por  ventura  díspensar-me  de  i 
protas  para  formar  o  meu  juizo  sobr 
idoneidade  para  Parodio  ?  Disse,  qi 
voca :  por  quanto  pode  muito  Ler 
(jualijuiii'  (lu^  Ivvaiii mandos  ^e^•  liiais 
e  ao  susto ;  podo  no  menino  aclo  sen 
posição  de  cabeça,  que  o  inhahilile  d 
péde  mesmo  não  ler  presença  viva  d 
tos ;  ou  por  outro  qualquer  incidente 
juizo  dos  Examinadores  aquelle  gráo 

Se  justamente  lhe  compete:  e  daqo 
iquentemente ,  que  o  mesmo  Op| 
hum  Concurso  obteve  o  primeiro  h 
fica  posto  em  4.**  c  5.\  c  ainda  ma 
por  algumas  vezes  tem  succedido  a( 
«Era  por  tanto  necessário,  para 
justiça,  examinar  se  nelle  concon  iiio 
lidades  precisas ;  e  entre  ellas  espei 

34^Toil.t* 
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requer  o  Sagrado  Concilio  Tridentino,  depois  de  S. 
Paolo,  e  de  todos  os  Padres,  quero  dizer,  a  liurail- 

daJe,  a  priKlencia,  a  gravidaile,  o  rspirilo.  e  zelu  kc. 
Mas  eis-at|iu  o  (jtic  tMi  [)io(  iii'ava  iniUiimciilo  no  Ap- 
pellanlo,  depois  do  o  ler  rihservadò  jior  es[)aro  de  al- 
guns aiiiios.  .  .  Em  íiin,  Sujihor,  leinhí  feito  as  luais 
serias  rellexões  sobre  toda  a  condncta  deste  Ecclesias- 
ttco ;  depois  de  ouvir  o  volo  de  algumas  pessoas  impar> 
ciaes,  e  de  invocar  por  muitas  vezes  a  luz  do  Ceo, 
julguei  que  ainda  estava  muito  longe  de  merecer  a 
preferencia  para  Cura  de  almas,  muito  particalar- 
mente  concorrendo  na  mesma  serie  dos  approvados 
hum  siijeiío,  como  o  Padre  N.,  Ecciesiastico  muito 
mais  vellio,  c  geralmente  reeonliecido  por  liomem 
sábio,  não  só  em  Moral  ((pie  lie  a  qne  se  reduz  ioda 
a  suiíiciencia  do  Appellanlc)  mas  em  Tlieoluí^ia  Dog- 
mática, eni  Historia,  e  mais  ípie  Indo  na  .Inrisprn- 
deiicia  ^eclesiástica  e  Civil,  segundo  eu  mesmo  por 
varias  vezes  lenho  observado,  já  na  conversação,  já 
por  alguns  escritos,  que  elle  me  tem  íeilo  ver,  resul- 
tado dos  seus  vastos  conhecimentos ;  Imma  humildade 
profunda,  que  se  vê  em  todas  as  suas  acçOes ;  huroa 
pureza  angélica;  huma  prudência consummada;  hum 
zelo  ardente  pelos  interesses  de  Deos,  e  da  Igreja ; 
hum  grande  amor  ao  retiro,  conservando-se  lá  no 
fundo  da  sua  Aldèa  não  nuiilo  dislanie  de  Braga,  sem 
SC  einl)ara(;ar  com  outras  perleneDes:  ex(>eriencia  dos 
exercieios  parochiaes  ((jiie  o  oiilro  não  tem)  os  ipiaes 
pralicon  com  muito  zelo,  caridade,  e  prudência  cm 
duas  Igrejas,  que  llie  íoi  am  encommendadas. » 

«Mais  linha  que  dizer;  roas  por  não  morlificar  a 
¥•  Ex.'\  concluo  com  isto;  que  de  Iodas  as  eleições, 
que  tenho  feito  para  o  ministério  de  Parocho,  talvez 
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iienlmma  outra  deixou  o  meu  espirilo  em  (anla  paz 
c  socegu;  Ião  pcrsiKnliilo  estou  ua  idoneidade  deslc 
benemérito  EccIc.nÍ.kIíco  pai-a  o  dilo  minislei  io,  cuja 
persuasão  se  auíruicula  ainda  min  o  novo,  singular 
tcslemunlio,  quo  elle  tem  dado  do  seu  zelo  oesle 
pouco  tempo,  qoe  tem  decorrido  depois  que  pastorèa 
aquella  Fregnezía ;  pois  mo  consta  que  já  comprou 
terreno  para  fazer  residência  junto  âParocbia,  achao- 
do^se  a  antiga  em  huma  distancia  desmarcada,  e 
sobre  isto  com  dfficil  passagem  de  ribeiros,  &c.» 

O  p«'Zo,  que  estes  fundamentos  do  Arcebispo  fi- 
zcrão  lio  Tribunal  da  Nuncialura,  se  vè  de  que  a 
Sentença,  que  nega  provimento  ao  Appcllante,  se 
serve  pela  maior  [)arlt'  das  próprias  palavras,  por- 
que o  Prelado  se  exprimia  nesta  Carla ;  dizendo  fjue 
UA  mal  appeilado;  ponpie  «ainda  que  a  maior  scien- 
cia  seja  huma  qualidade  recommendavel  para  o 
Officio  pastoral,  não  he  com  tudo  a  única,  nem 
mesmo  a  primeira;  devendo-se  sobre  tudo  attender 
aos  costumes,  â  idade,  á  gravidade,  á  prudência,  ao 
zelo,  e  mais  qualidades  necessárias,  e  opporlunas 
para  o  uiinislcrio  de  Paioclio:  dcixando-se  por  isso 
au  Bispo  a  libonlade  de  recolher  entre  osapprovados 
pelos  Exaíuiuadiif CS  Sviiodacs  a<pi('ll«\  que  alleutas 
todas  as  circumstancias  julgar  mais  digno  ....  muito 
mais  quando  não  conste  que  o  Bispo  tenha  obrado 
por  paixão,  como  certamente  não  consta  no  presente 
caso;  pois  segundo  a  ordem  natural  das  cousas  só  a 
podia  ter  cm  favor  do  Appcllante.»  E  aqui  transcre- 
ve os  motivos  que  o  Arcebispo  referia  na  Carta,  jrc. 

Na  Meza  da  Corôa  do  Porto  inlerpoz  este  anno 
hum  Recurso  certo  Membro  do  Cabido,  pedindo  re- 
paração do  huma  perleudida  iujuria^  que  dizia  ler- 
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Ibe  sido  feita  pelo  Prelado  em  o  tratar  de  Referenda 
em  papel  publico.  A  resposta  do  Arcebispo  foi  Ião 
satisfactoria,  que  por  Acórdão  de  18  de  Agosto  foi 

Degado  proiimealo  ao  recurreote. 

CAPITULO  LXXXn. 


Pecima  terceira  visita.  jE  •viro»  trabalHoa  i  n  — 
il«e  reoiaia*  an—  de  1M»4I» 


No  meio  de  todas  estas  occapaçôes  bia  sempre  o 
amoroso  Pastor  dispondo  as  cousas,  para  ir  visitar 

íis  suas  Ovelhas  mais  tJislanles.  Km  30  de  Abril  me 
dizia:  «Eslava  a  parlir  para  a  Visita  da  Comarca  da 
Torre  de  Moncorvo ;  mas  por  noticias,  que  tive  da 
grande  esterilidade,  especialmente  de  sustento  para 
as  bestas,  diffiro-a;  e  darei  iiuma  volta  por  roais 
perto.»  E  em  17  de  Maio:  «Estou  na  véspera  de 
sahir  para  buma  Visita,  não  da  Torre  de  Moncorvo, 
que  reservo  para  Setembro^  mas  aqui  mais  próxima ; 
e  se  lioiz  precisa*»  A  Carta  seguinte  datada  em  7  de 
Junho  hc  já  escrita  de  S.  Miguel  das  Marinhas,  na 
qual  me  toca  em  diversos  pontos:  «não  obstante  (diz) 
o  trabalho  da  Visita,  que  segundo  o  systema,  que 
agora  prosigo,  he  assás  enfadonho,  e  dá  lugar  para 
bem.  pouco  mais,  cS:c.»  Escreve  depois  em  26  do 
mesmo  mez,  de  Villar  de  Frades;  e  começa  a  Car- 
ta :  •  Proseguindo  o  meu  giro,  recebi  a  sua  cm  Bar- 
cellos,  onde  me  demorei  seis  dias  e  meio,  sempre 
com  assás  trabalho.  Agora  respondo  de  Villar,  casa 
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(los  Loyos.  Tenho  solírido  algiins  aUqu^N  fln  minha 
antiga  moléstia,  c  liuma  brava  constipação,  de  que 
estou  salvo:  Deos  bemdito  I . . .  Dentro  destes  quioze 
dias  penso  me  recolherei  a  Braga.»  Com  efleito  em 
12  de  Julbo  me  eserevia  já  da  Cidade»  dizendo : 
<A  mÍDlia  costumada  moléstia  {qm  se  exaltoo  consi- 
deravelmente em  Villar  de  Fraaes)  com  oatras  novas 
achegas  foi  motivo  de  concluir  alli  a  Visitação,  e  re- 
colher-me  á  Cidade,  onJo  tenho  sempre  coulinuado  a 
p;ukccr.  Em  fim  paredes  velhas,  (jue  se  vão  desfa- 
zendo cm  ruínas  pouco  epiMirn.» 

Ile  provável  que  esta  falia  de  saiidt;  concorresse 
para  elle  oão  etieiluar  a  segunda  Visita,  que  ainda 
este  anno  projectava  á  Comarca  de  Moncorvo :  he 
certo  qoe»  tendo-me  S.  Ex^  escrito  em  25  de  Outu< 
bro,  na  Carta,  que  se  segnio  em  data,  me  díx:  «Eu 
jdepois  que  lhe  escrevi  a  ultima  vez,  fui  alacado  for* 
temente  de  homas  suíTocações  que  já  me  tinhâo  co- 
merado  na  Villa  de  Barcellos;  mas  agoi.i  com  muilo 
maior  viulcin  la,  por  cujo  motivo  me  sujeitei  a  re- 
médios da  Medicina;  veremos  no  que  pára:  sinto  (e 
ja  de  dons  annos)  hnm  cançayo,  particnlarmenle  ao 
subir  d  ascadas,  e  no  passeio,  não  sendo  curto :  em 
fim  64  ânuos,  e  alguns  delles  trabalhosos,  não  he 
para  admirar  que  tenhSo  produzido  suas  ruínas. 
Deos  Nosso  Senhor  me  peroôe  os  meus  peccados,  e 
me  leve  para  si ;  que  taoto  me  custa  ver  como  se  vai 
pondo  o  mundo.» 

Mas  se  não  trabalhou  em  segunda  Visita,*  não 
esteve  ocioso  na  (Cidade  a  pezar  de  lud a  a  uajh  sUa. 
Vejo  eulro  yi'!n)s  trabalhos  huma  Represenla^;ão  a 
S.  Alteza  Real  em  cuuseíjuencia  de  haver  certo  Sa- 
cerdote impetrado  Aviso  llegio,  para  impedir  que  se 


passassem  as  Bollas  a  Luiu  digoo  Ecclesiastico  ap- 
provado  em  Concurso,  e  que  já  havia  adijuii  iiio  di- 
ffito  a  homa  Igreja.  Depois  (]♦'  mostrar  a  verdade  do 
íacto,  e  as  disposições  »]o  Direito,  fjue  Ibe  erâo  ap- 
plicavels  diz;  «Por  tanto,  Senbor,  ea  não  posso 
guardar  silendo,  quaodo  observo  qoe  se  vâo  a  pios- 
tiioír  UiDtoSt  e  tão  sagrados  monumenlos,  a  coja 
sombra  vÍTem  os  Sobditos  em  paz,  e  felicidade;  an- 
tes dero  clamar  dianie  do  Throno  de  Vossa  Alleza 
Real,  e  pugnar  vigorosamente  pela  guarda,  e  obser* 
vancia  das  santas  Leis  da  Igreja,  e  pelo  credito,  e 
honra  do  Real  Nome.  Seria  éu  responsável  ao  Ceo, 
e  á  terra  sc  íleixnsse  íle  o  fazer :  e  o  campo  iivie  a 
lamaíilio,  e  Ião  escahdaluso  transtorno:  penso  que 
assim  me  conformo  com  as  rectíssimas  intenções  dc 
V.  Alteza  Heal ;  pois  lodos  sabem  que  Vossa  Alteza 
Real  préza  muito  a  Igreja,  e  os  seos  Caoones,  e  qoe 
os  prot^e  com  desvelo,  abominando  a  injustiça,  e  a 
desordem,  e  que  as  cousas  se  perturbem,  e  tirem  do 
seu  giro  regular. . .  Que  falta  pois  para  remover  o 
impedimento  que  se  presta?  He  certíssimo  ser  vidido 
o  Concurso,  e  Provisão  já  feita ;  que  o  provido  tem 
na  Igreja  direito  íirme,  e  inconlestavel;  (]uc  não  pôde 
ser  privado  delle  sem  liuuia  clara  injustiça;  que  o 
Santo  l^adrc  c  Vossa  Alteza  Real  nianclião  as  suas 
puríssimas  consciências,  se  dispozerem  sem  rnn<a 
publica  dos  direitos  de  terceiro:  sim;  porque  nin- 
guém ha  debaixo  do  sol,  que  seja  izento  de  observar 
o  Direito  Natural,  e  preceito  da  Justiça  kc.  Que  res- 
ta pois  para  fazer  cessar  o  prestado  impedimento? 
Por  ventura  o  Régio  Aviso,  que  N.  conseguio,  pôde 
fazer  a  objecção?  He  cousa  sabida  que  estes  Avisos» 
ou  outro  qualquer  Régio  Rescripto,  não  alterão  as 
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disposições  de  Direito:  antes  perdem  toda  a  sua  for- 
ça, SC  se  encontrão  coro  elle,  e  com  a  utilidade  pu- 
blica. •  E  depois  de  comprovar  este  asserto  com  Leis 
e  Decretos,  continua :  <  Bem  enteDdido :  o  Régio  Avi- 
so só  podia  sortir  effeito,  se  a  Igreja  não  fosse  posta 
a  Ckmcurso  no  devido  tempo ;  ou  se  elle  fosse  nollo 
por  algam  motivo :  sim ;  porque  a  Impetra,  segundo 
o  Direito,  o  a  Disciplina,  Icm  lu^ar  nesles  casos :  mas 
como  iKiiLidisio  se  verifica  no  presente,  que  objecção 
jtóde  fazer  aquelle  Aviso?  De  resto  a  validade  das 
Graras  A[)Ostolira?.  de  (pudíjuer  natureza  que  sejào, 
ainda  sol>re  Bcnelicios,  nos  objectos,  que  segundo 
Direito  e  Disciplina  cabem  na  jurisdicção  Pontifícia, 
não  dependem  de  outro  poder,  lieença  ou  bmplaci- 
to  para  que  se  fação,  ou  para  que  se  executem.!  E 
prova  isto  coro  as  aothoridades  terminantes. 

A  respeito  das  impertinentes  suppUcas  de  Dimis- 
sorias,  ainda  se  me  lamenta  na  ultima  Carta,  «pie  nic 
escreveo  este  anno  (cni  10  de  Dezembro)  por  occa- 
sião  de  me  pedirem  que  lhe  lembrasse  certo  reíjue- 
rimonto  dnqneiic  uenero;  c  me  dizia:  «OPertendente, 
por  quem  V.  m.  me  íaila,  he  parente  cbegado  de  N., 
amigo  antigo,  e  a  quem  desejo  servir  bem  do  cora-  . 
çSo:  elle  me  tem  escrito  algumas  vezes,  e  com  todo 
o  empenho,  para  que  haja  de  iniciar  ao  seu  parente, 
não  sei  com  que  fim :  mas  desgraçadamente  tenho 
grandes  provas  para  julgar  que  Ibe  falta  a  vocaçSo  le- 
gitima.» E  depois  doas  apontar,  conlinna:  «desorle 
que  apezar  do  ^niinde  desejo  de  servir  ile  Amigo 
mc  vi  ulirigailo  a  íallar-lhe,  e  por  ísm»  lal\ez  a  incor- 
rer no  seu  (lesaí?rndo,  c  provoenr  a  sua  censura;  do 
que  eu  bem  acostumado  já  não  cuido,  iemhrando-me 
daquelia  sentença  judiciosa — Amem  Flato  àx. — 
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Ora,  estando  o  negocio  nestes  termos,  como  posso  dar 

a  Dimissoria,  que  agora  se  pede,  sem  ferir  profiin- 
damenlc  a  minha  consciência  'l  Venha  para  u  Ar- 
cebispado; porlc-se  de  maneira  que  se  lhe  possão 
enxergar  alguns  sinaes  indicativos  de  vocação;  e  des- 
cance ;  que  mesmo  sem  o  motivo  da  amizade  do  seu 
Parente,  e  sem  algum  empenho  llie  hei  de  conferir 
as  santas  Ordens;  pois  sou  Senhor  deste  thesoa- 
ro,  mas  depositário,  para  o  repartir  todas  as  vezes 

Íue  se  veríficão  as  condiçOes  determinadas  por  sea 
lono.  Aht  Meu  Amigo,  que  tão  poucos  fazem  hoje 
buma  justa  idéa  deste  objecto!  E  o  mais  he,  que 
pessoas  illumínadas  são  as  que  se  cegão  mais  gros- 
seiramente, quando  ha  interesse:  he  hum  Casuista, 
que  dissolve  todas  as  duvidas  com  incrível  facilidade. 
Eu  não  fallo  ap^ora  na  ficção  conhecida  do  cuuipa- 
triofado,  c  do  Famulato  dos  Senhores  Bispos ;  dólo 
verihcado  por  mil  exemplos,  que  estão  aqui  appare- 
cendo  a  cada  passo ;  e  que  bastaria  só  para  premd- 
nir  os  Prelados,  e  fazelos  inexoráveis  a  semelhante 
pertenção.  Deos  Nosso  Senhor  por  sua  misericórdia 
me  facilite  algum  meio  legitimo  de  escapar  a  hum 
pezo;  para  que  conheço  não  tenho  as  devidas  forças.» 
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CAPITULO  LXXXU 


Entra  o  Ar<*obiMpo  no  nltlmo  ani 
e  A  pesar  «lo  adiaiilaniento  da 


Começa  o  anuo  de  Í805,  ultíc 
vida  do  nosso  Arcebispo,  e  no  q 
e  aii^mcnlo  da  sua  nioleslia  lhe  ai 
pruxiiíio  Om;  nia.^  i;into  mais  são  p 
te  anno  os  seus  trabalhos  pnstoraes, 
corporacs  orão  iiuMiores,  e  «iisponsai 
o  que  não  tivesse  ttuin  zelo,  como  o 
Na  primeira  das  Cartas,  qae  noe  esci 
anno  forâo  mais  raras)  em  data  de  i 
disia:  «Ea  soffrt  ham  bom  defluxo 
eado  deste  cancaço  que  se  vai  adia' 
flige  imitio  com  qualqner  passeio,  qi 
mais  violento :  por  ora  nào  lho  fnr 
penso  que  Jaqui  se  me  vai  origin m  i 
o  Senhor  ÍOr  servido,  nem  de.si  ju 
não  me  tornando  a  escrever  senão  í 
Festas  Pascaes,  me  repelia:  «A  mi 
caoçaço,  e  suffocações,  ou,  como  a 
princípios  de  asma,  que  nesta  Quar 
gravado  consideravelmente,  como  ta 
ferecer  negocio  de  maior  ponderação 
tivo  do  roeu  silencio.»  Mas  apezar  d 
não  se  esquecia  de  cousa  alguma  das 
seus  cuidados.  Lm  ambas  as  suhie 


—  538  — 


pergunta  pelo  adiantamento  da  impressão  da  Vida  e 
Regras  de  S.  Fructuoso,  e  dá  as  providcDcías  neces* 
sarias  para  que  se  veriíique. 

O  qne  a  moléstia  lhe  Dão  consentio  foi  o  sahir 
á  Visita ;  pois  em  Carta  escrita  á  sua  Dirigida  do 
Mosteiro  de  Vianna  do  Alemtéjo  vejo  as  segnintes 
palavras:  «Não  ha  duvida  que  a  minha  moléstia  so 
tem  adiantado,  e  ameaça  maior  estrago ;  que  por  este 
motivo  Dão  sahi  á  Visita  na  presente  primavera,  co- 
mo costumava;  assim  o  pcrmitte  o  Senhoi-  lalvczem 
castigo  do  abuso,  que  tenho  feito  da  saúde  em  tantos 
annos  de  vida,  não  a  enipre;j;anilo  loila  no  seu  ser- 
viço, como  devera.  Ora  pedi-lhc  que  ao  menos  este 
resto  de  dias,  que  me  concede,  por  sua  misericórdia 
o  abençôe  para  ser  mais  fructuoso;  e  não  ieobais 
pena  de  que  eu  padeça,  nem  ainda  que  morra;  pois  eu 
também  a  não  tenho;  sé  sim  de  me  ver  tão  pouco 

S reparado  para  a  morte,  e  dar  contas  ao  Supremo 
uiz;  que  isto  he  o  que  afilige  muito  e  muito  a  mi- 
nha alma.  Tomâra  que  Nosso  Senhor  me  dásse  huma 
faísca  do  seu  santo  amor;  he  o  empcnlio  que  agora  • 
Irago  com  elle:  nada  mais  quero,  nem  vós  o  impor- 
tuiu"is  por  ouíra  cousa.  Oh  minlia  Filha!  Que  rico 
he  e  venturoso  o  que  alcançou  e^la  parlilha  celeste! 
A  este  sónienle  devemos  ter  htima  santa  inveja :  tudo 
o  mais  lie  caduco,  hc  momentâneo,  não  presta  para 
nada.»  Eis-aqui  como  de  tudo  sabia  tirar  íructo,  e 
dar  iiçOes  de  virtudes,  que  tanto  edificão.  Tem  esta 
Carta  a  data  de  29  de  Maio,  e  o  seu  zelo  lhe  deo 
forças  para  a  fazer  mais  extensa  com  regras  de  di- 
recção, e  vivas  exhortacDcs. 

O  mesmo  zelo  o  não  deixava  afrouxar  do  vigor, 
eoni  que  re^si^Ua  a  perlenções  desarrazoadas  de  Or- 
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dioaDdos.  Em  Carta  de  13  deJunhc 
ra  vni  despacbadaa  pelição  do  Padr 
de  hum  anao :  a  outra  de  N.  não  i 
seu  bom  Parente ;  mas  tenha  paci 
ser  de  outra  fórma ;  nem  o  mesmo 
tranhar  esla  resolução  depois  dos  1 
tido  de  N.  Desgraça  hc  neste  ponti 
senão  a  interesses  Icmporaes:  ma 
lem  paixão,  são  menos  culpáveis,  ( 
nbo»  nem  devo  ter,  como  o  serei  h 


CAPITULO  LXXXl 


VraiMie  da  cletraffio  do  Corpo 

jftlA  o  Areebiiiipo  ao  3M»Mt(>'iro  : 
acçuo*  c  ftaii  saaa  eonaei 

No  fim  lio  mesmo  luez  de  Juni 
O  Arcebispo  a  iium  trabalho,  para  • 
já  pouco  o  ajudavão;  o  qual  exp 
vendo  fielmente  aqui  a  relação,  qi 
municou  o  erudito  Ignacio  José  Pei 
(diz  elle)  noa  nltimos  tempos  deste 
da  elevação  do  Corpo  de  S.  Torqu 
no  niifigo  Mosteiro  e  lMe;:iiczia  de; 
cia  puucu  iiKiis  de  légua  da  Villa  d' 
Devoto,  que  inoveo  a  acrão.  requer 
concedesse  o  fazer-se  com  solemni( 
ouvir :  eu,  que  notei  os  requerimei 
no  supposto  de  ser  aquelle  Corpo 
Igreja  de  Braga  rezava  no  dia  26  • 


úwmieit  S.  FeTix  Torqialo;  pcrpn?  tinha  Já  Ma* 
do  a  inaferia  ao  eiaiae  |Km  M  Bmarios:  I» 
i«  ha?  ía  a.iientado  ser  esta  Santo,  ondo  ArcdMsp» 
de  Bri^  e4m  o  aome  de  Felix  Torqoato,  sapposlo, 

e  '!^^kÍ>  fftâi-í  ar/i  emboiles  d«>«  fab>5  CbroDÍcues  à> 
VHélfft  ifjffuymo  Rornan  de  li  H  ^ueraqut-  a\vpia.i*^ 
hi>wfi.Vi:  ifíiptj^D^i  a  ínf.rmri,  V,t :  e  a>>!m  mesmo 
íjw;  fr^!^^*  o  ífiio  sarilo  iv^rirj  'l-i  {']^ík'  ttj^p^j  A<:<:ila- 
Fi^),  íic  íjijê  reza  a  15  de  .VLíí<j.  e  ^;rn  cujo  dia  a 
Oillfjgiada  de  Guimarães  por  aatboridade  própria 
dava  a  beijar  buma  Relíquia»  que  linha  sabido  da 
Corpo,  qoe  se  renerava  naqoelle  Mosteiro:  fiz  os 
meos  reparos;  e  dei  a  lobnnação;  na  qual  €om 
ludo  reqoerí  maiores  aTerígoaçOes.* 

«Teve  por  bem  o  Ex.**  Arcebispo  de  me  nomear 
Procurador,  oo  Promotor  daqaella  dil^encia,  na 
qual  entrei ;  e  f»en.sando  logo  ir  ao  próprio  lugar 
pani  v«*r  se  havia  na  realidade  o  Corpo:  se  tiiili  t  ja 
ví'ficrafTi'1,  lni;i;:efn,  ou  Aliar;  fui:  acliei  Iiuíu  luijiu- 
lo  de  píwJra  iimilo  deceiUe,  coberto,  mettido  entre 
^TMf cotn  alampndíi  sempre  acceza;  hum  Altar 
próximo  eoni  luima  Imagem  do  Santo,  na  forma  dos 
mais  Santos  Bisiios.  Averiguei  (jiic  havia  mais  huma 
Capella  antiga  aedicada  ao  Santo,  distante  do  Mos- 
teiro, ondo  o  Venerável  Corpo  se  achava:  foi  exami- 
nalla ;  e  achei  esta  Ermida  em  lugar  ermo,  e  invio,  e 
que  sójpara  a<^uella  memoria  se  fez:  notei  qoe  de- 
baixo uolla  snhia  hitma  copiosa  fonte,  em  cnjas  agoas 
tinhão  os  povos  grande  fé,  altrihuindo  os  milagrosos 
cireilos  ao  Santo.  Kxaminei  os  Livros  da  Igi*  j  i,  e 
tamhem  pi di  se  examinassem  os  da  Insigne,  e  Heal 
(iolh^giatla  de  ( liiiniaifu^s :  nrhoi,  que  o  Senhor  liei 
U.  Manuel  já  liuba  mandado  trasladar  aqueile  santo 
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Corpo  á  CoU^iada;  qoe  o  UL*"'  D.  F 
Cigtro  tivera  o  mesmo  intento,  c  dep 
zera  fazer  o  Arcebispo  D.  Sebastião 


Po?08  ▼isinbos;  do  que  tudo  fiz  aju 

tos :  adiei  nos  Livros  da  Igreja  meu 
dação  para  o  tumulo,  das  vestes,  em 
envolto  o  santu  Cadáver;  qne  elle  eí 
as  carnes  frescas;  (jue  tinha  hum  bu 
vi  auto  disto  com  testemunhas  antig; 
Couegos,  e  Dignidades  de  Guimarães 
faltava  a  Aothorídade  Ordioaria.  A> 
memoria  deste  santo  Cadáver,  e  do  s 
mais  achei,  que  no  Livro  das  Inquirii 
Affonso  III.  tratando  da  Igreja  do 
Torquato,  se  dizia  no  juramento  de 
dito  Mosteiro  aIlUqul^^iííiu,  di  licado 
e  que  a  elle  coiicorrião  os  Povos  da 
e  terras  cm  volta  com  cruzes,  e  pre( 
surdos,  c  mancos  cobravão  saúde,  q 
rar  as  Reliquias  de  S.  Torquato,  c 
que  abi  estavão  sepultados:  e concor 
as  mais  averiguagOes  que  fiz  com  1 
as  reduzi  a  autos  oa  Camara  Ecclesl 


d?  JnU-o  Í.1  'r  A.  .  o  que  flUi  se  apont.'»  tta  an 
de  luri|Uii(u  ;  e  couio  depois  de  panar  ao  doa 
Um  fbi  aiiMiMto  á  Collrgiada  de  Gatin«rílet  por 
J4f5— Ctrta  d'KIRei  D.  MaiioH  ao  Cabido <! 
rm  Ktsboa  a  fO  t\tt  Fevt-reiro  ilc  1501  pnra  que 
trailadaue  para  a  Jgrtjii  da  Collegiada,  para  o  qne 
o  qaal  alo  teve  cxeciiçi)io  p«lo  IffTantanento  do 
liuioteineole  iiiccetU-o  n<i  pertenrlto  que  teve  o  i 
nho  de  fasfro  em  lã'J7  il«  o  tra*la('  r  p!»r,T  .1  C« 
•e  «c  a  iuicripç2o  que  le  abrio  no  alio  lie  novo  t 


do  SmIo  ht  odilttr  o  C«biá»  do  Maorlot  nà 


efleítoára  p( 


do  em  ffoe  m  todo  pertencente  i  maior  gloria  de 

Deo^.  \u>Un  com  o  Ex."''  Seohor  Arcebi.-po  qiie  se 
»i*^aasíe  concpiler  lic»-*n<;íi  para  a  Elevarão,  ou  Tras- 
larlarão  a  rrir  iii  jr  Iriirar;  e  que  íoss^  ^11^^  pmpri«:»  a>- 
si-lir,  e  aiiiliuii- tr  •»  i-io.  em  «pie  .st*  titívta  tiaíVini  ir 
o  >anlo  QíJaver  publicamente,  e  com  Professores  de 
Anatomia,  que  decbrassem  o  seu  estado  físico. » 

«Depois  de  maltas  mais  a¥eriguarr>*  s  con<lescen- 
deo  no  acto;  e  se  destinoa  a  ir  no  dia  30  Je  Juuíio 
á  Igreja  e  Freguezia  de  S.  Torqoato.  Rogoá-lbe  que 
fosse  com  Cniz  levantada ;  que  devia  sahir  repican- 
do-se  os  síoos ;  que  devia  levar  família  mais  name- 
rosa;  que  devia  ir  na  sna  liteira  (aliás  sua,  porque 
íicou  (lo  seu  Antecessor:)  que  este  acto  se  dedicava 
ao  culto  dos  S:«iil(t>.  e  que  era  muito  pru[tr!0  dos 
ljí-|K)-.  r  .-<  rii|trr  iriaiitlt'  ^^loiíKíidadH.  Súoirnlc 
annuio  a  que  íosseiri  poiíliii' n  -  mais  rict>>  (íãia  os 
vestir;  que  se  preparasse  a  Liteira:  ipic  da  Cruz  só 
usaria  da  Freguezia  de  Prazins,  aonde  iria  pernoitar, 
para  a  de  S.  Torquato.  Parece  que  Deos  llie  prepara- 
va este  uiltmo  acto  para  lhe  servir  de  triunfo;  porque 
não  teve  outro  mais  brilhante.  Sahio  de  Braga  para 
Prazins  na  sua  liteira :  o  seu  Vigário  geral  o  acom- 
panhou ;  e  no  dia  pela  manhã  ap[)areceu  o  Meirinho 
geral,  os  Oííiciacs  da  Justiça  Ecciesiastica,  as  Justi- 
ças do  Couto,  os  ('(iiicLTos  (!a  Cullegiada,  c  alguns  de 
Brafra  [laia  o  acom[)aiiliareiii :  c  precedido  da  sua 
Cruz,  seguido  de  povo  immcnso,  por  (Milre.acclama- 
í;òes,  lançando  sobre  ellc  flores,  chegou  ao  Mosteiro, 
onde  SC  acbavão  os  Ministros  de  Guimarães  com  suas 
famílias  lodos  de  Corte;  as  Tropas  Auxiliares»  mui- 
tos Cavalheiros  e  Fidalgos,  os  Ecciesiasticos,  e  o  Ca- 
bido da  Collcgiada  que  o  esperavão»  e  acompanhârao: 
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tomou  as  vestes  ponlificaes  no  lluono  prelaticio  que 
lhe  |)re[)arc'irrio,  e  vesliriilo  toiJo  o  Curpo  Capitular  os 
ornatos  ponlificaes,  saliio  j)r()cessionalinonl('  até  o  lu- 
gar (lo  Tumulo  ;  alii  examiuou  o  santo  Cadáver,  (jue 
estava  inteiro  com  as  carnes  illesas;  e  o  ejcamiuárão 
laiubem  os  Professores :  o  Cai)iiloo  vio,  e  muitas  pes- 
soas graves,  que  assistirão,  Prelados  das  UeiigiOes,  e 
Ministros,  e  outros  Nobres  e  Fidalgos:  do  que  todo 
se  fez  aato,  que  elle  assignon  com  os  mais.  Foi  então 
conduzido  o  santo  Cadáver  pelas  Dignidades  do  Ca- 
bido debaixo  do  pallio,  em  cujas  varas  pega  vão  Fi- 
dalgos, e  o  soguio  o  Prchulo  ponlilicalnicnte,  até  se 
collocar  no  lugar,  (jue  lhe  destinara  em  (pianlo  senão 
preparava  o  próprio  Altar.  Depois  disto  se  expoz  o 
bantissimo  no  Aitar-mór ;  cautou-se  a  Missa  solemno, 
e  houve  Sermão.  • 

«Finalizada  a  solemnidade,  foi  jantar  com  todo  o 
Cabido,  e  mais  de  duzentas  pessoas  graves  de  meza, 
a  quem  o  DIostrissimo  Cabido,  e  também  o  Prelado 
convidára.  De  tarde  voltou  á  Igreja ;  ouvio  outra  Ora- 
ção sobre  o  assumpto;  levantou  o  llvmno  Tc  Iknm, 
e  com  o  Saiilissiim»  na  Ciislddia  abcnrnou  o  Povo,  C 
lhe  concedeo  Indulgências.  Depois  acompanhado  dos 
KevertMidos  Cónegos,  que  o  seguião  em  suas  liteiras, 
OU  seges,  foi  pernoitar  ao  Mosteiro  da  Costa,  passan- 
do ao  anoitecer  pela  Villa,  que  com  repiques  de  sinos, 
e  grande  jubilo  o  respeitou,  e  acclamou.  Ao  outro 
dia  veio  á  Villa,  visitou  muitas  Pessoas  dedistinccão, 
e  em  homa  tarde  chrismou.* 

«O  zelo  indiscreto  dos  Povos  de  S.  Torqoato  re- 
parando na  magni licencia  do  acto,  que  jároais^tinhllo 
visto  naqufllas  torras,  pcrsua.lirào-se  que  o  Cabido, 
ou  o  Arccbi^o  sc  dui>Uu*ivuu  a  íoubar-llics  o  sagra- 
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do  Corpo;  e  em  a  noito  de  3  de  lolho  eotririo  na 
Igreja  em  tumuUo;  rasgarão  bum  Edital  do  Prelado, 

que  so  dirigia  a  acautelar  o  aboso  das  esmolas  que 
se  onorecessem ;  e  pegando  do  santo  Cadáver  o  tor- 
narão a  inetter  na  antiga  Capella,  contra  a  ordem  do 
Prelado,  que  o  deixava  maniíoslo  aos  Povos  por  oito 
dias.  Par!icipou-sc  este  insuilo  ao  Arcebispo,  que  a 
requerimento  do  Cabido  de  Guimarães  mandou  hum 
sea  MÍDÍstro  a  conhecer  do  Caso :  foi  este ;  e  íailan* 
do  em  restituir  o  santo  Cadáver  ao  lugar  cm  que  o 
Prelado  o  deixára,  excitou  de  tal  modo  o  furor  do 
Povo,  que  concorreo  em  tumulto,  e  com  armas  á  Igrc- 

S'  í\  tocando  ao  mesmo  tempo  a  rebate  os  sinos  da 
reguezia,  e  das  circnmvizinbas,  qbe  o  mesmo  Minis- 
tro e  Oíliciaes  se  virão  obrigados  a  fugir  para  esca- 
par á  morte;  pois  crescia  a  sublevação  contra  os 
Oi&ciaes  de  Braga,  e  nâo  menos  contra  os  Cónegos 
de  Guimarães.» 

«Ollendeo  este  acto  snmmaniente  ao  Cabido,  que 
recorreo  a  Braga  a  pedir  vingança,  inátando  ao  Ar- 
cebispo a  que  desse  conta  ao  Tíirono  com  fortaleza, 
e  vehemencia.  Mas  quel  O  santo  Prelado  opprimido 
não  pensava  mais,  que  em  pedir  perdão  para  os  cul- 
pados: manda-lhes  Ecclesiasticos  que  os  persuadão 
que  se  moderem,  por  quauto  erram  em  seus  discur- 
sos, e  desconfianças :  e  ao  mesmo  tempo  que  dá  con* 
ta  lio  i^i  iacipe,  pede  logo  perdão  para  os  culpados ; 
expõe  o  crime,  e  supplíca  a  indulgência  —  (iae  ha 
de  fazer  hum  Bispo  (diz  cllc)  quando  o  pcccado  he 
do  Povo,  c  da  multidão,  senão  chorar  diante  de 
Deos,  e  interceder  por  elle  ?  —  Assim  aconteceo:  fi- 
carião  perdidas  muitas  Vamilíasdaquelles  districtos, 
se  não  fosse  attendida  a  Carta  do  Arcebispo  primeiro 
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que  a  queixa  do  Cabido:  esta  era  justa;  mas  o  Se- 
Dhor  D.  Fr.  Caelano  se  contentava  com  o  arrependi* 
meDlo.  O  Povo  por  Ordem  do  Soberano  lhe  foi  pedir 

CdSo,  quando  elle  se  achava  na  beira-mar  para 
«ar  ailivio  á  sua  moiestia :  perdooa  a  todos,  e  fi- 
coo  satisfeito.  Tratava  de  effeítoar  a  reposição ;  mas 
não  se  fez,  poríjue  se  llie  acabou  a  vida:  recebeo  sim 
as  chaves  do  Tumulo,  i|uc  iiie  vierão  entregar,  e  se 
acharão  no  sen  espolio. » 

Até  aqui  a  relarri  !  (io  Procurador  geral  da  Mitra. 
Escrevendo-me  o  Prelado  depois  deste  acontecimen- 
to, e  já  de  Braga,  em  Í8  de  Julho,  me  dizia:  dal- 
vez  já  constará  a  V.  ro*  que  ftii  a  Guimarães  assistir 
á  solemoe  elevação  €pie  se  fez  do  Corpo  de  S.  Tor- 
qoato,  e  me  demorei  no  Conveoto  da  Costa  doas  se* 
manas  ehrísmando  sempre  mtiito  povo,  e  exercendo 
al^uuias  outras  funções  do  Episcopado,  a  pezar  da 
niiiiii;t  indisposição;  uias  lo^^^o  (jue  cheguei  a 

l]ra«:a,  me  sobreveio  hnma  irrandc  diarrlioa.  roin  do- 
res Iniles  no  corpo,  de  que  anula  não  csiou  livre:  o 
que  junto  á  antiga  moléstia,  e  ás  inquietações,  que 
se  tem  seguido  com  o  Povo  de  S.  Torquato»  e  das 
vizinhanças  (eu  lhas  contarei  quando  tiver  melhor 
saude^  faz  a  vida  as&ás  amarga,  e  custosa.  He  certo 
que  vim  muito  penhorado  pelos  obséquios,  que  rece- 
bi dos  Cónegos  daqoella  Insigne  Collegiada ;  o  que 
V.  m.  pôde  sci?urar  ao  Senlior  D.  Prior  quando  tiver 
occasião  do  lhe  lallar;  e assim  laiuheru  dos  principaes 
Cawilheiros  da  Terra.  Muita  gente  sc  engana  comi- 
go. »  Esta  hiiiiiiMe  triaga  Irazia  clle  sempre  cumsigo 
conUa  o  veneno  dos  obséquios,  e  louvores.  Como, 
auida  mal,  se  oão  veriQcou  o  cobrar  melhor  saúde, 
também  se  não  effoituon  o  contar-me  as  particulari- 

9$^Toii.t* 
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dades  do  facto  dos  Povos  de  S.  Torquato:  nem  eu 
tive  de  S.  Ex."*  depois  desla  Carla  mais  quo  huma 
datada  de  9  do  Setembro ;  mas  tenho  Memorias  de 
mais  algumas  acròes  suas  até  ao  seu  Lenulito  transi- 
to, que  farão  a  matéria  do  resto  deste  Livro. 

CAPITULO  LXXXV. 


tteepoBta  «ne  dft  ao  Minlatra  de  Etoiado  «eUre 
eafnilos  para  o8  OrfilnoiKioH,  o  o  numero 
vue  00  pcrteuilla  U^kai*  acates. 

Acf ÍAMOS  datada  do  i.^  de  Agosto  liuma  notável 
resposta  cm  consequência  da  ordem  expressada  em 
o  Alvará  do  1.^  de  Maio  antecedeote  a  respeito  dos 
estudos,  que  se  devião  estabelecer  para  os  Ordioan* 
dos,  e  o  numero  que  se  deveria  fixar  destes  em  cada 
Diocese.  Começando  o  Arcebispo  pelos  estudos,  qae 
elle  havia  estabelecido  para  o  ulero,  diz :  «Eu  nunca 
me  satisfiz  na  Ordenação  do  meu  Clero  com  os  sim- 
ples conhecimentos  de  Grammatica,  o  principies  des- 
carnados de  Moi  al;  hcmpre  fiz  passar  os  Ordinandos 
por  hum  exame  rigoroso  de  Catecismo,  Lingoa  La- 
tina, Filosofia  Racional,  Historia  Snerada.  Theologia 
Moral  assas  trabalhada;  e  alguns  delics  mais  favore- 
cidos de  meios,  e  de  talentos,  também  pelo  da  His- 
toria Ecclesiastica,  Theologia  Dogmática,  e  Institui- 
ções Canónicas ;  que  de  tudo  tenho  Mestres  no  mea 
Seminário  pagos  pelas  rendas  da  Mitra.»  Quanto  ao 
numero  dos  Ordinandos,  expondo  com  a  sua  costa- 
mada  discrição  e  estado,  e  circumstancias  da  sua 
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vasta  Diocese,  conclue:  «Âh  Senhor !  Só  em  vista  de 
todas  as  drcurnstaocia  he  que  bum  Prelado,  que  co- 
nhece, ou  procura  conhecer  as  suas  ovelhas,  e  ^ue  as 
vai  procurar  aos  lagares  remotos,  oude  ellas  existem, 
pôde  discernir  com  acerto  quem,  quando,  e  quantos 
deve  ordenar  em  cada  Fregnezia.»  Dis  que  em  con- 
sequência disto  lhe  fura  expedido  iium  Aviso  passado 
pelo  Ministro  d'Estado  Luiz  Pinto  de  Sousa,  pelo 
qual  Sua  Alteza  lhe  concedia  faculdade  geral,  eatso- 
luta  para  admittir  ás  Ordens  todos  os  que  julgasse 
necessários  para  o  serviço  da  Diocese:  «bem  persua- 
dido (dÍ2  elle)  certamente  o  bom  Principc,  ainda 
mesmo  pela  voz  geral,  de  que  eu  não  havia  de  abu- 
sar desta  Uberdade ;  antes  me  laço  talvez  odioso  a 
moita  gente  pela  nimia  exacçSo,  com  que  costumo 
proceder  neste  negocio:  porém  eu  não  sei  obrar  de 
outra  sorte,  depois  de  ter  lido  o  que  os  Divinos  Orá- 
culos recomraendão  relativamente  á  vocação,  e  (pia- 
lidades  dos  que  devem  ser  revestidos  do  caracler 
Sacerdolal .  .  .  E  Deos  sahe  qual  tem  sido  a  magoa 
do  meu  corarão  á  vista  do  abuso  enorme,  em  que 
por  occasiuo  desta  minha  chamada  escacez  infelizmen- 
te tem  cabido  hum  grande  numero  de  individues  da 
Diocese  Bracarense,  arrojando-se  a  mendigar  as  san- 
tas Ordens  por  díOerentes  Bispados,  &c. » 

A  respeito  do  corso  de  Estudos,  que  se  determi- 
nava no  Alvará ;  depois  de  fazer  as  mais  judiciosas  e 
prudentes  ponderações  sobre  o  que  era  particular  dos 
Povos  da  Diocese  Bracarense,  continua ;  «Nestas  cir- 
cumstancias  pois  como  fixar  em  n  ura  para  o  Sacer- 
dócio hnm  curso  completo  dr  l^imlus,  na  fúrma  do 
|.  9,  com  os  outros  prehminares,  que  elle  suppõe, 
8im  expor  as  Igrejas  a  ficarem  privadas  dentro  de 
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pouco  tempo  dos  Ministros  necessários  para  o  seu  ser- 
viço ?  .  .  .  Quanto  seria  mais  acertado  . . .  deixar  aos 
Bispos,  como  Mestres,  c  Juizes  naturaes  nas  matérias 
Ecclesiasticas.  a  escol) la,  o  methodo,  c  o  tempo  dos 
Estudos  reiativanienlc  aos  seus  Ordinandos!  He  com 
eITeito  o  que  aclio  estabelecido  por  todos  os  Cânones, 
e  observado  constantemente  nos  séculos  de  luz,  e  de 
fervor,  mesmo  debaixo  dos  olhos  dos  Priocipcs  Ca- 
tholicos,  que  mais  se  esmerarão  em  promover  o  bem 
da  Igreja ....  Quanto  á  Missão  Theologica;  cousa 
he  na  verdade  bem  digna  das  sabias  providencias  do 
Príncipe  Regente  Nosso  Senlior ;  por  isso  mesmo  que 
de  lá  se  podem  lu  ar  as  iiiaiares  vantagens  para  liunia 
e  ouUa  Republica.  Mas  parecia  justo,  que  primeiro 
se  cuidasse  com  mais  algum  zelo  na  refúriua  dos 
cofítnmes  da  Universidade  . .  .  Taiuheni  parece  que 
á(|uella  -Missão  Theologica  deverá  preceder  o  estabe- 
lecimento de  hum  fundo  proporcionado  para  supprir 
com  o  seu  producto  a  despeza,  que  não  tem  de  ser 
pequena.  Já  de  alguns  anhos  eu  conservo  na  Univer- 
sidade cinco  Estudantes,  com  os  quaes  tenbo  feitD,  e 
continuarei  até  o  fim  dos  seus  estudos,  hum  gasto 
assas  notável :  e  será  justo  gravar  ainda  as  rendas 
desta  Igreja,  quando  todas  ellas  tem  fins  próprios  da 
sua  iiisliluição  ?  Aléiii  da  avultada  despeza,  (|ue  estou 
fazendo  com  o  Seminário  Ecclesiastico,  cujo  rendi- 
mento priuiordial  por  desgraça  dos  teiupos  se  acha 
hoje  reí!ii7Ído  a  tal  mediocridade  que  apenas  chega 
para  entreter  12  Semmaristas,  e  pagar  assas  mesqui- 
nhamente ao  Reitor,  e  a  dous  Professores.  Fundei  o 
Seminário  dos  Orlaos&o  Faz  então  huma  descripção 
delles,  e  dos  progressos,  que  já  havia  feito,  e  do  es- 
tado em  que  ao  presente  se  achava,  existindo  nelle 
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130  Scniliiaristas;  e  no  das  Orfas  80;  e  no  dos  In- 
válidos 60  :  que  eslabelcccra  hum  grande  numero  de 
Escolas  de  ^Icninas  pobres  pui  Ioda  a  Diocese:  c 
prosegue:  •  Por  esta  causa  não  posso  deixar  de  inslar 
pelo  estabelecimeoto  de  alguns  recursos  que  hajão  de 

trorer  aos  novos  encargos  impostos  pelo  Alvará.» 
teporta*se  depois  ao  que  se  expOe  em  duas  Memo- 
rias juntas  á  Resposta  \  e  conclne:  «Tenho  dito, 
Ex."*  Senhor,  o  que  me  pareeeo  necessário  leyar  á 
presença  de  Sua  Alleza.  cm  execução  da  Real  Ordem 
expressaiia  no  Alvura  Jo  1."  de  Maio.  Talvez  po  de- 
rão  alguns  dos  iikmis  spdííhu.iiIos  ser  nolados  do  ex- 
cessivos, e  pouL'0  il :  mas  estando  en  persuadido 
com  o  grande  Doutor  da  Igreja  Santo  Ambrósio,  que 
não  ha  cousa  para  bum  Bispo  nem  mais  perigosa 
diante  de  Deos,  nem  mais  vergonhosa  diante  dos  iio- 
mens  do  que  oceultar  os  próprios  sentimentos  por 
lemort  qnando  .  interessa  a  nonra  da  Divindade,  e  o 
bem  das  almas;  assentei  que  nesta  ullima  conviccio 
tenho  toda  a  desculpa,  especialmente  quando  fallo  a 
hum  Principc  bom,  e  justo,  que  ama  a  verdade,  c 
nunca  souho  estranhai  a  quem  Iba  muuiíesta  com 
candura,  c  iilial  respeito.  > 


t  A  primeira  destas  Memoriai  era  feita  por  Ignacio  Jo4€  Peixoto, 
e  começa  aMim  :  m  Determia*  V.  E«.*  que  eu  eumiHaado  os  Arcbivo* 
Irst  i  r-rfjH,  e  (fa  gua  Mitra,  fnçn  hiima  ÍVIeinori.t  nbl)r«»viai!a  da  ortt^cni 
úit%  E«tu(Joi  públicos  nesta  Ci<ÍM<Je;  »ua  inctituiçiio,  seu  ínnáo^  sua  per- 
awnmcU  até  que  le  aotre^árao  por  adoainistração  aos  Jesuitai  eitía* 
ddt;  ien  est^tilo  quaaiio  aitiagafrlo  aquelles  ;  e  o  que  clefiois  se 
tem  sejriiido  ale  o  pmenfe.  ítc."  A  sfs^iinda  he  feitn  por  Antonio  Joté 
MoBttttro  de  (jiM-iroi :  começa  :  «Ordena*me  V.  £x  *  que  Itie  maaifea* 
te  hum  Meio,  |>«lo  qaal  aa  powlo  «mnaatar  u  fiadac  da  Sealmito 
da  S.  Pedro,  cm  pra|iorçl«  tm  mM»,  a  laotoa  Aat,  a  qva  cila  m  dci* 
tiaa,  ale. » 
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CAPITULO  LXXm 


Resposta  m.  tmm  Avis»  mm  Secretaria  Ae  Eaiado 
Mbre  a  latpetra  «e  lima  Uirela  de 


Tres  mezes  depois  da  Resposta  acima  extracta- 
da,  e  quando  a  saa  moléstia  o  hia  já  avisiohando  á 
morte,  teve  de  dar  outra  a  hum  Aviso,  que  rece- 
beo  da  Secretaria  de  Estado  para  informar,  e  dar  o 
seu  parecer  sobre  o  requerimento  de  certo  Impetran- 
te de  luima  Igreja  que  se  havia  posto  a  Concurso,  o 
(jiial  ja  havia  sido  sentenciado.  Começa  a  Resposta: 
•  Graças  ao  Ceo!  He  esla  a  primeira  vez  que  sou 
ouvido  sobre  o  assumpto  das  Impetras.  A  novidade 
assás  mo  consola;  poit|m;  vejo  renascer  aos  meus 
olhos  hum  dos  mais  essenciacs  direitos  do  Episco- 
pado ;  esperando  ao  mesmo  passo  que  a  audiência 
seja  fmctuosa  não  só  relativamente  á  Igreja  de  N., 
mas  a  outras»  que  de  presente  estão  nas  mesmas  dr- 
cumstancias,  e  para  o  futuro. . . .  Sim,  meu  Ex.""» 
he  grande  o  meo  prazer,  e  tanto  mais  consolante, 
quanto  me  tenho  amargurado  á  vista  de  alguns  si- 
nistros acontecimentos  já  verificados,  c  dos  indus- 
triosos esforços  com  que  u  Còpinlo  pcrlui  bailur,  c 
ambicioso  ainda  fulmina  coutra  os  sagrados  mouu- 
mentos  da  Disciplina.» 

*  As  Provisões  Beneficiaes  forão  sempre  o  alvo, 
a  que  a  ambição  dirigio  os  seus  tiros;  e  observando 
os  Padres  qne  o  meio  único  de  cultivar  fnictuosa* 
mente  o  campo  da  Igreja  era  o  provella  de  Ministros 
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dignos,  não  ha  tentativa»  que  não  fizessem  dentro  e 


barrdras  á  torrente  das  manhosas  invectivas.  Mas  a 
pesar  de  todos  os  seas  esforços,  renovados  tantas 

vezes  quanlo  as  circumstancias  o  pedião,  singular- 
mente desde  o  século  IX. ,  os  abusos  lei  mão  na  mes- 
ma marcha  ;  e  se  hum  se  extirpa,  outro  lhe  succede.» 
Cita  então  as  palavras  de  hum  antigo  Historiador;  e 
o  Discurso  do  seu  Venerável  Predecessor  Fr.  Bar- 
tholomeu  dos  Martyres,  em  resulta  do  qual  se  esta« 
beleceo  pelo  Concilio  de  Trento  o  meio  do  Coocono 
na  Sess.  24.  Oap.  18  de  fieform.  £  depois  de  som- 
mariar  os  requisitos,  que  nelle  se  exigem  dos  que 


gloriar-se  de  possuir  estes  conhecimentos  no  gráo, 
que  lhe  he  necessário  para  formar  um  juizo  pratico 
sobre  a  escollia  da  pessoa  ?  Será  por  ventura  o  Su- 
premo Piloto,  que  liabita  na  pôppa  da  prodigiosa 
Náo?  Quero  dizer :  será  o  Soberano  Pontifice  em  Ro- 
ma com  respeito  a  todo  o  Universo?  Será  o  Throno, 
ou  os  Ministros  de  Estado,  ou  o  Núncio  Apostólico? 
Nio,  meu  Ex."''' :  estes  conhecimentos  não povoio  paí- 
ses estrangeiros,  a  tão  remotos;  antes  he  cousa  sa- 
bida, que  todos  os  que  advogão  causas  injustas,  e 
pertendem  esconder  a  verdade,  procurão  Juizes  ao 
longe.  Por  tanto  he  necessário  que  confessemos  que 
o  Bispo,  que  preside  ao  rebanho,  e  vive  junto,  c  perto 
das  suas  ovelhas,  he  o  arbitro  desta  causa ;  elle  gira 
pela  sua  Diocese,  conhece  as  enfermidades,  ou  vir- 
tudes, (\m  neila  reinão;  e  sabe  não  só  por  esta  via, 
mas  por  outras  muitas,  ouaes  são  os  predicados  de 
cada  hum  dos  membros  oo  sen  Qero.» 


Tom  a  Msiy<j  o  Decreto  CoocS»  Tná» 
tino.  a  qie  esl«s  fa&fuDnit  js  «laão  MCifOL  e  fas 
Lam  CMfi^i^a  deserfcãú  Frcfoeiias  que  p>os- 
me»  P^odmA  aáèim  deri-Jucienie  cscofeilús^cw* 

Jrctolarfiycis  com  os  ^  »tráno  nas  Igrejas  por 

f>íirriir;L  v- í:xtrâíÍA.k-,  eccr^íln  iA:  «íZcovem  pois  qoe 
âfiiffi^  vez  rr:-ii5,  s*?  or-íis^rre.  e  ooDca  se  io- 
t^rrrofíípa  li':rf*a  ISo  pro»i  i^^nlo  Irisúlutòj .  .  .  p>r- 
qrK;  hV^^iw^.  e\enipl'>5  íjue  ktri  prec»>ÍKÍo,  i*>brv  s«  rtai 
fíOlavíílríi^ríite  f^cân.lrjlví^i^.  fjzerão  desina!  ir  n^iiito  > 
estúdio,  e  applicd/âo  do  Qero :  vindo  asãicu  a  SDCce- 
fkr-lbe  a  func-.ia  ociosidade,  à.c.*  Responde  então 
á  objec^  de  qrie  tado  se  remedeia  com  o  castigo, 
qoe  o  Bfêpo  péde  dar  aos  Parocbos  díscolos,  como 
vimos  que  em  ootra  oecasíaorespondéia  a  semelhan- 
te retniqae;  e  prosegae:  «Á  TÍsia  de  lado  islo  rogo 
a  V.  Et/  queira  inspirara  Soa  Akeza  Real  quedei* 
xe  livrí!  a  portrj.  ^juc  o  sagraJo  Concilio  al»rio  para 
íi  ♦;nlf  a()a  ua.>  Cadeiras  das  Igrejas,  e  afíerro-lhe  de 
liurna  vexo  postigo, de  que  os nrnlji(:ioso>  ?c  servem; 
poi.H  ú\t  a  E-critiira  que  o  i\\ut  entra  pelo  postigo  be 
ladrão,  fur  at^  ct  loiro. »  Faz  depois  applicação  das 
regras,  c  maximaspondcradas,  assim  ao  Requerímeo- 
to  que  11)0  era  mandado  informar,  como  a  outros 
casos  particulares  que  então  occorríão ;  e  conclae: 
«He  este  o  parecer,  qne  com  informação  soo  man* 
dado  expor  a  Sua  Alteza  Real,  esperando  efificazmen* 
te  (|ue  o  mesmo  Senhor  o  approve,  pondo  bum  termo 
a  estas  tão  odiosas  pertenções.  E  para  iiiais  seguran- 
ça csprrn  qiio  V.  K\.''  cinpcnhe  o  zelo,  que  sempre 
Tnoslrou  ler  pela  cansa  pnhlica  da  Religião,  igreja,  o 
Kstado  nu  feliz  exilo  deste  meu  parecer,  eConsulta.» 
Outras  Respostas  se  via  ello  obrigado  a  dar  do 
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^  "tÁix^-^  tàCf  yí^iz  :c  irpc- 10  esporra  «afe 

ft»nr,  Cr(àf:5r«^  w  dizia  cp*  S.  El.*  s&  se  akttw 

Ir r//t        '-^  i  -J:  0^7^  azi  i 
f,v/rU; :  yrr  Y^fí  f/i  ir,r.!::-5  «ii  Cr.'^Lâ  erão  «qikii» 
íh<  >.*.  r;  >v,*,  «r  'rj-^fito  v-^/jK  en  o  ãii"p*  mii?  se 

)r(/i'éZ  fjíi  ihiKí  áC\tj^  «itr  corilri<ão,  c  áe  ân::  r  id 
íi'  //' :  <í  fír^ítír  v^i^j^  de  P^alroos  pr^pn  j5  para  o 
Utn  th  vida.  Com  todo  dentro  destes  roesiBOS  doas 
tratiaUjoa  ^  Besposta  para  a  Secretaria  d^Es- 
tadOy  adma  tnmscnpta :  pois  pela  sqa  data  se  vè 
que  precedeo  só  haos  40  dias  á  soa  morte. 

S6  se  sajeítaa  á  cama  nos  nlthnos  tres  dias  da 
icía  vida,  coroo  declarara  o  mesmo  Rer.  Qiaotre;  e 
ff  VrmiT^or  geral  da  Mitra,  o  Desembargador  Igna- 
cio Jo:-;c  Pííixoto,  o  (jual  eru  Lijiiia^  Menwrias,  que 
im;  cíivioii  dri  \'iiJ;í  dc  S.  Ex.*.  S('  rxfiriinici  a<5Íra  : 
«Aiíidíi  na  nninla  ít.Mra  12  de  D«jziTiiLro  assistiu  |jor 
alKurri  lcfn(»o  aus  K\arnes  de  Onlon^:  no  dia  14  re- 
(tUu)  o  Sagrado  Viatico  publicamcDle,  que  o  Deão 
Ibo  administrou  acompanhado  do  Coipo  Capitular;  e 
no  Sabhado  entrou  em  agonia;  foi  ungido,  e  com  a 
mais  perfeita  resignação,  com  as  mãos  erguidas,  ba- 
tendo do  quando  em  quando  no  peito ;  e  dizendo 
muitas  vozes:  fiat,  flat;  mais,  Senhor,  mais:  assim 
ostovo  prostrado,  o  agonizante,  recebendo  pladdamen- 
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te  as  absolvições  dos  Padres,  e  dos  Religiosos  da 
Cidade,  e  assisliilo  do  seu  Confessor  Fr.  Fraiuisco 
das  Marinhas,  chegou  aló  ás  duas  horas  da  tarde  do 
dia  15,  em  que  entregou  a  seu  Creador  a  generosa 

alma  Falleceo  o  Arcebispo  Primaz :  e  que  t  O 

qoe  até  então  era  no  Paço  babitaçSo  de  hum  Reli- 
gioso, passa  a  levestir^  de  pompa  fonebre  com  a 
maior  ma^DÍfiomicia.  He  eipoelo  o  sagrado  Cadáver 
por  tres  mas;  e  no  dia  18  se  deo  i  sepultura  na  Ca« 

Eella-mór  da  Sé:  assistio  lodo  o  Clero,  todas  as 
oníiiuiiii Jades  Religiosas  debaixo  da  sua  Cruz ;  as 
Irmandades,  as  Confrarias ;  a  Tropa  Auxiliar,  c  paga, 
que  SC  achava  na  Cidade,  fez  de  huma  c  de  oulra 

Earte  fileiras :  em  fim  teve  o  Senhor  D.  Fr.  Caetano 
orna  pompa  maior,  e  mais  bem  regulada  em  seu 
funeral  do  que  tiverio  os  doos  immediatos  Régios 
Prelados :  Deos  qoú  qae  o  que  sempre  foi  humilde 
em  vida»  fosse  sepultado,  e  tivesse  na  morte  as  hon- 
ras de  hum  grande  Príncipe:  imitador  até  nisto  do 
Venerável  D.  Fr.  Barlholomeu  dos  Marlvres,  cujas 
Exéquias,  e  ScjmUura  lambem  Deos  quiz  fossem 
magnificas  na  Villa  dc  Vianna,  cm  que  falieceo.  O 
III.'"*'  Cabido  niiLsliou  nisto  a  grande  estimarão,  que 
se  devia  a  tão  respeitável  Prelado :  todos  lhe  louvarão 
a  acção*  E  acaso  quereria  o  íáJ^"  Prelado  estas  ma- 
gnificas Exéquias?  Tcslifiqoe-o  o  Testamento,  que 
se  lhe  achou  fechado  (e  que  eafiz  publicamente  abrir 
eom  authorídade  legal)  feito  em  quanto  Bispo  do 
Pari  K  Gonfirme-o  também  a  Carta  que  fez  nesta 

'  Aind«  que  ette  Tettaoento  (muita  como  o  escrito  em  Braga)  «í 
m  ackárlo  •  abrfrlo  por  norte  do  Prelado,  dellei  femMt  nençlo 
tempo  em  que  f  orà  i  etcritcM.  Deito  iwliiefro  fliemoe  ■eaerie  fto 
Cap.  11  doLiv.      Tom.  I. 


J 


Ci  ]  t']-'  f) '>5  qaiz  certamente  qoeá  mor\>-  *\è<se  a 
conlieci-r  Oz  iúereí:mf'nUj:i  d»'5le  írrande  PrÍL^uif»*»  da. 
I^rreja,  A«  ?na?  K\t:'|ij!a-  at«-  Cí'l''l'ratias  na  «.i-la  !^:» 
li-í  Porto  [X  los  l»»  \<'r» Ti-j  >s  padres  da  Irmandade  àe 
b.  Fedro,  que  oíhciou  o  E%,*"  e  Rev.**  Senhor  Bispo 
da  mesma  Cidade:  as  qne  se  íizerão  nesta Calbednl ; 
e  na  i;:reja  do  Coosenratorío  de  S.  Domingos :  e  as 
que  lhe  dedicou  na  soa  Igreja  de  Santa  Maria  de 
Mogege,  de  qoe  era  Abbade  o  Con^o  Doutoral  da 
Sé  de  Braga  Francisco  Antonio  Montanha,  em  que 
recítOQ  a  Orar  ão  Fnnebre;  além  de  TÍr  de  propósito 
de  Ojimbra  a  Braga  assistir  ás  que  lhe  fez  o  Cabi- 
do! Quehóislo/  Não  he  huma  singular  ilcnionslraçâo, 
que  não  teve  cxem[)los  no  século  iinmeJialo?  Sinal 
evidciit»'  <lc  que  a  memoria  do  Senhor  D,  Fr.  Caetano 
será  sen ij ire  tu  Bnieditione.» 

Era  Carla,  que  pouco  depois  da  morte  do  Prela- 
do me  escreveo  o  Heitor  do  sea  Seminário,  e  hum 
dos  que  mais  perdião  na  sua  falta,  me  dizia:  «O  dia 
15  do  presente  foi  o  infausto  dia,  em  que  perdémos 
hum  tão  bom  Pai,  hum  tão  vigilante  Prelado,  o  nosso 
amável  Arcebispo,  cuja  memoria  será  indelével  na 
roda  dos  seenlos  vindouros.  As  lagrimas,  os  soluços, 
a  consternarão  da  maior  parle  do  Arcebispado  são 
testemunhas.  Teve  huina  morte  cm  tudo  preciosa, 
em  lim  lai  qual  a  sua  vida.  Acabou  repelindo  Psal- 
mos,  o  oulros  idlloquios  a  Líeos,  que  fazia  aos  cir- 
cumslanlcs  derrelerem-se  em  lagrimas.  Na  Quinta 
leira  de  maniiã  foi  á  sala  dos  Exames  a  dispoUos; 
na  Sexta  entrou  a  achar-se  mal;  no  Sabbado  sacra- 

1  D'  ^1.1  r.irfa,  ou  niipoiíçio  da  ultima  ronfatle,  not  Icrnlirámoi 
no  Ciip.  33  dé»te  Lif .  3.*  oiiil«  «e  refvrifto  oi  íactoi  acoalecidof  pelo 
tactno  tcApo»  en  qne  «II*  fftr»  «KriU. 
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que  tendo  quadquer  moleslia»  oq  afillc<,âu,  reeomm 
á  alma  do  Senhor  D.  Fr.  Gaetano,  e  râ>  ao  Hospi- 
tal ílesta  Cidade,  onde  se  acha  o  sea  retraio,  e  ahi 

deixão  a  <níi  esnoola ;  de  sorte  que  o  Hospital  tem 
íinasi  o  mftsmo  em  cada  mez ,  como  lhe  dava  o 
(Jito  prelado  em  MÚà:  t  era  tal  o  concurso,  qne  foi 
necessário  tirar  o  rctraln  pan  Ingar  menos  publico ; 
mas  assim  mesmo  coocorrem  com  as  esmolai  :  e  oa- 
tras  pessoas  pro  carão  na  Catbedral  onde  esiá  a  se- 
pidtora  do  Prelado,  e  ahi  iazem  as  soas  snpplicas  a 
Deos,  e  dizem  que  tem  alcançado  o  que  pedem.» 


FJM  DO  TOMO  11. 
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